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Eniprehendendo a organisação de um Alias geographico 
peculiar ao Império do Brazil, não tivemos em mira tra- 
balhar para os doutos : estes não precisão das nossas 
elucubrações e serviços. 

O atraso em que se acha o estudo da Geographia entre 
nós, maxirae a do território pátrio, moveu-nos a dedicar 
á mocidade estudiosa, e esperançosa do Brazil, alguns 
momentos que podemos distrahir dos trabalhos de nossa 
profissão. 

Cultivamos em outra épocha a Geographia, occupando 
por espaço de 1 4 annos uma cadeira desta disciplina no 
Lycêo de nossa Provinda natal, a do Maranhão ; mas nunca 
nos esquecemos de render, sempre que era possivel, preito 
e homenagem á uma sciencia que, além de outras vanta- 
gens, tão interessante e proveitoso torna o estudo da 
Historia. 

O frueto desses momentos que dispensamos, tem o 
publico na presente obra, cheia de defeitos sem duvida, 
mas sórnenle inspirada pelo amor do bem, e do vivo 
interesse que excita em todos os seus filhos uma Patria 
querida. Ora essa Patria que he nossa segunda fami- 
lia, desejamos que seja bem conhecida e apreciada por 
seus filhos, como pelos estranhos. He uma gemma cujas 
scintillações andamos que todos contemplem. 

E ainda mais ; queremos que os que a possuem, se es- 
forcem por ve-la luzir com esmerado brilho. 

Para este santo desideratAim muitíssimo auxilia o intel- 
ligente cultivo da Geographia ; por que he por este meio 
que um paiz se faz conhecido, ainda daquelles que o não ha- 
bitão, e pôde fazer valer os seus recursos, e suas qualida- 
des meritórias. 

A terra foi dada ao homem para lhe proporcionar, com o 
trabalho, os meios de bem servir a Deos, de acudir e superar 
as próprias necessidades, e nunca para frui-la egoisticamente. 
He mister que dos dons que possuimos instruamos nossos 
semelhantes que vivem em outras regiões, para que também 
comnosco permutem os que lhe couberão em sorte e de 
que temos necessidade ; ou venhão ajudar-nos a colher a 
nossa herança, se houver que restolhar. Felizmente po- 
demos acolher com os braços bem abertos todos os que 
nos demandarem : tão inexgotaveis são as riquezas do 
nosso solo I 

Façamos, se for possivel, cada vez mais conhecidas as 
nossas formosas plagas, aos povos irmãos de todos os ân- 
gulos do nosso Planeta, convidemo-los de um modo corlez 
e animador, a virem auxiliar-nos no amanho deste grande e 
opulento patrimônio. Conlieção todos o paiz que deman- 
dão, e não venha o mallôgro atrophiar as mais inebriantes 
esperanças que houverem concebido. 

Se por este meio podermos consegui-lo, deve-se não só 
propagar como abençoar uma tal sciencia. 
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Não he um simples deleite o estudo da Geographia. He 
da mais indeclinável necessidade para o desempenho de 
qualquer profissão que adoplemos, ainda mesmo não sendo 
da ordem das liberaes. Esse estudo alarga o espirito, e o 
' despe de muitos prejuizos egoislicos. 

Se um povo ou nação representa no nosso planeta uma 
idéa, eseessa idéa resulta, além da doutrina que adopta 
esse povo, do território e do clima que lhe imprimem 
certas disposições e tendências ; he claro que o povo que 
deseja na terra representar bem sua missão, satisfazer 
á idéa que tem de realisar, tem de por dúplice obrigação 
■ estudar 0 território que oceupa. Ora esse estudo ainda não 
" fizemos depois da nossa emancipação politica. 

•; A agglomeração de territórios que hoje formão o Im- 
perio do Brazil não foi o resultado do acaso. He um facto 
^ providencial. Temos por sem duvida uma missão a des- 
c x empenhar na terra. 

Se não fôra providencial aquelle facto, uma constante 
fortuna não teria acompanhado nossos maiores na luta 
com os indigenas, e com outros povos, que nos disputarão 
a posse, e o dominio dos terrenos que hoje oceupamos. 

Se temos essa missão, convém que nos preparemos se- 
riamente para o seu desencargo. Esse preparo presuppõe 
0 exame do nosso estado, quando estamos aguardando o 
cumprimento de um serio dever. 


Dahi a necessidade de saber o que he, e o que vale o 
território pátrio. Dever imperioso que a Geographia nos 
habilita á satisfazer. 

A patria he a caza em ponto grande. Como dirigiria bem 
seu domicilio c|uem lhe desconhecesse os compartimentos? 
Como nas duvidas com os visinlios, descriminar o nosso 
do dominio alheio? 

No mesmo caso está o Paiz para com os que o habitão e 
0 governão. 

O desenvolvimento de qualquer industria existente, a in- 
troducção de novas, o alargamento das relações commer- 
ciaes, os pontos de defeza de um Paiz, não sepoderião estabe- 
lecer e crear com vantagem, se a Geographia com a sua luz 
não viesse aponta-los á sagacidade e intelligencia de qual- 
quer Governo, por mais bem inspirado que fosse. 

Eis por tanto demonstrada a necessidade desta sciencia 
para o Estadista, e para o Legislador. Ella he também in- 
dispensável para o Administrador. 

Qual lie 0 thermometro por onde cora mais segurança 
se aquilata o progresso material, e ainda o moral de ura 
povo ? 

He por sem duvida a Estatística, que perforando todos 
os mais recônditos arcanos de uma nação, põe a desco- 
berto os erros e as perfeições de seu governo. 

Esta sciencia tão indispensável ao politico como ao 
administrador sem a Geographia, ficaria sem base : tor- 
nar-se-ia senão inteiramente inútil, incompleta. 

Em idênticas condições se acha a Historia, outra sciencia, 
ou melhor outra Estatistica sob differente e mais amena for- 
mula, por que he a exposição dos resultados da marcha 
e vida de um povo na terra, e por tanto de seus trium- 
phos e de seus desacertos. He ella a lição da experiencia 
para guiar no presente, e resguardar o futuro. 

Estudo, labor indispensável para quem tem de dirigir 
homens. 

Como se sabe lera essa sciencia dous luminares, a 
Geographia e a Chronologia. O mais importante he por 
sem duvida o primeiro. Exclui-o, e a viva photographia 
dos factos perderá o seu relevo, sua cardeal importância, 
não se podendo gravar na memória do adolescente, que 
deve de sua moralidade exlrahir o conveniente proveito. 

A Historia santa, e a profana não passarião de méros 
passatempos, fáceis de olvidar na voragem dos quotidianos 
acontecimentos. A da Patria, dos feitos heroicos e memo- 
ráveis de nossos benemeritos patricios, vivificados pelo co- 
nhecimento das localidades, perderião em grande parle o 
seu fulgor, desprendido mais um incentivo para os fazer 
avultar e engrandecer na memória dos que quizessem apre- 
cia-los, louva-los e imita-los. 

Na administração da .Justiça quantas vezes a falta do es- 
tudo da Geographia lera exposto o magistrado integerrimo 
á faltar a seu dever, a inquinar sua toga? 

O Commerciante, essa entidade tão necessária para a 
transmissão dos produclos aos consumidores, libertando 
0 produetor dos incommodos da distribuição dos objeclos 
que fabrica, não poderia satisfazer cabalmente sua missão, 
se 0 seu horisonle ficasse limitado ao torrão onde nas- 
cera, ou onde só funccionasse. Nunca melhoraria sua 
posição, nem a dos que dependessem da sua profissão. 
O mesmo succede com o industrial de qualquer classe. 

O Ecclesiaslico, tanto o que tem cura d’almas, como 
0 que está dispensado desse encargo, e os que se em- 
pregão em Missões, rauitissimo necessitão deste estudo. 

O eantes ergo doceíe o/nnes do Evangellio está de- 
monstrando a indeclinável obrigação do Sacerdócio para 
0 cultivo desta disciplina; necessidade ainda mais pro- 
nunciada, tralando-sc da cornprehensão e exegese dos livros 
santos, e apreciação da marcha providencial do Christia- 
nismo. 

Se ha evidente utilidade deste estudo, convem que não 
seja 0 privilegio de determinados individuos ou das classes 
elevadas. He mister que o beneficio alcance á todas, sem 
0 que nunca a Geographia tocará entre nós a sua mais alta 
expressão, não dando os fruetos que todos devemos esperar. 
O que sobretudo convem, he que seja uma sciencia emi- 
nentemenle popular. 

Se a Musica e a Pintura fossem o apanagio das classes 
abastadas na Italia e na Allemanha, estas artes cliegarião 
ali á altura que todos conhecemos? 

Os gênios e os heróes não vêm ao mundo sem razão 
de ser. Necessitão de pedestal e de publico que os com- 
prehenda, e os fação comprehensiveis à todos. Ora tudo 
isto precede ao nascimento desses grandes vultos, que 
resumem em si, compendião todos os recursos da hu- 
manidade em determinada épocha. Do contrario serião 


impossiveis. Como as plantas, dependem do terreno onde 
possão viver e medrar. 

Se a Mechanica não estivesse tão popularisada na In- 
glaterra e nos Estados Unidos da America septentrional, 
serião essas duas nações as mais industriosas do Uni- 
verso ? 

Esses dous povos á quem a Mechanica he tão familiar, 
lambem cultivão com a mesma paixão a Geographia ; e 
he esta lambem uma das poderosas causas porque se 
tem apossado do commercio de toda a, terra, navegando 
em todos os mares. 

Nós que até hoje temos sido um povo anti-geogru- 
phico, não só não conhecemos bem o Atlântico que beija 
nossas praias, como a raór parle dos nossos rios. 

líerdamos esta incúria ou menosprezo do Portugal, que 
desde que esqueceu ou renegou sua missão, na guerra 
funesta que fez á Igreja, deixou lambem de ser uma 
nação geographica, se nos he licita a. expressão. 

As quinas Lusitanas, oulrora hasteadas com o pendão 
da Ordem de Christo, piamavão em todos os mares ; o 
que são hoje? Nesses tempos de onlr’ora, gloriosos sem 
duvida, mas em que o cultivo da Geographia em Por- 
tugal era moda, forão descobertas as costas Occidental e 
oriental da África, o Indostão, e as regiões transgan- 
geticas ale a Austraíia, o Brazil e a terra do Eahi ador. 

Diremos mais : forão tarnbem vistas o recoidiecidas as 
fontes do Nilo, que aliás no século aclual tem dado 
celebridade á modernos viajantes de outras plagas ; assim 
como a África meridional de Eoanda até Moçambique, ha 
mais de trez séculos devassada por mercadores e viajantes 
Portuguezes, que infelizmenle pouco escrevem, e ainda 
menos publicão. 

Essa herança tem produzido entro nós fruetos bem 
amargos. Temos continuado aquellas tradições, de que 
he documento mais assignalado, a incorrecla c extrava- 
gante divisão do Brazil, assim como a planta das suas 
grandes cidades. 


PlMito do Atlus. 


Este trabalho, que oiva apresentamos ao publico do nosso 
paiz, como já acima notamos, tem principalmente por fim au- 
xiliar a instrucção da mocidade, maxime a que frequenta 
os estabelecimentos nacionaes de instrucção secundaria, em 
que occnpao primeiro lugar o Collegio de Pedro II. 

Pai'a sua confecção recorremos á todas as cartas, mappas 
e plantas antigas e modernas que nos foi possivel obter, seja 
nos archivos públicos, seja cm mão de particulares, que ge- 
nerosamenlepozerão á nossa disposição; como poderá o leitor 
apreciar da relação que acompanha o artigo de cada Pro- 
víncia, quando tratamos do Material e outros auxüios con- 
sultados e aproveitados nos mappas e plantas do Atlas do 
Império do Brazil. 

Além destes documentos recorremos, na falta de outros 
dados, a obras de differentes aulhores que tivemos em mão ; 
aproveitando-nos muitas vezes de infoiTnações dadas por pes- 
soas que nos parecerão não só competentes, como sinceras. 
Se muitas vezes erramos, sempre nos sobrou vontade de 
acertar. 

Como 0 nosso objeclivo era a Geographia patria, delia ex- 
clusivamenle nos oceupamos. Todavia entendemos con- 
veniente c bem justificado collocar no veslibulo do nosso 
eáiiido wü mappa mundi, onde procuramos condensar, na 
superficie de que dispúnhamos, o que se podia aproveitar 
na geographia moderna do globo. 

Encaramos o nosso lerritorio sob quatro pontos de vista : 
administrativo, ecclesiaslico, judiciário e eleitoral ; e .assim 
0 dividimos. 

As divisões administrativas [por Pr ov meias], e judiciarias 
[por Comarcas), forão allendidas em mais larga escala. 

As ecclesiaslicas [por Dioceses), e eleiloraes [por Dislriolos) 
estão traçadas, quanto era possivel, nos acanhados espaços 
de que dispúnhamos. 

Pelo que respeita aos limites inlernacionaes do Império 
procuramos trata-los de fórma a não se tornarem um segi'edo 
de que alguns estudiosos mais pacientes estão de posse. O co- 
nhecimento desta matéria, tanto quanto possa tornar-se ne- 
cessário ao comraum de nossos concidadãos, póde ser 
adquirido com facilidade no nosso Atlas. 

Para fazer bem conhecidos os limites nacionaes ou 
inlerprovinciaes, e justificar os que traçamos nos nossos 
mappas, forçoso nos foi descer a maiores detalhes, expondo 
0 liistorico da organisação dos territórios das actuaes 
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l^rovincias : esforço que para alguns parecerá inútil, masque 
Julgamos necessário para perante o publico do nosso paiz, e 
sobretudo os entendidos, demonstrarmos a racionalidade e 
acerto das divisões que fixamos, em matéria tão complexa, 
ou melhor tão confusa, e por isso mesmo tão disputada. 

Além do mappa-mundi, contemplamos trez mappas do Im- 
pério com idêntica escala, era que vão notadas as circums- 
cripções administrativas, ecclesiaslicas, eleitoraes. Reser- 
vamos as divisões judiciarias para os mappas parciaes das 
Provincias. 

Julgamos também de interesse addicionar aquelles mappas 
outro da mesma escàla, com destino aos exames dos alumnos, 
apresentando em esqueleto ou mudo todo o nosso territorio: 
figurando sem nenhuma indicação escripta todos os objectos 
da geograpliia physica e política, embora se consignassem os 
signaes dos respectivos povoados, conforme sua cathegoria. 

Distribuiraos nossas Provincias em quatro classes: septen- 
l■)'ionaes e mericlionaes, orientaes e occidentaes. Assim pa- 
rece-nos que melhor se facilitará o estudo dos respectivos 
territórios. 

A posição astronômica das mesmas circumscripções, e o 
assignalamento de suas divisas póde o leitor curioso achar 
nos artigos relativos á cada uma. 

Nos mappas parciaes das Provincias forão contempla- 
das as divisões judiciarias, mas os seus limites não estão 
traçados com o preciso rigor. 

Á deficiência de estudos topographicos, de accordo cora 
as paixões e interesses politicos tornão a geographia do 
nosso Paiz, sobre maneira instável. Não ha" ura anno em 
que não soffra considerável modificação. 

As Assembléas Provinciaes parece que se constituirão 
verdadeiras maquinas de guerra contra a Geographia, e 
contra o interesse de uma regular administração. 

A. Assembléa Geral também neste sentido tem com- 
meitido graves erros, na fórma adoptada na creação das 
modernas Provincias, assim como na das Dioceses : "mas os 
inconvenientes de taes actos ficão a perder de vista dos 
que resultao das creações das outras Assembléas. Em taes 
circumstancias para que fixar limites de Comarcas 1 

Tomamos por tanto a delilieração de distinguir essas 
circumscripções por côres, encerrando dentro destas os 
respectivos Municipios. 

Nós não temos um padrão por onde aferir o que he 
um districto, uma parochia, um município, uma Comar- 
ca e uma Provincia. 

Se tomássemos determinada área para designar o quar- 
teirão ou districto, embora não fosse como tal declara- 
do 0 territorio sem que estivesse habitado pelo minimo 
decretado da população, o territorio do nosso paiz se reorga- 
nisaria perfeitamente; ficando o quarteirão ou districto como 
a primeira ou ultima molécula da organisação ou edifício 
territorial do Império, tanto no administrativo e no judi- 
cial, como no eleitoral, financeiro, militar e ecclesiastico. 

Com esse padrão como base, poder-se-ia fixar o má- 
ximo e 0 minimo dos districtos que conslituirião uma Pa- 
rochia; assim como o numero destas indispensável para 
a creação do Municipio, e conseguintemente o numero 
destes necessário para que determinado territorio fosse 
elevado à Comarca. 

Mas 0 vago que ora existe, ou a base simples da po- 
pulação torna-se o mais deficiente dos systemas para or- 
ganisação dos territórios era qualquer paiz. 

Da maneira por que actualmente em nossas Provincias 


se dividem os territórios, só vemos simile nos Estados 
Asiáticos, ou de civilisação a mais atrasada. 

A divisão do territorio nacional, assentada assim de uma 
vez por lei geral, era da maior conveniência publica á 
todos os respeitos ; e de um serviço tão inglorio desemba- 
raçava as Assembléas Provinciaes, cuja actividade podia 
achar applicação em objectos de outro alcance para os 
interesses das respectivas Provincias, e sem que, mantida 
aquella base, se limitasse o seu direito de dividir o ter- 
ritorio Provincial. 

Nos mappas de cada Provincia se acha contemplada a 
planta da respectiva Capital, e, sempre que foi possível, 
em limitado quadro um ponto do territorio, que nos pa- 
receu conveniente e interessante reproduzir em escala 
mais larga. 

Ao lado de cada ura destes mappas ha uma relação 
das Comarcas com os Municipios de sua dependencía ; 
indicando-se por léguas quadradas a área do territorio, 
e a população tanto da Provincia como da sua capital. 

Separamos da Provincia do Rio de Janeiro, o territorio do 
Municipio Neutro, por isso que tem administração indepen- 
dente, embora provisoriamente, em quanto se não fundar 
a verdadeira, e permanente Capital do Império. Mas esse 
provisorio terá de durar longo tempo, e nenhum inconve- 
niente ha em descriminar desde logo o territorio neutrali- 
sado ; que aliás podia ser mais redusido. 

Entj'e os mappas que congregamos existe um que re- 
presenta 0 territorio de uma Provincia em projecto, que de- 
signamos pelo nome de í‘m.so?irá, creação que reputamos 
de summa necessidade. No artigo respectivo encontrarão 
os leitores a justificação desse projecto ; pois, além de ou- 
tras razões em seu abono, existe ainda a conveniência de 
não consentirmos que sobre o Atlântico se conserve ter- 
ritorio Brazileiro despovoado, e mal conhecido. 

Nos mappas de todo o Brazil juntamos quadros esta- 
tísticos do Império, onde o leitor em limitado espaço, póde 
de um só lanço de vista notar a população, e extensão 
de qualquer de nossas Provincias, assim como das Dioce- 
ses,sem que nos olvidássemos de consignar as datas das res- 
pectivas fundações, numero das Comarcas, Municipios, etc. 

Também organisamos um quadro estatístico dos Paizes 
limitrophes afim de serem pelos alumnos melhor apreciados 
e comprehendidos. 

O que não seria possível realizar sem mór dispêndio foi 
a reducção de todos os mappas do Atlas á uma unica es- 
càla, desde que para elles tomavamos determinada super- 
fície, a que julgamos mais commoda nesta especie de 
obras para o estudo. Se subordinássemos todo o trabalho 
do Atlas áquella razão seriamos forçados a reduzir em ex- 
tremo algumas Provincias, para que outras podessem apre- 
sentar supportavel physionoraia, ou com grande dispêndio 
organisar um trabalho impossível para a mór parte das 
fortunas. 

Entendemos vencer a difficuldade como se acha no 
nosso Atlas. Nos mappas geraes do Império póde o leitor 
inteirar-se da extensão de qualquer territorio, e verificar 
a relação em que está do de outra Provincia, com que quizer 
confrontar. 

No interesse historico do Brazil e da America, em peque- 
nos quadros lançamos os differentes roteiros dos famosos Na- 
vegantes, que ligarão ao Velho Mundo, e á civilisação 
christã, os territórios desconhecidos ou olvidados do Novo 
Continente ; justo prêmio, por seu divino Fundador dado 
á Igreja, representada em' seus filhos da audaciosa progé- 


nie de Japhét, que hastearão com a Cruz o magnífico e ver- 
dadeiro estandarte da civilisação do Orbe. 

Inaugurando desfarte o primeiro Atlas na terra de Santa 
Cruz, quizemos dar um fraco mas significativo testemunho 
de gratidão, á esses venerandos athletas, de que as Américas, 
herdeiras da civilisação do antigo Continente e continuado- 
ras de suas glorias, serão o eterno documento e galardão de 
sua immorredoura memória. O Brazil, fructo dessas fadi- 
gas, e 0 mais elevado representante daquella civilisação 
nas plagas illuminadas pela constellação do Cruzeiro, não 
desmerecerá da sua missão, e fará bemdila a memória dos 
que 0 patentearão ao mundo regenerado por Jesu-Christo. 




Se na obra que ora entregamos á publicidade não con- 
seguirmos a realisação de nossas aspirações, nem por isso 
ficarão de todo burladas as fadigas e dispêndios que fizemos: 
abrimos mais um horisonte a actividade Brazileira, e outros 
desempenharão cora proficiência, o que nos foi permittido 
encetar. Nossos erros terão ainda uma utilidade, o con- 
correrem para que outros acertem ; e essa esperança he 
ainda para nós uma consolação, se o Paiz em todo o 
caso não perder. 

O errar he moléstia da humanidade, e á ella não po- 
deriamos escapar. O que chamamos experiencia não he 
mais do que a sciencia ou a historia dos proprios erros, por 
quanto só_ depois de conhecê-los he que conseguimos 
acertar. Sao sem duvida intuitivas verdades as que enun- 
ciamos, mas que repetidas nunca prejudicão. 

Apontar esses erros e emenda-los he obrigação dos 
críticos, a cuja perspicácia sujeitamos esta deficiente pro- 
ducção. Dos críticos competentes, ainda que austeros, es- 
peramos utilisar os doutos reparos. E nossa gratidão será 
sem limites, se com o fanal de suas descobertas poder- 
mos, em outra edição mais castigada, apagar os descuidos 
e senões de nossa obra. 

Seja-nos porém licito assegurar que, mediante as ex- 
plicações de qualquer intelligenle Professor, os alumnos 
de Geographia muito podem aproveitar com o presente 
Atlas, embora no texto que addicionamos não nos fosse 
possível dar a amplitude traçada em nossa mente. Com 
mais repouso e opportunamente preencheremos essa lacuna ; 
falta em parte desculpada pela deficiência de necessários 
esclarecimentos, obice invencível aos mais perseverantes 
esforços. 

Sem duvida he nobre e bello pôr nossa intelligencia 
e nossa penna ao serviço da Patria que idolatramos, 
maxime quando o fim he instruir cidadãos, que no futuro 
possão collocar os destinos da nossa nacionalidade em 
firme, eminente e glorioso pedestal. 

Mas, para que a offerta seja meritória e digna da offertada, 
he indispensável que os intrumentos, além do rico lavor’, 
e fina tempera, sejão de tal perfeição qne possão attingir 
a elevada mira ; não sendo suíficientes os sinceros e es- 
tremecidos desejos, que tão sómente sobfão no obscuro 
Brazileiro que traça estas linhas ; que por certo se jul- 
gará amplamente recompensado, se, utilisando-se destes 
trabalhos, a nossa talentosa juventude podér colher os 
fructos que todos lhe auguramos, e qne a Patria commum 
reclama. 




Malerial e oiilros auxílios cousullados e aproveilados nos iiiappas e plantas do Atlas do Império do llrazil, 


He 0 Mappa n. I. Foi organisado tendo-se á vista ditlerentes Atlas, com especialidade os de Brué, Garnier, Stieler, Houzé, Uufour, Buchoii, Delamarche e Colton. 

Mappa Greral do Brazil 


No presente Atlas, esob os ns. ii,ii a, 
11 B, e ITC reunimos quatro niappas planos 
geraes do Império. 

Trez estão escritos, conlendo as circums- 
cripções ou divisões adminisl i ativas, eccle- 
siaslicas e cleitoraes. O ultimo, comple- 
lamente mudo quanto ao território do Im- 
pério, be destinado aos exames, com o fim 
de apreciar-se a applicacão e estudo dos 
alumnos. 

As divisões judiCiarias forào contempla- 
das nosmappasparciaesdasProvinciaSiCujas 
escalas, convem notar, não são uniformes. 

Os mappas geraes do Império furão orga- 
nisados de con formidade com os parciaes das 
Províncias, reduzidos á uma commurn escala; 
tendo 0 autor sempre presentes os trabalhos 
de Martius, Brué e Andrneau-Goujon nas 
suas cartas da America Meridional . 


MA.PPA. n. 11. 


Divisões A d in inislra í ivas . 

Além dos auxílios que acima regislamos, 
cumpre também notar o seguinte material ; 

1"— Carta corographica do Império do 
Brazil dedicada ao Insliiiito IlistoricoeGeo- 
grapltico pelo Coronel Conrado Jacob de 
.Niemeyer. Bio de Janeiro, 184(3. 

2" — Mappa geral do Império do Brazil 
erigido sobre os trabalhos dos Engenheiros 
e geographos la Condamine, etc., etc., re- 
digido pelo Vi.seonde J. deVilliers derilc 
Adam. Rio de Janeiro, 1851. 

Ocficientissimo, não obstante os ainillos que o Autor 
assegura ler obtido. 

B" — Nova Carta corographica do Império 
do Brazil, confeccionada á vista dos traba- 
lhos existentes, por ordem do Ministro da 
Guerra, Marquez de Caxias, em 1857, pelo 
mesmo Coronel, e outros. Rio de Janeiro, 
1857. 

Ibsta carta foi reduzida á escala menor em 1867 pelo 
Bacharel Pedro ^ Torquato Xavier de Brito, c lithogra- 
jjhada tin ArcUivo Militar. Corre annesa á obra— /m- 
pmo do Brazil na Exposição universal dc 1867, cm Variz. 

4” — Mappa do Brazil por Th. Duvote- 
nay, geographo. Pariz, 1837 (annexo a 
obra — Brasil, porMr. Fernando Denis). 

Na Viüijem piftoresca e histórica do Z?ra:;í7, por Mr. 
Debret, vem outro da mesma especic. 

5" — Novo mappa do Império do Brazil, 
publicado com as ultimas correcçòesdo Go- 
verno, por G. TV. e G. B. Cofton. Nevv- 
York, 1866. 

Me a mesma Carla do Coronel Conrado, fielmetUe 
reproduzida, menos quanto a divisão administrativa 
por Cures, em que lie mui deficiente. 

6" — Carta postal do Brazil organisada 
pelos F.ngenheiros civis C. Krauss e H. L. 
dos Santus Werneck, pnhlicada por ordem 
(lo Ministério da Agricultura em 1867. Bio 
de Janeiro. 

7'’ — Novo mappa do Brazil compilado 
dos últimos trabalhos do Governo Brazileiro 
e outros authenticos, para acompanhar a 
obra, que sedore este paiz, pulfiicouGiiilher- 
ine Scully, editor do A injlo-Ilrasilian Times. 
Rio de Janeiro, 1866 [gravura Inglezu). 

Correm impressos outros trabalhos sobre 
0 mesmo assumpto em publicações estran- 
geiras, mas não passào de méras copias dos 
mappas de Martius e de Brué, e por serem 
sem importância deixamos de enumera-los, 
poslo que consultássemos á diversos. 

Nas costas preferimos seguir os trabalhos 
hydrogtapbicos do Barão Boussin, deM. M. 
Tardy deMoutravel, Ivr. Mouchez,deNorie, 
(le Laurie cum os melhoramentos cie Hewett, 
Parker lünge Fitzroy, os de ATtal de Oli- 
veira e de outros hydrographos Brazilei- 
ros, que iremos notando em cada Província 
de que se houverem oceupado: não nos 
havendo esquecido dos antigos Roteiros de 
Luiz Serrão Pimentel, o de seu lillio Manoel 
Pimentel Villas-Boas, ainda boje dignos de 
apreço. 


f^iinites isaíeraíiífioiisíes. 

Nestes limites deve-se tarabemeomprehen- 
der os que determinàoaposiçãoastronomica 
do nosso Paiz. 

Como em todo este trabalho tomamos 
como regulador da longitude o meridiano 
desta cidade (Observatório do morro do Cas- 
tello). por elle nos regemos para aferir, senão 
exacta, approximadamente a posição astro- 
nômica do território Brazileiro, segundo 
nossos estudos. Portanto: 

A Latitude boreal be de o^e 10', e a meri- 
dional ou austral de 33“ e 4õ'. 

A Longitude oriental, excluídos os archi- 
pelagos de Fernando de Noronha e da Trin- 


dade, he de 9“, e a Occidental de 32“ nas 
cumiadas dos montes, onde tem sua fonte 
os rios Liaupés e Curaiary ou dos Enganos. 

Tem por tanto o Império, além de 1300 
léguas de costa pouco mais ou menos, desde 
o Cabo de Orange até a foz do arroyo Chuyq 
805 leguasdeNorte a Sul daserra Pacarainja 
nas nascentes do Rio Mabú até a fronteira 
do Cliuy, e 826 léguas de Leste á Oeste, 
desde Cabo-Frio até as nascentes do rio 
Uaupés, oceupando uma área de 291,018 lé- 
guas quadradas. 

Sem desprezara lição dos Autores quedes- 
te assumpto se tem occupailo.as disposições 
dos anligosTratadosde Utrechtdel i d’A'bril 
de 1713, de Madrid de 13 de J aneiro de 1750, 
de S. Ildefonso do 1" de Outubro de 1777, 
e de Badajoz de 6 de Junho de 1801, assim 
como 0 de .Madrid de 29 de Setembro do 
mesmo anuo, o de Amiens de 27 de Março 
de 1802, art. 7, e o de Vienna de 22 de Ja- 
neiro de 1815, e os trabalhos das dilferentes 
commissòes demarcadoras, que correm im- 
pressos ; procuramos sobro tudo cingirmo- 
nos ã letra dos Tratados e convenções mo- 
dernos. no quo estivesse definitivamente as- 
sentado. 

F routieir». 

Esta fronteira entesta com as Guyanas 
Fraiiceza, Holiandeza e Ingleza, e as Repu- 
blicas de Venezuela, e de Nova Granada, 
actualmenle — Estados Unidos de Colonihia. 

Limites com a Guyana Francesa. 

Ainda nào se achão definitivamente regu- 
lados, postoque tenhamos em nosso favor o 
art. 8 do Tratado de Utrecbt, de 1713, e o 
art. 107 do Acto do Congresso de Vienna, 
inserto no Tratado de 1815. 

Reproduzimos aqui estas disposições .• 

Tratado de Utrecbt de 1713 : 

« Art. 8 — A Hm de prevenir toda a oceasião dc dis- 
córdia, que podorião ori^Mnar-se entre ns súbditos da 
coròa de França, eos de Portugal, S. M. Cliristianis- 
sima desistirá para sempre, como agora desiste por esto 
Tratado nos termos mais claros c aulhenlicos, e com 
todas as clausulas requeridas, como se ellas fossm aqui 
inseridas, tautoein seu nome, como no de seus herdei- 
ros, suceessores, e descendentes, de todos os direitos e 
preleiições, que pódo ou poderá ter, sobre a proprio- 
dado das terras denominadas do Cabo do Norte, e situa- 
das cnlrc u rio Amazonas e o Oyapoch, ou Vicente 
Tiiison, sem &e reservar ou reier’algiima porção das 
ditas turras, aíini de qiitj ellas sejão para o futuro pos- 
suídas porS. M. IVrtugueza, seus herdeiros, successo- 
res e dcscendmilôs, com lodos os direitos de Soberania, 
poder ab.inlulo, e inteiro dominio, como fazendu parte 
dos seus Kstados, e que ollas lhe fiquem jjerlencendo 
perpeluamonU, sem quo Sua dita Magcslade J‘orlu- 
gueza, seus herdeiros, sueeessores c dósuundtí[it'‘s, pos- 
são jamais ser perturbados ua dila posse por S .M. Cliris- 
tianissinia, nem por seus herdeiros, successores, e des- 
cendentes. 

■< Art. lü, — Fpor quea miiUo alta,e muito poderosa 
Princesa Hainlia da Grã-Bretanha, se oíferece como ga- 
rante (la Ínt('‘lra e.uMniçãu deste Tratado, de sua vali- 
dade e tliuaç.ão S. M. Christianissiina , e S. M . Portu- 
giieza, auceitão a sobredita garantia com toda a força, 
e vigor paru lodo.'^ e cada um dos artigos estipulados 
pelo presente Tratado. > 

Tratado cie X ienna c1e 1815 : 

Art. 107. — S. A. Keal 0 JViucipo ftegenlo de Por- 
tugal e do Brazil para manifestar de um mudo incon- 
testável sua con.-^idet-nção parlinihu' para com S. M. 
Cliriatianissima, .^e obriga áresliiuir á.Sua dita .Mages- 
lade a Guyana Fraiiceza, até o rio Oytipouk, cuja em- 
bocadura está situada onlre o e 0° grãos do latitude 
seplentrioiial, limite, que Portugal sempre coii,'»iderou 
como 0 que fôra li.vmlo pelo Tratado de Ulreclil. 

« .A épocha da entrega desta Culunia a S. M. Cliris- 
t aniçsjma será determinada, ílesde que as éircumstan- 
cias 0 permittiri.-m, por uma convenção parliculíir entre 
as duas Còrles, e pruceder-se-á amigavelmente, lugoqno 
for possível, a fixação definiliva dos limites das Guya- 
nas Pcjrtugueza e Fratmeza, conforme ao sentido pre- 
ciso do art. SdüTratadodc Utrecbt. >» 

Na Convenção celobrada em Paris em 28 
cb‘ Agosto cie 1817, entre a França e Portu- 
gal, ainda se declarou o seguinle°: 

Art. 1.0— S. M. Fidtíli.ífiiina animado rio dcsCjo de 
dar ex''cnçáo ao art. 107 do Acto do Congresso de 
Vienna, obr>ga-se a entregar á S. M. ClirislianLssima 
no termo de irez mezes ou antes, se fur possível a 
Guyana Franceza até o rio Oyapock, cuja embocadura 
está situada entre o 4. o e o.ográo dií latitude sepleiilrjo- 
nal, e até ao.s grãos de longitude ã leste da Ilha do 
Ferro, pelo parallelo de 2 gráo.s c2í minutos de latitu- 
de septuntrional. 

c Art. 2.0 — Procedur-sc-ha immedialamontu de am- 
bas as partes à nomearão e remessa de Cominissarios, 
para fixar dcílnilivamente oslimites das Guyanas Portu- 
giieza e Franceza, conforme ao scnliilo preciso do art. S 
do Tralailo de Ulreeht : us ditos Cúmmissarios devuruo 
terminar o seu trabalho no prazo de um anuo, ao mui.s 
tardar, contado do dia da sua reunião na Guyana. 

Acabado esto jtrazo, se os ditos Commissanos tião 
chegarem a concordar, as duas altas parle.s coiitracíaii- 
tes, procederão amigavelmente á outro ajuste, debaixo 
da mediação da Grã- Bretanha, c sempre conforme ao 
sentido preciso do art. 8 do Tratado de Utrccht, con- 
Cluido debai.xo da garantia daquclla Potência. » 

Ile esle o nosso direito, direito de summa 
importaneia, e por certo bem fundado : por 
elle nos regulamos no nosso mappa. Mas o 
Governo Francez procura de alguma sorte 
manter o Tratado de Amiens, de 1802, cele- 
brado como primeiroNapoleào; como sc de- 
prehende ào Relatório do Ministério dos Es- 
trangeiros de 1858, narrando o máo resulta- 
do da negociação para fixar esses limites cm 
1856, e que tambern aqui reproduzimos : 


<t .As duvidas pendentes eutre os dons Governos ver- 
savão sobra a parte do território que Bca entre o rio 
Oyapock, que demora entre 0 4“ e 0 “ gráos de latitude 
septentrion.al, e 0 Araapá, que foi considerado ueiilro 
eni 1841 por ambos os Governos. 

« -As linhas do Oyapock c da margem esquerda do 
Aragnary, cuja embocadura ficará a 1» 20', reclamadas, 
a primeira pelo llrazil, e a segunda pela Franç.a, como 
bases para a demarcação das fronteiras entre OS doas 
pazes, forão igualmente repellidas pelos respectivos 
plenipotenciários. 

« O plenipolenciario Brazileiro alargou as suas con- 
cessõi's, e apresentou, como ultimo projecto do aceordo 
segundo as suas instrucções, por parte do Brazil, a tinha 
cio Calsocne, a 2“ 30’, jiroximanienle, do latitude norte. 

«Este mesmo projecto não foi admiitido, 00 pleni- 
potenciário Francez propôz que fosso substiluido pela 
seguinte divha. 

• O canal do Carapaporis, que separa a ilha de Ma- 
racá das terras adjacentes ao Cabo do Norte; em se- 
guida ú ranio septcntrioijal do rio .Aragnary, sc este 
ramo estiver de.sobslruido ; e no caso contrario 0 pri- 
meiro enrso il agua quo se encontrar para u norte, e 
qiie desembocar no canal do Carapapoiis, a 1“ 45 ’ de 
latitude norte, pro.vimainenlo. 

< O limite para 0 interior seguiria 0 curso do rio su- 
pramencionado até a sua origem, e continuaria a igual 
distancia, da margem esquerda do Amazonas, até encon- 
trar 0 limito Oesio do rio Branco. 

O plenipotenciário Brazileiro, não londo-so convindo 
sobre a linha ila^ costa, não se podia oociipar da demar- 
cação que deveria seguir a liniia para 0 intirrior. 

» Niui fiii a.ssim possível ciiegarcm os dons negocia- 
dores á um acoordo. » 

(nelalorios do Min. do.s Nog. Estr. de 185' a pag. 58, 
e aoiie.ro avulso dos respectivos Frotocolos ; e 0 dc 
158 á pag. 4 3 e 44). 

No Belatorio cie 1857 as propostas do 
Plenipotenciário Brazileiro forão assim re- 
suniiila.s : 1“ a linha superior dos terrenos 
que dividem as aguas do Oyapok e do Cas- 
sipure ; 2“ a margem esquerda do Cassi- 
pnre ; 3=' a linha do rio Coanani ; 4“ a hnlia 
do Calsoene, que o Tratado de 10 de Agosto 
de 1797, celebrado entre França c Portu- 
gal, diz ser o rio que os Francezés chamavão 
Vicente Pinson. 

As propostas do plenipotenciário Francez 
forão . 1“ a margem esquerda do ramo sep- 
tentrional do Aragnary ; 2“ o canal do Cara- 
paporis, que separa a ilha de Maracá das 
terras adjacentes ao Cabo do Norte ; em se- 
guida 0 ramo septentrional do rio Aragnary, 
se este ramo estiver desobstruído, eno caso 
contrario, o primeiro curso d’agua que se 
encontrar seguindo para o Norte, e que 
desemboca (com o nome de Manaye ou 
Carapaporis) nocanal de Carapaporis, al“45’ 
de latitude norte proximamente. 

^ Em vista do mallogro da negociação, o 
Governo Francez ds aceordo cora o ítrazi- 
Iciro, mandou proceder a uma exploração 
dos rios e aguas próximas ao .«Vinazonas. " 

Mas as explorações infelizmente se fizerão 
cada uma por sua parte, sem o aceordo de- 
sejado, ü já toi ão publicadas a Franceza por 
Mrs. Carnentierc Pyron, a Brazileira, pelo 
Capitão de Fiagala,1osé da Costa .Azevedo. 
{Relaiorios de 1858 c 1859). 

Consultamos sobre este objecto, alèm das 
Memórias do Dr. Alexandre Rodrigues Fer- 
reira, de Antonio Liidislaii Alonteiro Baena, 
dc Manoel José Maria da Costa e Sá, c outras 
que se leem na Coroqraphia do Bra-il e na 
RevDiado íiutitalo Ilislorico; os Protocol- 
lo.s da mesma negociação no annexo — Li- 
mites com a Guyana Erunceza ao Belatorio 
<l'Ç.Ministei'io dos Negoctos Estrangeiros de 
1857, e sobre tudo a importantíssima obr.a 
1'Oyapoc cl VAmasone, pelo Dr. .Toaquiin 
Caelano da Silva . 

Limites com a Guyana llalkiudcsa . 

Nada a semelhante respeito existe asscnla- 
do, e por isso continuamos a tomar por cotn- 
mum limite a serra Tumucuraqiic, ainda 
que, se vingarem as pretenções da França, 
não podemos contar com aquêlla visinhança. 

Limites com a Guyana Ingleza. 

Pela face septonirional, laes lirniles estão 
nas mesmas condições lios com a Guyanalíol- 
landeza, mas pela oriental os embaraços que 
surgirão em 1838 com a invasão do Mi.ssio- 
nario metbodista Youd, fizerão com que en- 
Irassem n’um aceordo com o Governo Bri- 
tânico, neulralisando o território entre os 
rios Tai-uhi e Beptinury, que nunca fui 
poslo em qiieslào pela llollanda, otttr’ora 
possuidora dessa Guyana. 

Eis o que sobre esta rnateria dizem os 
Belatorios do 1811 e de 1843; 

)i ü Presitlenlu do Pará havia orJenario que um Miá- 
sionariü liigluz (le nome Yond. que se achava uatliequi- 
snmlo índios om terntorio, senif/rc considerado do Brazil, 
aqituin da serra Pacaraima. divisória frilru o nosso ter- 
ritório, c u que coiujjue a Guyana Ingleza, se retirasse 
para além do limite reconhecido, o que com elTeitotevc 
lugar : Esle facto deo oceasião a que o Governo dc S, 
M. Britanníea nutuí-asse uma romniissão com o fim de 
examinar os verdadeiros limites daquclla parte das 
duas Províncias. » 

No Bdalorio de 1843 exprirne-se o Go- 
verno Imperial por eslti forma : 

» Ilc-mc Icfongeiro annunoiar-vos, que a questão de 
limites, que se havia suscitado, da Guyana lagleza cora 
0 Imperiu, tomou ultimamente um andamento regular. 

« O destacamento de forças Brilatinicas, que havia 
oceupado 0 terreno conlcslailo no lugar denominado o 
Pirára ; aqiiem da serra Pacaraima. fui mandado retirar, 
concordando os doas Governo., em çur o mesmo terreno 
seja consrderado neutro, até que depois das necessárias 
eiplorações e exames, se ajuste delitdtivamente, peias 


vias diplomáticas, o verdadeiro limite ;c os marcos 
levantados, sem audíeucia do Governo Imperial, pelo 
Gonunissario c-rplorador Britannico Mr. .Sebomburgk, 
iorão mandados arrancar pelo Governo de S. M. a 
Bainha, .segundo informou, ha pouco o Ministro do Brazil 
em Londres. 

«0 Governo I inperial espedio as necessárias ordens ao 
Presidente da Província do Pará para que faça observar 
religiosamento o aceordo referido, mamlaudo sdmenle 
prosegnir nos Iraballios de exploração, e exame do terre- 
no,^ pela Commiasão deEngenheiros, (lutí para isso liavia 
0 Governo nomeado. « 

{ãelaiorios ão Min. dos Neg. Esl. de 1841 á pag. 9, 
de 1813 á pag. 1-1, de 1844 á pag. 8, e de 18-iõ á 
pag. 13). 

Essacommissão deu ao Governo do Brazil 
a satisfação de ver que erào justas as nossas 
prelenções, em presença de minuciosas ob- 
servações 0 de excellenles mappas topogra- 
pliicos que apresentou [Re.lalorio de 1845); 
mas o Go\'et'no Bntannico recusou annuira 
um Tratado que sobre taes limites oITercce- 
mos em 1843. 

^ Nestas circumslancias entendemos, i[uede- 
viarnos manter a nossa antiga e legitima 
fronteira naquella parte do Império. 

A re.speito destes limites consultamos 
ainda dilferenles illediorias e viagens do.s 
membi’o,s da ultiina commissão demarcadòra 
do século passado, os Drs. Antonio Rires 
da Silva Rontes, Francisco José de Lacerd.i 
e Almeida, e En.genbe.iro Ricardo Franco 
de Almeida Serra; de Manoel daGamaLobo 
de Almada, e de Francisco José Rodrigues 
Barata que correm impressas na Revista 
do Instituto llistorico e Geographicn, sobre 
tudo a Memória qne em 1846 publicou An- 
tonio Ladislau Monteiro Baena, que resume 
todas. 

lAmitcs com a Republica da Venezuela. 

Estes bmites estão hoje fixados pelo Tra- 
tado de 5 de Maio de 1859, como já bavião 
sido propostos no Tratado de 25 de Novem- 
bro de 1852, que foi mandado archivar por 
haver expirado o prazo para a troca das res- 
pectivas ratificações, como diz 0 Belatorio 
do Ministério dos Negocios Estrangeiros de 
18G0; dependendo liojesómente do trabalho 
de demarcação. 

Eis 0 que diz o arl. 2“ do referido Tratado 
de 1859 .■ 

0 Começará a liniia divisória nas cabeceiras do rio 
Memachy; ü suguindo polo mais alto du lorruno passará 
pelas cabeceiras do Aquio o Toinó c do Guaynia e 
Iquiarc ou Issami, do modo quo todas as aguas quu 
vao ao Aquio ü Tomd,fiqiu*m purluncondo a Venezuela, 
e as que vão ao Guaynia, Xic o Issana, ao Brazil : c 
atravessará 0 rio Negro defronte da Ilha de S. José, 
que está proxirao á pedra de Cucuby. 

« J)a Ilha de S. .losé seguirá em linha rccln, cor- 
tando o ratial Mattiracà na sua metade, ou no ponto 
quii aceordarem us Commissarlos demarcarinres, e (jiio 
divida conveniiintcnitíiile o dito canal ; e rialli passando 
pelos grupos (lus morros Cupy, Tmery, Giiny u Unicii- 
siro, atravessará o caminho í|iie cotiimiiuica jior terra 
0 rio Castanho coiu o Marary, e pela sorra Tapirapeco 
Imscará os cumes ila serra (hirirna, dc nuido qne as 
aguas tjue correm ao 1'adauirv, Marary e Cababoris 
fiquem perlencendn ao Brazirj o uh que v.ão ao Tu- 
ruaca uu Idapa ou Xinbá, á Venezuela. 

« Seguirá pelo cmiio da serra l';trima até o angulo 
que faz esta com a sem 1’acaraioia, do modo que 
Iodas ns agiia.s que correm ao rio Branco fiquem 
perlericeodu an Brazil, e as quo vão ao Orinoco, á 
VeiD*zuula;e continuará n linha pelos pontos mais 
elevados da dita serra Pactiralina, de modo que a.s 
aguas qne vão ao rio Branco (iqnem, como se ha dito, 
pcrtcncmulo ao Bru/.íi. o as quo correm no Esseqiiibo, 
Ciiyuny e CaiTiiiy, à VcmicziuíIíi, ah- oiiüe se ostonde- 
rern os tcrrltorios dos dous Cslados na sua parte 
orienlíil. » 

{lielalorio do Min. dos Neg. Est. de ÍSG;J, a pag. 4G 
C 47, 0 annexo L. n. 4). 

D que aceilaniosnoTratado,e bcconfor;ue 
ao mappa de Codazzi, foi pi'opn.sla Vene- 
zuelana : a que fizemos havia sido repellida. 

Ror inleresse historico aqui a l■l'produzi- 
mos do Belatorio de 1857 ; 

B Quo, om lugar da liniia rocia (la pedra do Cucuby 
no centro do canal Matiiraeá, se seguls.se da pedra 
dfi Cuculiy cju ilha dc S José, jiclo no Ni'gro acima 
alç QO Cassiquinry, e por e.^.e até a emliocadura do 
Idapa ou Xitibíi, depois por este rio agims acima até a 
seria de üriliiran, e pt lo-s r umes desta aos tia Barima; 
isto sem jirojuilicur o.s c.stabidecirnentos Vem.*zuelanos de 
S. Carlo.s, Suliino, Bnenu Vista, e Quiralniena. « 

Limites com a Republica de Nova-Granada, 
hoje Estados Unidos de Colombia. 

Gs limites com esla Republica ainda não 
forão fixados, a despeito das mais generosas 
pi opostas d() Império que no projecto do 
Iratado de 25de Junho de 1853, abandonou- 
lhe um iniporlanle território, á que nunca 
se prestou com a Ilcspaulia o Governo Ror- 
tiiguez; bem que ainda ignoremos qual o in- 
teresse que coube aoimperio em rcduziiTanto 
as linhas da sua fronteira. Não obstante, a 
olferia que, em seu favor contai a a opinião 
imparcial e autborisada do Barão de Ilum- 
boldt, foi por esla Republica confinante re- 
cusada : 

Registramos aqui a proposta do Império 
extrahida do Belatorio de 1857 : 

« Começará a fronteira na oonfluencia rio rio Apaporis 
com 0 Japurá, e seguirá o dito Apaporis aguas acima 
até Cl ponto era que lhe entra pela sua margem oriental 
o tribulario chamado, nos mappas do barão dc lliini- 
boldt e do coronel Codazzi, Tarairá; e pelo dito Ta- 
rairá aguas acima até um ponto quo cubra aa xcrlente» 
do rio üaupes: de modo que toda a margem esquerda 
do Apaporis até a conílucncia do Tarairá, e toda a 
margem esquerda deste atéo ponto que os Comiiiissa- 
rios marcarem, fiquem pertencendo ao Brazil ; e toda 
a margem direita do Apaporis até a confluência do Ta- 


rairá, e ambas ás margens do Apaporis, c a margem 
direita do Tarairá, dessa confluência para cima, fiquem 
pertencendo úNova Granada. 

« Do ponto quo cubra as vertentes do Uaupés incli- 
nará para o Oriento, passando pelas vertentes quo di- 
videm as aguas do Uaupé.s e do Iquiare ou Issana, das 
do Memaoliy, Naquieny e outros que correm ao rio 
Negro superior ou Guaynia: do modo que todas as 
aguas quo vão ao Uaupés e tijiiíareoii Issaiia fiquem 
pertencendo ao Brazil, e as que vão ao Naqiiienv, Me- 
machy, 0 outros tributários do Giiayiiia, á Nova Gra- 
nada ; até onde so estenderem o.s territórios dos dous 
Estados. « 

Além (listo (leclarou-se : 

« Que se ao subir pelo rio Tarairá, o adiassem curto 
como 0 descreve llumboliit, iiidinassem a linha ao No- 
roc.ste quanto fosse siifíieieiile para cobrir as verlen- 
les do Uaupés: mas qne, se o iidiassem tão exieiisocomo 
lie ilescriplo por Codazzi, coiitiiiiia.ssem por olle a linha 
divisória até imi ponto ilo qii:il tomando para o Kurle, 
ficassem cobertas as Ciibeceiriis do dito Uuupés. .1 

Agora 0 que abandonamos: 

K A liniia quo .sempre snstonlainos como a rigoRosa 
divisa do nosso nti pos.’;iile.lis, 13 da (jual codemus i»or 
aqiuiile aceordo, ho a sOi^iiíiUg; 

v- Começando no rio Japurá ou Caqiielá em frente á 
embocadura do ApaporÍ.8, segue polo Japurá aguas 
acima até n embocadura do rin dos Enganos (CnmiVtr^); 
continuando por este e poi* aquelles de scu.s aíltienles 
ciiio curso mais se aproxima do rumo Norte até suas 
cabeceiras 5 inclino-se depois para o Orierilo a procurar 
as cabeceiras do rio Mcmacliy ; de modo qne ludas as 
aguas que vão au Apaporis, Gaupés e l.ssaua perten- 
cessem ao Brnzil, e nsqiiu vão ao Memiicliy, Naquieny e 
oulrns tribut.uiüd do rio Negro Süptnior ou («iiavnia, 
á Nova Granada, alé onde se usl(.!nde3setn us iVrri- 
torio-s dos dous Estados. » 

(Relaiorios do Min. dos Neg. Est. de 18;)7 a pag. [íü, 
e de 1860 a pag. 48). 

Nada havendo dc assenlatto cm qitanlo ã 
limites entre o lin^zil e aqiiella Republica, 
conservamos os limites antigos nu nosso 
mappa do Império. 

Fronteir» «pfítlsSeBstal. 

Limites com a Republica do Equador. 

Rido abandono que fizemos de tão extenso 
território á precedente Republica, epelo que 
aceordamos com a do Reni, a Republica do 
Equador deixa dc ser uossa confiiiante,como 
em outras circumstaucias devèra sé-lo. 

Todavia ainda no nosso mappa conserva- 
mos com a denominação desse Estado, os 
territórios á que elle sê julga com direito, 
somente por interesse historico. 

Limites com a Republica do Perv. 

Estes limites já sc acbào aceordados pelos 
Tratados dc 23 de Duliibro de 1851 i' de 22 
do mesmo mez do 1858, e já cm coincco de 
execução a domarcaç:io das froiiteir.as,'’ ma- 
xime a meridional. 

Este Tratado no art. 7 dispõe : 

« l’ara pruvonir iIiiviilaB a rrspoilo da Ironluira .'illii- 
diiia (a di3 íi(iibo.s ou Estados) luis eslipiiliuTios da [iro- 
stnle ConvoTição, i-oncordão iia altas parto.s 'coiilraolan- 
ti's em quu os limite.s do Imporio do tlr.-izil coma Bcpii- 
blica lio I’cru, sejão i-egiilados loii cotifoiiiiidiide do prin- 
cipio — uti possíúelis] por coiisegiiiiitii rrconiieeem respe- 
chvaiiienle, como fruiilcira, a pijvo:ii;ão do Tabatiiiga; e 
ilnlil para oNorteeiu liniia recta luoieniilrítro rin .Inpu- 
rá defronte da fo/, do Apaporis: e dc T.abiitiiiga para o 
Sul, ü riü.liivory desde a sua runtliienciii com o Ama- 
zonas. 

« lima coniiiiissão iiiixla iioiiieada por miibos os Go- 
vernos reconhecerá, confuriiic iiii principio — uii possiiletis 
a fronteira, e proporá a troca do.s ternlorios qur jiilga- 
riiin a proposito para fixar ns limites, que scjãii mais 
naluraos e convenientes à. uma c outra nação. » 
{Itelaiurios do Min. dos Neg. Esl. ilu 1852 pag. i4, 
de 1853 annexo A ii. -i, e de 1857 pag.18 e pag. 102 do.s 
annexos). 

No dia 28 de Julho de 1866 a Gominis.suo 
mixla de que trata o art. siqjra, assenloit o 
primeiro mnreo iia quebrada do Igarapé S. 
An/o)iú),aflluciile esquerdo do rio A mazonas 
u distanie da parocliia Brazileira de '1'aba- 
linga 2,410 melros ao rumo verdadeiro de 
6" 50' N. Ij. 

Ile desse ponio que deve partir a rccla 
(jue tem de encontrar a ntargein direita do 
rio Japurá em frente á foz do rio Ajiaporis. 
(Acta da inauguração da linha diruoriu 
no Belatorio de 1867). 

Limites com a Republica da Baliria. 

Também se acbào assentados os limites 
com essa Republica, bem que com grande 
perdade tcrnlorio por nossa parle. O im- 
portante rio Raragaii deixou deser fronteira 
do Brazil, e com essa liniia urn extenso terri- 
torio. (Justa bem caro ao Brazil o querer 
viverem paz com seus vizinlios! 

Entretanto cumpre notar que, nesta Con- 
venção, sempre. houve unia pequena compen- 
sação. A nossa linha do Norte (|ijeleriiiinava 
ern 10 gráos de latitude, be presentemente 
de 10 gráos e 20 minutos, terminando na foz 
do Beny ou Madeira. 

Esta linha nào foi logo conicmplada no 
noss(3 mappa.por virmos a conhecê-la muito 
depois da respectiva impressão colorida, 
falta qne repararemos nos exemplares que 
ainda estão por colorir. 

0_Tralado lern a data de 27 deManio de 
1867, e 110 art. 2 sob o fundamento do uti 
posstdelis lê-se a seguinte disposição : 

' A paríir(l(3 rio Paraguay na latitndo jM',onde 
desagua a Bahia Negra, a linha divisória seguirá pelo 


lO 


meio desta atò o seu len^lo e dahi em linha recta á 
lagoa de Cáccres> cortando-a pelo seu meio, donde irá 
á Tagòa Mandioré e a cortará também pelo meio, assim 
como as lagoas Gayba e Uberaba, em tantas rectas 
quantas forem necessárias, dc modo que Bquem do lado 
do Brazil as terras altas das Pedras de Amolar e da 
Insúa. 

« Do extremo Norte da lagôa Uberaba irá cm linha 
recta ao extremo Sul da Corixa Grande, sah'ando as 
povoações brazüeiras e bolivianas, que ficarão respecti- 
vamente do lado do Brazil ou da Bolivia; do extremo 
Sul da Corixa Grande irá em linhas rectas ao Morro da 
Boa Yista e aos O^^atro Irmãos ^ destes, lambem em 
linha recta até as nascentes do no Verde; baixará por 
este rio até a sua confluência com o Guaporé, e pelo 
meio deste e do Mamoré até o Beny, onde principia o 
rio Madeira. 

« Deste rio para Oeste seguirá a fronteira por uma 
pararella, tirada da sua margem esquerda na latitude 
Sul 10020' até encoutraro .Tavarv. 

« Se 0 Javary tiver as suas nascentes ao Norte da- 
quella linha Léste-oéste, seguirá a fronteira, desde a 
mesma latitude, por uma recta a buscar a origem prin- 
cipal do dito Javary. « 

{Relatorio do Min. dos Neg. Gst. de 1868 pag. 11, e 
annexo n. 1 n. 43 á pag. 63). 


Fronteira inericlional. 


Limites com a Republica do Paraguay. 

Com esta Republica, que ajudamos na ac- 
quisição de sua independencia, não conse- 
guimos em todo o tempo era que nos acha- 
vamos de boa intelligencia assentar os limi- 
tes communs . Como sempre temos praticado, 
depois que o Brazil se tornou independente, 
offerecemos ao Paraguay uma porção de 
território nacional, reconhecido pela própria 
Hespanha, em troca de um limite certo, 
claro e incontestado. 

Em vez de reclamarmos por limites os 
rios Igurey e Jejuy na conformidade dos 
Tratados de 13 de Janeiro de 1750 arts. 5 e 
6, e do 1® de Outubro de 1777, arts. 8 e 9, 
oífertamos linha mais avan tajada áquella Re- 
publica, a dos rios Iguatimy e Apa, aliás 
não acceita, conforme o proceder tradiccio- 
nal dos nossos conterrâneos, que ainda mais 
exigem de nossa extremada moderação. 

A Convenção de 13 de Junho de 1856 
mandada executar por D. n. 1783 — del4de 
Jimh() do mesmo anno, estatuio que os Go- 
vernos do Brazil e do Paraguay se compro- 
.mettião a nomear, logo que as circunis landas 
0 permittissem, e dentro do prazo de seis 
annos, plenipotenciários, para de novo exa- 
minarem eajusiarem a linha divisória dos 
dous paizes, respeitando ambos o uti pos- 
sidetis existente. 

Antes de chegara este resultado, propoz 
0 governo Brazileiro ao do Paraguay (/leia - 
lorio de 1856, annexo com os respectivos 
Protocollosjaseguintelinha divisória, que, 
como jâ dissemos, não foi acceita. 

u Ü terriloriü do ímperio do Brazil dívide-sô do da 
Bepublica do Paraguay pelo rio Paraná, desde onde co- 
merão as possessões do Brazil, c por clle acima até á foz 
do Iguatimy, seguindo por este rio acima e pelo seu 
galho principal ( deixando ao Norte o seu confluente 
Éscopil) até ás suas mais altas verlentes, e d'ahi pela 
Unha mais curta a procurar o alto da serra Maracajú, 
que divide as aguas do Paraná das do Paraguay. 

« Segue pelos cumes da dita serra, sendo as vertentes 
de Leste, do Brazil, e as de Oeste, do Paraguay, alé che- 
gar ás primeiras verlenlos do Apa; desce por este rio 
até a sua confluência com o Paraguay, desde onde a 
margem esquerda ou mnental pertence ao Brazil, e a 
direita ou Occidental á Republica do Paraguay. » 

« Da confluência do Apa segue pelo Paraguay acima 
até a Bahia Negra, onde as possessões do Brazil oceupão 
ambas as margens do Paraguay, >' 

{Relatorio do Min. dos Neg.' Estr. de 1837 pag. 27. e 
do annexo avulso dos respectivos Protocollos pag. 22 ). 

No nosso mappa do Impecio, e das Pro- 
vindas do Paraná e de Matto Grosso manti- 
vemos essas fronteiras. 

Limites com a Confederação Argentina. 

A linha divisória com esse Estado con- 
terrâneo, também não se acha firmada. 

Em 1857 celebrou-se um Tratado delimi- 
tes em 14 de Dezembro do mesmo anno, 
que vem annexo ao Relatorio do Ministério 
dos Negocios Estrangeiros de 1858. 

Este Tratado no art. 1 dispõe o seguinte : 

« O território do Tmperlo do Brazil divide-se do da 
Confederação Argentina pelo rio Urtignay, pertencendo 
toda a margem direita ou Occidental á Confederação, c a 
esquerda ou oriental ao Brazil, desde a foz do afluente 
Quarahim aló a do Pepiry-guassú, donde us possessões 
brazüeiras oceupão as duas margens do üruguay. 

«Segue a linha divisória pelas aguas do Pepiry- 
guassú alé a sua origem principal ; desde esta continua 
pelo mais alto terreno a encontrar a cabeceira principal 
do Santo Antonio até a siui entrada no Iguassú ou Rio 
Grande do Coritiba, e por este ate a sua confluência com 
0 Paraná. 

lí O terreno que os rios Pepiry-guassú, Santo Antonio 


e Iguassú separâo para o lado do Oriente pertence ao 
Brazil, c para o lado do Oceidente á Confederação Ar- 
gentina, sendo do domínio commnm das duas nações as 
aguas dos ditos dous primeiros rios em todo o seu curso, 
e as do Iguassú somente desde a confluência do Santo 
Antonio até o Paraná. 

(Relatorio do Min, dos Neg, Est. de Í8b8 pag. 22 e 
23, c annexo E n. tO). 

No art. 2 declarou-se, que os rios Pepiry- 
guassú e S. Antonio são os que forâo reco- 
nhecidos pelos demarcadores do Tratado de 
13 de Janeiro de 1750, celebrado entre Por- 
tugal e a Hespanha. 

O Tratado de 1857, não obstante sua ap- 
provação pelo Senado e Gamara dos Repre- 
sentantes da Confederação em 24 e 29 de 
Setembro de 1858, ficou sem effeito por 
haver expirado o praso lixado para a Iroca 
das ratificações, e não foi possivei renoval-o 
a despeito âas boas disposições do Império. 
Entretanto, como naturalmente essa linha se 
hade manter pela mutua approvação que já 
obteve nos dous paizes, a conservamos no 
nosso mappa. 

Limites com a Republica Oriental do 
U ruguay . 

He este o unico Estado conterrâneo com 

uem lemos limites assentados e demarca- 

os; e para conseguir esto resultado per- 
demosa nossa fronleirade Cas titios grandes, 
e a do rio Arapehy. 

Perdemos ainda os benefícios do primeiro 
Tratado delimitesde 13 de OulubrodelSSl, 
e só ficamos com a fronteira que, no inte- 
resse da paz e debôa harmonia, nos permit- 
tirão os nossos vizinhos. 

Eis a linha divisória traçada no art. 3 da- 
quelle Tratado, e que devia servir de base 
para a demarcação : 

« 1 .0— Da embocadura do arroyo Cluiy no Oceano 
subirá a linha divisória pelo dito arroyo nã e.\tensão de 
meia legna, e do ponto em que terminar a meia légua, 
tirar-se-ha uma recta, quo passando pelo Sul do lorte 
de S. Miguel, e atravessando o arroyo desse nome, pro- 
cure as primeiras pontas do arroyo Palmar. Das pontas 
do arroio Palmar descerá a linha pelo dito arroyo até 
encontrar o arroyo (^ue a carta do Visconde de S.' Leo- 
poldo chama — S.Lmz, e a carta do Coronel Enge- 
nheiro José Maria Reyos chama— índia M nerla, e por 
este descerá alé á lagóa Mirim; e circulará a margem 
Occidental delia na altura das maiores aguas alé a boca 
do Jagiiarão. 

. 2.® — Da boca do Jaguarão seguirá a linha pela mar- 
gem direita do dito rio, acompanhando o galho mais ao 
Sul, que teiii sna origem iiovalle de Aceguà e serros do 
mesmo nome; do ponto dessa origem tirar-se-lia uma 
recta que atravesse o rio Negro em frente da embo- 
cadura do arroyo de S. Luiz, e continuará a linha divisória 
pelo arroyo de S.Luiz acima aló ganhar a cochilha de 
SanCAnna; segue por ess,a cochilim e ganha a de Haodo 
até ao ponto era qna começa o galho do Qnarahim deno- 
minado arroyo da Invernada pela carta do Ahscondc de 
S. Leopoldo, escm nome na carta do Coronel Reyes, e 
desce pelo dito galho até entrar no Uruguay; perten- 
cendo ao Brazil a ilha ou ilhas que se achão na emboca- 
dura do dito rio Quarahim no Uruguay. « 

{Retatorio do Min. dos Neg. Estr. de 1852 annexo F 
á pag. 18). 

Pelo art. 4 deste Tratado obtinha o Bra- 
zil meia legua de terras á margem da embo- 
cadura de cada um dos nos Cebollaty e Ta- 
quary, que desagoâo na lagôa Mirim. 

Este Tratado foi modificado pelo de 15 de 
Maio de 1852, supprimindo-se as duas meias 
léguas nas margens dos dous rios supra- 
citados, alterando-se a linha divisória do 
Chuy ao rio Jaguarão desta forma : 

«Art. 1.*— O;; 1 dü art. 3 do Tratado do limites 
fica alterado do seguinte modo ; 

u Da embocadura do arroyo Chuy no Oceano, subirá 
a linha divisória |ielo dito arroyo, e dahi passará pelo 
Pontal de S. Miguel até encontrar a lagôa Mirim; 
seguirá costeando a sua margem Occidental até á boca 
do Jaguarão, conformo o uti possidetis, •> 

{RelatOTio do Min, dos Neg. Estr. de 1833 annexo A 
pag. 45). 

Segundo o Relatorio do Ministério dos 
Negocios Estrangeiros de 1861, o trabalho 
da demarcação deu-nos as actuaes fronteiras 
cuja linha divisória he a seguinte : 

«Começ.ina barrado arroyo do Chuy no Oceano, aos 
33° ■'i5’00'' de latitude meridional c aos 53“ 25' 03’’ de 
longitude occidonlal do meridiano de Groonxvich: segue 
pelo referido arroyo até ao seu passo geral, e deste 
corta em linha recta até ao passo geral do arroyo de 
S. Miguel, tomando depois por este até sahir a Lagóa 
Mirim. Depois loma a linha dirisoria, a margem rae- 
ridunial da mesma Lagôa e do rio Jaguarão (Acta 
de 15 dl} Junho dr 1833). 

« Pola margem direita do Jaguarão acima, prosegue 
a linha divisória aléabarra do .laguarão Chico, e pela 
mesma margem deste até tomar o arroio da Mina. Pelo 
arroyo da SÍina segue a linha até as suas mais altas 
vertentes; e d'ahi por urna linha recta pelo Aceguà, á 
barra do arroio de S. Luiz no rio Negro. Seguindo 
por esto arroyo até prtj-ximo á Cochilla de Santa .Vnna 
toma a direcção reclilinea entre os seus dous galhos 
principaes, o "vai á mesma Cochilha pelo monte chamado 
do Cemiterlo [Acla de 6 de Abril de 1836). 

« Continuando pelo culminante da Cochilha de Santa 


’ Anna, a linha divisória passa junto ã nossa viila de 
Santa Anna do Livramento, contimia pela mesma Co- 
chilha até a do Uaedo, por cujo culminante prosegue 
até encontrar a Cochilha de Belém. Junto a esta reunião 
se encontrão as vertentes do arroyo dos Manécos, galho 
do Invernada, e pelas aguas desto vai sahir ao Quarahim. 
Pinálmente, pelas aguas do Quarahim abai.xo, prosegue 
até ao Uruguay (Acta de 28 de Abril de 1856).» 

(Retatorio do Min. dos Neg. Estr. de 1861 á pags. 
22 e 23). 

Por essa linha nos guiamos no nosso 
mappa, posto que alguns exemplares ainda 
seresintão de uma irregular distribuição de 
tinta na fronteira do Chuy ao Jaguarão, 
defeito quejâ se acha reparado em outros. 


Fiiuites Biaeioiiaes. 

Pelo que respeita á estes limites, mais 
propriamente interiores ou inler-provin- 
ciaes, trataremos nos artigos peculiares á 
cada Provincia. 


MAPPA II Jl A. 

Divisões Eccles iasticas . 

Os auxílios que obtivemos para a con- 
fecção deste mappa forão mui escassos : e 
eis por que em relação á circumscripções 
Ecciesiasticas não teve o Atlas maior des- 
envolvimento. 

Por ora apresentamos sómente as nossas 
grandes divisões Ecciesiasticas da Provin- 
da do Brazil, com os limites que podemos 
colleccionar na obra que, era 1866, publica- 
mos sob 0 titulo — Direito Civil Ecclesiaslico 
Brazileiro tomo i, segunda parte; reservando 
para outra edição mais abundantes detalhes 
quanto â Comarcas Ecciesiasticas, e Paro- 
chias. 

São actualmente neste vasto Império doze 
as Dioceses, de que a mais antiga he regida 
por um Arcebispo, Metropolita ou chefe da 
Provincia. 

Limites das Dioceses. 

I — Diocese de S. Salvador, outr’ora 
abrangendo o território de todo o Brazil 
(Bulia— .Supcr specula mililantis Eccleske, 
do Papa Júlio iii, de 25 de Fevereiro de 1550), 
actualmente se acha encerradanos territórios 
das Províncias da Bahia e de Sergipe. 

Bulias — ínter pastoralis 0/ftcii, do Papa Innocencioxi, 
de 16 de Novembro de 1676, e Gravissimum soUiciímU- 
nis do Papa Pio ix, de 6 de Junho de 1854, c Decreto 
Gonsistorial — Id miper, de 2o de Maio do mesmo anno. 

II — Diocese de S. Sebastião do RÍo de 
Janeiro, outr’ora abrangendo todo o Sul e 
Oeste do Brazil (Bulia — Romani Ponlificis 
pastoralis, do Papa Innocencio xi, de 1(5 de 
Novembro de 1676), actualmente se acha li- 
mitada aos territórios do Municipio Neutro, 
e das Províncias do Rio de Janeiro, do Es- 
pirito Santo, de S. Catharina, e de parte 
do de Minas Geraes. 

Bulias — Candor lucis a:lcrno^ do Papa Bento xiv, de 6 
de Dezembro de 1745, e Ad ovos âominicas, do Papa Pio 
IX, de 7 de Maio de 1848, e Decreto Gonsistorial — ()» ío- 
niam boims, e Id nuper, de 23 de Maio de 1854, 

m — Diocese de S. Salvador de Olinda, 
vulgarmente conhecida por Diocese de Per- 
nambuco, outÇora comprehendendo os ter- 
ritórios da antiga Capitania de Pernambuco, 
e de parte das Provindas de Minas e de 
Goyaz (Bulia — Ad sacram Beati Petri do 
Papa Innocencio xi, de 16 de Novembro de 
1675), acha-se hoje limitada ao lerritorio 
das Provindas de Pernambuco, Alagôas, 
Parahyba e Rio Grande do Norte. Ainda he 
a mais populosa do Império. 

Bullas-Pro animarum saíute,Q GravissirnvmsoUkitudG 
nts, do Papa Pio ix, de 6 de Junho de 1 854, e Decretos 
Cousistoriaes — Quum eo propensiore e Id nw/)c?'de 23 de 
Maio do mesmo anno. Provido sane consUio do 1® de 
Março e Pastoralis Officn munus, de 17 de Setembro 
delSüü. 

IV— Diocese de S. Luiz do Maranhão, 
outr’ora abrangendo todo o território de- 
nominado — Estado do Maranhão , pre- 
sentemente oceupado pelas Provindas do 
Amazonas, Grão-Parâ, Maranhão ePiauhy, 
e parte das Provindas de Goyaz e do Cea/á, 
até á cidade da Fortaleza (Bulia — Super 
universas Orbis ecclesias, do Papa Inno- 
cencio XI, de 30 de Agosto de 1677), está 
hoje reduzida as Provindas do Maranhão e 
do Piauhy. 


Bulia — Copiosusin .Misericórdia do Papa Clemente XI, 
de 4 de Março de 1719, Alvará do Rey D. João V cita- 
do na obra do Padre José de Moraes — Historia da Com- 
panhia de Jesus, fixando em 3® e 15’ de latitude austral, 
tanto 0 territorio civil como o ecclesiastico do Mara- 
nhão, aulhorisado pela Bulia— Sijyíu/ícahíííiobis, do Papa 
Bento XIY, de 25 do Abril de ÍT46. Provisão do Bispo 
da Diocese do Grão-Pará D. Fr. Miguel de Bulhões, de 
2 de Maio de 1758, de aceordo com o desta Diocese 
D. Fr. Antonio dc S. José, c Decreto Gonsistorial 
— CíilÍoreinvillkationem,àQ'aQ de Julho de 1860. 

V — Diocese de S. Maria de Belem do 
Grào-Parà,coraprehendendo em outro tempo 
os territórios das antigas Capitanias do Grâo- 
Parà e Rio Negro, e de parte da Capitania de 
Goyaz, está circumscripla ao territorio da- 
quellas duas Capitanias, hoje denominadas 
Provindas do Grão- Pará e do Amazonas. 
He a maior do Império em territorio. 

Bulia — CopiosHS in Misericórdia do Papa Clemente XI, 
de 4 de Março de 1719, Provisão do Bispo da mesma 
Diocese D. Fr. Miguel de Bulhões, de 2 de Maio de 
1758, de aceordo com o do MaranhãoD. Fr. Antoniode 
S. José, e Provisões do Conselho Ultramarino, de iGde 
Maio de 1806, e de 18 de Junho de 1807, fuiuíadas na 
mesma Bulia — Sigyiificabii nobis, do Papa Bento XIY, 
de 25 de Abril de 1746. 

VI — Diocese de N. S. da .A-Ssumpção de 
S. Paulo, outEora abrangendo os territó- 
rios das Provincias de S. Paulo, Paraná, 
e de parte das Provincias de Minas Geraes 
e de S. Catharina, lioje se acha desligadada 
parte relativa á ultima Provincia. 

Bulias — Candor lucis ícterna- do Papa Bento XIV, de G 
de Dezembro de 1743, e Decreto Co!isistorial-0»o/i?am 
òonuSjde 23 de Maio de 1834. 

VH — Diocese de N. S. do Carmo de 
Marlanna, outEora comprehendendo a mór 
parte da Provincia de Minas Geraes, está 
hoje encenada dentro de lerritorio mais li- 
mi lado, pela creação da Diocese da Diaman- 
tina. 

Bulias — Candor lucis ccternce, do Papa Bento XIY, 
de 6 de Dezembro de 17-15, e Gravissimum solliciludinis 
do Papa Pio IXdeGde Junho dc 185i, eDecretosCon- 
sistoriaes — Pastoralis officii ínuBUi- de 17 de Setembro 
dc 1860, e De animarum aihninistrationeàe 5 de Desem- 
bro de 1863, reprocliiziclo na Pastoral do Bispo desta 
Dlocpse de 20 de Abril dn 1800 da seguinte forma : 

« A linha que divide desoe o rio Parahyba até o Doce 
os Bispados do Rio de Janeiro e Marianna sobe pelo rio 
Kágado, ate suas origens iia serra que chamão de Do- 
mingos Ferreira, seniJo do Rio de Janeiro as vertentes 
do lado esquerdo do dito Kágado. Continua pelo cume 
da mesma serra otéorio Pomba perto do arraial — Meia 
Pataco, e desce pelo dito rio até o rio Braima; segue 
pelíj espigão ou cumes, que dividem as aguas do Braima 
das do rio Capivara atéas vertentes do rio Muriahé,c 
toca no lugar que chamão Poço fundo do mesmo Mu- 
riahé. Segue por linha recta do Poço fundo a cachoeira 
dos Laranpeiras no rio CarangiÜa, edalii em recta até a 
foz do rio Veado no rio Ilabapuana, c deixando para 
Marianna as vertentes do Veado pelo lado esquerdo 
delle, sobe polo cume da serrados Pilões, oté encontrar 
os actuaes limites das duas Provincias do Espiriio-Santo 
c Minas, os quaes acompanha nté o rio Doce. 

Na Folhinha de Marianna de 1867, addi- 
cionou-se o seguinte esclnrecimeiito sobre 
os limites desta diocese, completando-os. 

« Do Rio Doce, a Unha segue algumas léguas a di- 
visa da Provincia de Minas, depois toma para Pocnlc 
serperleiando ao Norte da esquerda dos rios Doce e S* 
Antonio por lugares em grande parte desconhecidos, c 
por isso mesmo não determinados. Não longe de S. An- 
na dos Ferros, corta o rio do Peixo e desce n procurar o 
rio Tanque ao Sul : depois de voltar para o Norte passa 
entre Trahiras e Gequitibá; depois aesce a procurar o 
Paraopeba, segue-o, ao Rio do S. Francisco abaixo até a 
altura de pouco mais de 18 gráos dc latitudo Sul. 

« Dahi tomando rumo dc Isento vera á serra que uo 
carta do Sr. Gerber corre exactamcrite algum espaço o 
meridiano que marca 3 gráos de longitude Occidental 
do móridiano do Pão dc Assucar do Rio de Janeiro, 

« Dahi desce para o Sul segue á sorra, voltéa na altura 
do Carano Gramlu, deixandn-o ao Poente; depois segue 
T*ara o Sudoeste a procura do rio Grande na altura de 
S. João Boplisla ria Gloria. 

« Ahi chegada, 0 deixada esUiillima povoação dentro 
do Bispado de Marianna sobe o Rio Grande, depois oSn- 
pucahy, depois o rio Loiironço Velho, o tendo passado ao 
Sul de Campos de Maria da Fé, faz uma pequena volta 
para o Norte, c logo desce até a sorra da Mantiqueira, 
e vai por ella, e polo o rio Preto, e pelo rio Paraliybuna 
até a foz do rio Kágado. " 

VIII — Diocese de SanCAnna de Goyaz, 
abrangendo hoje todo o territorio da Pro- 
vincia do mesmo nome, e de parte da Pro- 
vincia de Minas Geraes. Disputa com 
a de Cuyabáe Matlo-Grosso o territorio e 
parochia de SanfAnna do Paranahyba. 

Bulias — Candor /uc/s aícnioido Papa Bento XIY, de 
6 de Dezembro de 1743, c SoUicita Caiholivigregis cura, 
do Papa Leão XH, de lo de Julho dc 1826, e Decretos 
Cousistoriaes — Quum eo propensiore, de 9ri de Maío de 
1851, e Provido sanè concilio dolt> de Mnrço de 1 860, 
e Provisões do Consellio Ultramarino de 16 de Maio de 
1806 e de 18 de Junho de 1807, auihorisadas pela Bulia 
—Sic/nificabit nobis, do Papa Bento XIV, de 25 de Abril 
de 1746. 

IX — Diocese do Senhor Bom Jesus de 
Cuyabá. comprehendendo desde a sua crea- 
ção" todo 0 lerritorio da Capitania, hoje Pro- 
vincia de Matto-Gosso. 

Bulias — Can^lor lucis ccternce do Papa Bento XIV, de 6 


Dezembro de 1745, e SoUkiia Catholici gregis cura do 
Papa Leão xii, de ío de Julho de 1826. 

X — Diocese de S . Pedro do Rio Grande 
do Sul, encerrando todo o territorio da 
Provincia do mesmo nome . 

Bulia — Ad oves dominicas do Papa Pio ix, de 7 de 
Maio de 1848, e Decreto n. 457 — de 27 de Agosto 
de 1847. 

XI — Diocese do Santo Antonio da Dia- 
mantina, comprehendendo a parte mais ex- 
tensa do territorio da Provincia de Minas 
Geraes do lado do Norte. 

Bulia — Grarwsmww solliciludinis do Papa Pio ix, de 
6 de Junho de 1854, Decretos Consistoriacs — Id nuper, 
de 25 de Maio do mesmo anno, e Pastoralis offtciimunus 
do 17 de Setembro de 1860, e Lei n. 693 — de 10 de 
Agosto de 1853. 

XH — ^Diocese de N. S. da Assumpção do 
Ceará, comprehendendo o territorio da Pro- 
vincia do mesmo nome, com os limites que 
jâ tinha com a Diocese dc S. Luiz do Mara- 
nhão, quando fazia parte da de Pernanbuco. 

Bulia — Pro animarum saluíe do Papa Pio ix, de 6 de 
Junho de 1854, Lei n. 693 — delOde Agosto de 1853, 
e 0 Alvará do Rey D. João V, citado na obra do Paiíre 
José de Moraes — Historia da Cowpan/iia de Jesus, fixando 
0 limite septentrional deste territorio, (guando ligado 
ao de Pernanbuco, em 3‘* o 15’ dc latitude austral. 


MAPPA ii.llSÍ 


Divisões eleitoraes. 

Este mappa representa o Império do 
Brazil com os seus 46 districtos eleitoraes, 
distribuídos da seguinte fôrma: 

Nove districtos conipreliendem no res- 
pectivo territorio, todo o da Provincia onde 
estão situados. 

Taos .são : os de Manáos, Belém, There- 
sina. Natal, Victoria, Curytiha, Desterro, 
Goyaz e Cuyabá. 

Decreto n. 2-622 — de 22 de Agosto de 1860. 

Dez districtos estão situados em cinco 
Provincias, a dous por cada uma, estando 
os respectivos limites regulados por Lei. 

Taes Scào: os de S. Luiz, Caxias, Pa- 
rahyba do Norte, Pombal, Maceió, Penedo, 
Aracaju, S. Christovão, Porto Alegre e Rio 
Grande do Sul. 

Decretos n. 2.623, 24, 27, 28, c 31— de 22 e 25 de 
Agosto, e 1 de Setembro (íc 1860. 

Seis estão situados no lerritorio de duas 
Provincias, tendo cada uma, trez. 

Taes são : os da Fortaleza, Sobral, Crato, 
S. Paulo, Tauhaté e Mogy-mirira. 

Decretos ns. 2.C33 e 263!)— de 5 de Setembro de 1860. 

(Juatro estão situados em uma só Provin- 
cia: Rio de Janeiro, Campos, Nicllieroy, e 
Piraliy. 

Decreto n. 2.635 — de 5 de Setembro de 1860. 

Dez estão situados em duas Provincias, 
cabendo á cada uma, cinco . 

Taes são: os do Recife, Nazareth, Cabo, 
Caniarii, Viila Bella, S. Salvador, Cachoei- 
ra, Nazareth {das Farinhas), luhambupe, e 
Rio de Contas. 

Decretos ns. 2.633 c 2.637 — de 1 e o de Setembro 
de 1860. 

Se.te estão situados em uma só Provin- 
cia, a de Minas Geraes. 

Taes são : os de Ouro Preto, Sabará, Bar- 
bacena, S. João d’El-Rey, Campanha, Serro, 
e Montes Claros. 

Decreto n. 2.636 — de 5 de Setembro de 1860. 


HIAFPA lí. II C. 


Este mappa, he mudo, quanto ao ter- 
ritório do Brazil. Contém outro mappa, re- 
presen lando todos-osaccidentesphysicos do 
nosso planeta, querna snaparte solida, como 
na liquida, para inslruccão dos alumnos; 
alem de um, estatístico, dos paizes conter- 
râneos, indicando além das capitaes, a área, 
e população approximada, de cada um; es- 
clarecimentos colhidos em differentes Obras. 

E. Corlambert— Curso de Geographia. S. A. Lejosme 
— Curso de Geographia muâcna ,• Alf. Cosson— Ciirsn 
comptelo de Geographia etc. para Collegios e escolas da 
Republica Argentina, Roberto Hempel— Geoi/rayj/im espe- 
cial da America, Almanal; dc Gotha de 1867, rtc. 


Para este trabalho consultamos alem das 
cartas e mappas relativos a cada uma, e que 
serão notados nos artigos especiaes respec- 
tivos, as seguintes obras : 

Diccionario lopographico da Império do 
Brazil, e Roteiro das costas do Brazil pelo 
Conselheiro José Saturnino da Costa Perei- 
ra; Diccionario Geographico do Brazil por 
Mr. Millietde Saint Adolphe, traduzido pelo 
Dr. Caetano Lopes de Moura; Corogra- 
phia Brazüica do Padre Manoel Ayres do 
Casal ; Memórias históricas do Rio de Ja- 
neiro e das Provincias annexas á juris- 
dicçãodo Vice-Rey do Estado do Brazil por 
José de Souza de Azevedo Pizarro e Araújo; 
Q Tratado completo de CosmograpJua e de 
Geographia, etc. por J. P. C. Casado Giral- 
des, no artigo Remo do Brazil em 1821 ; 
Tratado de Geographia Universal de Adriano 
Balbi na traducção Portugueza de 1838 ; 
Historia geral do Brazil, etc. por Francisco 


Mappas parciaes das proxdncias 


Adolpho de Varnhagen, e outros trabalhos 
do mesmo author ; Historia do Brazil por 
Roberto Southey, na traducção do Dr.Luiz 
Joaquim de Oliveira Castro ; Brazil por Mr. 
Fernando Denis, Annuario do Brazil em 
1846 e 1847, por Fabregas ; Ensaio Corogra- 
phico do Império do Brasil, etc. pelo Dr.A. 
J.de Mello Moraes e I. Accioli de Cerqueira 
Silva; e o Compendio elementar de Geo- 
graphia geral e especial do Brazil pelo Se- 
nador Thomaz Pompêo de Souza Brazil. 

Destas obras não faremos menção nos 
artigos peculiares â cada Provincia" menos 
as Memoriasãe Pizarro, pòr isso que não se 
oceupa de todas. 

A estes auxílios podemos addiccionar dif- 
ferentes Memórias impressas na Collecção 
de nolicias para a Historia e Geographia das 
nações ulí?'aman’nas,eíc.publicadapela Aca- 
demia Real de Sciencias de Lisbòa, e na 
Revista do Instituto Historico e Geographico 


e outras que por sua peculiaridade serão no- 
tadas nos artigos privativos á cada Pro- 
vincia. 


Fi*o^ inctas 

MAPPA n. Hl 


província do ajmazonas. 

Os auxílios que peculiarrnenle respeitão 
esta Provincia, e que conseguimos colher, 
excluídos os já notados no Mappa geral do 
Brazil, são os seguintes : 

1.®— Caria do curso do Maranhão ou do 
grande rio das Amazonas na sua parte 
navegavei desde Jaen de Bracamoros alé a 
jsua fóz, comprehendendo a Provincia do 


I Quito e a costa da Guyana desde o Cabo do 
Norte até 0 Essequiho ; levantada em 1743 
e 1744, e subordinada as observações astro- 
nômicas, por Mr. de la Condamine. 

Augmentada com o curso do rio Negro e 
outrosdelalhes extrahidosde differentes me- 
mórias e roteiros manusci iptos de viajantes 
modernos. 

Na mesma carta se acha notado porpontos 
0 curso do mesmo rio, segundo a carta do 
Padre Samuel Fritz,da Companhia de Jesus, 
a primeira que deste iramenso rio foi levan- 
tada. 

2. ® — Ca: ta do curso do rio Amazonas le- 
vantada pelos Drs. de Spix e de Martins, e 
desenhadapeloTenente Schwarzmann. Mu- 
nich 1831 . 

A mór parte desta carta, diz-se, foi organisada com 
trabalhos manuscriptos dos Padres da Companhia de 
Jesus, e do Arcipreste Jose Monteiro de Noronha. 

3. ®— Carta daColumhia, levantada segun- 


do as observações astronômicas de Alexan- 
dre de Humboldt,e navegantes Hespanhóes, 
por Mr. A. H. de Brué. Pariz 1823. 

4® — Primeiros traços geraes da carta par- 
ticular do Rio Amazonas no curso Brazileiro, 
levantada pelo capitão tenente João Soares 
Pinto, com 0 auxilio do 1® tenente Vicente 
Pereira Dias, sómente de Belém â Teílé, 
nos annos de 1862 á 1864. 

5®— Mappa dei rio Madera y sus cabe- 
ceras, por Quentin Quevedo. Belén dei Pará 
1861 (Manuscriplo pertencente ao Commen- 
dador .ingelo Thomaz do Amaral). 

6® — Mappas annexos ás obras de Roberto 
Schomburgk sobre a Guyana Ingleza, e Al- 
cide deOrbigny sobre a Bolivia, assim como 
0 Atlas do itinerário deMr. de Castelnau, 
sobre esta Provincia, a Bolivia, o Perú, etc. 

7® — Planta da cidade de Manáos, outEora 
— Barra do Rio Negro {Copia do A rchivo 
Mililar). 


Além destas cartas e mappas recorremos; 

— Aos Relatórios da PresideQcia da 
1 rovincia, aos do Ministério do Irnperio de 
ip4â 1856, e aos du da Agricultura de 1862 
até 0 presente, em cujos annexosselèem dif- 
ferentes viagens e explorações emprehen- 
didas por ordem do Governo nos rios 
Amazonas, na parte denominada Soítínórs, 
Madeira, Negro e Punis, sobretudo os tra- 
balhos dos Engenheiros J. M. da Silva Cou- 
tinho e W. Cliandies, de 1861 e de 1866. 

, ■ — A's viagens e explorações de algum 
interesse, emprehendidas no me.smo rio 
nos secdos 17, 18 e 19, como as do Padre 
Christovão da Cunha, da Companhia de 
•lesus, na volta do Quinto do famoso desco- 
biidor Pedro Teixeira, de Mr. de la Con- 
damme, dos Bispos D. Fr. .loão de S. José 
Queiroz e D. Fr. Caetano Brandcào, do Ar- 
cipreste José Monteiro de Noronha, de 
José Gonçalves da Fonseca, do Ouvidor 
Francisco Xaxier Ribeiro de Sampaio, de 
Francisco José Rodrigues Barata, do Cone- 
go André Fernandes de Souza, e de H. 
Lister Maw. 

3.“ — A's viagens e explorações scienti fi- 
cas nos lios Amazonas, Madeira, Negro e 
Branco, de difterentes membros da ultima 
commissão demarcadora os Drs. Antonio 
Pires da Silva Pontes e Francisco José de 
Lacerda e Almeida, e Engenheiros Ricardo 
Francode Almeida Serra. Manoel da Gama 
Lobo de Almada e João Vasco Manoel de 
Braun; bera como a de Spix e Marlius 
de 1817 a 1820, e a de Francisco de Cas- 
telnau em 1843. 

^ 4. “—Ao Compendio das Eras do Pará, ao 
Ensaio corographico sobre a mesma Pro- 
víncia, e a Memória sobre as terras do rio 
Branco, por Antonio Ladislau Monteiro 
Baena ; a Corographia Paraense pelo Co- 
ronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Siha ; 
a,o ] alie do A mazonas jielo Dr. Aureliano 
Cândido Tavares Bastos, ao Diccionarin 
topographico,hisíoricn, descriplivo da Co- 
marca do Amazonas, pelo Capitão Tenente 
Eourenço da Silva Araújo e Amazonas, etc, 

Limilcs.—EsiA Provinciaque devera con- 
servar a sua antiga denominação de Rio 
Negro ou ãe Solimões, nome que o Ama- 
zonas tem quando banha o seu territó- 
rio, devendo neste caso manter-se a ver- 
dadeira denominaçàode Yorimania, dosln- 
dios Yorimans, pelos Portuguezes trans- 
formados em SoUmões; foi ainda chrismada 
çorn a denominação aclual, por esta falta de 
•senso geographíco, que infelizmente tem 
presidido ás nossas divisões territoriaes. 

O nome de Amazonas devèra ser reser- 
vado para a Província que se crearâ na foz 
ào grande rio, entre o Nhamundá c o 
Oceano. 

A posição geographica da Provincia do 
Amazonas be a seguinte ; 

Latitude boreal 5“ e 10’, e austral de 
10“ e 20’, em vista do ultimo tratado com 
a Bolivia. 

Longitude, he somente Occidental entre 
13" 40’ e 32". 

De Norte a Sul tem esta Provdncia 360 
léguas; das nascentes do rio Mahú ao Java- 
ry em 10" e 20’ de latiludeaustral, e 300 lé- 
guas de Leste á Oeste das nascentes do rio 
Curniary ou dos Enganos, a fóz do rio Trez 
Barras no Tapajoz. 

Esta Provincia he limitada ao Norte pela 
Gu 3 -ana Ingleza, e Republicas de Venezuela 
e de Nova Granada, ao Sul pela Republica 
da Bolivia e Provincia de Maltiii-Grosso, ao 
Oriente pela Provincia do Grão-Pará e a 
Guyana Ingleza, e ao Oceidente pelas Re- 
publicas do Perü e Nova Granada. 

O Tratado de limiles com o Perii fez-nos 
perder o território comprebendido entre a 
linha obliqua que se de vôra traçar de Taba- 
tinga ao rio Japurá, na caxoeirâ do Uvià, 
ao ponto era que o rio dos Enganos ouCm- 
miary eonílue com o mesmo Japurá. Por 
esse Tratado em vez da linha obliqua deu- 
se-nos a recta de Tabatmga a fóz do rio 
Apaporis. 

Descortinada toda alinha do Japurá desde 
a fóz do Apaporis até a caxoeira do Uviâ, 
e serra de Ararãquara, facil foi abandonar 
â Nova-Granadao território mais Occiden- 
tal, como está projectado 

A Provincia do Amazonas foi creadapelo 
Decreto n, 582 — de 5 de Setembro de 1830, 
que lhe deu por limiles os mesmos da an- 
tiga Capitania do Rio Negro, posteriormente 
reduzida a Comarca. 

Esses limites pelo lado do Grão-Pará são 
0 rio Nhamuridâ ou Jamundá, e o monte ou 
serra Parintins, de donde segue uma recta 
á margem esquerda do rio Tapajóz, em 
frente da confluência do rio Trez Barras. E 
pelo lado da de Matto Grosso são; o rio Gi- 
paraná, ou Machado, affluente do Madeira, 
0 rio Tapajoz desde a fóz do Trez Barras até 
a confluência do Uruguatás ou Oreguatus, 
atfluentes do rio Tapajóz peb lado es- 
querdo . 

Estes limites não se achâo determinados 
em lei alguma, porquanto o Decreto de 11 
de Julho de 1757 que creou a Capitania de 
S. José do Javary, denominada posterior- 
mente do Rio Negro, não declarou quaes 
erão os limites da noya C.apitania, e 
tão pouco 0 iizerâo posteriormente os De- 
cretos de 20 de Agosto de 1772, e de 3 
de Maio de 1774, e Provisão de 9 de Julho 
do mesmo anno, quando de todo ficarão 
separadas as duas Capitanias geraes do 
■ Maranhão e do Grão-Pará. 


Mas os limites que adoptamos, além 
de serem naturaes e claros, tem em seu 
favor a opinião de Amazonas no seu Dic- 
cionario, e o Relatorio do Ministério da 
Justiça de 1857, tratando dos limites da 
Diocese de Cuyabâ e Matto Grosso, que re- 
produzimos no nosso Direilo Civil Eccle- 
siastko Brazileiro t. 1 parto segunda â 
pag. 753. 

Divisão Judiciaria. — Esta provincia quan- 
to ao Judicial faz parte do Districto da 
Relação do Maranhão, e se acha di- 
vidida em trez Comarcas: mas os limites 
dessas divisões traçadas em còres não re- 
presentãoem todo o^seu rigor acircumscrip- 
ção legal, por diíficuldades que ainda não 
podemos vencer, pelo vago e incerteza da 
Legislação Pro\ incial . 

Fizemos o que nos foi possivel em taes 
circurastancias, ate que possamos obter dados 
e esclarecimentos mais positivos. 

Grupamos por meio de còres os Municí- 
pios, que segundo os Relatórios do Minis- 
tério da Justiça, dependiào da me.sina cir- 
cumscripçâo denominada Comarca, na fórma 
que nos pareceu mais nalur.al e razoavel no 
ponto de vista geographico. 

M \rpA II . i\ 

rRO\‘ixci.v no GR.ão-p.vn.Á. 

Para o mappa desta Proiincia recorremos 
ao seguinte : 

1. "— Mappa ns. 1, 2 e4 notados no artigo 
da precedente Provincia. 

2. “— Trabalhos hydrographieos ao norte 
do Biazil dirigidos pelo Capil;iode Fragata 
José da Costa Azevedo, no anno de 1860, 
esclarecendo a questão de limiles entre o 
Brazil e a Guyana Franceza. Rio de Janei- 
ro, 1866. 

3. " — Mappa geographico do rio das Ama- 
zonas levantado cm 1758 : sem nome de au- 
thor, olTerecido ao Capitão General do Es- 
tado do Maranhão Manoel BernardodeMello 
e Castro {copia do Archivo Militar). 

4. " — Carta planada costa do Brazil levan- 
tada em 1793, comprehendendo todo o es- 

aço entre os portos das Salinas e o Cabo 
0 Norte e ilhas adjacentes, que se achâo 
entre as bocas do rio das Amazonas e do rio 
Pará: sem nome de author (copia do Ar- 
cliico Militar). 

5. "— Nova Carta da costa septentrional do 
Brazil, por J. W. Noric. Londres 1828. 

6. " — Àfappa da ilha de Marajó ou de 
Joanes por J . Wilkens de Mattos [copia 
de 1855, pertencente ao Dr. Francisco da 
Silva Castro, do Pará). 

7. " — Esboço do curso do rio Xingii, desde 
a ilha de Piranhaquára, pouco acima do rio 
Guiriíy, á sua confluência com o Amazonas 
(annexo a Viagem do Principe Adalberto 
da Prússia, e dos Condes deOriola e de Bis- 
mark, em 1843). 

8. " — Mappas da fóz do Amazonas, e do 
mesmo rio até Santarém, e da costa ao Sul e 
ao Norte desta Provincia por Mr. Tardy de 
Monlravel, commandantc do Brigue ta Bou- 
loiviaise. Paris 1846. 

9. " — Cartas do canal boreal do rio das Ama- 
zonas desde a barra boreal do Bailique aléa 
praça deMacapá,mandadas construir peloCa- 
pitâo General do Pará D. Francisco de Sou.sa 
Coutinho, levantadas sobre triângulos aper- 
tando 0 canal, traçados e medidos pelo Dr. 
em inathematicas o Tenente-Coronel José 
Joaquim \'ictorio da Costa, no anno de 
1800. Declina a agulha magnética na barra 
em Junho de 1799 3" 50’ de N á E, e em 
Macapá em Agosto de 1799 3" 54’ de N a E 
[copia do Archivo Militar). 

10. — Mappa da Guyana Br.azileira. Sem 
nome de autor (copia do Archivo Militar). 

11. — Mappa da costa oriental da America 
do Sul, do Cabo do Norte até o Mara- 
nhão, publicado por ordem do Almirantado. 
Londres, 1861. 

12 —Mappa demonstrativo da divisão da 
Provincia do Pará, em Districtos e collegios 
eleiloraes, conforme o Dec. n. 1790— (Íe22 
de Julho de 1856. Organisado peloDr. José 
Coelho da Gama e Abreu, Director da Re- 
partição das Obras Publicas na mesma Pro- 
vincia [manascriplo, pertencente ao Com- 
mendador xVngelo Thomaz do Amaral) . 

13. — Mappa da America do Sul, compre- 
hendendo asGuyanase Brazil septentrional, 
etc , publicado pela Sociedade propagadora 
dos conhecimentos uteis, e extraliido de 
Spix e Martius, Leblonl, do Lago, Rous- 
sin, e Sctiomburglv. Londres, 1841. 

14. — Carta particular do curso do Amazo- 
nas, desde o cabo Maguary até Macapá ao 
Norte, e desde a entrada do Pará até Breves 
ao Sul, levantada e desenhada porMr. Tardy 
de Montravel em 1844, etc. Paris, 1846. 

13. — Planta do ancoradouro de Maeapá,le- 
vanlada pelo Guarda Marinha Dujardin, sob a 
direccão de Mr. Tardv de Montravel. Paris, 
1846.' 

16. — Carta particular do ancoradouro e 
visinhanças da cidade do Pará, etc. por Mr. 
Tardy de*Mont'avel. Paris, 1846. 

17. — Carta particular do curso do Amazo- 
nas, desde a ilha Acará-assüaté Óbidos, com- 
prehendendo 0 curso do Tapajóz desde 
Cury até Santarém, etc. por 4lr. Tardy de 
Monlravel. Paris, 1846. 

18. — Cartado rio Pará e de seus portos, etc. 
porMr. Tardy de Montravel. Paris, 1846. 

19. — Plano do porto da Vigia, e do porto 
da ilha de Colares, levantado em 1843, por 
Mrs. le Serric e Flueriote de Langle, sob a 


direcção de Mr. Tardy de Monlravel, etc. 
Paris, 1846. 

20. — Carta derroteira da Costa do Brazil, 
da fóz do Amazonas ao Ceará [ponta do Mu- 
ciíripe), levantada, segundo documentos exis- 
tentes no Deposito de cartas e plantas ma- 
ritimas, e observações feitas â bordo do 
DEnlrecasteon.v, por Mr, Er. Mouchez, em 
1862. Paris, 1864. 

21. — Planta da cidade de Belern, capital 
da provincia do Pará, em ponio grande, 
{manuscripta : propriedade do Dr. Fran- 
cisco da Silva Castro, do Pará). 

Além destes mappas, consultamos os 
Rclatorins da Presidência, as obras já refe- 
ridas no artigo precedente, e as seguintes : 

Annaes históricas do Esladodo Maranhão 
por Bernardo Pereira de Berredo, Discurso 
ou Memória sobre a intrusão dos Froncezes 
de Cayena nas terras do Cabo do Norte em 
18.36,'etc. por Antonio Ladislau Monteiro 
Baena ; Propriedade e posse das terras do 
Cubo do Norte pela Coroa de Portugal, pdo 
Dr. .Alexandre Rodrigues Ferreira; Historia 
da Companhia de Jesus na e.rtincta Pro- 
víncia do Maranhão e Pará pelo Padre 
José de Moraes; Diário roleiro do arragal 
do Pesqueiro de Araguary até o rio Oyapock, 
por Manoel Joaquim de Abreu; Boteiro co- 
rograph ico da vingem que oGurernadorMur- 
tinho de Souza e /ilbuquerque determinou 
fazer ao Rio das .1 mazonus, por João Vasco 
Mauoel e Braun; Navegação do rio Tapajóz. 
para o Pará em 1799, etc. pelo Capitão Ri- 
cardo Franco de .4 Imeida Serra; Corogra- 
phia do Brazil, pelo Dr. A. .1. de Mello Mo- 
raes, nos arts. — Dos lilulos do Brazil e de 
seus limiles austraes e septentrinnaes até n 
anno de 1763, Limiles do Norte c questão 
de limiles; e os elaborados sobro o mesmo 
assnmplo,pelosConselíieiros .Antonio de Me- 
nezes VasconcellusdeDrummond, e Manoel 
José -Maria da Costa e Sá ; Viagens de S. A . 
Realo Principe Adalberto da PrussiaaoSul 
da Europa e ao Brazil, coin especialidade 
aos rios A mazonase Xingú, em 1842e 1843, 
na traducção de R. II. Scliomburglv e J. E. 
Taylor; e o Oyapock e a Amazonas pelo 
Dr. Joaquim Caetano da Silva. 

Limites. — Esta Provincia pela sua posi- 
ção geographica está situada entre 4° e 10’ 
de latitude septentrional, e 8" e 40’ de lati- 
tude austral ; e entre 2" e 10’ e 15" e 29’ 
de longitude Occidental do meridianodoRio 
de Janeiro; tendo de Norte a Sul 276 léguas, 
desde o Cabo de Orange ao rio Trez Barras, 
e de Leste á Oeste 236 léguas desde a fóz 
do rio Gurupy as nascentes do rio Nhamuu- 
dá, na serra de Tumucurape. 

Ao Norte além do Oceano Atlântico, con- 
fina com as Guyanas Franceza, Hollandezae 
Ingleza, ao Snl com as Províncias de Mat- 
to Grosso nos montes Gradaús, rios Fresco 
e Caray allluenles do Xingú, e rio das 
Trez Barras ou Paranatinga aJIluenle do 
Tapajóz, à Leste com as Províncias do Ma- 
ranhão e Goy^az pelos rios Gurupy e Ara- 
guaya, e ao Oeste cora as Províncias do 
Amazonas pelo rio Nbamundá, e rocia do 
monte Parintins á margem esquerda do rio 
Tapajoz em frente á fóz do rio Trez Barras. 

Em 3 de Dezembro de 1613 conquistou 
Francisco Galdeira Castello-Branco o terri- 
tório desta Provincia, outr’ora Capitania, 
começando a gosar deste predicado em 1632 
por Decreto de 25 de Fevereiro desse anno, 
mas dependendo do Governo da do Ma- 
ranhão . 

Com a separação do Governo das duas 
Capitanias, ein virtude dos decretos de 20 
de Agosto de 1772, e de 3 de Maio de 1774 
s Provisão de 9 de Julho do mesmo anno, 

0 limite respectivo foi fixado no rio Tury- 
assú, divisa que fui removida pelos Decretos 
11 . 639 — de 12 de Junho de 1852, e n. 778 — 
de 23 de Agosto de 1854, ficando o rio Gu- 
nipy como fronteira entre as duas Provín- 
cias, e seguindo uma recta pelo seu galho 
mais septenirional até o rio Tocanliiis, no 
ponto onde este eonílue com o Araguaya. 

Com a Provincia de Goyaz não existe 
lei alguma fixando os respectivos limites. 
As pretenções da Provincia de Goyaz neste 
assumpto vão até o rio Tacayunas, aífluente 
do rio Tocantins, mas as circumstancias, o 
interesse publico favorecerão a Provincia 
do Grão-Pará. 

. A Provisão do Conselho Ultramarino de 
24 de Agosto de 17-48 mandou fazer a de- 
marcação de taes limites; infelizmente nada 
se fez até o presente. 

Na falta de lei tomamos os limites da 
Carta do Brazil do Coronel Conrado, a saber 
0 rio Araguaya, até á Cachoeira de Santa 
Maria, no morro ou serra dos índios Gra- 
daús. 

Sobro estes limites consultamos a Me- 
mória do Padre Luiz Antonio da Silva e 
Souza sobre o descobrimento, governo, po- 
pulação e cousas mais notáveis da Capita- 
nia de Goyaz, as Memórias de Pizarro, o 
Itinerário de R. J. da Cunha Mattos, o 
Compendio das Eras do Pará, por Raena; 
0 nosso opusculo — CaroHna ou â definiliva 
fixação de limites entre as provindas do 
Maranhão e Goyaz, o Relatorio do Pre- 
sid_ente A. C. da Cruz Machado do anno de 
1835, e os Annaes da Provincia de Goyaz 
por J. M. Pereira de Alencastre. 

Com a Provincia de Mato-Grosso nada 
também ha de assentado, por isso aceitamos 
os limites que os Geographos tem estabe- 
lecido, e que parecem naturaes. 

Com a Provincia do Amazonas rege o 
Decreto n. 582 — de 5 de Setembro de 1850, 


na conformidade do que expendemos no 
precedente artigo. 

Divisão Judiciaria . — Como a Provincia 
do Amazonas, ado Grão-Pará também no 
Judicial depende da Relação do Maranhão. 

Pelo que respeita á suá divisão sob esse 
ponto de vista, e limiles das respectivas Co- 
marcas, hoje elevadas ao numero de nove, 
corn a creáçâo da Comarca de Óbidos, refe- 
rimo-nos ab que já dissemos sobre idêntico 
objecto no artigo da Provincia do Amazonas 


MAPPA u.V. 

piioviNCi.v no M.vr(.\Nii.Â.o. 

Para acarta desla Provincia recorremos 
ao seguinte; 

1° — Carta geral da Capitania do Mara- 
nhão levantada em 1820 pelo Coronel deEn- 
genheiros Antonio Bernardino Pereira do 
Lago, reduzida e desenhada pelo Tenente do 
mesmo corpo J. C. Cuillobel [Copia ma- 
nuscripía do Archivo Militar). 

2“ — Carta topograpliica da illia do iMa- 
ranbão pelo mesmo Coronel Pereira do 
Lago {copia manuscripta) . 

3" — Carta geograpliica da Capitania do 
Maranhão, que pode servir do memória so- 
bre a população, cullura c cousas mais no- 
táveis da mesma Capilania, desenhada e or- 
ganisada por FrancDco de Paula Ribeiro em 
Fevereiro de lSid{manuscripta, pertencente 
ao Dr. A. J. dc Mello Moraes). 

4" — Carta geral da Provincia do Mara- 
nhão corrccla, augmentada, desenhada e 
olferecida á Soeiedade Litteraria do Rio de 
Janeiro pelo Capitão de Engenheiros José 
Joaquim Rodrigues Lopes, mandada gravar 
pela mesma Sociedade em 1841 . 

5 . 0 — Mappa de uma parte da Provincia 
do Maraniião para servir na questão de limiles 
entre as Cora.arcas de Caxias, Brejo, llapii- 
curú-mirim, levantada em 1847 pelo Major 
do Corpo de Engenheiros José Joaquim Ro- 
drigues Lopes {manuscripto) . 

6. " — Mappa do território da Provincia do 
Maranhão comprebendido entre os rios Mea- 
rim e Parnabyba das Comarcas da Chapada, 
Pastos Bons,'Alto-Mearim e Caxias, levan- 
tado em 1854 polo Engenheiro Oscar Ilcienig 
{manuscripto) . 

7. " — Mappa do rio Pindaré levan- 
tado por Guilherme M ellstoodein Novembro 
de 1822, e desenhado por James William 
Boylo: alcança até a fazenda Camacaóca, aci- 
ma da Viüa' de Monção [manuscripto da 
Bibilhotcca da M arinha) . 

8. — Planta das principaes liarras do rio 
Parnabyba levantada em 1853 pelo 1." te- 
nente Ignacio Agostinho Jauífret e Pratico 
Pedro Francisco Pereira {copia manus- 
cripta). 

Parcce-nos trabalho mui clclicicnLc. 

9. " — Planta do rio Parnahylia desde sua 
fóz ate a cidade Theresina, organisada em 
1834 por José Pereira de Sã, segundo os 
trabalhos do 1" tenente l. A. Jaiilfret, do 
Pratico Pedro Francisco Pereira e do En- 
genheiro Civil João Nunes de Campos. Bio 
de Janeiro {sem data). 

10. — Planta do ancoradouro das ilhas de 
S. João levantada em 1844porMr. Desmou- 
lins sob as ordens de Mr. Tardy de Montra- 
vel. Paris, 1846. 

11. — Planta de bahia de S. .Marcos levan- 
tada em 1845 por Mr. Tardy de Montravel. 
Paris, 1846. 

12. — Planta do ancoradouro c porto da 
cidade do S. Luiz, levantada em 1845 por 
Mr. Tardy dc .Monlravel. Paris, 1846. 

13. — Carta geral da Provincia do Mara- 
nhão dividida ein oito Comarcas,capiadaem 
1854 por ordem do Vice-Presidente da Pro- 
vincia Manoel de Sousa Pinto de Magalhães 
(copia manuscripta do Archivo Militai). 

14. — Carla geral da Provincia do Mara- 
nhão organisada pelo Capitão do Estado- 
maior Frankiin Antonio da Costa Ferreira. 
Bio de Janeiro, em 1834. 

13. — Carla geral da Provincia do Mara- 
nhão conforme os limiles actuaes, reduzida 
no Archivo Militar no anno de 1853 {copia 
manuscripta do mesmo Archivo). 

16. — Carta da costa septentrional do Bra- 
zil desde o Ceará alé. as ilhas de S. João, 
pelo capitão 4V. Mevveth. Londres, 1831. 

17. — Planta da cidade de S. Luiz, exlra- 
hida do mappa do Brazil de Conrado, da 
ediç.ào de 1846. 

18. — .Mappa geographico da Capitania do 
Maranhão e parte das Capitanias circurndan- 
tes, para servir â viagem, feita pelo Coronel 
S. G. da S Berford : meridiano da ilha do 
Ferro. Sern data, e indicação do local {gra- 
vada em aço). 

19. — Mappa da costa oriental da America 
do Sul (firasií), desde as ilhas de S. João até 
a fóz do Mossoró, extrahido das explora- 
ções trancezas em 1862, e brazileiras em 
1837 â 1839, e novas correcçòes. Publicado 
por ordem do Almirantado. Londres, 1866. 

20. — Cartas n. 5, 11 e 13 do art. da Pro- 
vincia do Grão-Pará. 

As Bibliothecas da Marinha,e Fluminen- 
se aceusão as seguintes Carlas que não nos 
foi possivel consultar : 

» Carta plana do Maraniião e l*ará que compreliende 
desde o rio Parnabyba at6 á ilha dc Caycaa, por J. da 
Trindade. 1793 (manuscripta). 

« Carta geral da Provincia do Maranhão, oOerecida 
àEl-Rey constitucional o Sr. D. João VI. Por Antonio 
Bernardino Pereira do Lago, Coronel do Corpo de En- 
genheiros, que a levantou e coustruiOjdurante a sna com- 


missào na Provincia; nos annos dc 1819 at<i 18-22 
folha manuscripta). 

Julga-se perdido tão importante trabalho. 

0 Catnlago dos mamtscriplos da Biblio- 
teca Publica Eborense lambem aceusa sobre 

0 terrilorio desta Provincia os seguintes 
mappas, de que não encontramos copias 
em nenhum dos estabelecimentos públicos 
desla Còrte, e que aliás serião de interesse 
para a geographia do Paiz, maxime a do sé- 
culo passado, e para a historia dessa epocha, 
esclarecendo factos, que as mutações pos- 
teriormenle havidas lenhão tornado obscu- 
ros e problemáticos, por deficiência de taes 
documentos. 

Aqui os notamos: 

Mnppa da Vice- Provincia do Maranhão da Compa- 
nhia dc Jesus, Icvantnilo em 1753. Largura -i í polegada? 
c 29 de altura. 

Mappa dos rios do Estado do Maranhão. Largura 
18 pollegadas e 22 dealUira, Era dos Josuilas du Ma- 
ranhão, e organisado dopoU dc 1750. 

M.appa da ilha do .Marimlião, o das ilhas, enseadas, 
rios íidjacoiitcs, Ira^ado por mn Missionário da Compa- 
nhia du Jcsii.s, po anuo de 1757. Largura 17 pullcgadas. 

Além deslas carias e plantas consultamos 
os Belatorios da Presidência d.a i’rovincia, 
e as seguintes obras ; 

Annaes hisloricos do Estado do Mara- 
nhão, por Bernardo Pereira de Berredo; 
Ilisioriu du Companhia deJesius raextincta 
Provincia do Maranhão e Pará, pelo Padre. 
José de Moraes ; Discripção problemática da 
longitude e latitude do sertão du Capitania 
geral dc S. Luiz do Maranhão no anuo de 
1798, c/c. polo Padre Joaquim José Peieira; 
Boteiro e mappa da viagem da cidade deS. 
Luiz dl) Maranhão até aCãrte du Rio de 
Janeiro, etc. pelo Coronel Sebastião Cornes 
da Silva Berford ; Compendio histnrico-poli- 
ticíi dos princípios da lavoura do Maranhão, 
por B. .1. dc S. Cayoso; Boteiroda viagem 
que fez ás fronlciras da Capitania du Ma- 
ranhão eda de Goyaz, e Descripção do ler- 
rilnriode Pastos Bons nos sertões do Mara- 
nhão, pelo Major Francisco de Paula Ri- 
beiro; Fstatistica historico-gcographicu da 
Provincia do Maranhão, jior A. B. Pereira 
do Lago; itinerário do Rio de Janeiro ao 
Pará c Maranhão, etc. por II. J. da Cunha 
Mattos ; Roteiro da costa do Norte do Rra- 
zil, etc. por .loaqiiiin Duarte de Souza e 
Aguiar; e. os Apontamentos para o üiccio- 
na rio histórico, geographico, lopographico e 
csiutistico do Maranhão, pelo Dr. César 
•Augusto Marques. 

A estas obras addiccionamos as Memó- 
rias que publicamos ein 1831 e 1832 inti- 
tuladas ; O Tury-assú ona incorporação 
deste território d Provincia do Maranhao, 
c a Carolina ou a definitiva fixação de li- 
miles entre as Provindas do Maranhão e 
Goyaz, conlendo cad;i uma seu respectivo 
mappa ; e difl'eren!e.s informações impressas 
e manuscripta.s, entre as (juacs notaremos a 
Exploração ou Roleiro do rio Gurupy em 
1849 ou 30, copia de um mami.«cripto que 
nos furnecou o fallecido Presidente Dr. 
Eduardo Olimpio Machado, em 1852. 

Limiles — .V posição geograpliica desla 
Provincia lie a seguinte: A sua latitude, 
que he toila austral, fica comprehendida 
p.nlre 1" e 5’e 10" e lO’: a longitude orien- 
tal he de l"e 43’, e a Occidental de 5" c 43’ 
do meridiano adoplado. 

A sua maior distancia de .Noite a Sul ho 
de 258 léguas desde a ilha Itacupyás nas- 
centes do rio Parnahiha na serra lias Man- 
gaheiras, e dc Leste a Oeste 173 léguas da 
fóz do riu Parnaliyha {barra das Canarias) 
até ao local proximo á S. Francisco em frente 
á confluência do rio Tocantins o Araguaya. 

Esta provincia conlina ao Norte com o 
Oceano Atlântico, ao Sul eom a Provincia 
de Goyaz pelos rios Tocantins e Manoel 
Alves grande, e serra das Mangaheiras; 
á Leste cora a do Piauliy polos rios Par- 
nahyba, e á Oeste com a do Crão-Parã pelo 
rio Gurupy. 

Os limites desla Provincia, creada Capi- 
tania em 1614, quando em 19 dc Novembro 
desse anno, derrotados os Eraiicezes, toma- 
rão posse do território os Portuguezes com- 
rnandados por Jeronymo de Almiquorque; 
forào fixados pela primeira vez com o Pará 
no rio Gurupy; divisa que posteriormente 
foi alterada pelos Decretos de 20 de Agosto 
de 1772 e de 3 de Maio dc 1774 c Provisão 
de 9 de Julho do mesmo anno; psasamio a 
linlia divisória para o rio Tury-a.ssú. Mas, 
pelo Decreto n. 639 — de 12 Junho de 
1852, restabeleceu-se o antigo limite, corn- 
pletando-se toda a linha Occidental e meri- 
dional com a demarcação dos limites da Pro- 
vincia de Goyaz, pelos rios Tocantins e 
Manoel Alves grande, e a serra das Manga- 
heiras, segundo consta do Decreto n. 773— 
de 23 de Agosto de 1834, cujas disposições 
aqui exaramos, com as do Dec. n . 639 ; 

1 - art. unico. — Fica ilosannc.vado da l•^ovÍItcIa do Par.á 
(i incorporado na do Maranhão lodo o tarrUorio entru 
os rios Tury-assú 0 Gurupy, senindo fslo ullímo rio 
de litnile á ambas as Provincia», não obstanlu quaes- 
quer Lei», c disposições em contrario, que ficão revo- 
gadas [Der., n. 039— í/c 12 dc Junho de 1852). c 

0 art. — Os limites das Ih-íivinfias de Goyaz ’e do 
Maraniião são os rioa Maiiovl Alvos Grande, desde a aua 
embocadura no rio Tocantins, procurando suas pri- 
riiPÍras vertentes nlú onconlrar as do rio Parn.ahyba; e 
0 ditu rio Tocantins desde a fúz do Manoel Ahes Grande 
alé a do Araguaya, no presidio de S. João de Araguaya 
comprehendiuas as ilhas proirim.is á margem direita; e 
deste ultimo ponto até encontrar as vertente? sepíer»' 
Irionaes do rio Gurupy, de conformidade com o auto 
da demarcação celebrado era 19 de Juilio de 1810, em 
cumprimento do Aviso Itegio de 1 ! de Agosto de 1813, 
e Resolução de 12 de Jurjho de 1852. 

v nrt. 2c — Os mesmos limites terão dua-« Oiocescs 
de Goyaz e do Maranhão naquelles pontos ; ficando o 
Governo autorisado para impetrar da Santa Sé a.*» 

1 Bulias necessárias. (Dec.v.llZ — dc2'J de Agostode 
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A fronteira oriental da Província por 
onde confina com a do Piauhy, consta de 
todo 0 curso do rio Parnahyba desde a sua 
fóz, pela barra principal, adas Cauarias, até 
ás suas nascentes, na serra das Mangabeiras, 
ou melhor no contra-forte onde essa serra 
se liga com as do Piauhy e Taguatinga. 

Esta fronteira, tão natural e tão clara, 
parece que foi eslabclecida pelos Decretos 
supracitados de 1772 e 1774, quando sepa- 
rados os governos das duas Capitanias ge- 
raes do Maranhão e do Grão-Pará, tendo 
esta por subordinada a deS. José do Rio- 
Negro, e aquella a de S. José do Piauhy; 
por mso que da Carta Regia de 29 de Julho 
de 1758, nomeando o primeiro Governador 
da Capitaniasubalterna, João Pereira Caldas, 
nada consta, e ainda menos da de 10 de 
Outubro de 1811 que totalmente isentou o 
Piauhy da dependencia do Maranhão ; não 
nos tendo sidopossivel obter copia da Pro- 
visão do Conselho Ultramarino do anno de 
1718, destacando daBahia e de Pernambuco 
e unindo ao Maranhão a parte do território 
do Piauhy, que ainda lhe não pertencia; 
cuja Provisão parece-nos ser o Decreto ou 
Alvará a que allude em sua llisloria c Padre 
José de Moraes. 

Divisão Judiciaria . — -Mesta Província 
existe uma Relação., tribunal superior de 
segunda instancia, cabeça daqiielle Districto 
Judicial no Império, e á que estão subor- 
dinados os Juizes desta Província, e os das 
Províncias do Piauhy, Grão-Pará, e do 
Amazonas. 

A limitação das respectivas Comarcas 
cujo numero eleva-se a 13, foi feita de 
accordo com a legislação Provincial, o 
quanto foi possível. 


M.IPPA n. V!. 


PROVIXCI.V DO i>i.VUHV. 

O material de que lançamos mão nesta 
Província foi o seguinte; 

1. ”— Mappageographico da Capitania do 
Piauhy, e parte das do Maranhão e Grão- 
Pará, oíferecido ao Governador Balthasar 
de Souza Botelho de Vasconcellos {copia do 
A rchivo Mililar). 

2, “— Mappa geographico da Capitania do 
Piauhy, e parte das do Maranhão e Grão- 
Pará, oíferecido ao Itlrn. Exm. Sr. Governa- 
dorBaltbasardeSouza Botelho de Vasconcel- 
los. Fixa 0 limite desta Província com a do 
Ceará no rio Timonha [manuscriplo, per- 
tencente ao Dr. A. J. de Mello Moraes). 

Jte em escala menor que o precedente, e mostra ser 
roais antigo qne o original.do n. 1, que existe no Ar- 
chlvo Militar, 

3.0 — Carta geographica da Capitania do 
Piauhy e das extremas das suas limitrophes, 
levantada em 1761 por Henrique Gaulicio 
{Galluzi], Capitão de engenheiros, correcta 
e accrescentada em 1809 por José Pedro 
Cesar de Menezes sob as vislas do Gover- 
nador Carlos Cesar Burlamaqui {copia do 
Archivo Mililar) . 

4. ° — Carta topograpbica e administrativa 
da Província do Piauhy, erigida sobre os 
documentos mais modernos pelo Visconde 
J. de Viltiers de l’IIe Adam. Rio de Ja- 
neiro, 1850. 

5. “ — Carta geographica da Província de 
S. José de Piauhy, organisada segundo as 
cartas manuscriptas de José Pedro Cesar de 
Menezes e Matinas José da Silva Pereira, 
por Joseph Schwarzmann e o Cavalheiro de 
Marüus Municli, 1828. 

6. » — Mappa de Parnaguá, levantado em 
1818 por Manoel Fernandes Alvares {ma- 
miscriplo, pertencente ao Tenente Coronel 
Pedro Torquato Xavier de Brito). 

7. » — Plantas topographicas do delta do 
rio Parnahyba por Simplicio Dias da Silva 
(1809), Ignacio Agostinho Jauffret (1853), 
e David Moreira Caldas (18(57). 

8. ° — Carta topograpbica da Freguezia 
de Marvão levantada em 1831 por Pedro 
Cronemberg, Tenente do Imperial Corpo 
de Engenhei i-os {copia do Archivo Militar). 

9. ° — Planta da cidade Therezina do anno 
de 1860 (manuscripta) . 

Accrescentada e rectificada por David Moreira Cal- 
das em 1S67. 

10. — Os Mappas ns. 6, 8, 9, 16 e 19 con- 
templados no artigo da precedente Pro- 
vinda. 

Além deste material, dos Relalorios da 
Presidência da Província, e de algumas 
obras já notadas no artigo da Província do 
Maranhão, consultamos na Revista do Ins- 
tituto historico e geographico : 

1. “ — Memórias relativas ás Capitanias do 
Piauhy e Maranhão, por Francisco Xavier 
Machado. 

2. ° — Roteiro para seguir a melhor estra- 
da do Maranhão para a Corte do Rio de 
Janeiro, feito em 1810 por José Pedro 
Cesar de Menezes . 

3. " — Roteiro das Capitanias do Pará, 
Maranhão, Piauhy, Pernambuco e Bahia 
pelos caminhos e rios interiores, por Ma- 
noel José de Oliveira Bastos. 

4. " — Memória chronologica, histórica e 
corographica da Provinda do Piauhy, por 
José Martins Pereira de Alencastre. 

E no relatorio do Ministério do Império da 1854, a: 

5. " — Exploração do rio Parnahyba em. 


A854, pelo Engenheiro João Nunes de 
Campos . 

6. “ — Historia do Brazü por Francisco 
Solano Constando. 

7. “ — Synopsis ou deducção chronologica 
dos factos mais nolaveis do Império do Bra- 
ztípelo GeneraUIosélgnaeiode Abreu Lima. 

Limites — . A posição astronômica desta 
Província he a seguinte: 

A. latitude he toda austral, eo território 
da Provinda tica encerrado entre 2“ e 45' 
e H^e 40’. A longitude comprebende 3" e 
5’ oriental, e 5® e 30’ Occidental. 

A sua maior extensão de Norte a Sul liede 
210 léguas, do Pontal da Ilha Grande ás nas- 
centes do rio Paniahybt, c de Leste a 
Oeste de 78 legua.s desde a foz do rio Urus- 
suhy-assü no rio Parnahyba á serra dos 
Doiis Irmãos, proximo ãs nascentes do rio 
Piauhy. 

Conlinaao Norte com o Oceano Atlântico, 
ao Sul com as Provinci :s da Bahia e de 
Goyaz,á Leste com as doCearáe de Pernam- 
buco, e á Oeste com a do Maranhão. 

A linha divisória com a Pi-ovinda do Ma- 
ranhão iie 0 rio Parnahyba desde a sua fóz 
até as nascentes, em virtude da legislação 
prenotada no artigo relativo áquella Pro- 
vincia;com ado Ceará he actualmenteo cor- 
rego ou igarapé Iguarassú ou Igarassú, que 
se lança no braço mais oriental do rio Par- 
nahyba, cliamado lambem Igarassú a Serra 
Grande ou Ybiapâba,pela Provisão, Decreto 
ou Alvará do reinado de D. João V, citado 
pelo Padre José de Moraes na sua Hislorta 
da Companhia de Jesus Rv. 1 cap. 1 pag.IS 
fixando esse limite em 3° e 13’; cuja serra 
com diíFerentes denominações, Serra Gran- 
de, Vermelha, dos Dous Irmãos, e do Piau- 
hy circumda 0 território de.sta Pro\incia, e 
o limita também com Pernambuco, eactual- 
mente com a Província da Bahia, visto 
como 0 território desta ultima Província ao 
Oeste do rio de S. Francisco pertencia ou- 
tr’ora á de Pernambuco. 

Como já dissemos noart. da ultima Pro- 
víncia, suspeitamos que o Alvará, Decreto 
ou Provisão do Conselho Ultramarino a que 
allude 0 Padre José de Moraes, he provavel- 
mente do anno de 1718, ou pouco antes, 
quando o território do Piauhy foi organi- 
sado em Capitania, como governo subalterno 
dependente da do Maranhão ; ligando-se o 
território proximo ao liltoral com o do 
sertão, povoado por emigrantes da Bahia, o 
([ue só veio a verificar-se em 1758, depois 
da creação da villa da Mòcha, e quando 
apresentou-se o primeiro Governador João 
Pereira Caldas. 

Aquelle sertão como todo o lerritorio ao 
Oestedo Rio de S. Francisco, era na epoeba 
conhecido pela denominação de — Sertão de 
Rodellas. 

Coma Provinda de Goyazos limites estão 
naserradoDuro, grande contraforte que liga 
a serra da A"biapâba com a Taguatinga e 
Mangabeiras. Esses limites não forão de- 
terminados por lei alguma. 11a mais de cem 
annos que eslão admiUidos sem que ainda 
estejão demarcadas as linhas divisórias. 

Henrique Autonio Gailuzi, Engenheiro 
e geographo, foi o primeiro que levantou a 
Carta topograpbica desta Província, e fixa 
estes limites na Carta que traçou; assim 
como deu pela costa o rio Timonha como a 
divisa desta Provinda com a do Ceará. 

Era este mesmo rio Timonha que extre- 
mava a parte do Ceará que dependia do Ma- 
ranhão, da do Piauhy, antes da organisaçào 
desta Província em Capitania, de que dá tes- 
temunho, entre outros documentos, a Carta 
Regia de 8 de Janeiro de 1697, mandando 
fundar um Hospício no Ceará para os Padres 
da Companhia de Jesus,e distribuimlo terras 
pelos índios da barrado rio Aracaty-mirim 
até ã do Themonha [Timonha), justamente 
onde se conservou o limite entre os dous 
Governos de Pernambuco e do Maranhão 
pelo Alvará, Decreto, Carta Regia ou Pro- 
visão do Conselho Ultramarino do anno de 
1718. 

A falta deste documento priva a geogra- 
phia do Paiz, de um importante esclareci- 
mento sobre esta matéria. 

O ex-Presidente desta Província Dr. Ade- 
lino Antonio de Luna Freire no Relatorio 
de 1867 coramunicou a respectiva Assembléa 
Provincial, que havia encarregado do le- 
vantamento de uma Carta corographica da 
mesma Provinda á David Moreira Caldas, 
pessoa mui habilitada, onde naturalmente 
serão traçadas as linhas divisórias a que se 
julga coin direito o Piauhy, mas por ora 
esse trabalho ainda não he conhecido . 

Com a Provinda do Ceará não são só- 
mente as questões pela linha do Timonha, 
outras existem na Comarca do Príncipe Im- 
perial pelo lado da Serra dosCôcos, e que o 
mesmo ex-Presidente desenvolve no artigo 
— Limites do mencionado Relatorio, que 
aqui exaramos ; 

Cl Eis uma questão que muito lera preoceupado a 
attenção daquelles que sa interessão pela Prox-iacia, 
mas que continua sera a precisa solução. 

(c Julgo (ie urgente necessidade que representeis a 
Assembféa Geral sobre os nossos limites com o Ceará, 
não só pelo lado da Parnahyba, como pelo da Comarca 
de Principe Imperial. 

« A' respeito do direito, que tem o Piauhy á costa 
ue decorre desde a Amarração até a margem esquerda 
0 Timonia ou Timonha, me refiro aos argumentos ad- 
duzidos pelo meu antecessor em seu Relatorio apresen- 
tado no anno de Í864, para que chamo vossa attenção, 
assim como para o importante discurso proferido pelo 
Sr. pnselheiro João Lustosa da Cunha Paranaguá na 
sessão de 30 de Maio do mesmo anno, em que vosso 
illustrecomprovinciano trata magistralmente dessa ma- 
téria. 


« Quanto á questão que temos com o Ceará pelo que 
toca ao Principe Imperial, tereis noticia minuciosa na 
seguinte informação que ministrou-me o digno vigário 
Antonio Cavalcanti de Macedo Albuquerque no officio 
e documentos que para aqui transcrevo integralmente. 

« Tenho a honra de responder o officio do V. Kx. dc 
6 de Novembro proximo íintlo, hoje recebido, ein que 
ordena-me, que com urgência informe se os limites 
desta freguezia Icm sido respeitados pelas aiitlioridades 
da província do Ceará, levando ao coniiecirneiUo de 
V. Ex. quanto a respeito se lia passado. 

« Exm. Sr., esta freguezia e a da Tndependoncia, des- 
membradas da de Marvão, bem como esta (a de Marvão) 
não tem sido respeitadas em seu.s limites, nem pelas au- 
toridades civis, nem ecclesiasticas das fregnezias de 
S. Gonçalo da Serra dos Cocos c Tamboril da província 
do Coará, c isto de longa data até o presente, visto como 
do vez em quando se vão apossando daquelles sitlos 
para onde são cliamadoi ]or seus habitantes, como 
pas.so a demonstrar. 

« ó freguezia dc Marvão, donde foi esta desmembrada, 
e desta ade Independencia, foi creadapor Provisão de 
27 de Novembro de 1742, qno lhe deu por limites toda 
a ribeira do Caraleús, como verá V. E.x. do documento 
junto; 0 no mesmo documento vò-sc ainda um provi- 
mento passado em 2 de Fevereiro de ITiu pelo visi- 
tadur Francisco Rodrigues Fontes, confirmando tudo 
aquillo de que trata a citada Provisão; eo Decreto de 
6 de Julho dc 1332 erigimlo esta freguezia fin vüla, 
dú-llic por limites todo o districto da ribeira de Cara- 
tcús, por consequência todas as aguas, que banhao a 
dita ribeira, e engrossando o seu curiO dão o nome ao 
rio PiUy, tributário do Parnahyba, pertencem de direito, 
à esta freguezia ; mas nfio lie isso qne se vè. 

(I A distancia da sede da fregueziu, que então era 
em Marvão, muito inQuio para que oa vigários da fre- 
gufzia de S. Gonçalo da Serra dos Cocos se fo.sscm 
succossivamcnle apossando do tenitorio desta fregue- 
ziu, polo lado do Norte, porque nno vlnilo todos os 
anno.< o vigário de Marvão fazer a desobriga, acontecia 
que aproxiinandü-so desta o vigário de S. Gonçalo, os 
povos que careciâo do pasto espiritual, a elle recorrlão, 
convidando-o para vir levantar altar om suas casas, ao 
que facilmente clle annuia. 

i< A mniieira rigorosa, com que sempre tem so co- 
brado os dízimos nesta Proviocia, tem sido outrn causa, 
qne já passa por eoslume; o tem chegado á tal ponto 
que hoje hasta um indivíduo (cr qualquer quigila, 
passa-.«e immedititameiito para as fregnezias de S Gon- 
çalo ou Tamboril, chamando os .«:eus parochos para os 
desobrigarem como aconteceu com Manoel dc Souza 
Lima, qiie .sendo morador e herdeiro de uma posse de 
terra, em comnuun oom outros um uma legiui qne o.viste 
na fazenda I3oa-VÍsta, temlo certa quígila, engio uma 
casa úquem da dita fazenda, cousa de duzentas braças, 
chamou o parocho de S- Gonçalo c constituio-se seu 
parochíano, ficando os mais Itenieiros como parochianos 
desta freguezia, sendo que G.sse novo silio fica entre 
Boa-Vista e esta villa ! 

<1 .Ua uns seis ou oito annos fui á praça nesta villa a 
fazenda Irapuí de baixo, que sempre fui desta fre- 
guezia, pcrtonccute á casa do finado Sebastião Ribeiro 
de Mello, para pagamento de diziraos á administração 
da fazenda desta província : o tenente-coronel Luiz Tei- 
xeira arrernalando-a ; logo situou-a, e Ic-Ia da freguezia 
de S. Gonçalo, hoje do Tamboril, e assim liavendo 
decorrido tantos annos ás fregnezias de .Marvão, á esta 
eá da Independencia tem sido usurpados mais de 
cem sítios e fazendas. « 

Eis 0 que diz o Decreto, de 6 de Julho de 
1832 no ai t. 3 : 

« lle igualmente erecta a notável povoação dc Pira- 
nhas_ em villa do Principe Imperial, e freguezia do 
Bom Jesus do Bomfim ; ficando desmembrado da de 
Marvão, todo o districto, até agora pertencente á ri- 
beira de Carathcús, de que se formará a nova paro- 
chia. « 

Esle documento parecemos decisivo era 
favor do Piauhy, e não pôde ser invalidado 
pelas invasões notadas. 

O Relatorio da mesma Presidência de 
1864, á que se refere o art. que acima co- 
piamos, addnz em pró da fronteira do rio 
Timonha os fundamentos já notados neste 
artigo, reportando-se k Memória de Pereira 
de Alencastre, e insistindo na necessidade 
de uma fixação de limites que dô â esta Pro- 
vinda mais avantajado littoral, pois o que 
tem não excede de cinco léguas, e não se 
presta á um porto, como já havia represen- 
tado a Asserahléa Provincial de 1835. 

No final do artigo diz ainda aquelle ex- 
presidente. 

« Também não são respeitados nossos limites na Co- 
marca de Parnaguá com as Províncias da Bahia, Goyaz 
e Maranhão. O Yigario respectivo, a quem me dirigi 
por duas vezes, me não deu a esse respeito as informa- 
ç5es exigidas. » 

Ignoramos quaes sejào as pretenções 
desta Provinda em relação á Bahia e 
Goyaz, mas quanto a do ãíaranhâo sendo 
tão dara e natural a Unha divisória, já 
consagrada no Dec. n. 773 — de 23 de .Agosto 
de 1854, facilmente poderão terminar os 
conflictos,por mutua intelligenda dos Presi- 
dentes das duas Províncias, não se reprodu- 
sindo as invasões criminosas. 

Mas forçoso he dize-lo, esta Provinda 
já pretendeu traçar a linha dhúsoria com 
0 Maranhão pela harra da Tutoya, como 
se vè da Portaria de 5 de Julho de 1825 
{Coll. Nabuco) ; declarando o Governo, que 
por então não teria lugar a annexação da 
barra da Tutoya, ficando reservada °a de- 
cisão de semelhante assumpto para quando 
se tratasse do Ilegulamenlo geral dos limi- 
tes de todas as Provindas do Império ; 
em que por ora ainda não se cuidou : por 
tanto se ha invasões, não tem partido da 
da Província do Maranhão, sempre res- 
peitadora do direito de suas visinhas. 

Já houve um escriptortãoenthusiastados 
interesses do Piauhy, que não duvidou es- 
crever e assegurar, que o rio Parnahyba, 
era todo do Piauhy, por isso que iodo o 
mundo sabia que as ilhas que parão pelo 
leito desse rio pertencem ao Piauhy, por 
quanto o rio era dessa Provinda, visto 
como nasce em seu território e por elle 
corre mais de trinta léguas (o quenão prova), 
e he em grande parte formado por con- 
fluentes do Piauhy, cujos limites chegarão 
outr'ora ao Tocantins (o que também não 
provou, e nem poderia faze-lo). 

Com razões desta ordem ficarião mais que 
justificadas quaesquer annexações do velho 
e novo Mundo . 

Divisão Judiciaria. — Esta Província, 
quanto ao Judicial, depende da Relação do 
Maranhão; e conta hoje 11 Comarcas, cora a 
novamente creada, denominada de Valença, 
comprehendendo os Municípios, ou Termos 


de Valença e de Marvão (Lei Provincial n. 
92 — de fi^de Agosto de 1866) . 

Pelo que respeita aos limites das mesmas 
Comarcas, referimo-nos ao que sobre esta 
matéria dissemos no artigo da Provinda do 
Amazonas. Não podemos assegurar a exac- 
tidão das divisões, mas, e tão sómente, 
quanto ao grupamento dos respectivos Mu- 
nicipios e Parochias sob determinada còr. 

He t;abalho que depende de mais atu- 
rado estudo, e até certo ponto infrucíifero, 
pelas alterações e continuas divisões de Co- 
marcas, quê fazem as Assemhléas Provin- 
ciaes. 


Pi-ovãiií-iMS oa-iessí«es. 


IIIAS*iPA *1. AU. 

PROVIXCI.4 DO CE.\RÁ. 

O material relativo à esta Província quo 
podemos consullar foi o seguinte : 

1. ” — Carta da Capitania do Ceará levan- 
tada por ordem do Governador Manoel 
Ignacio de Sampaio, por seu Ajudante 
de ordens Antonio José da Silva Paulet 
om J817. Contem uma planta do porto e 
cidade da Fortaleza {manuscripta, perten- 
cente ao Dr. A. .1 de Mello Moraes). 

importante, 

2. “ — Carla geograpliicaeliydrographicada 
Capitania do Ceará, levantada em 1816 por 
Antonio José da Silva Paulet, Tenente Co- 
ronel do Real Corpo de Engenheiros (um- 
wíscr/pía, pertencente ao Dr. A. J. deMello 
Moraes, de graduação inferior a da prece- 
dente). 

3. “— Carta geographica do Ceará, orga- 
nisada segundo uma carta manuscripta le- 
vantada em 18 Í7 por ordem do Governa- 
dor Manoel Ignacio de Sampaio, por Anto- 
nio José da Silva Paulet, eas observações e 
cartas raaritimas do Barão de Roussin, por 
José Sclxwarzmann e o Cavalheiro de Mar- 
tins. Municli, 1831. 

Contem uma planta do porto o da cidade da Eorlalcza. 

4. ® — Carta corogra.phica dedicada á S. M. 
0 Imperador o Sr. D. Pedro H conlendo 
as Provindas de Alagôas, Pernambuco, Pa- 
rahyba, Rio Grande do Norte e Ceará, ar- 
ranjada sobre os trabalhos existentes, e es- 
clarecimentos mais exactos feitos desde 1810 
pelo Coronel de Engenheiros Conrado Jacob 
de Nieraeyer, sendo ultiraamente auxiliado 
pelo 1“ Tenente de Artilharia .Marcos Pe- 
reira de Sales. Rio de Janeiro, em 18.43. 

3.® — Carta topographica e administrativa 
da Província do Ceará, etc. pelo Visconde 
J . de Villiers de Tile Adam. Rio dc Janei- 
ro, 1850. 

6. °— Carta topographica da Província do 
Ceará, levantada segundo os trabalhos de 
Paulet, Conrado, Theberg, e Macedo, e 
conforme as notas e esclarecimentos ob- 
tidos nos proprios lugares em differentes 
pontos da Província, por A. J. Brazil, 1866 
{manuscripla, pertencente ao Conselheiro 
Fausto Augusto de Aguiar). 

7. ® — Mappa topographioo da Comarca do 
Cralo, Proviocia do Ceará, indicando a pos- 
sibilidade de um canal tirado do rio deS. 
Francisco no lugar da villa da Boa-Vista para 
communicar com o rio Jagoaribe, riacho dos 
Porcos, rio Salgado, e figurando a planta de 
uma estrada para o Icó, e a tapagera do Bo- 

ueirão iio rio Salgado, por Marcos Antonio 
e Macedo. Rio de Janeiro. 1848. 

8. ® — Planta topographica da cidade da 
Fortaleza, capital do Ceará, levantada e or- 
ganisada em 1863 pelo Engenheiro da Pro- 
víncia e architecto da Gamara Municipal 
Adolpho Herbster {manuscripta) . 

9. ® — Mappa da costa oriental da America 
do Sul {Brazü), desde as ilhas de S. João até 
a foz do Mossoró, extraindo das explorações 
Francezas em 1862, e Brazileiras em 1857 á 
1859, e novas correcçòes. Publicadas por 
ordem do Almirantadó. Londres, 1866. 

10. — Carta derroteirada costa do Brazil da 
fóz do Amazonas ao Ceará (ponta de Mocu- 
ripe), levantada segundo os documentos ex- 
istentes no Deposito de cartas e plantas ma- 
ritimas, e observações feitas á bordo do 
D’Entrecasteaux, porMr. Er. Mouchez, em 
1862. Paris, 1864 

11. — Carta derroteira da costa do Brazil, do 
Ceará á Bahia {ponta Mutá e bahia de Carna- 
mú), levantada segundo os documentos exis- 
tentes no Deposito de cartas e plantas raari- 
timas, e observações feitas em 1861 á bordo 
do D’Entrecasleaux, por Mr. Er. Mouchez. 
Paris, 1863. 

12. — Plano do porto do Ceará, segundo 
um esboço de Mr. Elissade, e um plano Bra- 
zileiro, por Mr. Er. Mouchez. Paris, 1863. 

A este material cumpre additar, além dos 
Relatórios da Presidência da Província, as 
seguintes obras : 

1. ® — Novo Orbe Seraphico Brazileiro, ou 
Chronica dos Frades menores da Provin- 
da do Brazil, por Fr. Antonio de Santa 
Maria Jahoatam, t. 8 estancia 13. 

2. ® — Memória sobre a Capitania do Cea- 
rá, escripta de ordem superior, pelo Sar- 
gento-mór João da Silva Feijó, naturalista 
encarregado por S. A. R. das investigações 
philosophicas da mesma Capitania (no jornal 
Patriota n. 1 do tomo 3, anno de 1814. 

3. ® — Memórias históricas do Rio de Ja- 
neiro, etc. por Monsenhor Pizarro, t. 8 
cap. 2 art. — Ceará. 


Jí."— Historia do Brazil, porF. S. Cons- 
tando. 

5. ® — Yiagem ao inierior dn Brazil, prin- 
cipalinente- nas Provindas seplentrionaes, 
nos districtos auríferos e diamantinos, du- 
rante os annos de 18.36 á 1841, por Jorge 
Gardner. 

6. ® — Roteiro da cosia do Norte do Brazil, 
desde o cabo de S. Agostinho até a cidade 
do Pará, etc., por Joaquim Duarte de Sou- 
za e Aguiar. 

7 .0 — Diccionario íopographico e cstaiis- 
lico da Provinda do Ceará, e hem assim 
0 Ensaio estatístico sobre a mesma Provin- 
da, elc., pelo Senador Tliomaz Pompêo 
de Souza Brazil . 

Limites. — A posição astronornica desta 
Provinda he a seguinte ; 

Latitude meridional entre 2® 45’, e 7® 
11’. A longitude toda oriental do meridiano 
adoplado demora entre 1“ 55’ e 6® 25'. 

A sua maior extensão de Norte a Sul he. 
106 léguas da ponta de Jericoacára á serra 
Araripe na Comarca do Jardim próxima á 
povoação de Correntes, e do Leste à Oeste 
90 léguas do alto da serra do Apody á da 
Ybiapába próxima ás nascentes do Rio Uba- 
tuha. A costa te.n 116 de extensão. 

São confinantes desta Provinda : pelo 
Norte e Nordeste o Oceano Atlântico, pelo 
Sul as Províncias da Paraliyba e de Per- 
nambuco, por Leste a do Rio Grande do 
Norte, e pelo Oesle a do Piauhy. 

O território desta Provinda primitiva- 
mente dependia dos dous Governos de Per- 
nambuco, e do Maranhão, mas pela organi- 
sação da Capit.ania do Piaiiliy no começo 
do século passado, em 1718, pouco mais ou 
menos, por um Decreto, Alvará, ou Provi- 
são do Conselho Ultramarino, na latitude de 
3“ el5’Sul,segundüO Padre José de Moraes, 
passou para Pernambuco, o lerritorio do 
Ceará, que dependia do Maranhão além da- 
quella latitude; ficando para este Governo, 
0 sertão do Piauhy, povoado de emigrantes 
da Bahia, naquêlle tempo subordinado a 
essa Capitania e ao Bispado de Pernambuco. 

O que se acha de accordo com o que es- 
creve Jahoatam noscuxVoüo Orbe Seraphico 
Brazüico, estancia 13, ainda que este fixe a 
latitude em 2“ 15’, e á nosso ver com mais 
acerto. 

Dessa epocha á 1799 foi o Ceará gover- 
nado por Capitães-móres, até que por Carta 
Régia de 17 de Janeiro desse anno ficou in- 
teiramente desligado de Pernambuco, cons- 
tituindo governo independente. Mas nemda 
Provisão do Conselho Ultramarino, e nem 
da Carla Régia conlc cemos a integra. 

Portanto os limites desta Provinda, maii- 
tem-se pelo costume e tradição, ajudados 
da posse, do proveitoso uH possidelis. 

Pelo lado do Piauhy existem as diCficul- 
dades apontadas no artigo daquella Pro- 
vinda, com a do Rio Grande do Norte 
surgem outras de idêntica importaiicia. Não 
sendo muito pronunciada, e clara, a divisa 
da serra e chapada de Apody; os conflictos 
entre confinantes não são raros. 

n N5o pude (le.scobrir, diz o Senador Porapòo no 
Einsfiío Esía/.i'sítco nota, a Carla Kcgia, que marcou os 
Umites da antiga Capitania do Ceará, os quaes tem 
sido contestados de longa dat.a pela do Rio Grande, 
nas OJ tremas enlro as freguezias do Pereiro {Ceará} 
e do Páu Ferro {Rio CraniJe) ; c pelo Piauhy na 
linha divisória da Serrado Ybipiába. » 

E mais adiante no final da nota contes- 
tando asprelenções da Provinda do Piauhy 
expressa-se d’esta sorte . 

a No livro do registro das Ordens Regias existentes 
na secretaria do Governo ach-v-so a Carta Regia 
de 31 de Outubro de 1721 do D. João Y', determi- 
nando que as aldeias de Y'bipiába se não desaune- 
xassem da Capitania de Pernambuco, como tinha pe- 
dido 0 Governador do Maraniião, e sim continuassem 
a pertencer áqiielia como dantes. » 

E relativamente as do R.io Grande do 
Norte, que hoje alcanção a foz do rio Apo- 
dy, denominada Mossoró, diz : 

«Quanto a contestação dc limites com o Rio Grande 
achei um officío de data de 1 de Outubro de 1802 
do Governador Bernardo Manoel de Vasconcellos 
ao Capitão General dc Pernambuco, queixando-se 
das violências praticadas pela Gamara dc Porto Ale- 
gre ( Rio Grande) que repellira a Justiça do Icó {Ceará} 
da serra do Camará. 

K Allcga 0 mesmo Governador não só a posse anti-" 
quissima da Capitania na dita aerra, como ter sidu 
estabelecida a linha divisória das duas Capi-* 
tanias pela vertente das aguas, Liv, XII dos Registros 
da Thesüiiraria pag. 38. » 

Não havendo legislação descriminando os 
limites desta Provinciã com suas conter- 
râneas Piauhy, Pernambuco, Parahyba e 
Rio Grande do Norte, entendemos que não 
nos devíamos affastar da Carta geographica 
e hydrographica desta Província levantada 
em 1816, pelo engenheiro Antonio José da 
Silva Paulet, maxime a de n. 2, que inte- 
gralmente reproduzimos no nosso trabalho, 
fazendo os additamentos que comportavão á 
situação presente da Província. 

O facto do levantamento dessa Carta na- 
quella epocha (assim como as explorações 
do naturalista João da Silva Feijó), além de 
demonstrar o interesse da Metropole por 
aquelle lerritorio, tinha por fim dar solução 
aos conflictos que forão oceorrendo com a 
sua organisaçào em Capitania, solução que 
nunca mais liverão. 

A linha divisória Iraçada por Paulet e 
adoptada por todos os Geographos subse- 
uentes, tem sido aceita pelas províncias 
e Pernambuco, e da Parahyba, e he assim 
descriminada pelo mesmo Senador Pompêo 
no seu tão importante Ensaio Estatístico : 

B 1— Os limites officiaes, tanto pelo lado do Poente 
com 0 Piauhy, como pelo lado do Sueste com o Rio 
Grande do Norte, são contestados por falta de uma 
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linha exacta, que os regule; entretanto os naturaes, 
sobre os quaes se funda a divisão oíficial, e confir- 
ma uma posso antiquíssima, são as seguintes: 

« Ao ESE a costa do Oceano que decorre na 
direcção absoluta para ONO, desde o Mossorô até o 
delta do Parnahyba, isto he, a barra do Iguarassú ; 
ao O 0 SO 0 ribeiro Iguarassú, que faz barra no 
braço mais oriental do Parnahyba até a extensa cor- 
dilheira da Iblapába, a qnal começando perto da cos- 
ia de NO onde se diz Tiraonha, 11 Icguas á leste 
do Iguarassú, so vai estendendo por uma curva para 
SSE, separando esta Província da do Piauhy até 
os Carirys Novos (Craío) ao 7o pouco mais ou menos, 
na serra do Ararípe, coiu a extensão approximada 
de 130 léguas 5 e ao SSE a ramificação do Arari- 
pe, que corre de ONO á ESE formando nm angulo 
obtuso até a distancia de 35 léguas, em que termina 
repentinamente; e seguindo uma lombada baixa pelo 
"O 6 ir de Jatitüde mais ou menos até IG léguas, 
de Oeste a Este, na extrema com Pernambuco. 

« 2 — ^Esta raia das extremas do Ceará com Pernam- 
buco pode contar de 45 a 50 léguas; uma linha ti- 
rada da extremidade desta na direcção de NNE, 
sobre uma lombada, que vai formando as serras da 
Piedade e Luiz Gomes, a separa da Parahyba por 
uma extensão de perto de 30 léguas, e seguindo a 
mesma direcção pelas serras do Gamará e S. Sebas- 
tião, e por um dilatado plató deserto e coberto 
de mattos carrasquenlos e espinhosos^ chamado Catin^ 
ga de Góes,^ serra e picada do Apody até o Mossorò 
2 léguas acima da sua fóz, completa os limites des- 
ta Província com a do Rio Grande do Norte por 
uma extensão de GO á 70 léguas. De sorte que todo 
0 desenvolvimento das fronteiras da Província apre- 
senta uma linha de perlo de 400 léguas. 

Divisão Judiciaria. Esta Província de- 
pende quanto ao Judicial da Relação de 
Pernambuco. 

Os limites das respectivas Comarcas, cujo 
numero, actualmente se eleva á 12, estão nas 
mesmas condições que os das Comarcas das 
Províncias precedentes ; em razão das alte- 
rações havidas, ainda que procurássemos 
não nos afastar dos limites que aponta o 
mesmo Senador na obra supra citada. 

mappa que ora apresentamos cumpre 
dar um desconto de 2o’ para Leste nos 
grãos de longitude, por um engano que 
houve em traça-los, faltaquejáse acha repa- 
rada nos outros exemplares tendo-se grava- 
do de novo este mappa. 


MAPPA ai. Aili. 


Irovincja do rio grande do norte. 

Esta Província he mui deficiente em Ira- 
halhos topographicos ; e por mais que pro- 
curássemos descohri-los, apenas podemos 
colher os seguintes : 

1." — Mappa topographico da Capitaniado 
Rio Grande do Norte, offerecido peloactual 
Governador José Ignacio Borges, e dese- 
nhado por llunorato J. Rodrigo da Nativi- 
dade em 10 de Agosto de i8l9{manuscripto, 
pertencente ao Dr. A. J. de Mello Moraes). 

Contem uma planta da cidade do Natal. 

S.o — Carta corographica contendo as Pro- 
víncias do Al.agòas, Pernambuco, Parahyba, 
Rio Grande do Korte, e Ceará etc. por Con- 
rado Jaeob de Niemeyer e Marcos Pereira 
de Saltes. Rio de Janeiro, 1843. 

3. “ — Carta topogruphica e administrativa 
da Província do Rio Grande do Norte, Pa- 
rahyba, elc. pelo ANsconde J. de Villiers de 
1’fle Adam. Rio de Janeiro, 1848. 

4. »— Carta do Canal de S. Roque, e da 
costa comprehendida entre o cabo de S. Ro- 
que e 0 cabo Tubarão, por Vital de Oliveira 
da Marinha Brazileira ; copiado por Mr. Er. 
Moiichez, com a redacção das sondas á me- 
tros. Paris, 1864. 

5. " — Planta da cidade do Natal, capital da 
Província do Rio Grande do Norte, por Gus- 
tavo Luiz Guilherme Dodt. 1864 {manus- 
cripla) . 

Fóra destes auxílios, e dos Relatórios da 
Presidência da Província, nos utilisamos 
das seguintes obras ; 

1. ° Novo Orbe Seraphico Brazilteo ou 

Chronica dos Frades menores da Provinda 
do BradU por Fr. Antonio de S. Maria Ja-| 
hoatam. t. i Estancia 12. i 

2. °— Memórias históricas etc. por Mon-' 

senhor Pizarro, cap. 2 art. 3. I 

3. “ — Memórias sobre o sertão do Ãpody, ' 

pelo Padre Joaquim José Pereira. i 

4. " — Viagem ao Norte doBrazil,etc,. por 
U. Kosler. 

5. °— Historia do Brazil, por Francisco 
SolanoConstancio. 

6 . “ — Memórias históricas da província 

de Pernambuco, etc. por José Bernardo 
Fernandes Gama. I 

Limites . — Es ta Província confinaao Norte 
e Leste com o Oceano Atlântico, ao Sul com 
a Província da Parab3d3a pelo rio Gnajii, e 
serra de Luiz Gomes, á Oeste e Noroeste 
com a do Ceará pela barra do rio Apody 
denominada— J/ossoró, até duas léguas aci- 
ma, as serras do Apody e do Camará. 

A sua posição astronômica he aseguinte; 

A latitude toda austral fica entre 4° e 34’ 
e 6“ e 28’. A longitude he toda oriental do 
meridiano adoptado, e fica entre 5“ 22’ e 
8» e 18’. 

A maior extensão desta Provinciade Norte 
a Sul he de 40 léguas, da ponta da Redon- 
dinha á margem esquerda do rio Crumatahú; 
e de Leste á Oeste S6 léguas dos Marcos á 
serra do Camará ; contando 70 léguas de 
costa pouco mais ou menos . 

Os limites que acima fleão apontados 
são os que no geral são conhecidos ; mas 
nem suas divisas são claras, naturaes, 
e incontestadas , como nunca forão demar- 


cadas. Ha uma tal obscuridade, cujas trevas 
não nos he possível de todo espancar 

Eis 0 que podemos colher dos nossos 
estudos. 

A província do Rio-Grande do Norte já 
he célebre na nossa historia por ter sido 
0 seu território o primeiro do Brazil onde 
os Europeos aportarão commandados peio 
Hespanhol Alonso de Hojeda, e guiados 
pelo famoso piloto Florentino, Américo 
Vespucio, em 1499 . 

Teve este pequeno i,..’ritorio também a 
gloria de haver ciado o berço ao legendário 
Poíygnára, denominado ‘ Poty, mas co- 
nhecido em nossa historia por D. Antonio 
Felippe Camarão ; á seu irmão .Tacailna, o 
braço direito de Martim Soares Moreno, 
na conquista e colonisaçâo do Ceará; e a seu 
thio Jaguarary, um dos mais bellos fy'pos 
de fidelidade e dedicação patrias, que nos 
apresenta a historia cia humanidade. 

Sem a pacificação dessa poderosa e va - 
lente trihu, provocada e consummada pelos 
Missionários da Companhia de Jesu.s, nia- 
xime 0 Padre Francisco Pinio, pelos mes- 
mos Potyguáras, cognominado o Senhor da 
Clmv9.{.4maniiyára), 0 norte do Império 
tahmz hoje não fizesse parte cio Brazil, nem 
mesmo sê teria podido arrancar aos Hol- 
landezes a sua conquista no século XVll. 

O território que constituo hoje a Provín- 
cia do Rio-Grande do Noite, melhor deno- 
minado — Potyguarania, fazia parte cía 
grande doação do liistoriador João de Bar- 
ros, que nem por si, nem por seus herdei- 
ros pôdejámais conquistar e povoar. 

Revertendo áCoròafoi encarregado desse 
desempenho Manoel de Mascarenhas ITo- 
rnem, Capitão-mór de Pernambuco, o qual 
depois de muito lutar na ultima década do 
seculü XVljConseguiü a pacificação de toda a 
trihu ou nação Polyguára até o rio Jaguaribe 
em 1597,começandü pelo Principal Sorobabé 
provavelmente o pai de Poty e de Jacaúna. 

Paz, que o seu sciccessor no governo da 
nova Golonia Jeronymo de Albuquerque, 
sonhe consolidar, fundando ou mantendo a 
cidade do Natal, próxima ao fortim, onde 
se achava, em 25 de Dezembro de 1599, me- 
diante 0 auxilio dos Padres da mesma Cor- 
poração, como já havia acontecido com seu 
predecessor, resultando deste facto a ca- 
thequese e baptismo de toda a tribu e dos 
seus Principaes, com especialidade o pode- 
roso Poty, que se realisou na sua pi'opria 
aldèa, situada â margem direita do rio Po- 
tengy, assim como o seu casamento catho- 
lico, com uma de suas antigas mulheres, que 
escolheu, no domingo da quinquagésima 
de 1612, pre.?idindo a ceremonia os Padres 
Diogo Nunes e Gaspar de S. Peres, Jesuitas 
[Historia da Companhia de Jesus na ex- 
Inicla provinda do Maranhão e Pará, pelo 
Padre José de Moraes, liv. 1 cap. TIL 

No intervallo de 1612 á 1654 no fim da 
guerra cora os Hollandezes, he a historia 
deste lerritorio pouco conhecida. Sabe-se 
ue a metropole para favorecera colonisaçâo 
e parte deite, nomeou por donatario a Ma- 
noel Jordão, que fallccendo sem successão, 
voltou tudo ao domínio da Corõa; e em 1663 
voltão a funccionar os Capitães-móres, com 
sujeição ao governo da Bahia, sendo a histo- 
ria muda quanto á extensão e limites do ter- 
ritoi’io que administravão [Catalogo dos Ca- 
pilâes-móres e Governadores da Capitania 
do Bio Grande do Norte, organisado e an- 
notado pelo Dr. Antonio Gonçalves Dias), 

Em 1689 hc este territorin," parece que 
com 0 mesmo proposito da colonisaçâo, ele- 
vado a Condado, sendo seu titular, Lopo 
Furlado de Mendonça, que aliás também 
nada levou ã elfeito com aquelle intuito ; e o 
regimen dos Capitãcs-mói-es, dependente do 
governo de Bahia, conliniiou até 1701, em 
que por Carta Régia de 11 de Janeiro, pas- 
sou esta Capitania, não obstante a repugnân- 
cia declarada dos habitantes, á ficar subor- 
din-ada â Capitania Geral de Pernambuco. 

Manteve-se o Rio Grande do Norte nessa 
dependencia, até 20 de Março de 1817, em 
que 0 Capitão-mór ou Governador José 
Ignacio Borges, por motivo dos aconteci- 
mentos do Recife de C do mesmo rnez, des- 
ligou-a molu proprio daquella sujeição, em 
officio daquella dala, que dirigio â “Gamara 
da cidade do Natal, e que aqui reproduzimos: 

lí Havendo os fune.-itos e detestáveis acontecimnnLos 
que tiverão lugar na villa de b. Antonio do Recife na 
tarde do dia G, desligado esta Capitania da condição de 
subalterna, em que estava, ao Governo daquella, como 
já fiz certo pelo meu edital de 13, leuho determinado 
estabelecer no porto desta cidade, em conformidade 
da Carta Regia de 28 de Janeiro dc 1808, e Decreto de 
iS de Junho de 1814, uma alfandega, etc. 

Parece que este acto dictatorial foi ap- 
plaudido e approvado pelo Governo Real, 
em vista dos resultados do facto consum- 
mado; notando-se que no anno seguinte 
para se completar a independencia da Capi- 
tania, foi no Judicial desligada da Comarca 
da Parahjdia por Alvará de 18 de Mareo de 
1818, constituindo nova Comarca, comMmi- 
tes que, diz o Alvará, se achavão designa- 
dos para a Capitania, os quaes infelizinente 
ainda hoje não estão definidos e aclarados; 
não dando o mesmo Alvará luz alguma 
quanto a taes limites, como se vê da sua 
integra, que aqui exaramos : 

c Eu El-Rey faço saber aos que este Alvará virem, 
que tomando em consideração os graA'iis prcjuizo.s que 
ao meu real serviço, ao interesse e segurança publica, e 
á boa administração da Justiça necessariamente resultão 
de se achar a Capitania do Rio Grande do Norte annexa 
á Comarca da Parahyba; por não ser praticável que hum 
só Ministro, a quem he summaraente custoso corrigir 
bem a Comarca da Parahyba pela sua grande extensão, 
tenha juntamente á seu cargo aquella Capitania, que 


também abrange hum vasto e dilatado território, e 
possa fazer nella, nos competentes tempos na forma 
devida, as correições tão necessárias para se manter, 
pela influencia saudarei da aulhoridade c abrigo das 
íeis, a segura fruição dos direitos pessooes e reacs dos 
povos; e querendo dar as providencias próprias para 
quepossão os habitantes da mesma Capitania gozar dos 
vantajosos proveitos de huma vigilante policio o exacta 
administração da Jn.stiça, evitando-se as desordens e 
perigosas consequências da impunitladc dos crimes. Ião 
frequentes em lugares administrados por Juizes leigos, 
quando não sâo advertidos nas annuatís correições; hei 
por bem determinar o seguinte; 

« 1.0 A Capitania do Rio-Grandé do Norte ficará des- 
membrada da Comarca da Parahyba, e formará huma 
Comarca separada, que sou servido erear com a deno- 
minação de Comarca do Rio-Grande do Norte, tendo 
por cabeça a cidade do Natal, c os límiics que se achão 
assignados para a mesma Capitania. » 

Em 1831 ]ioT Decreto de 25 de Outubro 
definio-.se a linha divisória de uma parte 
da fronteira meridional da circumscnpção 
da villa do Príncipe, donde resultou ficar 
para a Província da Parahyba toda a Paro- 
cliia dos Pato.s, e parte do território que 
ficou comprehendida na Parochia do Cuitô, 
da mesma Província da Parahyba ; mas csla 
mesma divisão não tem indicações precisa.s, 
que possão auxiliar o traballio ito geographo. 

Eis como se exprime esse Decreto : 

« Art. t.o A Villa nova tio Príncipe da Província do 
Rio-Gnintlo cio Norte continuará na posse de lodo o 
território que lhe foi assigtiado no acto desun creação, 
em 31 fie Julho de 1788) ficando o torritorio dentro dos 
limites da Comarca, e sujeitos os moradores nclle ao 
Governo Civil Militar e a Administração da Fazenda 
da sobredita Província, com exclusão porém de toda a 
Froguezia do.s Patos, tal qual actnalmente existe; e 
daquella parto da do Coité, qne sempre perlenccn a 
Provinda da Parahyba, na qual fu;ão comprohendidas, 
tanto osta parte da do CuiteS como a dos Palos- 

n arl. 2.0 Fica assim entendido o Alvará de 18 dc 
Março de ISIS. « 

Entre os Belaíorios tia Pi^esidencia desta 
Província que consultamos, fracos esclareci- 
mentos descobrimos sobre os respectivos li- 
mites, que aliás fomos encontrar no cia Pre- 
sidência da Parahyba de 1858, cujos limites 
também erão ali ignorados, e a tal ponto que 
forçoso foi recorrer ás informações dos vi- 
siníios. 

He curiosa essa confissão, e revela o 
nosso estado, não só nessa, como em outras 
Províncias do Império. Era Presidente 

0 Conselheiro Henrique de Reaiirepaire 
Rohan, e graças ao seu zelo, interesso pela 
geographia patria levantou-se uma carta de 
parte do território da Província da Parahy- 
ba, e obtivemos alguns dados sobro os li- 
mites dessa Provinda com a do Rio-Grande 
do Norte. 

Aqui registramos esses esclarecimentos 
do artigo — Limites Provindacs do mencio- 
nado RelMÍorio: 

if O que sabemos a respeito desla questão he apenas 
que a província da Parahyba he limitada no Norte pela 
do Rlo-Urande do Norte; ao Sul pela de Pernambuco; 
a Lesto pelo Oceano; e ao Oeste pela província do 
Geará. 

« Rclalivamente à liuha divisória, poucos são os 
pontos conhecidos. Na secretaria da Presidência, ne- 
nhum esclarecimento encontrei a tal respeito. Pedi-os 
aos Srs. Presidentes dc Pernambuco, do llio-Grande 
do Norte e do Ceará. O primeiro me respondeu que 
nada podéra colher de suas investigações; o segundo 
prestou-me os seguintes esclarecimentos : 

« As duas Províncias dividetn-se no litoral pela 
barra do riu Guajú, sei^uindo tl(;.sle a linha divisória nos 
inarcóH cie cima ao Riachão o ao Boqueirão, e deste 
ponto ao rio Calabouço, no tminicipio do S, Bento, 
beste município segue a linha divisória ao do Acary, 
que SG define pela fazenda Boa-Yisla. comprelienilen- 
do esta c as do Pé da Serra, Bico dc Arara, Érrno, 
Piiacho Fundo, Cobra, lodo o sacco da serra do Bo- 
queirão até a fazenda Tanques, na serra da Borbore- 
ma (servindo esta de limites), a serra das Queimadas 
alc a Carneira, e as fazendas Quinlus, Caraça, Páo dos 
Ferros, S. Bento eSanfAnna. 

« Doslc rnunicipio segue a linha divisória para o do 
Priiicipc, descriiriinada, pula parte do Sul, na dislancia 
de sete a dez léguas do rnunicipio de Pombal, nom 
quem confina ; e pulo Pount'*, cm distancia de 7/i2 le- 
goas, além do rio Piranhas, confina com o Catolé do 
Rocha. 

it divisão das duas freguezias do Prinrlpo o Acary 
acha-so autorisada pelo decreto de 2.5 do Outubro de 
1831, segundo o qual, diz a Gaimira Municipal da villa 
do Jhincipe, que nenhuma duvida se uflerece. 

u Quanto ao município do Assú, corro a linha divi- 
sória pela poula da serra do João do Vallo, no lugar 
que deiiominão— é>'crra do Sipó. Esta parto da serra do 
Sipó, segundo diz a Camatu Municipal do Assú, per- 
tence au mimif.ipio do Catolé do tlocha, tipezar de 
fazer parte dosou patrimonlo, segundo uma escriptu- 
ra de doação Deste município segue a linha pelo Poonlo 
para o rnunicipio do Apody, que se divide com o do 
Catolé do Rocha pelas fuzendas— Trincheiras e Ma- 
canau — com uma distancia, pouco mais on menos, tle 
quatro léguas do Sul a Norte, com as lazundas Jatobá 
c Muiengu, peitencenles ao referido nuinicipio do Ga- 
lulé. Do rnunicipio do Apody segue a Unha para o de 
Páo dqs Ferros, correndo além da povoação da serra 
do Luiz Gomes meia legiia mais ou menos: este uiu- 
nicipiq dlvidc-se com o do Souza dessa província. 

« São eatas as ioformações que eu posso levar ao co- 
nhecimento de y, E.X., colhidas de diverso.s offícios das 
Gamaras Muuicipaes desta província, em sali.sfação ás 
requisições, que para o mesmo íim Uiea forão feitas 
peta Presidencià por officio de 12 de Dezembro dc 1853, 
devo observar a V. Ex, que e.stas informações sobre 
os limites das duas Províncias, como sejão na maxirna 
parle filhas das tradições do passado, talvez não sejão 

1 muito exaetas e seguras. 0 que a semelhante respeito 
1 ha de certo, ié-se na Lei dc 25 de Outubro do 1831. 

«0 Sr. Presidente do Ceará ainda me não respon- 
deu. )i {Rclatorio da Presidencià da Parahyba, de 1858). 

Entretanto não se passarão muitos annos, 
e novos conílictos apparecerão, sem que 
até hoje tenhão tido a menor solução, vindo 
0 adiamento sem termo, malar as esperanças 
dos que não gosão do uti possidelis. 

Eis 0 que diz o Belalorio da Província 
de 1861 : 

B Questão de Imites, — Era Maio do anno passado 
constou-me particular c depois officialmenle que o sub- 
delegado de policia da Bahia da Traição (Provinda 
da Parahyòa) iüvadira cora força armada o território 
desta Provinda no lugar denominado — Marcos, onde fi- 
zera uma prisão. ImweJiatamente exigi os esclarecimen- 
tos precisos, 0 solicitei do Exm. Presidente da Parahy- 
ba as necessárias providencias, que se derão, senáo 
logo demitlido o agente policial que ordenára a sobre- 
dita prisão. 

tt Pouco depois representarão-me contra as autorida- 
des judiciarias do lerrao de Mamanguape que preten- 
dião exercer aclos de jurisdicção no lugar — Marcos. 

« Tratei então de exigir informações sobre a questão 
de limites que suscitava-se entre esta e a provinda da 
Parahyba no referido lugar. 


« Com lodos os dados que pude colher officiei ao 
respectivo Presidente pedindo-lhe quedesua parte pro- 
cedesse ao exame preciso para adoptar-.se o alvitre 
mais prudente e justo, evitando conílictos perigosos. 

« Ao Juiz de Direito da Comarca de S. José, a que 
pertence o lerritorio cuia posse he disputada, encarre- 
guei tamburn de proceacr as convenientes averiguações 
que forão fuilas com o maior escrupulo. Indo ao lugar 
dos Marcos, dirigio-.se aquelle Magistrado ás pessoas 
antigas c conhecedoras do lerritorio liuntroplic, e na 
sua minuciosa exposição indica as declarações que obte- 
ve, e as observações que fez ocularmciitc para conhe- 
cer, quanto era pos.^ilvel, a verdadeira linha divisória. 

« Toda a íJifficuldade. da questão consiste em veriíi- 
car-se a primitiva posição de um marco, que servindo 
dc balisa eniro as nuas Províncias fóra raiulado para o 
Norte com prcjnizo desta, segundo nie Icvão a crer 
as allegações contidas nas peças officiaes que vos 
serão presentes. 

« Por mais liquido quo mo pareça o direito desta 
Provincia, aliás contestado polas autoridades da Para- 
hyba com razões que não podem dosinilras nossas, 
cumpro que SC proceda a uma demarcação ou avivon- 
taçfio de rumos, couservaudo-se ontretatilo a posse no 
statu (juõ até que o Poder compctcnlo resolva corno fòr 
mais justo. 

n Neste sentido representei ao Governo Imperial do 
aecordo cora a Presidencià da Parahyba, quo aguarda- 
va 0 mfu parecer ulterior para do sua parto prevenir 
adminíslralivamuulô os conílictos em que lho seja li- 
cito intervir. 

« Convém entretanto consultar ainda os archivos 
públicos, e investigar qualquer prova quo tenha por 
fim delucirlar a questão do limites entro as duas men- 
cionadas Provlumas.» 

PpIo lado da fronteira do Ceará, além das 
pretenções dessa Provincia, de que já demos 
conta no artigo respectivo, temos somente os 
seguintes trechos dos Relatórios da Pro- 
vincia dc 1867. 

São sempre os mesmos cnnlliclos, mas 
ein vez de ser na sei'ra do Camará, he na 
fóz do rio Apody, questão importante por 
que nella inlercssào as finanças da Pro- 
vincia. 

A pretençno do Rio-Grande do Norte he 
que alinha°da serra do Apody continue até 
0 mar no caho Corso, onde termina essa 
serra no morro do Tibau; o Ceará talvez 
reclame linha mais pronunciada, o lhalweg 
do rio Apody. 

Eis em que termos se expressa a Presi- 
dência do Rio-Grande do Norte: 

K Questão de fimites . — Como sabol», pende ninda de 
solução a quuslão de limites pelo ladodu Sul desta pro- 
vincia com a da Parahyba. 

« Também com a Pruvlnclado Ceará temoa pelo lado 
do Norte uma outra questão da mesma natureza, a res- 
peito da margem esquerda do rio Mossoró desde a sua 
lóz, alc poucas léguas acima. 

0 O bom direito esta sem duvida do lado desta Pro- 
vincia, 0 quando assim uão fosse, me correria sempre o 
devei’ de promover activaniente a decisão da questão. » 

E mais adiante explicando melhor a ques- 
tão, 110 ai tigo — Porto da Jurema, expriine- 
se assim : 

li Porlo da Juréma. — Em consequenuia das muitas 
voltas quo faz o rio Mossoré, o armazém construído 
neste lugar só ho acccssivol á barcaças de mui diminuta 
arqueação. 

« Aa margens do rio Mossoró na altura da Jiuvrna 
são paludosas G alagadiças, do maneira que o nrmnzem 
liG dc difficil accesso por Icrra em todas as estações, e 
inacossivel no inverno, segundo as informações, que 
tenho. Além disso pouco tempo deve durar em oou- 
soquencia do mào terreno onde foi edificado. 

« Por estes molivo.s, [larcee-nic mais conveuionLc 
nmdal-o para baixo na margem op[i 08 ta do rio, no 
lugar denominado Arêns Hritncas, onde os navlcs da 
Companhia I^urnamlmeana poderão chegar com muita 
rueilidade e mesmo á jiraiicha. 

<( O terreno ahi he muito proprio para a edificação, 
por ser exLruraamenle enxuto c nrme; e demais he de 
íácil accesso aos generos, quo viorem por Icrra, a não 
ser na quadra das maiores chuvas, quando o riacho 
Upanema o o rio do Morro Branco transbordão de seus 
leitos. 

H Em consoquonoia de ser melhor e mais frequen- 
tada a estrada da margem e.squerda do rio, serln mais 
vantajoso oonslriiír-so o armaznm iio porto du Marisco 
um pouco acima de Arcas Brannas, nfts.na margem. 

« Sendo, porém , que a Provincia do Ceará conteste 
a posse desse terreno á do Bio Grande do Norte, con- 
formo vos expuz acima, não póde c.sta Pre.sjdencia 
mandar construir ahi o nrmazera. Entretanto consLa-mc 
que alguns particulares ])rclcndem lázô-lu por sua 
conta, caso sejuo auxiliados pela Provincia com 2 ou 
3 contos de léís precisos nara a canalisaçâo do rio, ou 
unlcs corLfj das voltas, de que acima fallei, c que o 
rio faz no seu curso .sujicnor. O fim que com esse Ira- 
bailio se tem em vista he Fucilitar a navegação das bar- 
caças e lanchues até o porto da — Ilha — , que fica entre 
0 porlo da Juréma ea villa de Mossoró, a pouco mais 
de uma legua de distancia Ue cada uma destas loca- 
idades. 

« So a iniciativa particular coino desnjo, e espero 
fòr pcraoveranle, estou disposto a prestar-lhe o auxilio 
que pede. » 

0 levantamento de caitas topograpliicas 
de cada Provincia definindo os seus limites, 
seria de interesse incalculável tanto para 
0 bom regímen administrativo, judicial e 
ecclesiastico, como para as relações com- 
merciaes, que terião por certo outro de- 
senvolvimento, se taes territórios fossem 
melhor conhecidos. 

Divisão Judiciaria. — Tanto no ecclesia.s- 
tico como no Judicial ainda depende esta 
Provincia da de Pernambuco, por fazer o 
seu lerritorio parte da Diocese, e do dislricto 
da Relação daquella Provincia. 

O numero de suas Comarcas não excede 
á seis. Os limites das mesmas Comarcas estão 
nas condições dos da mesma especie nas 
Províncias de que já tratamos. 

MAPPA la. aX. 


PUOVINCI.A. DA PAUAIIYUA DO NOUTE. 

Esta Provincia não he mellior aquinhoa- 
da que a precedente. Eis o material que á 
seu respeito podemos alcançar : 

1. " — Carta corographica contendo as P ro- 
vincias das Alagòas, Pernambuco, Paraliy- 
ba, Rio-Grande do Norte, Ceará etc. por 
Conrado Jaeob de Niemeyer e Marcos Pe- 
reira de Sales. Rio de Janeiro, 1.S43. 

2. °— Carta topograpbica e administrativa 
das Províncias do Rio-Grande do Norte e 
da Parahyba, etc., pelo Visconde J. de Vil- 
liers de Tísle Adam. Rio de Janeiro, 1848. 


3. " — Mappa de uma parte da Provincia da 
Parahyba do Norte, porCarlosBlesseDavid 
Polemann [manuscriplo do archivo do Mi- 
nislerio da Agricultura) . 

Trabalho imporlaute, e a cujo respeito, o melhor 
elogioso acha consagrado no seguinto artigo do Hela- 
torio da Bresidencia desta Troviucia de 1858, cargo 
que então c-xcrcia o Conselheiro Henrique de Beaure- 
pniro Rohan ; 0 he para sentir que não só não esteja 
íilhograpbado, como que a boa disposição do taes En- 
genheiros não aproveitasse á toda a Provincia. 

u Carta corographica.-^Porn dissoher todas as du- 
vidas que existem sobre os limites c extenção de terri- 
tório, e até mesmo para dclerrninar niaís conveniente- 
mente as linhas divisórias dos municípios entre si ?iãf) 
temos unia só Carta r.orographica que nos possa guiar. 
As quo existem estão inçadas de urro.s taes, que ne- 
nhum credito merecem. 

<> Felizmento, algum trabalho já posso apresentar, 
feito por oriltíiu minha. Os Srs. Engenheiros Bless 0 
Polcman, aos quaes encarruguoi de oxjiriiinar 0 estado 
das estradas actu.aes, em relação a con.'ílriH'ç3o da de 
rodagem, levarão seu rcronhocinienlo uté n Cacimba do 
Boi, proximoá villa dü Patos, e dialnnfc desta cidade 
85 léguas. 

a Neate Irnjocln, determinarão a po.síção geographica 
das cidades da Parahyba, Mamangu.apo 0 Arda, das 
villiis ila Tndupendundu, Bananeiras, Alngéa Nova, 
S. João, Campina Grande, ingá e IMlar, das freguezias 
de Santa Rila, Alngõa-Gramle, Serra do Toixidra e 
outrn.s pontos notáveis, nssim como parte, e algumas 
raniilicnçõcs da serra da Barborema. Esto Iranalho, 
na escaià do I por 910:000, está dosenipenhado com 
uma perfeição que naila deixa a desojar • e quanto aos 
pon los imlicado.Sj e sijRS vias do commiinicação satisfaz 
completamente opensamonto da ailminstrnção. 

« Teniio a intenção de mandar completar tão interes- 
sante trabalho, para 0 qual poço 0 vosso auxilio. 

« Da parte do lilloral está encarregado polo Minis- 
tério da Marinha 0 Sr. 1.0 Tenente Manoel Antonio 
"Vital de Oliveira, um dos maia liabds Officiaes da 
nossa Armada. » 

4 . " — Pliuilii lio porto da cidade da l’ara- 
byba, e dalii até á fóz do rio e fortaleza do 
Caliedello; exlraliida do mappa hydrogra- 
pliico de Vital de Oliveira. 

5. “ — Planta da cidade da 1’araliyba do 
Norle [cópia do .irchivo Militar). 

Alérn do malcrial supra exarado, e Bela- 
torios da Presidencià, podemos apenas ad- 
ditar 0 seguinte . 

1. “ — Novo Orbe Seraphico Brazilico, ou 
Chronica dos Frades menores da Provincia 
do Brazil, por IV. Antonio de S. Maria ,Ta- 
boatam, 1. 1 estancia 11. 

2. “ — Memórias históricas, elc., porMon- 
senhor Pisarro, tomo 8 cap. 2 art. 3. 

3. “ — Viagem a parle septenlrional do 
Brazil, etc., por H. Kosler. 

4. “ — IHstoria do Brazil, porE. Solano 
Conslapcio. 

5. “ — Boieiro da costa do Brazil, desde 
0 cabo de S. Agostinho até á cidade do 
Pará, etc., por Joaquim Duarte de Souza 
e Aguiar. 

6. " — Memórias históricas da Provincia 
do Pernambuco, por José Reriuirdo Fer- 
nandes Gama. 

7. " — Relação das Maltas da Capitania 
da Parahyba do Norte, em que se nioslra 
a sua extenção, as quaes pertencem á com- 
inaniancia do Capitão-mór de Mamam- 
guape, e pegão do rio Jliriry para o Norte, 
entre o rio dos Marcos (Gnajii) que faz a 
divisa do Bio Grande, por Antonio Fer- 
reira Soares Pinto. 

8. ° — Differentes mnppas estnti.slieos com 
copiosos delallies sobro esta Provincia, jielo 
Dr. Luiz de Allmquerque Marüns Pereira 
imanuscriptos] . 

IJmiles.^ As Províncias que com esta 
coníinão são pelo Norle a do liío Grande do 
Norte pelo rio Guajií, povoação dos Marcos, 
e serra de Luiz Gomes, pelo“Sul a dc Per- 
nambuco na fóz do rio Capiberilie-mirim, 
ou de Goyaiia, e serrados Carirys velhos, 
pelo Oeste a do Ceará pelas serras do Ara- 
ripe, Pajohíi ou 1’iedaile, que separáo as 
aguas dos rios Salgado c Piraniias, ficando 
0 Oceano Allaniico à Lesto. 

A. siia posição astronômica lie a seguinte; 

Latitude austral enire 6" 15’ o 7" 50’. 

Longitude orienlal entre 3" 5’ o 8" 25’. 

De Norte á Sul conta esta l’rovincia 30 
legoas na sua maior exlençào de.sde a serra 
do Cuité nos limites da do Rio Gr.^nde do 
Norte, as vertentes da sorra dos Carirys 
velhos na divisa com a de l’ernambuco, o de 
Leste á Oeste 71) léguas desde o cabo liranco 
até á fronteira do Ceará, nas nascentes do 
rio Piranhas; tendo de costa 28 á 30 lé- 
guas, da fóz do rio Guajrl á do Capiberihe- 
mirim, no pontal de Guajini. 

0 lerritorio desta Provincia fazia parle da 
antiga Capitania de llamaracá de que foi 
donatario Pedro Lopes de Sousa, quo não 
pôde colonisa-la. Fra habitado por diversas 
Iribus de Indígenas: ao Sul do rio Parahyba 
pelos Cabetés e Tobajâras, 0 ao Norte pelos 
Potyguáras, cujos domínios se estendiâo até 
0 no Jaguaribe. 

A conquista e povoação desta Provincia 
começou em 1582, sendiâ Diogo Flõres, en- 
carregado pelo governo da Raliia, quem veio 
desempenhar tal commissão, eslabcdecendo- 
se na ilha Garnbòa. Seu successor Fruc- 
tuoso Barbosa tiansferio o novo estabele- 
cimento para o ponto do Cabedèllo, e em 
1585 iançou os fundamentos da aclual ci- 
dade da Paraliyba do Norte sob 0 norne de 
PJiilippéa, do nome do Monarciia reinante 
Felippe H. 

Como Pernambuco, fi'z parle da conquista 
Hollandeza, acompaiiliando sua fortuna. 
Em 1684 desligou-a da Baiiia, o Governo 
da^ Metropole ; conservando -se assim até 
1735, em que foi reunida e subordinada á 
Capitania ue Pernamlmeo, com o proposito 
de favorecer-se a Companhia de commercio 
que se creára em Portugal para essas duas 
Províncias. 

A Carta Régia de 17 de Janeiro de 1799, 
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cuja integra não conhecemos, separou-a de 
Pernambuco, e como governo independente 
conservou-se até á época de nossa regene- 
ração politica (Catalogo dos Governadores 
e Presidentes da Provinda da Parahyba 
do Norte, organisado e annotado por Fre- 
derico Carneiro de Campos). 

Não ha um documento ou lei lixando os 
limites da antiga Capitania, tudo hc vago e 
incerto tanto pelo lado de Pernambuco, 
como pelo do Ceará e do Rio Grande do 
Norte, e já tiremos disso prova no prece- 
dente artigo. 

Os conflictos com a Provincia do Rio 
Grande do Norte renovarão-se em 1860. Em 
1861 ainda se tentou a demarcação, ou avi- 
ventação de rumos, por que parece que em 
alguní" tempo houve senão completa demar- 
cação, assentamento de marcos, pois ha na 
costa um lugar com essa designação. 

Porém nada se fez d’ahi em diante, e re- 
começou a costumada indilTerença e aban- 
dono' por estas cousas, como he sabido, e 
de que nos dão prova os seguintes artigos 
que extraliinios dos fíc/a/or/o.s da Presidên- 
cia de 1861 e de 1862 : 

« Limites — Por Aviso de 29 de &Iaio fui authorisado 
á nomear uni Engenheiro para verificar os pontoscon- 
testados nos liuiites desta Província com da do Rio 
Grande do Norte. O digno Presidente daH ein officio 
de 18 de Junho conimiinÍcou-me a nomeação que havia 
feito do Engenheiro Civil Ernesto Augusto Amorim do 
Valle em cumprimento ao disposto cm o dito aviso. 

u Proviilonciei no ir.csmo sentido, e espero pelo re- 
sultado dos exames para leva-lo ao conhecimento do 
Governo Imperial (/?c/aíon'o da Pnsidcncia de 1861). ^ 

tt Questão de Innifes.- A incerteza dos limites entre 
esta Provincia c a do Rio Grande do Norte, permanece 
no mesmo pé; nenliuma alteração houve. 

(f No meu Relatório anterior di.-^se-yos linha desig- 
nado 0 Capitão do Corpo de Engenheiros, que existia 
nesta Provincia. para verificara exactidão dos verda- 
deiros limites, ü que não fpòde ler lugar, por haver sido 
mandado recolher á Corte aquellc official, que foi 
ignalmenle exoucrndo da comnüssão cm que estava 
empregado, o que me foi comtnunicado por Aviso do 
Ministério ila Guerra de 21 de Setembro do anno pas- 
sado e publicado na ordem do dia do Quartel General 
sob 0 n. 28 5 . 

ic O substituto que ae me apresentou em data do 1° 
de Dezembro do anno passado, ainda não pôde ir pro- 
ceder a semelhante trabalho. 

« üe para lastimar que não seja resolvida a questão 
pendente acerca dos limites desta Cüia a Provinciade 
Pernambuco, na Villa de Pedras de Fogo. Tive ocea- 
sião de verificar pcssoalmenle que os limites ^ actuaes 
não são os Cg. t>utr'ora; pois a opinião de quasj o geral 
dos moradores daquella Yilla heque a Povoaçao desse 
nome pertence toda á esta Provincia, por se achar edi- 
ficada em Icrreno da mesma {Pelatorio da Prcstacncta 
de 1 86-). " ^ 

As questões com reriuimbuco não sc li- 
rnilâo tão sómeute à Villa de Pedras de 
Fogo, mas â Parochia da Taquara ua costa, 
de que por ora conserva a Parahyba posse, 
mantida por Avisos n. 262 — de 26 e 30 de 
Setembro de 18o9. 

Eis 0 que diz o Aviso de 26 de Setembro 
do Ministério da Justiça : 

« Illm. e Esm. Sr.— Em resposla ao officio de 29 de 
Outubro do anno passado, que essa Presidência traiis- 
mittio ao Ministério ora a meu cargo, representando 
que 0 vigário da Freguesia da Taquara, situada nos 
limites dessa Frovinoia com a de l'ernambuco, sees- 
cusára de reconhecera jurisdicção civil dessa Presi- 
dência, pelo facto de receber a sua côngrua na The- 
Eouraria do Pernambuco ; tenho de significar a V. Es. 
que S. M. 0 Imperador, á coja presença levei o dito 
officio, houve por bem ileeidir que, pertencendo areferi- 
da Freguozia ao IcrritGrio da Parahyba, nada justUica 
a escusa do rarochu, o qual d’ora em diante deverá sor 
pago p'da respectiva Thosouraria, c não pela de Per- 
nambuco, neste sen lido c.vpt'ço nesta data Aviso ao 
Ministério da Fazenda ; ciimnrindo que V. Ex. íssim 
0 communique ao meticiontido Parocho. para sua in- 
telligcncia 0 e.xecução. 

« Doos guarde a Ex . — João Lusloscí da Cunha 
Paranaguá.— Sr. Presid-inte da Provincia da Para- 
bjba. » 

Entretanto o territurio dessa Freguezia 
vai além da ma;gem direita do rio Abiahy, 
limite reconhecido por diversos aulhores 
como 0 destfi Provincia cuin l\'rnambuco. 

O conílicki de 1838, resolvido pelos dous 
Avisüs dos Ministérios da Justiça e da Fa- 
zenda, foi provocado pelo respcctit o Vi- 
gário, que de ha muito tempo se conside- 
rava na jurisdicção de Pernambuco, em cuja 
Thesouraria recebia a competente côngrua, 
e lã se lhe pagava pelo mesmo fundamento 
(Helatorio da Presidência desta Provincia 
de 1858). 

No nosso mappa tornamos a fronteira que 
designão os citados Avisos, jã por causa 
dessa decisão, já pelo nti pnssidelis desta 
Provincia. que existe desde longo tempo 
como attesta Pizarro na nota 10 ao cap. 2 
do tomo 8." artigo— Pernambuco, que co- 
piamos ; 

« Constava Ilaraaracá de cinco Preguezias, que erão 
as mencionadas de N. S. da Conceição, a de Tijucu- 
papo, de Goyana, do Desterro de Itambé, e a da Ta- 
quára, a qual sendo aliás inchiida no território de 
foi comtudo separada para o da Parahyba, 
por chegar ahi a sua jurisdicção comarcã: nias substi- 
tuio-lhe a Parochia de N. S. da Boa-Viagem do Pas- 
mado (que era Capella Filial), crecia pela Resolução 
de Consulta de 1821 . » 

E em outro lugar da mesma nota ; 

u Seu termo (o de Goyana) abrange toda a Provincia 
de Itamaracá, d excepção do território da Taquara 
unida antecedentemente d Villa de Álhandra na Provincia 
da Parahyba. )> 

Mas 0 mesmo Pizarro no citado cap. 2 
artigo — Parahyba do Norte, explica a causa 
dessa annexação da Parochia da Taquâra à 
esta Provincia" visto como, segundo o refe- 
rido author, he o Abiahy, o limite de Per- 
nambuco : 

« No território desta Villa, diz Pizarro, referindo- 
se á Álhandra, está compreheudida a Freguezia de 
N. S. da Penha, situada na Taquara, ao SE, cujo ter- 
ritório desmembrado do termo da Villa de Goyana, se 
adjudicou ao de Álhandra, pe/o que }?ertence ao Judicial 
ficando ao Governador e Capitão General de Pernam- 
buco a jurisdicção militar, por ser o districto dos limites 
da Provincia, n 

0 asserto de Pizarro he confirmado por 


Fernandes Gama no tomo 1 de suas Memó- 
rias á pag. 61, onde diz : 

« O seu Termo Referindo-se ao de Goyana) abrange 
as Freguezias de Goyana, Itambé, parte da suppri* 
mida Freguezia do Pasmado, á margem esquerda do 
riacho übu, parte da de Tijucupapo ao norte de Carne 
de Vacea, e perto da de Taquâra, encravada nesta Pro- 
vincia, que tem estado sujeita ao munícipio de Álhandra, 
da Provincia da Parahyba. 

Entretanto facil era traçar o limite desta 
Provincia com a de Pernambuco, tanto em 
Pedras de Fogo, como na costa, por meio 
de uma demarcação regular. E outru tanlo 
se devêra fazer com a fronteira do Rio- 
Grande do Norte, ficando para esta Provin- 
cia a povoação dos Marcos, que, segundo 
Vital de Oliveira, demora á margem direita 
do rio Guajü. 

Divisão J udiciaria . — Como a Provincia do 
Rio-Grande do Norte, a da Parahyba ainda 
depende da de Pernambuco, quanto ao Ec- 
clesiastico e Judicial. 

As Comarcas desta Provincia são em nu- 
mero de onze, e, pelo que respeita aos seus 
limites, seguimos o systeuia adoptado nas 
outras, das precedentes Províncias. 


[IIAPPA II. X. 

PKOVIXCIA DE PERNAMBUCO. 

Eis O material que sobre esta importante 
Provincia cjihemos : 

1. “- Carta corographica contendo as Pro- 
vindas das Aiagòas, Pernambuco, Parahyba, 
Rio Grande e Ceará, elc. porConrado Jacqb 
de Niemeyer e Marcos Pereira de Sales, Rio 
de Janeiro, 1843. 

2. ” — Carta topographica e administralna 
das Provincias de' Pernambuco, Aiagòas e 
Sergipe, etc., peto Visconde J . de Villiers 
de ÍTsle Adam. Rio de Janeiro, 1848. 

3.o_piano da ilha de Fernando de Noro- 
nha levantado por José Fernandes Portugal 
no anno de 1798, e copiado no de 1805. Foi 
gravado no .árchivo Militar em 1845. 

4. " — Planta da povoação de N. S. dos Re- 
médios, levantada em 1863 pelo Capitão 
A. A. Santos Souza (manuscripta: perten- 
cente ao Conselheiro Henrique de Reaure- 
paireRohan). 

5. '’ — Planta da cidade do Recife e seus 
arrabaldes por JoséMamede AlvesFerreira. 
Londres, 1855. 

6. “ — Carta geograpbica da parte oriental 
do Império do Brazil em quatro folhas, 
contendo as Provincias maritimas de iku- 
nambuco alé a do Rio de Janeiro, e a de 
Minas, e uma parle das Provincias limilro- 
phes, organisada segundo suas próprias ob- 
servações e as carias mais exactas, e dedi- 
cada â S. M. D. Pedro Imperador do Brazil, 
por Guilherme deEchewege e G. F. Pb. de 
Martius, e levantada por 3. Schwarzmann. 
Munich, 1834. 

7. “ — Atlas e relatorio concernente a ex- 
ploração do lio de S. Francisco desde a ca- 
choeira do Pirapóra até o Oceano Atlân- 
tico, levantado por ordem do Governo de 
S. M. 0 Imperador o Sr. D. Pedro II, pelo 
Engenheiro Henrique Guilherme Fernando 
Halfeld em 1852, 1853, 1854. Rio de Ja- 
neiro, 1860. 

8.o_p]anla do porlo de Tamandaré por 
Mr. Em. Liaii e Ladislau Netto [anne.ro ao 
Relatorio do Ministério da Guerra de 1861). 

9 .o_ifsj 3 oço da planta do porto de Ta- 
mandaré, levantado etn 1858 por Mr. Mqt- 
tet e Menard, por Mr. Er. Moucliez Paris, 
1860. ^ 

10. — Planta da cidade do Recife, que 
acompanha o projecto da dóca no porto de 
Pernambuco, por M. de Barros Barretto, 
Engenheiro Civil. Pernambuco, 1865. 

11. — Porto de Pernambuco. Plano para 
indicar o projecto de melhoramentos apre- 
sentado pelos Engenheiros Civis C. B. Lane 
eC. Neale em 1862, etc. Rio de Janeiro, 
1867. 

12 — Carta da costa oriental da America 
do Sul, desde a ponta de Olinda alé a bahia 
do Espirito Santo, conforme os trabalhos 
de Mr. Er. Mouchez e brazileiros, addic- 
cionados com as sondagens de differentes 
officiaes da Marinha Britannica; publicada 
uor ordem do Al mirantado. Londres, 1866. 

A este material, e aos Relalorios da Pre- 
sidência da Provincia, também consul- 
tamos : 

1 . 0 — Novo Orbe Seraphico BraziUco, ou 
Chronica dos Frades menores da Provincia 
do Brazil, por Fr. Antonio de Santa Maria 
Jaboatara, t. 1 estancias 9 e 10. 

2 . 0 — Memórias históricas, etc., por Mon- 
senhor Pizarro, t. 8 cap. 2. 

3 . 0 — Meinorias históricas da Provincia 
de Pernambuco etc., por José Bernardo 
Fernandes Gama. 

Contem duas plantas da cidade e porto do Recite. 

1.0— Viagem na parle septenirional do 
Brazil desde 1809 até 1815, comprehen- 
dendo as Provincias de Pernambuco, Ceara, 
Parahyba, Maranhão, etc. , por H. Kosler. 

^s—Descripção da costa de Pernam- 
buco até os baixos de S . Roque; anonymo 
(trabalho do século passado, offerecido ao 
Instituto Historico pelo Tenente-Coronel 
Ricardo José Gomes Jardim). 

6 . 0 — Diccionario estatistico e historico da 
Provincia de Penia mbuco, por Manoel da 
Costa Honorato. 


7.0 — Â ilha de Fernando de Noronha con- 
siderada em relação ao estabelecimento de 
uma Colonia ugricola penitenciaria, pelo 
Brigadeiro Henrique de Beaurepaire Rohan. 

S.”— Historia do Brazil por Francisco 
Solano Constando. 

9.0 — Historia do Brazil, e Synopsis Chro- 
nologica, etc. pelo General José Ignacio do 
Abreu Lima. 

10. — Elementos de Gcographia compila- 
dos de diversos aulhores, porM. do Rego 
Barros Sousa Leão. 

11. — Roteiro da costa do Norte do Brazil, 
desde o cabo de S. Agostinho até á cidade 
do Pará, etc. por Joaquim Duarte de Sousa 
e Aguiar. 

Limites.— -Fsta. Provincia confina ao Norte 
com as Provindas da Parahyba e do Ceará, 
ao Sul com as Provindas das Alagoas, e da 
Bahia, á Leste com o Oceano Atlântico, e 
Provinda das Aiagòas, e ao Oeste com as 
Pro'incias do Piauhy e da Bahia. 

A fronteira da Provinda da Parahyba he 
assignalada pelos rios Capiberibe-mirim, ou 
Abiay e Ypopoca, serras dos Carirys velhos, 
e da Piedade, cujas serras também são co- 
nhecidas pelo nome generico de Borbnrema ; 
ado Ceará pela serra Araripe ; a das Aiagòas 
polo ribeirão Persinunga, e de suas nascen- 
tes em linha recta â encontrar o rio Jacuipe 
acima da sua embocadura no rio Una, e se- 
gfiindo depois pelo rio Taquara, d’únde 
tirando-se uma recta pelas serras Pelada, 
e Garanifuns e outras alé o lugar Genipapo 
no rio Panema, e d’ali por meio de outra 
recta ao rio Moxotó onde confine o ribeirão 
Manary, e pelo mesmo Moxotó alé sua fóz 
no rio deS. Francisco ; ada Bahia he assigna- 
lada pelo thahreg do rio de S. Francisco, des- 
de a barra do rio Moxotó até ao ponto Pau da 
Historia, abaixo da cachoeira do Sobrado, e 
deste ponto por uma recta até a serra dns 
Dousirmãos ; e ada Provincia do l^iauhypela 
serra daAdúapába, nos pontosonde he deno- 
minada dos Dous Irmãos, Vermelha, até 
0 contrafoiTe que a liga com a do Araripe. 

Estes limites nunca forão demarcados, e 
pela mór parte não são claros, e incontesta- 
dos, sendo raros os documentos de legisla- 
ção que os comprovem; como mais adiante 
diremos. 

A posição astronômica desta PruAÍncia 
he a seguinte : 

A Latitude toda meridional encerra o ler- 
ritorio enli e 7“ e 10" 40’. 

A Longitude toda oriental do meridiano 
adoptado demora enlre 1" e 8" 2o’, 

A maior extensão de.sta Pro.lncia de 
Norte á Sul he de 30 léguas do contraforte 
da serra Araripe á margem esquerda do rio 
de S. Francisco, e de Leste â Oeste 155 lé- 
guas desde o cabo de S. Agostinho á Serra 
dos Dous Irmãos, e ao litnile com a Pro- 
vincia da Bahia . 

O littoral comprehendido entre 7" 30’ e 
8" 55’, he calculado em 38 á 40 léguas pouco 
mais üu menos, dando uns 44, e outros 42 
léguas, em consequência de curvas que 
nelle existem. 

O territurio do Pernambuco foi pela pri- 
meira vez descoberto por Vicente Yanes 
Pinson, em 1499, o qual denoufiriou o cabo 
de S. Agostinho, S. Maria delaConsola- 
cion, e a toda a cosia para o Norte, terra de 
Rostro Hermoso. 

No anno seguinte, 1500, quando Pedro 
Alvares Cabral, acabava de descobrir as 
terras de Porto Seguro, Gaspar de Lemos, 
enviado á Portugal a dar conta deste acon- 
tecimento fez nesse trajecto também a des- 
coberta do território de Pernambuco. 

Era este paiz habitado pelos Cahelés, 
os mais feróses Indígenas da raça Tupy. O 
seu dominio estendia-se do rio d°e iguarassü 
ou S. Cruz, até o de S. Francisco, compar- 
tflhaiido 0 território até o rio Parahyba com 
os Tabajáras. 

Dividindo a Meíropolo os territórios do 
Brazil, por difTerentesdonatarios coube Per- 
nambuco a Duarte Coelho Pereira, por Carta 
de Doação de 10 de Março de 1534, eo res- 
geclivo Foral foi-lhe expedido em 24 de 
Setembro do mesmo anno; chegando o Do- 
natário ao seu destifio em princípios do 
anno de 1535, quando fundou Iguarassil. 

De todos os Donatários do Brazil forão este 
e Martim AUonso de Sousa os mais felizes. 

Os limites da sua concessão erão pela 
costa a fóz do rio de Iguarassü e alcançava 
a margem esquerda do rio de S, F i ancisco, 
isto he, todo o dominio da tribu Cayté ou 
Caheté. 

Passando este território para o dominio 
da Coròa, maxime depois da expulsão dos 
Hollaridezes passou â ser regida por Capitães 
Generaes, e obteve em 1685 a annexação 
não só da Parahyba, mas do território visi- 
nho, da extincta Capitania de Itamaracá; e 
em 1701 a do Rio Grande do Norte; Capi- 
tanias colonisadas e sujeitas ao Governo da 
Rabia. 

Em 1718 obteve ainda a annexação de 
todo 0 alto sertão do Rio de S. Francisco; 
colonisado e também sujeito â Rabia, assim 
como todo 0 Ceará grande que dependia do 
governo do Maranhão. 

Com taes annexações era Pernambuco a 
Capitania, senão a liiais extensa em terri- 
tório, a mais povoada, e a mais rica doBrazil. 

No fim do século passado o Ceará e a Pa- 
rahyba forão desligadas do seu governo. Em 
13 de Março de 1817 separou-se a do Rio 
Grande do Norte, e por Decreto de 16 de 


Setembro do mesmo anno, também foi se- 
gregada a Provincia das Aiagòas. 

Por ultimo 0 alto sertão do Rio de S. Fran- 
cisco, oulPora denominado seríão de Rodel- 
las, foi de igual sorte desligado desta Proiin- 
cia; passando a primeira vez para a Provincia 
cleÃlinas Geraes por Decreto de7 de Julho de 
1824, e depois pela Resolução de 15 de Ou- 
tubro de 1827 para a da Bahia, mas essa incor- 
poração era com a clausula de provisória, 
como se pode ver do contexto dos dous De- 
cretos que aqui exaramos : 

Decreto de 7 de Julho de 1824. 

^ Tendo chegado ao Meu Imperial Conhecimento que 
0 intruso Presidente de Pernambuco Manoel de Car- 
valho Paes fie Andrade, que não tmi podido seduzir 
nté hoje mais que hum punhailo dc Militares, e ile gente 
miserável, sem luzes, sem coslnmes, e si-m fortuna da 
cidade do ReeilV, e de t^cz, ou qualro Villas circum- 
visinluis, procura levar agora a todos os pontos da 
Provincia os mesmos embustes, e imposturas, que leme- 
rarínmcnlü tem assoalhado, mandando Emissários para 
arrastarem ao mesmo abysmo, que o espera os Povos 
innoceiitcs do Interior a quuui dlfricnllosainentc ehcgao 
noticias do verdadeiro estado das cousas publica-», que 
olle cauLelosamenlu occulta, ou desfigura: E devendo 
eu como Imperador, e Defensor Perpetuo do Império, 
emjircgar todus o.*» meios possíveis para manter a inte- 
gridade dcUo, e snlvar meus Súbditos do conlogio da 
sedução, e impostura, com que o Partido Demagogo 
pretende illaqueu-los : E considerando quão importante 
he a beila Comarca denominada do Rio de S. Francisco 
que faz parle da Provincia de Pernambuco, e a põe 
cm contacto com a de Minas Geraes, e o grande cuidado 
que devem merecer-me seus liabitanles pela constante 
fidelidade e firme adhesão, que tem mostrado à sagrada 
causa da J ndependcncia, c do Impetio, e até pelos sa- 
crificios que tem já feito á favor delia: 

a Hei por hem, com o parecer do Meu Conselho de 
Estado, ordenar, como por este ordeno, que a dita 
Comarca do Rio dc S. Francisco seja desligada dii Pro- 
vincia de Pernambuco, e fique, d^sde a publicação 
deste Decreto em diante, perteucundo á Provincia dc 
Minas Geraes, de cujo Presidente receberão as autho- 
ridades respectivas as ordens necessarias para o seu 
Governo, e Administração e emquanto 

a Assembléa, prnxima a inslallar-se, não organísar liiun 
Plano yeral ile. Dii'isãn conveniciUe. Ficara porém, a 
dita Comarca sujeita, como alé aqui, em seus recursos 
Judiciaes á Relação da Provincia da Bahia. » 

Rcíobtçàü de lo dc Outubro de i827. 
i Tendo resolvido a Assembléa Geral Legislativa que 
a Cunuirca du Rio du S. Francisc", que sc acha pro- 
visoriamente incorpoí ada á Provincia dc Minas Geraes 
em virtude do Decreto ilu 7 de Julho de 1824, fique 
provisoriamente incorporada á Provincia da Bahia, alé 
que se faça a organisação das Províncias do Império : 
Hei por bem, sanccionando a referida Resolução, que 
ella se observe c lenha o devido cumprimento, o 

Estas ultimas segregações deve-se ás re- 
voluções de 1817 e 1824"; nolando-se que jã 
em 1817 o sertãu ou Comarca do rio de S. 
Francisco havia sido pela primeira vez man- 
dado annexar á Capitania, de Minas Geraes 
por Decreto de 28 de Maio de 1817, ficando 
logo sem vigor por haver também termina- 
do a primeira revoluçãOjO que consta do De- 
creto de 22 de Julho daquelle anno. 

Muitos dos documentos do Poder Sobe- 
rano não são conhecidos, e portanto se nelles 
havia designação dc limites não podem ser 
apreciados pelo geographo. 

Na fronteira septentrional desta Provincia 
a linba divisória dos rios Abiá ou Abiahy e 
Ypopòca he contestada, e a Provincia confi- 
nante conta em seu favor os actos ali enu- 
merados, e 0 uti possidetis. 

Na mesma direcção e mais para o centro 
0 território da Y’illâ de Pedras de Fogo, está 
nas mesmas condições que o do littorapainda 
que neste ponto o uli possidetis be de Per- 
nambuco. 

Se passámos â fronteira meridional con- 
finante com a Provincia das Aiagòas ha 
também obscuridade e duvidas : e podemos 
comprova-las com o seguinte treclio do Re- 
latorio da Presidência de 1859 ; 

« Questões de limites. — O mesmo delegado [do termo 
de Barreiros) faz sunlir a confusão e duvidas que sc 
levantarão quanlo aos limites daquella freguezia [Agua 
Preta) com o tr-rmo de l’orlo Calvo, das Aiagòas: pois 
que 0 riacho Persinunga, que divide as duas Provincias 
só liG bem conhecido no cur^o de duas legoas desde a 
sna foz na praia enlre Gaineleira c Peroba alé o en- 
genho Pao Amarelloj onde affluem diversos regatos, 
havendo discordância em reconhecer-se qual delíes he 
0 Persinunga . 

« Dahi os confiíctos de jurisdicção, que revelão a ne- 
cessidade de determinar-se a linha divisória das duas 
Provincias por aqiielle lado, procedendo as explorações 
convenientes. 

e Parece escusado pedir-vos uma solução terminante 
qiio couber em vossas faculdades sobre questões desta 
natureza, que a authoridade administrativa vé-se em- 
baraçada em resolver ou por falia de esclarecimentos e 
exames difficeis dc consegulr-so, quando a Provincia não 
lem ao menos uma Carta topographica', ou jjorque a 
intclligencia das leis, que regulão a divisão civil, judi- 
ciaria, ecciesiastica da Provincia, careça de uma inter- 
prelração authenllca juesó a vós compele dar, « 

A fronteira meriiUonal fia Bahia, com 
quanto pareça ler um limite claro no Ihalweg 
do rio de S. Francisco, não estão descrimi- 
nadas as innumeras ilhas que cobrem o leito 
fio rio, declarando- se à ciue circurascripçâo 
pertencem. 

Será urna fonte de conflictos, logo qne a 
população crescer, e que os interesses esti- 
verem êm jogo ; como já foi em outra epo- 
cha quando a Comarca do rio de S. Fran- 
cisco fazia parle do seu território, assim 
como a Provincia das Aiagòas ; porquanto 
Pernambuco em consequência do Foral de 
Duarte Coelho Pereira mantem a pretenção 
de que todas as ilhas do leito do rio de 
S. Francisco lhe pertencem. 

Nos artigos relativos ás Provincias das 
Aiagòas e da Bahia, trataremos deste as- 
sumpto com mais largueza. 

O mesmo se pode dizer dos limites com 
as Provincias do Piauhy e do Ceará, ,e com 
0 alto sertão da Parahyba do Norte. 

A linha divisória da fronteira oriental 
ou melhor Sudoeste, com a Provincia da Ba- 
hia, lambem he contestada. Pernambuco 
fixa-a 110 ponto denominado Pau d’Arára, 
a Bahia no designado por— Panda Lfisíom, 
poucas léguas mais abaixo do primeiro. 

O Decreto de 1824 e Resolução de 1827 su- 
pracitados, são mudos a semelhante respeito ; 
assim como são os Alvarás de 15 de Janeiro 


de 1810 e de 3 de Junho de 1820, que ele- 
varão á graduação deComarcaesse território 
como se vêdoart. Ide ambos esses actos, que 
aqui registramos ; 

Eis 0 que dispõe o Decreto de 15 de 
Janeiro de 1810 : 

« Haverá uma nova Comarca, que se ha de deno- 
minar do Senão de Pernambuco, e comprelieiiderá á 
Villa de Cimbres; os Julgados de Garanhuns: de Flo- 
res na Ribeira do Pajahú : do Tacaratú; de Cabrobó; 
a Villa de S. Francisco das Chagas, na Barra do Rio 
Grande, vulgarmente cliaraada da Barra; as povoações 
do Pil.ão Arcado, Campo Largo o Carunlianha; que 
bei por bem desmembrar da comarc.a de rernambuco- 
« E porque a Vilbi da Barra do Rio Grande perten- 
cendo ú Capitania dc Pernambuco, era da correição da 
Jacobina, por estar mais prosiraa a ella,^ do que a ca- 
beça da Comarca respectiva; sou outro .sinr servido or- 
denar que fique pertencendo a .sua correição á nova 
Comarca, vi.sto que cessão com esta creação os moti- 
vos referidos. » 

O Decreto de 3 tle Junho de 1820 alterou 
a precedente medida desta fói iiia ; 

tf Haverá uma nova Comarca desmembrada da do 
Sertão de rernambuco, que se ha de denominar Co- 
marca do rio dcS. Francisco, c compreliendi rá a Villa 
de S Franc.Uco das Chagas, vnlgnrmenle chamada 
da Barra, a dc Pilão Arcado, e as povoações do Campo 
Largo, e Catunhanha, com os sens ro.speiHivos termos; 
sendo a cabeça da Comarca a Villa de S. Francisco da 
Barra. Todas ns mais Villas e Povoações, que se achão 
referidas no sobredito Alvará dc 15 dc Janeiro de 1810, 
e que não vão neste indicadas, ficarão pertcnccmio á 
Comarca do Sertão do Pernambuco. » 

No nosso mappa aceitamos a linha di- 
visória traçada pela Provincia fia Bahia, já 
em razão do uli possideiis, e já porque dete 
ali haver maior cotiliecimenlo fio território 
contestado, do que nesta Provincia ; por 
quanto posto que em 1718 esse lerritorio 
fosse annexado á Capitania de Pernambuco, 
quanto ao adininisirativo, havia para com a 
Capitania da Bahia vinculo mais forte, o Ju- 
dicial, pois que dependia da Comarca da Ja- 
cobina, ao menos segundo o regimeit daquella 
época ; além do vinculo das famílias e o das 
relações comrnerciaes. 

0”vinculo administrativo era mui frouxo, 
assim como o Ecclesiaslico, e a experiencia 
demonstrou, quanto andavão errados os au- 
lhores da providencia de 1718. 

A ilha de Fernando de Noronha com- 
qiianto nalalitude da Provincia do Ceará, 3" 
50’, depende do governo desta Provincia. 

Ile uma .simples annexação provisória 
como se deprehende da Carta Regia de 26 ' 
de Maio de 1737, dirigida ao Capitão Ge- 
neral da Capitania de Pernambuco Henrique 
Luiz Vieira Freirede Andrade, quando teve 
ordem de retoma-la aos Francezes que ali se 
havião estabelecido, e de fortifica-la conve- 
nienlemente. 

Eis como s’expres.sa a dita Carta Régia 
que por demasiado extensa não reprodu- 
zimos aqui : 

« Igualmente he preciso, que em Indo o que obrar- 
des neste particular, procedaes com a cuntela de dar a 
entender, que a dita expedição he acção purameate 
vosí-a, e nascida da obrigação que tendes, pelo posto 
que occnpaes, de não consentirdes uma usurpação tão 
escandalosa, e n'nma ilkn, que he parte da Capitania 
que ides governar, paia que cni nenhum tempo se possa 
presumir, que obrastes nor minha ordem, o que vos 
hei por muito rccommennado. » 

E mais adiante ; 

i' Logo que vos constar qiic a ilha isiá desembaraçada 
c na yossa obediência, mandareis para ella algumas vac- 
cas e touros, egoas c cavallos, galuchas e outros diffe- 
rentes animaes, como lambem milho, feijão, legumes e- 
Iodas as mais sementes, para irem cultivando, e espe- 
cialmentc a planta da mandioca, para .sustento dos seus 
habitantes, e em quanlo lho. falta csle, ItírcI.s cuidado de 
mandar sempre uma sumaco, com farinha da niosma 
mandioca á dita ilha, e com os mais mantimentos que 
forem precisos, para qne a guarnição nunca experi- 
mente falia, e por esta via possacs juntamenlc ser in- 
formado do que oceorror; advertindo ao Official, que 
ficar governando, que quando succeda qualquer novi- 
dade, a tempo que se não ache no porto alguma das 
ditas sumacas, vos avise logo por qnalqncr embarcação 
das que nelle ficarcni, para qne sem dilação o possaes 
soccorrer. >' 

Em um paiz bem dividido essa ilha de- 
veria ser contemplada no território mais 
proximo, 0 fia Provincia do Ceará, quando 
iòi segregada de Pernambuco ; mas se he 
uma simples fortificação, destinada â defesa 
ou segurança do Império, então não faz 
parte de Provincia alguma, he lerritorio su- 
bordinado á Capital do Império, como deve 
ser 0 archipelago da Trindade, e outras ilhas 
em idênticas condições. 

Esta ilha está contemplada na Comarca do 
Recife : no mappa tem a mesma côr. 

Divisão Judiciaria . — Nesta Provincia ha 
uma Relação, cabeça do terceiro districto 
Judicial dó Iroperioj de que dependem as 
Comarcas desta Provincia e as das Provin- 
cias das Aiagòas, Parahyba do Norte, Rio 
Grande do Norte e Ceará. 

As Comarcas desta Provincia estão hoje 
elevadas á 19 com as novas do Itambé e 
Caruaru. Os limites destas circumscripções 
estão nas mesmas condições que os das 
outras da mesma especie, nas diíferentes 
Provincias de que temos tratado. 


MAFPA n. XI. 

PROVINCIA DAS AIAGÒAS. 

O material a que nos soccorreraos para a 
carta desta Provincia foi o seguinte ; 

1. " — As cartas ns. 1 e 2 do artigo pre- 
cedente. 

2. " — O Atlas concernente â exploração 
do rio de S. Francisco, elc., por H. G. 
Fernando Halfeld. Rio de Janeiro, 1860. 

3. " — Mappa de Jacuipe e Agua Preta 
organisado conforme as observações dadas, 
e informações colhidas durante a explora- 
çàoe reconhecimento que sobre el las fez, por 
ordem do Ministério da Guerra, o Capitão 
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de Engenheiros Christiano Pereira de Aze- 
redo Coufinho, e 1." Tenente de Artilharia 
José da Gama Lobo Bentes (copia do Ar- 
chivo Militar] . 

4.“ — Planta e nivelamento para o enca- 
namento do riacho Bebedouro á cidade de 
Maceió. Rio de Janeiro 1859. 

Coniprehende a planta da mesma cidade. 

5“.— Planta da cidade de Maceió copiada 
pelo Tenente J. M. da Cunha (manus- 
cripla) . 

6“. — Planta do ancoradouro de Maceió, 
segundo os mais recentes documentos, 
porMr. Er. Mouchez. Paris, 1844. 

Além do material supra notado, e dos 
fíelaiorios da Presidência da Provincia, 
cumpre additar: 

1°. — Novo Orbe Seraphico Brazilico, ou 
Chronica dos Frades Menores da Provinda 
do Brazil, ^OT Fr. Antonio de S. Maria 
Jaboatam, to. 1 Estancia 9. 

ü”. — Memórias históricas, etc., por iMon- 
senhor Pizarro, to. 8 cap. 2 artigo 2. 

3“. — As Mattas das Alagoas. Providen- 
cias acerca dellase suadescripção, em 1797, 
por José de Mendonça Mattos Moreira. 

4 °. — Relação das Mattas das Alagoas, que 
lern principio no lago do Pescoço, e ie todas 
as que ficão ao Norte destas até ao rio da 
/pojuca, distarte dez legvas de Pernam- 
buco, no anno de 1809 : por José de Men- 
donça de Mattos Moreira. 

5“. — Opusculo da descripção geographica 
e topographica, physica, p oí dica, e histórica 
do que unicamente respeita a Provincia das 
Alagoas: anonymo. Rio de Janeiro, 1844. 

6". — Viagem áCachoeiru dePaulo Affon- 
so, pelo Dr. José Vieira Rodrigues de Car- 
valho e Silva. 

7». — Historia do Brazil, por Francisco 
Solano Constancio. 

8°. — Esboço Geographico da Provincia 
das Alagoas, pelo Dr. José Alexandrino 
Dias de Moura {anne.vo ao Relatorio da Pre- 
.sidencia de 1860). 

9“. — Geographia physica, poUlica, histó- 
rica e administrativa da Provincia das 
yilagôas, pelo Dr. Thomaz do Bomfirn Es- 
pínola. 

Limites. Esta Provincia confina ao Norte 
e Oeste com a de Pernambuco, ao Sul com 
as de Sergipe e Bahia, e a Leste com o 
Oceano Atiantico. 

Sua fronteira septentrional e Occidental 
jã se acha assignalada no artigo da prece- 
dente Provincia ; a meridional teria divisa 
mui clara no thakueg do rio de S. Francisco, 
se estivesse demarcada, descriminando-se 
as ilhas que lhe devião pertencer, assim co- 
mo as de Sergipe e da Bahia; origem de 
conílictos, como o que se dá com a ilha 
Paraéna ou do Brejo grande, de que Ser- 
gipe desfrueta o titi possidelis, como mais 
adiante diremos. 

Aposição astronômica desta Provincia he 
a seguinte : 

A latitude toda austral encerra o territó- 
rio Alagoano entre 8“ 4’ e 10° 32’. 

A longitude, conforme o meridiano gue 
adoptámos, he oriental, dentro de 3° /’ e 
7° 38’. 

A sua maior extensão de Norte a Sul he 
de 40 léguas escassas da margem direita do 
riacho Persinnnga ao pontal do rio de S. 
Francisco, e 38 léguas de Leste a Oeste 
desde a Ponta Verde á margem esquerda do 
rio Moxotó. O seu littoral no Oceano contem 
38 léguas, comprehendidas todas as curvas, 
e do rio de S. Francisco até a fóz do rio 
Moxotó 62, sendo 56 á cachoeira de Paulo 
Affonso, e6 á barra do Moxotó. 

O Dr. Thomaz do Bomíim Espinola na 
sua Geographia desta Provincia, diz o se- 
guinte sobre a respectiva situação astro- 
nômica : 


vantagens que o seu terreno e situação podem oíTerecer 
em beneficio geral do Estado e particular dos seus ha- 
bitantes e da minha Real Fazenda; sou servido isenta- 
la absolutamente da sujeição em que alé agora esteve 
do Governo da Capitania de Pernambuco, eregindo-a 
em Capitania com hum Governo independente que are- 
ja na forma praticada nas mais Capitanias independen- 
tes, com faculdade de conceder sesmarias, segundo as 
minhas Reaes ordens, dando conta de tudo direitamcntc 
pelas Secretarias de Estado competentes ; e attenden- 
do ás boas qualidades e mais partes que concorrem 
na pessoa de Sebastião Francisco de Mello ; hei por 
bem nomeado Governador delia, para servir por tempo 
de Irez annos, e o mais que decorrer emquanto lhe 
não dér .successor. Palacio do Rio de Janeiro, em 16 
de Setembro dc 1817. » 

Posteriormente esses limites não forão 
demarcados ; e vagos e incertos em toda a 
fronteira de Pernambuco, como no artigo 
dessa Provincia fizemos ver, serão fonte de 
desagradaveis conílictos. 

Se a linha divisória assignalada pelo ri- 
beirão Persinunga carece de demarcação, a 
do rio de S. Francisco lambem reclama. 

Esta P rovincia exige da de Sergipe a pos- 
se da ilha Paraúna ou do Brejo Grande, 
que no Ecclesiastico depende ainda hoje da 
parochia do Penedo. 

Eis como a respeito de semelhante questão 
se exprime o Dr. Vieira de Carvalho na sua 
Viagem ás cachoeiras de Paulo Affonso: 

« O ancoradouro do Dendô que fica dofronLe do Pias- 
sabus.8ú lem proporções (lara o facil embarque dos as- 
sucares de Cotinguiba, paraalll vão alguns barcos á 
carga, etc. Corre desse lado o riacho Capoeira, que 
baptlza a povoação desse nome, a qual se liga com a 
do Brejo Grande. 

« Estas duas povoações formão uma península, quan- 
do 0 rio grande de S. Francisco recollie-se ao níveo 
natural; pas.sa a ser ilha nas enchentes ; he a reunião 
dos melhores Engenhos desses lagares com fertillissi- 
mas terras para tudo quanto vegeta. » 


Mx\PPA n Xli. 


V A Provincia das Alagoas acha-se situada entre 8® 
í)õ' 30” e lOo 31' de latitude austral, e 27» 27' e 28*^ 

de longitude Oeste de Lisbôa, segundo a Carfa co- 
pographica de Corlos Mornay, levantada era Maceió 
aos 9 de Junho de 1812, por ordem do Exm. Sr. Con- 
selheiro Manoel Felizardo de Souza o Mello, etc. t, 

E mais adiante : 

c A opinião do Engenheiro Carlos Mornay he por 
sera duvida a que deve ser admiltida : ella se coaduna 
cora as observações do Sr. Capitão de Fragata Felippe 
José Ferreira, Comuiandante da Carioca, n 

Não conhecemos essa Carta topographi- 
ca, e tão pouco as observações do Capitão 
de Fragata Ferreira, e por isso sem exame 
não podemos admitlir os cálculos aponta- 
dos, contra os nossos, que em seu favor 
tem os trabalhos de Vital de Oliveira, e 
de outros hydrographos e geographos. 

0 território desta Provincia constituía 
antigamente uma Comarca da Capitania de 
Pernambuco, cujos limites não constão de 
acto algum legislativo. 

Nesse estado cora limites vagos e incor- 
rectos, quando se lhe poderia ter dado por 
divisão thalweg do rio Una, partindo de 
suas cabeceiras uma recta até o Moxotó, 
foi elevada á cathegoria de Capitania por 
Alvará de 16 de Setembro de 1817, como 
galardão da lealdade com que se houverão 
òs Alagõaiios na Revolução desse anno em 
Pernambuco . 

Eis a integra desse Alvará que sobre os 
limites nenhuma luz emitte, refere-se aos 
da antiga Comarca, cujas divisas também 
são desconhecidas : 

1 Coin-Iiido muilo ao bom regiraen deste Reino do 
Brazil, eá prosperidade a que me proponho eleval-o, 
que a Provincia das Alagòas seja desmembrada da 
Capitania de Pernambuco, e tenba huin Governo pro- 
prioque desveladamentese empregue na applicação dos 
meios mais convenientes para delia se conseguirem as 


E mais adiante : 

« Além da fertilidade da intitulada Ilha do Urejo 
Oratu/c, he noíavel esta porção de terra, por apresen- 
tar-se pertencente à duas Províncias ao mesmo tempo ! 

II lle quanto ao Ecclc.siastico, da Freguezia desta 
cidade do Penêdo.e quanto ás Postiças, da villa e termo 
da Com.arca de Villa-Nova ; coratiido sendo os eleitores 
por parooliias votão os habitantes cni a Freguezia de 
Vilia Nova, o para eleições de que não são freguezes, 
isto he de Sergipe í 

II lle um desses contrasensos que se dep<ára a cada 
passo entre a nossa dofeituosissima organisação civil 
e ecclesiastica ; á estes so póde bem applicar o ane- 
5Ím— não sabem de que Fregue-.iu são.» 

Nào obstante essa depeiulencia facil dc 
liquidar com a Santa Sé, o que he indubitá- 
vel he que em favor de Sergipe existe o 
Decreto de 9 de Junho de 1812, e o Aviso 
de 30 de Abril de 1832. 0 primeiro docu- 
mento que he o mais importante, aqui re- 
gistramos: 

« Havcndo-rac represeutado a Gamara da Villa Nova 
dc Santo Antonio Real de F.l-Uey do rio de S. Fran- 
cisco, 0 quanto seria conveniente /i Administração da 
Justiça, e ao bem coinmum dos moradores da ilha de 
Varawia do Brejo Grande, iiicorpora-la no termo ilusla 
Villa, qual he mais visinha,c parn aonde oífcrecc aos seus 
moradores mais facil passagem, do que para a Villa do 
FciumIo, a cujo districlo actuaíraente pertence ; enn- 
formando-me com o parecer do Conde dos Arco.s, Go- 
vernador e Capitrão General da Capitania da Baiiia, a 
quem mandei ouvir a este respeito : hei por bem des- 
anne.mr do districto da Villa do renèdo, a ilha da 
Paraúna do Brmo Grande, e incorporal-a no termo da 
Villa Nova de Santo Antonio Real de El-Rey do rio 
de S. Francisco. A Meza do Desembargo do Paço as- 
sim 0 tenha entendido e faça executar com os despa- 
chos neces.sarios. Palacio dü Rio de Janeiro, em 9 de 
Junho de 1812, » 

Mas esta Provincia não se tem julgado 
vmneida, e uem convencida com taes provas. 
Ella lambem tem as suas que mais adiante 
consignamos. 

Os conílictos, que aliâs são de data mui 
remota, hão continuado, e por ora ainda 
nào tem apparecido solução. 

Eis 0 que diz o Relatório da Presidência 
de Sergipe de 1860 : 

« Com a Província de Alagòas, com quem confina pelo 
lado do Norte, e da qual he separada pelo rio de S. 
Francisco, duvidas se tem movido suscitadas pelas res- 
pectivas autiioridades, que pretendem ter jurisdicção e 
exercer actos de officio na ilha do Brejo grande de Para- 
lóia, apesar de incontestável direito c posse que assiste 
<á Provincia de Sergipe sobre a referida ilha, em vislado 
Decreto dc 9 de Junho de 1812 e Aviso de 1832. 

K Meus antecessores já tem feilo chegar .semelhanle 
occorrencia ao conhecimento do Governo Imperial, e 
para que mais V. E.x. se instrua nesta questão desum- 
mo interesse para a Provincia, poderá ae as-^im lho ap- 
prouver, consultar 08 olRcios dirigidos á Secretaria de 
Estado dos Ncgocíosdo Império eiu 13 de Fevereiro de 
1851, 15 de Abril de 1852, e 15de Fevereiro de 1856. 

« No meo entender, huma medida que fizesse obstar 
que as authoridades da Provincia das Alagòas e.iercossefn 
jurisdicção civil sobre a citada Ilha, seria uma medi- 
da dc alta importância, sobre tudo por que fazia desap- 
parecer os continuados conflictos que se tem dado entre 
as aiilhoridades desta com aquella Provincia, conflictos 
que felizinente durante a ininiia administração não 
oceorrerão. « 

0 Relatorio da mesma Presidência em 
1863 exprime-se no mesmo sentido desta 
sorte : 

« Passarei agora a tratar das questões, que á respeito 
delles {limites) se lera suscitado entre esta e a Provin- 
cia das Alagoas. Por Decreto de 9 de Junho de 1812, 
foi incorporada ao termo de Villa Nova pelos motivos 
no mesmo Decreto especificados, a ilha Paraúna ou 
Brejo Grande. Em 1832 u Gamara Municipal da villa, 
hoje cidade do Penôdo, pretendeu que a mesma ilha 
pcrtenCB.sse á Provincia aas Alagoas. 

h O ex-Presidente desta Provincia, Conselheiro Joa- 
quim Mareellino dc Brito, submetleu o procedimento da 
sobredita Gamara ao extincto Cunselno do Governo, 
que em Sessão de 20 de Março de 1S32 resolveu incluir 
0 terreno -Brrjo Gram/e— no districto de Villa Nova, 
cuja Gamara já delle havia tomado posse solemne, pu- 
blica e judicial, era virtude do Decreto de 9 de Junho 
de 1812, acima referido. Essa decisão foi levada ao 
conhecimento do Governo Imperial, que approvou-a. 

u Em fins do anno de 1850 ou principio de <851, a 
Assembléa Legislativa da Provincia das Alagôas diri- 
giu-se á Gamara dos Deputados, pedindo a incorpora- 
ção da ilha Paraúna ao território da mesma Provincia. 

v Nenhuma decisão teve semelhante pedido, e a ilha 
Paraúna ainda hoje faz parte pelo lado Ecclesiastico 
da Provincia das Alagôas, e desta pelo Civil. A ilha de 
que se trata haoendose tornado terra firme, ficou na 
margem direita do rio S. Francisco, divisão natural 
desta Provincia ; dista de Villa Nova apenas trez lé- 
guas, e do Penédo seis, com dependencia de atraves- 
sar 0 caudaloso rio de S. Francisco, já citado. 

c Esta simples consideração lie por demais intuitiva e 
dispensa qualquer outra. A ilha Paraúna deve perten-' 
cer, tanto pelo lado civil; como pelo religioso á Provincia 


PROVINCIA DE S.ERGIPE. 

0 material que consultamos consta do 
seguinte: 

1. ° — Gai ta topographica e administrativa 
das Provindas de Pernambuco, Alagòas, 
e Sergipe, etc., pelo Visconde J. de Yilliers 
de risle -Vdam. Rio de Janeiro, 1848. 

2. ° — Carta corographica para a divisão 
das Comarcas, termos, e nninicipiosdaPro- 
vincia de Sergipe d'EI-Rey, organisada pe- 
las informações, exames e de varias cartas 
as mais exactas que existem até hoje, por 
ord“m do Presidente Sr. Rrigadeiro José 
de Sá Bethenconrt Camara, Presidente da 
mesma Provincia, pelo Tenente Coronel do 
Imperial Corpo de Engenheiros JoãoBloem, 
no anno de 1844 (Lithographia do Archivo 
Militar) . 

3. » — Carta corograpliica da Provincia de 
Sergipe d’El-Rey, Império do Rrazil, com- 
posta pelo Coronel João Rloem em 1846, 
meridiano de Greenwich, etc.,pul)licadapor 
A. Schram N Comp. de Marniin. Lit. de J. 
Kohler, Hamburgo (Propriedade do Dr. 
Tohias Babello Leite). 

4. ° — Plano da fóz do rio de S. Francisco 
(do Norle, on antes de Assis), Provincia de 
Sergipe, segundo os trabalhos de Vital de 
Oliveira, por Mr. Er. Monehez. Paris, 1864. 

3.° — Planta da cidade do Aracajií, levan- 
tada em 1855 pelo Capitão dc Engenheiros 
Sebastião Jo.sé Rasilio Pirrho, augmentada 
com os novos edifícios, e rectilicada com as 
alterações supervenientes pelo Engenheiro 
P. (le^Vndrade cm 1863 (manuscripta). 

6.° — -Atlas concernenie â exploração do 
rio de S. Francisco, etc. porlL G. Fernando 
Ilalfeld. llio de Janeiro, 1860. 

A este material, e Belatorios da Presidên- 
cia da Provincia, additamos o seguinte : 

l .“ — Novo Orbe Seraphtno Brazilico ou 
Chronica dos Frades menores da Provincia 


de Sergipe ; a própria natureza o índica, e o bem pu- 
blico assim 0 aconselha. » 

Portanto em pró da Provincia de Ser- 
gipe existe lei, antiquíssimo uU possidetis, 
vontade dos habitantes, e ligação do ter- 
reno á maigem direita do rio âe S. Fran 
cisco, desapparecendo a ilha. Como res- 
tituil-a á Provincia das Alagôas? 

No nosso mappa preferimos seguir a letra 
da lei, e a posso antiquíssima da Provincia 
de Sergipe. 

Cumpre notar que a preleuçno da Provin 
cia das Alagôas não deixa de ter funda- 
mentos mui respeitáveis, e que se não es- 
tribào somente na divisão Ecclesiastica, cora 
quanto hoje sem valor pela força do facto 
consumrnado, fundado no Decreto de 1812, 
e na ligação da ilha â terra firme de Sergi- 
pe, causada pela corrente do rio. 

Esta cjuest.io he antiquíssima, e convém 
ser solvida, agora quo este grande manancial 
vai attrahindo as vistas dos governantes, e 
para melhor esclarecel-a aqui apresenta- 
mos as razões dos Alagòanos. Elias se re- 
duzem a uma, a doação feita ein Evora em 
10 Março de 1534 pelo Rey D. João III 
á Duarte Coelho Pereira, Donatario de Per- 
nambuco; onde se declarava qne os limites 
do territoiio de sua doação erao rio deS. 

Cruz (o delguarassú) até ode S. Francisco, 
entrando este todo, em vista das seguintes 
formaes palavras da Carta Regia: — e assim 
enirarána dita terra, e demarcação delta 
todo 0 rio de S. Francisco, e a metade do 
rio de S Cruz pela demarcação sobredita. 

Palavras que se achno sublinhadas no 
officio que o Capilào General de Pernamhu- 
c.o dirigio ao da Rabia em 11 de Marco de 
1893. 

Em outro officio do mesmo Capitão Ge- 
neral dirigido em 5 do mesmo mez e anno 
á Camara da Villa de S. Francisco das 
Chagas da Barra do Rio Grande sobre a 
pretenção de.sta Villa á po.sse da ilha do Mi- 
radouro, e de outras ilhas do seu districto 
próximas á margem direita ou oriental, re- 
fere-se à esta questão da seguinte forma : 

do Brazil, por Fr. Antonio de Santa Maria 

« Entrando eu poia n,i averiguação (io que podia li.i- T-Urvotcim t 1 'Fataneio 8 

ver aestero.»iieUo, achei 0 vim noeonhcnimento.dequo 't-V- j n • • 

não ora jã novo nos mÍDistros do districto da líaliia a j — MculortaS hlStoriCÜS da I rOVlUCia 

pretenção de usurparem á Capilania de Pernambuco a ' rfo, Bahia, pelo CorOliel Ignacio Accioli de 

posse das ilhas do fíio de S. Francisco, por quiiuo anno (ie Pormiaira o Qllva 

1732 na cruK^ão daYilla nov.i, fronteira á villa do Pe- i ^ rr - * • j n •} 

nôde, já 0 Ouvidor da Comarca de Sergipe d' El-Rey ^ — lixSÍOVlCl dO DVdZlíy pOr r FânClSCO 

Gypriann José da Rocha, quiz dosmerabrar aa ilhas cir- Solíino CoBSIRUCÍO. 

cnmvi.8Ínha9, de que estava de posse a villa do Penédo, | 

mas oppondo-se a Camara, e qimi.xando-se ao Vice-Rey ' t _Fcitn Pmvinria fpm íi qp^iiinfr» 

deo esto a soguinle resolução : A''o yuc rcíprim ao /eiTfiuo I l-,bul L I ü\ illOlcl leili d btg,Ulllit 

destinado para a Villa-yiova quo mandei erigir, e.m çucjpOSlÇRO âstrOnOTD iCâ I 

se acha gravado a do Penédo, lambem mandei se, ronsrr- LílliludS DIGriclioníll 9® 5’ G 11° 28^' 

vem na jurisdicção desta as ilhns que. até agora lhe exía- r nriPTilnl No o íío KT 

vào sujeitas por se haver excedido a minha ordem, LOnglllUlG OFlCniai O O ^ y *?^ * o i ^ 

A sua maior extensão de .Norte a bul nao 

Gomo se vô esta questão data de 1732 excede de 38 léguas da barra do rio ou ria- 
quando se creou Villa Nova na Capitania chão Xingo no rio de S. Francisco ás cabe- 
de Sergipe. Sendo ella renovada em 1735, ' ceiras do rio Real, assim como tem 43 léguas 
foi resolvida em favor de Pernambuco pela de Leste á Oeste, da ilha do Aramhipe á 
Provisão do Conselho Ultramarino de 9 dc margem direita do mesmo rio ou riachão 

Xingó. 

O littoral do Oceano comprehende com 
as curvas 36 a 38 léguas pouco mais ou 
menos, e do rio de S. Franci.sco 54 léguas. 

Conforme as actuaes divi.sas confina osfa 
Provincia ao Norte com a das Alagòas pelo 
thalweg (linha central on Co da corrente) do 
rio de S. Francisco, ao Sul com a da Bahia 
pelo thalweg do rio Beal, a Leste com o 
Oceano Atiantico, e á Oeste com a Provincia 
da Bahia peio ribeiro ou riachão do Xingó, e 
uma recta das itaheceiras do mesmo riachão, 
ás nascentes do Rio Real. 

A fronteira septentrional em que confina 
com a Provincia das Alagòas, se a acha nas 
circiimstaneias que exposemos no artigo 
dessa Provincia. 

As fronteiras meridional e Occidental, em 
que he limitrophe com a Provincia da Ba- 
hia, contem obscuridades e duvida.s, maxime 
a segunda, dependendo de acto legislativo e 
de demarcação para completo aclaramento 
dos rumos, e descanço da administração e 
da população fronteirinha de ambas as Pro- 
víncias. 

O território desta Provincia fazia parte 
da doação feita â Francisco Pereira Couti- 
nho, a qual ficou sem eifeito por morte do 
mesmo Coutinho, revertendo â Coròa. 

Passados muitos annos dmois da funda- 
ção da Bahia por Thomé de Sousa, resolvôo 
á Metropole, já nessa épocha sob o dominio 
da Uespanha, a fazer a conquista deste ter- 
ritório onde os Francezes se havião estabe- 
lecido, mantendo com os Indígenas excel- 
lentes relações. 

Domlnavão o paiz os índios Tupinambâs 
e Tabajáras representados por cinco 4/ora- 
hixábas ou Pnncipaes como erao tratados e 
reconhecidos pelo Governo, chamados Seri- 
gy, ou Sergipe, Siriry, Morihéea, Japaratu- 
iáa, Pindahyba, e Jucatüba, de que erao pri- 
meiro 0 mais notável. 

Em 1589, pouco mais ou menos, Christo- 
vão de Barro.s, GovernadorinterinodaBahia 
por ordem Regia, e a reclamo dos habitan- 
tes das margens dos rios Real e Itapucurú, 
cmprehendôo essa conquista, e realisou-a, 
não sem grande resistência dos Indígenas, 
sobre tudo do Principal Serigy ou Sergipe, 
que succumbindo nalatacornseuirmào Siri- 
ry, legou seu nome á terra que cora tanto de- 
nodo defendera. Os outros Principaes sub- 
metterão-se ao vencedor, distinguindo-se em 
primeiro lugar Japaratuba , com quem 
Christovão de Barros firmou logo pazes. 

Os Colonos estabelecêrão-se a principio 
na taba ou aldêade Sergipe no lugar Araca- 
ju, onde he hoje a capital daProvincia, ponto 
que foi em pouco tempo abandonado pelo de 


Fevereiro de 17.58, que aqui exaramos: 

« D. José por graça de Dens, Rey de Portugal e 
dos Algftrves, d’aquem, e d’além mar ein África, se- 
nhor lle Guiné. etc. 

« Faço saber a vòs Governador e Capitão General da 
Capitania de Pernambuco, quo os officiaes da Camara 
da villa do Penédo mc derão conta, em carta de 5 de 
Abril de 1755, de que eslarido aquella Camara na po«se 
immemorial, desde a sna criação, dc regi^rc administrar 
um lugar chamado a ilha da Paraúna do Brejo grande, 
a que divide o Rio dc S. Francisco, e das mais ilhas ad- 
jacentes, feitas 0 por fazer, até onde chegão as suas 
munda(;Ões, pelo Foral dado ri Duarte Coclíio de Albu- 
querque, Donatario e Govermitlor perpetuo, quiUbi des- 
sa Capitania muito antes da invasão dos Hollandezes,ria 
qual posse se conservarão sempre os seus antecessores 
e mais .1 n.sliças daqnclla villa, e iriilo no anno de 1732 
0 Ouvidor da Comarca do Sergipe d'El-ReY por ordem 
minha a criar a Villa-Nova, querendo siijeilar aquelhjs 
moradores, e dividir para o nisLrlclo delía as mais ilhas 
da juriàilicção das dietas Villas,e na mesma po.sse con- 
tinuáraatéum dos dias do mez de Janeiro do dito 
anno de 17.55, em que novamoute aquella.s Justiças os 
inquietarão mandando nolifirar aos senhores do enge- 
nhos ü rauís moradores, a in.slanoias do Conti aclador 
dos Dizlino.s, fomentado por pnssoasda mesma Villa-No- 
va, interessadas ein .ser aípielle lugar do seu districto, 
0 que era contra a verdade, pois só pertence á villa do 
Penédo como se fazia evidente pelo.s documentos que 
oíTorccião ; em consideinção do que e do mais que me 
representarão, me pedião o.s mandasse conservar na 
posse, em que eslnvao da dita ilha Paraúna, e todas, 
aa mais ilhas adjacenli?s. cujos dízimos nunca forão de- 
vidos á jurisdicção da Bahia, e só á de Pernambuco 
por serem todos áquelles moradore.s parochianos da 
matriz da villa do Penfído. c ordenando-so ao Vice-Rey 
do Estado do Brazil, informasse com o seu parecer, 
ouvindo as partes interessadas nesta matéria. 

E sendo tudo visto , como lambera o que respondeu 
0 Procurador da minha Fazenda, me pareceu dizer-vos 
que ao VIce-Rey desse Estado, so escreve, que, vista a 
informação que deu sobre a referida representação da 
villa do Fcnôdo, e documentos que remctlcu, fica mais 
que manifesta a injusta pretenção do Contncfador dos 
Dizimos (la Bahia, que somente devia procurar a con- 
servação do seu contracto no estado, em que estava no 
tempo da sua arrematação, e que assim o declare elle 
Vice-Rey ao Contractador do me.smo contracto, para 
não hiquetar indevidaraente os Lavradores que nao 
pertencem ao districto do seu contracto. O que se vos 
participa para que 0 fiqueis assim entendendo. 

ii El-Rey No.sso Senhor o mandou pelos Cimselheiros 
do seu Conselho Ultramarino abaixo assignados, e se 
passou por duas vias. Manoel Antonio da Rocha a fez 
em Li.sboa a 9 de Fevereiro de 1758.— O Secretario, 
Mtgud Lopes Lavre afez escrever . — Antonio Lopes da 
Costa. — .Antonio de Aseredo Coutinho. • 

Mas estas victorias de Pernambuco forão 
nullificadas pelo Decreto de 181 2, ee inutilL- 
sadas pelas occurrencias posteriores e von- 
tade da população, elemento importante 
nestas questões, e que sem fortes razões não 
se pode desprezar. 

Divisão Judiciaria. — Tanto no Eccle- 
siastico como no Judicial, ainda esta Pro- 
vincia se acha subordinada á Pernam- 
buco. 

O numero de suas Comarcas eleva-se á 9, 
e, pelo que respeita á limites, está nas mes- 
mas condições das outras circumscripções 
da mesma especie das precedentes Provín- 
cias . 


S. Christovão, visinho das margens do cau- 
daloso Irapirang, honrando assim o con- 
quistador, 0 santo do seu nome, bem como 
0 do valido Portuguez, na Còrte de Philip- 
pe II, Christovão de Moura. 

A historia deste território até o fim do 
século XVII he de extrema obscuridade. 

Até 0 tempo da guerra Ilollandeza mante- 
ve-se 0 território, sempre qualificado como 
Capitania, subordinado a Bahia, como lam- 
bem crâo Parahyha, Rio Grande do Norte, 
e outras, governadas por Capitães mores, 
segundo 0 costume; mas tendo porlimiteso 
rio Itapucurú, se nào alcançava o de liiham- 
bupe, como Accioli em suas Memórias faz 
acreditar. 

Depois de terminada a luta com a Hol- 
landa, por largo Icmpo ficou essa Capitania, 
sob 0 proprio regimen, sem nenhuma de- 
pendencia da Bahia porinlluencia de vários 
potentados, suppondo alguns que esse estra- 
nho facto tivera lugar de 1658a 1696 ; quando 
aCapilaiiia.comagraduaçàode Comarca, tor- 
nou a reconhecer a supremacia da Bahia, 
sendo os potentados, dispensados do cas- 
tigo, por irem fazer a guerra aos Tupinam- 
bás, que trasião inquietos e assaltados os 
Colonos. 

Então a Baliia foi dividida em duas Co- 
marcas, a da Bahia e ade Sergipe, tendo cada 
uma seu Ouvidor ; )comprehcndendo-se no 
districto da segunda as ])ovoaçòes ao Sul do 
Itapucurú, estando o Inhambúpe dentro de 
sua. fronteira. 

Essa Villa, ea.sdelt.ipucurn, ede Abhadia 
forão creadas cm virtude da Provisão de 
28 do Abril de 1728, c contempladas, como 
acima se disse, na Comarca da Capitania de 
Sergipe, mas segundo o losloiminho de 
Pizarro e de Accioli em snas Memórias, 
no longo governo do Vice-llcy Conde de 
Sahugosa, de 1720 a 1735, a requerimento 
dos povos, forão essas A illas segregadas da 
Comarca de Sergipc,eannex;ulasá da Bahia, 
sendoambosos Lscriptorus omissos, quanto 
á dala precisa deste acontecimento. 

Dessa épocha cm diante conservou-se a 
Capitania de Sergipe cum o mesmo terreno, 
menos parte do Icrritono da Parochia da 
Abhadia ao Norte do rio Beal ; e sem prévia 
demarcação de território fni elevada á Ca- 
pitania independente, por Decrolo de 8 de 
.Tulho de 1820, não se pudendo suppòr que 
0 Governo Real quizesse que fosse contem- 
plado nessa circnmscripção somente o terri- 
tório daComarca, quando nsa da expressão 
Capitania, cm lugar de Comarca. 

Portanto, se era a (Japitania que se tornava 
independente, devéra receber todo o antigo 
território, para não licar como ficou com 
um territorio amesrpiinliado. 

Eis a integra do Decreto de 8 de J ulho de 
1820, que ainda se acha inédito: 

« Conviuilo muito ao bom rcglmon flusfu Rcinn do 
Brazil, eá prOAperidndo a (juo im* propuiilio ideva-lo, 
que a Cajdtania du Sergipp. do Fl-llcy Icuiliu um Go- 
verno indepoiidcnUi do da Ciij»il.íuiia dn Bohla ; hei por 
bern isenta-la absolutamente da sujeição em que até 
agora tem e.sladú do Ciovonin da Balila, deidarando-a 
indepondenlo totalmcnlu, para que os Governadores 
delia a governem iia hirma jirallcada iias mais Capi- 
tanias indcpomionlus, cumiminicaiido-sp. diructaniento 
cora ns Siíerelarios do Estado uompelonlos, c podrmdo 
conceder sesmarias na fóriiia das inhdia lloues ordens. 

« Palacio do Rio de Janeiro, cm 8 de, Jullio do 1820. 
Com a rubrica do Sua Magcsiado — Tlioinuz Antonio de 
Villa-noca Portugal, 

Esta medida excitou ein extremo o des- 
peito da Baliia, visto como cm 1821 a .1 unta 
Provisória da me.sma Provincia por delibe- 
ração de 10 de Fevereiro, approvada pelas 
Còrtcs Porliiguszas em 13 de Juniio do 
mesmo anno, fez esta Pro\ incia de novo 
sujeita á sua juri.sdiccão, havendo para esse 
fim prévia conquista. 

O Governador dessa Capitania Carlos 
Cesar Rurlamaquo foi preso pelo Coronel 
Bento da França Pinto G.ircez a prelexto de 
não querer jurar a Constituição Portngueza 
de 1820, e remettido para a Bahia com seus 
filhos. 

Mas sendo vencidos os partidários da- 
quella Constituição, e expulso o Chefe Ge- 
neral Madeira, voltou Sergipe ha oceupara 
sua anterior posição,'desde24de Dutubrode 
1824, formando umá dasestrellasdo escudo 
do nascente Império. 

Deve-se entretanto notar que o acto da 
Junta Provisória da Bahia foi reprovado 
pelo Príncipe Regente no Rio de Lineiro, 
que em vista da representação da Camara 
de S. Christovão de 30 de Junho de 1822, 
expedio a Carta Regia de 3 de Dezembro do 
mesmo anno, em que determinando que o 
Governo Provisorio leal da Bahia se organi- 
sas.^e de conformidade com o Decreto de 3 
de Junho desse anno, diz : 

" Exceptuanrio porúni u nntiga Comarca rio Sergipe 
dc El-Rey, que em virtude do Decreto de 8 de Julho 
de 1820 se achava constituída cm Provincia separada, 
c fica desmembrada da Provincia da Bahia. » 

q que ainda confirmarão o Aviso de 5 de 
Maio de 1823, deferindo á reclamação da 
referida Camara, e a Carta de Lei de 8 de 
Abril de 1823, elevando de novo a villa de 
S. Christovão à calhegoiia de cidade, e de 
capital da nova Provincia. 

Desta data em diante começárão a reviver 
as questões de limites cora as Províncias 
conterrâneas. 

Na fronteira septentrional a cançada lula 
por causa desse turrão deouro, chamado illia 
da Paraúna, revivêo, como já vimos no 
precedente ariigo. 

Com a Bahia na fronteira meridional a 
lula travou-se com muito empenho, nor 
causa do territorio da parochia da Abhadia, 
situado ao Norle do rio Beal . 

Felizmente o Governo Imperial por uma 
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iijedida provisória resolveu que o território 
contestado continuasse sob a posse de Ser- 
gipe, alé que o Corpo Legislativo tomasse 
sobre o caso deliberação conveniente. Foi 
isto 0 que deu lugar a"expedir-se o Decreto 
n. 3-23— de 23 de Setembro de 18i3, cuja 
integra aqui exaramos : 

« Tendo subido a minlia Imperial presença o que re- 
presentou 0 Presidente da Província de Sergipe á res- 
peito de cooflictosoccorridos entre as autiioridades da- 
qnella ProvÍQcia,e as daPtoviacia da Bahia, por falta da 
uecessarla clarosaem parte dos llmitos que as separão ; 
bem como o que por oiitraparlo informou oPrcsidonte 
desta Província soore aquelle mesmo objeclo: e sondo de 
urgente necessidade oceorrer com o conveniente re- 
medio. para qne esses contlictos não continuem om pre- 
juízo do serviço publieo, em ilesar das mencionadas au- 
toridades eperturbaçtãodos povos, cuja paz,c tranqnilli- 
dade me merece particular attenção; llni por bem, tendo 
ouvido 0 meu Conselho do Estadn, e conformando-rne 
com 0 seu parecer, que a parte ila Freguezia da Abbadia 
na Província da Bahia, que passa além do rio Real, fique 
pertencendo ãl'rovincia deSergipe ; servindo o dito rio 
Real de linha divisória entre asdnus mencionadas Pro- 
vindas, emquanto pela Assembléa Geral LegUlátiva 
outra cousa não fôr determinada. « 

Mas a fronteira Occidental ainda iienluima 
lei fixou. Sob a authoridade de Ayres do 
Casal, na Corographia BrntiUca e do Dic- 
cionario geographioo do Brazil, de .Mdliot 
de Saint-Adoiphe tomamos o riachão Xingó, 
a duas léguas da Cachoeira de Paulo 
Aftbuso, como limite Occidental, edahi tra- 
çamos uma recta ás nascentes do rio Real. 

Mas que lei, decreto, ou alvará sanecionou 
limites tão iuconrenientes? 

Os limites desta Pi oviiicia ficarião perfei- 
tamente traçados pelos riosItapucurii,.lacu- 
ric}" e Pontal, quando não podesse ser pelo 
mesmo rio Itapucurü, Itapucurú-mirim _e 
Salitre, o queseriamelhor, tornando-se mais 
accentuada a divisão. 

O Relatorio da Presidência desta Pro- 
víncia do anuo de 1860, apresenta outra 
linha divisória, que não nos parece táo accei- 
tavel. Eis como se expressão Relatorio: 

«Olhando para a cosia do Brazil. qualquer espirilo 
leflectido se revolta cuntra os limites traçados á esta 
Província pelo lado da Bahia; ao passo que aquella Pro- 
vinda tem uma longa cosia de extensão de quasi cinco 
vezes a de Sergipe, ainda vem ella tirar-lhe os fundos 
pelo lado do riu de S. Francisco, quando ainda por 
essa direcção o seu fuutlo lie quadruplo ilo desta aca- 
nhada Província. 

« Não comprehendo qual a conveniência de tamanha 
desproporção entre o terrilorio destas duas Proiiucias, 
eu só vejo inales nesta difTerença e nenhum beneficio ; 
ao iiasso qne as lh’ovincias de 1.^ oniein como a ‘la Ba- 
hia obtem todos os favores do Estado, as de quarta or- 
dem como ade Sergipe jasFiu uo esquecimento, c com 
muita difficuldado podem nbler pequenos favores. Bahia, 
Pernambuco, Minas, S. Paula c Rio de Janeiro forão 
dotadas com estradas de ferro, e o Governo garante-lhes 
ojurodeU «/»; Sergipe nâo tem uma estrada de roda- 
gem. não tem um canal. 

(I Calculando a Bahia com quatorze mil braças quadra- 
das de extensão o um milhão de habitantes, Sergipe 
com mil e duzentas braças quadradas e duzentos e dez 
mil habitantes, vc-se que o território daquclla Provin- 
cia he mais de onze vezes o desta , e que a população 
he cinco vezes maior. 

« Não se poderá pnr acaso marcar no^os limUes_ que 
HUínientem convenienlemenlo o terrilorio de Sergipe ? 

" Pelo exame da costa do Brazil parece nada mais 
íacil : começandodo rio lulmmbupo atéaA^ilIa de Agua 
Fria, e dalii alé Xique Xique pela estrada geral atra- 
vessandu a serra do Orobò, e finalmente pelo rio de S. 
Fi'ann.Isco de Xique Xiqueaté a sua foz, teremos uma di- 
vis.ãü territorial que não parece desacertada ; salvo as 
novas divisões civis, judiciarias e ecclesiasticas quo 
teria de acontecer, quando se levasse a eflcilo este 
piano que eu apresento, não por que esteja elle madu- 
ramenle estudado, porém porque devo delvar consi- 
gnada a idéa da necessidade indeclinável de augmentar 
0 território e a população da JVovinida, e dc se levar a 
effeitouma nova divisão, mais conveniente e ju.sta das 
Provindas do Império, para que se possa fazer com 
igualdade á distribuição dos dinheiros públicos por 
toda? dias, e da sdva nutriente da administração geral. 

«Os limites propostos acarretão a grande vantagem 
de poder Sergipe participar tambeui da estrada de 
lerro do Joazeiro. 

« Sé bem que os limites desta Provinda cum da Ba- 
hia sejão muito inconvenientes, pela desproporção enor- 
me que estabelece, entre as duas Províncias, como já fiz 
ver, SCO eUes hem definidos. • 

A fixação de uiii limite claro e incontes- 
tado pelo°Occidente, qiiefaçaolhar com mais 
interesse para o território entre os rios Ita- 
pneurú e S. Francisco, desde o Joazeiro ao 
Xingó, seria de grande vantagem para o paiz. 

A^im como não he conveniente aconsei- 
V ação de Províncias em extremo grandes, 
lambem nãu produz vantagens que se criem 
com tão limitado território. 

Para que se faça idéa dos inconvenientes 
de uma linha divisória tão imperfeita como 
a Occidental de Sergipe, basta que se lance 
as vistas sobre o mappa desta Província por 
aquelle lado : e que e.stes inconvenienles não 
são fictícios. ilil-oo /í(.'/(iíoaoda Pre.sidencia 
de 1863, redigido por um filho da Província 
limitrophe, e que aqui registramos : 

(•Passarei finalmente a tratar das questões, que ?e 
tem agitado, acerca da divisão pelo lado do Sul coma 
Bahia. 

.( Desde longa data sérios coulliclos se tem suscitado 
entre as aulhoridades de Sergipe e as da Bahia, cujo 
Presidente, em data de 21 de Janeiro de 1S63, officiou 
ao desta Proviocia, trazendo aobou conhecimento diffe- 
rentes queixas dos agentes fiscaes da Yilla de Gero- 
moabo e districto de Coité, contra o procedimento do 
CoUector da Villa de Simão Dias, em relação aos con- 
tribuinte» que diziãojá ter pagualUos impostos a que 
estavão snjeitos. 

K O ex-Presidente Dr. Joaquim Jaciotlio deMendonça 
desejando entrar no perfeito conhecimento dos funda- 
mentos das referidas quehxas, dirigio-se ao eatão Ins- 
pectorda Thesouraria Provinciál, olllustrado Dr. Joa- 
quim José de Olivrira, recoinmcndando-llie que. colli- 
gindo tudo quanto a tal respeito aqui se tivesse aven- 
tado, hablUtasse-o a providenciar como fosse justo ácery 
ca de semelhante questão. O disLincloDr. Joaquim José 
de Oliveira prestou as informações qne lhe forão exigi- 
das. ímportantissirno foi 0 trabalho que elle apresentou, 
e do qual, infelizmeule, não ha o menor vesLigio, lanlo 
na Secrelaria do Governo, como na Thesouraria Pro- 
vincial. 

<t Em offício dc 19 de Julho dc 1864 findo remetti 
cópia do indicado trabalho ao Exm. Presidente da 
Bahia, em solução ao que elle me dirigio em 21 de Ja- 
neiro acima r(.-ieridr>, enviando igualmente em officio.sob 
n. 47 — de 3 de Setembro pretento o proprio original e 
documento, que acompanharão á Secretaria de Es- 
tado dos Ncgocios do Império, em observância do Aviso 
de 5 de Agosto do anno proximo passado, qu« pedia 
esclarecimentos ácercti de uma representação contra a 
invasão do terrilorio desta Província pelo da Bahia; 
representação que a respectiva Assembléa Legislativa 
encaminhou á Gamara dos Senhores Deputados. 


« Outra representação, que acompanhou o olTicio sob 
n. 25— de 27 de Maio de 1864, foi também dirigida ao 
Governo Imperial por diversos habitantes da villa de 
Simão Dias, os quacs snpplicavão a S- M. o imperador 
providencias em ordem a fazer cessar os conflictos que 
cora tanta frequencía se reproduzião entro as iiulhorida- 
des da Bahia e de Sergipe. ^ 

« Em um communicado que corre impresso no oor- 
refo Sergipense n. 71, de 7 de Setembro de 1861, o 
Sr. José Zacarias dc Carvalho, rosidente^na villa de 
Simão Dias, (ralou perfeitamente da quo.^tão de limites 
da 1’rovincia de Sergipe com ada Bahia. Disse elle: “que 
não trataria da divisão pelo rio — Itapucuni, feita pela 
natxtrcza,Q qne he de reconhecida justiça, e sómente da 
pela cabeceira do rio Real, aonde chega por uma mar- 
geni 0 termo da Afilia de Campos desta Província ; 0 
dalii linha direita ao Norte do rio Xingó, e por este 
até 0 rio do S. Francisco, onde se dividem as duas 
Províncias. . . .r»i- • 

« Lenibra-me bem que o Dr. Joaq^nim de Oliveira, 
na exposição a que já me tenho relerido, considerou 
como digno do grande apreço ess‘3 trabalho do Sr. 

; José Zacarias de (Sarvalho, e por Isso resolvi dar no- 
ticia delle aqui. 

« Existe ainda outra opinião que se coaduna coma 
geralmente seguida, relativamente ao objecto de que 
trato ; Iie a do fallei-ido Dr.Martinho de Freitas Garcez, 
0 qual na sua DiscripçMo synoptica da Pravincia de b>r- 
pfpc organisada a pedido do ex-Presidente Dr. Manoel 
da Cunha Galvão, expriniio-se assim :« Com Alagóas 
da parte do Norte, confina pelo rio de S. Francisco, 
Bubíntlo por elle até duns Icgnas abaixo do salto, ou 
cachoeira de Paulo AfTonso no riu Xingó. Com a Bahia 
dapartu do Sul pelo rio Real, buscando a origem des- 
lo e dalii pelo Poente, c por uma linha imaginaria .so- 
bre montes eserras, passando entre as mattas dc Simão 
Dias, e a villa deste nome, buscando de novo o dito 
rio Xingó. 

u Essa divisão, porom, tem sido e conlimia a ser 
interpretada de aocordo com a vontade e interesses da- 
quelles que não (leseião ser alcançados pela acção da 
)usti<’a, da qual zorabão impuneraente. e dc oiitro.s que 
para se eximirem ao pagamento deiuipostos legalmcnte 
estabelecidos, v.irião de rcsldenid.a sempre que as cir- 
cumstancias o reclamão, 

« Seria fecunda em bons resultados qualquer delibe- 
ração quo de uma ãvz tornasse conhecidos e re.speila- 
dos os llrailes desU Provinda com a da Bahia ; poist^ue 
cessarião assim ianumeraveis quei.xas, desapparecenão 
muitos abusos e íinalmenle lucraria a causa publica. « 

Dírisdo jtídíctana. — A Provincia de Ser- 
gipe he a unica que está subordinada á Re- 
lação da Bahia, exceptuada a deste nome. 

Depende também do .Vrcebispado como 
Comarca Ecclesiastica da mesma Diocese, 
exclusive a ilha do Parafina, sujeita á Dio- 
cese de Pernambuco. 

As Comarcas civis em que está dividida não 
excedem de oito; seguindo no nosso mappa 
quanto aos respectivos limites, o mesmo 
systema estabelecido nas outras Províncias. 


MAPPA n. Xlll. 


riíOvixciA D.A. b.ahi.v. 


Esta Provincia, apezar de sua importân- 
cia, não he infelizmente das mais ricas em 
material da geographia do seu território: 
excluímos os trabalhos hydrographicos. 
Eis 0 que podemos colher : 

1.0— Carta geographica e topographica da 
Provincia da Rabia comprehendendo desde 
a margem septentrional do rio Mucury até a 
margem meridional do Rio Real e Rio deS. 
Francisco, que fazem o limite desta Provincia 
com adeSergipe d'El-Rey ao lado do Norte, 
e á Oeste cora o Serro do Frio e Minas 
Novas, vendo-se distinctamente as villas, 
povoações e estradas geraes e outras que se- 
guem para differentes Comarcas deste con- 
tinente, bem como contêm a descripçào dos 
rios, serras, montes lagôas e mais pontos 
memoráveis. Foi mandada levantar pelo 
Presidente Dr. Francisco de Souza .Martins, 
terminando na Presidência do Dez. Fran- 
cisco de Souza Paraizo. Sem nome de au- 
tor, e sem declaração do anno em que foi 
gravada no Archivo Militar. 

Deficientissinia. 

2. °— Carta geographica da parte oriental 
do Império do Brazil, em qualro partes, con- 
tendo as Províncias marítimas de Pernam- 
buco até a do Rio de Janeiro, etc., por Gui- 
lherme de Echwegee C.Fr. Ph.deMarüus, 
e desenhada por J. Schwarzmann. Munich, 
1834. 

3. ®— Carta topographica e administrativa 
da Provincia da Bahia, etc., pelo Visconde 
J. de Viiliers de 1'Isle Adam. Rio de Ja- 
neiro, 1848. 

4. “— Plano liydrographico da Bahia de 
Todes os Santos, metropole do Estado do 
Brazil, feito por José Fernandes Portugal, 
em Pernambuco, no anno de 1803, e litho- 
graphado no Archivo Militar sem indicação 
do anno . 

5. ® — Mappa da estrada de ferro da Bahia 
ao rio de S. Francisco, pelo Engenheiro em 
chefe Carlos Yignoles. 

6. ® — Mappa da parte septentrional da Pro- 
vincia do Espirito-Santo, organisado sobre 
os trabalhos de R. V. Kruger e outros, por 
Carlos Krauss. Rio de Janeiro, 1866. 

7. ® — Atlas e relatorio concernente á explo- 
ração do rio de S. Francisco, desde a cachoei- 
ra” de Pirapóra alé ao Oceano Atlântico, 
etc., pelo Engenheiro Civil H. G. F. Halfeld 
em 1852, 1833 e 18,34. Rio de Janeiro, 1860. 

8. ® — Mappa hydrographico da Bahia de 
Todos os Santos, levantado pelo 2® Tenente 
Domingos Miguel Marques de Souza, era 
1846, sob a direcção do Capitão de Fragata 
Joaquim Marques Lisboa. Não indica o lu- 
gar onde foi lithographado. 

Este mappa foi reduzido no Archivo Militar, por R. 
M. deSepulveda Everard, e gravado era 1863. 

9. ® — Planta do porto da cidade de S. Sal- 
vador, extrahida do Atlas de Mr. Mouchez, 

10. — Planta da cidade da Bahia em 1806. 
Acha-se na primeira edição do Mappa do 
Brazil, de C. J. de Niemeyer, de 1841. 

11. — Carta da Costa do Brazil entre os pa- 


rallelos 13“ el6®, comprehendendo um parte 
da Provincia daBahia, levantada, edesenhada 
pelo 1“ Tenente da Armada Manoel Ernesto 
de Sousa França. Bahia, 1866 {annexo ao Re- 
latorio do Presidente M.P. de Sousa Dantas). 

12. — Plano do porto da Bahia, segundo os 
trabalhos de Mrs. Filzroy,Belcher, e Rous- 
sin, por Mr. Er. Mouchez. Paris, 1864. 

13. — Esboçoda planta da Bahia de Todos 
os Santos, organisado por Mr.Er. Mouchez 
segundo os trabalhos brazileiros, francezes 
einglezes. Paris, 1864. 

14. — Plantado ancoradouro de Joacema 
{sul da Bahia] levantado em 1862 por Mr. 
Er. Mouchez. Paris, 1863. 

15. — Plano doarchipelago dos Abrolhos, 
levantado por Mr.Er. .Mouchez, com assis- 
tência de I. da Fonseca, da Marinha Brazi- 
leira, Gommandanteda Canhoneira Itajahy. 
Paris, 1863. 

16. — Carla da nova estrada da Villa de S. 
José de Porto Alegre á .Minas Novas^ aberta 
nomeio das mattas em 1816 pelo Coronel 
Bento Lourenço Vaz de Abreu Lima, Ins- 
pector da mesma estrada (annexo á viagem 
do Príncipe Maximiliano de Neuvvied ao 
Brazil). 

17. — Carta da costa oriental do Brazil en- 
tre 15 e 23 grãos de latitude austral, se- 
gundo .4rrovvsmith, com algumas rectifica- 
ções ([dem). 

18. — Carta da costa oriental do Brazil en- 
tre 12 e 15 grãos de latitude austral ([dem). 

19. — Carta particular da costa do Brazil, 
comprehendida entre a Bahia de Todos os 
Santos e a villa de Olivença, levantada por 
.Mr. Er. Mouchez, com assistência de I. da 
Fonseca, Commamlanle da canhoneira hrazi 
leira Itajahy. Paris, 1863. 

20. -Carta dos recifes dos Abrolhos, e da 
costa adjacente, entre a ponta Corumhau 
e a barra de S. Matheus, levantada por 
Mr. Er. Mouchez, com assistência dei. da 
Fonseca, Commandante da Canhoneira Ila- 
jahy. Paris, 1863 

21 . — P lano do ancoradouro do morro de S. 
Paulo, por Mr. Er. Mouchez. Paris, 1863. 

22 — Plano do porto de Camamú, levantado 
em 1861 por Mr. Er. Mouchez, com assis- 
tência de 1. da Fonseca, da Marinha Bra- 
zileira, etc. Paris, 1862. 

23. — Plano do ancoradouro dosilhéos por 
Mr. Er. Mouchez, e I. da Fonseca, da Ma- 
rinha Brazileira. Paris, 1863. 

24. — Planos das baliias de S. Cruz e Ca- 
bral, levantados porMr. Er. Mouchez, com 
assistência de I. da Fonseca, da .Marinha Bra- 
zileira, etc. Paris, 1863. 

23.— Carta derroteira da costa dq Brazil, 
do Ceará a Bahia (até a ponta M alá e bahia 
de Camamu), levantada segundo os docu- 
mentos existentes no deposito de cartas o 
plantas maritimas, e observações feitas em 
1861 a bordo do D’ Enlrecasteaux, por Mr. 
Er. Mouchez. Paris, 1863 
N. B. Depois de impresso o nosso mappa 
veio-nos a mão o 

Mappfi topographico da cidade de S. Salvador e seus 
suburbios, levantado e dedicado áAssembléa Provincial 
por Carlos Augusto AVeyell, e publicado por Fernando 
Gbkor. impresso em Stuttgart, sem indicação do anno. 

Desta planta que nos parece correcta nos 
aproveitaremos na segunda edição, que pre- 
tendemos dar do mappa desta Provincia, em 
graduação dupla do presente; assim como 
do .Mappa da mesma Provincia lithographa- 
do na sua capital, levantado para indicar o 
curso da estrada do Paraguasstí, e de outros 
esclarecimentos que esperamos. 

Além deste material, e dos Relatórios da 
Presidência da Provincia, obtivemos escla- 
recimentos das seguintes obras : 

1.— .Vofo Orbe Seraphico Brazüico, ou 
Chronica dos Frades menores da Provincia 
do Brazil, por Er Antonio de S. Maria Ja- 
boatam, tom. I Estancias 4, 5, 6, e 7. 

‘1.— Memórias Históricas, etc. por Mon- 
senhor Pizarro, t. 8cip. i. 

3. — Memonas histoncas e políticas da 
Provincia da Bahia, por Ignacio Accioli de 
Cerqueira e Silva. 

4. — Informação ou descripçào topogra- 
phica € politica do rio de S. Francisco, pelo 
mesmo Accioli. 

5. — Viagem á Villa de Caravellos, Viço- 
sa, Porto Alegre, e aos rios Mucury e Per- 
huipe, por Herinenegildo .\ntonio Barboza 
de Almeida. 

6. — Communicação entre a cidade da Ba- 
hia e a Villa do Joasciro, por André Przewo- 
dowksi. 

7. — Noticia descriptiva e estalistica da 
riqueza mineral da Provincia da Bahia, em 
1863, por Gustavo Adolpho de Menezes, 
(Correio Mercantil de 1863). 

8. — Boieiro da viagem ao sertão de Mon- 
tes Altos, para o estabelecimento de uma 
mina de salitre, pelos Dez. Henrique da 
Silva e Major Manoel Cardoso Saldanlia. 

9. — Itinerário da viagem que fez por 
terra da Bahia ao Bio de Janeiro em 1808, 
0 Dez. Luiz Thomaz de Navarro. 

10. — Viagem ao Brazil nos annos de 
1815,1816 e 1817peías ProvinciasdaBahia, 
Espirito-Santo, e Rio de Janeiro-, porS. A. 
0 Príncipe Maximiliano de Wied Neuwied. 

11. — Viagem ao Brazil nos annos de 1817 
a 1820, feita por ordem de S. M . o Rey da 
Samera, pelos Drs. Spix, e Martius. 

12. — Relatorio sobrea navegação dos rios 
Jeqnelinhonha, Pardo, Poxim, Una e de Con- 
tas, pelo 1.® Tenente da Armada Manoel Er- 
nesto de SousaFrança (annexo ao Relatorio 
do Presidente M. P. de Sousa Dantas: 1866). 


13. — Relatorio dos trabalhos de explora- 
ção do rio Paraguassú, pelos Engenheiros 
Ladislau de Wideki, e Trajano da SilyaRe- 
go (annexo ao Relatorio do Vice-Presidente 
M. M. do Amaral, 1864). 

14 . — Memória iopographica, histórica, 
commercial, e politica da villa da Cachoei- 
ra da Provincia da Bahia, por .losé .loa- 
quim de Almeida e Arnisaut. 

Limües . — A posição astronômica desta 
Provincia he pouco mais ou menos a se- 
guinte: 

Como a precedente Provincia a sua la- 
titude he toda meridional, e comprehende 
0 espaço entre 9® 55’ e 18'’ 13’. 

A longitude he de 5® 30’ oriental, e3“ 
30’ Occidental, que outros redusem ã 2®. 

sua maior distancia de Norte a Sul he 
de 16o léguas da cachoeira de Paulo Affon- 
so, na margem direita do rio de S. Fran- 
cisco, denominado pelos indígenas Opara; 
até â margem esquerda do rio Mucury ; ede 
Leste a Oeste 140 léguas, desde a ponta de 
Itapuan á serra de Tahatiiiga ou Tauátinga. 

ü littoral marilirao pode ser calculado em 
180 léguas, e o fluvial do rio de S. Fran- 
cisco em 1’7'5 léguas. 

Confina ao Norte curn as Províncias de 
Sergipe, Alagòas e Pernambuco pelos rios 
Real e S. Francisco, ao Sul com as provín- 
cias do Espirito Santo e Minas Geraes, pe- 
lo.s rios Mucury, Verde grande. Verde pe- 
queno, e Carunhanha proximo ao vão do 
Paranan, e serras das Almas, eCrundiilba, 
Vallo fundo, e deste ponto por uma recta 
■até á barra do rio Mosquito afluente do 
Pardo, e deste outro ponto por outra recta 
ao Salto grande do rio Jequitinhonha ; â 
Leste com o Oceano Atlântico e Provincia 
de Sei'gipe, á Oeste com as Províncias de 
Pernambuco, Piauhy, Govaz e Minas Ge- 
raes, pelo rio deS. Francisco; serras dos 
Dous Irmãos, do Piauhy, Gurgucia, Duro, 
Tahatinga ou Tauátinga, Paranan, e Ay- 
morés. 

Os limites desta vasta, e importante Pro- 
vincia padecem dos mesmos defeitos que 
os das outras do Império. 

Já sabemos do seu merecimento pelo que 
respeita ás suas fronteiras com a Provincia 
de Sergipe, tanto pelo lado septentrional 
como pelo oriental, em vista do que ficou 
relatado no ultimo artigo. 

Agora vamos examinar as linhas divisó- 
rias com as nutras Províncias. 

O primitivo terrilorio desta Provincia 
consistia nas cincoenta léguas doadas a 
Francisco Pereira Coutinho, e que por sua 
desastrada morte reverteràii â Coròa ein 
1548. ComeçavAo da ponta do Padrão 
(S. Antonio)‘, onde termina esse magnifico 
dente que cerca, assignala e resguarda a 
bahia de Todos os Santos, até áfoz do Rio 
de S. Francisco, como se vô no Foral dado 
ao Donatario em 26 de Agosto de 1534 
[Memórias da Bahia, por Accioli 1.3). 

A importância desta Capitania crescêo 
pela pujança do esforço da Metropole, que 
tomou sobVe seus homhros n encargo de 
povoal-a e cultival-a, mandando para esse 
fim Thomé de Sousa, com grandes recursos 
do Estado, rico da experiencia dos antigos 
e infelizes Donatários, e acompanhado de 
Missionários, cheios de fé e de zêlo na pro- 
pagação do Christianismo ; assentando des- 
ta fóVma em solidos fundamentos a nascen- 
te Colonia. 

O infortúnio dos Donatários fez cora que 
os territórios doados revertendo á Coròa, 
se tossem annexando ao estabelecimento 
central, maxime quando raaisproximoserão. 

Assim a Bahia teve sob sna dependencia, 
além dos territórios que ainda hoje lhe estão 
annexados, as Capitanias do Rio de Janeiro, 
Espirito-Santo, Sergipe, Parahyba, Rio 
Grande do Norte, Ceará, e Maranhão até o 
extremo norte, assim como territórios de 
Pernambuco, de Minas-Geraes e do Piau- 
hy,que de novo reverterão ao seu dominio, 
ou .SC conservarão sob outro regimen. 

No terrilorio que. presentemente constitue 
a Provincia da Bahia, tem os que forão an- 
nexados, e os conquistados e colonisados 
pela sua administração. 

Entre os primeiros cumpre enumerar as 
seguintes antigas Capitanias: 

!.“• A de Paraguassú, doada a D. Álvaro 
da Costa por Carta Regia de 16 de Janeiro 
de 1557; comprehendia o terrilorio desde 
0 rio Paraguassú alé á fóz do Jaguaripe, e 
com direcção ao continente dez léguas, ter- 
minando na serra Guararü, no Aporá. 

2. » A dos Ilhéos, doada à Jorge de Fi- 
gueiredo Corrêa por Foro/ do l® de Abril 
de 1535, comprehendia o espaço entre os 
rios Jaguaripe e Jequitinhonha: reverteo à 
Coròa por compra ein 1761. 

3. ® A de Porlo Seguro, doada a Pedro 
de Campos Tourinho, por Carta Regia de 27 
de Maio de 1534, e Foral de 23 de Setem- 
bro do mesmo anno : passou á Corõa era 
1759, por confisco feito ao ultimo Duquede 
Aveiro. O seu terrilorio comprehendia, se- 
gundo alguns authores, o espaço entre os 
rios Jequitinhonha e Dòce. 

Ayres do Casal ainda a contempla em sua 
Corògraphiacomo Provincia : e merecia sô- 
lo, coinprehendendo-se todo o terrilorio en- 
tre os rios Jussiape e Mucury alé a serra 
do Grão Mogol e Almas, sob o nome de Ca- 
bralia, em honra do famoso descobridor. 
Nos segundos devemos contemplar: 

1.® O terrilorio que outr’ora se chamava 
Comarca da Jacobina, e que se estendia 


das fronteiras de Sergipe ao Serro do Frio, 
e das montanhas próximas á_ beira mar á 
margem oriental do rio Opára ou de S. 
Francisco, p.aiz colonisado e devassado, de- 
pois da paz e catliequese dos indígenas 
Orises. 

2.® O terrilorio denominado outForaGo- 
marca do rio de S. Francisco, e que per- 
tencia á Provincia de Pernambuco. 

Os limites desta Provincia no Ecclesias- 
lico estão hoje regulados por dous Decretos 
Consistoriaes, que em lugar competente fi- 
carão notados; e são os actuaes civis que 
conhecemos pelas cartas geographicas, mas 
ignoramos alguns dos aclos que os fir- 
mai âo. 

A fronteira meridional com a Provincia 
do Espirito Santo, que a Bahia pretende 
levar até o rio Dòce, herepellida por aquella 
Provincia em vista de fundamentos mui so- 
lidos, o nti possidelis, o Aviso de lOde Abril 
de 1823 assegurando ao Espirtito Santo a 
posse do Município de S. Matheus, e o De- 
creto de 11 de Agosto de 1831, marcando 
como limite septentrional desse Município 

0 rio Mucury, aqui os copiamos : 

Eis a integra do Aviso : 

« Sendo presentea S. M. o Imperador o offioio do 
Governo Provísorio da Provincia do Espirito Saato de 
20 de Março proximo passado, em que representa que, 
tendo-se a villa de S. Malheus unido á referida Pro- 
vincia para a reclamação do mesmo Augusto Senhor, 
e pretenGendo agora o Conselho interino do Governo 
da Bahia, que a dita villa se lhe reconheça sujeita, 
entra cm duvida á qual das «luas Provindas deve ficar 

1 pertcncíjiido aquella villa : Manda p«ila Secretaria de 
Estado do.? Negocio? dO Iniperio participar ao referido 
Governo que deve reconhecer-se sujeita átfuelle que lhe 
ficar mais proximo, alé que a Assombléa Geral do 
Braxil determino os limites da Provincia. Palacio do 
Rio de Janeiro, cin 10 de Abril de 1823. — JoséTio- 
nifacio dc Andrade e Silva. Para o Governo Provisorio 
da Provincia do Esplrllo SanlO. " 

Segue 0 Decreto : 

« Art. unico. Qne a notável Capella lilial da po- 
voHçâo da barra de S. Matliou.s, que já tem pia baptis- 
mal e cemitério, seja crecta em Parodiia, abrangendo 
a mesma povoação e todos os povos estnbeleculos nas 
margens de Leste dos rius Preto e de S- Anna, divi- 
dindo-se com a Freguezia da dita villa ao Oeste, pelos 
referidos rios ; ao Sul om a de N. S. da Conceição de 
Linhares pela Barra Si-cea, e ao Norte com a de 
S. José do Porlo- Alegre de Mucury pelas líaimas. « 

Alem disto que he nini positivo, temos 
ainda a opinião anthorisada do Governador 
da Capitania do Espirito Santo Francisco 
.Vlberto lluhim na sua Estalistica Official 
do anno de 1817, que tratando dos limites 
da mesma Capitania, diz: 

i' Beira-mar com a Provincia da Bahia não tem 
ponto determinado, por quo segundoa primeira divisão 
de Capitanias noste Continente, principiava esta da 
parte do Sul do rio .Vlucury, onde finallsava a Ca- 
pitania de Porto Seguro dada a Pedro de Campos Tou- 
rinho. Ao Sul fica a villa de S. Matlious, e ao Sul 
desta 0 districto do rio .Duce. * 

E na verdade, como bem diz o author 
da Memória sobre os limites da Provincia 
do Espirito Santo, ha cem léguas da ponta 
Tinharé k foz do rio Mucury, terrilorio de 
dous Donatários das Capitanias dos Ilhéos, 
e de Porto Seguro. 

Entretanto a Provincia da Bahia podia 
também invocar em seu apoio além da 
opinião de vários anthores, a Provisão de 
18 de Novembro de 1816, em qne o seu di- 
reito se acha firmado pelo Poder compe- 
tente, quando declara que a villa de S. Ma- 
Iheus fazia parte daCoinarca de PortoSeguro. 

Aqui 0 registramos por interesse histó- 
rico, porque não he provável nem conve- 
niente, que volte ao dominio da Bahia, essa 
porção de terrilorio nacional ; 

Provisão dc iS de Novembro de 1816. 

“ D. João por graça <1e Deos, Rey «lo Reino Unido 
dü Portugal, Brazil c Algarves, etc. 

»' Faço saber a mis Govcrnatlorc Capitão General cia 
Capitania da Bahia, que tomamlo em consideração a 
necessidade que ha, para ediu acção da mocidade, de 
Aulas das primeira? leiras, »ia Villa de S. Matheus e 
Povoação de Santa Cruz da Comarca de Porto Seguro; 
hei por bera crear nas referidas Villa e Povoação uma 
Cadeirado primeiras letras, tendo cada uma o orde- 
nado queseacha eslabídecido para cadeiras desta na- 
tureza, segundo as respectivas terras. O que vos 
mando particinar para as proverdes na forma das 
minhas Reaiís Ordens. 

« El-Roy Nosso Senhor o rnantlou pelos Ministros 
abaixo assignados, do seu Conselho e sens Desembar- 
gadores do Paço, João Pedro Maynard da Fonseca e Sà 
a fez no Rio de Janeiro, a 18 de Novembro de 1816 — 
Bernardo Jose' de Souza Lobato d. ÍQi escrever. — Ber- 
nardo José da Cunha, Crusmâo e Vasconcellos. » 

A fronteira Occidental com Minas Geraes, 
assignalada nela seira dos Aymorés, não 
tem Lei ou Decreto que a aulliorise, e por 
conseguinte nem demarcação. 

A meridional, ao oriente do rio de S. 
Francisco, conta em seu favor o Decreto de 
10 de Maio de 1757, a Provisão do Conselho 
Ultramarino de 20 de Agosto de 1760 que 
segregou da Comarca da Jacobina, e da Ca- 
pitania da Bahia o districto das Minas 
Novas do Arassuahy, para annexar â Co- 
marca do Serro do Frio, e Capitania de 
Minas Geraes. 

Divisão inconveniente, sómente expli- 
cável pela policia fiscal da mineração, em 
que 0 senso gcographieo e administrativo 
erão postergados. O Governo de então teria 
procedido com mais acerto se ligasse esse 
terrilorio corn o litoral, creando assim uma 
novaeimportanle Capitania, sem augmentar 
era extremo outia, como ficou a de Minas 
Geraes ; deixando a Bahia por sna parle 
mal dividida, como demonstra a sua figura 
na Carla do Brazil. 

Eis a integra da disposição da mesma 
Provisão : 

« Hei por bem «Icclarar que toda a Jurisdícção das 
referidas Minasdo Fanado fica pertencendo á Comarca 
do Serrodo Frio, e ao Govornode Minas Geraes, sem 
a distineção de raílitar e civil, que nâo fizerão as ditas 
minhas Ordens, etc. (Accioli — Memórias da Bahia; 
etc. l, bpag. 118 e 119). :» 
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Mas como se vê, não haumassigiialamenlo 
de fronteira; por isso nesta parte do mappa 
acceitamos os limites que vem apontados, e 
traçados no mappa da Provincia de Minas 
Geraes por Gerber. 

A fronteira meridional aooccidente do rio 
de S. Francisco, que se assignala pelo ihal- 
weg do rio Carunhanha, só tem por fun- 
damento 0 costume, e o uti possidetis, ame- 
nos que não seja a Provisão ou Decreto de 
1718, ou de 11 de Janeiro de 1715, como 
pretendem Accioli nas suas Memórias, 


Abreu Lima na Synopsis, que segregou esse 
território do da Capitania daBabiapassando 
para ade Pernambuco. 

^ A fronteira Occidental com aProvinciade 
Goyaz pelas serras do Paranan, Tauatinga 
e Duro, e cora a do Piauhy pelas serras de 
Gurgueia, Piauhy, Dous Irmãos, estâ nas 
mesmas condições que a precedente. 

Notando-se, pelo que respeita a fronteira 
de Goyaz, que já foi esta invadida no fim do 
ultimo século no território banhado pelo rio 
das Egoas. 

No Piauhy, como já dissemos no artigo 
dessa Provincia, as duvidas sobre limites 
crescem, e necessitão de solução. 

A fronteira oriental com Pernambuco, he 
disputada pelas duas Províncias, como já 
notamos no artigo de Pernambuco. 

Pelo que respeita a fronteira pelo rio de 

S. Francisco, não quer Pernambuco reco- 
nhecer 0 direito desta Provincia ao lhalweg 
do rio, e o mesmo sustenta Alagôas no pe- 
queno espaço que possue; e portanto, pre- 
valecendo esta doutrina, a linha divisória 
estcá feita e demarcada. 

Mas a Bahia entende a questão por ouira 
lórraa: invocando o uli possideiis, e a dou- 
trina que rege a divisão pelos rios, nega- 
se a reconhecer a legitimidade de semelhante 
pretençno, tendo ella colonisado, e desco- 
berto taes territórios, e feito demarca-los 
em épochas remotas. 

A pretenção de Pernambuco, fundada tão 
sómente na letra morta de uma vaga doação 
em que não se sabia o que se ia conceder, 
tornando-se irrealisavel na maxima parte; 
tem oppostü a Bahia, desde mais de um sé- 
culo embargos, cujos fundamentos não são 
para desprezar. 

Quando por Provisão do ConselhoUl trama- 
rino de 11 de Janeiro de 1715, segundo Ac- 
cioli, separou-sc da jurisdiccão da Comarca 
da Jacobina 0 território que depois foi deno- 
minado — Comarca do Rio de S. Francisco, 
passando para Pernambuco, surgirão ques- 
tões por causa de75 illiasdo rio, que entendia 
Pernambuco, lhe perlencião Iodas por eífiúto 
da doação deDuarte Coelho Pereira,em 1531, 
e Provisão do Conselho Ultramarino de Ode 
Fevereiro de 1738, que já deixamos registra- 
da no artigo da Provincia das Alagôas. Re- 
plicava a Capitania da Bahia cora o facto da 
descoberta o colonisação daquelle território, 
e demarcação que scliavia feito das mencio- 
nadas ilhas, quando se mandouannexar áCa- 
pilania de Pernambuco o mesmo território. 

Caetano Pinto dc Miranda Montencgro, 
que vinha de Matto Grossopara governara 
Capitania de Pernamlmco, passando pela 
Villa da Barra em 1804, apreciou de perto 
a questão, tendo uu\ ulo sobre ella o De- 
sembargador e Ouvidor da Comarca de Ja- 
cobina, José da Silva .Magalhães. 

Tratava-se tão sómente, na occasino dain- 
corporação da ilha do dJíradoHfo ao Julgado 
de Chique-Chique por aquelle Magistrado. 

Chegando ao Recife o Capitão General 
Montencgro dirigio ao Vice-Rey e Capitão 
General da Bahia Francisco da Cunha 
Menezes o seguinte oilicio : 

1' lllm. e Etm. Sr. — Da copia inclusa, assignada pelo 
Secretario deste govurtio, purâ presente a Y. E.v. a vÍo* 
lenoia praticada pelü Ouvidor da Comarca de Jacobina 
José da Silva .Magalhães, na correição que foz na villa 
de S. Francisco aas Chaga.s da barra do Rio Grande 
no anno de 1803, e o que eu ao dito respeito determinei 
á Gamara daquella villa, fnndando-me na Ordem Uégía 
(Provisão dc ü de Fevereiro de que achei nei^ta 

Secretaria, a qual decide esta questão eni caso idêntico. 

<- Depois que escrevi a referida carta, achei maís a 
doação feita cm Évora, em 10 dc Março dc 1334, pelo 
senhor Rey D. João lií, á Duarte Coelho, primeiro Do- 
natário desta Capitania, e forão os limites, que se lhe 
concederão, desde o rio de S. Cruz até o rio deS. 
Francisco entrando este todo, como bc expresso nas 
formaes palavras seiriiintes a c assim entrará na 
dita terra, e demarcação delia lodo o rio deS. Francisco.,ca 
metade do rio de S. Crut. pela demarcação sobredita. 

lí Seadopois a posse desta Capitania coéva com asua 
exislencia, e sendo e!Ia fundada em titulo legitimo, e 
confirmada por uma Ordem fieg^ia, espero que Y. Ex. 
se dignartá de fazer conhecido ao sobredito Ouvidor a in* 
comjielencia da sua innovnção, mandando Y. E.x. que 
esta íique de nenhum effcito. 

« Deos guarde a Y. E.v. muitos annos. Recife de 
Rernambuco U de Março de 180o.— íHin. e Exni, Sr. 
.Francisco da Cunha Menezes. — Caetano Pinto de Mi- 
randa Montencgro, r 

Eis os fundamentos da pretenção da Ca- 
pitania de Pernambuco 
Agora os da Bahia, que forão expostos 
pelo mesmo Ouvidor J osé da Silva Magalhães 
quando no mesmo anno de 1803 representou 
contra a decisão do Capitão General de Per- 
nambuco dirigida a Camara da Villa da Barra. 

Com quanto de alguma extenção, para a 
questão he muito importante documento, 
tanto mais quanto terá elle de ser invocado 
em novas questões que naturalmente surgi- 
rão na fronteira de Pernambuco e das Ala- 
gòas, ainda não demarcada ; 

B lllm. e Esm. Sc. Chegando a esta tília no dia 2í 
do corrente, assás molesto e solTrendo ha quatro dias 
impertinentes sesões, que são origem de não fazer estas 
de meu proprio punho, me vejo precisado a mandar este 
proprio, ejpondo a V. E.!. o caso que vou referir, e de- 
pois da neeessaria narração para o conhecimento da 
justa deliberação. 

í Pela Carta Regia de 3 de Agosto de 1720, expedida 
ao lllm. e Exm. Sr. Vasco Fernandes Cesar de Me- 
nezes, Vice-Rey e Capitão-General da cidade da Bahia, 


a qual se acha na secretaria de V. Ex., foi mandado 
pelo Soberano criar esta Villa de Jacobina, e sendo en- 
carregada esta criação ao Desembargador Luiz de Si- 
queira da Garaa,_ adoecendo este na jornada, reco- 
lheu-se á mesma cidade, vindo por isso por commissão 
do mesmo Illra. e E.x. Sr. Vasco Fernandes Cesar de 
Menezes, ultimar o estabelecimento o Coronel Pedro 
Barboza Leal, e depois por haver sido estabelecida ; 
Villa no lugar da missão da Senhora dasTíeves, a veii 
mudar e trasladar daquelle terreno para este da Jaco' 
bina 0 Desembargador Pedro Gonçalves Cordeiro, Ou 
vidor que então era dessa cidade da Baliia, o qual re- 
gulou 0 di.stricto demarcado cora Sergipe de El-Rey 
com a villa de Maiagogipe, com os Ilhéos na pancada 
do mar, com o rio das Mortes, Capitania de Minas- 
Geraes e com a de Pernambuco nas ilhas que ficão no 
meio do rio de S. Erancisco, para a parte da Bahia, 
como tudo consta da certidão Junta estrahida do livro 
da criação de.sta villa. 

_ « Como os Ouvidores da Bahia, pela grande distan 
cia que havia desta a Minas-Novas, não iãoá correição, 
vinha o Ouvidor no Serro do Frio exercer neste termo 
a sua jurisdioção ; porém o Soberano em 10 do Dezem- 
bro de 1734 mandou criar esta Comarca, não com a 
denominação de Ouvidor da Jacobina, e sim a de Ou- 
vidor da Bahia da parte do Sul, nomeando para criador 
a Manoel da Fonseca Brandão, de qne lhe passou Carla 
om 30 de Junho de 1742, como tambemoonsta da cer- 
tidão que reraello ; e tomando posse mandou observara 
antiga demarcação, na qual ainda quo a não houvesse 
pelo que pertence ás ilhas do rio de S. Francisco, devia 
observar-se a disposição do , Si 22 do liv. 2 da Insiiiuta 
tu. 1 — de rertiin Vívisione, que serve de lei no 
nosso Reino, por iião havor nelle legislação contraria. 

í Esta disposição ainda he mais terminante ao terreno 
qnc presontemeuteforinaa ilha denominada Miradouro, 
a qual Iio a que serve de objecto da questão, porque esta 
ilha não he daqucllas que o mar descobre, nem das quo 
nascem nos rios. e sim foi originada pelas annuaes alln- 
víões, e enchentes do rio de S. Francisco, que rom- 
pendo por uma baixa a terra firme do Julgado de 
Xique-.Xique, pertencente á Capitania da Bahia, abrio 
com 0 liip.so do tempo e subcavação das aguas uma 
valia, que tem de largura quarenta braças, e no verão 
dá pas.sagem a pé o a cavalln. 

« E.sle facto hc constante a tudos os habitantes e 
ainda se achão homens quo se lembrão disto ; aecresce 
mais uma razão natnral, a qual he v6r-se na ilha do Mi- 
radouro os mesmos arvoredos silvestres e qimlUiade de 
terra qnc so vem na terra finno ; em razão do que, fica 
demonstrado porleneor esta ilha ao Julgado dc Xique- 
Xiquo e Capitania da Bahia, conforme a antiga demar- 
cação, como pertencia antes que o rio a separasse. 

« Os habitantes da povoação da Villa da Barca, re- 
quererão ao Soberano n mandar-lhes criar villa o seu 
arraial; pedindo ao mesmo tempo o anncxar-se-lho ter- 
reno da parto da Bahia, que vinha a ser as ilhas deste 
districlo, e expedindo-se para este efTeito provisão 
regia do lllm. e Ex. Sr. Conde ilc Alotiguia, Vice- 
Rey e Capitão General ila Bahia, a 5 de Dezembro de 
1732, mandou este ao Ouvidor ilosla Comarca de Jaco- 
bina o Desembargador Henrique Corrêa Lobato, fazor 
esta criação que de taclo a fui ultimar so bem que 
não annosoii terreno algum da parte da B,ahia áquella 
nova ilha, tanto peia razão de não ser neces.sario, atten- 
dendoa extensão ilo hniilo quo lliü deii, como por ser 
muito prejudicial á A'illa do ilrubú, como tudo consta 
da publica Brma quo remetto. 

« Alguns dos meus antecessores não cuidarão ora 
manter restrictamente, como devião, assim a liemarca- 
çãn feita pelo Dezembargadur Redro Gonçalves Cor- 
deiro, quando veio criar a villa da Barra, a qual foi 
conforme aquella, c nada mais fizerão do qne irem de 
correição, assim á niosinn Villa da Barra, como ao Jul- 
gado de Xiqiie-.Xique, districto da Bahia, originamlo-se 
da falta disto nas oocasiões .to delidos, questões de ju- 
risdicçèes entre aqutdles Juizes, e para evilaroste con- 
flicto, ddorininei na correição preteri ta, a ijuo procedi- 
em 0 anuo do 1SU3, se houvesse de observar rigur isa- 
nior.te aquellas demarcações, quo so haviJo feito, p das 
quae.s purtencião os ilhas do meio do rio, para a parte 
tia Baliia à Villa do Urubu e Julgado do Xique-Xiquo, 
não innovando neste cousa alguma, o cingindo-me á 
antiga deniarcação como devia. 

« O novo Governador tle Pernambuco, na passagem 
qne fez por aquolles lugares, e.xigio de mini a razão 
daquella minha determinação, o eullio fiz uma e.xposi- 
Ção ignal a esta, e Ilie mandei da cabeça da Comarca 
outros idênticos documentos, o qual agora, recorrendo 
à não tel-os recebido, escreveu a Carnaru da Villa da 
Barra a carta da cópia junta, pela qual Iranstornára 
aquellas divisões o limites, cuja carta e livre delibera- 
ção eu lião devo mandar observar, sem positiva ordem 
de Sua Alteza Real, ou de V. Ex, que faz as suas vezos, 
porquanto não tenho jurisdiicção para alterar, a res- 
tringir limites estabelecidos. 

« O Governo de Rernamhueo nunca íeve posse im- 
rnemarial eni todas as ilhas do rio de S. Francisco, 
porque para assim o poder dizer, ora necessário con- 
forme a lei, que esla posse excedo.sse o tempo de cem 
anníw, os qiiaes os não ha, tanto quanlo mostra a pro- 
teiição quoem 1732 fizerão os liabilaiites (la Barra na 
criação da sua Villa, em se llie aiinexar o mesmo ter- 
reno da parto da Balda, que erão as ilhas quo Ihecoin- 
polião.'e ainda quo os liahitnnle.s de algumas delias 
vão procurar o pasto Espiritual á freguezia ila Barra, e 
<á do Rilão-Arcadn, por causada indolência des Vigá- 
rios do Lriihii e .Xique-Xíqne, iiein jiorisso pode dí- 
zer-se_ haver posse, .segundo a legislação da nossa Or- 
denação, liv, 2 tit. z,3 i; 10 in principio, e g 56 . 

« Aquelle documento que se envia á Gamara com a 
Carta, não serve de regulamento par. i a questão ; pois a 
sua decisão teve por objeeto a cobrança de dizimos; e 
ainda que se queira tirar diversa illação, comtiido nos 
termos das demarcações não vem a ter lugar oarbilrio 
do lllm. e E.x. Governador de Pernambuco, sem co- 
nhocimento de cansa, como houve para a expedição 
daquella Regia Rrovhão, e sim deve recorrer inniieilia- 
taraerite a Sua Altesa, iima vez que não quer estar pela 
antiga demarcação. 

» Igualmcnte represento a V. Ex. como Presidente 
da Real Junta da Fazenda da cidade da Bahia, que 
aquelle Ex. Governador escreveu a oulra carta da 
copia junta, ao Coronel de Cavallaria da Barra, a cujo 
disiricto pertencem os Julgados de Campo-Largo, do 
Rio Prelo, da Carunlianha e de Pilão-Arcado, para 
tíireilo de pôr em execução o pedilorio Real, tendo eu 
já 0 anno passado, etn virtude da ordem do V. Ex., 
mandado fazer est.a diligencia ; c porque este mandado 
he um rigoroso esbnlho, e atteutadn feito ao UegioTri- 
bun.al da Fazenda ila cidade da Bahia, pelo o qual, por 
meio da jurisdiccão desta Ouvidoria, se tem sempre 
cobrado os dinheirosrespectívo.s rie toda aquelia Villa 
e seu.s Julgados, desde acriação da mesma, como lia do 
constar das arrecadações entradas naquelle Real Erário 
pela Ihcsouraria da Aifandegu, como forão as contri- 
buições loliintarias tanto dos primeiros Irinla annos, 
como dos dez que depois sobrevierão, se faz pnrianío 
necessário repcllir esta força, para que se não liaja de 
diminuir a jurisdicção da Real Junt^a da Fazenda por 
um tal modo. 

« V. Ex. á vista destes dous objeclos, a qne dão causa 
as cartas daquelle lllm. e Ex. Governador de Per- 
nambuco, me dará na decisão que vou procurar, as 
insirneções necessárias para bem poder reger-mo afim 
de quo não fique para o futuro era responsabilidade 
alguma, por não ter recorrido a V. Ex., corno devo. 

Deus guarde a V. Ex. Villa de Jacobina, 3ü de Julho 
de 1805— O Dezembargador Ouvidor da Gomar ca de 
Jacobina, José da Silca Magalhães. » 

Estas duvidas nunea forão resolvidas no 
tempo do regimen colonial, apenas o Conde 
da Fonte, Capitão General da Bahia teve 
ordem para nada innovar até a resolução 
do Conselho Ultramarino. Extinguio-as en- 
tretanto a Resolução de 15 de Outubro de 
1827, tornando a annexar á Bahia esse vasto 
e importante território ; mas sórnente por 
aquelle lado. 

Divisão Judiciaria. — Nesta Provincia ha 
uma Relação, cabeça do segundo Districto 


Judicial do Império, de que sómente depen- 
dem as Comarcas desta Provincia, e as de 
Sergipe. 

A legisl^ão Provincial efeou nesta Pro- 
vincia 24 Comarcas, que assignalamos no 
nosso mappa na conformidade do que pra- 
ticamos era outras Províncias. 


MAPPíL n. XIV. 


PROVINCIA DOESPIRITO-SANTO. 


A despeito de seu limitado território e 
pouco numerosa população, ha desta Pro- 
vincia material geograplíico em quantidade 
para consulta e estudo, bem que ainda não 
suíliciente para conbecer-se o seu território, 
em largos espaços ignoto. Aqui registamos 
0 que podemos haver ; 

1-" — Carta topographica e administrativa 
da Provincia do Espirito-Santo, etc. pelo 
Visconde J. Viiliers de ITsle Adam. Rio de 
Janeiro, 1830. 

— Carta da Provincia do Espirito-San- 
tq, organisada segando os trabalhos de Frey- 
cinet, Spix, Martius e Silva Pontes, etc. por 
Pedro Torquato Xavier de Brito. Rio de 
Janeiro, 18a4. 

3. “ — Carta da P rovincia do Espirito-San- 
to com parte da de Minas que lhe está adja- 
cente, etc. pelo l.“ Tenente de Engenheiros 
João José de Sepulveda e Vasconcellos. Rio 
de Janeiro, 1856. 

4. “— Carta corographica da Provincia do 
Espirito-Santo, etc. organisada pelo Enge- 
nheiro E. de la Martiiiière. RiodeJaneiro, 
1861. 

5. “ — Mappa das possessões e das coloni- 
saçoes ahi iniciadas do Dr. França e Leite 
nas margens do rio Dòce, Provincia do Es- 
pirito-Santo no Império do Brazil. Rio de 
.Janeiro (sem data ) . 

^ 6.“ — Mappa do rio Doce organisado pelo 
Engenlieiro Carlos Krauss sobre os trabalhos 
de A. Pires da Silva Pontes, Arlincourt e 
outros, etc. Rio de Janeiro, 1866. 

7.0— .Mappa geral da Provincia do Espi- 
rito-Santo, relativo ás colonias e vias de 
communicação por Carlos Krauss, etc. Rio 
de Janeiro, 1866. 

8. “ — Mappa geral das Colonias de S. Leo- 
poklina, S. Izabel e Rio Novo na Provincia 
do Espirito Santo, etc. por Carlos Krauss. 
Rio de Janeiro, 1866. 

9. " — Mappa da parte septentrional da Pro- 
vincia du Espirito-Santo, organisado sobre 
os trabalhos de R. von Kruger e uutros,por 
Carlos Krauss, etc. Rio de Janeiro, 1866. 

10. — Carta geographica da parte orientai 
do Império do Brazil, em quatro folhas, con- 
tendo as Províncias marilimas de Pernam- 
buco até a do Rio dc Janeiro, etc. por Gui- 
lherme de Escliwege e C. F. Ph. de Mar- 
lius, desenhada por J. Scliwarzmann. Mu- 
nich, 1834. 

11. — Planta da cidade da Vlctoria, no 
anno de 1761, sem nome de autor (Manus- 
cripla: propriedade do Sr. Rraz da Costa 
Rubim). 

P2.— Plano da B.ahia do Espirito Santo, e 
do porto da Victoria, levantauo por Mr. Er. 
Mouchez, daBIarinha Franceza, com assis- 
tência de I. da Fonseca, Commandanie da 
Canhoneira ílajahy, da Marinha Braziieira. 
Paris, 1863. 

13. — Plano da barra de Guarapary, se- 
gundo um esboço Brazileiro, copiado por 
Mr. Er. Mouchez. Paris, 1863. 

14. — Plano dos ancoradouros de Rene- 
vente. Ilha Franceza, eltapemerim, levan- 
tado por Mr. Er. Mouchez. Paris, 1863. 

15. -Carta geographica da Provincia de 
Minas Geraes, coordenada por ordem do 
Exm. Sr. Conselheiro José Bento da Cunha 
Figueiredo, Presidente da Provincia, segun- 
do os dados officiaes existentes e muitas o 
próprias observações por Henrique Gerber, 
Engenheiro da mesma Provincia. 1862. 

Não indica o lugar onde foi lilhographada. 

16. — Carta da Provincia Braziieira de Mi- 
nas Geraes, conforme os trabalhos feitos de 
1836 a 1855, inclusive os do Engenheiro Ci- 
vil H. G. F. Halfeld, levantada e desenhada 
por Frederico AVagner. Gotha, 1862 (nali- 
íhograpltia de Justas Per lhes). 

Fóra do precedente material, e dos Rela- 
tórios da Presidência da Provincia, consul- 
tamos as seguintes obras ; 


Espirito Santo, etc,, por Francisco Manoel 
da Cunha. 

10. — Viagem á Provincia do Espirito 
Santo, por Manoel José Pereira. 

11. — Relator io do Engenheiro Julio 
Borel du Vernay, sobre uma estrada do 
Cuieté d Provincia do Espirito Santo (an 
nexo ao Relalorio do Ministério dt) Império 
de 1855) . 

12. — Viagem ao Brazil nos annos de 
1815,1816e 1817 pelas Provindas da Bahia, 
Espirüo Sardo e Rio de Janeiro, norS. A. o 
Príncipe Maxirailiano de Wied Neuwied. 

13. — Viagem ao districto dos diamantes, 
e no litloral do Brazil, por Mr. Augusto de 
Saint-Hilaire, to. 2cap. 7 — Quadro geral 
da Provincia do Espirito Santo. 

14. — Memória eslatislica da Provincia 
do Espirito Santo no anno dc 1817, por 
Francisco Alberto Rubim. 

15. — Notas, apontamentos enoticias para 
a historia da Provincia do Espirito Santo, 
offerecidas ao Instituto Historico por José 
Joaquim Machado de Oliveira. 

Limites. — A posição astronômica desta 
Provincia he a seguinte : 

A latitude, como a da precedente Provincia, 
he toda austral, fica entre 18" 5’ e 21“ e 28’. 

A longitude he toda oriental do meridiano 
adoptado, fica entre 1“ 40’ e 3“ 22’. 

A sua maior extensão de Norte a Sul he 
de 73 léguas da margem direita do rio Mii- 
cury, à esquerda do rio llahapoana, e de 
Lestea Oeste 25 léguas das ilhas Guarapary 
ou Guaraparim a margem dii eita do corrego 
.lequitibá. No littoral pode-.se contar de 
75 a 80 léguas com as respectivas curvas. 

Confina ao Norte com a Provinciada Bahia 
pelo rio Muciiry, ao Sul cora ado Rio de 
Janeiro pelo rio Itabapoana, a Leste com o 
Oceano Alt.antico,ea Oeste com a Provincia 
de Minas Geraes pelo rio Preto atinente do 
Itahapuana, coirego Jequilihá, riachào Jo.sf 


terra do dito Vasco Fernandes, que partem ambas pof 
esse rio que tem na boca a entrada do umas ilhotas de 
pedra e de baíio mar, e dahi cobre outra ilhota mais 
pequena, o qual rio se chamava na linpua dos índios 
Tapmery, e os ditos Yasco Fernandes o Pedro Góes he 
que poserão o nome rio S. Catharina, e está um altura 
lie 2J OjObra de duas léguas pouco mais ou monos do uma 
terra ao dito Yasco Fernandes que sc chama Aguapé, e 
fica todo 0 dito rio com o dito Pedro Góes e com o dito 
Yasco Fernandes Coutinho segundo fórmn de suas doa- 
ções, ficando todo o dito rio com o dito Pedro Góes, 
como dito he, tornando para a bauda do Sul, o dito 
Vasco Fernandes fica da bauda do dito rio para a parte 
do Norte, etc. » 

Ora esta demarcação ficou assentada em 
uma Provsão ou apostilla ao pé da doação 
de Pedro de Góes, feita em 26 de Marco de 
1539. 

Em 1619 por infortúnio dos Donatorios.a 
Capitania de S. Thomé ou da Parahyha do 
Sul reverteo ã corôa, em retorno de outras 
graças que forão concedidas ao ultimo Do- 
natário. 

Desde essa epocha até 1667 não se altera- 
rão taes limites. Mas nesse anno creando-se 
a Comarca de Cabo Frio, fixou-se por limi- 
te septentrional ao respecivo districto o 
lugar de S. Catharina das Mós. 

Em 1674 a Capitania de S. Tliomé, sob o 
nomede Parahyba do Sul, foi doadaao Vis- 
conde de Assêca, e a seu irmão João Corrêa 
de Sá, General na Tndia. Eis os lermos com 
que foi feita essa doação na administração 
do Príncipe D. Pedro," Regente em nume do 
Rey D. Alibnso VI ; 

u Governador (h Rio dc Janeiro. — Eu o Principe vos 
envio muito saudar. Imolas particulares rasues quo para 
isso tive, 0 conveniências que resiiUuo a minlia Guròa : 
Fui servido laztjr mercê ao Viscomle dc Assécu de uma 
Capitania do vinte léguas do terras, e a sen irmão João 
Corrêa de Sã. General do Estreito no Rslado da índia, 
dc onlra du dez léguas das trinta ila Capitania, que 
va^ou pela deíxaipio (quo passa dc 40 annos) que fez 
defla Gil de Gne«, com declaração que serão obrigados 
a lórinarem logo ã sna custa, como se oílerecêrão cada 
um na Gapitania que lhe toca, uma Villa com Igreja 
decGuLu, casa de Camara, e casas para trinta casaes, 
com 0 nmi.s qne para ellas necessário fôr, obrigando-se 
quo no termo lie sois annos as aperfeiçoarão até cum 
visinhos para perfeição populosa, o no estado jiolitico 


Pedro, e .serras de Souza, e dOS.LymoréS. pr-rfmta.s, (lemo.lo quo faltamlo a o»tas ciljHgacõos, so 
Bem que estabeleçamos aqui estes limilRS £ ^:!;™:iirt;;:';iaàls Irig^í^ 

lie sabor se dão .salisfnção ás ubrisações referidas, com 
que ibes fiz esta mercê, e quando a ellas fulteiii me 
(lareús conia para mo ser proscnle. Hscripta em Lisboa 
a t7 do Julho de ICI-l. — I’rincipe. « 


facto por esta presente Caria faço mercê e irrevogável 
doação euire vivijs valedora, dcsio dia para todo o 
sempre, do juro u herdade, para elle o lodosos seus 
fillios, netos, herdeiros e successores que após delle 
I vierem, assim descendentes como transversaes, colla- 
l .“ — Novo Orbe Seraplnco Brazthco da lerae.s, segundo ailirmlo irá declarado, du Gi|nitania de 
Chronica dos Frades menores da Provincia Ddnta léguas de terra na dita costa do Brazil, que co- 
meçarão de treze léguas alem do Cabo Frio pela banda 
do Norte, onde se acaba a Capitania do dito Martim 


cumpre notar que, nem iodas as linhas são 
acceitas pelos confinantes, e ha deficiência 
de actos legislativos para algumas. A de- 
marcação falta em (ouas. 

Está Provincia foi doada em seu começo 
a Vasco Fernandes Coutinho por D. João líI 
em 1534. 

A Carta Regia da doação que tem a data 
de 1 de Junho, marca os seguintes limites 
da concessão : 

« Du 30 léguas dn terra, ua quaea eomeqárao na ponta 
onde acabavãü as 30 lognas de que tenho feito mereê a 
Pedro de Campos Tourinho, e eorrorão para a banda 
do Sul lanlo quanlo couber nas diins 50 léguas, entran- 
do nesta CapiLaiiia quaesquer llli.is que houver ai6 10 
léguas ao mar na Irontcini e demarcação desitis bO 
legiias.de que assim faço mercê ao dilo Vasco Fernan- 
des Coutiiiíio^as qiiaos bO léguas se entenderão serão 
de largos ao longo da costa, entrarão na mesma largura 
pelo sertão e terra firrno a dentro lanlo quanto poderem 
entrar e fur dc sua conquista, etc. » 

Partindo as cincoonla léguas do rioMu- 
cury, ho claro que não podião ultrapassar 
os limites do rio Jucú pouco mais ou menos ; 
mas como aCapitania de Porto Seguro nessa 
epoclia alargara a área do seu território 
alcançando o rio Dôce, o certo he que as 
cincoênta léguas de Vasco Eeniandes Cou- 
tinho, encontrarão na CapitaniadeS. Thomé 
ou da Parahyha do Sul, confinante pelo 
lado do Sul, embaraços na limitação. 

Notando-se qne taes embaraços não de- 
verião suscitar-se, attenla a letradas respec- 
tivas concessões, como se vai ver da de 
Pedro de Góes, que por interesse histó- 
rico lambem aqui reproduzimos: 

Alvará de 28 de Janeiro dc 153ü. 

« 1). João por graça de Dous, Pey de Portugal e dos 
Algarve.s, d/aqnem e d^aléin mar em África, senhor de 
Guiné, (la conquista, navegação, Elhiopia, Arabia, 

Pérsia e da Intlia, etc. 

« Fuço saber, (pie considerando eii quanto serviço de IfiOa lia bariA 

Deus e incu, e assim provcilo dc meus Reinos e .senho- 1534, Uma graOfle parle (lo IClTilorio 4ÍÍ- 
rios, e dos natiiraes u súbditos delle, a scr a i §0 líie (levia afUlCXar. 

°i< Ucl pur Irnm e níê praz, havendo respeito aos ser- A Capitania (lo l'.spiril0 SanlO (IcÍKOU de 
viços que me tem^íeito Pedro de Góes, fidalgo da minha perteilCei’ aOS DoiialaríOS Cm 1718. A CorÒa 
casa, assim na armada quG Martim A nom-o de Sousa J)o|-|,iijTr^0jra por escrintuva lavrada em Lisboa 
fni por Capitão-Mor na dita cosia do IJraztl, como em * * i -i i * «..v. « ««-v 

alguns desGobrimeiilos quo o dito Mariim AÍTniiso foz em 0 de Abril dosse ailllO COIllproll-a aO 
110° tempo que lá andou, em todas as mais cousas 'lo , ultimO Doiiatario CoSIlie Uolim díi .Moura, 
meu serviço, e a que se o dito J*edro fie Góes achou, 
assim com o dito Marlíni AÍTonsu como s 
da sua víiida por ficar lá, nas quaés 
boa conta, o havendo a isso mesmo nui_ 

outros serviços qil(3 liella tenho recubiclo, f: ao (liaiite ,.y'(7,,os) C GÕviacãS, pasSOU aO (lómitlio (la 
esDcro receber, por folgar llic lazur mercê, ne moii »•« i ... i“7r-'‘> . n.. - 

moto proprio, certa scfencia. poder real c absoluto, CorÔa, pelo mesmO Ütulo Cm 17;)3, poivPtO- 
sem mo elle pedir nem alguém, pnr elle. \ visãO tlO CoilSelllO Ultramarino (Ic 10 (Jo Ju- 

Ileiporbeiiic ino|iraz,il(; llielazer rooreê eoraoflft (lepois ds VCncitloS OS atriulinadores 6 


Os successores dos novos Donatários íi- 
zerào demarcar a Capitania por inlonnodio 
do Ouvidor do Rio tle Janeiro em 1730, fi- 
xando-se como limite lioreal o mesmo lugar 
de S. Calhariiia das Mós, na enseada e 
baixos dos Pargos. 

Por esto facto a linha divisória dc Ilapé- 
miriin foi posta a margem, prevalecendo a 
subsequente divisão. 

Confirmada de novo a mesma doação da 
Capitania da Parahyh.i do Snl ao 4" Vis- 
conde de Assêca, por Carla Régia dc 23 de 
Agosto de 1747, em consequência de ajustes 
dos Procuradores da Corõa e do novo l)ona- 
tario, lavrou-se em 39 dc Dezembro desse 
anno um Auto de posse c medição, a que as- 
sislio 0 Ouvidor da Capitania e Comarca do 
Espirito Santo, o primeiro quo havia sido 
nomeado, Pascoal Ferieira dc Veras. 

Por esse auto ficou assentado qne o limi- 
te da Capitania da Parahyha do Snl, pelo 
Norte era o mesmo de 1730, c pelo Snl com 
a Capitania do Rio de Janeiro era o rio Ma- 
cahé em toda a sua extenção, coniprehen- 
dendo provavelmente parle tln aeliial Co- 
marca de Canlagallo até o rio Grande ou 
Negro, a desembocar no Paraliyha. 

No anno de 1753, foi a Capitania da 
Parahypa do Sul annexada á Comarca e Ca- 
pitania do Espirito Santo; a qual por este 
facto so estendia da margem direita do rio 
Mucury á esquerda doMacaiié, coirijfrelieu- 
dendo o seu terrilorioe o da Capitania da 
Parahyha do Sul, oulPora de S. Thomé-, e se 
ambas alcançassem pelo Oeste a área decre- 
Regia deli dc Junho de 


as nuKs (musas uo niumo iioiiatario tosme uoiim ue .uoura, 
m.ost.envio';^is cjunrenha mil cn.zados (UkOOOÍÍOOO). 
lús f-iiiii iJu si muito ^ A (Ici i íii‘£iliybíi ílo Siil, jiíiiji tiidíi piMOS in~ 
nmiio r(iS|icito, u a digctias Purvs, Giiarüs (por corrupção Cwa- 


do Brazil, por Fr. Antonio de Santa Maria 
Jaboatam, t. 1, estancia 3. 

2. “ — Memórias históricas, etc., por Mon- 
senhor Pizarro. 

3. “ — Historia do Brazil, por Francisco 
Solano Constancio. 

4. “ — Ensaio sobre a historia e eslatislica 
da Provincia do Espirito Santo, etc., por 
José Marcellino Pereira de Vasconcellos. 

5. “ — Diccionario topographico da Provin- 
cia do Espirito Santo, por Biaz da Costa 
Rubim . 

6. “ — Noticia chronologica dos [actos mais 
notáveis da Provincia do Espirito Santo 
desde o seu desenvolvimento até a nomea- 
ção do Governo Provisorio. Idem. 

7. “ — Memória sobre os limites da Provin- 
cia do Espirito Santo. Idem. 

8. “ — Memória histórica e documentada 
da Provincia do Espirito Santo. Idem. 

9. “ — Informações sobre a Capitania do 


Affonso (1(! Souza, D so ac.abarão nos haüos dos Cargos: 
se porem não liouver dentro do dito limite e demar- 
cação as ditas triuta Icguus, eu Um não serei obrigado 
a lhe satisfazíjr, e havendo mais ficará com^ tiido (jue 
maislòr: e bem assim serão da dita sua Capitania o 
annexas a ella aíinellas ilhas (jini houver ate dez lé- 
guas ao mar na fronteiro das trinta léguas, as quaos se 
entenderão, e serão d c largo ao longo da costa, e en- 
trarão na me.sma largura do sertão c terra tirine a 
dentro tudo, qu(i pofíercni encontrar, e fôr da minha 
conquista. , ,, . , , 

« E esta doação o mercê e todo nella conteúdo se en- 
tenderá cumprida inteiramente desde dez dias de Marco 
do anno dc i53'( em diante, porque do dito dia lhe fiz 
esta mercê, da qual tinha Alvará de lembrança por 
mirn assignado, que foi rôto ao assignar desta em 28 
de Janeiro de 1336. » 

Felizmente o donataiio desta Capitania 
0 mesmo Pedro de Góes chegou a um 
aceordo com Coutinho, e assentarão no se- 
guinte: 

R que a terra do dito Pedro de Góes começa onde se 
acha a de Martim Affonto de Souza, pela demarcação 
correndo para a banda do Norte até vir entestar com a 


desordeiros que nella ahundavão, adversos 
ao Donatario; tornando posse pela Corõa o 
Ouvidor Francisco de.Salis Ribeiro em 3 de 
Novembro do mesmo anno. 

Cumpre notar que depois da compra feita 
pelaCorôa desta Capitania do Pspirito .Santo 
em 17 18, passou ella a ser governtida por Ca- 
pitàes-móres dependentes da Capilania Ge- 
ral da Bahia, embora no Judicial dependesse 
da Comarca do Riode Janeiro, o quo termi- 
nou em 1732, quando foi elevada a Comarca 
por Provisão do Conselho Ullivamarino de 
15 de Janeiro desse anno. 

Depois que o Principe Regente, (jue pos- 
teriormente cingio a Corõa da Monarchia 
Lusitana sob o nome dei). João VI,assiimio 
ern Julho de 1799 o cargo da Regencia em 
seu proprio nome, crearão-se no Brazil Irez 
Capitanias independentes, Ceará, Parahyha 
do Norte, e Espiririto Santo, subordinadas 
como as outras do Brazil ao Vice-Rey, na 
Bahia. 

O celebre astronomo e geograplio Dr. An- 
lonio Pires da Silva Pontes, foi quem veio 
nesta Provincia exercer o cargo de Governa- 
dor, e toniou posse em 29 de Março de 1800. 


Um dos actos mais importantes da sua 
administração foi o Auto de demarcação de 
limites desta Provi ncia com a de "Minas 
Geras, assignado em 8 de Outubro do mes- 
mo anno, e posleriormente confirmado por 
Carta Regia de 4 de Dezembro de 1816. 

Tem-se pretendido que a independencia 
da Capitania do Espirito Santo da Capitania 
Geral da Bahia, começou em 1812, quando 
foi administral-a Francisco Alberto Rubim. 
Mas nisto ha manifesto engano, nem a Carta 
patente do Governador Rubim, datada de 
12 de Junho de 1812, declara cousa alguma 
acerca de semelhante medida; antes limi- 
ta-se a dizer que elle gosaria de todas as 
honras, poderes, mando, jurisdicção e al- 
çada que teve c de que gosou seu antecessor, 
e do mais que por ordens Régias, e instruc- 
ções lhe fosse concedido. 

Ha umadifferença entre este Governador 
e seus antecessores Silva Pontes e Manuel 
\Teira de Albuquerque Tovar, nomeados 
pelo Governo, estando ainda o Rey em 
Portugal; e Rubim, pelo contrario, foi 
despachado, estando já o Rey nesta Côrte ; 
e deste acontecimento resultou talvez o 
equivoco. 

No mesmo engano, mas á respeito de 
outro, cabe Monsenhor Pizarro em suas 
Memórias to. 2 pag. 21, expressando-se 
por esta forma ; 

« Foi extincta essa suballernação no anno de 1809: 
e principiando de então á ser independente daquella 
Capitania {Bahia) a do Espirito Santo, teve por seu Go- 
vernador lo a l\lanoel Vieira de Albuquerque Tovar, 
a quem succedeu Francisco Alberto Rubim, que por 
despacho de 4 de Julho de 1818 passou com o mesmo 
emprego á Capitania do Geará, etc. » 

Sobre os limites seplentrionaes já disse- 
mos, 0 que havia succedido com a Provín- 
cia da Bahia. 

Quanto aos meridionaes, eis o que occor- 
rêo depois da annexação da Capitania da 
Parahyba do Sul ao seu território. 

O primeiro golpe partio da Capitania do 
Rio de Janeiro, que como a da Bahia, quan- 
do era centro e caheça do Estado, queria 
alargar a área do seu "território. 

Por Alvará de 29 de Julho de 1813 foi 
desligada da Capitania do Espirito Santo, 
e annexada á do Rio de Janeiro a villa e 
território de Macahé até o rio do Furado. 
Eis os termos por que s’expressa o Alvará : 

«' Hei por bem erigir cm Villa a referida povoação 
com 0 nome de Villa de S. João de Macahé, que terá 
por limites por imna parte o rio de S. João,e pela outra 
0 rio do Furado; e o Ministro á quem o levantamento 
da Villa fòr encarregado, a limitará pela parte do 
sertão e fará levantar peíourinho, casas do Camara, 
audiência, cadáa e todas as mais ofíicinas a custa dos 
moradores, e ludo ae efTecliiará debaixo das ordens da 
Meza do nicu Dezembargo do Faço. 

« A Villa e seus limites ficão separados dos termos da 
cidade de Cabo Frio, c da villa de S. Salvador de 
Campos, e pertencendo á Comarca do Rio de Janeiro, 
para o que hei por desmembrada da Comarca da Capita- 
nia (assim era conhecida a do Espirito Santo) a paríe 
do terriiorio que até agora lhe pertencia, « 

Não sendo ainda sufliciente este pequeno 
córte, essa divisa incompleta, e não demar- 
cada, foi ainda mais alargada com a Lei de 
31 de Agosto de 1832, que segregou do Es- 
pirito Santo 0 restante do território da an- 
tiga Capitania de S. Thomé ou da Parahy- 
ba do Sul. 

Eis como se expressa a Lei ; 

(' Art. unico. — As Villas de Campos dos Goytacases 
e de S. João da Barra, com seus respectivos Termos 
ficão pertencendo à Frovincia do Rio de Janeiro. « 

Mas os limites dessa Capitania da Para- 
hyba do Sul que pela Carta Regia de 23 de 
Março de 1727 não comprehendia mais de 
30 léguas de costa, e dez de sertão, e cujo 
termo final ao Norte pelo Auto de demarca- 
ção de 1730 e 1747 não passava da Ensea- 
da dos Pargos ou àe S . Catharina das3íós, 
forão ainda alargados pelo direito do mais 
forte, comprehendendo o restante do termo 
até 0 rio Itahapuaiia. Não existe uma iei 
que os tenha decretada, mas hoje existe o 
uti posndetis, a vontade da população, o 
facto consumrnado. 

Pede a verdade que aqui digamos, que a 
divisão Ecclesiastica das duas Parochias de 
Campos e de S. João da Barra levavão seus 
limites ateo rio Itahapoana,como attesta Pi- 
zarro em suas Memórias-, e que desde que 
0 rio Parahyba do Sul não foi dado por di- 
visa ás duas Províncias, devia preferir-se 
•a linha do Itabapoana a qualquer outra, 
por ser a mais clara e conveniente. 

A fronteira Occidental encontra o terri- 
tório da Província de Minas Geraes; mas 
só em dous pontos se acha declarada pela 
Legislação. Temos : 

l.° — O auto de demarcação de 8 de Ou- 
tubro de 1800, approvado p"ela Carta Regia 
de 4 de Dezembro de 1816, mas só fixa a di- 
visa nos territórios proximos ao rio Dòce, 
no espigão denominado hoje serra do Sou- 
za, que divide as aguas dos rios Guandu e 
Manhú-assü, cuja Carta assim se exprime : 

u Soü servido ordenar o segninte: que se promova, 
com a maior actividade a communicação dessa Capitania 
{Minas -Geracs)com a do Espírito Santo por muitas e diífe- 
rentes estradas, tantas quantas julgarem convenientes, 
sendo feitas as despezas da sua construcção pela Junta 
da minha Real Fazenda, de cada uma das ditas Capi- 
tanias na parto que ficar dentro dos limites das mesmas 
Capitanias, regulado pelo Anto do demarcação, celebrado 
aos 8 de Oiituhro de 1800, em que se tomou por limite a 
linha Norte Sul, tirada pelo ponto mais elevado que se 
acha entre os rios Guandu e Mainassú, na sua entrada 
em 0 rio Dòce, ficando por consequência pertencendo a 
jurisdicção do Governo da Capitania deMinas-Geraes o 
terreno que se acha a Oeste desta linha, e ao Governo 
da Capitania do Espirito Santo o que se acha a Leste da 
mesma linha; que além das estiadas principaes quo se 
abrirem para se conseguir uma fácil, breve e segura 
communicação dos povos, se hajao de abrir outras pelo 
interior do Sertão, não sómenle pela linha divisória, 
mas parallelamente a esta linha em distancias conve- 
nientes, afim de que pelo encruzamenío destas com as 
estradas que se dirigirem á beira mar, fique coramu- 


üicavel todo o Sertão, como muito convém á segurança 
dos que nelle se forem estabelecer, ô ao progresso da 
pacificação e civilisação dos índios, que tanto tenho 
recommendado, e que vos deve merecer a mais par- 
ticular attenção. n 

0 mesmo Auto qne corre impresso no 
Ensaio sobre a historia e a estatística desta 
Provinda, por J. M. Pereira de Vascon- 
cellos, não he mais explidto sobre este 
objeeto. 

2." — O Decreto n. 3043 — de lOde Janeiro 
de 1863, fixando provisoriamente os limi- 
tes da Província do Espirito Santo com a 
de Minas Geraes na parte comprehendida 
entre os municípios de Itapé-mirim e S. 
Paulo de Muriahé, só se limita â esse ponto 
como se verá do art. 1“ que abaixo trans- 
crevemos : 

« Os limites entro as Províncias do Espirito Santo e 
Minas-Geraes, na parte comprehendida entre os muni- 
cípios de Itapé-mirim e S. Paulo de Muriahé, são provi- 
soriamente fixados pelo rio Prelo, braço principal do 
llabapuana, ficando comprehendidos na primeira da- 
quellas Províncias os lugares denominados Veado e 
S. Pedro de Rates. » 

0 Aviso n. 824 — de 18 de Julho do 
mesmo anno, referindo-se a esse decreto 
nenhuma luz accrescenta a este assumpto. 

Os mappas ns. 1,2 e 4 que sobre amateria 
consultamos, são deficientes: em taes cir- 
cumstancias aproveitando-nos das cartas de 
Minas Geraes, por Gerber e Wagner, traça- 
mos os limites que se veem em nos"so 
mappa : bem que por engano na distribuição 
das tintas, alguns exemplares alcancem a 
margem direita do Rio Manhú-assü, linha 
que aliás nos parece a mais natural e con- 
veniente. 

Entretanto, a executar-se a Carta ds doa- 
ção de Vasco Fernandes Coutinho, unica 
lei que existe, o território ainda inculto até 
os rios Doce e Mucury pertence de direito â 
Proxúncia do Espirito Santo, até onde che- 
garem as 50 léguas concedidas ao mesmo 
Vasco Fernandes Coutinho. 

Não obstante, traçamos no nosso mappa 
outra linha conformo"as já citadas Carlas de 
Minas Geraes, visto como já por ali se man- 
tem um uti possidetis, sem protesto desta 
Província. 

Era vista da mesma Carta de doação, não 
podemos contemplarno território desta Pro- 
víncia os Archipelagos da Trindade e de 
31artim Vaz, posto que demorem em lati- 
tudes sujeitas ao território desta Província ; 
por quanto esses archipelagos distão da 
costa mais de duzentas léguas marítimas, o 
excede o termo fixado como limite oriental 
a este território, a saber dez léguas. 

Divisão Judiciaria. — Depende esta Pro- 
víncia tanto no Ecclesiastico como no Ju- 
dicial, do Município Neutro, onde se acha 
a séde da Diocese, e o assento da Relação, 
a cujo districto estão sujeitas as Comarcas 
desta mesma Província. 

Sendo amda mui mingoada a população, 
diminuto he o numero das respectivas "Co- 
marcas, cujos limites eslão nas mesmas con- 
dições dos das circurascripções de igual ca- 
thegoria,nas Provindas de "que já nos oceu- 
pamos. 

Protincias iiieridioisaes. 


MAPPA 11 . XA . 

MUXICIPIO NEUTRO. 

I’araa Carta do terntorio deste Município, 
dependente da Província do Rio de Janeiro 
tão sómente em eleições de Deputados Ge- 
raes e de Senadores, mui escassos recursos 
encontramos, como se verá na presente 
resenha : 

1. “ — Planta de uma parte do Município 
daCòrte e Província do Rio de Janeiro, 
levantada pelo Marechal de Campo Manoel 
Martins do Couto Reys em 1801, e copiada 
era 1863 pelo Engenheiro C. J. P. das 
Neves (Copia do Archivo 3Iilitar). 

2. »— Mappa topographioo dacidade de S. 
Sebastião do Rio de Janeiro até a Real 
Caza de Santa Cruz, em que se achão no- 
tadas as léguas que decorrem de um à outro 
sitio. Feito no Real Archivo Militar no 
anno de 1812 (copia do Archivo Militar). 

3. “ — Planta cadastral da. Fazenda Nacio- 
nal da Lagôa de Rodrigo de Freitas, levan- 
tada por Pedro Gaignoux, por ordem do 
Ministério da Fazenda em 1864 (copia do 
Archivo 31ililar). 

4. “— Planta da parte meridional do ter- 
reno pertencente á Imperial Fazenda de 
Santa Cruz em o tempo dos Jesuítas, por 
Antonio .Elzeario de Miranda e Brito (ma- 
nuscripta), (Dertencente ao Commendador 
Antonio de Souza Ribeiro. 

5. ° — Planta da estrada de Santa Cruz, 
por C. J. de Niemeyer, 1838. Copiada do 
original por C. J. de Niemeyer era 1840 
[copia do Archivo Militar de 1866). 

6. “— Mappa da Fazenda de Santa Cruz, 

segundo a medição do tombo dos Jesuítas 
(annexo á obra— O Tombo ou copia fiel da 
medição da demarcação da fazenda nacio- 
nal de Santa Cruz, etc. Rio de Janeiro, 
1829). ’ 

7. ®— Planta hydrographica da bahia do 
Rio de Janeiro levantada em 1810 por uma 
Commissão de Officiaes da Armada, e nova- 
mente correcta e augmentada por Joaquim 
Raymundo de Lamare, Capitão Tenente da 
Armada Imperial e Nacional em 1847. 

Não iudica o lugar onde foi lithographada. 


8. ® — Planta da Bahia do Rio de Janeiro, 
e de seus arredores, levantada por Mr. Gui- 
lherme de Eschwege em 1821. Munich, 
1834. 

Estas plantas vem juntas a Carta geographica da 
parte oriental do Brazil, pelo mesmo Eschwege e de 
Martius. 

9. ® — Planta da bahia do Rio de Janeiro, 
levantada em 1826 e 1827 por Mr. Barrai, 
ele. Pariz, 1829. 

10 . — Plano da bahia e cidade do Rio de 
Janeiro, lithographado em Paris na casa de 
Kaepelin, no caes Voltaire n. 15 (sem data). 

11. — Planta da cidade do Rio de Janeiro, 
organisada no ArchhmMilitar pelos oíficiaes 
do exercito Coronel Frederico Carneiro de 
Campos, Tenente-Coronel Dr. A. J. de 
Araujo, capitão M. F. C. de Oliveira Soares, 
e 1® Tenente A. L. de Abreu. Rio de Ja- 
neiro, 1838. 

12. — Idem, por Conrado Jacoh de Nie- 
meyer nas duas edições do Mappa geral do 
Império. 

13. — No va planta da cidade do Rio de Ja- 
neiro, publicada por E. &H. Laemmert. Rio 
de Janeiro, 1864. 

14. — Planta da cidade do Rio de Janeiro 
desde a Praia Vermelha até Bemfica (copia 
do A rchivo das Obras Publicas) . 

Além destes auxílios, dos Relalorios do 
Ministério do Império, consultamos o se- 
guinte : 

1. ® — 3Iemorias históricas do Rio de Ja- 
neiro, etc. por Monsenhor Pizarro. 

2. ® — Aimaes do Rio de Janeiro contendo 
a descoberta e conquista deste paiz, a fun- 
dação da Cidade, com a historia civil e a 
ecclesiastica até a chegada do Sr. Rey D. 
João VI, por Balthazar da Silva. Lisboa. 

3. ® — Memórias para servir á historia do 
Reino do Brazil, pelo Padre Luiz Gonçal- 
ves dos Santos. 

Contém as plantas da bahia e da cidade do Rio de 
Janeiro. 

\ .° —Chronica daCompanhia de Jezus do 
Estado do Brazil, pelo Padre Simão de 
Vasconcellos. 

5. ® — Pequeno Panorama, pelo Dr. M.D. 
Moreira de Azevedo. 

6. ® — Almanaek hislorico da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro em- 1799, 
por Antonio Duarte Nunes. 

7. ® — üni passeio pela cidade do Rio de 
Janeiro, pelo Dr. Joaquim Manoel de Ma- 
cedo. 

8. ® — Almanaek administrativo, mercan- 
til einduslrial da Côrte e Provinda do Rio 
de Janeiro, etc. fundado por Eduardo von 
Laemmert. 

No artigo — Collecção de documentos Officiaes, dados 
eslaiisticos e commcrciaes, etc. de fiifferentes annos. 

9. ® — CorograpMa histórica do Império 
do Brazil, etc. pelo Dr. A. J. de Mello 
Moraes. 

Limites . — Aposição astronômica do Mu- 
nicípio Neutro he a"seguinie : 

A latitude austral he de 22“ 43’ á 23® 6’. 

Longitude oriental he de 4’,e a Occidental 
de 35’, do meridiano adoptado. 

A sua maior extensão de Norte á Sul, ex- 
cluidasas ilhas, he de 8 léguas da margem 
direita do rio Merily á Pedra do Relogiò, e 
dc Leste â Oeste 12 léguas escassas, da ponta 
do Calabouço â margem esquerda do rio 
Guandú. De littoral pode-se contar de 23 á 
30 léguas, comprehendendo o das ilhas im- 
portantes. 

O Município Neutro he uma creação do 
Acto Addicional no art. I . O seu território 
pertence a circumscripção da Província do 
Rio de Janeiro; mas emquantoa Côrte esti- 
ver fixada na cidade do Rio de Janeiro, sua 
administração continuará independente do 
governo da mesma Província ; e por isso im- 
mediatamente snjeita ao Governo Centrai, 
pela Repartição do Ministério do Império. 

Confina ao Norte, com o Município de 
Iguassú pelos lios Guandu-mirim e Mirity, 
ao Sul com o Oceano Atlântico, a Leste com 
a Comarca de Nictheroy, pelas aguas da 
bahia do Rio de Janeiro,eá Oeste com o Mu- 
nicípio de Itaguahy, pelo rio Guandú. 

Dependem deste Município 12 parochias 
urbanas, e 8 suh-nrbanas, sendo duas in- 
sulares; adeN. S. da Ajuda da Ilha do Go- 
vernador, ontr’ora denominada pelos Tamo- 
yos Paranapuám ou Paranapucuhy, e 
pelos Portuguezes, ilha de 31aracajá ou do 
Gato; e a do Bom-Jesus do Monte na ilha 
de Paquetá. 

O território do Município, tal qual se acha 
organisado,data de 1833, quando se lhe an- 
nexou a Parochia da ilha de Paquetá, em 
virtude do Decreto de 23 de Março de 1833, 
que abaixo transcrevemos : 

■' A Regancia om nome do Imperador, tomando em 
consideração o que lhe representarão os moradores das 
ilhas de Faquclàe adjacentes, sobre os prejuízos e in- 
coinmodos que soffrem, de pertencerem ao Município 
da Yilla de Magé, onde não tem relações algumas de 
commercio, e cujas viagens além de dispendiosas, são 
de grande difficuldade, requerendo por isso ficarem 
aoaexas ao Município desta Capital, que fomecendo-os 
de todo 0 necessário, torna a sua communicação mui 
vantajosa pelas relações de reciproco interesse, ligações 
de amizade e viagens comrnodas e mui frequentes ; hei 
por bem ordenar que a dita ilha de Faquetá, com as 
outras adjacentes, que pertencem a mesma Fre^uezia, 
fação parte d^ora em diante do Município desta Capital, 
sendo desmembrada do da Yilla de Magé a que até 
agora estarão aunexas ; ficando nesta parte alterada a 
disposição dos artigos lo e 10 do Decreto de 15 de Ja- 
neiro do corrente anno. 

Na bahia ou antes golfo do Rio de Janeiro 
que foi descoberto no 1® de Janeiro de 1302 
por D. Nuno Manoel e Américo Vespucio, 
possue 0 Mimicipio Neutro todas as ilhas vi- 


zinhas da costa Occidental : do lado oriental 
as do archipelago de Paquetá. 

Além da ilha do Governador, assim 
chamada do Governador Salvador Corrêa 
de Sá, e outr'ora ilha dos Sete Engenhos, 
e da de Paquetá, as mais notáveis pela ex- 
tensão do seu território, são : a dos Frades 
ou da Caqueirada, que tem pouco mais de 
meia legua de comprido, a da Sapucaia, 
de3Ianoel Luiz,e aào Fundão, que Pizarro 
também chama dos Gatos. E por outras cir- 
cumstancias são : a das Cobras, de Villegai- 
gnon, outi’ora das Palmeiras, da Lagem, 
Enxadas, S . Barbara, Pombas, ou Pombeba, 
Galeão, étc. 

A ilha do Governador he de todas a 
maior, tendo de circumferencia, segundo Pi- 
zarro, quasi 7 léguas, e mais de 2 á 3 no 
seu diâmetro. .A Bahia do Rio de Janeiro, 
onde ella oceupa tão largo espaço, tem 6 
léguas de comprimento de Norte a Sul, 4 
na maior largura, e 32 de circumferencia. 

Fóra da barra conta também o Município 
Neutro como parte do seu terrilorio as se- 
guintes ilhas : 

1. ® Em frente á barra; ailha Rasa, onde 
se acha o pharol, e em sua visinhança, as 
ilhas das Palmas, Redo)ida,Comprida,Lage 
e Alagada; a que também, impropriamente, 
chamào Cagarras. 

2. ® Em frente a fóz do lago de Jacarepa- 
guâ: 0 archipelago das Tifucas e as ilhas do 
Funil 0 Alfavaca. 

3. ® Em frente â ponta oualtodoCurupirá: 
as ilhas Sernambilyba. 

4. ® Nabaira da Guaratyba, a ilha Raza, e 
outras de menor importância. 

3.® No golfo ou bahia. deSepetiba: as 
ilhas de Guará quessaba, do Talú e da Pes- 
caria. 

Além destas ilhasaddicionamos ao mesmo 
Município, 0 archipelago da Trindade, e a 
ilha de 3Iarlim Vaz, em 21® 30’ de latitude 
austral, e em 14® 26' de longitude oriental 
do nosso meridiano;porqueentendemosque 
estando fóra das dez léguas da costa devem 
ficar incluídas no Municipio da Côrte, de 
preferencia á qualquerProvinda; tanto mais 
quanto, essas ilhas era taes condições, servem 
para presídios, e estabelecimentos penaes, 
objectos de competência geral. 

He para lastimar que o Governo do Brazil 
ainda não desse toda a importância a um 
ponto digno de ser considerado, pelo lado 
que já notamos, assim como sob a relação 
de uma escola pratica da nossa marinha de 
guerra, etc. 

Em 1831 pensou-se uma vez neste objeeto 
como se vê do Aviso de 27 de Outubro desse 
anno, que aqui registramos, mas abando- 
nou-se pelo adiamento sem termo, segundo 
os nossos hábitos. 

Eis 0 Aviso : 

0 Sendo preciso que se levante a Carta topographica 
da ilha da Trindade, e ao mesmo tempo a hydrogra- 
phica de sua costa, as quaes deverão ser esclarecidas 
com uma exacta e circurastanciada descripçao minera- 
lógica e botanica da mesma ilha, afim de poder o Go- 
verno deliberar com acerto sobre a oecupação delia do 
modo que íur mais conveniente ao serviço nacional: 
determina a Regcncia,em nome do Imperador, que seja 
nomeado para semelhante commissão, por se achar 
convenientemente habilitado para ser incumbido delia 
0 Major graduado do corpo de Engenheiros, Antonio 
João Rangel de Yasconcellos. O que participo a V. S. 
para lhe expedir as necessárias or*dens, fornecendo-lhe 
lodos os instrumentos que forem absulutamente indis- 
pensáveis para o boni desempenho da referida com- 
missão, e prevenindo de que brevemente deverá partir. 

n Deos guarde a Y. S. Paço, cm 27 de Outubro de 
1831. — Ma7wel da Fonseca LimaeSiloa. « 

Como se terá visto, escassos forão os au- 
xílios que tivemos para o mappa deste ter- 
ritório, que podia conter outros detalhes; 
mas infelizmente ha sobre este assumpto 
deficiência de dados topographicos. O que 
existe não tem grande importância, e pouca 
confiança inspira , 

Divisão Judiciaria. — Estando estabele- 
cida na cidade do Rio de Janeiro a Côrte 
do Império, acha-se portanto nelia. o assento 
dos primeiros Tribunaes da Nação, quanto 
ao Civil; e pelo que respeita ao Ecelesias- 
tico, he a séde de um Bispado. 

Nella também tem assento 0 Tribunal de 
uma das Relações, â cujo districto eslão su- 
jeitas as Províncias do Rio de Janeiro, do 
Espirito Santo, Minas Geraes, Goyaz, Matto 
Grosso, S. Paulo, Paraná, S. Catharina, e 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

Por si só oonstitue a Côrte o ssw terri- 
tório uma Comarca civil, cujos limites são 
os mesmos do Municipio. 


M/VrPA M . XVI. 


PROVÍNCIA DO RlO DE JANEIRO . 


Sobre esta Província o material que co- 
lhemos não passa do seguinte : 

1. ® — Carla, corographica da Provinda do 
Rio de Janeiro, mandada organisar por De- 
creto da Asserabléa Provincial de 30 de Ou- 
tubro de 1857, etc., encarregada aos En- 
genheiros Pedro de Alcantara Bellegarde e 
Conrado Jacoh de Niemeyer, 1858 a 1861. 

Nesta Carta vem a planta da cidade de Nictheroy, o 
de differentes cidades e villas da mesma Província, 
Rio de Janeiro. 

2. ® — Nova Carta corographica da Pro- 
víncia do Rio de Janeiro, organisada sobre 
os trabalhos de Pedro de Alcantara Belle- 
garde e Conrado lacob de Niemeyer, pu- 
blicada por Eduardo Rensburg. Rio de 
laneiro, 1863. 


3.o_Carta topographica e administrativa 
da Província do Rio de Janeiro e do Muni- 
cipio Neutro, erigida sobre os documentos 
mais modernos, pelo Visconde J. de Vil- 
liers de ITsle Adam. Rio de Janeiro, 1850. 

4.o_Mappa da Província do Rio de Ja- 
neiro, 1866. Rio de Janeiro em casa dos 
Edictores proprietários E. &H. Laemmert: 
escala de 70 kilometros, ou de 1 1 léguas . 

5 . 0 — Carta corographica da parte orien- 

tal do Império do Brazil, em quatro partes, 
contendo as Provindas marítimas de Per- 
nambuco até á do Rio de Janeiro, etc. por 
Guilherme de Eschwege e C. Fr. Ph. de 
Martius, desenhada por J. Schwarzmann. 
Munich, 1834. • , r. 

6.0— Mappa das linhas do Correio da Pro- 
víncia do Rio de Janeiro, lithographado 
sem indicacào do lugar e do anno. 

7. “— Mappa da estrada de ferro de D. 
Pedro II, impresso nesta Côrte na lilho- 
g.mphia de Ed. Rensburg, sem indicação do 
anno. 

8. ®— Planta da linha da Imperial Com- 

panhia de navegação à vapor e estrada de 
ferro de Petropolis, e dos planos inclina- 
dos em projecto na Serra da Estrella. Rio 
de Janeiro, 1862. . . 

9. “— Planta topographica da Província 
do Rio de Janeiro levantada pelos Officiaes 
Engenheiros Vicente da Costa e Almeida, 
Pedro Bellegarde, Júlio Frederico Koeler, 
e pelo Tenente da Armada Nacional Joa- 
quim Raymundo de Lamare. Prirneira car- 
ia comprehendida acidade de Nictheroy. 
Rio de Janeiro, 1833. 

10. — Planta da cidade de Nictheroy, ca- 
pital da Província do Rio de Janeiro, pu- 
blicada porC. J. de Niemeyer, na primeira 
edição da Carla geral do Brazil. Rio de 
Jan"eiro, 1844. 

11. — Carla derroteira da costa do Brazil 
entre o Rio de .Taneiro e a Bahia, levantada 
e desenhada em 1861 e 1862 por Mr. Er. 
Moiichcz, Capitão de Fragata, Coimnandan- 
te do D’Entrecasleaux, auxiliado por 1. da 
Fonseca, commandante da Canhoneira lla- 
jahy, elc. Pari:-i, 1863. 

12. — Carta derroteira da costa do Brazil, 
do Rio de Janeiro ao Rio da Prata e Para- 
guay, organisada segundo os mais recen- 
tes documentos, sujeitos ás observações 
feitas â bordo dos Avisos a vapor le Bisson 
(de 1836 a 1861), e 0 D’Entrecasleaux (do 
1861 a 1862), por Mr. Er. Mouchez, Ca- 
pitão dc Fragata. Paris, 1863. 

13. — Carta particular da costa do Brazil, 
entre o cabo de S. Thomé e Benevente, 
levantada e desenhada por Mr. Er. Mou- 
chez, Capitão de Fragata, Commandante do 
D'Entrecasieaux, cora o auxilio de I. da 
Fonseca, Comraandanle da Canhoneira Bra- 
zileira Jlajahy, etc, Paris, 1863. 

1 . 4 . — Carta particular da cosia do Brazil 
entre os cabos de S. Thomé eFrio, levan- 
tada e desenliada pelos mesmos, etc. Paris, 
1863. 

15. — Plano do porto de Cabo Frio, le- 
vantado em 1862, porMr. Er. Mouchez, etc. 
Paris, 1863. 

16. — Plano do ancoradouro de Itabapoa- 
na, porMr. Er. Mouchez, etc. P.aris,1863. 

17. — Plano das bahias da ilha Grande e 
de Sepetiba, pelo Capitão Talham, copiado 
por Mr. Er. Mouchez, Paris. 1863. 

18. — Plano dos ancoradouros de Mana- 
guâ, Paraty-mirim, e Cajahyba, ao norte 
do Cabo Joatinga. Província do Rio de Ja- 
neiro, etc., levantado em 1858, e copiado 
porMr. Er. Mouchez. Paris, 1863. 

19. — Plano do ancoradouro da bahia 
Flamengo e illiados Porcos, levantado em 
1816 por Mr. R. Turner, da Marinha Ingle- 
za, e copiado por Mr.Er. Mouchez. Paris, 
1863. 

20. — Os mappas ns. 13 e 16 da Provín- 
cia do Espirito Santo . 

21. — Desenvolvimento da parte da divisa 
provisória das Províncias de Minas e Rio 
de Janeiro, comprehendida entre a cachoei- 
ra dos Tombos e o PoçoEundo. 1834 (ma- 
nuscripta-. do Archivo do Min.sterio do 
Império) . 

22. — Mappa do território questionado 
pelas Provindas do Rio de Janeiro e Minas 
Geraes. Campos, 1853, por A. Pralon 
{[dem). 

23. — Plantada divisa entre asfreguezias 
de S. Anna do Municipio de Resende e a 
de Barreiros, do Municipio de Arêas, con- 
forme os limites de Resende, por Joaquim 
José de Oliveira, Major de Engenheiros. 
1848 (Idem). 

24. — Mappa sobre as divisas das Provín- 
cias do Rio de Janeiro e deS. Paulo, tra- 
çado por José Porphirio de Lima (/de»)). 

25. — Mappa de uma parte da Província 
de Minas Geraes, para conhecimento dos 
limites provisorios entre a mesma Provín- 
cia e a do Rio de Janeiro estabelecidos pelo 
Decreto n. 297 — de 19 de Maio de 1843; 
e dos molivos era que se fundou a proposta 
da Presidência de Minas de alterar aquella 
ordem, procurando para limites a barra do 
Carangóla, e este rio até a mesma divisa 
provisória. Ouro Preto (Lithographia de 
Chenol) . 

Além destes auxílios, e dos Relalorios da 
Presidência da Piovincia, recorremos: 

1.® — As 31 emorias históricas do Rio de 
Janeiro, e Provindas annexas á jurisdicção 
do Vice- Rey do Estado do Brazil, etc., por 
José de Souza de Azevedo Pizarro e Araujo, 
vulgarmente conhecido por 3Ionsenhor Pi- 
zarro . 
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2. “ — Annaes do /?ío de Janeiro, etc., por 
Baithazar da Silva Lisboa. 

3. " — As obras de ns. 3, 6e 9 do prece- 
dente artigo, e 0 n. 12 do artigo da Provin- 
cia do Espirito-Santo. 

4. " — Novo Orbe Seraphico Brasílico ou 
Chronica dos Frades menores da Província 
do Brasil, por Fr. Antonio de S. Maria Ja- 
boatam, to. 1 Dig. 1 Estancias 8, 9, 10, e 
Dig. 2 Est. 2. 

5.0 — Chronica da Companhia de Jesus do 
Estado do Brasil, etc., por Simão de Vas- 
coneellos. 

6. “ — Synopsis ou Deducção chronologica 
dos fados mais notáveis da Historia do 
Brasil, pelo General Josóignacio de Abreu 
e Lima. 

7. ” — Historia do Brasil, por Francisco 
Solano Constando. 

8. “ — Memória histórica e documentada 
da áldêa dos índios da Província do Rio de 
Janeiro, por Joaquim Norberto de Souza e 
Silva. 

9. ® — Noticia das Colorias agrícolas, 
Suissa e Allemá, fundadas na freguesia de 

S . J oão Baplista de Nova- Friburgn,elc., por 
.Toão Lins Vieira Cansanção de Sinimbu. 

10. — Relaíorio dos Eng‘enheiros Kellers 
sobre a navegação do rio Parahyba, entre 
Campo Bello e a Cachoeira (annexo ao Re- 
latorio doMinisterio da Agriculturadel86.4). 

11. — fdem: entre Campo Bello e a Barra 
do Pirahy (annexo ao Relatorio do mesmo 
Ministério, de 1863). 

12. — Itinerário do Rio de Janeiro ao 
Pará e Maranhão pelas Provindas de Minas 
Geraes e Goyas, pelo Brigadeiro R. J. da 
Cunha Mattos. 

13. — Viagem, nas Provindas do Rio de 
Janeiio e Minas Geraes,por Augusto de 
Saint-Hilaire. 

Limites. — Esta Provinciaconfma ao Norte 
com a Província de Minas-Geraes, pela 
serra da Mantiqueira, pelos rios Prelo, Pa- 
rahybnna, Parabybado Sul, e riachão Pi- 
rapeíinga, rio e serra de S. Antonio, serras 
Freicheiras, Gavião e Batatal, ao Sul com o 
Oceano Atlântico e com a Província do Es- 
pirito-Sanlo, pelo rio Itabapuana; a Leste 
com 0 Oceano Atlântico, e á Oeste com a 
Provinda de S. Paulo, pelas serras do Pa- 
raty, Geral, Bocaina, Ariró, Carioca e ria- 
chão do Salto. 

A sua posição astronômica he a seguinte ; 
Latitude austral 20° 50’ e 23“ 19’. 
Longitude oriental 2“ 9’, e Occidental 1“ 
42’. 

A sna maior distancia de Norte a Sul he 
de 45 léguas, desde a serra do Batatal a Cabo 
Frio; e de Leste á OesleSO léguas deS.Joào 
da Barra á serra do Paraty ; e pelo liltoral 
perto de 120 léguas . 

A circumscripção que constitue hoje a 
Provincia do Rio de Janeiro, compõe-se de 
territórios pertencentes ás antigas Capi- 
tanias doadas a Martim AíTonso de Souza, a 
João Gomes Leitão com Gil de Goes da Sil- 
veira, e a Pedro de Goes ; a saber ; S Vi- 
cente, Cabo Frio, e S. Thomé ou Parahyba 
do Sul. 

A parte pertencente a Martim AÍIonso de 
Souza alcançava a Ponta Negra; a de João 
Gom.es Leitão, era todo o espaço entre a 
Ponta Negra ou Eriliba, ea foz do rio Ma- 
cahé, e a de Pedro de Góes, seguia atè a 
enseada ou baixos dos Pargos. 

A Capitania de Cabo Frio foi recon- 
quistada aos Hollandezes em 1615, sendo o 
director da empresa Constantino Meneias, 
Governador do Rio deJaneiro, o qual depois 
de fundar a povoação dc Cabo Frio com a 
prerogativa de cidade, deixou por Capitão 
mór a Estevão Gomes. 

Os limites dessa Capitania se estendião 
a principio para o Norte até S. Catliarinadas 
Mós. Posteriormente pela nova doação da 
Capitania da Parahyba do Sul, furão os 
seus marcos fixados em Carapebús, e por 
ultimo na foz da rio Macahé. pela fronteira 
oriental. 

Pela Occidental alcançava a Ponta Negra 
como já vimos, com uma extenção de 29 
léguas. 

A Capitania de Cabo Frio havendo sido 
governada por sete Capitães-móres até 1745. 
cessou de existir em 30 de Outubro de 1749. 

Entretanto cumpre declara-lo, nunca vi- 
mos a Carta Regia ou Alvará decretando a 
doação, em prejuizo do primeiro Donatario 
Martim Affonso de Souza. 

Ao excellente porto do Rio de Janeiro, 
talvez 0 primeiro do mundo, cuja importância 
Martim Affonso de Souza não compre- 
hendeo ou não teve tempo de examinar, 
não obstante haver-se nelle demorado trez 
mezes, de 30 de Abril a 1“ de Agosto de 
1531, como se mostra do Roteiro de Pedro 
Lopes de Souza, seu irmão; se deve a crea- 
çâo desta Provincia, e sua denominação. 

Foi necessário que os Francezes viessem 
mostrar o alcance de tão magnifica posição, 
tendo-se perdido de 1502 a 1567, mais de 
60 annos infructiferamente. 

Foi ainda necessário para conseguir a 
posse, que os Missionários Nobrega e An- 
chieta á custa de grandes sacrifícios, e ab- 
negação Apostólica obtivessem a paz com 
os incligenas Tamoyos ; o que se teria talvez 
facilmente obtido, na passagem e demora de 
Martim Affonso em 1531 . 

Poucos annos depois da organisação do 
seu governo, dependente do da Bahia, tanta 
era a importância da sua posição, que a 
Metropole desligou-a daquella Capitania 


confiando em 1572 á Antonio de Salema todo 
0 território meridional do Brazil, que se 
limitava com o da Bahia pelo rio Jequiti- 
nhonha . 

Esta independencia não durou dous lus- 
tros, por quanto na administração de Lou- 
renço da Veiga em 1578, tornou esta Ca- 
pitania a ficar subordinada á da Bahia, onde 
se achava o Governador geral. 

Não obstante, passados 80 annos, em 1658 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides foi des- 
pachado para regê-la com todos os terri- 
tórios ou Capitanias meridionaes, mas isento 
da dependencia do Governador da Bahia. 
Mas esse privilegio limitou-se á sua admi- 
nistração. 

Passados 105 annos, em 1763, a metro- 
pole do Brazil foi transferida da Bahia para 
â cidade do Rio de Janeiro, em razão das 
lutas do Rio da Prata, e de então para cá 
tem sido esta cidade a Capital de todo o 
território Brazilico. 

Mas antes dessa transferencia o governo, 
ou Capitania Geral do Rio de Janeiro abran- 
gia todo o território da actual Provincia 
do Rio do Janeiro, menos o da antiga Ca- 
pitania da Parahyba do Sul, a quasi tota- 
lidade do território Mineiro, Goyaz, Matto 
Grosso, S. Paulo, Paraná, S. Catharina, 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, denomina- 
da Capitania d’El-Rey, e a Colonia do Sa- 
cramento. 

S. Paulo, outr’ora Capitania de S. Vicente, 
ue dependia da Bahia, obteve ser annexa- 
0 ao Rio de Janeiro por Carta Regia de 22 
de Novembro de 1698, dirigida ao Gover- 
nador Arthurde Sá e Menezes, na qual se 
lêjm as seguintes palavras ; 

K Fui servido resolver fiquem nesse Governo do Rio 
de Janeiro coroo pedem, com declaração, que a.s c.iusas 
que .se moverem cnfre aqueiles moradores de S. Pauio 
lião de ir por appellação para a Bahia, por que estas 
não podem acabar no Ouvidor do Rio deJaneiro: de 
que me parece avisar-vos, e , vo Governador Geral do 
Est.ido, para um e outro o terem as.sira entendido. Es- 
cripta em Lisboa à 22 de Novembro dc 1698— Rey. O 
Conde de Ahôr. Para o Governador da Capitania dò Rio 
de Janeiro, v 

Em 1709 por Carta Regia de 9 de Novem- 
bro, foi creada a nova Capitania Geral de 
S. Paulo e de Minas Geraes, em que se acha- 
vâo envolvidos todos os terntoriosmais ocei- 
denlaes, sendo a cidade de S. Paulo a capi- 
tal da nova Capitania; havendo pouco depois 
comprado a Coròaao Marquezde Cascaes por 
quarenta mil cruzados toda a herança de 
Pedro Lopez de Sousa; como realisou em 
1791 por Decreto de 17 de Dezembro, a 
incorporação da Capilania de S. Vicente, 
compensando-se o Conde de Vimieiro, com 
mercês, o direito que ainda tinha naquelle 
território. 

Depois dessa segregação ficou a Capitania 
do Rio de Janeiro reduzida ã um diminuto 
território, entre as serras do Paraty e da 
Mantiqueira á Ponta Negra; alcançando a 
fóz do rio Macahé pela incorporação da 
Capilania de Cabo Frio em 1749. 

Mas neste século pelo Decreto de 14 de 
Março de 1813 lançou os seus limites até rio- 
Furado, e pela Carta de Lei de 9 de Agoslo 
de 1832, incorporou ao seu território toda 
a antiga Capitania de S. Thomé ou da Pa- 
rabyba do Sul, como já havia feito com a 
de Cabo Frio em 1749. 

Portanto,conhecidaa historia da organisa- 
ção do território desta Provincia, he de.sde 
1709 ou 1710, que devemos descriminar os 
limites dest.i Provincia com suas conterrâ- 
neas . 

Já conhecemos a linha divisória com a 
Provincia do Espirito Santo, e o modo por 
que ,se alcançou a margem direita do rio 
itabapuana, e conseguinlemente o thahveg 
do rio. 

Por S. Paulo foi regulada a fronteira em 
dous pontos, nas Comarcas do Paraty e de 
Resende. 

Com a primeira dá-nos testemunho o De- 
creto de 29 de .fanei ro de 1833, que aqui 
reproduzimos ; 

«A Regencia, em nome lio Imperador o Senhor 
D. Pedro JI, resolvendo definitivaroente asduvid.as, em 
que até agora se tom conservado as Gamar, as .'luniei- 
paes d.is Villas de Paraty, desta Provincia e do Gunlia, 
da de S. Paulo, sobre os limites dos seus termos con- 
frontantes; depois de proceder ás necessari.as informa- 
ções, e de ponderar a.s rasões offerecidas de uma e 
outra parte, decreta : 

« Os termos das villas de Paraty e Cunha Bcão divi- 
didos peio alto da Serra, pertencendo a cada uma das 
villas a parle da mesma Serra que verte para o seu 
lado. u 

Pelo lado da Comarca de Resende expe- 
dio-se em 1844 o Decreto n. 408 — de 28 de 
Maio, qne assim se pronuncia ; 

n ConstaoJo na minha Imperial Piesença que se tem 
suscitado confiictos entre as autoridades iia Villa de 
Áreas, pertencente á Provincia de S. Paulo e as da 
Villa de Rezende, pertencente á Provincia do Rio de 
Janeiro? pondo-se assim em perigo a segurança ea 
tranquIUifladc dos habitantes daqucdles íugares, por se 
não liaver guardado, entre o pé do Morro de Santa 
Anna, c o lugar denominado Máximo, os limites que 
na inauguração (lesta ultima Villa forão a ella demar- 
cados pelo Ouvidor da Comarca José Albano Fragoso, 
em 29 de Setembro de 1801, épocha muito anterior á 
creação da Villa de Arfias, que teve lugar por Alvará 
de 28 de Novembro de 1816, e deixou subsistentes 
aqueiles limites; e desejando oceorrer com u conve- 
niente reraedio para que não continuem os menoionados 
confiictos. 

«liei por bem, tendo ouvido a Secção do Conselho 
de Estado dos Negocios do Império, que d'ora em 
diante se respeitem e observem os ditos lirnilcs, os 
quaes uUimamente mandei avivar por uma Commissão 
composta do Dr. Antonio Manoel Fernandes Junior, 
do major de Engenheiros Joaquim José de Oliveira, 
do 2® tenente do mesmo corpo Marcolino Rodrigues da 
Costa, e do Amanuense addido á Secretaria da Policia 
da Provincia do Rio deJaneiro Mathias Moreira Bar- 
reiros: tendo esta commissão üxado para maior claresa 
e perdurável memória dos mesmos limites, hum marco 
no alto do Murro de Santa Anna, setecentas e cincoenta 
braças distante do pé do mesmo Morro; outro na mar- 


gem esquerda do regato Carrapatinho, em distancia de 
quatro milhas do primeiro marco; e finalmente outro 
na margem esquerda do Rio Formoso, em distancia dc 
quatro milhas e meia do segundo ; comprehendendo a 
estrada em sua extensão oito milhas e meia, contadas 
pelas voltas do caminho, desde o Morro de Santa Anna, 
que divide a Freguezia de Barreiros da de Arôas, até 
ao Rio Formoso, que divide a Freguezia de Barreiros 
da do Bananal, como tudo se mostra do Auto do aviva- 
mento de limites, que se lavrou e do Mappa respectivo, 
os quaes sé couservarão annexos ao presente Decreto.» 

Estas divisas nãopodem ser mais inconve- 
nientes; basta lançar os olhos sobre o mappa 
desta Provincia. Não póde haver nada de 
mais vago em matéria de limites. Seria pre- 
ferível uma recta da serra Geral á fóz do 
riachão do Salto, ficando para esta Provincia 
os municípios de Arôas e do Bananal, como 
os mesmos habitantes desses lugares têm re- 
clamado, e por ora infructiferamente. 

Entretanto já alguma cousa se tratou 
neste sentido á pretexto dos movimentos 
revolucionários de 1842, o que consta do 
Decretou. 180 — de 18 de Junhodesse anno 
que aqui exaramos por interesse historico; 

« Acliando-so interrompidas as commuuicações entre 
os municípios de Cunha, Bananal, Aréâs, Queluz, Silvei- 
ras, Lorena e Guaratinguetà, e a Capital da Provincia de 
S. Paulo; e attendendo além disso á promptidão com 
que se devem dar as providencias lenflentes a restabe- 
lecer a ordem perturbada na referida Provincia pela 
rebeilião. que uUimamente so manifestou em alguns lu- 
garet delia: Hei por bem que os referidos municípios 
fiquem desannexados da mencionada Provincia, e incor- 
porados àdo Rio de Janoiro, eniqiianlo durarem as cir- 
cumslancias extraordinanas, que tornão indispensável 
esta providencia. » 

Por fortunado paiz, cessando aqueiles 
movimentos, voltou o território aiinexadoá 
respectiva Provincia, em vista do Decreto 
n. 217 — de 21 de .Ngosto de 1842, que 
tambera aqui copiamos.' 

« Tendo cessado os motivos que tizerão nccessarla a 
providencia do Decreto numero ccnlo e oitenta de do- 
zollü de Junho do corrente anno, polo qual forão incor- 
porados provisoriamente â Provincia do Rio deJaneiro 
os Miinicipios das Villas de Cunha, Bananal, Arôas, 
Qneluz, Silveiras, Lorena e Guaratinguetà: llci por 
bem ordenar, ^ que ns ditos Municípios fiquem perten- 
cendo ã Provincia do S. Panlo, pela mesma maneira 
porque pertenciâo antes do referido Decreto, quo fica 
assim revogado.» 

A falta de senso geographico, e adminis- 
trativo, he a causa destes desacertos, facei-^ 
de con-igir iia organisação dos territórios â 
que se tinha de dar a graduação de Capi- 
tanias ou de Províncias. 

Com a Provincia de Minas Geraes a linlia 
divisória mais pronunciada he a da serra 
Mantiqueira, os rios Preto, Parahybuna, e 
Parabybado Sul até a fóz doriachão Pirape- 
tinga ou Prepelinga. Mas essa mesma linha 
não se acha demarcada. 

Não conhecemos os actosdo Governo que 
fixarão taes fronteiras. Pizarro que em suas 
Memórias he o mais copioso em noticias 
desta Provincia, não os aponta, e apenas 
relata os lespectivos limites da seguinte 
pirma; 

« Abrangia o Governo da Capitania todo o terrltorio 
por costa do mar, dosde o Cabo Frio ató n Colonia do 
Sacramento. cm cujo rmno ficava a nova Capitania do Rio 
Grande do Siil, e o Governo subalterno de Santa Catha- 
rina, e para 0 sertão tudo quanto se dilata aos confins 
ria Corôa Portugiicza. Dividido porém e.sso continente 
estensissimo em Capitanias difrcrcnles, dc S. l’aulo, 
Minas Geraes, Goyaz e Ciiyabii ou Matto-Grosso, com- 
prehenilc hoje o espaço dn setenta e cinco lognas, con- 
tadas da bordadura domar dosde o seplontfião até ao 
Meio-dia, 0 dc cioenenta o cinco legiias desde o Oriente 
até 0 Oceidonte. Em largura para o Roento, desde Cabo 
Frio, terá vinte Icgiias com alguma dilTerença que as 
situações irregulares nccasinnão; para n Nascente .so 
estreita muito, por finalisar no rio Camapoãn(/íaíia/)o/iHa) 
com mais ou menos dc seis l(‘guas, segundo o.s mappas 
qne pur ordens c.speciacs dos Governadores fizerão os 
Engenheiros encarregados dessa diligencia. 

S Pelus nascimentos dos rios Muriahe 0 Camapoãn, 
seguindo a desembocadura du.sse no Oceano, so divide 
com a Capitania da Bahia ao Norte, no termo da Capi- 
tania do Espirito-Santo. Sopara-se de Mitms Geraes a 
Oeste ; peias caeliociras oa origem dos riiesmos rios a 
bu.scar, por liiilia recta o alto da serra Cordilheira, e 
dahi q encontro do rio Paraliyha, seguindo-o a con- 
flnoncia do.s rios l’relo e Novo, fermentados na surra da 
Mantiqueira, de cujo cimo se vai encontrar o marco di- 
visor. No mesmo rumo se aparta de S. Paulo por outra 
linha recta tirada do mesmo mai'co, que atraves.saudo o 
sobredito Paraliyha no lugar denominado Funil, córta 
em rumo do .Sui, o estrada geral de S. Paulo, distante 
quatro léguas ao Oeslu da Guarda fio Coulinlio, e pas- 
sando pelo meio dos rios Piratinga e .íaouliy, a Leste da 
Freguezia do Facão, alrave.ssa a estrada que dalli segue 
á Vfilla de T*araly peio cume de nm morro, donde busca 
a Guarda mencionada e por ella termina ao mar na pe- 
quena ilha da,s Couves, situada entre as enseadas de 
Cambory e das Larangeiras: ao Sul e á Este tem por 
balisa 0 Oceano. » 

Além da que expõe esle autor, o primeiro 
documento que encontramos sobre este 
assumpto, he o Alvará de 9 de Março de 
1814, em que o rio Parahyba he designado 
como limite entre esta Provincia e a de 
Minas Geraes. 

Eis a sua integra; 

« Hei por bem, conformando-ine cora o parecer da 
referida Meza (do Vc^enibaryo do Paço) erigir ein Villa 
0 dito Arraial, cora o nome de Vilía de S. Pedro de 
Cantagalio: e terá por limites lodo o território que se 
coraprehonde desde o rio Paraliyba, uo sitio que o -Mi- 
nistro encarregado do luvantamènto da Villa llie assig- 
nar, correndo polo alto da serra dos Órgãos a partir 
com os lermos das Villas de .Magé, Macaco o Campos 
doa Goytacazes ate fechar no mesmo rio Parahyba, o 
qual lhe servirá de divisa cm toda a exlensúo da parte da 
Provinda de Minas Geraes. Ficará couiprehendida nestes 
limites a Aldèa da Pedra, que até agora pertencia ao 
termo da Villa de S. Salvador dos Campos, do qual sou 
servido desmembrada com todo o território do alto da 
serra a dentro, para ficar pertencendo á Villa do .S. Pe- 
dro de Cantagalio, o a Comarca do Rio de Janeiro. » 

Depois de nossa independencia, surgirão 
questões de limites entre estas duas Pro- 
víncias no lado septentrionai, e Ião graves 
forão que o Governo tomou o encargo de, 
como medida provisória, fixal-os pelo De- 
creto n. 297— de 19 de Maio de 1843, que 
aqui copiamos; 

c Tendo em consideração as duvidas, que diariamente 
se suscitão sobre a verdadeira demarcação delimites 
entre a Provincia do Rio de Janeiro, e a de Minas Ge- 


raes ; e querendo evitar os confiictos, a que necessa- 
riamente dá lugar esse estado de incerteza; Hei por 
bem ordenar que, emquanto a Assembléa Geral Legis- 
lativa não resolver definitivamente sobre semelhante 
objeclo, se observe o seguinte ; 

K Art. 1.0 Os limites entre a Provincia do Rio de 
Janeiro e a de Minas Geraes, ficão provisoriamente 
fixados da maneira seguinte: Começando pela fóz do 
riacho Prepelinga no Parahyba, subindo pelo dito Pre- 
petinga acima até 0 ponto fronteiro á barra do ribei- 
rão de Santo Antonio no Pomba, o daiii por uma linha 
recta a dita barra de Santo Antonio, correndo pelo ri- 
beirão acima até a serra denominada Santo Antonio, e 
dahi a um lugar do rio Muriahé, chamado Poço Fundo 
correndo pela serra do Gavião ató a cachoeira dos 
Tombos no rio Carangóla e seguindo a serra do Caran- 
güla até encontrar a Provincia do Espirito Santo. « 

He portanto buma medida provisoria,mas 
que devemos considerarpermanente. APro- 
vincia que a obtem póde descansar, porque 
se torna de alguma sorte irrevogável. 

Cumpre notar que estes limites bem que 
assignalados ainda não forão demarcados, e 
nem poderião ser attenta a natureza da de- 
cisão ; mas não obstante ainda não põde 
extinguir as duvidas e novas questões, e o 
Decreto citado está ainda sujeito á uma 
interpretação. 

Assim em 1865 sobre representação do 
Subdelegado da Paroebia de Tombos do Ca- 
rangóla, da Provincia de .Minas Geraes, quei- 
xando-so do 1" Juiz de P.az da Parochia da 
Natividade, desta Provincia, mandou o Go- 
verno consultar a Secção do Império do 
Conselho d’Estado, afim de poder expedir 
novo Decreto fixando provisoriamente novo 
limite por aquelle lado. 

Até 0 presente esta questão ainda está 
por decidir. 

A Provincia de Minas Geraes pretende 
umadivisa maismei idional que, partindo de 
um dos galhos do ribeirão S. Antonio se 
dirija á fóz do rio Carangóla no Muriahé, e 
desse ponto rio acima até a linha em direc- 
ção ao Itabapoana, onde o rio Onça faz 
liiarra ; preterindo-se a linha que p.as3a na 
fóz do no Gavião na cachoeira denominada 
do Eundão, no mesmo rio Muriahé, e depois 
om direcção á cachoeira dos Tombos do Ga- 
rangóla ; pretençno que esta Provincia se 
recusa aceitar. 

No nosso mappa procuramos sempre 
seguir a legislação no assignalamento aos 
limites, e a Carla desta Provincia levan- 
tada pelos Engenheiros Conrado Jacob de 
Niemeyer, e Pedro de Alcantara Belle- 
garde. 

Divisão Judiciaria. — As Comarcas desta 
P rovincia ele vão-se a 12, e dependem da Re- 
lação da Côrto. 

"Quanto aos limites dessas Comarcas, se- 
guimos 0 systemaadopladonas outras Pro- 
víncias. 


MAPPA. a». X\’ll. 


PROVINCIA DE S, PAULO. 


Sobre esta Provincia, eis o material que 
colhemos ; 

1 . “ — Mappa eorograpltico da Provinciade 
S. Paulo, desentiado por Daniel Pedro Mul- 
ler, Marechal reformado do Corpo de En- 
genheiros, etc. Segundo suas observações e 
esclarecimentos quelhe te.m sido transmitli- 
dos. Paris, 1837. 

2. “— Mappa que compreltende os limites 
das fronteiras do Brazil desde a villa de 
Albuquerque até S. Paulo, desde 17’ até 
2í grãos de latitude, e 320 alô 341 grãos de 
longitude oriental do meridiano da ilha do 
Ferro (copiado Archivo Militar do anno 
de 1841 ; propriedade do Dr. A. J. de Mello 
Moraes). 

3. “ — Planta topographica dos caminhos 
que sabem de Juiulahy para Ilii, Campinas, 
Limeira, Piracicaba, S. João do Rio Claro, 
etc. {iwinuscripta, pertencente ao Sr. J. 
Porlirio de Lima). 

4. “— Carta topugrapliica da Provi nciadeS. 
Paulo, publicada por Garnier Frères, e gra- 
vada na Litliograpiiia Imperial de V. Lar- 
rée. Rio dc Janeiro, 1851. 

5. “ — Mappa topograpliico da Provincia 
de S. Paulo, para servir ao projecto de um 
caminho de ferro entre a mesma Provincia 
e ade Mato Grosso (munuscripto). 

6. “ — Mappa topographico das Províncias 
de S. Paulo e do Paraná, pelo Dr. Carlos 
Rath (manuscripto) . 

7. " — Mappa geral da estrada de ferro de 
S. Paulo. Rio deJaneiro [sem data). 

8. " — Planta da Imperial cidade de S. 
Panlo, annexa ao mappa do Brazil de C. .1. 
de Niemeyer, da edição de 1846. 

9. » — Planta da mesma cidade pelo Dr. 
Carlos Rath em 1846 (munuscripta). 

10. — Carla derroleira da costa do Brazil 
do Rio de Janeiro ao Rio da Prata e Para- 
guay, levantada por Mr. Er. Mouchez, etc. 
Paris, 1864. 

11 . — .Mappa da costa oriental da America 
Meridional, desde a Provincia do Espirito 
Santo á de S. Catharina, organisado segundo 
os trabalhos de Mr. Er. Mouchez e do Barão 
Rous.sin. Publicado na Repartição liydro- 
graphica do ,Almiraritado. Londres, 1865. 

42. — Planta do porto de Santos pelo Al- 
mirante Campbell e Mr. Er. Mouchez. Lon- 
dres, 1863. 

13. — Idem pelo Dr. Carlos Rath em 
1867 {manuscripto). 

14. — Os Mappas ns. 6, 8, 10 e 15 do pre- 
cedente artigo. 


15. — Carta corographica da Provincia de 
S. Paulo em 1856, pelo Brigadeiro José Joa- 
quim Machadode Oliveira [manuscripto : do 
archivo doMinisterio do Império). 

He um trabalho sobro os limites da Provincia de 
S. Paulo, em uma carta reduzida de Daniel Pedro 
Muller. 

N. B . — Pizarro em suas Memórias, e a 
Revista do Instituto Historico mencionão 
dous mappas desta Provincia, que não co- 
nhecemos ; um levantr-do eni 1790, 91 e 
92 pelo Coronel de Engenheiros João da 
Costa Ferreira, 0 qual, segundo o mesmo Pi- 
zarro,demarcâra as costas, guiando-se pelas 
observações do Astronomo Régio Francisco 
de Oliveira Barbosa, as situações das villas 
do interior como firmarão os extinctos Je- 
suítas, e os rios Paraná e Paraguay como 
em 1754 e 1755 demarcára o Astronomo 
Régio Dr. Sier, provavelmente dera. 

O outro tem o seguinte titulo ; 

Mappa ou planla topographica planispherica da Im- 
porial lh'Ovincia de S. Paulo, levanlada pelo Tenente 
Coronel do Engenheiros José Antonio Teixeira Cabral, 

Além destes auxílios, e dos Relatórios da 
Presidência da Provincia, consultamos o se- 
guinte ; 

1. “ — Memórias para a historia da Capita- 
nia de ÍJ. Vicente, hoje chamada de S. Paulo, 
do Eslado do Bra zil, por Fr. Gaspar da .Madre 
de Deos. 

2. “ — Continuação das mesmas Memórias, 
offerecidas ao Instituto Historico, pelo Bri- 
gadeiro Raphael Tobias de Aguiar. 

3. “ — Noticias da Capitania de S. Paulo 
em 1792, por Francisco de Oliveiia Bar- 
bosa. 

4 “ — Historia da Capitania deS. Vicente, 
desde a sua fundação em 1531 por Marfim 
Alfonso de Souza, etc., por Pedro Taques 
de Almeida Paes í.eme. 

5. " — Memórias históricas, etc., por Mon- 
senhor Pizarro, to. 8 cap. 3. 

6. " — Quadro eslafisfico da Provincia de 
S. Paulo do anno de 1838, por Daniel Pedro 
Muller. 

Foi publicado sem nome do anlhor. 

7. “ — Memória sobre o melhoramento da 
Provincia de S. Paulo, etc., por Antonio 
Rodrigues Velloso de Oliveira. 

E a sua Memória intitulada — Igreja do 
Brazil . 

8. “ — Geographia da Provincia de S. Paulo, 
adaptada á lição dns escolas, por José Joa- 
quim Machado de Oliveira. 

9. “ — Noticias sobre asaldêas da Provincia 
de S. Pauio, etc., pelo mesmo J.J. Machado 
de Oliveira. 

10. — Quadro historico da Provincia de 
S. Paulo, etc. idem. 

11. — Memória sobre a viagem do porto de 
Santos á cidade de Cuyabá, por Luiz d’Ar- 
lincourt. 

1 2 . — Diário deumaviagem m ineralogica 
pela Provincia de S. Paulo em 1803, por 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 

13. — Relação da viagem que fez da cidade 
de S. Paulo para a villa- de Cuyabá, em 
1751, 0 Conde de Azanúmja. 

14. — Chronica da Companhia de Jesus do 
Eslado do Brazil, c[c.,pc\o Padre Simão de 
Vasconcellüs. 

15. — Synopsis, ou deducção chronologica 
de factos mais notáveis da historia do Brazil, 
pelo General José Ignacio dc Abreu e Lima. 

16. — Annaes do Rio de Janeiro, etc , por 
Baithazar da Silva Li.sboa. 

17. — Memória em que se dá noticia da co- 
lonisação do llrazil,por El-Rey D. João III, 
por d". Fr. Francisco de S. Luiz. 

18. — Diário da viagem do Dr. Francisco 
José dc Lacerda e Almeida pelas Capitanias 
do Pará, Rio Negro, Matto Grosso, Cuyabá, 
e S. Paulo, nos annos de 1780 e 1790. 

19. — Fragmentos geologicos e geographi- 
cos para a parle physica da Eslatislica das 
Provindas de S. Paulo e do Paraná, etc., 
pelo Dr. Carlos Ralli. 

20. — Esboço topographico da colonia de 
Cananéa [aniiexo ao Relaíorio do Ministé- 
rio da Agricultura de 1867) . 

21. — Quadro geral da Provinda de S. 
Paulo, por Augusto de Sainl-llilaire. 

22. — Viagem às Provindas de S. 1‘aulo 
e de S. Catharina, pelo mesmo A. de Saint- 
Ililaire. 

23. — Corographia histórica do império 
do Brazil, pelo Dr. A . .1 . dc Mello Moraes. 

24. — Simples narração da viagem qne fez 
ao rio Paranáem 181Ò, o Thesdureiro-múr 
da Sé de S. Paulo. 

25. — Navegação do Bio Paraná c seus 
alRuentes entre o Paranahyba e o Mogy- 
Guassú, pelo Dr. Antonio .íoaquim Ribas 
em 1856 [annexo ao Relaíorio do Ministé- 
rio da Agricultura em 1862). 

26 . — Porto de Cananéa, por .1 ul io G rotlier 
[annexo ao mesmo Relatorio desse anno) . 

'27. — Noticia da fundação e princípios 
da aldêa de S. João de Queluz, na Provincia 
deS. Paulo. 

28 . — Mern orias sobre as aldêas dos I ndios 
da Provincia de S. Paulo, segundo as obser- 
vações feitas cm 1798, por José Arouche 
de 'foledo Rendon. 

29. — Limites de S. Paulo [annexo ao Re- 
latorio da Presidência de 1852). 

30. — Resumo deinformações sobre Matri- 
zes (Idem). 
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Roteiro geral do Brazil, por Gabriel 
Soares de Souza. 

Limites — Esta Provinda confina pelo 
Norte com a Provinda de Minas Geraes, ao 
Sul com a do Paraná e Oceano Atlântico, 
â Leste com a do Rio de Janeiro, e com o 
mesmo Oceano, e â Oeste com as Provincias 
de Minas Geraes, e de Matto Grosso. 

A linha septentrional com a Provincia de 
Minas Geraes he uma das mais incorrectas 
que conhecemos . Começando da parte orien- 
tal temos 0 morro do Loço, segue pelo ri- 
beirão da Extrema, vaia S. .Tosé de Toledo, 
ao rio Corrente, aos montes Pellado, Palm, 
proximo â Borda da Matta,e dahi aos Montes 
Alegres; e destes montes â foz do rio de 
S. Matheus, onde faz barra no rio Pardo, e 
das nascentes do mesmo S. Matheus de- 
manda 0 corrego das .4rêas, e das nascentes 
deste corrego segue ao monte dos Carvalhaes, 
e deste monte ás serras das Neves, Forta- 
leza, Sellada, e Palmeiras que dividem as 
aguas para os rios Mogy-mirim, e Grande, 
0 rio das Canòas na confluência cora o da 
Onça, e seguindo pelo mesmo Canòas até a 
sua* fóz no mesmo rio Grande, nas vizi- 
nhanças da celebre cachoeira Jauguára, em 
frente á S. Barbara. 

He esta a linha que descreve o mappa de 
Gerber, c que a Provincia de Minas Geraes 
se julga com direito, mas he a que contesta 
a deS. Paulo como maisadiante se mostrará. 

A linha oriental já está conhecida no pre- 
cedente artigo. 

A do Sul ou meridional he mais pronun- 
ciada por que se descrimina pelo ihalweg 
dos rios Paranâpanema. e ltareré,ou Itararé, 
Itapirapuan, e Pardo affluentes da ribeira de 
Iguape, Serra Negra, e Varadouro até o mar 
em frente ao corrego proximo à .Vrarapira. 

iVias esta ultima parte da linha não está 
ainda assentada, e subsistem as duvidas 
quanto a primeira, como mais adiante se dirá; 
assim como no aiiigo relativo á Provincia do 
Paraná. 

A linha divisória Occidental se assignala 
pela serra da Mantiqueira, e thalweg do rio 
Grande ou Paraná, até á fóz do rio Paraná- 
paneraa. 

A posição geograpliica desta Provinciahe 
a seguinte : 

A latitude austral comprehende osparalle- 
los de 19" e 25“ 13’. 

A longitude oriental fica entre 36’ e 
10" 18’ do meridiano adoptado. 

A sua maior extensão de Norte â Sul he 
de 148 léguas de Caconde á fóz do rio Para- 
napanema ; e de Leste á Oeste 160 léguas 
pouco mais ou menos desde a ilha de S. Se- 
bastião á margem esquerda do rio Paraná. 
0 seulittoral poderá conter 90 léguas pouco 
mais ou menos. 

Esta Provincia queoutr’ora comprehendia 
o territ''rio da Provincia de Minas Geraes, 
Goyaz, Matto Grosso e Paraná até ás fron- 
teiras meridionaes do Império acha-se hoje 
limitadaao terrilorioqneconserva seu nome, 
e he ainda uma das mais vastas do Império. 

O . seu território compõe-se dos que forào 
doados a Martim .\lTonso deSouza, ea seu 
irmão Pero ou Pedro Lopes de Souza. 

Martim .áffonso, como o mais conside- 
rado dos dous, teve uma doação de 100 lé- 
guas de terra, como se deraouMra das Cartas 
Regias do -20 de Novembro de 1330, assig- 
nada em Castro Verde, e de 6 de Outubro de 
133-4, e Foral de 20 de Janeiro de 1533, que 
aqui consignamos : 

r D. .loâo, por graça de D -os, Roy de Portugal, ctc. 
A quantos esta rainha Carla virem. Faco saber qae con- 
siderando cu quanto serviço de Deos c bem de meus 
Reinos e seohorios, e Jos naturaes e subdilos delles, be 
ser a minha costa e tetra do lírazil mais povoada do que 
até agora foi, assim para se nella haver dc celebrar o 
culto e ofiicios divinos, e se exaltar a nossa Santa Fé 
Cathülica com trazer e provocar a ella os naturaes da 
dita terra iníieis idolatras, como pelo muito proveito 
que se seguirá a meus Reinos e senhorios, e aos naturaes 
e súbditos delles, de se a dita terra poioar e aproveitar, 
houve porbern demandar repartir eordenat em Capita- 
nias.de cerla.s em certas Icgnas, paru delias prover aquel- 
las pessoas que a raim bem mc parecer ; pelo qiie guar- 
dando eu acreação que fiz era Martira AíTonst» de Souza, 
do Meu Conselho, e aos ranilos serviços que metem 
feito e an diante espero que faça,e por folgar de lhe fa- 
zer raercé do meu proprio-niotu. certa scicncia, Poder 
Beal eabí5oluto,sera mo-lo elle pedir, nem outro por elle. 

u Uei por bem e rac praz de lhe fazer, como de feito 
por esta presente Carla faço mercê e irrevogável doação 
entre vivos, valedora deste dia para todo sempre, de 
juro e herdade, para elle e para todos os seus filhos, 
netos, herdeiros e successor s que após elle vierem, 
assim descendentes como Iransversaes, e os lateraes, 
segundo adiante irá declarado, decem fet/uas de terra, 
na dita costa do Rrazil. repartidas nesta maneira: cin- 
coenla e cinco léguas que começarão de treze léguas ao 
Norte de Cabo Frio o acabarão no rio de Curupacé, e 
no dito Cabo Frio começarão as ditas treze léguas ao 
longo da costa para a banda do Norte, c no cabo delias 
se porá um padrão das rainhas armas, e se lançará uma 
linha pelo rumo de Noroeste até a altura de vinte e 
trez gráus; e desta dita altura se lançará outra linha 
que corra diructamenle a Loeste; e se porá outro padrão 
da banda do Norte du dito rio Curupacé: se lançará 
uraa linha pelo rumo de Noroeste até a altura de vinte 
e trez gráos, e desta altura cortará a Unha directa- 
mente a Loeste; e as quarenta e cinco léguas que faí- 
lecera começarão do rio de S. Vicente, e acabarão doze 
léguas ao Sul da ilha de Cananéa, e no cabo das ditas 
doze léguas se porá nm padrãõ, e se lançará uma 
Unha que vá directumente a Loeste ilo dito rio de S. Vi- 
cente, e no braço da banda do Norte se porá um padrão, 
e lançará uma Unha que corra directamente a Loeste. 

« È serão do dito Martim Affonso de Souza quaesquer 
ilhas que houver até dez legua? ao mar na frontaria e 
demarcação das ditas cem léguas, as quaes se en- 
tenderão e serão de largo ao longo da costa, e en- 
trarão pelo sertão e terra firme a aeulro tanto quanto 
poderem entrar e fòr de minha conquista: da qual 
terra e ilhas pelas sobreditas demarcações assim, lhe 
faço doação e mercê de juro e herdade para todo sem- 
pre, como dito he, e quero eme praz que o dito Martim 
Affonso e todos os seus herdeiros successores, que a 
dita terra herdarem e succederera, se possão chamar e 
chamem Capitães e Governadores delia. 

A Pero ou Pedro Lopes de Sousa fez-se- 
lhe a concessão de oitenta léguas, em differen- 
tes partes da costa. En tretanto, se se attender 


ao te rri torio meridional, sua doação era supe-' 
rior em extensão, se a terra de ‘S. Anna he, 
como diz 0 seufíoíeí>o,a da margemesquer- 
da do Rio da Prata, onde sefundouaColonia 
doSâcramento, njas estando determinadaala- 
titude, jà se vê que não passava do rio Ara- 
ranguâ, na actual Provincia de S. Catharina. 

Eis a integra da Carta Regia de 1" de Se- 
tembro de 1534, na parte relativa aos limites 
da doação : 

« D. João, por graça de Deos, Roy de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e d’além mar em África, Senhor de 
Guiné e da conquista, da navegação e commercio da 
Ethiopia, Arabia, Pérsia e da índia, ctc. 

u quantos esta minha Carta virem, faço saber, que 
considerando eu quanto serviço dc Deose meu proveito, 
e bem de meus Reinos e senhorios, dos naturaes e súb- 
ditos delles, he ser a minha costa e terras do Brazil mais 
povoada, do que até agora foi, as.sim para se nella 
haver de celebrar o culto e officios divinos, e se exalçar 
a nos.sa Santa Fé Catholica, com trazer e provocar nella 
os naturaes da dita terra infiéis e idolatras, como pelo 
muito proveho que se seguirá a meus Reinos e senho- 
rios, e aos naturaes e súbditos delles, cm se a dita 
terra povoar e aproveitar. 

« Houve por bem de mandar repartir e ordenar em 
Capitanias dc certas léguas, para delias prover aquellas 
pessoas, que bem me parecesse, e pelo qual havendo ou 
respeito a creação que fez. Pedro Lopes de Souza, 
fidalgo de minha Caza, e aos serviços que mc tem feito, 
e ao diante espero quo me faça, e por folgar de lhe fazer 
niercè, do meu proprio-motu, certa sciencia, Poder Real 
e absoluto, sem mo ollo pedir, nem outrem por elle: 

<■ llci por bem e me praz dc lhe fazer mercê, como 
de feito por esta presentç Carta faço mercê e irrevogável 
doação entre vivo-s, valedora deste dia para todo sem- 
pre, dc juro, e herdade pura cllc c todos os seu.s filhos, 
netos, henieiros e successores que após dello vierem, 
assim descendentes, como transversaes e collatcracs, 
segundo adiante irá declarado, de oitenta léguas de 
terra na dita costa do Brazil, repartidas nesta maneira: 
quarenta léguas, que começarão doze léguas ao Sul da 
ilha da Cananéa c acabarão na terra dc Santa Anna, 
que esUá em altura de 28 gráos e um terço; e na dita 
altura se porá o padrão, c se lançará uma linha que 
corra a Leste e dez léguas que começarão do rio de 
Curupacé, e acabarão uo rio de S. Vicente; e no dito 
rio Curupacé da banda do Norte se imrá padrão e se 
lançará uma linha pelo rumo de Noroeste alé a altura 
de 23 gráos, e desta dita altura cortará a linha directa- 
mente a LoeMc; c no rio de S. Viceute da banda do 
Norte será outro padrão, e se lançará uma liiiiia que 
curte directamente a Loeste; e as trinta léguas que fal- 
Icccm, começarão no rio que cerca em redondo a ilha 
de llamaraoa, ao qual rio eu ora puz nome riu de Santa 
Cruz, e acabarão ua baliia da Traição que está em 
altura de fi gráos, e isto com tal declaração, que a 30 
passos da casa da Feitoria, que de principio fez Chris- 
tüvão Jacqnes pelo rio dentro ao longo da praia, se 
) 0 rá um padrão de minlias armas, e do dito padrão se 
ançará uma linha que cortará a Loeste pela terra firme 
a dentro, e a difa terra da dita linha para o Norte será 
do dito Pedro Lopes, e do dito Padrão pelo rio abaixo, 
lara a barra emar, ficará assim mesmo com elle dito 
.*edro Lopes ametade do dito rio Santa Cruz, da banda 
do Norte, e .será sua a dita ilha de Itamaracà e toda a 
mais parte do dito rio de Santa Cruz que vai ao Norte : 
e bem assim serão suas quaesquer outras ilhas que 
honviT, até dez léguas ao mar na frontaria e demar- 
cação das ditas oitenta Icguas. 

« .\s quaes oitenta legnas se entenderão c serão dc 
largo ao longo da costa, e entrarão pelo sertão e terra 
firme a dentro, tanto quanto poderem entrar e fòr de 
minha conquista, da qual terra e ilhas, pelas sobreditas 
demarcações liie assim faço doáção, e inercô dc juro c 
lierdade para lodo o sempre como dito he. E qucio e 
me praz, qne o dito Pedro Lopes, e lodos os seus her- 
deiros e succo-ssores; que a dita lerra herdarem e suc- 
cederem se possão chamar e chamem Capitães c Gover- 
nadores delias. »’ 

Ao território concedido a Martim >Vft’onso 
de Souza denominou-se Capitania de S.Vi- 
ceute, por havero o mesmo Donatario se es- 
tabelecido â margemdo rio do mesmo nome. 

A de Pedro Lopes de Souza, encravada no 
terrilorio de seu irmão, cbamou-se do S. 
Amaro. 

Alguns .Authores assegnràoqueonome de 
S. Vicente fòra imposto por Martim .AlTonso 
de Souza ; mas nisto ha manifesto engano. 

Esse nome foi dado ao rio, hoje conhe- 
cido por Ca.sr/ueiro, por D. Nuno Manoel, 
quando com Américo Vespucio fez a pri- 
meira \ iagem an Brazil em 1301 ; e por isso 
deu-se o iioine de Rio de Janeiro ábahia que 
lhes parecèo rio no I" de Janeiro de 1502; 
assim como chamarão Angra dos Reys, 
S. Sebastião, e S. Vicente os pontos em que 
tocarão ã 6, 20, e 22 de Janeiro do anno 
citado de 1502. 

E tão certo he o que acabamos de dizer, 
que Pedro Lepes de Souza no seu Roteiro, 
já denomina rio de S. Vicente, o em cujas 
margens se fundou a villado mesmo nome; 
e porto táo bem conhecido pelos navegantes 
e pilotos Porluguezes, que foi o escolhido 
pela armada para se preparar para a volta 
de Portugal, depois dos desastres que tive- 
rào no Rio da Prata. Eis como s’expressa 
Pedro Lepes de Souza na derrota da vinda 
de Portugal para exploração da Cosia do 
Brazil até o Ilio da Prata : 

Terça feira ao meio dia (8 de Agosto) fizemos o ca- 
minho ao Norucsti:; porque pelo dito rumo nos fa/.iamos 
com 0 no de S. Vicente. » 

E mais adiante quando vollava a armada 
do Rio da Prata : 

<í Domingo 20 do dito mez {Janeiro de 1532) pela ma- 
nhã 4 léguas de mim vi a abra do porto de S. Vicente: 
demorava a Nornordeslc ; ecom o vento Les-nordoste 
surgimos em fuinlo de 15 braças de arêa, meia legua de 
terra; e ao meio-dia. tomei o Sed em 24 gráos e 17 
meudos {minutos)',, etc. 

« Como se ffz o vento Sudoeste demos á vela ; esta 
noite no quarto da modorra fomos surgir dentro n’abra 
em fundo dc fi braças d’arêa grossa. 

f' Segunda feira 21 de .laneiro demos á vela, c fomos 
surgir n'uma praia da ilha do Sol {S. Amaro?)-, pelo 
porto ser abrigado de lodolos ventos. Ao meio-dia veio 
0 galeão S. l'íceníc surgir junto comnosco, e nos disse 
como fora não se podia amostrar vela, com o vento 
Sudoeste. » 

Eis a causa da demora da armada neste 
porto : 

V Terça feira pela manhã (22 de Janeiro) fui iTum 
batel da banda de aloeste da bahia, e achei nm rio 
estreito em que as náos se podião correger, por ser mui 
abrigado de todolos ventos: e a tarde raeltemos as 
náos dentro com o vento Sul. Como fomos dentro man- 
dou 0 Capitão fazer uma casa em terra para metter as 
velas e enxaroias. Aqui neste porto de S. Ffcenw vara- 
mos uma nào em terra. 

E continuando diz : 

V A todos nos pareceu tão boa esta terra, que o Capi- 
tão determinou de a povoar, e deu a todolos homens 
terras para fazerem fazendas e fez uma Villa na ilha de 
S. Vicente, e outra 9 léguas dentro pelo sertão, á borda 
de um rio, que se chama Piratininga-. e repartio a gente 


estas duas villas e fez nella Officiaes: e pòz tudo em 
bôa ordem de Justiça, de que a gente toda tomou muita 
consolação, com verem povoar villas, ter leis e sacriti- 
cios,e celebrar matrimônios; viverem em coramunicação 
das artes; e a cada ura senhor do seu; e vestir as inju- 
rias particulares; e ter todolos outros bens da vida se- 
gura 0 conversavel. n 

Aqui temos portanto a origem desta Pro- 
vinda, que começou a ser regularmente po- 
voada desde o diâ 22 de Janeiro de 1532, 
coincidindo esta data com a de 1302. 

As providencias apontadas pelo Roteiro 
tiverão lugar daquelle dia 22 de Janeiro á 
22 de Maio, quando partio para Portugal 
Pedro Lopez de Souza, deixando Martim 
Affonso na terra. 

E assentarão que o Capitão devia de mandar as 
náos para Portugal com a gente de mar; e ficasse o 
Capitão com a mais gente era suas duas villas, que tinha 
fundadas, alé vir recado da geote que linha mandado a 
descobrir pela terra á dentro; logo me mandarão fazer 
prestes para que eu fosse a Portugal nestas duas náos, 
a dar conta a El-Rey do que tínhamos feito. »* 

Martim AlToiiso de Souza aceitou o nome 
que achou, não curando de impòr outro. 

.Na historia da descoberta e colonisação 
do Brazil, cumpre attender que quando o 
Governo da .Metropole tomou a deliberaçio 
de dividir 0 território descoberto, por dif- 
ferente.s Donatários, já conhecia bem a 
costa, e por isso nas cartas de doação, forào 
indicados com certa precisão os limites. 

Desde a primeira viagem de D. Nuno 
Manoel com Américo Vespucio, até 1334, 
ou antes até 1530, quando Martim Alfonso 
de Souza por Carta Regia de 20 de Novem- 
bro, escriptaem Castro Verde, foi encarregado 
do commaudo de uma .Armada, e de povoar 
quMquerpouto da costa do Brazil, onde se 
quizesse estabelcer; muitas Armadas expio, 
radoras vierào ao Brazil, commerciavão com 
os indigenas, desih; o Cabo de S. Roque 
até 0 rio da Prata, sendo as mais celebres 
ade que foi chefe CTristovão Jaeques, e 
a do mesmo Martim .Alfonso. 

D’enlre as naçòes estrangeiras, que fre- 
q^uentavào a nossa costa, distinguia-se a 
França, que por seus navegantes particula- 
res, especial mente corsários, procurava esta- 
belecer-se nas mesmas terras, e foi prin- 
cipalmente 0 seu empenho e pertinácia, que 
provocou a medida da creação de Donatá- 
rios para o povoamento e cultivo do Brazil; 
pois que durante os primeiros trinta annos 
do século XVI todas as vistas do Governo 
Portuguez, estavào fitas nas índias Orien- 
taes. 

Cumo se vê dos documentos supra citados 
foi depois do estabelecimento de Martim 
Alfonso de Souza, e da volta de seu irmão à 
Portugal, que a doação de ambos se regu- 
larisou; ficando o primeiro com uma Capi- 
tania que começava no rio de Macahé, e ter- 
minava 12 leguâs ao Sul de Cananéa, pouco 
mais ou menos na barra de Paranaguá; e 
0 segundo com 10 léguas encravadas na Ca- 
pitania de seu irmão, no espaço corapre- 
hendido entre a barra de Santos, e o rio 
Curupacé, actualmente JM 7 !uri/çMeré, e mais 
setenta fóra do território da doação de Mar- 
tim Affonso. 

Estes territórios sendo os primeiros po- 
voados pelos Donatários, ou mediante sua 
influencia, forào os últimos, pode-se dizer, 
que reverterão a Coròa, quando esta mu- 
dando de systema, tomou o empenho de 
reorganisar sob sua direcção iinmediata as 
terras do Brazil. 

Creadas as duas Capitanias denominadas 
de -S. Vicente e de S. Amaro, eráo adminis- 
tradadas por agentes nomeados pelos Dona- 
tários, e seus herdeiros; mas desde que se 
creou 0 Governo central na Bahia, erão esses 
empregados sujeitos âquelle Governo, tanlo 
no administrativo, como no judicial. 

Conquistando a Coròa a bahia do Rio de 
Janeiro, e estabelecendo ali um governo, 
parece que por este facto perdeu o Donata- 
rio 0 terrilorio, iinmediatamente dependente 
do mesmo governo, e que foi denominado — 
Capitania do Rio de Janeiro. 

No intervallü de 1332 â 1638 he a histo • 
ria do terrilorio de S. Paulo pouco conhe- 
cida. 

Sabe-se que nesta época as Capitanias de S 
Vicente e deS..4maro não dependerão mais 
do governo do Rio de Janeiro, tendo passado 
para 0 da Bah ia . Que e m 1 698 vol tarão de no vo 
a unir-sa á Capitania do Rio de Janeiro, 
formando pouco depois uma Ouvidoria se- 
parada, como 110 precedente artigo se notou; 
parecendo certo que a posse intrusa do 
Marquez de Cascaes na villa de Piratininga, 
muito concorrera para eleva-la a capital da 
Capitania (1681), sob a denominação de 
S. PaMÍo,e bem assim âdarnomeâ todooter- 
ritorio, como posteriormente aconteceo. 

E por ullimo revertendoá Coròa por com- 
pra a herança de Pedro Lopez de Souza, 
como já se disse 110 precedente artigo, foi 
constituída em Capitania geral, independen- 
te da do Rio de Janeiro. 

Cumpre porém notar, que as longas dis- 
senções entre as cazasde Monsanto e de Vi- 
mieiro, herdeiras dosdous Donatários apres- 
sarão a leversão dos respectivos lerntorios 
á Coròa ; assim como as lutas com os Em- 
boábas ou forasteiros de Minas Geraes con- 
correrão muito para a segregação desse terri- 
tório do da Capitania novamente creada 
(1710) de S. Paulo. 

Dessa cpoclia em diante a historia deste 
terrilorio deixa de ser confusa, e póde ser 
apreciada pelas datas da Legislação, expli- 
cando-se perfeitamente as causas por que 
0 seu vastissimo território se reduzio â 
presente situação. 

Pelo Alvará* de 2 de Dezembro de 1720, 


foi desligado do terrilorio de S. Paulo o de 
Minas Geraes, fixando-se os limites cons- 
tantes da integra do mesmo .Alvará que aqui 
reproduzimos : 

« Eu El-Rej-, faço saber aos que este meu Alvará 
rirem, que tendo consideração ao que me representou o 
meu Conselho Ultramarino, e as representações que 
lambem me fizer«ão o Marquez de Angeja, do meu Con* 
selho de Estado, sendo Yice-Rey, e Capitão General de 
mar e terra do Estado do Brazíl, e D. Braz Balthazar 
da Silveira no tempo que Ibi Governador das Capitanias 
de S. Paulo e Minas, eo Condo de Assumar D. Pedro 
de Almeida, que ao presente tem aquclle governo, e as 
informações que se tomarão a varias pessoas, que todas 
uniformem nite concordáo em ser muito conveniente ao 
meu serviço, e bom governo das ditas Capitanias de 
S. Paulo e Minas, e a sua melhor defensa, que^ os de 
S. Paulo, se separem das que pertence ás Minas, ficando 
dividido tido aquelle districto. que até agora estava 
na Jurisdicç’ío de um só Governador em dous Go- 
vernos, e dous Governadores. 

t> liei por bem que nas Capitanias de S. Paulo se crie 
um novo governo, e haja nelias um Governador com a 
mesma jurisdicção, prerogativas e soldo de oito mil 
cruzados cada anuo, pagos em moeda, c não em oitava 
de ouro, assim como tem o Govcrna<lor das Minas.e lhe 
determino por limites no sertão pela parte que coníiua 
com 0 governo das Minas, os mesmos confins que tem a 
Comarca da Ouvhloria de S Paulo, com a Comarca da 
Ouvidoria do Rio das Mortes, e pela niarinlia quero que 
lhe pertença o porto ue Santos, e os mais daquella 
costa, que lhe fic<âo ao Sul, aggregando-se-lhe as villas 
de Paraty, de übatuba, da ilha deS. Sebastião que 
desanne.xo do governo do Rio de Janeiro : e o porto de 
Santos ficará aberto e com liberdade de irem a elle em 
direitura deste Reino os navios, pagando nelle os mes- 
mos direitos, que se pagão no Rio de Janeiro, e nesta 
conformidade mando ao meu Vice-Rey, Capitão General 
de mar e terra do Estado do Brazil, e aus Governailo- 
re.8 das Capitanias delle, tenhão assim entendido, e 
cada um pola parle que lhe toca, cumpra e faça 
cumprir este meu Alvará iiiteiramente como ncUc se 
coniémsem duvida alguma, o qual valerá como Carla, 
e não passara pela Chancellaria, sem embargo da Or- 
denação do Llv. 20 , tit. 39, e 4ü em contrario; e .«e re- 
gistrará nos l'vroá das Secretarias c Gamaras de cada 
um dos ditos Governos para que a todo o tempo conste 
(la creação do Governo de S. Paulo e suas pertenças e 
anne.vo.s declarados o qual se passou por seis vias. 

João Tavares o fez em Lisboa Occidental a 2 de 
Dezembro de 1720. O Secretario, Atidrc do Lavre 

0 fez escrever. » 

Em 1726 por Alvará de 16 de Janeiro 
que lambem copiamos, foi a villa do Para- 
ty desligada de S. Panlo, e de novo incor- 
porada na do Rio de Janeiro : 

Eis a integra do Alvará : 

« D. João, por graça dc Deus, Rey dc Portugal e dos 
Algarves, d'aquera e d’al6ra-mar era África, Senhor de 
Guiné, etc. 

« Faço saber a vós, Rodrigo Cesar de Meneze.s, Go- 
vernador c Capitão General da Capitania de S. Paulo, 
que por ser conveniente ao meu real serviço, ao bene- 
ficio commura dos moradores da villa de Paraty, a res- 
peito de lhes ficar mais perto o recurso para os seus 
particulares. Fui servido resolver por resolução de 8 
(leste presente mez e anno, era consulta do meu Con.se- 
Iho Ultramarino, de qne a dita Villa fique não só in- 
corporada no governo do Rio de Janeiro, rnas sujeita a 
correição daquella Comarca, digo daquella Capitania, 
de qne vos aviso, para que assim o tenhaes entendido 
da resolução, que fui servido tomar neste particular. 

« El-Rey, nosso senhor, o mandou por Antonio Rodri- 
gues dadosta.co Dr. JoséGomO' de Azevedo, Conse- 
iheiro.s do seu Conselho Ultramarino, e se passou por 
duas vias. 

« Bernardo Felixda Silva a fez em Lisboa Occidental 
a 16 de Janeiro de 1726. O Secretario, André Lopes de 
Lavre, a fez escrever. — Antonio Rodrigues da Costa . — 
José Gomes dc Aicvedo. » 

Dous annos depois, pela Provisão do Con- 
selho Ultramarino de 11 de Agosto de 17.38, 
forào também desligados a ilha de S. Ca- 
tharina e 0 terrilorio do rio de S. Pedro, que 
mais para diante constituirão novas Capi- 
tanias, sendo incorporados á do Rio de Ja- 
neiro ; 

Eis como se exprime a Provisão : 

« D. João, por graça de Deus, Rey de Portugal e 
dos Algarves, d’aqueme d’além mar em África, Senhor 
de Guiné, etc. 

« Faço saber a vós. Governador c Capitão-General 
da Capitania dc S. Paulo, atlcndendo a que do porto do 
Rio de Janeiro devem sahir lodos aquelles soccorroa e 
ordens que se fizerem precisas para a defensa da nova 
Colonia do Sacramento, c ajuda do novo estabeleci- 
mento do rio de S. Pedro do Sul, sendo conveniente 
qne fiquem lodos os portose lagares da marinha debaixo 
de nm só mando. Fui servido por Resolução de 5 do 
presente meze amio, cm con.sulta do men Conselho Ul- 
tiamarino, haver por bem separar desde logo desse 
governo de S. Paulo, e unir ao do Rio de Janeiro a Ilha 
de S. Catharina, e o rio dc S. Pedro, de que vo? aviso 
para que assim o tenhaes entendido. El-Rey, nosso 
senhor. 0 mandou pelos Drs. José Ignacio do Arouche 
e Thomé Gomes Moreira, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino, e se passou por duas vias. 

« Manoel Pedrozo de Macedo Ribeiro a fi-z ern Lisboa 
Occidental em 11 de Agosto dc 1738. — O Secrclario, 
Mano‘d Caetano Lopes de Lavre, a fez e.scrcver. — José 
Ignacio de Arouche. — Thomé Gomes Hlorei-ra. » 

No anno de 1742 por outra Provisão de 
4 de Janeiro também foi desligada a villa 
da Lagnnae respectivo territocio, e incorpo- 
radosá mesma Capitania; cujaProvisão aqçi 
registramos : 

« D. João, nor graça de Deus, Rey do Portugal e 
dos Algarves, uaquem e dalém mar em África, Senhor 
de Guiné, e»c. 

tt Faço saber a vós. Governador e Capitão-General 
de S. Paulo, que atlendendo a ficar muito distante da 
Capital desse governo á villa da Laguna, e qne por 
elle se não póde dar providencia naquella parte, era 
qualquer caso que peça promplamentc reniedio. Fui 
servido determinar por Resolução de IS de Dezembro 
do anno proximo pas.sado tomado em consulta do meu 
Conselho Ultramarino, que a dita Villa da Laguna se se- 
parasse desse governo, e se una á da Capitania do Rio 
de Janeiro, do que vos aviso para que assim o tenhaes 
entendido. El-Rey, nosso senhor, mandou pelo Dr. 
Thomé Gomes Moreira, Martinho de Mendonça de 
Pina tí dc Proença, Con.solheiros do seu Conselho Ullra- 
inariuu, e se passou por duas vias. 

« Caetano Ricardo da Silva a fez em Lisboa a 4 de 
Janeiro de 1742. — O secretario, Manoel Caetano Lopes 
dc Lavre, a fez escrever. — Thomé Gomes Moreira. — Jíar- 
tinho de Mendonça de Pina e de Proença. »> 

Passados quasi oito annos por outra Pro- 
visão de 17 de Maio de 1749, forào desliga- 
dos os territórios de Goyaz e de Matto-Grosso, 
para formarem Capitanias distinctas. 

No intervallo de 1750 á 1765, com a reti- 
rada do Capitão -General D. Luiz de Masca- 
renhas, foi a Capitania de S. Paulo de novo 
incorporada a do Rio de Janeiro, e a este 
facto se deve attribnir em grande parle a 
linha incorrecta da sua fronteira septentrio- 
nal. Masforào tão inconvenientes e prejudi- 
ciaes os resultados desta incorporação, queá 
reclamo do 1." Vice-Rey Conde da Cunha 


se desligou de novo a Capitania em 1763, como 
se vê do Aviso de 4 de Fevereiro desse anno 
que copiamos : 

c Illm. e Exm. Sr.— Sendo presente a Sua Magestade 
a carta de Y. Ex., que trouxe a data de 19 de Julho 
do anno proximo passado, do miserável estado a que 
se achava reduzida a Capitania de S. Paulo por falta 
dc governo, e do novo descoberto de S. João de Ja- 
cuhy, que fica muito perto da dita cidade de S. Paulo. 

« O mesmo senhor deu logo a providencia necessária 
nomeando D. Luiz Antonio dc Souza para Governador 
e Capitão-General da mesma Capitania, o qual embarca 
na presente fróta: e ordena que V. Ex., o instrvia nas 
matérias, quo tiver alcançado pertencentes áquelle Go- 
verno, e da mesma sorte faça V. Ex. tomar Asíenío dos 
limii*-s por onde deve partir a dita Capitania, com as 
das Minas Geraes e Goyaz, para com elle dar conta a 
Sua Magestade, e o mesmo senhor resolver o que lhe 
parecer mais justo. 

Da mesma sorte remetterá V. Ex. a cópia do dito 
.•Assento aos Governadores e Capitães-Generaes das Minas 
Geraes e Goyaz, a quem Sua Magestade manda escre- 
ver declarando-lhes, que devem !icar observando o que 
se assentar na Junta que se fizer a este respeito até 
resolução do mesmo senhor pela qual confirme ou altere 
0 conteúdo nella. 

<■ Deus guarde a Y. Ex. Salva Terra de Magos, a 4 
de Fevereiro de 1765. — Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado. — Sr. Conde da Cunha. >» 

Por Alvará de 9 de Setembro de 1820, 
foi também desligado o terrilorio da pa- 
rochia de Lages desta Capitania, para se 
eneorporará que se creára emS. Catharina. 

Fmalmente em 1833, a Lei n. 704 — 
de 29 de Agosto, separou o terrilorio da 
Comarca de Curityba, elevando-a á cathe- 
goriade Provincia, sob a denominação de— 
Provincia do Paraná. Na mesma Lei que 
aqui consignamos estão declarados os res- 
pectivos limites, mas sem detalhado assig- 
nalamento. 

■( art. l.o A Comarca de Curityba na provincia de 
S. Paulo fica elevada á cathegoria de Provincia, com a 
denominação de — Provincia do Paraná. A sua extensão 
e limites serão os mesmos da referida Comarca. » 

Por tanto esta Lei ainda dependia de 
outras da Assembléa Provincial, para que 
se descriminassem taes limites. 

A Lei Provincial n. 11 — de 17 de Julho 
de 1832, no art. 1 § 10 declarava que a 
Comarca da Curityba comprehendia os mu- 
nicípios da Curityba, Paranaguá, Príncipe, 
Antonina, Morrètes, Guaratuba e Castro, 
sem especificar as respectivas divisas. 

Tão sómente a Lei n. 3 — de 22 de Março 
de 1831 fixava os limites do município 
de Castro, o que estava mais proximo da 
fronteira meridional desta Provincia, onde 
se achâo os rios que assignalão boje os limi- 
tes das duas Pro\ incias de S. Paulo e Pa- 
raná, ainda que um pouco obscuramente 
como se vai vér : 

K art. l.u — divisa do município dc Castro com a da 
Curityba onlre as cabeceiras e vcrientes do rio Tibagy 
e os do rio Assunguy será nma recta tirada do passo 
daquelle rio na estrada l ral, que vai para a Curityba, 
recta esta, tirada para a vertente mais fronteira, onde 
está 0 primeiro itambé do rio Assunguy; dahi desce 
por este mesmo rio até á divisa com o Apiahy, onde o 
rio toma o nome da Ribeira. 

>' art. 2.® — A divisa da Freguezia da Ponta Grossa, 
com a de Bethlem de Guarapuava será o rio dos 
Patos, » 

Por estes limites se manifesta quanta in- 
certeza existe na fronteira meridional da 
Provincia do S. Paulo, e que o thalweg dos 
rios Itareré e do Paranâpanema só be hoje 
admissível por uma tacila convenção das 
duas Provincias, ou por um uti possidetis 
tolerado ou aceito pela de S. Paulo. 

Em 1832, como se vè do Relalnrio da P re- 
sidência desta Provincia, ainda se não conhe- 
cião os limites da Paruchia de Tibagy, e 
talvez por esse lado se contemplasse o rio 
Paranâpanema era toda a metade de sua cor- 
rente até desembocar no Paraná. Mas nada 
existe escripto e declarado em legislação. 

Pela fronteira Sudeste o municipio lími- 
trophe era e ainda be o de Paranaguá, e 
03 documentos que consultamos, inaxime 
0 Ensaio de ttni Quadro estatístico de Mul- 
ler, e o Relatorio de 1832, importantíssimo 
pelos documentos que colligio, apenas dizem, 
que esse municipio limita-se com o de Ca- 
nanéa peloAstIimo do Varadouro. . 

Ora esta fronteira, que aliás descrimina- 
mos bem no nosso mappa, necessita muito 
de disposição legislativa que a regule, assim 
como de demarcação. 

A fronteira Occidental pelo lado de Matto- 
Grosso e de Minas-Geraes pelo Rio-Grande 
ou Paraná, está determinada nas Provisões 
do Conselho Ultramarino de2de Agosto de 
1748, e Alvará de 4 de Abril de 1816. 

He porconseguinteo thalwegdo rio,tantona 
parte em que he conhecido por Grande, como 
na outra em que toma a denominação de 
Paraná, a. divisa destas Provincias; màs ain- 
da está por demarcar, e as ilhas irão perten- 
cendo á primeira que povoa-las. 

A pelo lado da Provincia de Minas na 
serra da Mantiqueira até o morro do Lopo, 
uão está a linha bem aclarada, como de- 
monstra 0 mappa das duas Provincias li- 
mitropbes. 

O terrilorio mineiro, além da Manti- 
cjueira, e cabeceiras dos rios Sapucahy, e 
bapucahy-niirim está dominado por estabe- 
lecimentos Paulistas. Sirva de exemplo a 
villa de S. Bento, e outros lugares de so- 
menos importância, encravados naquelle 
terrilorio. 

A fronteira septentrional com a mesma 
Provincia de Minas-Geraes, por não haver 
sido traçada por linha bem definida pro- 
dusio desde principio sérios conflictos. 

Em 4 de Novembro de 1798 ordenou o 
Governo de amb.as as Capitanias conser- 
vassem sem alteração os respectivos limi- 
tes, emquanto nào fossem defirativainente 
fixados, como até o presente não tem sido. 

Mas essa recommendação durou pouco 
tempo, por quanto por* Aviso de 25 de 


Agosto de 1814, que aqui registramos, sur- 
girão de novo os mesmos conflictos: 

Havendo os governadores interinos da Capitania 
dtí S. Paulo em oificiodeSO de Julho passado, dado 
conta da violenta entrada que fizerão pelas terras da- 
quella Capitania os habitantes dessa, sem respeita- 
rem ao Aviso dc 4- de Novembro de 1798 expedmo aos 
Governadores e Capitães Genernes de ambas ns Capi- 
tanias ; que mandou conscrrar sem aUerar.üo os seus res- 
pectivos limites no estado em que se achavão emquanto não 
fossem definitioameníe fixados: E não tendo Sua Alteza 
Real 0 Piincipc Regente Meu Senhor appruvado por 
serem improprios e de péssimas consequências entre 
povos do mesmo Estado os meios de força que os dito.'» 
Governadores maniiarão empregar em defeza da posse 
dos mencionados limites, cuja qncsluo propõe-sc o 
mesmo Senhor decidir cum a possível brevidade, ten- 
do-a rccommendado á Meza do Dezembargo do Paço 
que faça subir á sua augusta presença a Consulta que 
uelerriiinou se procedesse sobre este objecto, "Manda 
remotter a Y. S. por cópias, aquelle sobredito ofticio, e 
0 que aos Governadores diriLdo o Capitão Mór da Yilla 
de Pindamonhangaba, afim de que tirando Y. S. bem 
inteirado do que tem succedido, applique Ioda a pns- 
sivel vigilância, e dò as mais efficMzes jTovidencias para 
que os povos sujeitos ao Governo de Y. S., em quanto 
bua Alteza Real não resolve este negocio, secontenbão 
nos limites cni qnu pstavão, e conservem a harmonia em 
que devem viver com os seus visinhos babilaulcs dc 
S. Paulo, usando ns Gamaras ião sOmente de protestos 
no caso de se verem esbulhado.s da sua posse e direitos. 

« ü que participo a Y. S. para qnc a-ssim se execute 

« Deus Guarde a Y. S. Palacio do Rio de Janeiro, 
em2Hde Agosto de 181 Í-. — }Jarquez de Aguiar . — Sr. 
O. Manoel de Portugal c Castro. " 

A parte da fronteira mais contestada foi 
a dú ÍNoroeste uo inunicipio de Jaculiy. 
Ella data de 1764, como se vè do Aviso de 
4 de Fevereiro de 1765, supra copiado, em 
que se ordenou ao Vice-Rey o Conde da 
Cunha, que lizesse tomar Assoiío dos limites 
desta tiapitania com os de .Minas-Geraes e 
de Goyaz (então com ella confinante), man- 
dando logo pôr cm execução o mesmo 
Assento. 

Este Assenío toraou-se em Junta nesta 
Còrte aos 12 de Outubro do mcsino anno, 
e nelle vem exposta toda a historia dessa 
limitação, que por demasiado longo não o 
consignamos aqui, cingindo-nos ao seguinte: 

Qué a divisa das duas Capitanias seria o 
rio Sapucahy-guassü, até o rio Grande, 
como já havia declarado a Provisão do Con- 
selho Ultramarino de 30 de Abril de 1747, 
terminando por esta fórma o Assento: 

' Sendo poÍ8 Icilas todas as referidas ponderações na 
presença do Jllm. e Exm. Sr. Conde Vice-Rey, disse 
que elle as approvava e de conformidade com ellas, e com 
a dita dioisOo, menos em que esla sc fizesse pelo meio 
da forquilha dos dous rios de Sapucahy-mirím,e Sapu- 
cahy-guassú; pois que o seu voto era, que se tizesse da 
forquilha para o Sul de .Sapucaliy-guassú, até a sua 
origem, em cuja cirtuimslaucía s6 se apartava da Junta.» 

Mas por este documento aliás tào impor- 
tante nunca se fez obra, porque o Conde da 
Cunha guardou-o na secretaria particulardo 
seu gabinete, sem communicar aos Capitães 
Genevaes de Minas e de S. Paulo, que só 
delle tiverão conhecimento em 177S no fim 
da administração dü Morgado de Malheus, 
lemetlido pelo Yice-lley Marquez de La- 
vradio, quando já não podia servir por Já 
estarem de posse dos terrenos os Mineiros 
ou Geralislas como os designa Fr. Gaspar 
da Madre de Deos era suas Memórias. 

Esta rasão que allega o mesmo Fr. Gas- 
par, não teria importância se o Governo da 
Metropole, tivesse força para fazer executar 
0 Assento, mas o receio talvez de provocar 
urna nova lula de Paulistas e Embnábas, e 
outros poderosos motivos, lioje ignorados, 
militarão era favor da conservação do slalu 
qiw desta questão, e do singular arbitrio do 
Conde da Cunha depois de haver julgado 
com tanta sabedoria 0 pleito. 

Conseguuitemente deve Minas todo o ter- 
ritório ao Snl do Sapucahy, que aliás de- 
pende do Bispado de S. Paulo, ao uli pos- 
sidetis, e até o presente tem-o mantido. 

He conveniente notar qne a divisa da 
fronteira de Minas-Geires e de S. Paulo, 
traçada como se acha na ?rovisào de 1747, 
foi°a queo Papa Bento XIV aJmittio para as 
duas Dioceses limitrophes,demodoque, pelo 
que ulteriormente oceorrêo, a limitação civil 
ficou em desacordo com a ecclesiastica. 

A todas estas razões oppòe a Provinda 
de Minas-Geraes o Aviso de 2o de Março 
de 1767 em que o Governo da Metropole 
approvava as medidas tomadas pelo Capitão 
General Luiz Diogo Lobo da Silva para 
fazer eíTectiva a capitação collectada de 
cem arrobas de ouro, a que estava sujeito 
0 territorio Mineiro ; e Monsenhor Pizarro 
em suas Memórias t. 8, nota 34, addila a 
Provisão do Conselho Ultramarino, de 30 
de Abril de 1772 em que se determina, que 
a terra devoluta entre as duas Capitanias 
fo.sse dividida com igualdade entre ambas 
por distancia imaginaria, a mais deplorável 
providencia para a limitação de uma fron- 
teira. 0 que faz crer que nesta questão 
de limites entre Minas-Geraes e S. Paulo 
expedião-se as ordens conforme a força, e 
protecção do partido vencedor. 

Em °1851 novos conflictos surgirão no 
mesmo territorio em que são limitrophes 
os municípios de Jacuhy e Franca do Im 
perador, e o Governo Imperial por Aviso 
de 14 de Fevereiro de 1852, que vamos 
exarar, pòz-lhe também um termo pro- 
visorio; 

< Illm. e Exm. Sr. — Sendo presentes áS. M. o Im 
perador as informações ministradas por essa Presíden 
cia em officio de 1 de Março do aono passado sobre o 
conflicto que teve lugar entre o Supplente do Juiz Mu- 
nicipal da vilia de Jacuhy, Província de Minas-Geraes, 
e 0 do Juiz Municipal da vilia de Franca, nessa Provín- 
cia, por oceasiãode ir este ultimo proceder ao inventa- 
rio do viuvo Leonardo Pimenta Neves em territorio, que 
cada um dos Municipios entende perlencer-lhe; manda 
0 mesmo Augusto Senhor declarar a V. Ex. que convin- 
do, para pôr termo ás controvérsias que sem cessar se 
repetem por causa da Incerteza dos verdadeiros limites 
dos mencionados Municípios desl|na-los com precisão e 
clareza; e dependendo isso de daaos positivos e conclu- 
dentes que por ora faltão, cumpre que V. Ei. trans- 


mitia á esta Secretaria d'Estado com a possível brevi- 
dade todos os esclarecimentos e informações, que poder 
obter acerca dos verdadeiros limites dos dous Municipios: 
recorrendo para esse fim não sò aos documentos, que 
por ventura existão nos archivos dessa Presidência, e 
dos das Gamaras Municipaes, mas também ein assentos 
e livros Parochiaes, se os houver authenticos, e mesmo 
depoimentos c declarações de entigos conhecedores dos 
lugares, e cumprindo outro sim que em quanto se não 
obtiver taes esclarecimentos, para quo em vista dellcs 
possa definitivamente resolver-se, expeça V. Ex, as 
mais positivas c íerminaules ordens para que sejão es- 
crupulosamente mantidos os limites reconhecidos antes 
da demarcação noxissima, a que procedôra a Gamara 
Municipal dc Vüla Franca por serem esses os da an- 
tiga posse das anthoridadfis Mineiras, como se depre- 
hendo da declaração da mesma Gamara, o do que a tal 
respeito informara essa Presidência no já citado ofticio, 
quando disso que aquella demarcação comprehendeo 
59 casaes. que antes não pertcncião à Província de 
S, Paulo. O que tudo coinrnunico a Y, Ex. para seu 
conhecimento e execução. 

« Dfos Guarde a Y. Ex. — TVsconr/c de Monte-Aligrc 
— Sr. Presidente da Província de S. Paulo. » 

Os limites entre os dous Municipios 
supra-cilados traçados nos mappas de 
Gerber e Wagner, são precisaraente os 
que reconhece S. Paulo; e constáo da se- 
guinte certidão do AXgario da Vilia de 
Jacuhy de 8 de Abril de 1850 : 

« Começando desde a barra do ribeirão de Canoas, 
e por cllc acirna até suas cabeceiras qne conicção no 
morro chamado Palmeira, opor essa serra adiante pro- 
curando 0 morro Sellado, e no mesmo correr o morro 
Redondo por ciuia da serra e dahi prucurando o rio 
Sapucahy, e deste a procurar o morru agudo chamado 
do Carvalhaes, e deste procurando as cabeceiras do 
ribeirão das Arêias na Borda da Malta. Jle o que cons- 
ta da respectiva divisa nesta parte, e reporto-me á 
mesma declaração. O referido he venlade que affirmo 
cm fc de Parodio. Jacuhy, 8 de Abril dc 1850.-0 Vi- 
gário, Francisco Pereira dê Carvalho. » 

0 merecimento desta certidão está con- 
signado no Relalorio da Presidência de 
1852, onde sobre os limites desta Província 
se lèem as seguintes palavras: 

" O espirito dc invasão no lerrítorio de S. iViulo não 
Iic cousa moderna, e ressumbra dos documentos que 
vos ofléreço, sendo mtre elles uma informação do vosso 
digno palricio o Brigadeiro José Joaquim Machado de 
Oliveira, cuja authoridade nesta matéria devemos res- 
peitar, e bera as.siin um officio do Conde da Palma, 
quanilo Governador c Capitão General desta Província, 
por oceasiãq de ser pelos Mineiros, a 12 dc Janeiro de 
1816 deslruiilo o QuarUd do Aterrado, e arrancado 
0 marco de divisão das Províncias, que foi removido 
para o ribeirão das Cuuòas, .5 léguas para dentro 
desta Provinda. 

« Entretanto O desideratur das autoridades da Franca 
quanto à resolução deste problema, não he senão man- 
ter os mesmos limites definidos na certidão autlientica 
extrahida do proprio tombo da Freguezia do .lacuhy; 
lambem vos ulTereço cópia dessa certidão c da demar- 
cação a que a Gamara da Franca procedeu. » 

Do ponto Borda da Matta de que trata 
a certidão supra até o morro do Lopo, a 
fronteira he Lão incorreela como a de Ja- 
cuhy, nno sobrão documentos que a justifi- 
quem ou expliquem, não obstante tudo o 
que compilou Souza Chichorro na sua In- 
formação sobre os limites desta Provinria; 
e por isso, no nosso mappa seguimos o 
traço lançado na carhi de Gerber. 

Divisão Judiciaria.— EsIsl Provinda de- 
pende quanto ao Judicial da Relação do 
Kio de Janeiro. 

Suas Comarcas est<ão hoje elevadas a 19 : 
quanto aos seus limites seguimos o mesmo 
systemadas outras Provindas. 


MAPPA u. XVIII. 

PROVIXCIA DO PAHAXÁ. 

Desta Provinda colhemos o seguinte ma- 
terial : 

1. »— Os mappas ns. 1, 4, 6, 10 e 11 da 
precedente Provinda. 

2. »— Carta do Brazil meridional compre- 
hendendo as trez Provindas do Paraná, S 
Catharina,e S. Pedrodo Hio Grandedo Sul, 
pelo Dr. Guilherme lIuhn.Hamburgo,1858. 

3. “ — Mappa geral das terras publicas no 
município daCurityba, na Provinda do Pa- 
raná, com uma planta da mesma cidade. 
Rio de Janeiro, 1865. 

4.0— Esboço hydrographico do uma parte 
da Provinda do Paraná, contendo o curso 
dos rios Ivahy, Paranápanema, Tibagy, e 
Paraná etc., levantado e desenhado pelos 
Engenheiros José e Francisco Keller. Rio 
de Janeiro, (sem data). 

5.0— Esboço do mappa dos campos de 
Palmas, e territórios contíguos (copia ào 
A rehivo Militar de 1843) . 

Planta da cidade de Curityba eni 
1864 (manuscripta) . 

7. “ — Planta da bahia de Paranaguá, se- 
gundo esboços feitos no Brazil, desenhada 
por Mr.^ Er. Mouchez. Paris, 1864. 

8. '’ — Carla da Republica doParaguay; 
curso dos rios Paraná e Paraguay, levantada 
por Mr. Er. Mouchez, com o auxilio de ob- 
servações feitas, e documentos colhidos nos 
lugares, nas trez viagens do Bisson, em 
1857, 1858 e 1859. Paris, 1862. 

9. “— Carla corographica da Provinda do 
Paraná, organisada no Archivo Militar pelo 
Tenente Coronel Antonio P. de F. Menezes 
Antas, avista de trabalhos existentes no 
mesmo archivo, e dos escriptos e memórias 
que luteressão esta Provinda, desenhada 
pelo capitão Luiz Pedro Lecór. Rio de Ja- 
neiro, 1867. 

10. — Esboço topographieoda colonia As- 
sunguy (annexo ao Relatorio do Ministério 
da Agricultura de 1867). 

11. — Mappa corographico da Provinda 
do Paraná por João Henrique EIliot, sob a 
direcção do Barão de Antonina em 1855 
(copia do Archivo Militar ) . 

12. — Mappa da exploração feita pelos 
sertões de Guarapuava até a margem es- 
querda do rio Paraná por Camillo Leiis da 
Silva [copia do Archivo Militar). 


( Alem do precedente material, dos Relato- 
I rios da Presidência da Província, consulta- 
mos 0 seguinte: 

t.” — .As obras ns, 1, 4, 6, 8 e 9 do ultimo 
artigo. 

I 2." — Itinerário do reconhecimento do 
\ estado da estrada da cidade de Antonina e 
I Colonia Militar de Jalahy na Provinda do 
Paraná, por Epiphanio Cândido de Souza 
Pitanga, 1“ Tenente de Engenheiros 

3. ” — Diario da viagem feita pelos sertões 
de Guarapuáva ao rio Paranan, por Ca- 
millo Leiis da Silva. 

4. ° — Itinerário das viagens e.vploradas 
pelo Barão de Antonina, para a descoberta 
de uma via de communicação entre o ponto 
de Antonina e o baixo Paraguay, feitas de 
1844 á 1847, pelo Sertanista Joaquim José 
Lopes. Escripto por João Henrique EIliot. 

5. " — Memória sobre o descobrimento e 
Colonia de Guarapuáva, pelo Padre Fran- 
cisco das Chagas Lima. 

C.'‘—Belatono das explorações feilas nos 
campos do Paiqueré, pelo Coronel Jo.ão da 
Silva Machado [Barão de Antonina) cm 1 842. 

7. ® — Noticia da descoberta dos campos das 
Palmas, por Joaquim José Pinto Bandeira. 

8. ® — Iksíiino do I linerario de uma viagem 
exploradora pelos rios Verde, Itarerc, Para- 
nãpenema, Ivahy, e sertões adjacentes, em- 
prehendida por ordem do Barão de Anto- 
nina. 

9. ® — Descoberta dos campos de Guara- 
puáva, por Antonio Botelho de Sampaio. 

to. — l>escripção do rio Paraná, por Ma- 
noel de Campos Silva. 

11. — Relalorio dos Engenheiros Kcllers 
sobre as e.rplorações do rio Ivahy, em 1865 
[annexo a .0 Relalorio do Ministério da Agri- 
cultura de 1866). 

12. — Idom dos mesmos Engenheiros sobre 
as explorações dos rios Tibagy, e Paraná- 
panetna ein 1865 [fdeni). 

13. — IdeiTi dos mesmos Engenheiros sobre 
a exploração do riolguassú em 1866 (Idem 
do aimo de 1867). 

14. — Questão de limites entre a Província 
do Paraná, e a de Santa Calharina, por 
'Zacarias de Góes c Vasconcellos. 

Limites. — A Provincia do Paraná confina 
ao Norte com a de S. Paulo, ao Sul com a de 
S. Calliarina e a Confederação Argentina, 
a Leste com o Oceano Allanlíco, c a Provin- 
cia de S. Calharina, e a Oeste com a Pro- 
víncia de Matto-Grosso e a Republicado 
Paraguay. 

A sua posição astronómica he a seguinte: 
A latitude he austral: comprehende os 
parallelos de 22® 45’ e 26" 29’, excluido o 
territorio disputado por S. Calharina. Con- 
templando este territorio alcança oparallelo 
de 27® 50’. 

Alongilide he toda oriental. O territorio 
da Provincia fica encerrado dentro de 4" 
45’ e 11® 53’. 

A sua maior distancia de Norte á Sul, ex- 
cluindo 0 territorio entre os rios Iguassú e 
Uruguay, disputado por Santa Calharina, he 
de 66 léguas desde a margem esquerda do 
rio Paranápanema á direita do Iguassú, e 
83 léguas á margem direita, do rio Uruguay; 
0 de 120 léguas desde o Oceano na margem 
direita do corrego Ararapira, á margem es- 
querda do rio Paraná onde o Iguassú faz 
barra. O seu littoral marítimo he diminuto, 
e não póde exceder de 25 léguas, excluídos 
os recôncavos das bahias de Paranaguá e 
Guaratuba. 

Esta Provincia até o anno de 1853 fazia 
parte da Provincia de S. Paulo, e comsti- 
tuia 0 territorio da Comarca de Curityba, 
cujo territorio fòra regulado por Alvará de 
19 de Fevereiro de 1812, e se mantivera 
com os mesmos limites até sua elevação a 
Provincia pela Lei n. 704— de 9 de Setem- 
bro de 1833. 

Até a data de seu desligamento de S. 
Paulo, nada ba de notável em sua historia; 
mas, e tão somente de ser a parte daquella 
Provincia da fronteira meridional que foi 
a uUima povoada e cultivada. 

Ha ainda notar que a área desta Pro- 
vincia se compõe de parte do territorio 
da Capitania de Martim AíTonso de Souza, 
que alcançava o ponto mais meridional da 
barra de Paranaguá, e de parte da de 
Pedro Lopes de Sousa, na Terra deno- 
minada de S. Arma. Sendo o mesmo ter- 
ritorio outr’ra oceupado por indígenas 
Carijós, como o dc S. Paulo era pelos 
Guayanases, e os do Rio dc Janeiro pelos 
Tamoyos. 

O territorio desta Provincia, aliás bem 
importante, he um dos menos conhecidos 
do Império, e pouco se póde confiar nos 
dados topographicos que existem. Tem-se 
feito explorações em differentes pontos da 
mesma, mas no geral ha grande obscuri- 
dade, e he 0 que confessa o Relatorio da 
Presidência de 1866, nas seguintes palavras : 

«Não temos uma Carta corograpliica. 

Desconhecida e comprehendendo vastos sertões, a 
antiga 5a Comarca de S. Panio figura, ainda hoje, nos 
seus mappas ; e he ahi que se estuda a geographia do 
Faraná. ■ 

« A Carta ooroçraphica de J. |[. EIliot, citada todos 
OS dias, nãosatislaz á esta necessidade. 

Existem, porém, alguns estudos, que podem ser col- 
Ji^idos. Assiin os do valle do Ivahy, Alto Paraná, Para- 
nananema e Tibagy ; cujas plantas acabão de ser levan* 
tauas; os do Cinza, Itararé, Jaguaryahvva, Jaguarvcatíi 
e Ribeira em mappas, até lithographados, do Juiz*Com- 
m^spio Theodoro Ochsz : os Jos municipios de S. José 
e Pnnmpe : a nova Carta do littoral por Mouchez, e do 
Baixo Parauá pelo Capitão Tenente .Salema Garção: e, 
njialm^te, a exploração que vai ser feita no Iguassú, 
sao, sobre outro?, dados qne devem ser aproveitados. 

« Convém que autoriseis a Presidência acontractarcom 


os Engenheiros Kellers, ou com outros que offerecerem 
melhores condições, o levantamento do mappa da Pro- 
vincia, encarregandò-se elles de mandar lithographal-o 
na Europa, 

V Bem sei que será um trabalho incompleto, mas ficará 
dado 0 primeiro passo o estabelecida a base para as fu- 
turas correcções. 

.lá vimos no artigo da Provincia do S. 
Paulo 0 que occorrèo sobro a fronteira sep- 
tentrional desta Provincia, que não tendo 
linha certa e descriminada, moveu-nos a 
delinil-a tanto no mappa de S. Paulo, como 
no desta Provincia da seguinte fórma, a 
partir do occidente ; 

Tomamos o lhalweg dos rios Paranápa- 
nema eltareré, as margens esquerda, de um 
dos galhos do Apiahy, e a direita do outro 
mais oriental, e da nascente desle á do rio 
Itapirapuan alô a Ribeira de Iguape, su- 
bindo por ella até a foz do rio Pardo, e 
pela corrente desh' acima até sna nascente, 
seguindo depois pelo cume da Serra Negra 
até 0 varadouro ou islhmo, em direcção ao 
corrego ou ribeiro do Ararapira até o mar, 
pela respectiva margem meridional que 
deve pertencer á esta Pro\ incia. 

Na falta de Unha divisória clara, e decre- 
tada, seguimos esta por nos parecer a mais 
natuial, e mais pronunciada sem prejudicar 
a nenhuma dis Províncias limitrophes. 

No Relalorio da Presidência de 1856, vem 
traçados os limites desta Provinciacomsuas 
conlerraneas, mas quanto á esta linha a 
obscuridade lie a mesma, como mostramos 
no artigo de S. Paulo. E para nossa jus- 
tificação aqui a consignamos. 

Fui um erro não se haver dado por limite 
á esta Provincia a Ribeira de Iguape até o 
mar,seguindo depois o seu allliiente Itapira- 
puan, conforme traçamos no no.sso mappa, 
até encontrar as nascentes do Hareré. 

Era uma fronteira mais bem definida, de 
facil demarcação, e pouparia no futuro con- 
flirtos,qne a confusão que existe, prometle. 

1'iis 0 que diz o artigo do Relalorio dc 
1856, á que acima nos referimos : 

(« Com a Proviacia de S. Paulo. No littoral o isthmo 
fio Yaradouro, que divide o municipio de Paranaguá 
ilo de Cananéa, lie hum dos pontos da linha divisória 
com a Provincia de S. Paulo. Sc o canal do Yaradouro, 
do ha tanto tempo projectado, e de tão facil e.xecu- 
ção. estivesse aberto, de modo a por em coinmunica- 
ção as aguas da bahia do Paranaguá com as de Tra- 
pamlé, nenhuma duvida lia que ao Paraná e não a S. 
Paulo deverião pertencer os municipios de Gananéa, 
Iguape e Xiririca, 08 quaius tem, com a Capital daquella 
Província, relações mui difficeis e apenas ofliciacs. Em 
serra acima, outro ponto da Hnlia divisória hc o Ita- 
raré, no lugar cm que este rio atravessa a estrada 
geral, quo segue de S. Paulo ao Rio Grande do Sn). 
Não está definitivamente traçada a Uniia, que liga o 
ponto do Yaradouro com o Itareré, e a esse respcilo 
existe alé a mais cnmpleta falta de. conhecimentos. Não 
havendo satisfactorías noticias tO"'‘graphicas de todo o 
territorio intermédio, allento o seu estado de incultura, 
nenhum parecer so póde agora dnr, sobro a linha divi- 
sória mais conveniente. Do Itarerc, na direcção do 
Oeste, he a linha divisória natural o curso doí-te rio, 
até a sua confluência no Paranápanema. Tal he, por 
esto lado, a quo com ofTcito apontão as cartas peogra- 
jthicas que existem das Provindas do Paraná e S. l*au- 
lo, ainda que mio r.onstr. dc documento algum qm se haja 
tomado., sobre este objecto^ qualquer deliberação ofílcial. 

K Com a Provincia de S. Calharina. S5o raurduvidosos 
os nossos limites pore.ste lado. No littoral admitfe-se 
como divisa, uma linha recta tirada na direcção Lesto 
Oeste, da barra do rio Snhy até uma aberta formada 
na serra do mar pelo morro Araraquára ao Norte, e 
do Ikrim ao Snl. Em serra acima, outra parle da li- 
nha divisória, )io dc facto o rio Cunoinhas, que sem 
disposição nenhuma legal, separa o nosso municipio (Io 
Principo do do Lages. A ProvindadeS. Calharina re- 
clama todo 0 territorio que se eslenile desde Lages até 
0 Rio Nçgru, que conihie no Vgnassii,e o que está com- 
prehendido entre o Vgiiassú, abaixo da confluência do 
Rio Negro, eo IJruguny, ficando-lhe portanto incor]»o- 
rado todo o territorio lie Palmas, Mas osla pretensão 
he manifestamente ityMíía como o demonstrou em 1 855 
a Assembléa Provincial do Paraná, em uma repre- 
sentação que dirigio ao Corpo Legislativo, o cm quo 
propunha para linhas divisórias entre as duas Provín- 
cias as seguintes; 

« 1 . 0 — O rio Ganôas, desde a sua confluência no Pelo- 
tas, até a confluência do rio Marombas; por este adraa 
até a sna nascente principal, e desta em linha recta na 
direcção de Leste até a serra do Mar. 

2 0 — A serra do Mar, desde a intersecção desta li- 
nha, até 0 parallélü da nascente principal do rio 
Sahy-Guasú. 

ü 3.0— O rio Sahy-Guassú, desde a sua nascente prin- 
cipal, até 0 Oceano Atlântico Austral. 

« A se querer deferir a petição dos hnbilantos dos 
Campos Curitybanos, entre Marombas e Canoas, come 
0 indicou a mesma Asscmblén, devem ser as linhas di- 
visórias as seguintes: 

« 1.0 — 0 rio Canoas, desde a sua confluência no Pelo- 
tas, até a sua origi-m principal, e desta na direcção de 
Leste alé a serra do ftlar. 

« 2 . 0 — A serra do Mar, desde a intersecção desta 
linha até o parallelo da origem principal do rio Sahy- 
Guassú. 

" 3.'’— 0 rio Sahy-Guaasú, até o Oceano Atlântico 
Austral. 

■' Com a Provincia do Pio Grande do Sul. Na hypothe- 
se de se admittír qualquer das duas linhas divisórias 
entre a Provincia do Paraná e a do S. Calharina, a 
nossa linlia divisória com a Provincia do Rio Grande 
do Sul he 0 rio Uruguay, desde a confluência do Ca- 
noas, no Pelotas até os limites com Corrientes. 

« Com a Provincia Argentina de Corrientes. Servem dc 
limites os do Império. 

i‘ Com 0 Estadu do Paraguag e a Provincia de Mallo 
Grosso. 0 rio Paraná. > 

Na fronteira oriental ha o Oceano, que 
por si he linha definitiva e demarcada ; e a 
serra Geral que separa o territorio Bara- 
naense do deS. Calharina, mas que ainda 
depende de demarcação, posto que por am- 
bas as Províncias seja reconhecido. 

A Occidental pelo lado de Matto-Grosso 
que se desenhapelo rio Paraná e seu lhahveg, 
está decretada na Provisão do Conselho Ul- 
tramarino de 2 de Agosto de 1748, mas não 
demarcada, não se sabendo ao certo o des- 
tino das ilhas deste grande rio. E na parte 
que confronta com a Republica do Paraguay 
está dependente de um 'fratado com a 
mesma Republica, bem que o nosso di- 
reito à margem esquerda do rio Paraná, 
não tenha sido contestado. 

Resta a fronteira meridional, que em 
grande parte tie contestada pela Provincia 
de S. Calharina. 


No nosso mappa contemplamos no ter- 
ritorio desta Provincia, assim como no de 
S. Calharina a área disputada, por ser ob- 
jecto de litigio. 

Assim se o territorio em questão fizer 
parte desta Provincia, ainda qne proviso- 
riamente, 0 seu limite meridional compre- 
henderá a margem direita do rio Uruguay, 
0 oriental os rios Marombas e Uanòas, e o 
Occidental os rios ou ribeirões de S. .4nto- 
nio e Pepiry-guassú. 

Prescindindo do terreno contestado os 
limites que assignalamos, sào os seguintes: 

Não contestados: o lltahrcg do rio Sahy- 
Guassú alé suas fontes na serra Geral, e o 
rio Iguassú na parle que confronta com a 
Confederação A rgentina. 

Entretanto na própria linha do Sahy- 
Guassú, não obstante o auto de demarc.ação 
de 2 de Maio de 1771, tem oceorrido duvi- 
das e conllictos de que dá noticia o Relalorio 
da Presidência de 1862, nas scguinti's pa- 
lavras : 

n Tlavcmlo a Gamara Municipal do Guaratuba mo 
represontailo sobro a couvonioncia de .seroiii lixados os 
limites desta com a Provincia do Santa Calharina pelo 
rio Sahy afim de oessarom os conflictos do jnrisdicção, 
que de continuo apparecem, ro.solvi levar ao conheci- 
mento do Sr. Ministro do Império este negocio, solici- 
tando uma providencia que puzoí-sc ttwmoâs dinidas. 

« Por Aviso do 18 do Dezembro »lo anno proximo 
passado foi-mc determinado quo expedisse as necessá- 
rias ordens no sentido do ser respeitado nesta Provincia 
0 /lufo de demarcação do (crnVorio (/c2 de Maio dc 1771. 
cm quanto jielo Poder competente não fosscin fixados os 
limites das dnas Províncias; e onlro 8Ím quo, eiitendeu- 
do-mo com o Presidente de Santa Calharina, fossem 
nomeados dons Engenheiros, um por esla e outro 
por aquella Provincia [tara examinarem os limite? du- 
vidosos. Em resposta ao meu officio de 28 daquelle 
mesmo incz e anno, aijnella Presidemna c.ommunicou- 
me hiivcr nomeado o Tonenle-Coromd de Engenheiros 
LtiizJnsé Monteiro para como nomi‘ailo por mim pro- 
ceder aos necessários exames. Em vista disto nomean- 
di) 0 engenheiru bacharel Marine T. W. Ciiandler, 
marquei-lhe •> dia de Março deste anno para encon- 
trar-.se em Guaratuba com aquelle 'Poneule-Goronel e 
dar começo aos compelenti'? trabalhos. 

i( Eis ü ponto emi[ue pára esta antig;i iiueslão de li- 
mites. 

.Mas esla (luostáo não teve deseii lace algum . 

Contestaúo.s : os ifos Negro, e Iguassú 
ou Covó em torta sua corrente, alé á fóz do 
ribeirão S. Antonio. 

Os direitos quo invoca esta Provincia 
para a incorporação do territorio entre os 
rios Iguassú c Uruguay fuudão-so em que 
0 mesmo territoido fazia parle da Comarca 
da Curityh.a, quando pertencia a S. Paulo, 
e liavcrem aquelles povos, ainda naquella 
cpocha, devassado 0 colonisado esse terri- 
tório; occupando-ocorn psi.ahelecimento.s de 
lavoura 0 criação, alem da margem esquerda 
do rio Negro, ”e no campo das Palmas. 

Estas razões forão largatnenlc expostas em 
um opusculo do C. nselliciro Zacarias de 
Góes e Va.sconcellos soi) o titulo — Questão 
delimites entre as Prorincias do Paraná e 
a de S. Calharina, e nos Relalorios da 
Presideucia desta Provincia dos aniios de 
1855 e 1856, 1863 c 1865. 

No anno de 1864 a creação do tima Uol- 
lectoria na niargciu direita do rio Uruguay, 
no ponto (lo Goyó-En, por ordemt do Gover- 
no Provincial de S. Calharina, provocou 
novos conflictos entre as duas Províncias. 

Estando a (jiiestão da limitarão afTecla 
a A.sseml)l6a Geral, jnlgav.a-se a Provincia 
do Paraná com posse provisória em um 
territorio de perlo do duas mil léguas qua- 
dradas, 0 que a dc S. Catliarina cimlestava, 
porque nenhum aclo do Governo linlia-a 
decretado. 

Este conflicto foi assim exposto no Re- 
latorio da l’residencia de 1865 : 

« Trfíz dias depois de liavur tomado po.sse ila admi- 
nistração chegou á meu couliecimenlo, por jtartlcipação 
do Gollcctor tio registro tio Xariocó, que na margem 
direita do Uruguay o governo da Provincia ile Santa 
Catliarina mandara estabelecer uma estação fiscal, para 
arrecadação de Impostos dos animaos, que passão pelo 
Güiò-Eii, na estrada geral do Guarapuáva ü Missões. 

i> Aprosentára-se coinoagenlo desta estação o Escri- 
vão do registro do Passa-Dnus l'tfrnaiitlo Tgnacio da 
Silveira que, levantando alli, ein lállade casas, quatro 
barracas 0 auxiliado por uma escolta armada, se pre- 
dispunha _á exigir (los negociantes uma contribuição que 
só poderia .ser lançada por esla AsHembléa. 

« He facil tio cornprehentler tjue tal medida teria de 
produzir cunsequencias nmilu desagradaveis. Além de 
que eslandn o Parand de posse de todo o territorio d,’ 
Palmas, o havendo a Provincia de .Saiita-Catliarlna affe- 
ctado ao8 Poderes Goraes o tllreilo o a reclamação, que 
ha longos anrio.H lovantára, ainda quando ü mttsmo ter- 
ritorio fazia parle da do S. I'aiilo, parece evidente que 
só pola mais reprehensivel negligeimia u criminoso 
abanilono (loderíâo as aulorlilades desta consentirem 
seniellianto esbulho. 

«'Já meu antecessor IíoIhi represenlailo ttontra a no\a 
oceupação, e cm 23 de Novmubro rcileríji suas solici- 
tações para que 0 Governo Imperial jiroviilonciasse de 
modo á evitar iuai.s graves conllictos, declaramlii os li- 
mites, que devessem ser i>rovísoriamonle guardados, c 

F. continuando, diz ainda : 

_ f Dirigi-me igualmente ao Ailmioistrailor da l*rt)\iu- 
cia de Santa-Calharina, qufj, declinando da questão de 
limites, fundou o seu direito na mesma posse que man- 
temos. Passo a ler-vos 0 officio de rtjsposla, que .S. Ex. 
se ilignou dar-nie, nianifeslando a resolução tle fonser- 
var a Collecloria estabidecidu no districto do Palmas 
do Sul: 

i< Tenho presente o ofliclo de Y. Ex. datado do 23 
de Novembro proximo passado, no qual V. Ex. trata a 
re.tpeito do estabelecimento du Collecloria creada uUi- 
mamente pela Assembléa Legislativa desta Provincia, e 
que acaba de ser estabelecida na margem tlireita do rio 
Uruguay. 

" Corno V. Ex. bem diz, não se devendo entrar na 
questão de limites entre esla e a 1‘rovincia do Paraná 
— questão esta iá aíTecla aos l*oderes competentes — , 
roauz-sc pois ella a íjuestões de interes.se.s coinmer- 
ciaeí, e sobre este ponto he que reclamo Ioda a atten- 
ção de Y. ,Ex. 

Sendo a renda desta Provincia, em grande parte 
«levida ao imposto sobro os animaes, que passão do Rio 
Grande do .Sul para S. Paulo, cobrado na Collectoria 
dc Passa-Dom, reconheceu-se que cdla ia sensivelmente 
diminuindo, e qne a Provincia la tendo déficit conside- 
rável de anno para anno. Estudada a causa, foi facil de 
ver, que (?ra o desvio de tropa.-, que se furtavão ao pa- 
gamento do imposto no Passa-Dout, tornando a estrada 
de Missões á Guarapuáva, pelo rarapo de Palmas, des- 
[ falcando deste modo a já muito diminuta renda desta 
Provincia. 
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mandante do Patacho coadjuvado 

pelo 2“ Tenente Eduardo A. de Oliveira no 
anno de 1862. Rio de Janeiro. 

T.» — Carta corographica da Província de 
Santa Catharina, feita e oíTerecida ao Insti 
tuto historico e geographico por seu socio ef- 
fectivo e membro da commissão geographica 
José Joaquim Machado de Oliveira em 1842 
para acompanhar o Ensaio geographico r 
historico da mesma Província. Rio de Ja 
neiro, 1845 (copta do Archico Mtiilar). 

8 . ® — Carta corographica da Província de 
Santa Catharina, contendo as divisões terri 
toriaes, e judiciarias ; as distancias das ca 
beças dos municipiosà capital da Província 
a superfície quadrada de cada um dos Muni 
cipios, e uma estatística da população; pelo 
1.® Tenente de Engenheiros João de Souza 
Mello e Alvim. Rio de Janeiro (sem data) 

9. ® — Mappa corographico da Pro\ incia de 
Santa Catharina, pelo Major de Engenheiros 
Carlos van Lede, segundo as observações 
dos Brigadeiros Engenheiros José Custodio 
de Sá Faria em 1774, e João da Costa Fer- 
reira em 1783 ; as dos extinctos Jesuitas 
as do Tenente Coronel João Alvares Fer- 
reira em 1783; as dos Astronomos Fran- 
cisco de Oliveira Barbosa, e Francisco José 
de Saavedra e Almeida em 1789 e 1793; os 
da expedição hydrographica Franceza com- 
mandada pelo Barão Roussin em 1819, e as 
feitas ultimamente pelo seu author, e pelo 
Major Engenheiro José da Mctoria Soares 
de Andréa em 1842 [copia do Archivo 
Militar) . 

10. — Carta espherica de la Confederacion 
.4rgentinay de las Republicas dei Uruguay 
e dei Paraguay, que comprende los recono- 
cimentos praticados por las primera y se 
gunda sub-divisiones Espauolay Portuguesa 
dei mando de los Sehores D. José Varela y 
Ulloa(commissarioy principal Director),Don 
Diego de Albear, èl Tenente General Lu- 
sitano Sebastian .Vavier da Vega Cabral da 
Gamara, y el Coronel Francisco Juan Roscio 
em cumplimento dei Tratado preliminar de 
limites de 11 de Outubro de 1777. Cons- 

,, , ^ , , I truida olTiciosamente en 1802 por el se- 

J;.sta medida justa e conveniente quanto a coniisario y geographo de la sobre- 

linha do Sahy-guassü, era demasiado vio- ggg^^(jg^ sub-division Espahola Don 
lenta em relação aos outros pontos, e pro- Maria Cabrer, para desatar las dudas 
\ocou araentes reclamações dos prejudica- q,,qpj.í,|js gQtpg los referidos Gefes, y am- 
dos, de forma tal que o Gu\erno Imperial Còrtes pudiessen deliberar sobre la im- 
por Ayiso de21 de Outubro do mesmo anno. portante obra de limites. Publicada era Pa- 
entendeo dever sustara execução do referido pjg gpp gj (jg ^[353 (propriedade do finado 
Oecreto, mandando ouvir sobre a questão a (^gnador H. F. Penna) 

.secção do Império do Conselho de Estado. ^ — Carta topographicae administrativa 

O Decreto de 16 de Jaimiro mandava in- da Província de S. Catharina, etc. pelo 
corporar á Ih-ovmcia do Paraná, territorios visconde J. 4'illiers de ITsle Adam. Rio de 
em que havia da parte de S. Catharina, pos- Janeiro 1848 

se antiquissima, effectiva e incontestada i-2._pianta do traco da estrada de Join- 
como a larochia(^ S Joao de Campos novos y |]]0 ^ Província do^ Paraná, conforme as 
^ 1 ? dos Campos Cuntybanos; importando 0 ^p|Qj. 305 g 5 feitas por ordem do Governo 
alem disto um enorme desfalque nas rendas annos de 1855 á 1856, pelo Engenheiro 
Proyinciaes, como se allega no Relatorw da gociedade Colonisadora Hamburgueza, 
Presidencia de 1865, artigo Colleciona do \ Augusto Wunderwald. Desenhado por A. 


B ü meio de sanar eslc dòsCaltíue, que se tornava 
muito sensivel á sua renda, era o estabelecimento de 
uma estação fiscal nas margens do Uruguay, era ter- 
renos desta Província disputados pela do Paraná, por 
onde passavão os tropeiros, que se furtarão ao paga 
mento do imposto. Foi o que fez a Lei Provincial n. 
biS — de 15 de Abril deste anno. Nada mais natural 
nora mais legal. 

V lie verdade que a Província do Paraná tem pre- 
tenções á posse e domínio desses terrenos, mas Santa 
Catharina também as tem, fundadas cm direitos incon 
(estáveis. São portanto estes terrenos litigiosos. 

t- A Província do Paraná, que V. E.v,, tão dignamen- 
te administra, creou nelles huma estação fiscaCa Colle- 
cioria do Xapccó : portanto Sanla-Catharina também 
podia_ estabelecer ontra, sem dar lugar a menor con- 
testação por parte do Paraná, que já tinha feito o 
mesmo, e cora o mesmo íim, a evitar o e.vtravio de 
.suas rendas. 

Y. Ex. não ignora, que essa i‘rovincia tem sua 
principal estação fiscal no Rio Negro, bem como Santa 
Catharina no Passa-Dous. Mas como nem todas as tro- 
pas passavão na estrada geral de S. Paulo, Paraná, 
Santa Catharina e Rio-Grande, e assim deixa vão dc 
satisfazer o imposto a que erão obrigados, essa Pro- 
víncia estabeleceu a estação fiscal do Xapccó, na estra- 
da de Guarapuava j n\m os (errenos sobre que foi estabe- 
lecida essa estação são os mesmos que as duas Procínctas 
futendem são litigiosos. 

I Entretanto Santa Catharina nom sequer reclamou, 
porque comprehendeu, que nisto havia importantes in- 
teresses cominerciaes para o Paraná. 

» Que razões tein pois o Paraná para protestar e 
meárao oppôr-se, como V. E.x., poderá ver das inclusas 
peças officiaes, que vão junt&s, ao estabelecimento da 
estação fiscal de Santa Catharina nos mesmos terrenos 
que 0 Governo Ou a Assemhléa Geral «tuda nno mo/ 
reu á gualdas duas Provindas pertencem, e aos qnaQS 
ambas se julgão com direito? >• 

» Não aíTecta a çuwíiío de /ímíící, porque seu eslabo- 
leeimento hoje nenlium direito dá á esta Província, 
principalmente já estando esse negocio, como se sabe, 
submettido á deci>ão dos Poderes competentes; não 
oftende os interesses commercias do Paraná, porque, 
com a medida tomada pela Província de Santa Catha- 
rina, não cessa, nem mesmo diminue a percepção do 
mipòsto de igual natureza na Ptovincia do Paraná. 

Este confliclo sendo levado ao conheci- 
mento do Governo Imperial provocou uma 
decisão toda favoravel á Província do Pa- 
raná ; medida que foi muito além do que 
reclamava esta Província, e consta do l')e- 
creto n. 3378 — de 16 de Janeiro de 1865, 
e nestes termos concebido ; 

<■ Os limiles entre as Províncias do Paraná e Santa 
Catharina são provisoriamente fixados polo rio Sahy 
guassu, Serra do Mar, rio Marombas, desde sua ver 
(ente até o das Canoas, e por este até o Uruguay. 


2. ® — Roteiro do Brasil, ipov Gabriel Soares 
de Souza. 

3. ® — Memórias históricas, etc. por Mon- 
senhor Pizarro, t. 9. cap. 4. 

í.°^Memoria política sobre a Capitania 
de Santa Catharina, escripta no Rio de Ja- 
neiro em 0 anno de 1816, por Paulo José 
Miguel de Brito. 

5. ® — Synopsis chronologica do BrazU, 
pelo General José Ignacio de Abreu e Lima. 

6. ® — As obras ns. 4, 12el4 do prece- 
dente artigo. 

7. ® — Viagens ás Provindas de S. Paulo 
e Santa Catharina, por Mr. Augusto de 
Saint-Hilaire. 

8. ® — Annuario do império do BrazU, em 
1847, porJ. F. Sigaud. 

9. ® — Annaes da Capitania deS. Pedro, 
pelo Dezembargador José Feliciano Fer- 
nandes Pinheiro (Visconde de S. Leopoldo). 

10. — Carlas ácerca dos limites da Provin- 
da de Santa Catharina, por José Gonçalves 
dos Santos Silva. 

11. — As Leis em confliclo com o direito de 
oceupação e conquista, ou Provinda de S. 
Catharina em seus confins com a Provinda 
do Paraná, (Idem). 

12. — informação sobre os limiles da Pro- 
vinda de S. Paulo com as suas limürophes 
etc. por Manoel da Cunha de .Azeredo Cou 
linho Souza Chichorro. 

13. — Itinerário desde ns confins septen 
irionaes da Capitania do Rio Grande do 
Sul até a cidade de S. Paulo (anonymo) 

14. — Descripção da Província de Santa 
Catharina, comprchendida entre a ponta 
das Bombas e a barra do Xorte do rio de 
S. Francisco (Xavier). Bio de Janeiro, 1849. 

to. — Relatorio da exploração da estrada 
do Pepiry-gtiassú, por Jeronymo Rodrigues 
de Moraes Jardim em 1866 (annexo ao 
Relatorio do Ministério da Agricultura di 
1866). 

16. — Diário dos commissarios, aslrono 
mos e geographos da primeira tropa, em 
execução do Tratado de 13 de Janeiro 

730 (no tomo 7 da Colkcção de Xoticias 
Ultramarinas) . 

17. — itinerário da viagem que fez Joa 
quim de Moraes Dutra em 1858, desde a fóz 

rio Passo Fundo no Uruguay, até o 
passo de S. Borja, pelo P. João Pedro Gay 

18. — Projecto de uma estrada da cidade 
do Desterro ás Missões do Uruguay (ano- 
nymo). 

19. — Memória histórica, estatística e 
commercial da Prorincia de Santa Calha- 

ina, por Carlos van Lede. 

20. — Xotida sobre a Provinda de S. Ca- 
tharina (Brazil) por Leoncio Aubc. 


campo das Palmas 
Esta questão he demasiado importante 
para ser demorada, e muito convém que os 
altos poderes do Estado a resolvão no in 
teresse geral do Paiz. 

Divisão Judiciaria. — Esta Província, 
quanto ao Judicial, depende da Relação da 
Còrte, e pelo que respeita ao Ecclesiástico, 
depende da Diocese de S. Paulo 
O numero de suas Comarcas não excede 


Krochne, 1866. 

13. — Planta da cidade do Desterro, pelo 
Tenente Coronel João de Souza Mello e Al- 
vim (manuscripta) . 

14. — Carta derroteira da costa do Brazil, 
do Rio de Janeiro ao Rio da Prata e Para- 
guay, levantada por Mr. Er. Mouchez, etc. 

iris, 1864. 

lo. — Carta particular da costa do Brazil 
desde o cabo S. Martha até a barra do Tra- 


seguimos no nosso mappa o mesmo sj^ste 
ma adoptado nas precedentes Províncias. 
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PROVlXCl.i DE SA^•T.V CATHARINA. 


de quatro; e quanto aos respectivos limites mandahv, etc. porMr. Er. Mouchez. Paris, 

' 1863. 

16. — .Mappa da costa oriental da Ameri 
ca Meridional, desde a Província do Espi 
rito Santo a de S. Catharina, organisado se- 
gundo os trabalhos de Mr. Er. Mouchez, e 
do Barão Roussin. Publicado por ordem do 
Almirantado. Londres, 1865. 

17. — Plano da entrada do rio de S. Fran- 
cisco do Sul, levantado em 1860, por iMr. 

O material de que nos aproveitamos nesta I Er. .Mouchez. Paris, 1862 
Província foi 0 seguinte: 18. — Planta da ilha de S. brancisco do 

1. ®— Plano hydrographico da ilha de S. Sul e embocadura do rio, segundo os traba- 
Catharina e da terra firme adjacente, ré-cti- lhos de Mr. Er. Mouchez, e A . X. de N 
ficado no anno de 1814, por Paulo José Mi- Torrezão, da Marinha Brazileira. Paris 
guel de Brito: meridiano de Lisboa (annexol 1864. 

ã Memória política do mesmo Brito). 19. — Plantas das bahias das Garòpas e 

de Itapocoroia por A. X. de N. Torrezão, 
, , copiadas porMr. Er. Mouchez. Paris,1864. 

2. ®— Planta hydro-topqgraphica de parte |o.— fllappa da Província de Santa Ca- 

da Capitania de S. Catharina pnr Paulo Jnsé tharina do Império do Brazil com as partes 
Miguel de Bnto, Tenente Coronel Ajudante adjacentes das Provindas do Paraná, de S. 
de Ordens do Governo da sobredita Capita- pe^ro do Rio Grande do Sul, traçado e de- 
nia (Idem) . senhado por Waldernar Schultz, e comple- 

Lithographada no estabelecimento da Academia tado COm OS nOVOS traballlOS feítos pelo 
Reai das Sciencias de Lisboa. mesmo e seu Companheiro 0 Barão Ó’Byrn, 

3. ® — Os raappas ns. 2 e 5 da precedente durante as excursões que fizerão nos annos 

Província. | de 1839 e 1860. Dresua, 1863. 

4®. — Carta geo-hydrographica da ilha e 
canal de Santa Catharina, levantada por H. 

L. deNiemeyer Bellegarde, official do Im- 
perial Corpo de Engenheiros. Rio de Ja- 
neiro, 1830. 


Este mappa foi lithographado em Leipzig, no Ins- 
tituto lithographico de F. A Brockhaus, sendo o 
meridiano adoptado, o de Greeuwich, 

21, — Segunda parte da planta hydrogra- 
phica do canal de S. Catharina desde o es- 
treito até a barra do Sul, etc. pelos Tenen- 
tes da Armada Antonio Luiz von Hoonholtz 
e Eduardo A. de Oliveira. Rio de Janeiro, 
1863. 

22. — Esboços topographicos das colonias 
D. Francisca", Blumenau, Itajahy, Thereso- 

nome, e a Província de Santa Catharina, por I polis, S. Izabel, e Angelina (ànne.vos ao 
Jeronymo Francisco Coelho chefe de com- Relatorio do Ministério da Agricultura de 
missão, e outros Engenheiros militares, etc. 1868). 

reduzida a menor escala pelo Capitão Luiz Fóra do material supra notado e dos Re- 
Pereira Lecór. Rio de Janeiro (sem dala). llatorios da Presidencia da Província, con- 
6 .® — Planta hydrographica da costa e por- sultamos as seguintes obras; 
to de Santa Catharina desdeapontadasBom- 1.® — Diário da navegação de Pedro Lo- 

bas até a cidade, levantada por ordem àolpes de Souza, pela costa do Brazil até o rio 
Ministério da Marinha, pelo 1.® Tenente da Uruguay, publicado e annotado por F. A. 
Armada Antonio Luiz von Hoonholtz, com- de Varnhagen. 


5.® — Mappa da medição e demarcação de 
25 léguas quadradas dâs terras concedidas 
em complemento do dote da Sereníssima 
Princesa de Joinville a Senhora D. Francis- 
ca, comprehendendo os terrenos adjacentes 
ao rio de S. Francisco, e a ilha do mesmo 


Limites. — O território desta Província, 
outr’ora habitado pelos indígenas Carijós, os 
únicos que na costa do Brazil não erão antro- 
])ophagos, constituía em grande parte a 
Terra de S. Anna, pertencente á Capitania 
doada ã Pero ou Pedro Lopes de Souza, 
mão de Martim Affonso; território que 
alcançava a margem esquerda do rio Ara- 
ranguâ. 

Toda essa Terra de S. Anna revertèo á 
Corôa em 1709, quando ü Marquez de Cas- 
caes vendeu-a com todos os dorainios que 
seu antepassado Lopes de Souza possuia ao 
Sul do Brazil : exceptuada tão sómente a 
Capitania de Itamaracá com trinta léguas, 
0 que tudo consta do .Tlvarã de 22 de Ou- 
tubro daquelle anno, e Escriptura de compra 
e venda de 19 de Setembro de 1711, que se 
póde consultar nas Memórias da Capitania 
de S. Vicente, por Fr. Gaspar da Madre de 
Deos. 

A Terra de S. Anna, correspondente a 
quarenta léguas, começava da barra mais 
meridional da bahia de Paranaguá, e acabava 
como já fizemos ver, no rio Araranguâ. Uma 
pequena parle deste território está hoje li- 
gada á Província do Paraná, até a fóz do 
rio Sahy-guassií. 

Depois dessa reversão, a Terra de S. Anna 
foi comtemplada no território de que se for- 
mou a Capitania de S. Paulo, e conservou-se 
até 1733, em que por Provisão do Conselho 
Ultramarino cie 11 de Agosto desse anno, 
forão a ilha de S. Catharina e o lerritorio 
vizinho segregados da Capitania de S. Paulo, 
e incorporados na do Rio de Janeiro. 

Mas no anno seguinte foi este território 
elevado á Capitania, bem que subordinada á 
do Rio de Janeiro, sendo o seu primeiro 
Governador o Brigadeiro José da Silva Paes, 
que como tal começou a funccionar desde 7 
de Março de 1739. " 

Não "conhecemos o documento creando 
esta Capitania, denominada da ilha de S. Ca- 
tharina e Continente de S. Pedro. Sabe-se 
pelo testemunho de Monsenhor Pizarro, que 
esta Capitania havia sido, desde a sua crea- 
ção, considerada independente. 

Entretanto o mesmo Pizarro declara que 
no anno de 1762, por uma Provisão do 
Conselho Ultramarino, cuja data não re- 
produz, na administração de D. José de 
Mello Manoel, ficou a Capitania sujeita ao 
Governador geral do Estado. 

Mas ha nisto perfeito engano, tendo-se á 
vista a Carta Regia de 9 de Maio de 1748 
dirigida â Gomes Freire de Andrade, Conde 
de Bobadella, onde positivamente se declara 
que 0 Governo desta Capitania éra subal- 
terno ao do Rio de Janeiro. 

Forão os naturaes da antiga Capitania de 
S. Vicente, os que primeiro se resolverão 
a ir habitar estes terrenos ; estabelecendo-se 


na ilha, que outr’ora se chamava dos Paios, 
indo 0 seu primeiro povoador Francisco 
Dias Velho Monteiro, residir em 1651 no 
po7-to dos Patos, onde provavelmente he 
hoje a cidade do Desterro. 

Atfribue-se ao navegante Sol is a desco 
berta em 1515 da ilha, que déo nome á Pro 
vincia. chamando a bahia em que fundeou 
dos— Perdidos, entre a ilha e a terra firme 
Não se sabe ao certo quem substituio 
nome de Patos por S. Catharina, bem que 
0 primeiro povoador 4 elho Monteiro, po 
zesse sob a invocação de S. Catharina ■ 
primeira capella que ali se erigio. 

Em 1742, por Provisão do Conselho L 
tramarino de 4 de Janeiro, a villa da Laguna 
e seu território, que também havia sido co 
lonisado por Paulistas, forão incorporados 
á Capitania do Rio de Janeiro, havendo 
sido desligados da de S. Paulo. 

Passados sete annos foi a mesma ilha 
seu território separados da Ouvidoria de 
Paranaguá, fixando-se-lhe os respeclivos 
limiles^ pela Provisão do Conselho Ultrama- 
rino de 19 de Novembro de 1749, que aqui 
integralmente inserimos: 

u D. João, por graça óe Deos, Uey do Portugal 
dos Algarve.«;d’aquem c d'alem mar cm África, Senhor 
de Guiné, etc. 

Faço saber a vós, Governador da Ilha de S. Ca 
tliarina, que eu houve por bem, por resolução de 20 de 
Junho do presente anno, em consulta do meu Conselho 
Ultramarino, croar nessa Ilha com o mesmo ordenado 
precalços, que tem o de Pernaguá, uma Ouvidoria 
qúe 0 districlo dessa nova Ouvidoria ficará para o Nor- 
te pela barra austral do rio S. Francisco polo cubalão 
do mesmo rio, e pvlo rio .\egro i/ue se mette no 
Grande de Curtdjha (íguassu)» C que para o Sul 
acabará nos montes que desaguão para a lagóa Vme 
rv ; de que vos aviso para que as.sim o tenhaes en 
tendido. 

t» El-Rey, Nosso Senhor, o mandou pelo Conde de Ta- 
ronca, do seu Con-^elho, e Presidente do de Ultramar 
e SC passou por duas vias. Theodoro de Abreu Remar- 
des a fez em Lisboa a 20 de Novembro dc 1748. O Se 
cretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever 
— Conde de Tarouca. — (Nola no verso.) Por tlespacho 
do Conselho Ultramarino, do 19 do Novembro de 1749. 
Cumpra-se e reciste-se. Desterro, a 10 de Março de 
1750. — üfanoel Escudeiro Ferreira de Souza, n 


0 território da Villa de S. Francisco foi 
incorporado á esta Província em 1750. como 
se vé da seguinte carta que o Conde de Ro- 
badella. Governador geral da Capitania do 
Rio de Janeiro, dirigio ao Capilão-Mór 
dessa villa Sebastião Fernandes Camacho 
em 20 de Junho desse anno : 


B Na fórma das ordens de Sua Magestade se achão 
(livisos os governos de Santos e da ilha de Santa Ca- 
tharina, pertencendo essa Capitania ao da dita ilha, 
pelo que ainda que Vm. n<ão tenha recebido ordens do 
Governador de Santos em i^ue lhe declare o referido, 
deve estar daqui em dinntc as do da ilha dc Santa Ca- 
tharina, a cuja jurisdicção fica pertencendo essa Capi- 
tania na fórma das referidas ordens. Deos guarde a 
Vm. Rio de Janeiro, 20 de Junho de 1750. — Gomes 
Freire de Andraik. — .Sr. Seba.otião Fernandes Ca 
macho. « 


Organisado o terri torío em Ouvidoria, 
comprehendendo o lerritorio austral até os 
montes dos Tapes e Lagôa Jlirimou/meri/, 
mais regular se tornou sua administração, 
em vista da nova providencia, quanto ao 
Judicial. 

Parece que foi nesta oceasião que se dêo 
á este lerritorio porlimite meridional o rio 
Mampituba, segundo se deprehende do 
que diz Pizarro em suas Memórias to 9 á 
pag. 299. 

Em 7 de Março de 1777 foi a Capitania 
conquistada pelos Hespanlióes, sob o com- 
inando de D. Pedro Cevallos, em cujo do- 
mínio esteve durante o espaço de um anno 
quasi cinco mezes, pois foi restituída a 
Portugal em 30 de Julho de 1778, conti- 
nuando a ser administrada como anterior- 
mente. 

Mas tendo sido elevada a Capitania inde- 
pendente, sob 0 titulo de Capitania de S. 
Pedro, a antiga Capitania de El-Rey, por 
Carta Régia de 19 de Setembro de 1807, 
ficou esta Província subordinada áquella, 
qne se havia tornado mais importante em 
população, e em lerritorio pela aequisição 
das sete Missões do Uruguay. 

Este predomínio ainda mais se fortaleceu 
com 0 Alvará de 16 de Dezembro de 1812, 
pois que fixou-se em Porto Alegre a cabeça 
da Comarca, que comprehendendo os dous 
territórios de S. Catharina e de S. Pedro, 
se ficou chamando Comarca de S. Pedro e 
de S. Catharina. A integra do mesmo De- 
creto he a seguinte: 

«t Eu 0 Príncipe Regente faço saber aos que este Al- 
vará virem, que em consulta da Meza do Dezembargo 
do Paço me foi presente, que tendo sido elevado o Go- 
verno do Rio Grande a Capitania com a denominação 
de Capitania de S, Pedro do Rio Grande declarando por 
Capital a Villa de Porto-Alegre por ser a residência 
do Governador e Capitão General ; era conforme a esta 
minha real determinação, qne a referida villa íle Porto 
Alegre fosse também a cabeça da Comarca e a resi- 
dência dos Ouvidores Geraes que anteriormente se cha- 
mavão Ouvidores da Comarca de Santa Catharina i e 
tendo consideração ao referido, á maior commodidade 
dos povos habitantes da mesma Capitania e á prosperi- 
dade que a ella deve resultar em muita utilidade de 
meus fieis vassallos o do meu serviço: 

K liei por bem, conformando-mc com o parecer da 
mesma consulta, ordenar : que a Vtlla de Porto-Alegre 
fique tendo e gozando a graduação de cabeça de Co- 
marca, que na mesma Villa fique sendo a residência or- 
dinária dos Ouvidores Geraes da Comarca, e que esta 
se fique denominando « Comarca de S. Pedro do Rio 
Grande e de Santa Catharina. « O que assim se ficará 
observando. 

«Pelo que mando, etc. Dado no Rio de Janeiro, aos 
16 do Dezembro de 1812. — Príncipe, com guarda. >' 

Subordinada á Capitania de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul manteve-se esta Pro- 
vinda até que o governo do Rey D. .loãoVl 
por Alvará de 12 de Fevereiro de 1821 
creou a nova Comarca da ilha de Santa Ca- 
tharina, desIigando-a da do Rio Grande 
do Sul, mas neste Alvará com força de Lei 
que abaixo copiamos, nada se diz"quanto á 
separação administrativa. 


Esta separação parece que só teve lugar 
depois da vinâa da Côrte Portugueza em 
1807, em vista do que em sua Memória po- 
lihca, expõe Paulo José Miguel de Brito, 
cujas palavras aqui consignamos; 

II 0 governo da Capitania de S. Catliarina he indi- 
vidual, e a pessoa que o exerce tem o titulo de Gover- 
nador, e he nomeado pelo Soberano, o quem esiá hoje 
( 181 C) «nicomeníc íidilo; e ho pelo Ministério que se 
expedem as ordens, e à este dirige o Governador a sua 
correspondência official, eem iniervenç, 'lo de alguma outra 
authoriilade. » 

< Antes da vinda da Corte para o Brazil, o Gover- 
nador de S. Catliarina cslaea sujeito ao Vice-Reg do £s- 
iado,e a sua aulhoridade póde dizer-se que era pu- 
ramente militar, e mesmo esta era coarctada por 
aquelle seu Superior. » 

Por tanto deve suppor-se que no fim da 
administração do Governador D. Luiz Mau- 
rício da Silva ficou esta Capitania, indepen- 
dente de facto, e que a sujeição á Capitania 
de S. Pedro se não foi nominal, durou até a 
nomeação do successor deste Governador 
Jo;\o tTeira Tovar de Albuquerque por 
Decreto de 24 de Maio de 1817; continuan- 
do assim na administração do Governador 
Thomaz Joaquim Pereira Valente, em 20 de 
Julho de 1821, quando a separação com- 
pleta se havia consolidado com a publicação 
do Alvará de 12 de Fevereiro de 1821, que 
desannexou da Comarca de S. Pedro a de 
S. Catharina. 

Desde então cessou completameiite a su- 
jeiçãoá Capitania de S. Pedrodo Rio-Gran- 
de "do Sul, e pòde esta Provinda ser con- 
templada no numero das que tiverão de 
mandar representantes para as Còrtes de 
Lisboa, e Assembléa-Geral Constituinte e 
Legislativa do Reino do Brazil, segundo as 
Inslrucções de 19 de Junho de 1822, ca- 
pitulo 3® e artigo 10 n. 3, e Decrelo de 18 
do mesmo mez e anno; mas, forçoso he 
disê-lo, nenhum documento existe decre- 
tando aquella separação, salvo nas Instruc- 
ções dadas ao Governador 1). Luiz, ou ao 
seu successor João Vieira Tovar de Albu- 
querque, de que não temos noticia. 

Eis a integra do Alvará de 12 de Feve- 
reiro de 1821: 

Eu El-Rcy fnço saber aos que este Alvará com 
força de lei virem, que constando na minha real pre- 
sença, por consulta da Meza do Dezembargo do Paço, a 
urgente necessidade que ha de se dividir a Comarca de 
S. Pedro do Rio Grande e Santa Cathariua, creando-se 
nella «ma nova Ouvidoria, por não ser possível a hum 
só Magistrado corrigir annualmento na vasta e.xtensão 
da mesma Comarca todas as villas de que ella se com- 
põe, separadas a gi amlc distancia umas das outras, 
e satisfazer com a devida presteza c c.xacção ás demais 
obrigações inherentes ao cargo de Ouvidor, e a muitas 
comrnissões e diligencias do meu real serviço, de que se 
faz necessário encarrcga-Io ; o tendo consideração ao 
referido, e ao roais que se me expendeu na mencionada 
consulta, em que fòi ouvido o Dezembargador Procu- 
ador de rainha Corôa e Fazenda: 

II ei por bem crear uma Comarca na Província de 
Santa Catharina, que so denominará Comarca da ilha 
de Santa Catharina, conservando-se o lugar de Ju'z de 
Fóra da Villa dc fs’ossa Senhora do Desterro da mes- 
ma ilha, a qual ficará sendo a cabeça da nova Comarca, 
denomifiand 0 'se a antiga d ora em diante Comarca do 
Rio Grande do Sul. 

Terá a dita nova Comarca por districto da parte do 
Sul a mesma divisão quo tem o Governo ; no centro 
comprehenderá a Villa de Lages, o pelo Norte terá o 
seu limite pela divisão actual da Comarca de Parana- 
guá e Curityba. 

Os Paulistas que em razão do commercio 
das tropas muares, de que se ião prover 
nas regiões do Rio da Prata, atravessarão 
0 lerritorio de S. Catharina, e á semelhança 
do que praticarão os Geralislas no terri- 
tório ao Sul do rio Sapucahy, forão-se es- 
tabelecendo em pontos da estrada, quejul- 
gárão convenientes; e como era dillicil á 
coramunicacào com a séde do Governo na 
ilha de S. Catharina, em razão da falta de 
estradas, transpondo a Serra Geral, enten- 
derão que vindo de S. Paulo, devião prestar 
obediência áquelle governo. 

Foi desta sorte que estabelecendo-se em 
Lages, ficarão sob a dependencia de S. Paulo 
desde o anno de 1774. Mas o governo da 
ftletropole instigado para tomar uma medida 
no sentido de reincorporar o lerritorio in- 
vadido desde 1791, somente realisou-o em 
1820, por Alvará de 9 de Setembro, que 
aqui consignamos: 

fi Eu, El-Rey, faço saber aos que este Alraní co7n forca 
de ki virem, que tomando em consideração, que sendo 
a villa de Lages a mais meridional das da Província 
de S. Paulo, pela grande distancia em quo se acha da 
Capital, não póde ser promptamente soccorrida com 
opportunas providencias, q«c a fação elcvar-se do 
estado de decadência era que se acha, procedida dos 
repetidos damnos, que os Indígenas selvagens, seus vi- 
sinhos teein feito no seu território, e que reunindo-se ao 
governo da Capitania de Santa Catharina, donde póde 
ser mais facilmente auxiliada, se tornarão menos atre- 
vidos aquelles malfazejos selvagens, e talvez se sujeitem 
o« SC retirem deixando os Colonos com a segurança 
precisa para se aproveitarem da grande fertilidade das 
terras do Termo da mesma villa, regadas por muitos 
rios e debaixo de um clima temperado e sadio. 

II llci por bem desannexar a mencionada villa de Lages, 
eo seu termo da Provinda deS. Paulo, e incorpora-la 
na Capitania de S. Catharma, a cujo governo ficará d'ora 
em diante sujeita. E este se cumprirá como nelleso con- 
tém : Pelo que mando, etc. 

« Dado no Palacio do Rio de Janeiro, aos 9 de Se- 
tembro de (820. — Rey, com guarda. — Thomaz Antonio 
de Villa Nova Portugah * 

Este aclo reparador fundado em justiça e 
conveniência publicas, como já reconhecera 
Pizarro em suas J/cí?iorias, quando assegura 
que 0 lerritorio de Lages havia sido incor- 
porado â Capitania de S. Catharina, como 
fóra oulrora . 

Parecia que depois desta providencia, e 
do Auto de demarcaçào de 2 de Maio de 
1771, que fixàra na margem direita do rio 
Sahy-guassu a fronteira septenlrional desta 
Província, estaxão terminadas as questões 
de limites com a Província de S. Paulo, e 
posteriormenle com a do Paraná. 

Não aconteceu assim, porquanto a mesma 
causa produzio idênticos effeitos. 

A linha do rio Negro foi invadida, e os 
Colonos que erão Paulistas, também enten- 


derão que deviào preito e homenagem a Pro- 
víncia de onde erão oriundos, e não aquella 
em cujo território se estabelecerão, 

Conhecida a historiada organisaçào deste 
território, examinemos quaes são os seus 
limites actuaes, e posição astronômica. 

A sua latitude, como a das Provincias con- 
terrâneas, he inteiramente austral, e encerra 
o território entre os parallelos de 20 “ 30’ e 
29» 18’. 

A longitude toda Occidental fica compre- 
hendida entre 5“ 8’ e 11® 2’ do meridiano 
adoptado. 

A sua maior extensão de Norte a Sul he 
de 68 léguas, desde a margem direita do 
fio Sahy-Guassú á esquerda do Mampituba, 
e de Leste á Oeste 103 léguas desde a Ponta 
do Mondoy á margem esquerda do rio Pe- 
piry-guassü ; e 45 léguas da mesma Ponta â 
margem esquerda do rio Canoas na con • 
fluência do rio Marombas. 

O seu litoral he de mais de 90 léguas. 

Confina ao Norte com a Província do Pa- 
raná, pelos rios Sahy-guassfi, Negro, e 
íguassü, ao Sul com a de S. Pedro, pelos 
rios Mampituba, Sertão, Barroca, Touros, 
Pelotas e Uruguay; a Leste com o Oceano 
Atlântico, e <á Oeste com a Confederação Ar- 
gentina, pelos rios Pepiry-guassü, e S. An- 
tonio, e Provincias do Paraná pelo cubatão 
da Serra Geral ou do mar, e do S. Pedro 
pelo mesmo cubatão entre as nascentes do 
rio Barroca, cujas aguas correm para 0 üru- 
guay, e as nascentes do rio Sertão, aiiluente 
do Mampituba ou Marabituba. 

A fronteira .septentrional, entre a Serra 
Geral, e a costa era outr’ora pola barra de 
Guaratuba, segundo consta de um provi- 
mento ena Correiç.ào do Ouvidor Raphael 
Pires Pardinho de 29 de Abril de 1720, mas 
esse limite foi substituído pelo actual do rio 
Sahy-guassú, quando se creou em 1770 a 
a illà de Guaratuba: e consta do Aulo de de- 
marcação de 2 de Maio de 1771, que aqui 
reproduzimos: 

V Anno do Nascimento de N. S. Jesus Clirialo de mil 
siMeeentos e setenta o um aniios, a'-s dous dias do inez 
de Maio do dito anno, na paragem chamada Sahy, termo 
da Villa do Rio de S. b'raacisco, aonde se acliavão pre- 
sentes o /ms (h'(HimrÍQ o Capitão Amaro de Miranda 
Coutiiiho, e Vereadorea, mais vellio Amaro de Oliveira 
Camacho, Pedro de Castilho, segundo, c José de Miran- 
da Coulinlio, terceiro, e o Procurador do anno passado 
Amador C-omes do Oliveira, por impedimento do actual, 
razia ns suas vezes, e o Alcaide Antonio Gomes Cardoso, 
fodos da governança da dita Villa do liio de S. Fran- 
cisco. e bem assim se acharão presentes o Juiz c mais 
Officiaes da Camarade S. Luiz de GuaratubOy a saber; 
Juiz 0 Alferes Anlouic Carvalho Buono, Vereadom, 
primeiro, Antonio do Oliveirado Prado, e segundo Ma- 
noel de Miranda Coutinho, e o Procurador do Concelho 
José Martins Ferreira, comigo Escrivão da Camnra 
abaixo declarado ; e sendo ahi também presente o Ca- 
pitão Gaspar Gonçalves de Moraes, onde todos por 
todos juntos foi mandado declarar, que sendoSua Ma- 
gestaile Fidelíssima servido mandar crear no rio 6ua- 
raluba nova povoação, edificar Villa com a invoca- 
ção do orago de S. Luiz, era também preciso divide- 
reo\~se os termos e Umücs para qualquer das Villas 
í?aber‘em os seus lermos e repartição, aonde de primeiro 
invocâo as Gamaras, em presença do Ajudante das or- 
dens do General da Capitania de S- Paulo, executor das 
ordens de Sua Mugesiadc, assentarão uuifornicmcnle : 

I Que para bem de ambas as povoações, seria ulil 
ticar a divisão do termo entre a.s duas Vilía< neste refe- 
rido lugar chamado o Sahy^ aonde com effeito se demo- 
rou na Rarraqiiesai ao mar da parto do Sul, correndo 
0 seu travessão para a parte do Sertão ao rumo do Oeste 
por coiTor a costa dc Norte a Sul, em cuja barra ?c 
assentou um agullião, e bolando-se o rumo, se divulgou 
fazer em direitura pura a parte do sertSo pelo referido 
rumo de Oeste fronteiro, entro um morro grande que 
fica da parte do Norte, chamada Araraquara, e da 
parte do Sul, outra ponta de serra chamada Ikrim, 
e pela aberta que mostra entre estes dous morros, corre 
a rumo d’agulha, que fica servindo de demarcação, cor- 
rendo pelú dito rumo da barra do dito Rio até a dita 
aberta: ficando assim toda a terra que corre para a 
parte (lo Sul, até os mares e mais rius, e suus verten- 
tes do rio de S. Francisco, pertencendo ao termo da dita 
Villa, e toda a terra que corre da dita demarcação para 
a parte do Norte ató o rio Guaratuba, morros e suas 
vertenles fica pertencendo ao termo e disiricto da dita 
Villa Nova de S. Luiz de Guaratuba. 

I E nesta forma com boa harmonia convicrão os Offi- 
ciaes de uma e outra Gamara na forma que se tinha 
leito a demarcação. 

M E para a todo tempo constar, mandarão lavrar 
dous autos, uin para se registrar no livro do tombo da 
Camarado Rio de S. Fraucisco, e outro para se regis- 
trar na Gamara da Villa de Guaratuba, e nas mais 
partes á que tocar e fòr necessário, etn cujos autos 
todos assignarão como dito Capitão Gaspar Gonçalves 
de Moraes, que por ordem do dita Ajudante das Or- 
dens assistio á dita demarcação. 

t E eu Manoo! Antonio Pereira, Escrivão da Gamara 
pie 0 escrevi — Amaro de Miranda Coutinho. — Antonio 
Carvalho Bunno. — Amaro de OUveiraCamacho. — Pedrode 
Castilho. — José de Miranda Coutinho. — Amador Gomes 
h Oliveira . — Antonio do Olkeira do Prado. — Manoel do 
yiiranda Coutinho. — Cruz de — José Martins Ferreira. — 
7aspar Gonçalves de Moraes. — Cruz de— >Antonio Gomes 
Cardoso. » 

Este Auto foi reconhecido pela Presi- 
lencia desta Província nos Relatórios de 
1841 e 1857, não obstante as pretenções 
ia Gamara da cidade de S. Francisco, ao 
quarteirão da Boavista, além da margem 
ssqiierda do rio Sãhy guassú, pretenção 
}ne 0 Governo Imperial repellio por Aviso 
le 18 de Dezembro de 1861. 

A linha dos rios Negro e íguassü tem a 
base legal da Provisão do Conselho Ultra- 
marino de 19 de Novembro de 1749, supra 
fitada, que já havia sido precedida da Carta 
Régia de 9 de Maio de^ 1747, dirigida ao 
1“ Governador José da Silva Paes, quando 
'ecommendando os colonos Açorifas que 
ião estabelecer-se na nova Capitania, se ex- 
pressa por esta fórma : 

< 0 dito Brigadeiro porá todo o cuidado em que estes 
novos Colonos sejão Bem tratados e agasalhados, e 
assim que lhe chegar esta ordem procurará escolher 
assim na mesma ilha, como nas terras adjacentes desde 
0 rio de S. Francisco do Sul até o serro de S. Miguel 
(aõSiil do Chuy),e no sertão correspondente á este 
Oistricto ( com attenção porém a que se .ião dê justa 
razão de quei.raaos Hespanhóes eonfinanies),e sitios mais 
proprios para fundar Lugares » 

Ora já nessa epocha 0 Governo da Me- 
trópole sabia que a Capitania de S. Ca- 
tiiarina confinava com as Colonias Hespa- 
nholas, por quanto negociava na Hespanha 


os limites dos rios Pepiry-guassü, S. An- 
tonio e Iguassü,e os conseguio pelo Tratado 
de 13 de Janeiro de 1750. 

E cumpre notar, que tanto a opinião de 
que a Província de S. Catharina confinava 
com as Colonias Hespanholas era e he bem 
fundamentada, que ainda em 1844 e 1845, 
nos /{«íatortosdo Ministério do Império era 
ella consagrada, a proposito da navega- 
ção do rio Paraná e da facilidade que teria 
â Província de Minas-Geraes de cominuni- 
car-se com 0 extremo sertão desta Província 
de S. Catharina, no lugar em que confma 
com a Provinda hespanhola de Comentes ; 
e outra não póde ser, senão a fronteira 
Occidental assignalada pelos rios S. Antonio 
e Pepiry-guassü. 

Além destes documentos sobremodo con- 
cludentes, vem ainda corrobora-los 0 .Vivará 
com força de Lei de 9 de Setembro de 1820, 
que reparando a intrusão dos Paulistas no 
território de Lages, annexou de novo á 
S. Catharina a villa e 0 respectivo territó- 
rio. Ora, esta medida era altamente recla- 
mada pelo governo de S. Catharina desde 
a invasão, como se vé do seguinte trecho 
da Cartaqueem 14 de Setembro de 1787,foi 
dirigida pelo Vice-Rey Luiz de Vasconcel- 
los ao Governador da mesma Capitania : 

« Não duvido que os limites desse Governo so tenhão 
apertado com a usurpação dos terrenus que tôni-.se apro- 
riado a Capitania de S. Paulo, e que a Villa de Lages 
aja de pertencer ao distrieto dessa ilha; mas sendo 
certo que não devendo igualmente reclamar os terrenos 
usurpadosy por serem todos pertencentes á Sua Mages- 
tade, ainda que em diversos dominios, nem também 
convir na posse que delles $c tem arrogado a Capitania de 
S. Paulo, não po.sso escrever inimediataineute ao Gover- 
nador actual para fazer praticável a picada da villa de 
Lages até essa ilha, como lambera a estrada até a serra 
Geral, sem me pòr nas circumstancias de approvar o 
mesmo, que me parece repugnante^ ou de reclamar, o que 
não me parece por ora conveniente. » 

Mas a administração de S. Catharina com 
pertinácia igual a dos invasores não se es- 
queceu de Lages, e a Memória polificaqne 
em 1816 publicou Paulo José Miguel de 
Brito, convenceu 0 Governo da Metropole, 
e foi 0 Alvará expedido. 

Ora nessa Memória se pede 0 desmembra- 
mento da Capitania de S. Paulo da villa das 
Lages e de todo 0 território que está para 0 
Sui no rio Uruguay e de um dos seus braços 
denominado rio Correntes, que conílue em 
outro que chainão rio das Canôas, até ao 
lugar em que 0 primeiro [Uruguay) entra 
nos dominios da Coròa de Hespanha ; incor- 
porando-se 0 mencionado território na Ca- 
pitania de S. Catbarina; de modo que esta 
ficasse confinando pelo Sul com a do Rio- 
Grande de S. Pedro,por toda a sua extensão 
da sua fronteira septentrional, desde a costa 
do mar até as Missões, situadas na margem 
oriental do mesmo Uruguay, que já perten- 
cia ao Brazil. 

Se então era esse 0 terrilorio de Lages, 
que se solicitava para S. Catbarina, como 
tomar 0 Uruguay, por fronteira meridional 
de S. Paulo, e hoje da Província do Paraná? 

E tanto a Capitania de S. Paulo compre- 
hendeu na epocha a procedência do di ' ei to cia 
Capitanialimitrophe, que privava a de Lages 
estabeleceu 0 seu novo Registro não na mar- 
gem direita do Uruguay, como seria mais 
natural e conveniente; inui ao revez foiesta- 
belece-lo na margem do rio Negro, porque 
sabia que era essa a sua legitima fronteira. 

Não se póde deduzir direitos em prol da 
Província de S. Paulo do estabelecimento 
de indivíduos do sua procedência, além da 
divisa do rio Negro, sómenfe porque elles 
quizerâo manter 0 capricho de obedecerem 
ao governo de sua Província natal, visto 
como um lal principio he anarcbico ; e lào 
pouco da descoberta dos campos diis Palmas, 
facto mui recente (não passa de 1838 a 1840) 
e conleslado logo pela Província de S. Ca- 
Ibarina em officio de 21 de Junho ile 1841; 
não só porque este fundamento he futil,em 
vista dos actos legislativos existentes,como 
porque este territnrio pelo lado do Oeste já 
havia sido explorado pela segunda Partida 
demarcadora em 1739, quando forào fixar 
os pontos dos rms Pepiry-guassü, S. An- 
tonio e íguassü. Como são pouco conheci- 
dos estes trabalhos, aqui os reproduzimos 
do resumo que faz a mesma Partida em seu 
Diário : 

« O Uruguay, rio de caramujos ou caracóes, segnudo a 
significação daquelle nome, qno junto com o Baraná 
compõem o grande rio da Brala, he sem controvérsia um 
dos mais consideráveis, que regão o vasto continente da 
America meridional. Tem sua origem não distante da 
costa do mar pela latitude de 27 gráos e meio, pouco 
mais ou menos nas altas serranias, que estão defronte 
da ilha de S. Calharina, e correndo no principio ao Òc- 
cidente recebe tantas aguas vertentes da mesma serra- 
nia, que a 20 ou 2 o léguas do seu nascimento, por onde 
atravessa o caminho que fazem de S. Paulo a Viamão, e 
0 passão ps Portuguezes com o nome do rio das Canôas, 
oude he já mui caudaloso. •. 

Continuando, diz a mesma Partida diri- 
gida por parte de Portugal, pelo Coronel de 
Engenheiros José Fernandes Pinto Alpoim: 

K Na latitufle de 210 9 ' 23" desagua no Uruguay pela 
banda Occidental, ou mais bem septentrional, 0 rio Pe- 
piry, cuja boca em tempo eeceo, tem de largo 39 toezas; 
e sendo este 0 designado por lindeiro da divisão, se en- 
trou por elle, depois de praticado 0 exame que se refere 
napag. 69, até 7o, para assegurarrao-nos que era 0 
mesmo, ese deixuu em sua boca um signal para reco- 
nhecô-lo, ainda que^o mais visivel, e de maior duração 
seja sua iramediação ao salto, do qual só dista meia 
legua. 

« Nasce 0 Pepiry de um pequeno manancial que brota 
entre pequenas pedras em um plano era cima da serra- 
nia, que corre entre o Uruguav, e íguassü, dividindo 
aguas a um, e outro rio, que pela latitude estimada, de 
10' a pouco de haver sahido se augraenta de vários 
arroios que nascem de pantanos, e era seu curso todo 
entre montanhas, e bosques asperissimos faz infinidades 
de voltas, e serpenteados, sendo 0 rumo direito de sua 
origem aboca de I 50 para 0 Sudoeste. Sua extensão 
seguindo as mesmas tortuosidades se computou de 36, 


a 38 léguas, em que lhe entrão varlos arroios, e nas 
primeiras léguas se despenha por alguns saltos ele- 
vados, que 0 fazem innavegavel. 

« For sua parle inferior no espaço de 24 léguas, tem 
infinidade de arrecifes, que fazem difticil sua navegação 
ás canôas, quando está baixo como 0 estava neste tempo; 
porém nas crescentes manifestâo os signaes, que se 
vêoni em suas margens, que se poderá navegar largo 
espaço. » 

A Partida em outro lugar do seu Diano, 
diz sobre o rio Pepiry o seguinte ; 

(c O fio Pepiry, a quo também chamão Pequiry, cuja 
significação he rio de Piabas, se aceoramodava melhor 
com as que nclle se achão, comtudo sempre lhe conser- 
vamos 0 primeiro, por mais suave à pronunciação, para 
0 contra distinguir do outro Pequiry, que pela banda 
oriental desagua no Paraná acima do Salto Grande, u 

Continuando o resumo diz ; 

A- No mesmo plano cm que está 0 manancial, que dá 
origem aoFcpÊry,sc encontra a 500 passos, caminhando 
para Norte, outro manancial copioso que brota entre 
pedras grandes, c delle nasce 0 rio que se chamou 
de S. Auíohío, o qual corre do sua origem á boca, se- 
guindo 0 rumo direito de 26 gráos a Noroeste, fazendo 
suas voltas, ecotovellos, entre pequenos montes. Tem 
multidão dü arrecifes, que em suas crescentes não farão 
embaraço á navegação de uma grande parte delle, como 
também um pequeno salto quo está á 7 léguas de sua 
boca pela latitude de 2 d‘> 41’ 11", 0 qual ein tempo 
seceo que alli estivemos, impedio passar adiante, e 
obrigou a reconhecer por suas margens as aguas res- 
tantes até 27, que se lhe considerarão decurso. Des- 
agua este no rio íguassü pela latitude dc 25^ 35' 4", c 
em sua boca, que he de 35 toezas de largo, se pozerão 
marcas para conhece-lo. 

O Iguassú ou rio Grande, que isto significa aquelle 
nome, nasce em a lalilude de 26 o pouco mais ou menos, 
da mesma serrania alta, que correndo a costa do mar 
dá origem ao Uruguay. Compõe-se príncipalmcnte de 
quatro rios, que seguindo 0 citado caminho dc S. Paulo 
a Viamão, se passão suecessivamente. 

« O primeiro heo de Gorilyba, cuja origem não dis- 
tante da Villa daquelle nome, est.i a Lo.sto delia, de- 
fronte da enseada dc Ihircauaguá, e correndo a Oeste 
se passa a 10 legiias da citada Villa, no lugar quo clia- 
m no 0 Registo pelo que alli se faz, para cobrar os di- 
reitos das cargas, mulas, c gado que passão. Gomo 
a 4 ou 5 léguas mais adiante se passa 0 rio chamado da 
Vargem ou Plano, pdos campus planos por onde corre, 

0 qual pouco depois desagua iio Corityba. 

ii Como a outras 5 logua» do anterior está 0 rio que 
denominao Negro, já bem crescido, que inclinando-sc 
para Norue.<te, he ò ramo principal do Íguassü, e nelle 
entra um arruio baslaiilemente grande, que em seu 
passo, distante como duas legiias do Negro 0 chamão 
das Maromas, MuUo caudaloso rio pela união destes 
quatro conhecidos, 0 sem duvida de outros mais quo lhe 
entrarão na parle de quo se não tem noticia, toma 0 
nome de ígnassú, c corro a Oceidente por terras de nâo 
muita elevação; porém de continuado bosque até ao 
rio de S. .luiorjm, defronto do qual tem 2G5 toezas do 
largo, com 0 fundo de 27 pés no canal do mcío, estando 
bem baixo. •* 

Ora .se estes territórios estavão de ha mui- 
to conhecidos e descobertos, embora não 
aproveitados e cultivados, a pretensão da 
Província de S. Paulo e de sua successora a 
do P aranã não póde ser aceita ; e torna-se por 
extremo desarrazoada, quando sustenta um 
■uti possidetis contestado desde o principio, 
nâo dos lugares que oceupa, mas de uma 
área dcquasi duas mil léguas quadradas, que 
tanto poderá conter o terriloiio entre os 
rios Negro, Marombas, Canôas, íguassü, 
Uruguay, Pepiry-guassü e Santo Antonio; 
tendo aliás sua contendora estabelecimentos 
no Passa Dous, em S. João de Campos No- 
vos, que he Parochia, assim como em Nos- 
sa Senhora do Amparo. 

De modo que a simples posse do Paraná 
em Bom Jesus do campo das Palmas e no re- 
gisto do rio Negro, pontos aliás entre si mui 
distantes, leem o dom de absorver em seu 
proveito todo esse grande terrilorio, de nul- 
lificar a posse de sua conterrânea, tão anti- 
ga como a sua, sen.io mais, em outros pon- 
tos do mesmo terrilorio. 

Não se póde invocar em prol do Paraná o 
Decreto n. 3,378 — Je 16 ds Janeiro de 1865 
assignalando os rios IMarombas e Canôas 
como linha divisória desta Província, por 
isso que o .Uviso de 21 de Outubro do mes- 
mo anno, mandou suspender a execução, 
estando boje as cousas repostas no antigo 
pé até resolução do Corpo Legislativo; como 
bem expõe o Relatorio da Presidência de 
1866, nas seguintes palavras; 

« Assumindo a administração desta Província, tive 
poruin dos meus primeiros cuidados representar ao 
Governo Imperial acerca do Decreto n. 3.378 do anno 
passado, que marcou provisoriamente os limites entre 
esta Província e a do Ptaranà. 

II Cumpria porém, antes de dar qualquer passo neste 
sentido, verificar se as authoridades do Paraná exer- 
citavam jurisdicção e actos de posse no terrilorio que 
a mesma Província ficara pertencendo em virtude do 
citado Decreto. 

« As informações que colligi provaram-mc quo ne- 
nhuma tinha tido [lor paite delia o Decreto do 10 dc 
Janeiro; jiomo por parle desta, também nenhuma ti- 
vera, a nâo ser a transferencia da Collectoria do Passa- 
Dous para a cidade de Lages. 

(I Em tudo 0 mais conlinuavão as cousas como ante- 
riormenle: eram, como ainda são, de Santa Catharina 
os Empregados e aulhoridades quo ali exercião func- 
Ções, prestando obediência nos sous superiores desta 
Província, e percebendo vencimentos dos cofres delia 
os que servíãü lugares retribuidos. 

'í O Paraná nem provera em outras pessoas íaes 
cargos e empregos, nem levantara contestação sobre a 
permanência de exercício dos nomiados por Santa 
Catbarina, e a ella subordinados. 

ü Ainda^ mais. Assim como esta Presidência fizera re- 
mover a Collectoria do Passa-Dous para Lages, assim 
também a do Paraná supprimira ou mandára transferir 
os dous Registros Fiscaes do Rio Negro e Xapecó. 

« Quando de posse destes esclarecimentos, iadiri- 
rigir-me ao Guverno Imperial sobre o assumpto, tive a 
satisfação de receber o Aviso do Ministério do Império 
de 21 de Outubro do anno passado, exigindo informa- 
ções sobre a execução do referido Decreto, e mandando 
entretanto sobr'csíar nella. 

tt Ministrando essas informações, expuz ao Governo 
algumas considerações tendentes a mostrar: a incon- 
veniência e a alta injustiça dos limites decretados ; a 
inopportunidade dessa medida, tornada desnecessária 
para o fim que lhe servia de razão e fundamento; o 
effeito contraproducente quo ella teria sem duvida de 
operar; a gravíssima perturbação introduzida nas já 
embaraçadas finanças da Província, prejudicada em um 
terço da tenue receita com que contava para fazer face 
à despezas creadas e á serviços imprescindíveis; e 
conclui solicitando providencia mais definitWa, e mais 
efficaz contra os males originados do Decreto, do que a 
simples suspensão delle. • 

No exame desta matéria que fizemos com 
0 escrúpulo e desejo de acertar, o trabalho 
que nos pareceu mais interessante em pró 
dos direitos desta Província, faz parte do 


Relatorio da Presidência de 1857, artigo — 
Limites da Provinda, e honra a quem ela- 
borou-o. 

Esta Província, além da razão legal tão 
clara e tão pronunciada, conta ainda em seu 
favor a razão geograpbica, pois os limites 
traçados pelo thaliveg dos rios Sahy-guassü, 
Negro e Iguassú descriminão perfeitamente 
os dous territórios. 

Por outro lado, a razão de interesse publi- 
co vera ainda coroar este direito, porquanto 
0 paiz tem grande interesse em ser bem di- 
vidido, eesse interesse não póde ser prete- 
rido pelo bom querer de meia duzia de fa- 
mílias, que se estabelecem eiii um ou dous 
pontos de um vasto terrilorio. 

Se esta singular doutrina prevalecesse, 
todos os pontos ainda não cultivados das 
outras Provincias estavão expostos á absor- 
pção das suas limilrophes, e onde iriamos 
parar ? 

E que interesse poderá fruir o Paiz em 
accumular terrilorios sobre uma Província 
larga e suíficienteraente dotada, com pre- 
juízo de outra, que ainda rebavendo-o não 
alcança a área de sua competidora ? 

A Provinda do Paraná sem o terrilorio 
questionado fica com 6.200 a 6.400 léguas 
quadradas, espaço mui largo, ondesuaacti- 
\ idade póde bem desen volver-se, tendo fron- 
teiras com a Confederação .\rgentina, e com 
a Republica do Paraguay; e a de Santa Ca- 
tharina, não irá além de 4.200 a 4.400 léguas 
quadr.adas, pouco mais ou menos. 

Como 0 dominio deste terrilorio ainda em 
ILtigio, nos nossos mappas desta Provinda 
e do Paraná o contemplamos em cada um, 
mas no rnappa geral do Imperio,forçoso nos 
foi pronuiiciar-nio-nos por San la Calharina, 
e assim o descriminamos por côres. 

A fronteira occiilcntal, ratificado o Trata- 
do approvado em 1857 cora a Confederação 
Argentina, se assignala pelo thalweg dos rios 
Santo Antonio e Pepiry-guassü; se o direito 
desta Província firmado pela Provisão do 
Conselho Ultramarino de 19 de Novembro 
de 1749, se mantivmr como he de presumir. 

Pelo conlrario,se prevalecer a divisa crea- 
da pelo Decreto de 1865, ou outra qualquer 
que fòr estabelecida pelo Poder Legislativo. 

A fronteira meridional, comquanto bem 
pronunciada no thalweg dos rios Uruguay 
e Mampituba, necessita de declaração quan- 
to aos allluenles ou galhos que devem con- 
tinuar a linha divisória. 

Nada por ora se acha assentado sobre este 
assumpto. 

Parece que quanto ao rio Uruguay se de- 
vera tomar o aiiluente denominado da Divi- 
sa, por isso que o nome bem indica que pelo 
seu thahveg seguia a fronteira. Mas o ter- 
ritório banhado por esse rio cslá hoje oc- 
cupado por população Rio-Grandense, e na 
falta de lei ou auto de demarcação, pois nada 
disto conhecemos, não póde deixar de pre- 
dominar 0 uti possidclii da Província con- 
finante. 

Os antigos limites da Comarca de Santa 
Calharina e do rio de S. Pedro, traçados 
pelo Ouvidor Manoel José de Faria em 1750, 
se constassem de alguns documentos, a 
questão se esclareceria, mas nâo existem, ou 
se achão de lal fórma sepultados no esque- 
cimento, que nenhum author dá delles no- 
ticia; pois 0 que unicamente consta lie, que 
0 limite de ambos os territórios foi pelo lado 
do mar fixado no rio Mampituba, rio que al- 
guns aulbores confundirão com oCbuy, sob 
a denominação de rio de Marlim Aífonso, 
por haver sido o lugar em que este Donatá- 
rio naufragara. 

A Carta Régiade 19de Setembro de 1807, 
que elevou á Capitania independente o ter- 
ritório do Rio de S. Pedro, lie muda quan- 
to a limites. 

Os aulbores que sobre a matéria escreve- 
rão, limilão-se a apontar os rios Mampitu- 
ba e Pelotas (o alio Uruguay) ; com excep- 
çào do Visconde de S. Leopoldo, que subs- 
titue 0 primeiro rio pelo Araianguâ, fron- 
teira que nâo justifica. 

Em taes circurnstancias, acompanhando a 
outros Geographos, tomamos por fronteira 
0 affluente Cerquinha, e os seus galhos Tou- 
ros e Barroca, seguindo da nascente deste 
pela cumiada da serra Geral até as vertentes 
do rio ou ribeirão do Gerláo, um dos galhos 
do Mampilübaou Mambilüba. 

Parece-nos ser esta a melhor divisa em 
razão de ser a mais clara e mais saliente. 

Divisão Judiciaria. — Esta Província, 
uanto ao Judicial, depende da Relação da 
ôrte. Pelo que respeita ao Ecclestaslico 
depende da Diocese, do Rio de Janeiro. 

U numero de suas Comarcas eleva-se a 
seis ; e pelo que respeila aos seus limites 
seguimos o syslema adoptado nas outras 
Provincias 
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PKOVINCIADE S, PEDRO. 

Eis 0 material que obtiv^emos para o map- 
pa desta Província : 

1 • “ — Carta topograpliica e administrativa 
da Província de S. Pedro do Sul, etc. pelo 
Visconde J. deVilliers delTsle Adam. Rio 
de Janeiro, 1851. 

2." — Carta do Brazil meridional compre- 
hendendo parte da Província de S. Paulo, 
e as Provincias do Paraná, S. Catharina e 
deS. Pedro, etc. pelo Dr. Guilherme Huhn. 
Hamburgo, 1858. 


3. ® — Mappa da Província de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul,e terrenos adjacentes das 
Provinciaslimitrophes.Rio de Janeiro, 1843. 

Neste mappa se acha representada a linha de ope* 
rações do Exercito Imperial no anno de 1841 sob o com- 
mando do General João Paulo dos Santos Barreto. 

4. ® — Mappa topograpliico da Província 
do Rio Grande do Sul. Contém as principaes 
Colonias, divisão delimites com os Estados 
visinhos, etc. etc. Londres, na lithographia 
de Maclure, Macdonald & Maegregor (sem 
data) . 

5. ® — Mappa do Sul do Império do Brazil 
e paizes limilrophes, organisado segundo os 
trabalhos mais recentes, etc., pelos Enge- 
nheiros civis H. L. dos Santos Werneck e 

C. Krauss. Rio de Janeiro, 1863. 

6. ® — Mappa demonstrativo das divisas 
dos municipios de Ragé, Pii'alinim,e Jagua- 
rão, organisado á pedido da Municipalidade 
de Ragé, sob os trabalhos do Tenente Co- 
ronel de Engenheiros J. M. Pereira de 
Campos e Engenheiro Civil Felippe do Nor- 
mann. Rio de Janeiro, 1860. 

7. ® — Mappa da ex-colonia de São l.eo- 
poldo em 1867 [manuscripto sem nome do 
autor). 

8. ® — Planta da cidade de Porto Alegre 
por L. P. Dias em 1839. 

9. ® — Planta da mesma cidade annexa ao 
mappa geral do Brazil de Conrado Jacob de 
Niemeyer, da edição de 1844. 

10. — Planta da cidade do Porto Alegre 
pelo Capitão de Engenheiros Antonio Dias 
da Costa, eonslruida e desenhada pelo Agri- 
mensor Manoel José de .\zevedo. Porto 
Alegre, 1867 {manuscripla). 

H. — Carla topograpbica do lilstado do 
Uruguay,quft para serviço do mesmo Estado 
levantou o Coronel dê Engenheiros José 
Maria Reyes, em 1846. Rio de Janeiro, 1832. 

12. — Planta corographica de Ia Província 
oriental de Montevideo y parle de las ime- 
diatas,demarcandolas fronleras com el Bra- 
zil, etc., porei arquitncto geograplio inge- 
nieroD. Joaquim dc Soto Garcia de laVega, 
anno de 1853. Rio de Janeiro, na lithogra- 
phia de Heaton & Rensburg. 

13. — Carta geograpbica de Ia Republica 
Oriental dei Uruguay, porei general de In- 
genieros D. Josenli Maria Reyes, etc. Paris, 
litliograpliia de 'ibierry [sem dala). 

Suppomos ser du anno de 18G0. 

14. — Nuevo mappa dei Rio de la Plata, 
y de las Republicas dei Paraguay, Uruguay 
y Chile, y los paises veciiios, por Mr. A. 
Rrué, accresconlado porMr. Cli. Piequet. 
Paris, litbograpliia de 'íliierry [sem data). 

15. — Mappa da Republica Argentinaem 
1863, por Nicolas Gromlona, Ingeniero na- 
cional. Ruenos-Ayres. 

16. — Carta dei Enlrerios, y dela Provín- 
cia de Corrieiiles, por Nicolas Grondona, 
Ingeniero nacional. Ruenos-Ayres, 1862. 

17. — Mappa dei teatro dc la guerra actual 
que compreliende toda la Província de Cor- 
rientes y punlos adjacentes de.l Enlrerios, 
Paraguay, Uruguay y Brazil, revisado por 

D. Francisco Rave. Ingeniero geograplio 
de la misma Província. Ruenos-Ayres, 1865. 

18. — Nuevo mappa dc las Provincias que 
forman la Confederalion Argenlina y de 
las Republicas Oriental dei Uruguay, Para- 
guay y Chile levantado y corrigido .sobre los 
documentos mais autênticos y modernos y 
esploraciones bechas en estes ul timos an- 
nos. Paris, 1863 [sem nome do autor). 

19. — Carla particular da cosia do Brazil 
comprehondida enire o cabo de S. Mariba 
e a barra do Tramandaliy, etc., porMr. 
Er. Muucbez. Paris, 186.3. 

20. — Carta dos ancouradoiiros do Rio da 
Prata e meridional do Brazil desde a ilha 
dos Lobos alé a barra do Tramandaiiy, le- 
vantada de 1856 a 1862, por Mr. Er. Mou- 
cliez. Paris, 1863. 

21. — Carta derroteira da cosia do Brazil 
do Rio de Janeiro ao Rio da Prata c Paraguay, 
etc., por Mr. Er. Mouebez. Paris, 186'4. 

22. — Carta geograpbicadel Eslado Orien- 
tal dei Uruguay y possesiones adjacentes, 
trasada segun los documentos mas recien- 
les y exactos, publicada bajo la direcion dei 
Senor A. Roger, Cônsul dc Francia, dedi- 
cada al Exiii" Senor Presidente General Don 
Frucliioso Ri vera. Paris, ano 1841, 

23. — Mappa da America do Sul, compre- 
Iiendendo o Brazil meridional com o Para- 
guay, publicado sob as vistas da Sociedade 
Propagadora dos Conhecimentos Uleis [em 
Inglez). Londres, 1837. 

24. — Carta de uma parle da Lagôa Mirim 
desde abarradqarroyo S. Miguel até aponta 
do Juncai pelo Oceidente, o a ponta do Ladi- 
no pelo Oriente para servir a demarcação 
da linha divisória dos limites entre o Impé- 
rio do Brazil e o Estado Oriental do Uru- 
guay, etc., pelo Marechal do Exercito F. J. 
de S. Soares de Andréa em 1853 [idem). 

25. — Esboço de uma carta topograpliica 
do lugar de S. Victoria, porto do Escorrega 
na lagoa Mirim, pelo Engenheiro Ricardo 
José Gomes Jardim, em 1867 [manuscripto 
pertencente ao Dr. Francisco Marcondes 
Homem de Mello). 

26. — Mappa topograpbico da Colonia de 
S. Leopoldo [annexo ao Relatorio do Mi- 
nistério da Agricultura em 1867). 

27. — Carta geral da frontreirado Império 
do Brazil com o Estado Oriental do Uru- 
guay, levantada pela commissão de limites 
sob a direcção do Marechal do Exercito 
Barão de Cacapava, é de seu successor o 
Brigadeiro Pedro de Alcantara Bellegarde. 
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Latitude Sul, e Longitude Oeste do meridia- 
no de Greenwich— escala 1.360.000. Do 
anno de 1852 a 1860. 

28. — Carta da Republica do Uruguay 
{Banda oriental), e da Provincia do Rio 
Grande do Sul, ou de S. Pedro,comprehen- 
dendo o curso do Uruguay, e do Rio da 
Prata, traçada por V. Levasseur,Engenheii’o 
geograplio, sob a direccão de Mr. Arsene 
Isabelle, Paris, 1835. 

N. B. — A Revista do Instituto liistorico 
e geographico accusa em suas paginas, a se- 
guinte Carta desta Provincia, que não pode- 
mos examinar. 

Carla da Proviacia de S. Pedro do Sul eonlendo o 
Estado Oriental e parle da Provincia de S. Catlianna, 
levantada debaixo da inspecção do Conselheiro Jose 
Antonio Pimenta Bueno, por Rayratmdo Alvares da 
Motta, 1850 (oai- grande formalo manuscripto). 

Além deste importante material, e dos 
Relatórios da P residência da Provincia, con- 
sultamos as obras infra notadas. 

1. “ — Memórias históricas, etc., por Mon- 
senhor Pizarro, t. 9 cap. 5. 

2. ‘>—Annaes da Provincia de S. Pedro, 
com um mappa topographico, pelo Dez. 
.Tosé Feliciano Fernandes Pinheiro (Ffs- 
conde de S. Leopoldo). 

3. ° — Diccionario historico e geographico 
da Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, etc., por Domingos de Araújo e Silva. 

4.0 — Noticia dcscriptiva da Provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, co/n um 
mappa, etc. por Mcolau Dreys. 

5. " — Bosquejo historico e doc/me/itado 
das operações militares na Provincia du 
Rio Grande do Sul, durante a Presidência 
do Dr, Satimúno de Souza e Oliveira, pelo 
mesmo. 

6. " — Annaes do Rio de Janeiro, etc. por 
Jíalthasar da Silva Lisbòa. 

7. ° — Historia do Brazü, etc., por Fran- 
cisco Solano Coiistancio. 

8. “ — Synopsis ou deducção chronologica, 
etc., pelo General José Ignacio de Abreu e 
Lima. 

9. ” — -Viagem a Buenos-Ayres e a Porto- 
Alegre, pela Banda Oriental, Missões do 
Uruguay e Provincia do Rio Grande doSul, 
de 1830 a 1834, etc., por Mr, Arsene Isabelle. 

10. — Viage/n de Cuyabá ao Rio de Ja- 
neiro pelo Paragmy,Corrienl.es,Rio Grande 
do Sul e Santa Catharina em 1846, por 
Henrique de Beaurepaire Rolian. 

11. — Memória sobre a Provincia de Mis- 
sões, etc.j por Tliomaz da Costa Corrêa Re- 
betlo e Silva. 

12 — Relação abreviada da Republica, 
que os Religiosos Jesuilas das Provindas de 
Portugal e Jlespanha estabelecerão nos Do- 
■minios Ultramarinos das duas Monar- 
chias, etc. (anonymo) 

13. — Breve noticia dos sete povos de Mis- 
sões Guaranys, chamados ca//imum.menle 
— Tapes orientaes do Uruguay, por Fran- 
cisco João Roscio. 

14. — D-iario resumido do reconheci mentú 
dos campos de novo descobertos sob a serra 
Geral nas cabeceiras do rio Pardo, por José 
de Saldanha. 

15. — Reconheci //icnlo topograplüco da 
fronteira do Império na Provincia de S. 
Pedro, pelo conselheiro Cândido Baptista de 
Oliveira [a/inexo ao Relatorio do Ministé- 
rio do Império de 1850). 

16. — Rdatorio da ad//iinistração central 
das Colonias da Provincia de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul, etc., por Carlos Kose- 
rits, agente interprete da Colonisação. 

17. — Relatorio sobre diversos frabalhos 
preparatórios da canalisaçáo do rio Mam- 
biluba, reconhecimento de seus terrilorios, 
e outros trabalhos executados nn dislricto 
da Conceição do Arroyo, pelol" Tenente da 
Armada josé iNolasco da Fontoura Pereira 
da Cunha [annexo ao Relatorio da Presi- 
dência de 1861). 

18. — Ele/ne/Uos de Estatislica compre- 
hendendo a theoria da sciencia e a sua ap- 
plicação á estatistica co/n/nercial do Brazil, 
etc., pelo Dr. Sebastião Ferreira Soares 
to. 2 cap. 5. 

Limites . — O território desta Provincia não 
foi como 0 das outi as distribuido em 1534, 
por Donatários, porisso queoultimo territó- 
rio que ao Sul do Brazil foi doado,alcançava 
á margem esquerda do rio Araranguâ,oler- 
ritorio da aclual Provincia de S. Catharina. 

Martim Affonso de Souza, quando veio 
com a sua Armada em 1531, naufragando na 
barra do Chuy,e lançando os Marcos de Por- 
tugal em Castillos Grandes, não só não soli- 
citou esta terra para si, como nem logo nella 
se estabeleceu, com a gente que trazia para 
colonisar. 

E como este território era pouco conheci- 
do, e talvez temido pelo esparcelamento de 
sua costa, foi por muitos annos despresado. 

Se Martim Affonso tivesse acompanhado 
seu irmão, depois do desastre que soffreo 
na exploração da foz do rio da Prata, e no 
Uruguay, provavelmente se houvera esta- 
belecido no território que domina a Repu- 
blica Oriental do Uruguay, e outros talvez 
tivessem sido os destinos do Brazil. 

Não se teria fundado logo a Capitania de 
S. Vicente, donde sahirão esses celebres 
Paulistas a cujo valor e aventuras se deve a 
conquista do Brazil Occidental . Sem elles, 
talvez ficássemos reduzidos á uma pequena 
orla de território, era torno da costa orien- 
tal da nossa America. 

Parece que a Providencia havia decreta- 
do, que não passariamo.? além da fronteira 


do Cliuy, assignalando-acora o naufragio de 
Martim Affonso. 

O erro de Capitão-môr Portuguez, não 
foi reparado pela Côrte de Lisbòa, que devera 
ter presente o Diário da navegação de Pedro 
Lopes de Souza. Se o houvesse feito, muito 
sangue se haveria poupado,e estaríamos des- 
de 1532 estabelecidos na fóz do rio da Prata. 

Por quanto força he dize-lo o magnifico 
território da Provincia de S. Pedro foi con- 
quistado â custa de muito sangue, e perda 
de grandes cabedaes, despendidos durante 
mais de um século. 

Para se fazer idéa da importância do paiz 
a margem do Prata e Uruguay, copiamos 
aqui alguns trechos do D-iario de Pedro 
Lope.s de Souza; 

« Tcpga-feira dias do dilo iiiez {N'ooembro de liiSl) 
pela manha se fez o vento Sudoeste, e com elle me liz 
á véla no bordo de Lessneste; c á tarde fui surgir 
defronte danáo: donde o Capitão-mór, aos bateis, man- 
dou por mim e pela gente, e mandon a caravela que se 
fosse a uma ilha, que estava d’alii 4 logoas Aloestc 
(a das Palmas), e ahi esperassem ató ver sou recado. 

« Aqui estivemos corn muito trabalho tirando a arti- 
lharia e ferro da náo. Estando aqui tomou o Capitão- 
mór conselho com os Piloto.s e Mestres, e cora lodos os 
que eram para isso*, e todos acordaram e assentaram, 
que elle não devia de ir pelo Rio dc Santa Maria {Pio 
da Prato) arriba, per muitas razões j e que â uma era 
nâo torem niantimentoa, que todos se haviam perdido, 
quando a náo se perdeu, e à outra que as duas náos 
que ficaram estavam tão gastadas, que se não poderiam 
suster 3 mezes, e a terceira era parecer o rio inave- 
gavel jtelos grandes temporaes que cada dia faziam, 
sendo a forca du verão, e por estas razões e outras 
muitas, que deram, fizeram que o Capilão-mõr desis- 
tisse da ida, e me mandou em um bergantim com 30 
homens a põr nns padrões, e tomar posse do dilo rio 
por Kl-Rcy Nosso Senhor; e que dentro cm 20 dias 
trabalhasse por tornar; porque u porlo, onde as náos 
osLavauí, era nuii desabrigado. 

Dadas estas razões, prosegue mais adiante: 

(V Domingo 24 do dilo iiicz, ante manhã, me liz a 
vóla «.•.oio 0 vento Norunrdestc. De.^te Monto de S. Pe- 
dro (iSerpo dc Mo» fcrídyo) começa a cosia a Loesnoroeste, 
indo aasim no golfo de urna enseada, que se faz grande 
como 0 dito Monto de S. Peilro, demora a Lesto e a 
quarta de Sueste, fui dur era fundo do 2 braças e meia 
luna legiia de terra; e inc acalmou o vento, que levava 
e me deu trovoada do Sul, com nuiít.o vento ; c fiz-me 
no bordo do Monie de S. Pedro, purainc ineltcr no 
porto donde estivera de noite. O veolo rodou logo ao 
Sueste, e tornei-me a fazer na volta de Aloesle, para 
fazer meu caminho. Aqui comecei a achar agua doce, 
e muito pescado morto. 

Continuando a navegação, diz mais abaixo; 

V- E eu fiü cora dez homens pela terra (fóz do Rio S. 
ÍAtzia] ver se achava rasto degeule; não achei nada; 
senão rasto de muilab aliraarias, e muitas perdizes e 
codornizes, e outra muita caça. A terra ho mais fer- 
mosa e aprazível que eu já mais cuidei de ver: uão 
havia homem que se fartasse d’olhar os campos e a fer- 
moàura delles. Aqui achei ura rio grande ; no longo 
íiellc tudo arboredo o mais fermoso que nunca vi: e 
antes que chegasse ao mar um tiro de besta se sumia. 

E tomamos muita caça e tornamo-nos ao bergantim. Ao 
pòr do sol veio uma trovoada cio Noroeste, com tanta 
força de vento c pedra {Pampeiro), que não havia 
homem, qne se tivesse em pé: e de súbito sallou ao 
Sndoeste cora muita ohuva, relâmpagos, e sempre cuidei 
de perder o bergantim, segundo o mar era grande. 
Toda esta noite corremos tanta fortuna, quanta homens 
nunca passaram. A agua que choveu me molhou o 
mantimento Lodo, que mais não prestou. 

it Scgiinda-foirá 25 do dito mez (iVocembro de 1531) 
pela merihã alimpou o tempo e veio sol, corn que nos 
enxugamos. D’aqui me quizera tornar, por não lermos 
mantimento; depois parecoa-rae que nos podiamos 
manter com o mantimento, qne na terra havia : e com 
0 pescado o mais fermoso e saboroso, que nunca vi. 

A agua já aqui era toda doce; mas o mar era Ião 
grande que me não podia parecer que era rio : na terra 
havia muitos veados c caça, que loraavamo.s, e ovos de 
eraas, e emas pequeninas, que erão muito saborosas; 
na terra ha muito mel, e muito bom: e achavamos 
tanto que o não queríamos; e lia cardos, que hc mui 
bom mantimento, c que a gente folgava de comer. E 
com nos parecer a todos, que nos podiamos soster, de- 
terminei de ir avante, e o vento era Sueste, e o tcrnpo 
estava bom, c de noite havia lua. y> 

Entrando no rio Uruguay, exprime-se 
por esta forma : 

i' Quarta-feira 11 dc Dezembro fui pelo rio arriba 
{Upuguaij) com bom vento; e vi ura braço pequeno; o 
metti-me por elle, o qual ia ao Noroeste ; neste rio ba 
umas aliraarias como raposas {lontras), que sempre 
andam nhagiia, c mat.avamos muitas: tem sabor como 
cabritos. índo pelo braço arriba, vi que se fazia mui es- 
treito : o turnei-me ao braço grande ;e indo no meio 
dclle descobrí outro braço que ia a Loessudoeste, e fui 
por elle uma legoa, e dei n’ouíro rio mui grande, que 
ia a Noroeste. E a terra da banda do Sudoeste era alta 
e parecia ser firme; e da mesma banda do Sudoeste, 
achei um esteiro, que na boca havia duas braças de 
lar^o e uraa de fundo; e segundo a informação dos 
índios, era esta terra dos Carandins. Mandei fazer 
muito.> fumos, para ver sc me acudia gente, e no sertão 
me responderam com fumos raui longe. 

K Quinta-feira 12 de Dezembro á boca deste 
dos Carandins puz dous padrões das Armas d’El-Rey 
Nosso Senhor, e tomei posse da turra para me loruar 
daqui; por quo via que não podia tomar pratica da 
gente de terra: e havia muito que era partido dnnde 
Martim AfTqnso eslaxa, e fiquei de ir e vir em 20 dias: 
e deste esteiro ao rio das Urjuoais {rio de Hlaldonado), 
donde parti, me fazia 103 legoas. Aqui tomei altura do 
sol em 33 gráos e 3 quartos (em Paysandú pouco mais 
ou menos). 

" Est_a ferra dos Carandins he alta ao longo do rio ; e 
no sertão he toda chã, coberta de feno, que cobre um 
homem; hn muita caça nella de veados e emas, e per- 
dizes e codornízes; he a mais fermosa terra e mais 
aprazivd, que pode ser. Eu trazia comigo Allemães e 
Italianos, e homens que foram â índia e Francezes, — 
todos eram espantados da fermosura desta terra : e an- 
davamos todos pasmados que nos não lembrava tornar. 

B Aqui neste esteiro tomamos muito pescado de muitas 
maneiras; morre tanto neste rio e tão bom, que só cora 
0 pescado, sem outra cousa, se podiam manter ; ainda 
que um homem coma 10 libras de peixe, em nas aca- 
bando de comer, parece que não comeu nada ; e tor- 
nara a comer outras tantas. O ar deste rio he tão bom 
que nenhuma carne, nem pescado apodrece ; e era na 
força do verão que matavamos veados, e trazíamos a 
carne 10, 12 dias sem sal, e não fedia. A agua do rio he 
mui fria; quanta o homem mais bebe, quanto melhor 
se acha. Não se podem dizer nem escrever as cousas 
deste rio, e as bondades delle e da terra. « 

Chegando Pedro Lopes de Souza onde 
se achava RIartim Affonso de Souza na ilha 
das Palmas, próxima da ponta de Castillos 
Grandes, seguio logo para S. Vicente, de 
onde se yê que o projecto de estabelecer-se 
ali já vinha assentado da Europa, e que 
0 porto já era mui conhecido dos Portu- 
guezes : 

I' Sexta-faira 27 de Dezembro parli do rio doa Bo- 
guoais, e cm se querendo pôr o sol cheguei á ilha das 
Palmas, onde Marlim Affonso estava. Esta ilha das 
Palmas he mnito pequena ; delia á terra ha ura quarto 
de legoa, faz a entrada da banda do Essudoeste: 


ha de fundo limpo 4, 5, 6 braças. Ao mar delia, uma 
legua ao Sul, ha uns baixos de pedra nrni perigosos. 

n Aqui estívenios nesta ilba 4 dias fazendo-nos pres- 
tes para nos irmos ao rio de S. Vicente . » 

Os primeiros estabelecimentos dos Por- 
tuguezes ou melhordos Paulistas neste terri- 
tório se fundarão nos fms do século XVII. 
Era ao principio um lugar de degredo, para 
onde se mandava os criminosos e mulheres 
de má vida. 

Ei.s 0 que sobre este assumpto nos infor- 
ma Pizarro em suas Memórias. 

« ITe desconhecida a epocha, era que o Continente 
do Riü Grande .se principiou á povoar de gente não 
índia, por não existirem memórias exactas desse facto; 
e comtudo hc certo, que seus habilantes primeiros tran- 
sitarão das villas de Santos, S. Vicente o de S. Paulo, 
G que muito antes do anno 1680 haviam ahi agricul- 
tores das terras, os quaes se forão aiigmenlando de- 
pois da passagem de Domingos de Brito Pei.xoto da Ilha 
de S. Catharina para a Laguna, a quem seguirão mui- 
tos Vicentistas, Santislas, c Paulistas, atravessando o 
interior dessa campanha assáz extensa. 

« Não sendo porém snfficieii te á cultivar um Conti- 
nente tão longo, e grandemente proveitoso, aquclla 
porção diminuta dc homens, foi lambem a Provincia do 
Rio Grande de S. Pclro (como foi a da ilha de S. Ca- 
lliarina) povoada a principio por enxurros de degrada- 
dos, de multiercs immoraes, e de banidos que plantarão 
ahi todos 03 vícios; donde procede a abundancia dc 
indivíduos ainda hoje inclinados ao roubo, ás mortes, e 
áoulros attenlados, por vegetar dos descendentes da- 
inellea as raças infiimcs dc seus progenitores, cujo mal, 
como pestifern, atalhou o Decreto de 20 de Novembro 
de 1797. Aos iudividuos degradados succedcrão alguns 
casaes de Anoritas, c do Funchaíenses (como suecederão 
em S. Catharina), muita parte dos quaes emigrou, por 
lhes faltarem com o tratamento, e avanços promol- 
lidos. ■' 

A povoação dc Viamão foi uma das 
primeiras fundadeas. Mas o paiz tomou logo o 
iiome lie Continente de S. Pedro, do nome 
da fóz do desagoadouro da lagòa dos Fatos, 
nome que talvez lhe fosse imposto, cm l azão 
do Monarclia reinante chamar-se Pedro. 

O Visconde de S. Leopoldo era seus Ãn- 
naes ao contrario diz, que a invocação de S. 
Pedro fura segundo a fama, dada pelos Je- 
suítas das Missões do Uruguay. 

Os habitantes do território por mnito 
tempo erão conhecidos por Conlinentislas, 
on Co7ilineníi//os. 

Parece que um dos maiores atrasos para 
0 povoamento deste território foi o dominio 
hespanhol em Portugal, durante o espaço de 
sessenta annos. O enlhusiasmo que íiavia 
em Portugal por empresas, foi esfriando, 
assim como entre os Paulistas, não podendo 
contar mais como inimigos os Colonos lles- 
panhóes. 

Acabando 0 dominio Hespanhol, efeitaa 
paz, 0 nov o governo de Portugal começou 
a olhar para Colonia do Brazil com dobrado 
interesse, maxime para o território meridio- 
nal. Assim ura dos primeiros cuidados do 
Rey D. Pedro 11, foi a occupaçào do terri- 
tório Cisplatino. Em 1678 foi resolvida a 
colonisação das terras de S. Gabriel, do nome 
das ilhas, assim nomeadas por Pedro Lopes 
de Souza era seu D-iario, em frente ao local 
onde se fundou depois a Colonia do Sacra- 
mento. 

Nessas mesmas terras que também erão 
conhecidasporCaptVarna deS. Gabriel, teve 
0 VGsconde de Assôca e seu irmão João Cor- 
rêa de Sa, doações de vastas sesmarias, de 
que nenhum proveito colherão, e nem pro- 
curarão beneficiar. 

Ora essa Colonia do Sacramenlo, fronteira 
a Buenos-Ayres, tornou-se para os Hespa- 
nhóes um.a espinha de garganta; que á todo 
0 custo procurarão arrancar, e o conseguirão 
depois de uraa luta secular. 

O largo intervallo que havia entre a Co- 
lonia do Sacramento, e os terrilorios povoa- 
dos por Portugal, lembrou a conveniência 
delimitar mais, senão extinguir tal inter- 
secção. 

Por essa causa no reinado de D. João V 
nimiamente se cuidou de povoar S. Catha- 
rina e 0 Continente de S. Pedro, depois de- 
nominado Capitania de El-Rey. 

Segregado de S. Paulo em 1738, passou 
a formar uma Capitania cora S. Catharina, 
posto que sob a dependencia do Rio de Ja- 
neiro, tendo limites determinados no rio 
Mampituha e serro de S. Miguel, ao Sul do 
Chuy, hoje no dominio Oriental. 

Essa necessidade fez com que se olhasse 
cora attenção para o sangradouro da lagòa 
dos Patos, e se resolvesse em 1743 a crea- 
ção de ura estabelecimento importante alli. 

O Brigadeiro José de Silva Paes veio para 
a barra do Rio Grande em 1767 de volta da 
Colonia do Sacra/nento, com duzentos sol- 
dados, e alguns colonos; e lançando os 
fundamentos de um forte, chamou para a 
localidade que escolhera a população do 
arrayal do Estreito, que estava na vis°inhan- 
ça. E dahi seguio a fundar outro forte no 
serro de S. Miguel, deixando, depois que 
se retirou para o Rio de Janeiro, no gover- 
no da vil la e do território o Mestre de cam- 
po André Ribeiro Coutinho. 

Assim os habitantes da povoação ou ar- 
rayal do Estreito, que se deve reputar a 
mais antiga da Provincia, passarão para o 
lado direito da fóz do sangradouro, e se es- 
tabelecerão naquelle local, posteriormente 
abandonado, que foi logo elevado à cathe- 
goria de Villa, e com todos os seus predi- 
camentos sob a denominação de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, em 1731. 

Devia a nova Villa ser a capital do gover- 
no que estava em germen, mas a sua facil 
conquista em 1763 pelos Hespanhòes ao 
mando de D. Pedro Ceballos, impõz a ne- 
cessidade de estabelecer-se a nova Capital 
mais ao abrigo de qualquer surpreza. 

Elegeu-se para esse fim em primeiro lugar 
a Capella grande de Viamão, que teve tam- 


bém de ceder logo o passoá próxima povoa- 
ção do Porto dos Casaes, hoje a cidade de 
Porto Alegre, elevada á essa posição peio 
Governador José Marcellino de Figueiredo 
em 1773. 

Desde então começou este território a 
formar um governo niíilitar separado do de 
S. Catharina, até qne em 1760, em conse- 

uencia das reclamações do Conde de Boha- 

ella, foi elevado á Capitania distincta, mas 
subordinada á do Rio de Janeiro, sob a de- 
nominação de Capitania de El-Rey, sendo 
seu primeiro Governador Ignacio Eloy de 
Madureira, nomeado por Carta Regia de 9 
de Setembro desse anno. 

Mas 0 terreno que até enlão oceupavão 
os Portugaezes,era uma pequena facha, que 
posloque se estendesse pela costa até o serro 
de S. Miguel, tinha um fundo raui limitado, 
e esse irregular,não passando dos rios Pardo 
e Uruguay-puitá a fronteira mais avançada. 

O restante do terreno que hoje conslitue 
a Provincia de S. Pedro, era oceupado por 
Índios domesticados e civilisados pelos Je- 
suilas Hespanhòes, e em extremo adversos 
aos Portiigutízps, ou aos Vicentistas, seus 
declarados inimigos. 

ü território desta Provincia era em prin- 
cipio habitado por differentes tribus. Os 
Paios, que oceupavão a Peninsula, forão logo 
subjugados pelos Colonos; os Charruas vi- 
viâoao Sul na lagòa T/n.iry, ou Miriin,como 
ora chamão ; os Minuanos ao Oeste destes; 
os Guaycanans nos catiipos daVaccaria, 
que ainda lioje existem nos bosques, conhe- 
cidos pela denominação de BiJ.gres; e os 
Tapes, a mais importante de todas, por que 
dominavão o paiz, desdo as margens da la- 
gõa dos Patos até o rio Uruguay. 

Ora erão priíicipalmente os Tapes que 
os Jesuitas Hcspanlióos tinhão cathequisa- 
do, e educado nas famosas sele Missões do 
Uruguay, onde, segnndo um lihelio não 
menos famoso qne publicou o Mai-quez de 
Pombal em 3 de Dezembro de 1757, e cheio 
das mais estupendas falsidades ; tinlião os 
Jesuitas fundado uma Republica, como no 
Paraguay um Reino ou /mperfo sob a di- 
recção de um chefe coroado, conhecido na 
hisíoria político-burlesca do século passa- 
do, por Nicolao 1. 

Uma tal visinhança era pouco agradavel 
aos Colonos Poriugiiezes, pois não se (rata- 
va de povoações dispersas como Xerez, Villa 
Rica ou Guayrâ, arrasadas pelos AGcentis- 
las, mas de uma massa compacta de popula- 
ções, vivendo em povoados mui proxi mos, 
e que virilmente educadas como erão, em 
qualquer emergencia podino conquistar o 
terrilorio marítimo oceupado pelos Portu- 
guezes. 

Deve-se a Alexandre de Gusmão, Minis- 
tro do PxeyD. João V a idéa luminosa de um 
Tratado, ein que a Côrte de Portugal cedia a 
da Hespanhaa Colonia do Saci amento, com- 
primida entre o Rio da Prata, e o território 
interior sob o dominio dos Hespanhòes, por 
um vasto território, povoado e cultivado, 
sómento com a condição de poderem os 
ILesparibóes transportar as populações indí- 
genas para os terrenos de seu dominio, o 
que era uma verdadeira tyraania. 

Graças ao auxilio prestado pela Rainha 
D. Maria Barbara, mulher deFernando VI, 
e filha de D. João V,que imperava nos con- 
selhos de seu marido, um semelhante Tra- 
tado vingou. E como os pobres indígenas 
resistissem ao abandono dos seus lares, do 
suas propriedades, attribuio-se aresislencia 
ao conselho dos Jesuilas, e um exercito re- 
gular das duas Nações, encarregou-se de 
deslruir os povoados, e de decimar os re- 
beldes por meio do ferro e da metralha. 

A morte deFern.ando VI e a elevação de 
Carlos III pòz fim á esta situação . Ô pro- 
jecto de Alexandiede Gusmão, executado 
com a maior imprudência pelo Marquez de 
Pombal e seus agentes, que somente so- 
nhava com exterminar Jesuilas, cahio por 
terra, vindo o Tratado de 12 de Fevereiro 
de 1761, nullifiear a obra daquelle grande 
Estadista. 

Por ultimo a política indiscreta domes- 
mo Marquez fez-nos perder S. Catharina, 
Rio Grande e Colonia do Sacramento; e 
effa nunca mais voltou ao nosso dominio. 

Mas 0 fim estava realisado pela forma 
por que o concebia a torva natureza de 
Pombal. As sete Missões estavão destruídas, 
e difficilmente poderião ser levantadas, ex- 
tincla como se achava a Companhia de Jesus. 

Este notável acontecimento oceupou por 
algum tempo a attenção da Europa, já pelo 
libello deque acima tratamos, traduzido em 
varias linguas, e queimado pelo carrasco 
em M.adrid, como pelo poema Uruguay, 
que reproduzindo em verso, aquellas enor- 
midades, dava satisfação aos rancôres do 
celebre Ministro. 

Não obstante alitteratura patria ganhou 
muito com o poema, que lembra os fortes 
estudos das escolas da Companhia de Jesus, ■ 
e não menos a historia nacional, porquanto 
com a perpetuação da memória do unico 
feito d'arma8 glorioso do longo reinado do 
destruidor dessas Missões, a campanha de 
1756, cujo desenlace foi a acção de Caybalé ; 
ficarão tambera commeraorados os nomes 
dos defensores do solo pátrio o Cura de 
S. Miguel Lourenço Balda, e dos Chefes 
indígenas José Tiarayü [Sepé) e de Nicolau 
Languirú como da imaginaria Lindoya. 

A Revolução Franceza paralisandoas for- 
cas da Hespanha, que tinha no throno um 
Monarcha imbecil, permittio que na guerra 


de 1801, por inexperada fortuna, um deser- 
tor José Borges do Canto, conquistasse 
para a Coròa Portugueza com o auxilio dos 
mesmos índios, descontentes dos Castelha- 
nos, dos poucos e estramalhados que por 
ali ainda existião. 

Eis a forma por que se organisou o ter- 
ritório hoje denominado — Provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, que nessa 
epocha já estava mais adiantada em popu- 
lação, niaxirae em razão das forças milita- 
re°s, que ali ião acampar, em defeza do ter- 
ritório nacional. 

A necessidade de dar um governo regu- 
lar e mais vigoroso, á um território tão 
importante, levou a RIelropole a eleva-lo a 
Capitania geral e independente, segregando-o 
da do Rio de Janeiro, do qne dá testemu- 
nho a Carta Regia de 19 de Setembro de 
1807, que aqui registramos ; 

« D. João, por graça da DGOS,l‘rincipeRogcntede J?or- 
lugal e rios AlgarveSjdAqnem c dakrai mar. em África 
Senhor de Guiné, e da Conqui.sta, Navegação, Com- 
raercio da Etliiopia, Arabia, Persia, e ria Índia, etc. 

« Faço saber aos qne esta minha Carla Patente virem, 
que atleudendo a que a granrie distancia, era que fica 
rio Rio de Janeiro à Capitania rio Rio Grande de S. Pedro 
do Sul, eo augmento. que tem lido ha annns em popu- 
lação, cultura, e conmiercio exigem pela sua impor- 
que possa vigiar de perlo sobre os interesses 
rios seus habitantes, e da minha Real Fazenda : 

« Sou servido desannexar este Governo da Capitania 
do Rio de Janeiro, a que até agora era sujeito, e 
erigi-lo cm Capitania Geral, corn a denominàcão de 
— Capitania dc S. Pedro, n qual coniprehenderá tudo 
0 GonÜriciite ao Snl ria Capitania rio S. Paulo, e as ilha? 
adjacentes, e lhe ficará suborriinadoo Governo ria ilha 
íie S. Catharina. E alti-ndendo oiilrosim ás luzes, zelo. ’ 
e firielidade com rruc o Conselluriro D Diogo de Souza 
se empregou nos cions Governos rio Moçambique c Ma- 
ranhão ; Sou servido nomea-lo Governador, e Capi- 
tão-General ria Sobredita Capifania do S. Pedro, por 
tempo de Irez nnnos, e o que en fòr servido ; esperando 
me continuará a servir dü mesma lórma na creação e 
governo desta nova Capitania Geral ; com o qual haverá 
0 soido de quinze mil cruzados em cada ura anno na 
conformidade das minhas .Reaes Ordens, e gosará de 
Iodas as honras, poder, mando, jurisdícção, e alçada, 
que tem, e de que u.'trio os meus Governadores e Ca- 
pitães-Generae.8 dos domínios ullraniarinos, e do mais 
qne por instrueçuese ordens régias fõr concedido, com 
subordinação sómente ao meu Vice-Rcy, e Capitão Ge- 
neral de Mare Terra rio Estado do Brazil, como a tem 
os mais Governadores delle. 

« Pelo qne mando ao Governador ria Capitania do Rio 
Granrie rio Sul, qiic ora he, on a quem sen cargo servir 
dè posse ao dilo Conselheiro 1). Diogo dc Souza, do 
Governo da .sobredita Capitania de S. Pedro, etc. 

c Onda na cidade de Lisboa, noa 19 rie Setembro do 
annodo Nascimento rie Nosso Senhnr Jesus Christo de 
iSOl— O Príncipe com guarda. — D. Fernando José de 
Poriitíjal, Presidente. » 

Mas nesse documento não se assignala o 
terrilorio da Capitania com os seus limites, 
pois ainda nessa epocha a sna fronteira me- 
ridionâl não ia além do Ibiculiy, e era con- 
testada. 

Eis como 0 Visconde de S. Leopoldo nos 
Annaes da Capitania de S. Pedro, traça os 
respectivos limites em 1819: 

« Confronta pelo Nascente com o mar Oceano ; pelo 
Norto cora os rios Araranguá, Pelotas, e incultas Serras 
■ Io Uruguay; pelo Poenle com uma parle do mesmo 
Uruguay até conDuir no Ibiciiy, (li\idiiido com os poros 
das Missões occidenlaes, perlencentes aos Ucspanhóes : 

0 pelo Sul com uma limitada extensão do mesmo Ibicuv) 
desde a sua barra, e com as cabeceiras dos seus galhò.s 
merulionaeSjatratessando a serrania descoberia da Cam- 
panha, e seguindo pelo seu ultimo gattio austral, que 
conlliie no denominado Ponche Verde, para daquelles 
baixar á barra do arroyo Piraliy no rio Negro, e por este 
acima ató as suas cabeceiras mais orientaes ; e final- 
inente com o rio Jaguarão, que desagua na lagòa Merim 
com parte desta lagòa, com o pequena arroyo Itaim ou 
Taliira linha recta até o acima mencionado marco na 
cosia do mar (re/'crc-sc 00 Marco Porlugnez, levantado 
em 1784 em 33® dc latitwle). « 

Nessa mesma epoclia Pizarro e Ayres do 
Casal em cmisequencia da união do territó- 
rio Cisplatino, estendião as fronteiras me- 
ridionaes ao golphào do Rio da Prata. 

Esta união, e a. lula que terminou em 
1828, assegurou-nos a fronteira aclual, que 
se consolidou pelo Tratado de 13 de Outu- 
bro de 1851, como já vimos no artigo — 
Limites iu ter n aciona es, á que nos reporta- 
mos; ainda que Unhamos direito â fronteira 
do Arapehy, fundado no uii possidetis.- 
mantido pela população Brazileira que ahr 
se havia estabelecido, confiada na Conven- 
ção de 30 de Janeiro de 1819. 

Conhecida e explicada a organisacão do 
terrilorio que constitue hoje a Prôvirda 
de S. Pedro, cumpre que fixemos a sua po- 
sição astronômica, e assignalemos os limi- 
tes re.spectivos actualraente. 

Este terrilorio fica encerrado entre os 
parallelos de 27» e 5’ e 33» 45’ de latitudr 
austral. 

A longitude toda Occidental demora en- 
tre 6» 22’, e 14° 18'. 

A sua maior distancia de Norte a Sul he! 
de 130 léguas da fóz do rio Mampituha ou 
Mambituba á do rio ou ribeirão do Chuy;e 
de Leste a Oeste 115 léguas do Oceano á 
margem esquerda do rio Uruguay. 

O littoral marítimo excede de ‘140 léguas, 
e 0 fluvial do Uruguay lhe he superior. 

Esta Provincia confina ao Norte com ?. 
Provincia de S. Catharina pelos pontos que 
já assignalamos no precedente artigo, a 
saber . o thalweg dos rios Mampituha e Ser- 
tão, Barroca, Touros, Cerquinha, Pelotas 
(alto Uruguay), e Uruguay até a fóz do Pe- 
piry-guassú ; ao Sul com a Republica Orien- 
tal do Uruguay pelo thahoeg dos arroyos 
ChuyeS. Miguel, e do rio Jaguarão, arroyoda 
Mina, e recta da sua nascente á fóz do arroyo 
S. Luiz, Serraria, e cochilhas de S. Anna e , 
de Haedo, arroyo da Invernada e rio Quara- ’ 
him pelo seu thalweg, comprehendidas na 
fóz as suas ilhas : á Leste com o Oceano, a 
Provincia de S. Catharina pelo Cubatão da 
serra do Mar, e a Republica Oriental do 
Uruguay pela recta que parte da margem 
direita do arroym S, Miguel á margem di- 
reita do Chuy : e á Oeste confina com a ' 
mesma Republica pela margem da lagòa 
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Imiry ou Mirim, e corn a Confederação Ar- 
gentina pelo thalweg do rio Uruguay, desde 
a fóz do rio Pepiry-guassú à do Quarahim. 

O Visconde de S. Leopoldo em seus 
Annaes fixa a fronteira septentrional com a 
Província de S. Catharina no rio Ara- 
rangxiá, mas não dâ a razão de semelhante 
assignalamento. Talvez fosse levado â sus- 
tentar este parecer por terminar ali a Capi- 
tania de P edro Lopes de Souza ; razão que 
não satisfaz desde que o rio Mampituba, he 
de ha muito reconhecido como fronteira 
incontestada das duas Províncias, ainda 
uandoerâo simples territórios dependentes 
a Capitania Geral do Rio de Janeiro. 

A fronteira do Norte com quanto não su- 
jeita a contestações, necessita de declara- 
ções authenticas que a regulem no futuro, e 
excluão toda a confusão . 

Ora, no expie que fizemos dos Relalorios 
da Presidência da Província, nenhum escla- 
recimento obtivemos ; bem que seja esta 
urna das Provdncias em que mais se tenha 
cuidado do levantamento de uma Carta topo- 
graphica, e em que se encontre mais abun- 
dância de material p' eparado com esse des- 
tino, como se vê do artigo, que abaixo 
copiamos, extrahido do \ielalorio de 1859 : 

« Carta covographica da Provinda,^ Acha-se, como 
sabeis, encarregado deste importantíssimo trabalho o 
Engenheiro Civil Telippe de Normann. 

u Com quanto tivesse delle exigido os necessários es- 
clarecimentos, para que vos podesse informar do estado 
de adiantamento deste serviço, até hoje não prestou 
a menor informação; posso porem declarar-vos que 
existera em seu poder trabalhos geodésicos, topogra- 
phicos, e de rcconhecimealo, prestados pelo Arenivo 
das Obras Publicas para esse fim. 

<■ Trabalhos gcodasicos, — Entre os trabalhos geodési- 
cos merecem particular menção a íManta da Fronteira, 
desde a barra do arroyo Chuy até as cabeceiras do rio 
Quarahy, a planta da lagAa Mirim, do rioS. Gonçalo c 
do porto do Rio Grande até á barra de S. Gonçalo. 

X' Trabalhos (opugraphicos. — Conta o mesmo Enge- 
nheiro com os seguintes trabalhos lopograplucos. 

p Platiia das Colonías du Província maia próximas da 
Capital organisada pelo Inspector das terras publicas. 

« Planta da estrada de S. Leopoldo ao Mundo-Novo. 

« Idera, do rio Guahyba desde Porto Alegre até a 
ponta de Itapoain. 

« Ideni, da estrada que parte da margem direita do 
rio Taquary até u freguezia da Soledade. 

« Mappa da parte da Província coraprehendida entre 
a Capital e a Itapoani, parte da margem esquerda da 
lagôa dos Patos, rio Capivary até as lagòas da costa do 
mar, rio Mambituba, serra geral do rio Gravatahy. 

Trabalhos de reconhecimento» — Da estrada desde a 
Uruguayana ató S. Gabriel, e d’ahi ao passo do Ro- 
sário. 

i‘ Da estrada desde as xarqueadas do Jacuhy até 
Uruguayana, passando por Caçapava. 

< Das estradas de Pelotas ao Candiota, e d'ahi ao 
Jaguarão. 

« Do rio Uruguay desde Onarahy até S. Borja, e 
uma parle do rio Ibicuhy. 

H Reconhecimento dos terrenos do Albardão junto à 
villa de Itaquy. 

í' São estes os trabalhos copiados do Arcliivo da Pro- 
vinda, e que existem em seu poder: consta-uic porém 
que muitos outros trabalhos parciaes tem elle adquirido, 
que muito o podem auxiliar na confecção da Carta. 

II Estão organisadas as plantas dos municípios de 
Bagé, Rio Grande, Pelotas, S. Leopoldo, Taquary, 
Triurapho. S._Borja, Cruz Alta, Santa Maria, S. Ga- 
briel, Jaçuarao, Porto Alegre, Conceição do Arroyo, 
S. Autonio da Patrulha, Rio Pardo c parte do de'S. 
Anna do Livramento. 

II O Archivo muito o tem auxiliado nesse trabalho, 
que espero será brevemente concluído. » 

Nessa epocha, em 1859, o interesse e zelo 
da administração não se limitava â Carta co- 
rographica da trovincia, lambem se estendia 
ã outra de viação terrestre e fluvial, como 
attesta outro "artigo do mesmo Reíaíorío, 
que também registramos ; 

K Carfa da riação terrestre e /lurial — Era de reco- 
nhecida utilidade esse trabalho. A Administração se vé 
a cada instante embaraçada na decisão de importantes 
negocios, por falta de uma planta da Província, levan- 
tada sob esse ponto dc vista. Mandei pois executa-la 
pelos en^nhoiros José Maria Pereira de Campos, c 
Antonio Bias da Gosta, e a respeito infonna-mc esto 
ultimo nos seguintes termos: 

« Essa Carta organisada sob a projecção cônica mo- 
dificada, tem essa projecção já traçada, assim como os 
pontos da Província, que são conhecidos por latitudes e 
longitudes. A sua escala he de l, 720:000 tomada sobre 
0 meridiano medio. Ainda não comecei a inserir os tra- 
balhos que estão reduzidos, por querer primeiramonte 
concluir todas as rcducçües. São poucos he certo, os 
elementos, nos quaes se possa confiar, que possue o 
' "chivo f ara organisação de uma Carta ; porém se se 
pozer aos Engenheiros a obrigação de apresentarem 
.faros, feitos com cuidado, das viagens que fizerem 
ra a organisação, ou e.vecução dos projectos de Obras 
‘blicas da Província, poderemos reunir esses eiemen* 
$, e com Gs tirados cora maior cuidado para os di- 
Tsos serviços das mesmas obras, como sejão Plantas 
^ estradas, exames de porção do rios navegáveis, etc., 
fc. e os que se forem fazendo na Inspecíoria das terras 
iiblicas, conseguiremos organisar uma Carta com a 
Jbssivel exactidão. 

: <: Os trabalhos que tenho reduzidos para a escala 
fa Carta são as plantas das lagòas dos Patos e Mirim, 
lo rio Guahyba, do porto do Rio Grande e canal de 
t. Gonçalo, da custa no mar desde a barra do arroyo 
phuy até Maldonado, da fronteira desde Chuy até as 
Ipontas do Quarahy, do rio Uruguay desde a sua 
'barra atéS. Borja,de parte do rio Ibicuhy, das estra- 
fdas da Uruguayana até Alegrete, e dahi ao passo do 
. Rosário, e deste até S. Gabriel, um roteiro do Briga- 
deiro Bellegarde desde as xarqueadas do Jacuhy até 
* a Uruguayana, da estrada de S. Leopoldo ao Mundo 
; Novo, da Sapucaia, de Jaguarão ao passo do Candiota, 
r’ e deste a Pelotas, de Bagé ao passo do? Enforcados, 
e alguns trabalhos de mediçQes de campos, reconhe- 
cimentos de arroyos e diversas zonas de terrenos, etc., 
faltando ainda reduzir alguns outros, e uma zona 
- de terreno comprehendida entre esta capital e o rio 
Mambituba. » 

Infelizmente estão passados quasi dez an- 
nos, e nenhum destes projectos sahio á luz, 
tendo-se rescindido o contracto feito com o 
Engenheiro que se encarregou de levar a 
effeito 0 primeiro trabalho. He o que se 
manifesta do seguinte artigo do Relatorio 
de 1864. 

11 Carla lopographka da Provinda, — Não se tendo 
chegado a um aceordo com o Eugenheiro civil Felippe 
de Normann, a cujo cargo estava a confecção da Carta 
topographica da Ürovincia, e havendo elle fallecido, 
não pôde ter execução o disposto no § 3° do art. 22 da 
Èeí n. 466. 

lí Achão-se recolhidos ao Archivo das Obras Publicas 
os dados e papeis relativos a este trabalho que estavão 
era poder do mesmo Engenheiro, j- 

Consta-nos que ultimamente este negocio 
foi tomado em consideração, na Presidência 


do Dr. Francisco Marcondes Homem de 
Mello, e fazemos votos para que se leve á 
bom termo. 

A fronteira oriental com a Provinda de 
S. Catharina, com quanto seja reduzida, 
também carece de declarações authenticas, 
e de demarcação como succedèo com a da 
Republica do Uruguay. 

No mesmo estado se acha a fronteira Oc- 
cidental pelo curso do rio Uruguay, que só 
um Tratado com a Confederação Argentina, 
poderá fixar-lhe termo. E nós o esperamos 
acabada que seja a luta que travamos com a 
Republica do Paraguay. 

Divisão Judiciaria. — Como as preceden- 
tes Provindas lambem depende esta da Re- 
lação da Côrte, não obstante a sua longi- 
tude. 

O numero de suas Comarcas não excede 
de dez ; e no nosso mappa seguimos, quanto 
aos respectivos limites, o systema adoptado 
nas outras Províncias. 

Por si só constitue uma Diocese. 

Provindas ocdcleutaes. 


MAPPA M.XXI. 


província de minas-geraes. 

Desta Prnviuda colhemos o seguinte ma- 
terial sobre modo importante : 

1. " — Ca' ta topographica e administrativa 
da Provinda de Minas-Geraes, erigida sobre 
os documentos mais modernos, pelo Vis- 
conde J. Villiers de ITsle Adam. Rio de Ja- 
neiro, 1849 (diíos folhas). 

2. “— Carta da Província Brazileira de 
Minas-Geraes, levantada por ordem do Go- 
verno Provincial nos annosdc 1836 â 1835, 
comauxiliodas antigas cartas, novas demar- 
cações, observações espedalmente sob a 
direcção do Engenheiro civil H. G. Fer- 
nando Halfeld, Iraçada e desenhada por 
Frederico IVagner. “Gotha, 1865. 

3. “ — Carta geographica da Provinda de 
Minas-Geraes, coordenada por ordem do 
Exm. Sr. Conselheiro José IJento da Cunha 
Figueiredo, Presidente da Provinda, se- 
gundo os dados oífidaes existentes e muitas 
próprias observações, por Henrique Ger- 
Irer, Engenheiro da mesma Província: 1862. 

Não indica o lugar onde foi lUhographada. 

4. “ — Plantas do arrayal de S. Luzia, e 
de suas immediações, etc. levantadas por 
H. G. Fernando Halfeld {annexas ás obras 
— Historia da revolução de Minas-Geraes 
em 1842, etc. e Historia do movimento polí- 
tico, que no anno de 1842, leve lugar na 
Provinda de Minas-Geraes, pelo Conego 
José Antonio Marinho). 

o." — Carta da nova estrada da villa de 
S. José de Porto-Alegre a Minas Novas, se- 
gundo as informações do Coronel Bento 
Lourenço Vaz de Abreu Lima, Inspector 
da mesma estiada, prestadas ao Príncipe 
Maximiliano de Neuwied, em 1816. 

6." — Planta da Cidade de Ouro Preto an- 
nexa á primeira edição da Carta geral do 
Rrazil de C. J. Nienieyer, de 1844). 

T." — Planta topographica da mesma ci- 
dade levantada por H. Gerber, cm 1862. 
Rio de Janeiro, 1863. 

8. ® — Carlas que acomçanhão a obra — 
Hydrographia do Alto S. Frandsco e Rio 
das Velhas, ou resultados no ponto de vista 
hydrographico de uma viagem feita na Pro- 
vinciadeMinas-GeraesporMr.Manoel Liais. 

Obra publicada por ordeni do Governo 
Brazileiro, acompanhada de Cartas levanta- 
das pelo author, com a collaboração de 
Eduardo José de Moraes e Ladislâo de" Souza 
Mello Netto (eni Francef!). Paris e Rio de 
Janeiro, 1865. 

9. ® — Atlas e relatorio concernentes á ex- 
ploração do rio de S. Francisco desde a 
cacho"eira do Pirapóra, até o Oceano Atlân- 
tico, levantado por ordem do Governo de 
S. M. 0 Imperador 0 Senhor D. Pedro IJÍ, 
pelo Engenheiro Henrique Guilherme Fer- 
nando Halfeld em 1832, 1853 e 1834. Rio 
de Janeiro, 1860 . 

10. — Planta do rio das Velhas entre An- 
dré Gomes e o Jaguára, levantada pelo En- 
genheiro civil Henrique Denmont, em Ou- 
tubro de 1864 (annexa ao Relatorio do 
Presidente J. de Saldanha Marinho). 

11. — Mappa em esqueleto dos diversos 
projectos apresentados para ligar a estrada 
de ferro de D. Pedro H com o valle do rio 
de S. Francisco {axmexo ao Relatorio do 
Ministério da Agricultura de 1867.) 

12 . — Carta da Província de Minas-Geraes 
com a indicação das actuaes estradas, etc. 
organisada pelo engenheiro Henrique Ger- 
ber em 1867 [annexa ao Relatorio do Presi- 
dente J. de Saldanha Marinho) . 

Além deste material, e dos Relalorios da 
Presidência da Provinda, consultamos as 
seguintes obras : 

1. ® — Memórias históricas, etc. ; por Mon- 
senhor Pizarro, to. 8 parte 2». 

2. ® — Itinerário do R to de Janeiro ao Pará 
e Maranhão pelas Provindas de Minas- 
Geraes e Goyaz, pelo Brigadeiro R. J. da 
Cunha Mattos. 

3. ® — Viagem ao Rrazil nos annos de 1817 
a 1820, feita por ordem do Rey da Baviera, 
etc., pelos Dr. J. B. Spix, e Dr. C. F. Phil. 
von Martius. 


4. ® — Noções geographicas e administra- 
tivas da Provinda de Minas-Geraes, por 
Henrique Gerber. 

5. ® — Quadros da natureza tropical da 
excursão seientiflea ao Italiaya, ponto 
mais culminante do Rrazil, pelo Dr. José 
Franklin Massena. 

6. ® — Viagem ás nascentes do rio de S. 
Francisco, e a Provinda de Goyaz, por Mr. 
Augusto de Saint-Hilaire. 

7. ® — Viagem ao districlo dos Diamantes 
e ao littoral do Rrazil, etc. pelo mesmo. 

8. ® — Viagem ás Provindas do Rio de Ja- 
neiro, e M inas-Geraes, etc., pelo mesmo. 

9. ® — Gabinete Historico, etc., por Fr. 
Cláudio da Conceição to. 10 cap. 1®. 

10. — Historia do Rra^t/, por Francisco 
Solano Constancio. 

1 1 . — Informação sobre os limites da Pro- 
vinda de S. Paulo com as suas limitrophes, 
dada ao Marquezde Alegrete, etc. por Ma- 
noel da Cunha de Azeredo Coulinho Souza 
Chichorro. 

12. — Almanac.k adniinislraiivo, civil ein- 
duslrial da Provinda de Minas-Geraes,para 
0 anno de 1864,organÍ5ado e redigido por A. 
de Assis Martins e J. Marqnes de Oliveira. 

Contém muitos esclarecimentos tupographicos sobre 
difterentes pontos da Província. 

13. — A Colonisação do Mucury, Memória 
justificativa, etc. pelo director da Compa- 
nhia Mucury, Theophilo Benedicto Ottoiü. 

14. — Voíteia sobre os selvagens do Mucury. 
Carta dirigida ao Dr. Joaquim Manoel de 
Macedo, por Theophilo Benediclo Ottoni. 

13. — Memória sobre a divisão da Pro- 
vinda de Minas- Geraes, por A. S. de S. 

16. — Manifesto aos habitantes das trez 
Comarcas de Sapucahy, Rio Verde e Trez 
Ponlas e do município dc Lavras (anonymo). 

17. — Synopsis e deducção chronologica, 
etc., pelo General José Ignacio de Abreu e 
Lima. 

18. — Memórias históricas e politicas da 
Província da Bahia, por Ignacio Accioli de 
Cerqueira e Silva. 

19. — Viagem no interior do Rrazil, prin- 
dpalmente nas Provindas seplentrionaes, e 
districtos auríferos e diamantinos nos an- 
nos de 1836 a 1841; por Jorge Gardner. 

20. — Relalorios dos Engenheiros Dr. Ma- 
noel Liais, da exploração dos rios S. Fran- 
dsco e das Velhas (annexosa,o Relatorio do 
Ministério da Agricultura de 1863). 

21. — Memória sobre a Capitania de Mi- 
nas-Geraes, em 1799, etc., pelo Dr. José 
Vieira do Couto. 

22. — Relatorio da exploração dos rios 
Mucury e todos os Santos, tendente a pro- 
curar um ponto para degredo, por Pedro 
Victor Reinault. 

23. — Rio das Velhas. Descripção dos tra- 
balhos, orçamento, e cálculos’ geodésicos 
pelo Engenheiro E. de la Marliniôre em 1853 
[annexo ao Relatorio do Presidente Joaquim 
de Saldanha Marinho). 

24 . — Synopsis da hydrographia do rio 
das Velhas, extrahida daobrapublicada pelo 
Engenheiro Liais [annexa ao mesmo Rela- 
tório). 

23. — Quadro demonslralivo das condi- 
ções hydrographicas dos rios navegáveis da 
Província de Minas-Gcraes, segundo os es 
í lidos feitos e constantes de Relalorios, ar- 
chivados na Secretaria Geral das Obras 
publicas da mesma Provinda (annexo ao 
mesmo Relatorio) . 

26. — Elementos de Eslalistica compre- 
hendendoa theoria da sdendaeasua appli- 
cação á estatística commercial do Rrazil, 
etc., pelo Dr. Sebastião Ferieira Soares. 

Limites. — Esta Província he a primeira 
das Oceidentaes do império, e a mais im- 
portante por sua população, sendo uma das 
mais vastas em lerritorio. 

O primeiro Colono que penetrou o seu ter- 
ritório foi Sebasliâo Fernandes Tourinlio, 
que sahindo de Porto Seguro em 1573,subio 
0 rio Doce internando-se â Nordeste pelo 
sertão, onde conseguio fazer colheita de 
algumas turquezas, e de largas informações 
sobre a existência de outros mineraes, prin- 
cipalmente ouro. Dando coiitadesuas desco- 
bertas ao Governador da Bahia, onde foi ter, 
voltando pelo Jequilinhonha,com assiias in- 
formações continuarão na mesma empreza, 
os exploradores Antonio Dias Adorno, Mar- 
cos de Azeredo Coulinho e outros,que conse- 
guirão apresentar muitas esmeraldas e saphi- 
ras; cujas minas infelizmente estão hoje igno- 
tas, não tendo sido mais possível rastrea-las. 

Em 1660 ou 62 Fernando Dias Paes Leme, 
Paulista, invadindo os sertões à Nordeste da 
Mantiqueira foi muito além do Serro do Frio 
[Yvituruy), e assegura-se que de novo en- 
contrara as minas de esmeraldas, na altura 
indicada por Marcos de Azeredo em seu 
Roteiro ; pelo que foi authorisado pela Carta 
Regia de 27 de Setembro de 1664, a prose- 
guir na mesma empresa, lendo para esse fim 
sido despachado Capitão mór de laes desco- 
bertas, que aliás não levou ao fim por falle- 
cer perto do rio das Velhas. 

Trinta annos depois, outro Paulista, An- 
tonio Rodrigues Arzão, vindo em demanda 
de índios penetrou nos mesmos Sertões mais 
para o Oriente, foi ter ao Cuyathé ou sertão 
do Casca, na visinhança do rio Doce ; e co- 
lhendo duas a trez oitavas de ouro, foi ma- 
nifesta-Ias ao Go vernad or do Espirito Santo . 

Seguindo para Tauhaté, de onde era natu- 
ral, por que no Espirito Santo não encon- 
trava quem se quizesse associar ás suas aven- 
turas,nâo pôde levar a effeito o almejado era- 


E enho. Comtudo legou-o a seu cunhado 
artholomeu Bueno de Cerqueira; o qual 
entrando por Itaverava, conseguio apurar 
por meios mui rudiraentaes maior porção 
do precioso mineral. 

A certeza da existência do metal excitou 
a cobiça de grande copia de aventureiros, 
tanto "Paulistas, como Colonos de outros 
pontos do Rrazil, maximedo Rio de Janeiro 
e Bahia. O ardor e actividade, que os pri- 
meiros empregavão na captura dos índios, 
desenvolveu-se em larga escala para a des- 
coberta do ouro. 

Como vasto era o espaço, e em todos os 
pontos onde se estahelecião os exploradores 
0 metal se apresentava, veio o território 
por esta causaadenominar-se M inas-Geraes, 
e seus habitantes Geralistas ; bem que ao 
principio a área explorada era conhecida 
por Minas de ouro dosCataquases ; designa- 
ção em breve esquecida pola primeira, que 
continuou desde que o Governo lhe impòz 
esse nome, e com elle um governo regular. 

Mas a concurrencia ás Minas, deu em 
breve tempo motivo a lutas, pelos conlliclos 
que logo se succeder<ào. Não havia governo, 
predominava a lei do mais forte; e a fra- 
queza do governo do Capitão General do 
Rio de Janeiro a que ficarão logo suliordi- 
nados esses territórios, éra tal, que Ma- 
noel da Borba Gato, um dos mais ousados 
aventureiros Paulistas, assassinando a D. 
Rodrigo de Castello Branco, Superintenden- 
te das Minerações, não só foi perdoado, como 
despachado íenente General, por haver 
mostrado as minas de Sahará que descobri- 
ra com seu sogro Fernando Dias Paes Leme. 

A noticia de tão prodigiosa mineração 
exaltando a imaginação dos Colonos nas Ca- 
pitanias visinhas, eíías ficarão, pode-se di- 
zer despovoadas. S. Paulo, Rio de Janeiro, 
Espirito Santo, Porlo Seguro, Ilhéos, Rabia, 
Sergipe e Pernambuco, prestarão grandes 
contingentes ã febre do ouro. 

Mas os Pauli.slas que haviào sido os pri- 
meiros exploradores, e que se apresentavão 
com 0 prestigio do governo, por isso que 
de S. Paulo vinhão despachados os Guardas 
móres das Minas, começarão a irritar os 
ânimos dos novos concurrentes, alcunhados 
por elles de Forasteiros ou Embuábas (per- 
nas calçadas). Augmenlando lodos os dias o 
numero destes, e cada vez mais se afiirrnan- 
do 0 antagonismo dos dous partidos, sem 
que 0 Governo lhes posesse um freio, o re- 
sultado foi a lula, e lula sangrenta. 

Os dous partidos estavão representados 
por seus Chefes. Os Paulistas erão oom- 
mandados por Domingos da Silva Monteiro 
ou Rodrigues ; e os Embuábas por Manoel 
Nunes Viana, fazendeiro do rio deS. Fran- 
cisco,conhecido por sua valentia, sua riqueza, 
não sendo menos celelirada a sua crueldade. 

A sorte das armas pronunciou-se contra 
os Paulistas, succumbindo em 1707 ao es- 
forço dos seus contrários na margem do rio 
das" Mortes, assim assignalado por esse e 
outros feitos. 

Manoel Nunes Viana he pelos seus par- 
tidistas proclamado General e Governador 
das Minas, estabelecendo a séde da sua ad- 
ministração em Ouro Prelo, onde residia. 
O governo do Rio de Janeiro para leliaver 
a força moral perdida necessitou entrar em 
ajustes com Viana, que recollieu-se era paz 
para a sua fazenda do Escuro, junto á fóz 
do Carunhaniia, de onde por traição foi 
posleriormenle prezo, fallecendo nas pri- 
zões da Bahia. 

Dessa epocha em diante a estrella dos Pau- 
listas empallidecéo em Minas, e seus ex- 
ploradores tomarão outra direcção. Atraves- 
sando 0 rio Grande ou Paraná* descobrirão 
as minas de Goyaz e de Malto-Grosso, cujos 
territórios em breve tempo se tornarão Capi- 
tanias, e hoje são duas grandes Províncias 
do Império, oceupando uma área ex tensíssi- 
ma, resultado de seus homéricos esforços. 

O antagonismo das duas populações ma- 
nifestado nos dous combates do rio das Mor- 
tes, e de Cachoeira do Campo, coincidindo 
com a compra pela Corôa da Capitania de S. 
-Amaro, fez com queaMetropolecreasse uma 
nova Capitania Geral denominadadeS. Pau- 
lo, e de Minas Geraes, comprehendendoo ter- 
ritório de duas Capitanias subalternas, sendo 
Capital a cidade de S. Paulo, por onde até en- 
tão, em consequência da falta de estradas, se 
fazia a viagem por Mi nas, e erapor consegui n- 
te mais proximo do que o Rio de Janeiro. 

Este acto consta da Provisão do Consellio 
Ultramarino de 23 de Novembro de 1709, 
que neste lugar consignamos : 

i' D. João, por graça dc Deos, Uc-y de Portugal, elc. 
« Faço saber aos que esta minha Carta Patente vi- 
rem, que por ter resoluto, para melhor acerto da admi- 
nistração da Justiça, e das Minas do Ouro, união entre 
08 moradores de S. Paulo, o mais districtos das mesmas 
Minas, haja nellas ura Governador separado do Governo 
do Hio de Janeiro, sem ter outra subordinação mais 
que do Governador e Capitão-General da Bahia, como 
a tem 08 Governadores do Uio de Janeiro c Pernam- 
buco, e na pessoa de Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, concorrem lodos os requisitos necessários 
para o tal Governo, assim pela sua qualidade e talento, 
como pelo bem que me tem servido em todos os Postos 
e Governos que tem oceupado, fazendo-se nelles me- 
recedor de grandes empregos, e digno dc fiar da sua 
capacidade e valor, negocio tanto do serviço de Deos, 
e meu, e convenieute ao bem coraraura de meus Yassal- 
los : liei por bem de o nomear (como por esta nomeio) 
por Governador e Capitão General de S. Paulo, e das 
Minas do Ouro dc todos aquelles districtos por tempo 
de trez annos, e o mais em quanto lhe não mandar suc- 
cessor, com o qual Governo haverá o soldo de oito mil 
cruzados cada anno, pagos pelos effeitos que houver 
mais promptos ua primeira renda real, e gozará de 
todas as honras, poderes, mando, jarisdicção e alçada 
que tem, e de que usão os Governadores do Rio de 
Janeiro, e do mais que por minha Ordem e instrucções 
lhe fôr concedido. Pelo que mando, etc. 


c Dada na cidade de Lisboa, aos vinte e trez dias do 
mez de Novembro: Manoel Pinheiro da Fonseca, Offi- 
ciai maior da Secretaria a fez. Anno do Nascimento de 
nosso Senhor Jesus Christo de mil e setecentos e nove. 
O Secretario André Lopes de Lavre a fez escrever.— 
El- Rey. — D. Miguel Carlos. » 

Mas esta. providencia não produzio o de- 
sejado eíTeito. O antagonismo entre as duas 
populações continuava a accenluar-se cada 
vez mais ; e o Governo do novo território, 
aue alargava quotidianamenteasua esphera, 
demandava administração mais vigorosa e 
permanência do administrador emioealidade 
própria, e mais visinha do que S.' Paulo. 

A Metropole por outra Provisão qiie exa- 
ramos no artigo da Província de S. Paulo, 
de 2 de Dezembro de 1720 ; elevou a Capi- 
tania subalterna de .Minas-Geraes á Capita- 
nia geral e independente; sendo o seu pri- 
meiro administrador D. Lourenço de Al- 
meida, que como tal principiou a fiinccionar 
em 28 de Agosto de 1721 . 

Nessa epocha a área oceupada pelos ex- 
ploradores não alcançava o terrilorio que 
constitue hoje a Diocese de Marianna. Se 
se estendia um pouco mais para o Norte, 
reslringia-se ao Oriente e ao üccidente, ea 
fronteira do Sul era lenazmente disputada 
pelos Paulistas. 

Firmado o Governo privativo em breve se 
dilatou mais o liorisonte do território. 

A Le.-te conquislarào os Mineiros a fron- 
teira da Mantiqueira até o morro do l.opo, 

0 rio Preto, l’arahybuna, Parali 3 'ha do Suí 
e a parte que assign.aloii o Decreto n. 297 — 
de 19 de Maio de 1843, c que se póde con- 
sullar no artigo da Pro\incia do Itio de 
Janeiro. 

Na fronteira limitada corn a I’roviiicia do 
Espirito Santo, aCarla de Eeidel de Dezem- 
bro de 1816 lhes assegurou a divisa pela ca- 
choeira das Escadinhas no rio Doce, a serra 
do Souza, 0 espigão do Guandú, riachão 
José Pedro; e posteriormente se estendeo 
até 0 rio Itahapoana, pelo no Prelo, fir- 
mando-se no Decreto n. 3.0í3--de 10 de 
Janeiro de 1863, que se podem consultar no 
artigo dessa Província. 

A linha entre os rios Doce e Mucury pela 
serra oulCora chamada das Esmeraldas, ou 
dos Aymorés siislenla-se em um uii posside- 
tis, mantido nas cartas geographicas, por 
quanto esse terreno se aclia todo sob o domí- 
nio selvagem, e a posse lie tolerada ou aceita 
pela Província do Espirito Santo; por isso 
ç^ue não foi essa linha conlemiilada naquella 
Carta Regia, bom que algum direito se possa 
deduzir do Auto de demarcação deS de Ou- 
lubro de 1800, cuja integra aqui exaramos: 

« No dia 8 de Outubro dt* 1800, no quarlel do Porto 

do Souza, por baixo da (V>z do rio Giiandú, quo entra 
no rio Doc»!, tambum por baixo do uilirao (íográo da 
cachoeira daa Escadinhas ; sendo jiresontes, por parto 
do Illm. Exm. Governador o Cujiitrio General da Capi- 
tania de Minas Geraes Bernardo José de Lorena o 
tenente coronel do terceiro regimento de ca\ aliaria 'de 
milícias da Comarca do Villa Rica João Baplista do 
Araújo, e pela parle da Capitania nova do Espirito 
Santo o Governador dcIla Antonio Piros da Silva Pontos, 
quo veio dar execução á real abertura tia navegação do 
riü Doce, aendo igualmenle prosenles os officiao8.e pes- 
soas abaixa as.signadas, foi assentado por todus que ú 
hem do real serviço do Principe Regente Nosso Senhor, 
0 cumprimento do suas augustas ordens, c arrecadação 
do.s direitos reaes, liavemío-se do demarcar os limites 
das duas Capitanias confinantes, ^oisem estes pflo espigão 
que. corre do Xortcan Sul entre os rios Cuaudú, e Main- 
assú, c não peta corrente do rio, por sor esta dc sua na- 
tureza tortuosa, e incommoda para a boa guarda, eque 
do dito espigão aguas vertentes para o Cunudú, seja dis- 
tricloda Capitania, ou nova Provinda do Espirito Santo, 
e que pela parte do Norte do rio Doce servisse dedemarca- 
e.ão a serra de Sousa, que tem a sua testa elevada defronte 
deste Quartel, porto de Sousa, e diVa vac acompanhando 
0 rio Doce até confrontar corno rspigão acima referido, 
ou serrote, que. separava as vertentes dos dous rios Main^ 
assú, e Guandú, o que assim ficava já esínbelochlo neste 
Porto do Souza, ein que se termina a navegação facil 
do Oceano, o destacamento e registro da imva Província 
commandado por um Alferes de linha, nm cadete, um 
cabo, e dez snhlados de linlia ; nm cabo dc jtedestres e 
vinte soldados; uma poça de Artilharia dc trez, mon- 
tada em carreta dc ferro, municiada do pohora, liala, e 
metralha, o quaitol defensadu com estacada para pro- 
teger, de mâo comnium com o destacamento do porto 
da Regencia da Barra do rio Doce, a communicação das 
Minas Geraes com o Oceano, em que pela felicidade e 
benção do céo quo acompanha a Regencia Augusta do 

Principe Nosso Senhor se rompeu a difficuhluile que se 
dizia invencível, entrando e sahindo as lanclias do alto 
pela dita barra, e portanto podendo julgar-se esto 
Porlo de Souza, como porto crendo pela Providencia 
para a Capitania dc Mina.s Geraes, achando-se do dis- 
tancia das terras dn Capitania de Minas csle porto pa- 
cifico, e donde até o Reino se podem conduzir üs mer- 
cadorias torritoriaes, ficando tarnbom muito commoda 
a fóz do rio Main-assú para o Exm. General das Minas 
estabelecer os Regi.Htro.s para as arrecadações, forças 
contra o gentio Botocudo, por onde se estabeleça a se- 
gurança dus carregadores dnaduas Colonias. 

V E por assim se ler assentado ser do bom serviço de 
sua Alteza o Príncipe Regente Nosso Senhor, «e fez este 
auto, que assignamos — .Infonio Pires da Silva Pontes 
Governador da Província. — Jono Ifaptisla dos Santos 
de Araújo, tenente-coronel miliciano. — fcliciano Henri- 
que Franco, Capitão miliciano. — Ernncisco Itiheiro Pinto, 
capellão graduado mu v.t\^\{iío.^Manofíl José J*ircs da Sil^ 
eaPonfcs, Capitão doclistricto deSanIaRarbara de Minas 
Geraes. — Francisco Luis dc Carvalho, tAfaraB comman- 
danle do destacamento de Porto de Souza. — João Ignacio 
da Silva Pontes de Araxgo, na ordens do tenente coronel 
racu pai.—Anfonio Itodrigues Pereira Tabordn, furriel 
de cavallaria registrai do regimento de Minas Geraes, 
e coifirnandanle da guarda que acompanha.— fMú/crio 
/ínfonío da Silveira Maga Pessanha, alferes de Milicias 
do Espirito Santo.— Jorto .Ytmcx da Cunha Pef/io, cadete 
destacado dBuic \iorio.— Ignacio de Sousa )'tVforia,cabo 
de esquadra. — Antonio Pires da Sib a Pontes o rubriquei 
com segunda assígoalura.— Está conforme com o origi- 
nal esta copia,— G de Novembro de 1800.— Coni a ru- 
brica do Governador, — Antonio Pires da Silva Pontes, » 

A divisa que segue da margem esquerda 
do rio Mucurj' até a direita do rio Jequiti- 
nhonha em S. Sebastião do Salto Grande, 
não está designada por lei alguma. 

Esta linha encobre o território de Minas 
Novas desannexado da Rali ia peias Provi- 
sões do Consellio Ultramarino de 10 de Maio 
de 17.37 e de 20 de Agosto de 1760, citados 
no artigo da Província da Bahia. Ua por 
tanto um uli posaidelis tolerado ou aceito 
por ambas as Províncias confronlantes, e 
que depende de demarcação. 
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Ao Sul tendo-?e fixado corno limite das 
duas Capitanias de S. Paulo e Minas o thal- 
rueg do rio Sapucahy-guassú até o Rio 
Grande, o mais natural, o mais claro e con- 
veniente, e que por essa causa se firmou 
entre as duas respectivas Dioceses, eml74S: 
foi esse limite embaraçado pelas ambições 
dos Mineiros ; e que não pôde estorvar o 
Assento de 12 de Outubro de 1765, pela pro- 
tecção desmarcada que sempre teve esta 
Prdvincia dos Capitães-Generaes e Vice- 
Reys do Rio de Janeiro ; protecção que o 
direito e utilidade publica nem sempre ex- 
plicâo, e que demasiado transluz no proce- 
dimento do Capitão General Bernardo José 
deLorena, que administrando S. Paulo sus- 
tentou a pretenção dessa Província, e indo 
depois para Minas-Geraes, melhor esclare- 
cido, mudou de opinião. 

A instabilidade no procedimento dos Go- 
vernadores e Vice-Reys do Brazil, que ora 
sustentavam o direito,' ora a pretenção dos 
exploradores .Mineiros, perdendo-se um 
tempo precioso com demarcações iníruc- 
tuosas, emprehendendo-se não menos de 
seis, no espaço, de quasi oitenta annos, 
parece que tinha o seu fundamento no metal 
das minas, que tanto desvairava a bússola 
governamental, assim na Còrte do Vice-Rey, 
como na Metropole. 

Havia então, lie certo, um grande inte- 
resse que explica essa avidez de territórios 
por parte de Minas-Geraes, o pagamento da 
capitação, que se traduzia em cem arrobas 
de ouro annualmente; diminuindo todos os 
dias a colheita do meíal nos terrenos já ex- 
plorados. 

No artigo da Pro\ incia de S. Paulo vem 
notadasalgumas peripécias desse longo plei- 
to, ac tual mente ainda indeciso;limitando-nos 
aqui a declarar que no nosso mappa segui- 
mos, quanto à fronteira meridional desta 
Provincia, os fixados no mappa de Gerber, 
que em seu favor tem um largo uli pnsside- 
iis, mantido por diíferentes actos do Gover- 
no, citados e transcriptos naquelle artigo. 

Por interesse bistorico copiamos aqui 
alguns trechos importantes daquelle longo 
Assento, que melhor elucidão a questão : 

• Aos doze dias do oiez de Outubro desle presente 
aiino de mil setecentos e sessenta e cinco, nesta cidade 
do Rio de Janeiro. 0 na presença do íllm. e Exni. Sr. 
Coude da Cunha, Vice-Rey, e ílapitao General doestos 
Estados, sendo lambem ahi presentes as pe.ssoas abaixo 
nomeadas e assignadas, qne o dito Senhor Viee-Rey 
mandou convocar para eOeito de resolver por onde me- 
Iboi se podião dÍNÍtlir as Capitanias ou Governos das 
Minas Geraes e de S. Taulo, de sorleqiie jàtnais se 
podessem suscitar duvirlns respectivas á dita divisão na 
conformidade da resolução de Sua Magestade de 4 de 
Fevereiro de l7G3,commetlIda no dito Senhor Vice-Rey 
afim de que em Junta se tomasse assento do quese re- 
solvesse n'eate negocio, para o que se apresentou nella 
a mesma Ordem Regia, como tauibcm a qm» o Sr Rey 
D. João V-, que esta no Ceo, mandara no Illm. c Esm 
Sr. Conde de BobadeIla,para eíTeito de fazer a dita di- 
visão : a ordem que este maudàra ao Dr Ouvidor do 
Rio das Mortes, Tbomaz Ruhy de Rarros Barreto, para 
que elle a praticasse pelos limites c situações, que logo 
lhe destinou p«ara este fim, a divisão ou demarcação, 
que com efTeito fez aquelle ministro n mota proprio do 
Santíssimo Padre BenedicloXlV, em que não só manda 
regular os dous Bispados do S. Paulo, e Minas pelas 
divisões cios doíiiâ governos respectivos, luaa tambem 
lhes assigiiou o^ lugares e situações por onde se podião 
dividir; o proprio mappa mandado a elle dito Seuhor 
Vice-Rey pelo Governador das Minas Geraes, em que 
se contéui um plano individual detodo o continente das 
ditas Minas de S. Paulo, Goyaz e parto d’esta Capita- 
nia. 0 que tudo se examinou e ponderou com a mais 
séria e madura rellexão, segundo o pedia táo impor- 
tante uegociü, para decisão do qual se fizerão na pre- 
sença do dito Senhor Viue-Ucy anlccedent^mentc al- 
gumas conferencias, tomando-se outrosim muilas infor- 
mações de pessoas praticas e experientes daquelles 
paizes, suas situações e limites, de que resultou ass^n- 
lar-se uniformomenLe por todas as pessuas da Junta, 
que a divisão dos referidos dous Governos se devia 
fazer pelo rio chamado Sapucahy, o qual se fôrma dc 
dous rios princípaes, que ambos tcni seu nascimento na 
serra chamada Mantiqueira, um que vem da parte do 
Poente, chamado Sapucahy-merim, e outro que vem da 
parte du Nascente, chamado Sapncahy-guassú, c posto 
qne ambos os referidos dousrio.s oorrão do seu bprço, 
ou nascimento, a buscar o mesmo rumo do Norte por 
modo de forquilha, coiu tudo para melhor clareza se 
diz que um vem do Nascente, e outro do Poenle. 

u Por entre csles dous rios assenlárão se d^via fazer 
esta divisão até se encontrarem ambos, que serão oito 
até dez legoas de distancia o que vai da referida for- 
quilha dos dous rios até o alto da riita serra Manti- 
queira, e vertentes d'elles, ficando assim pertencendo á 
Capitania ou governo de S. Paulo o braço chamado Sa- 
pucaby-merirn, e o chamado Sapucahy-guassú á Minas 
Geraes com todas as suas vertentes oíi rios pequenos, 
que formão op ditos dous braços, e da forquilha para 
baixo até entrar no Rio Grande fica serviudo dc baliza 
a madre, ou alveo do dito rio, para as duas Capitanias; 
isto he, a rnargern nrienlal às Minas Geraes, e a mar- 
gem Occidental ao governo de S. Paulo. 

«Esta divisão, assim feita, he n mellior o a mais segura 
que se pode idear, bem advertidas as situações daquel- 
les paizes, porque sendo o dito rio Sapucahy, cau- 
daloso, memorável, tão largo e profundo, que bem 
podem navegar por elle navios de alto bordo, e 
como tal com cama invarioxel, perpetua e permanente, 
igualmente o fica sendo a mesma dis-iaão por elle, 
livte por este principio de sc supcilarem duvidas para 
0 futuro sobre a divisão dos ditos dous Governos, como 
até 0 presente se lern controvertido, por falta de uma 
divisão com a referida immulabílidade, comoquotidía- 
namente succede nas divisões que se fazem de quaes- 
quer terras particulares, sendo feitas por montes, ou 
outros dirTerentes sitios qne não sejâo rios. porque 
além de não terem duração, sempre ha duvidas, sendo a 
divisão por montes, sobre as suas vertentes, maiormente 
quando elles não levão seguimentos direitos, rnas sim 
era voUas, como são quasi todos os do continente de 
Minas; e sendo por demarcação, ainda a» divisões são 
menos estáveis, por .«e arrancarem os marcos, e adian- 
tarem, ou troenrem-nos as partes segundo a sua con- 
veniência, e por isso todos os Doutores que tratarão de 
divisões assim de terras particulares, como de Reinos, 
resolverão que a divisão, ou demarcação, mais perdu- 
rável, e incontroversa era a que se fazia por rios per- 
manentes, 0 que bem se vô praticado não só nas Pro- 
vindas do nosso Reino, mas tambem em algumas 
Capitanias e Comarcas d’e5tes Estados. > 

Continuando o Assento cora diíferentes 
explicações, hoje sem merecimento, conclue 
por esta forma : 

« Sendo pois feitas todas as referidas ponderações 
na presença do Ulm. e Exm. Sr. Conde Vice-Rey, 
disse, que elle as approvava, e se conformava com 
ellas, e com a dita divisão, raenos em que ella se fizesse 
pelo meio da forquilha dos dous rios Sapucaby-merira e 
Sapucahy-guassu, pois que o seu voto era que se fizesse 


da forquilha para o Sul por Sapucahy-guassú até a sua 
origem, em cuja circumstancia só se apartava da 
Junta. 

<■ E por esta maneira houve este Assento por feito e 
acabado, e como a.^sim o assignou com as mais pessoas 
desta Junta, que são o Chanceller desta Relação, 
Alberto de Castel-Branco, o Provedor da Fazenda Real, 
Francisco Cordovil de Sequeira c Mello, o Dezembargador 
Procurador da Corôa e Fazenda. Miguel Ribeiro da 
Cruz, 0 Dezembargador Dominpos .Vu/ics Kieira, que aca- 
bou de ser Procurador da Coroa c Fazenda, o Guarda- 
mór Geral das Minas, Pedro Dias Paes Leme, o Capiluo- 
mór Regente do Rio Verde, Bento Pereira de Sá, o 
Padre Antonio Oonçalres dc Caroalho, o o Coronel Bar- 
iholomeu Bveno da Silva, que tambem assignárão, e eu 
Francisco de Almeida e Figueiredo, Secretario do Es- 
tado, que 0 escrevi por mandado do lllm. e Exm. Sr. 
Conde Vice-Rey — Conde Vice-Rcy. > 

0 território septentrional da provincia 
até 0 meado do seculo passado não ia além 
do rio Cocaes e Suassuhy grande, e serras 
que dividem as aguas do 'Jequitinhonha, era 
direcção ao rio Pecuhy afluente do S. Fran- 
cisco; e além deste grande manancial, todo 
0 território entre os rios .Vbaité e alto Para- 
nahj^La tambem estava fóra da sua jurisdic- 
ção, pois em virtude da Provisão de 1 1 de 
Janeiro de 1715 estes territórios pertenciâo 
ã Provincia de Pernambuco. 

Convém ainda notar que a Comarca do 
Serro do Frio não fazia parte deste territó- 
rio, e foi, quando creada, sujeita proviso- 
riamente â Capitania de Minas Geraes até 
que se lhe désse destino, o que, segundo 
Pizarro, consta da Ordt*,n Regia de 16 de 
Março de 1720. 

Üs territórios de Minas Novas e q de S. 
Francisco, entre os rios Carunhanlia e Ahae- 
té forão successivamenfe annexados á 3Ii- 
nas Geraes, sem se lhes assignalar, por lei, 
os respectivos limites. 

0 primeiro, cujas minas de.scobertas em 
1727 forão por seus exploradores mani- 
festadas ao Conde de Sabugosa, Vice-Rey 
da Bahia, ficou dependente desse Governo, 
como se vê da Provisão do Conselho Ultra- 
marino de 20 de Maio de 1729, que a((ui co- 
piamos : 

« I). João, por graça «le Deos, etc. 

« Faço saber a vós Vasco Fernandes Cesar de Me- 
nezes, Capitão General do Estado do Brazil, que ha- 
vendo visto 0 que me exposestes em Carta de 13 de 
Setembro do anno passado, sobre o que tem resul- 
tado dos descobrimentos, que mandastes fazer nos ser- 
tões do Rio das Contas, Rio Pardo, Rio Verde, e cabe- 
ceiras do de S» Matlieus, e do estado em que se achava 
aquolla conquista, como tambem da providencia e forma 
que nella déstes, da inquietação que houve a respeito 
da jurisdicção, a que devião pertencer as minas conti- 
nentes nos rios Arassuahy e Fanado, insiniiando-me os 
serviços que neste particular tem prestado n Coronel 
Pedro Leolino M;iriz,qiie ficava servindo de Superinten- 
dente delias; me pareceu mandar-vos dizer, que eu hei 
por bem, por Resolução de 17 de.^te presente meze anno, 
em consulta do meu Conselho Dltraniarino, que por ora 
se conservem essas minas na jurisilicção desse Governo 
da Bahia, e que o Ouvidor do Serro do Frio a tenha 
tambem inteiramente iio mt?smo dÍ9lriclo,com sult jrdi- 
naçâo á vós; e por esla me pareceo cerlificar-v..<s da 
satisfação com que fico do vosso zelo, e do serviço que 
haveis feito nesta matéria, approvando-vos todas aspro- 
vidências que manifestastes na.*» vossas cartas; e sou ser- 
vido que 0 sobredito Coronel Pedro Leolino Mariz, con- 
tinue na superitendencia, dc qne está encarregado, 
sem embargo de pertencerem todas aos Ouvidores, eni- 
quanto eu ou vós não mandardes o contrario, ordenando- 
vos juntaraeníe iüterponhaes 0 vo«so parecer sobre o 
prêmio, com que pode ser remunerado o serviço do dito 
Coronel. 

1 E por que convém muito ao meu serviço, e ao bom 
govcf no do Estado 0 conhecer-se com distíneção esses 
sertões, c saber-se a distancia cm q^ue cada lugar fica 
dos portos da marinha, mandareis Engenheiros a essas 
partes, para que fação raappas mui distincíos delias. >' 

« Lisboa 20 de Maio de t72fi— Rey. 

Era esse o principio invocado para a oc- 
ciipaçâo do Governo de um território, que 
ainda não dependia de Capitania alguma. 

Mas , como essa sujeição a Bahia excitou era 
Minas grande desgosto, por instancias e in- 
fluencia do Conde de Bobadella foi expedida 
a Provisão do mesmo Conselho de 20 de 
.Agosto de 1760, que annexou a Minas Ge- 
raes esse vasto território, o que já havia si- 
do determinado por outra Provisão de 10 
de Maio de 1757. Eis em que termos se 
expressa aqiiella Provisão: 

« n. José, por graça do Dens, elc. Faço saber a vós 
Marquez do Lavradio, Vice-Rey, etc., que o Vice-Rey 
vosso antecessor rae deu conta, eni carta de n da Maio de 
tT3S, de qne sendo eu servido, por meu real Decreto de 
10 de Maio do anno antecedente mandar seyiara/' rfesse 
governo as Minas-novas do Fanaâo^e q^ne fossem unidas 
com iis tropas, que nelias se acli.ão á Comarca do Serro 
do Frio, e governo de Min.is Geraes, a giie antcceilenie- 
mente periencião, e. ampliar a jurisdinção do lii tendente 
Geral dos diam.anies.para qne nellas igualmeute a exer- 
cesse, não obstante as ordens, que tivessem havido em 
conlrario; o Ouvidor da Comarca do Serro do Frio, pou- 
co depois de haver recebido a ordem, quese lhe expe- 
dira imlo meu Conselho Ultramarino, na conformidade 
do dito decreto, pas.sára as ditas niin.as do Fanado, onde 
não só como Corregedor abrira correição, mas e.xercitára 
toda aqnella jurisdicção, que he permeitida aos Prove- 
dores doa defunctos e aiueutes, 0 qim aqiielles povos de 
ucnhiima maneira lhe encontrarão: 

«Que passadoalguin tenipollie escreverão a elIeVice-Rey 
os otliciaes da Caniara das mesmas Miuas, representan- 
do-lhe que acabada a corroicçãn.que naquella villa tinha 
feito 0 Ouvidor do Serro do Frio, e tendo-se recolhido 
á Villa do Príncipe, poucos dias depois lhes liavia sido 
entregue uma caria, um edital, e urna ordem do Ouvi- 
dor de .Tacübina,i'm que os per.,uadia ter-lhe o Ouvidor 
do Serro do Frio usurpado a sua jurisdicção, motivo 
porijue lhes ordenava fizessem publicar aquelle edital, 
era que intimava a todos aquelles moradores ser elle 
legitima Ouvidor daquella Comarca, a quem devião obe- 
decer, e não se entender a minha ordem, pelo que per- 
tencia á justiça; que juntamente reeebéra carta do Ou- 
vidor do Sorro do Frio, cm que lhe dava conta, que fa- 
zendo aviso ao Ouvidor de Jacobina da resoltição que 
havia tomado, depois da publicação do dito decreto, de 
deferir aos requeriraento.s que Itie forão daquella villa, 
e ir a ella em correição.onde tambem liei.vara as ordens 
que lho parecerão convenientes como Intendente do ouro, 
0 dito Ouvidor mandara passar uma ordem com um 
edital, para que os offioiaes da dita Camara procedes- 
sem contra elle Ouvidor do Serro do Frio pelos meios 
do direito, ao que não derão cumprimento. 

« E sendo-me presente a referida conta, a que tambem 
medeo o Ouvidor do Serro do Frio, vendo juntamente 
0 que sobre esla raateria me repre.sen(arão os offieiaes 
da dita Caniara, e o que responderão sobre tudo os 
Procuradores da rainha Fazenda e Corôa;soa servido por 
rainha real Resolução de 26 do corrente mez e anuo, to- 
mada em consulta do meu Conselho Ultramarino; orde- 
nar-vos reprehendaes nessa Relação da Bahia o Ouvidor 
de Jacobina, que depois da posse justamente tomada na 
conformidade das minhas reaes ordens, pelo Ouvidor 


do Serro do Frio, e.vpedio o attentado, e sedicioso edi- 
tal que deo motivo a este conflicto de jurisdicção, pre- 
textando com as incompetentes interpretações, que o 
mesmo Ouvidor de Jacobina se animou a dar ao meu 
real Decreto, depois de haver sido executado : 

« E outrosim vos ordeno, que na conformidade do 
mesmo decreto façnes restituir ao sobredito Ouvidor de 
Jacobina todos os salarios, que indevidamente recebeo 
das nullas correições, que fez depois da posse que havia 
tomado o do Serro do Frio, aquemtooão: e hei por 
bem dect arar <iaü toda a jurisdicção das referidas minas do 
Fanado fica pertencendo á Comarca do Serro do Frio, 
e ao governo de Minas Geraes, sem a distineção de mi- 
litar e civil, que não fizerão as minhas ditas Ordens, etc.» 

Com 0 lerritorio de Paracatii aconteceu o 
mesmo que com Minas Novas, mas em sen- 
tido opposto. Esse território, como já noti- 
ciamos, pertencia â Capitania de Pernam- 
buco, desde que se executou a Provisão de 
11 de Janeiro de 1715 ou 1718. 

Em 1744 descobrindo José Rodrigues 
Fróes as .Minas de Pacarattl, em vez de ma- 
nifesta-las ao Capitão General de Pernam- 
buco foi faze-lo a Gomes F reire de Andrade 
(o Conde de Itobadella), tão dedicado á nova 
Capi lania de Minas-Geraes, e muito influente 
na Còrte de Lisboa. 

Esse Governador sem coutemnlação com 
os direitos do seu collega de Pernambuco 
apresentou-se em Paracatii, e repartio as 
datas da nova mineração ; 

f As novas minas doParaeatu. diz Pizarro, descober- 
tas em 1744, principiarão a cultivar-se por ordem sua, 
tomando posse do território, que ficou aggregado á 
mesma Capitania. •> 

Entretanto o mesmo Pizarro em nutro 
lugar diz : 

« Korão-lhe manifestadas, no anno de 1744, as iinvas 
minas de Paracatú, e das quaes, e do seu terrltorio 
mandou tomar posse, precavendo a jurisdicção do Go- 
vernador de Pernambuco. » 

A maneira por que se fez semelhante an- 
nexação, já sabemos, mas ignoramos qual 
foi 0 aclo que regularisou a intrusão do 
poderoso Bobadella. Deve-se suppor que 
foi elle quem traçou o limite de Minas-Ge- 
raes por aquelle lado, a divisa pelo thahoeg 
do rio Carunhanlia. 

O territono entre a serra do Grão Mogol, 
e os rios de S. Francisco, das Velhas e Verde 
foi tambem contemplado denlro da circums- 
cripçào Mineira, a pretexto talvez de ser 
uma continuação da Comarca do rio das 
Velhas, tomando-se como fronteira o mes- 
mo rio Verde. 

Pizarro tratando dessa fronteira, diz o 
seguinte, na nota 33 do to. 8 de suas J/e- 
niorias : 

« Por Ordem de 16 de Março de t720 se determinou 
ao Governador das Minas, que provisionalmente fizesse 
a divisão da Comarca do rio das Velhas para a parte da 
Bahia, e pur esse Rio Verde abaixo, eodeS. Fran- 
cisco, fi por onde se havia de dividir cora :i Comarca de 
Serro Frio, ou Villa do Principe. > 

Não sabemos que valor se possa dar á essa 
ordem, á que Gerber tambem sesoccorreem 
suas Noções geographicas e administrativas 
da Provincia de Minas-Geraes, por quanto 
em 21 de Fevereiro de 1720, veio uma cir- 
cular de Lisboa soba fôrma de Carta Regia, 
dirigida aos Capitães Generaes do Rio de 
Janeiro, S. Paulo, Bahiae Pernambuco sobre 
os limites dos seus respectivos Governos 
que por inédita aqui registramos ; 

« Ayreti de Saldanha de .Albuquerque, Governador o 
Capitão General da Capitania do Rio de Janeiro. 

u Amigo. — Eu El-Reyvos envio muito saudar. Para 
SR evitar a disputa que ha entre os Governadores das 
Capitanias desse Estado, e ser conveniente a m-m ser- 
viço se regulem os confins de Minas Geraes com esse 
Governo, Bahia e Pernambuco, me pareceu ordenar-vos 
que, tonnndo as informações necessárias sobre este par- 
ticular, me deis conta do que se assentar com vosso 
parecer á re.speito do distrií-to desse Governo para se 
poder tomar a resolução que parecer mais conveniente. 

V Escripta om Lisbôa Occidental á*2l de Fevereiro do 
1720. — Rey. Para o Governador o Capitão-Genoral da 
Capitania do Rio de Janeiro.— ./otJo Telles da Silva. ^ 
Antonio Rodriguesda Costa. " 

Ora .se esses territórios erão tão pouco 
conhecidos, como suppor-se uma ordem de 
16 de Março seguinte, authorisando proviso- 
riamente aquelle limite com a Capitania 
visinha? 

Por outro lado, tanto não havia desejo de 
fixareni-se t:ies limites provisorios, que sua 
authorisação não foi dada aos outros Capi- 
tães Generaes, aliás de superior importân- 
cia como 0 Conde de Sabugosa, Vice-Rey 
do Brazil, e o Capitão General do Rio de 
Janeiro ; maxiine quando, nessa epocha, 
Minas era ainda uma Capitania subalterna 
de S. Paulo, pois o seu t» Capitão General 
D. Lourenço de Almeida, só começou a 
administrar em 1721. 

E tanto não era essa a intenção da Còrte, 
que, depois de recebidas as informações, por 
Alvará de 18 de Novembro de 1729 forão 
nomeados dous babeis Mathematicos Diogo 
Soares, e Domingos Capacci, da Companhia 
de Jesus, para levantarem Cartas dos respec- 
tivos tei'ritorios,afim de se fixarem osliraites. 

Eis 0 seucontexto, qiiebem indica seressa 
a providencia que o Governo julgou indis- 
pensável para pôr termo as duvidas e con- 
flictos nascidos da obscuridade das divisas ; 

« Eu Et- Rey faço saber aos que este Alvará virem, 
em especial ao Vice-Rey e Capitão General de mar e 
terra do Estado do Brazil, Governadores do Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo, Minas Geraes, Pernambuco, Maranhão, 
Capitão-mór da Parahyba, e mais Capitãos-inóres de 
outrjis Capitanias, dlstricios, Vhllas, e Freguezias dos 
sertões do dito Estado, Offioiaes das Camaras das Ci- 
dades, e Villas delle, Ouvidores Geraes das Comarcas, 
Jaizos de Fóra, e das Terras, Procuradores da minha 
Fazenda, Thesoureiros, e Almoxarifes, e assim tambem 
os Donatários das terras da Corôa sitas no dito Estado 
do Brazil, ou seus Tenentes e Ouvidores: 

" Que eu hei por meu serviço, e muito conveniente 
governo, e defensa do mesmo Estado, boa administração 
da Justiça, arrecadação de minha Fazenda, e para se 
excusarera as duvidas, controvérsias que se tem origí- 
n.ado dos novos, descobrimentos quese tem feito oos 


sertões daquelle Estado de poucos annos á esta parte, fa- 
zerera-se mappas das terras do dito Estado não só peia 
marinha, mas pelos sertões com toda a distineção por 
que mellior se sinalem, e se conheção os districlos_de 
cada Bispado, Governo, Capitania, Comarca, e doação; 
e para esta diligencia nomeei dous Religiosos da Corn- 
panhia de Jesus, peritos nas Mathematicas, que são 
Dingo Soares e Domingos Capacci, que m.ando na pre- 
sente oocasião para o Rio de janeiro, e lhes mandei dar 
a ajuda de custo competente para se aviarem p.ar.a a 
viagem e dous criados, que levão em sua companhia, 
05 quaes llies hão de assistir, em quanto durar a dili- 
gencia, e h.ão de ser pagos por conta de rainha Fazen- 
da, em quanto durar e.sta diligencia, e aos ditos Roli- 
ligiosos se llies hade dar da mesma sorte, o que lhes fòr 
necessário para sua subsistência, cora tudo o mais que 
necessitarem para o bom eCfeito da dita diligencia. 

■■ E 0 Govern.ador do Rio de Janeiro, etc. 

« Lisboa Occidental era IS de Novembro de 1729. — 
Reij. » 

Na mesma oceasião o Secretario d’Estado 
Diogo de Mendonça Cõrte-Real, recommen- 
dando ns Mathematicos, diz o seguinte em 
Aviso de 20 do mesmo mez ao Capitão Ge- 
neral Luiz Vahia Monteiro : 

« Nxi nmsma Fragata vão dous Padres da Compa- 
nliia, Matliematieos, cluimados Domingos Capacci o 
Diogo Soares, os quaes representou o Conselho Ultra- 
marino serem precisos nesse Estado, para que fazendo 
manpas das Capitanias delle, se evitem as disputas de 
jurisdicções, que se originarão entre os Ministros com 
oceasião do descobrimento das Novas Miuas, como V .S. , 
verá das ordens que levão do Conselho, e sobre este 
particular eserevo á S. em outra carta. « 

Por conseguinte já se vô, que a fron- 
teira septentrional de Minas-Geraes, com 
quanto em parle bem assignalada pelo ihal- 
iceg dos rios Carunhanlia e Verde, não tem 
fundamento legal, e mantem -se pelo uli 
possidelis. Outro tanto succede com a que 
cobre o território de Minas Novas, cujos 
assignalamenlos traçados no mappa de Ger- 
ber são puramente arbitrários, e em falta de 
outros vão sendo aceitos, por que he isso 
preferível á confusão e incerteza. 

-A accumulaçáo de tão vastos territórios 
sob uma só direcção, parece que devera ter 
saciado o governo de Minas ; tanto mais 
quanto essa accumulaçáo tornava por demais 
pezadissima a administração, e consequen- 
temente mal desempenhada. 

Mas ainda a palavra — basta, não tinha 
soado ; e forçoso era absorver mais territó- 
rios sem interesse algum para os adminis- 
trados, e ainda raenos parao geral do Estado. 

A myopia do Governo Colonial não com- 
prehendia a conveniência da creação de mais 
uma ou duas Capitanias, preferindo adiar a 
satisfação dessa necessidade fazendo dessa 
Capitania Central, uin deposito de territó- 
rios para alguma dislribuição futura. 

Por Alvará de 4 de Abril de 1816, que 
abaixo registramos, foi a Capitania de Goyaz 
privada de uma extensa niesopotomia entre 
os rios Paranahyba e Grande, para se anne- 
xar á Minas-Geraes ; cujos habitantes nem 
por tal mudança melhorarão de condição. 

Eis 0 texto do Alvará : 

« Eu El-Rey, faço saber aos que este meu .Alvará 
virem, que lendo criado a nova Comarca dc Piracatú, 
assignando-llic os limites que me parecerão proprios, 
oa fórraa do Alvará de 17 de Maio do anno passado de 
181 5; e representando-me os povos da Campanha do 
Araxá, que comprehende os dois Julgados e Freguezias 
de S. Domingos e Desemboque, os grandes incommodos 
que supporlão em viverem sujeitos á Capitania e Co- 
marca de Goyaz, cuja capital lhes fica em distancia de 
mais de 150 loguas, .sendo-lhes muito penosos os recur- 
sos de que frequentemente necessilão ; ao mesmo passo, 
que estando elles sujeitos á Capitania de Minas-Geraes 
e á Ouvidoria de Piracatú, que lhes fica próxima, podem 
ser mais facilmente ouvidos c soccorridos nas snas de- 
pendências, .sem serem obrigados a desamparar as suas 
rasas e cultura das suas terras, ficando tambem mais 
desembaraçados e promptos para se empregarem em 
meu Real serviço; e querendo eu evitar-lhes tão pe- 
nosos inconvenientes e promover as commodidades 
daquelles povo?, que pela sua industria e digna appli- 
cação á lavoura se fazem dignos da rninha Real contem- ' 
piação ; conformamlo-me com o parecer da Meza do 
meu Desembargo do Paço, que sobre este objecto me 
consultou, ouvido o Procurador da iniuha real Corôa e 
Fazenda : hei por bem separar e desamiexar da Capi- 
tania e Comarca de Goyaz, os ditos dois Julgados e 
Freguezias dc S, Domingos do Araxá e Desemboque, 
com todo 0 lerritorio que lhes pertence; e mando que 
desle Alvará em diante fiquem pertencendo á Capitania 
de Minas-Geraes, e á Comarca de Piracatú, fazendo 
parle dos limites desta. i> 

Por ultimo, e em virtude do mesmo sys- 
tema, quando se deu a primeira revolução 
de Pernambuco era 1817, foi a Comarca "do 
rio de S. Francisco provisoriamente anne- 
xada á Minas-Geraes por Decreto de 28 de 
Maio de 1817, pouco depois revogado por 
outro de 22 de Julho do mesmo anno. 

Passados sete annos, em 1824, quando na 
mesma Provincia se proclamou a Republica 
do Equador foi de novo incorporada á 
Minas-Geraes a mesma Comarca do Rio de 
S. Francisco pelo Decreto de 7 de Julho 
desse anno, que já registramos no artigo da 
Provincia de Pernambuco. 

Essa annexaçào durou pouco tempo, e a 
pobre Comarca procurando à quem obede- 
cer, decorridos mais de trez annos foi pro- 
visoriamente incorporada à l’rovincia da 
Bahia pela Resolução de 15 de Outubro 
de 1827. 

Que singular .systema de Governo he o 
nosso, que por fafta de uma sensata divisão 
de Provindas, deixa tão mal administrados 
grande numero de Brazileiros, como os que 
infelizmente vegetão ao desaniparo nas 
ubérrimas margens do rio de S. Francisco, 
sob a dependencia de trez Províncias, que 
nenhum bem lhes podem fazer ! 

Eque razão d’£stado ha para manter-se 
esses acervos anormaes de territórios, in- 
decifráveis perante a Geographia e a Polí- 
tica, e que sob a especiosa denominação de 
Províncias, são para a nossa nacionali- 
dade, como para nossa união, ura perigo no 
futuro ? 

Cumpre dize-lo, a difficuldade de manter 
uma tão pesada construcçào, tem lembrado 
a divisão em duas ou mais Províncias. Jàum 


passo se deu corn a creação da nova Diocese 
da Diamantina ; e a idéa de uma Provincia 
no território do Sul do Sapucahy, vai fa- 
zendo largos sulcos na população que de- 
mora nessas regiões. 

Ora se tal movimento se não contiver, 
esse iramenso lerritorio passará por uma 
transformação beneíica para as populações 
que nelle Habitão, como para todo o paiz. 
Será 0 indicio de um grande melhoramento 
social entre nós. 

Exposta como nos foi possi\el a historia 
daorganisação do lerritorio Mineiro, passa- 
mos a determinar-lhe a respectiva posição 
astronômica. 

A sua latitude toda austral comprehende 
os parallelos de 13" 55’ e 23". 

A longitude oriental do meridiano adopta- 
do he de 3" 33’, e a Occidental alcança 7" 48'. 

A sua maior distancia de Norte á Sul he 
de 180 léguas da margem direita do rio Ca- 
runhanha, ã Borda da Malta, na fronteira 
meridional com S. Paulo ; e de Leste a Oeste 
225 léguas de S. Clara no rio Mucury á em- 
bocadura do rio Paranab 5 "ba no Rio Grande 
ou Paraná. 

O littoral fluvial excede a 600 legoas, so- 
mente 0 dos grandes mananciaes, S. Fran- 
cisco, Grande, Paranahyba, Doce, Jequiti- 
nhonha, Velhas, Parahyba, Pardo, etc. 

Esta Provincia confinã ao Norte com a da 
Bahia, ao Sul com a de S. Paulo, á Leste 
com a da Bahia. Espirito Sanio, Rio de Ja- 
neiro e S Paulo e á Oeste com S. Paulo, 
Goyaz e Matto Grosso. 

A fronteira septentrional se assignala pelo 
thahveg dos rios Carunhanha, Verde grande 
e pequeno, serra das Almas, morro Crun- 
diúba, Valío fundo e uma recta â foz do rio 
Mosquito no Pardo, e outra deste ponto á 
S. Sebastião do Salto grande no rio Jequi- 
tinhonha. 

A fronteira meridional comprehende o 
espaço que vai do morro do Lopo, á mar- 
gem direita do rio Canõas no ponto onde 
faz barra o rio ou ribeiro Onça, por uma 
linha irregular tocando nos seguintes pon- 
tos: Extrema, S. José de Toledo, Espirito- 
I Santo, Morro Pelado, Borda da Matta. 

' morro do Bahú, Montes Alegres, Barra de 
' S. Matheus, corrego das Arèas, morros do 
I Carvalhaes, Sellado, e Palmeiras. 

Na fronteira oriental temos os seguintes 
assignalamenlos : em S. Paulo o lhahceg do 
rio Grande, até a confluência com o Para- 
nabyba, o espigão da Mantiqueira até o 
morro do Lopo por uma linha interrom- 
pida: no Rio de Janeiro, o thalweg dos rios 
Preto, Parahybuna, e Parahyba até a foz do 
Pirapitinga, e por i'ste acima até entestar 
com a serra de S. Antonio, até encontrar o 
rio Pomba onde o rio S. Antonio faz barra, 
e de suas nascentes era direitura á Cachoeira 
do Fundão ou Poço fundo no rio Muriahé, 
e seguindo depois pelas serras do Gavião, 
e Batatal, e por esta até encontrar o rio Ca- 
rangóla na cachoeira dos Tombos, e em di- 
recção ao Norte, em demanda da margem 
direita do rio Itabapoana onde o rio Onça 
tem a sua foz: no Espirito-Santo, o thahveg 
do rio Preto, affluente do Itabapoana, cor- 
rego Jequilibá, riacho José Pedro, e espigão 
do Guandií, serra do Souza, e a serra dos 
Aymorés ou das Esmeraldas, até a cachoeira 
de S. Clara, e desse ponto até S. Sebastião 
do Salto grande no Jequitinhonha, a serra 
dos Aymorés, na fronteira com a Provincia 
da Bahia. 

A fronteira Occidental se assignala pelos 
nos Canõas, Paranahyba, e corrego ou ribei- 
rão Jacaré, e por este acima até encontrar as 
serras de Andrequicé, Pilões, Tiririca, Ara- 
ras, e Paranan até o celebrado Vão, seguindo 
pelo rio Carunhanha. 

E Pizarro tanto não tinha grande certeza 
destes limites que noto. 9 de suas Memórias 
cap. 3, art. Goyaz, exprime-se desta sorte : 

« Daquelle rio (Manoel Alves) corre uma serra emi- 
nente, que curva para o Poente até o Rio Grande, poi 
onde se aparta, ao Sul, da Capitania de S. Paulo, cujn 
rio serve tambem de divi.sa ás Capitanias do Maranhão, 
de Pernambuco, e dc Minas Geraes. 

« Com esta (Provincia de Minas Geraes) principia a 
separar-se peio Nascente era uma ribeira chamada dos 
Arrependidos, e ao Poente baliza no rio Araguava cora 
a Capitania de Cuyabá, ou Matto Grosso. 

« Pelo Norte finalmente vai ao rio Negro (provavel- 
mente no riu Preto) dividir-se com o districto do Governo 
do Piauliy. » 

Quanta confusão de idéas, e quão pouco 
estudo dns territórios I 

Em nota sob n. 12, exprime-se assim : 

« Alterados esses limites, são hoje, á Oeste da parle 
de Cuyabá, o Rio Grande, ao Norte, S. João das duas 
Barras, e ao Sul, o Rio Grande da estrada de S. Paulo- 
pela parte do Dezemboque, a Palestina, serra dó 
Castanho, e da Parida ; pelo Leste, Arrependidos 
nao tem limites demarcados da parte do Rio das 
Mortes, mn que media um Sertão vasto até o Riò 
Negro, nem da. parte de Lessoeste, que tem outro 
terreno tambem extemso, e despovoado ; e prefixados 
postenormente o.s limites do Governo de Govaz com o 
de Maranhão, ficou o lerritorio da intitulada 'Povoação 
de S. Pedro de Alcantara pertencendo ao Maranhão, 
por se acliar da outra parte do Rio denominado de 
Manoel Alvares. « 

Gerber no Opusculo supra notado, apar - 
ta-se um pouco da nossa opinião, maxime 
na fronteira Occidental . Eis como elle expõe 
os limites de Minas Geraes. 

R A Provincia de'7lIÍDas Geraes está situada entre 14 
e 23jráos de latitude austral, e entre o 3® gràos de lon- 
gitude oriental e o To dc longitude Occidental do Rio 
de Janeiro; limita-se ao Norte com a Provincia dá 
Bania, a Leste com as da Bahia e do Espirito Santo ao 
Oeste corn as de Goyaz e de S. Paulo e ao Sul com as 
de S- Paulo e Rio de Jíineiro; servem-lhe de limites: 

« Para o lado da Bahia; os rios Carunhanha, Verde 
Grande e Pequeno (segundo a Ordem Regia de 16 de 
Março de 1720), a serra das Almas e uma línha entre o 
morro de -Grundiuba, Vallo Fundo, barra do Mosquito 
e a cachoeira do Salto Grande no Jequitinhonha. 
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t Tara o lado do Espirito-Santo : a sorra dos Aymorés 
«serra de Souza, o espigão entre os rios Manhu-assú e 
Guandú easerra dosPilõesaté o rIoItabapoana,segundo 
*0 Alvará de 4 de Dezembro de 181 6,que ap provou o Auto 
celebrado em 8 de Outubro de 1800 entre os Governa- ‘ 
dores de Minas e do Espirito-Sauto. | 

I Para o lado do Rio do Janeiro são os limites ; o rio I 
Pteto atò sua fóz noParahybuna, o Parahybuna até sua 
féz no Parahyba e esto ultimo rio até a barra do Pira- 
pitinga; dali ao Norte o limite demarcado pelo Decreto i 
n. 297— -de 19 de Maio de 1843. | 


desenhar pelo Jllra. e Exm. Sr. Fernando 
Delgado Freire de Castilho, Governador e 
Capitão General da Capitania de Goyaz no 
anno de 1813 {copia do Ãrchivo Militar). 

3. " — Carta corographica plana da P rovin- 
cia de Goyaz, e dos Julgados do Araxá e 
Desemboque da Provinda de Minas Geraes, 

^ organisada pelo Brigadeiro Raymundo José 

Ao lado de s. Paulo segue o limite o espigão da ' da Cunlia Mattos, Governador das Armas de 
serra da Mantiqueira desde a nascente do rio Prelo até Goyaz,para acompanhar OS SeUS ItinerarioS 

escriptos em 1826, e publicados no anno 
de 1846. Rio de Janeiro, lithographia de 
Victor Larrée. 

4. ” — Mappa da marcba do General Cunha 
Mattos desde a cidade do Rio de Janeiro até 
a Serra da Marcella, antigo limite de Minas 
Geraes e Goyaz. Rio de Janeiro, 1836. 

S“ — Carla topographica e administrativa 
da Provincia de Goyaz erigida sobre os do- 
cumentos mais modernos, pelo Visconde J 
de Villiers de 1'Isle Adam. Rio de Janeiro, 
1849 {duas folhas). 

6. 0— Mappa do Sertão de Amaro Leite 
na Provincia de Goyaz, por E. Vallée em 
1835 (mantíscrípíOjpei lencente ao Commen- 
dador Antonio Cândido da Cruz Machado). 

7.0 — Mappa das Collectorias da Provincia 
de Goyaz, indicando as respectivas distan- 
cias, por E. Vallée [mamiscripto, perten- 
cente ao mesmo E. Vallée). 

8. " — Mappa topographico da Provincia de 
Goyaz que o Exm. Sr. Presidente da Pro- 
vincia José Martins Pereira de Alencastre 
ordenou que fosse em escala nienor,servindo 
de base a Carta levantada pelo Brigadeiro 
R. J. da Cunha Mattos em 1826, pelo Enge- 
nheiro Civil Ricardo José da SilvaAzevedo. 
Goyaz, 30 de Dezembro de 1861 {munus- 
cripto, pertencente ao Cnmmendador José 
Martins Pereira de Alencastre). 

9. " — Esboço da planta da cidade de Goyaz 
feito em 1863 pelo Engenheiro E. Vallée 
{mamiscriplo). 

10. —Mappa dos rios Araguaya e Tocan- 
tins, e de grande parte da Provincia de 
Goyaz, no Atlas que contem o Itinerário de 
Mr. Francisco de Castelnau. Pariz, 1851. 

Além do material prenotado, e dos Ikla- 
torios da Presidência da Provincia, consul- 
tamos as seguintes obras: 

1. “ — Slemnria sobre o descobrimento, go- 
verno, população, e cousas mais notáveis da 
Provincia de Goyaz, pelo Padre Luiz An- 
tonio da Silva e Souza (no Patriota n. 4, 
5, e 6 de 1814). 

2. ” — Extraclo da historia da Capitania 
de Goyaz, ordenada pelo Cirurgião-mórJosé 
Manoel Antunes da Frota (no Patriota n. .3 
de 1814). 

3. " — Memórias historicas,etc. por Monse- 
nhor Pizarro, to. 9 cap. 3. 

L° — Noticia da população, commercio e 
agricultura da Capitania de Goyaz (anony- 
mo, no Patriota n. 3 de 1813). 

5. “ — Itinerário do Rio de Janeiro ao Pará 
e Maranhão , pelas Provindas de Minas Ge- 
raes e Goyaz; seguido de uma descripção 
corographica de Goyaz, e de roteiros desta 
Provincia ás de M atto-Grosso e S. Paulo, 
pelo Brigadeiro Raymundo José da Cunha 
Mattos. 

6. " — Memória sobre a viagem do Porto 
de Santos á cidade de Cuyabá, pelas Pro- 
vindas deS. Paulo, Minas-Geraes e Goyaz-, 
por Luiz de Ailincourt, Sargento -mór Enge- 
nheiro. 

7. “ — Noticia da nova povoação de S. 
Pedro 4'Alcantara {CàroVui-A), eS. Fernan 
do, dvilisação da nação Macarnecran, e es- 
tradapara o Prn-d, por Francisco .lo.sé Pinto 
de Magalhães (no Patriota n. 3 de 1813). 

8. ° — Viagem de Goyaz ao Pará eni 1846 
e 1847, peloDr.Rufino TheotonioSegurado. 

9. “ — Itinerário da cidade da Palma em 

Goyaz, á cidade de Belém no Pará, pelo rio 
Tocantins, e breve noticia do norte da Pro- 
vinda de pelo Dr. Vicente Ferreira 

Gomes. 

10. — Expedição ás partes centraes da 
America do Sul do Rio de Janeiro á Lima, 
por ordem do Governo Francez durante os 
annos 1843 á 1847, sob a direcção de Mr. 
Francisco de Castelnau (ííisíom ‘da viagem). 

11. — .4 Carolina ou a definitiva fixação 


0 morro do Lopo, dali até a fóz do ribeirão das Canôas 
uo rio Grande por uma linha mal determinada e em 
todos os tempos duoidosae contestada ; da fóz do rio ou ri- 
beirão das Canòas segue pelo rio Grande até a coníluen- 
cia do Paranahyba. 

“ Pelo lado de Goyaz o limite he o Paranabyba desde 
a sua fóz até a embocadura do rio de S. Marcos, este 
acima até suas vertentes, e depois a cordilheira que sc 
estende ao Norte até o Vão Grande. » 

A opinião de Gerber firmada no Opusculo 
e na Carta de Minas-Geraes, deve ser a opi- 
nião official da Provincia, visto como o im- 
portante trabalho que levou a effeito,e de 
que cabe não pequena lionra á Provincia e 
aodistincto administrador queauthorisou-o, 
be 0 resultado das ordens que cumprio. 

Ora tomar o rio de S. Marcos como fron- 
teira Occidental de Minas-Geraes he uma 
verdadeira usurpação de território, em tempo 
nenhum reconhecido como Mineiro, o que 
mais adiante mostraremos no artigo da Pro- 
vincia de Goyaz ; notando-se que nem por 
parte de Minas -Geraes ha vti possidetis no 
território ao Oriente do rio de S. Marcos 
até 0 riachão Jacaré, e as serras de Andre- 
quicé. Tiririca, etc. 

Não ha dinida que Pizarro em suas Me- 
mórias tratando desses limites fixou-os nas 
•■^erras da Parida, dos Crisíaes,ds Tabalinga, 
mas por este assignalamento se vê, que elle 
ainda havia comprehendidooterritorio que, 
pelo Alvará de 4 de Abril de 1816 fòra incor- 
porado a Minas-Geraes, designando pelos 
nomes de Cristaes e Tabatingu, as serras de 
Andrequicé, Tiririca, S. Marcos, Arre- 
pendidos, Lourenço Castanho, Araras, Pa- 
vanan, etc. 

E para maior prova de nosso asserto 
remettemo-nos ao que diz Cunha Mattos no 
seu Itinerário to. 2 pag. 185, o mais com- 
petente dos nossos escriptores sobre esta 
matéria, com exclusão do Padre Luiz An- 
tonio de Silva e Sousa, que copiamos : 

I .... está a Serra Geral, que divide as Rrovincias de 
Goyaz e Minas-Geraes. 

^ - As arestas da serra formão a liuha de separação. 
'Esta serra anda nos mappas erradamente cora o nome 
de serra dos Cristaes. Devendo aliás denominar-se 
seria de S. Marcos 8 Arrependidos, a qual lie conti- 
nuação da sorra da Palestina, ürnbii, Marcella, Parida, 
Canastras e outras. 

• A serra dos Ciislaes está na margem Occidental do 
llio de S. Marcos, e não na oriental ; aqnella serra 
dos Cristaes dista l.õ léguas ao .Sul do Arraial de 
Santa Inzia. Todas as serras de que acima tratei, 
formão 0 Espigão Mestre denominado Xerra Geral, que 
he «»i syslema de montanhas pela maior parte planas 
no ame, as quaes são um ramo da serra da Manti- 
queira, e entrelaça-ac com outros systemas até á Pro- 
vincia de Matto-Gro.sso. 

« Qualquer homem um pouoo curioso, olhando para 
um mappa, conhece perfeitamente a ligação destas 
inonlanhas; e talvez podesso seguir com a vista uma 
tinha de serras, onde, a não serem os homens, seria 
facil a outros animaes alravessarem a maior parle do 
■ Brazil sem pòrera o pé em agua corrente. 

I' Ile com esta explicação que eu faço sobre a linha 
dos limiles de Goyaz e \1iuas, que devem entender-se 
as informações, que sobre as fronteiras de Minas, e 
Goyaz dá o ,Sr. Barão de Eschwego; e por este respeito 
este meu Itinerário lio mui digno de apreço, e faz re- 
coramendavel o nome do Sr. Capitão Soi.xo de Brito, que 
lue forneceu os dados para eu o organisar, » 

Do território da Provincia de Minas-Ge- 
rae? ede partedodasProvinciasde Pernam- 
buco, Bahia, Goyaz e S. Paulo pode-se oiga- 
nisai' cora liniiles bem pronunciados e con- 
venientes, cinco impoitanles Provincias,de 
rnodo a satisfazer as populações nas mesmas 
agglomeradas, facilitando o desempenho das 
funeções administrativas, pondo-se assim 
um termo a tantas anomalias geographicas, 
que se obsertão na Carta do Itíiperio. 

Divisão Judiciavia . — Não obstante a sua 
importância em lerritorio, riqueza e popu- 
lação, depende esta Provincia da Relação 
dã Corte . 

0 numero de suas Comarcas sobe â 23. 
Os respectivos limites estão nas condições 
do das mesmas circumscriprões nas outras 
Províncias . 

A despeita de differentes Decretos Con- 
sistoriaes organisando as Dioceses do Impé- 
rio, 0 território Mineiro, além de dous Bis- 
pados que encerra, depende ainda das Dio- 
ceses do Rio de Janeiro, na parte oriental, 
do de S. Paulo na parle meridional, e do 
de Goyaz na Occidental. 

São outras anomalias que carece extinguir 
creando-se novas Províncias e Dioceses, com 
extremas bem salientes e demarcadas. 


MAPPA n. XAL15. 


PROVIXCI.\ DE GOYAZ. 

Para o mappa desta Provincia obtivemos 
0 seguinte material : 

1.“ — Mappa geographico da Capitania de 
Villa Boa de Goyaz, combinado com partes 
de outros qne denotào as Capitanias de 
Minas-Geraes e Maranhão, mandado tirar 
pelo Illm. e Exm. Sr. Fernando Delgado 
Freire de Castilho, Governador e Capitão 
General da mesma Capitania, no anno de 
1816. Sem nome de author {manuscripto, 
pertencente ao Dr. A. J. de Mello Moraes) 

2 , 0 — Mappa dos rios Tocantins e Ara- 
guaya conliguríiclos conforme as Cartas que 
exi.stem na Secretaria do Governo, mandado 


21. — Digressão feita em 1817 para desco- 
brir a nova navegação entre a Capitania de 
Goyaz e a de S. Paulo, por João Caetano 
da Silva. 

22. — Os Cayapós. Sua origem, descobri- 
mento, etc. por J. J. Machado de Oliveira. 

23. — Mappas dos índios Cherentes e Cha- 
vantesna nova povoação de TherezaChris- 
tina no rio Tocantins, e dos índios Caraós 
da aldêa de Pedro Affonso nas margensdo 
mesmo rio, ao Norte ia Provincia deGoyaz, 
por F r. Raphael de Taggia . 

24. — Annaes da Provincia de Goyaz por 
J. M. Pereira de Alencastre. 

Limites . — A luta dos Embaúbas com os 
Paulistas, fez cora que estes dirigissem para 
outros horisontes suas aventuras, em de- 
manda não só de escravos indígenas, como 
de ouro. 

A descoberta das niinas de Cuyabá por 
Antonio Pires de Campos em 1719, fez lem- 
brar dilTerenles tradições sobre a existência 
do precioso metal por oulros pontos, por 
onde divagarão Paulistas no precedente se 
culo. 

Essas tradições forâo .juvencscidas e com- 
mentadas, e 0 * Capitão General de S Paulo 
Rodrigo Cezar de Menezes, intentou veri- 
ficar 0 que nellas havia de fundado e real, 
servindo-se para esse fira do humor aven- 
turoso e ousado do povo que administrava. 

Sabia-se que ao Noroeste de S. Paulo 
Manoel Corrêa, de Piratininga, pelosannos 
de 1670 se internara no sertão dos Araés, 
hoje da Provincia do Matto-Grosso, e con- 
duzira, com os indígenas que captivara dez 
oitavas de ouro, com que mandou fazer um 
resplandor, depois oflcrtado ã Nossa Se- 
nhora da Penha da cidade de Sorocaba, mas 
ninguém havia que possuísse o indispensá- 
vel roteiro, para se colherem as maravilho- 
sas riquezas de que outCora dei a Corrêa no- 
ticia. 

Alem desta lenda, que as imaginações ac- 
cendidas, cada vez mais enfeilavâo e engran- 
decião, corria oulra, de que era protogonista 
Bartholomeu Bueno da Silva, famoso aven- 
tureiro do arrayaldo Paianahyha, cognomi- 
nado o Aíi/ian 3 wera(Diabovelho),cuja lenda 
por suas maravilhas ainda mais escaldava os 
ânimos. 

Era voz geral quo o famoso Anhangucra 
nas suas peregrinações á cata de índios, a 
quem aterrava com ameaça desecear as fon- 
tes e os rios com o exemplo da inflamação 
do álcool, quH os infelizes ignoravão, encon- 
trara 0 ouro como ornamento de certa tribu 
por elle denominada Goyá,e que na momento 
(1680) menospresara explorar, pur auferir 
renda mais segura da captura dos Índios, e 
porque então elle ignorava o modo de apro- 
veila-lo. Mas essa lenda linha augmenlado 
de vulto, com os resultados da mineração 
na Capitania visinha, dominada pelos E’m- 
buábas. 

Não havia também quem possuísse o to- 
teiro de Anhanguera, e para caçada de Ín- 
dios, e em região tão vasta, e povoada dellcs 
não erão tão necessárias essas indicações;por 
quanto feita a captura dos escravos," escusa- 
do era voltar a nova colheita, visto como a 
tribu ou tinha sido completamente captivada, 
ou os que escapavào, fugião a bom fugir de 
(aos immediaçôes. 

Mas se não" havia roteiro, existia em S. 
Paulo quem, na idade de doze annos, tinha 
acompanhado a esse remoto sertão o legen- 
dário Anhanguera, outra Bartholomeu Bue- 
no da Silva. Era o herdeiro de seu nome, 
como cie seu ardor, agudesa e pertinácia em 
taes explorações. 

Foi a elle, a quem se dirigio o Capitão 
General Menezes, posto qne digào outros 
que foi 0 mesmo Bueno, quem moiu proprio, 
apresentando-se, se oíTerocera a tentar a em- 
presa de procurar o mesmo lugar onde ha- 
via quarenta annos estivera com seu Pae; 
exigindo sõmente pelo seu trabalho prê- 
mios semelhantes, aos que se havi.io conce- 
dido aos descobridores das Minas-Geraes. 

Ha perfeito engano, nos que sustentão tal 
parecer em presença cio altestada que o mes- 
mo Capitão-General passou a Bueno em data 
de 26 (le Outubro de 1728, e do discurso 
pelo General proferido, excitando os Pau- 
de limites entre as Provindas do j/oran/ião ! á descoberta das minas cpie Antunes 


lugar de S. Felix; abandonando-o uns fur- 
tivamente, e outros descendo pelo Tocantins 
em balsas até o Pará, por cuja estrada já 
em outro tempo (1672) tinha vmdo o Mestre 
de Campo Pascoal Paes de Araújo. 

Bueno , 0 segundo An/ianguera, vendo que 
não podia desempenhar sua palavra, enver- 
gonhado com os resultados da sua missão, 
retirou-se para sua casa, sem procurar ver 
0 Capitão-General. Mas este que conhecia a 
sua constância e fidelidade reanimou-o, au- 
xiliando-o para tentar de novo a empresa. 

Nesta segunda jornada, tão importante 
como a precedente, foi Bueno acompanhado 
além de Ortiz,do Padre Antonio de Oliveira 
Gago, do Engenheiro Manoel de Barros e 
outros: e felizmente depois de despendidos 
seis mezes na peregrinação, conseguiootonaz 
Sertanista reverolugarónde estivera com seu 
pai cm 1672,em que logo se estabeleceu com 
sua comitiva. Era oarrayal, depois denomina- 
do do Ferreiro, e proximodaaclual cidade 
de Goyaz, onde o descobridor defmilivamen- 
te veio fixar-se, a margem do rio Vermelho. 

Como jã era pralico no trabalho de mine- 
ração e seus companheiros, facil foi a ex- 
plorarão do terreno, onde tanta era a riquesa 
do mineral, que de uma bateada consta que 
se exlrahira uma vez meia libra; e pòde de 
volla a S. Paulo, dando conia da sua mis- 
são, apresentar ao seu protector, como do- 
cumento irrefragavel da importância da sua 
descoberta, oito mil oitavas de ouro do mais 
bei lo quilate. 

Foi sufliciente a nova deste descobri- 
mento para arraslar áquelles serlões, enor- 
mes multidões de forasteiros, que mal 
•succedidos em oulros pontos, querião vir 
alli reparar os desastres de uma sorte in- 
grata. 

Goyaz em breve, povôoii-se. Coneorriào 
exploradores tanio do lado do Oriente como 
do Norte, de maneira que antes de 1737 já 
0 território estava organisado, o disputava 
limites com o Maranhão na fronleira de S. 
Felix, como se vê da Provisão do Conselho 
Ultramarino de 30 de Maio desse ánno, que 
aqui exaramos. 

w D. João, por graça de Deos, cfc. 

« Faço saber a vós Cundo de Saiv.edas, Governador 
e Capilão General da Capilania (k* S. l’aulo, que sen- 
do-ine aprcsenUidas varias cartas, que mandarão os Ca- 
pitâes-móres, e Provedores da Fazenda Real das Capi- 
tanias de S. Luiz do ftlaranltão e Fará, sobre os novos 
descobrimentos das minas chamadas de S. Felix, situa- 
das nas cabeceiras do rio Tocantins, e contendas que 
houvera á respeito de perlenccrfsm ao Estado do Mara- 
nhão, ou ao dístricto de Goyaz: Fui servido ordenar 
por Resolução de 20 deste presente mez e anno, cm 
consulta do meu Conselho Ultramarino quo pelo tlito 
Governo do Maranhão se não entenda em matéria de 
minas; e porque o mesmo eaniinlin para as ditas cha- 
madas de S. Ftdix, he pelos rio- navegáveis daqtudlo 
Estado; ordeno ao Governador do mesmo Estado faça 
praticar cxactanienle o Lei de 27 de Outubro de 1733 
sobre os novos descobrimentos de minas, e os qne 
se forem fazendo pelo tempo adiante fiquem perten- 
cendo a jurísdicção de Goyaz, e sómente os dizimoa se 
fiquem percebendo por aquellii parte, porque até o 
presente se cobravão, nmquanto eu a vista fins mappas 
<iue. tenho mandado fazer de iodo o Uraziíptüo determino 
os limiteSyquc a cada um dos seus Governos deve pertencer: 
de que vos aiiso.para que lenhaes entendido a Reso- 
lução quo fui servi'.'o tomar nesta matéria. 

u El-Rey Nosso Senhor o mandon pelos Drs. João de 
Souza, G Alexandre Metello de Souza e Menezes, Con- 
selheiros do HiMi Conselho Ultramarino, e se passou por 
duas vias. João Tavares a fez em Lisboa occidunlal a 
30 de Maio do 1737.-0 Secretario Manoel Caetano 
Lopes do Lavre a fez escrever. — Jono de Sourn.-— Alc- 
xandte Metello de Souza Menezes. ^ • 


e Goyaz (com um mappa ) . 

Memória quo escrevemos em 1852. 

12. — Synopsis ou dedneção chronologica, 
etc. pelo General José Ignacio de Abreu e 
Lima. 

13. — Viagem ao Brazil nos annos de 1817 
á 1820, feita por ordem do Rey da Baviera, 
eíc. pelos Dr J. B. Spix e Dr. C. T. Phil. 
von Martius . 

14. — Historia do Brazil, por Francisco 
Solano Constando. 

iõ.— -Viagem ds nascentes do rio de S. 
Francisco, e Provincia de Goyaz, por Mr. 
Augusto de Saint-Hillaire. 

16. — Elementos de Estaiistica, etc,, pelo 
Dr. Sebastião Ferreira Soares. 

17. — Navegação do rio Ãraguaya(annexo 
ao Relatorio do Ministério da Agricultura 
de 1864). 

18. — Viagem ao rio Araguaya em 1863, 
por Couto Magalhães (Dr. José Vieira). 

19. — Itinerário pelo rio do Somno acima 
desde a sua confluência no Tocantins, por 
Vicente Ayres da Silva. 

20. — Viagens pelos rios Tocantins, Ara- 
guaya, e Vermelho, eíc. por Thoraaz de 
Souza Villa Real. 


da Frota exára em sua historia. 

Approvado o projecto pelo Rey D. João V, 
a quem foi subm3ltido,em vista daCartaRe- 
gia de LideFevereiro de l721,parlio Bueno 
de S, Paulo acompanhado de seu genro João 
Leite da Silva Orliz, seguidos de dous Reli- 
giosos de S. Bento e de S. Francisco, de al- 
guns artífices com armas de fogo, e de uma 
comitiva de mais de duzentas possòas, e 
quarenta cavalios, poucos dias depcis da 
Paschoa de 1722; e sem outros guias mais 
que a sua \ifía nas eminências dos montes, 
que felizmente no interior era aproveitável ; 
visto como 0 paiz em geral está coberto de 
carrascos, campos e catingas, o que não suc- 
cede nas visinhanças do littoral, onde o ar- 
voredo toma proporções gigantescas. 

Estes exploraaore"s não se servião de bús- 
sola, ou não conheciâo o seu uso; e por tan- 
to estavào sujeitos aos inconvenientes epre- 
calsosdeuma empresa por demais aventu- 
rosa e terneraria. 

Esta primeira tentativa foi infruetuosa ; 
porque Bueno não achou o local desejado, 
despendendo-se trez annos de trabalhos e 
privações de toda a sorte, a que se associou 
0 rompimento com o seu genro Ortiz 
e outros companheiros dessa jornada no 


Esla questão tornou-se mui importante 
pelas contestações tjue occorrerão,e assassi- 
natos qne se pralicavão ; tendo ido até o 
lugar doconfliefo o Conde do Sarzedas, que 
fòra de S. Paulo, para organizar o Governo 
e a repartição fiscal da mineração, falle- 
cendo na volta no arrayalde Trahyras. 

Terminada a questão de S. Felix, moveu- 
se nova mais para o Norle no rio .Manoel 
Al\ es, ou da Natividade, não querendo os 
Paulistas residentes em Goyaz, que os ex- 
ploradores do Maranhão, guiado.s provavel- 
mente pelos companheiros daprimeira ex- 
pedição de Bueno, que em balsas acolherão- 
se ao Pará, se eslabelecesscmna Natividade. 

E 0 conseguirão porque, por Provisão do 
mesmo Conselho de 21 de Maio de 1740, foi 
0 território da Natividade desligado doMa- 
ranhao,e annexado ã Goyaz ; com aimla ou- 
tra vantagem, e heque havendo mais dous 
rios com o mesmo nome de Manoel Alves, 
no espaço de quasi cem legnas, foi todo 
esse espaço annexado; passando os invaso- 
res além, por abuso do nome; atéqtio o Auto 
de demarcarão de 9 de Julho de 1816 lhes 
veio pôr um ohice; mas que sõmenie se 
pode consolidar com a Lei n. 773 — de 23 de 
Agosto de 1834, que se acha exarada no ar- 
tigo da Provincia do Maranhão. 

Eis a integra da Provisão supra citada, que 
por interesse hisforico,aqui icproduzimos : 

" I). Júão, por graça do Deos, etc. 

« Faço sabfM- a vós Governador e Capitão General da 
Capitania de S. Paulo; que o Governador do Estado do 
Maianlião mo deo conia cm Carta de -í dc Outubro do 
anno prciximo passado do novo descobrimento dc mínas 
que nas cabeceiras do rio chamado dc Manoel Alves, 
que desagua ao dos Tocantins, íizerão o Mestre de 
Campo Fraiie-sco Ferraz Cardoso, eo Tenente Coronel 
João Pacheco, e da nomeação de Intendente e mais 
OfHciaes qne o dito Governador fez para as dilas minas, 
dando-lhes Regimento para a administração íVellas; 
e pnr quanto eu tenho resoluto que o Governo do Muranhúo 
SC nào intrometia em tempo nlqum (tin ijoccrno de minas, 
cm quahjuer parte que sc descobrirem. Sou servido man- 
dar-vos declarar por Resolução de 20 do presente mez 
0 anno, cm consulta do meu Conselho Ultramarino, 
que estes novos descobrimeutos do rio de Manoel Alvos 
pertencem á jurisdiccão desse Governo de S. Paulo, c 
aos Ministros de Goyaz. 

F El-Hey Nosso Senhor o mandou pelo Dr. Thonié 
Gomes Moreira, e Martinho de Mendonça de Pina e 
Proença, Conselheiros do seu. Conselho Ultramarino: 
« se passou por duas vias: Luiz Manoel a fez em Lisboa 
Occidental a vinte c quatro de Maio de mil setecentos 
e quarenta. O Secretario Manoel Caetano Lopes dc 
Lavre a fez escrever. — Thomé Gomes Moreira . — Marti- 
nho de Mendonça de Pina e Proenca. >■ 


Como se vè em menosde 15 annos, e por 
effeito da mineração, tinhão-se os desertos 
de Goyaz povoado, produzindo as suas mi- 
nas esplendidos re.siil lados. 

As minas de S. Felix em 1755, pagarão 
um guinto de 59:569 oitavas de ouro, ex- 
trahido pelos processos mais rudimenlaes : 
imagine-se o que nào fará a industria mi- 
neralógica quando penetrar naquelle incul- 
to e remoto sertão 1 

Fallecendo o Conde de Sarzedas sem 
completar sua missão, veio deS. Paulo para 
esse fim em 1739 o seu siiccessorD. Luiz 
de Mascarenhas [Conde d’ Alva). 

Este Capitão General creou ã illa, o ar- 
rayal que Bueno designâra por Goyaz ; e 
onde se havia estabelecido. .4 penas fez pre- 
ceder esse nome da palavra Boa, para hon- 
rar 0 descobridor, elegendo-a por Capilal do 
novoGorevno; expressão com que os Portu- 
guezes qualificavão ou distinguião um lerri- 
lorio subalterno, (loque era Capilania Geral. 

O nome da Villa, com os fõros de Capi- 
tal, foi imposto a lodo o território, como 
acontecéo em ouiras Capitanias. 

A expressão Goyá ou Goyaz como hoje 
conhecemos, he uma corrupção da palavra 
Guá-ná; o verdadeiro nome tía Iríhu, equi- 
valente á homens do campo, camponios; e 
paiz que liabitavão Guyasas, lerra dosGua- 
nases, ou para poeticamente designa-lo, o 
paiz, terra ou campo das llòres. 

Parecendo mais naliiral que o nome de 
Goyazes, campos de llòres, fosse imposto 
por Bueno, que fallava o lu|>y, oulr’oramui 
vulgar no Brazil, em conse(|iicncia da pliy- 
sionomia do paiz na epocha da descoberta, 
que os primeiros M em orialistas suhstiUú- 
rào pele nome de uma tribu. 

Este Capitão General deinorou-se em 
Goyaz o espaço de oito annos; c sõmente 
retirou-se quando a Mclropole resolveo por 
Provi.sào do Conselho Ullramariíio de 9 de 
Maio do 1748, supprimir a Capilania geral 
de S. Paulo, creando duas, uma em Goyaz, 
e outra em Matto Grosso c Cuyabá. 

Eis a integra dessa Provisão, onde vão 
designados os liiniles da nova Capilania : 

» D. João, por graça do Doos, Rny de 1’orlngal, o 
dos Algarves, d’aquem o d’nlpiu mar lmh África, Senhor 
de Guiné, etc. 

« Faço sabor avós Gomes Freire de Andrade, Go- 
vernador e Capitão General da C-ipUania do Rio do Ja- 
neiro, que por ter resoluto se erir.m de novo dous Gover- 
nos, um nas Minas de Gotjnz, outro nas dc Cuijabii, o 
considerar ser dosiiec.essarlo qne liaja maia em S. Paulo 
Governador i-nm patente di* General, razão jmrque 
mando que D. Luiz de Moscnrcnlias se recolha para o 
Reino na primeira frota. 

K liei por bom por rofoliição «h) presente muz c anno, 
em consulta <lo meu Conaelhn Ultramarino, commettcr- 
vos a administração inteiína dos ditas dons novos Go- 
vernos, emquarilo não ?an aervjdo nomear Governado- 
res para elles, a qual administração vos ordeno e.xor- 
citeis debaixo da mesma homenagem tjiie me désles 
pelo Governo qne orcnpaes, e por ser conveniento quo ' 
as duas Comarcas de S. Paulo e l'íii'anagná, que me- 
deião, e são niajs \islnhas a essa Capilania do Rio do 
Janeiro dependão desfa; sou soividn qne o Governador 
da praça de Santos adminiMre Indo o mililar das ditas 
diias Comarcas, ficando aubnllerno dessa Capitania do 
Rio de Janeiro, como eslava antes qm* se rrensse o Go- 
verno de S. Paulo, 0 como of^lão os Governadores da 
Ilha deS. Calharina, do lUm Gramlít de S. !*edro, 
CoIonia, e os confins do mesnm Governo HuliaUerno de 
Santos serão para a parte do Norle, por onde hoje 
partem os Governos tUe.^sa mesma Capitania lio Rio do 
Janeiro, eS. Paulo, c para a parte do Sul, por onde 
parle o mesmo Governo de S. Paulo, com o da Ilha de 
S. Calharina, e no interior dn sertão, pelo Pio Grande, 
e pelo Rin Sapucíihy, ou por onde vos parecer; c se 
vos avisa quo os confins do Governo de Goyaz h.kj de 
ser da parle do Sul, pelo Rin Gramle, da parte de Luste, 
por onde lioje partem os Governos de R. Paulo, o do 
Minas Geraes, e da parte do Norte, por ontie hoje parto 
0 mesmo (rovernn de S. IPiuIn com os de Pernamhiico 
e Maranhão ; e os confins do Governo de Maltn Grosso 
0 Cuyahà, hão de ser ijora a paite di: S. Paulo, pelo 
dito Rio Giuude, epelo qne respeitf. a sua eonfrotilação 
ooni os Governos de Goyaz. e do Estado do Maranhão, 
vista n pouca notieia que ainda ha daqiielles sertães, 
tenho determinado se ordene a catia um dos novos Go- 
vernadores, 0 lambem ao do Maranhão, informem por 
onde poderã determinar-se mais comnioda e nalural- 
nicnfe a divi«ão. 

« El-Rey Nosso Senhor o mandon pelo Dr. Raphael 
Pires Pardinho.e TImmé Joaquim da Costa Córtc-Peal. 
Conselheiros do .neu Conselho Ultramarino, n se passou 
por duas vias . Pedro José Corrèn. a fez em Lisboa, ah 
de Maio de t7^á8. — O .Seeiadario Manoel ('aeinno I.npes 
de Lavrr, a fez escrever. Uaphmd Pires Pardinho, Tho- 
mé Joaquim da Costa Cdrie Ural. » 


Esta iiilima parle fia l’ro\ i.são.em relação 
aos limites do Maranhão não se põdo véri- 
lioar se não em 1816, pelo Auto de demar- 
cação de 9 de Julho, que por inieresse his- 
tórico, lambem aqui consignamos: 

9 Aos iKive dias do mez de Julho do nnnn de rnil oito- 
centos e dezoseis, nesta Povoação de .R. Pedro de Al- 
caiitara, situada na margem Let-fe do rio 'iVicantins em 
distrieto da Capitania dn Maranhão, e aqui uo ooarlel 
da residência rio Sargenln-mór José Antonio Hnmos 
Jube; sendo juntos em so^s^o como Cnmniissa»^ins por 
parte da Capitania dc Govaz, o nicMoo .Sarpenlo-inór 
José Antonio Ramos Jiibé. e o r:i[iÍtão rle Ordenanças 
, Francisí ‘0 José Pinio de Magolliãcs ; i* por par te da dc 
Maranhao o Capilão do flegírncpto do Linha rhi mesma 
Capitania, Francisco de panla Uiheiro; n Alferes do 
mesmo Ilegimenlo João Baptísta de Mendonça, o Anto- 
nio do Couto, Piloto aiiprovado fo-la Acailomia Real 
das Sciencias, aniiiorisadíts iin.s e outros pçlfis seus res- 
[tectivos Governos para limitar entre si as rliias Capita- 
nias nos terrenos em que uma eorn outra se encontrão 
pelos rumos Sudoeste e Oe.sle da do Maranlião, Nor- 
deste e Leste da de Goyaz; lie por todos elles eleitos 
Coniiníssarios unicamontí*. e de commnm ar cordo assen- 
tado, que, segundo o espirito iln Hegio Aviso de 11 de 
Agosto de lfil.3, oni qne por bem do seu Real Serviço. 
Sua Alteza Real determina a dita demarenção com re- 
ciproca vantagem do publico estabelecido de uma e 
de oiitr parle, attentas as razões riiscutidas nas ses.sões 
de 1 1 e de Agor-lo de 1 hiT). a tpie se procedeu lUesta 
Conimissão sobre o rncsnio rdijecfo, e ás ordens provin- 
das das coníbinarlas resoliiçõc'. dos mesmos (invernos, 
resultadas pelos documentos d'aqu(;llab ditas Sessões a 
um e outro presentes. 

Fiauem,fie Sua Alteza Rcal não mandam contrario, 
serviiiuü de balizas ou marcas divisórias enli^e as men- 
cionadas Capitanias os rios Manoel Alves Grande, qne 
corre do Sueste ao Noroeste, e Tocanlin.'^ que corro do 
Sul ao Norte; d'aqtu*lle Manoel Alves Grande, desde 
sua (■niboí'aduía. buscando soas primeirris vertentes até 
encontrar com o rio Painahyb.T. pertencendo á Capila- 
nia do Mar.anbão a míugern Nordeste, e á de Goyaz a 
inargcm Sudoeste; e deste Tocanlins desde a fóz do 
dito Manoel Aix-.s Grande até a fóz do rio Araguaya 
' no presidio de S. João das duas Barras, ptrlencendo ao 


2S 


Maranhão a margem Leste, e a Goyaz a margem Oeste, 
devendo para conhecimento da causa, que esta com- 
mum resolução promoveo ; ficar juntos á este, todos ou 
parte dos documentos resultados das referidas Sessões 
acima ditas, conforme o que a cada um dos mesmos 
Governos lhes parecer. 

« Do que para constar se lavrou d’este theor um xVuto 
para cada uma das Capitanias por elle demarcadas, cm 
0 qual uns e outros Commissanos plenamente authori- 
sados, assignaráõ por parte dos seus respectivos Go- 
vernos. 

« Povoação de S. Pedro de Alcantara 9 de Julho de 
1816 . — Josc Antonio Ramos /uhe, Sargento-mór Com- 
missario . — Francüco dc Pauia Ribeiro, Capitão Commis- 
sario . — Joào Raptista dc Mendonça, Alferes Commissa- 
rio.— .•l?}ío«íO do CoKío, Piloto Commissario. « 


Não obstante já se achar creada a Capi- 
tania de Goj^az, eantesde haver entrado em 
fimcçôes o seu 1.® Administrador D. Mar- 
cos àe Noronha [Conde dos A?’cos), Gomes 
Freire de Andrade (Conde de Bobadella) foi 
a esta Capitania em principio do anno de 
1749, para estabelecer o contracto dos dia- 
mantes no Rio Claro e no dos Pilões; nego- 
cio de tanta gravidade, que fez abalar do 
Rio de Janeiro naquella epochaum Capitão 
General, quando bastaria talvez ir um In- 
tendente de minerações. Tudo isto consta 
do Aviso de 17 de Maio de 1748, dirigido 
pelo Secretario d’Estado Marco Antonio de 
Azeredo Coutinho, a D. Luiz de Mascare- 
nhas,de onde extralümos o seguinte trecho : 

«: Juntamente visto a difficuldade que se tem reconhe- 
cido para a observância da prohibição de extrahir dia- 
mantes das minas dos Goyaz, sendo a transgressão d’ella 
uma das principaes causas porque se experimenta repug- 
nância a se arrematar aquelle gencio, pelo que já per- 
de a Real Fazenda n’este anno a renda do contracto; 
julgou S. M. que 0 único e efficaz remedio a este damno 
seria compreheader as minas dos diamantes dos Goyaz na 
mesma arrematação do Serro do Frio, e por ser prccizo 
para esse eífeito que nos rios Claro e dos Pilões se de- 
termine os sitios em que se lia de fazer a exlracção dos 
diamantes, c o numero dos escravos do contracto que 
será conveniente repartir para o serviço d'aquelles rios, 
tem 0 mesmo .Senhor ordenado que passe a examina-los 
pessoalmenle o Governador das Minas Geraes, a quem 
está comraellida a diligencia de ajustar este contracto, 
como também, que emquanío não chegarem ás ditas 
duas novas Capitanias geraes os Governadores que 
S. M. fica para nomear, tenha a admiaistração inlcrma 
d’eilas, 0 mesmo Governador Gomes Freire de Andrade.» 

Bem que fosse este Capitão-General o que 
traçara os limites de Goyaz com as Capita- 
nias de Mi nas- Geraes, S. Paulo e Pernam- 
buco, não foi nessa oceasião que desempe- 
nhara tal missão, mas de Minas-Geraes ; in- 
formando no sentido de sua opinião ao Con- 
selho Ultramarino, Tribunal ou Repartição 
de que dependião os negocios do Brazil.* 

O Capitão-General D. Marcos de Noronha, 
recebendo de Gomes Freire, nas margens do 
rio de S. Francisco a entregada sua Capi- 
tania, e as instrucções de que precisava, 
entrou em Goyaz, e começou a exercer o 
cargo em 8 de Novembro do mesmo anno 
de 1749. 

De então para cá tem tido esse território 
vida própria, por quanto no civil e admi- 
nistrativo nenhuma dependencia tem das 
outras Províncias. 

Não obstante haver a Provisão de 9 de 
Maio de 1748, determinado os limites da 
nova Capitania, teve U. Marcos de Noronha 
directamente outra Provisão com o mesmo 
proposilo, e que foi expedida em data de 2 de 
Agosto do mesmo anno que aqui exaramos : 

c D. João, por graça de Doo?, etc. 
vFaço saber a vds D. Marcos de Noronha, Governa- 
dor e Capitão General da Capitania de Goyaz que para 
ficares entendendo os dislriclos que comprehende a 
vossa jurisdicção : Sou servido mandar-vos declarar por 
Resolução de 7 de Maio do presente anno em consulta 
do meu Conselho Ultramarino, que os confins desse Go- 
verno de Goyaz hão de sor da parte do Sul pelo Rio 
Grande, da parle do Leste, por onde hoje partera os 
Governos de S. Paulo e de Minas Geraes, c da parte do 
Aoríf, por onde hoje parte o me^mo Governo de S. Paulo 
com os de Pernambuco e Marankào. 

t'. El-Rey Nosso Senhor o mandou por Manoel Cae- 
tano Lopes de Lavre, e pelo Dr, Antonio Freire de 
Andrade Henriques, Conselheiros do .seu Conselho Ul- 
tramarino, e se passou por duas vias. Theodoro de 
Abreo Bernardes a fez em Lisboa a 2 de Agosto de 
1748. O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a 
fez escrever. — .4níoui’o Freire de Andrade Henriques . — 
Manoel Caetano Lopes de Lavre. » 


Espies limit“s, como já vimos, havião sido 
traçados por Gome- Freire,antes da chegada 
do Conde dos Arcos, com o que este senão 
mostrou satisfeito; e com um appetite su- 
perior ao dos Capilães-Generaes de Minas, 
talhou para si uma Capitania de mais gigan- 
tescas proporções era desaggravo, talvez da 
perda do território de Paracatú, que elle 
julgava que devera pertencer a Goyaz. 

Neste sentido dirigioo mesmo Coiide para 
a Côrte de Lisboa, a seguinte informação 
de 12 de Janeiro de 1750 em resposta á 
outra Provisão daquella data, e em que re- 
vela a vastidão do seu projecto. 

Copiamos aqui tanto a Provisão, como a 
informação, pois ambas esclarecem a ques- 
tão de limites desta Província com a de 
Matto Grosso, como mais adiante se verá. 

Eis a integra da Provisão : 

« D. João, por graça de Deos, Rey de Portugal, etc. 
Faço saber a vós Governador e Capitão General dos 
Goyaz, que por outra ordem minha, que n'esfa oceasião 
haveis de receber, se vos declaram os confins d’essc 
Governo, e coroo tenho determinado que os do novo Go- 
verno de Matto Grosso e Cuyabá hão de ser para a parte 
de S. Paulo pelo Rio Grande, ficando suspensa a sua 
confrontação com esse Governo de Goyaz, e do Estado 
do Maranhão, pela pouca noticia que ainda ha d'aqu6lles 
sertões, se vos ordena por Resolução de 7 de Maio do 
presente anno, era consulta do Conselho Ultramarino, 
informeis com o vosso parecer por onde poderá deter- 
minar-se mais commoda e natiiralraente a divisão. 

ü El-Rey Nosso Senhor o mandou por Manoel Caetano 
Lopes de Lavre, e pelo Dr. Antonio Freire de Andrade, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou 
por duas vias. — Theodoro de Abreu Bernardes a fez 
em Lisboa a 2 de Agosto de 1748. » 

A informação de D. Marcos de Noronha 
foi exposta nós seguintes termos : 

«Senhor. — He V. M. servido ordenar-me pela Pro- 
visão inclusa, que informe com o meu parecer por onde 
poderá mais commoda e naturalmente fazer-se a divisão 


d'este Governo com o de Matto Grosso e Cuyabá ; eníri 
a Villa Boa de Sant'Anna> capital d'esta nova Capitania 
de Goyaz e Villa de Bom Jesus, que até agora ora Ca- 
pital da Comarca de Cuyabá, haverá com pouca diífe 
rença cinco gráos de distancia, medidos pelo rumo do 
Noroeste e Sueste: ficando a dita Villa Boa a Sueste e 
a do Bom Jesus ao Noroeste: no meio d'estu caminho 
pouco mais ou menos passa um rio chamado rio das 
Mortes, que corro do Sul para o Norte, advertindo que 
não hc 0 rio das Mortes, que ha em Minas Geraes, mas 
outro do mesmo nome, lotalmente diverso daquelle. 

« Tem este rio as cabeceiras cm uma serra, a que 
ainda se não deu o nome, que dizem scr um Chapadão, 
que está situado Sudoeste, e as aguas vertentes para o 
Norte vão Iodas a vários rios, que depois sc ajuntào uns 
com os outros a desaguar no Gram Pará, e as que 
correm para o Sul, se vão sepultar no mar pelo rio 
Paraguay.que com o nome de Rio da Prata vai desaguar 
e confundir-se cora o Oceano em 34 gráos de latitude 
ao Sul da equinocial. 

<1 Principiando, pois das cabeceiras do rio das Mortes 
a linlia da divisão, fica pela parte do Oeste dividida esta 
Capitania da de Matto Grosso polo rio das Mortes, se- 
guindo a sua corrente e a d’aqueUes em que se mette 
que por maiores o fazem perder o nome, como he pri- 
meiramenttí um rio chamado Rio Grande (Araguaya), 
que a 8 dias de viagem, indo de Goyaz para Cuyabá, se 
passa, 0 qual corre do Sul para o Norte, e he tolalmenlo 
diverso do Rio Grande Geral, que corre do Norte para 
0 Sul, 0 qual depois toma o nome de Maranhão, até final- 
mento com 0 nome de Tocantins a desaguar no Gram- 
Pará; e continuando a linha de divisão, correndo para o 
Sul, se atravessará aquelle chapadão por uma linha ti- 
rada das cabeceiras do dito rio das Mortes até a do rio 
Taquary,que he um dos que correm parao Sul,e de.scerá 

E or elle abaixo até onde faz barra com o rio Co.xiro, e su- 
indo-se por elle acima ato onde faz barra com o rio cha- 
mado Camapuam,5ubindo-sc também por este até o sitio 
que tambera se chama Camapwarn, e alli se atravessará 
0 varadouro, que tem uma logua e tres quartos, e so 
dará nas cabeceiras do rio Pardo, que tem cem léguas 
de corrente pouco mais ou menos, e vai fazer barra no 
Rio Grande, o geral, que divide esta Capitania, da de 
S. Paulo do Norte a Sol, e deitando assim a linhada 
divisão, fica clara 0 distinctamenle dividida esta Capi- 
tania da de Matto Grosso pelo parle do Oeste. 

«Pela parte de Léslo manda Y. M. que seja a divisão 
por onde antecedenteraente partia a Capitania de S. 
Paulo com a das Minas Geraes: porém o descobrimento 
do Paracatú parece que fez praticar esta divi.são contra 
0 que dev’ia ser,por que a serra de Lourenço Castanho, 
que era a divisão antecedente entre as Capitanias, per- 
tencendo a de S. Paulo tudo o que erão aguas verlenjes 
da dita serra parao Oeste, não foi atleodida na divisão, 

f tor que, tendo Paracatú aguas vertentes para o Oeste 
como me dizem que he), parece que devia pertencer a 
esta Capitania, nao á das Geraes; porém, como V, M. 
foi sorvido mandar que pertencesse ás Geraes, fica 
esta Capitania dividida das Geraes pela divisão ante- 
cedente pela parte de Léste, e da dc S. Paulo pela 
parte do Su! pelo Rio Grande, geral, que corre do 
Norte para o Sul e vai desaguar no Paraguay. 

« Dividida assim pela parte do Oeste e Sul e do Léste, 
resta s6 dividi-la pela parte do Norte com a do Maranhão 
e com a do Gram-Pará. Por esta parte não tendo alcan- 
çado noticias, pelas quaes forme idéa da divisão geogra- 
phica, e emquanto se não faz e.iacla averiguação, se ha 
para aquella parte do Norte alguma serra ou rio, que 
possa servir de divisão, se deve entender dividida esta 
Capitania da do Maranhão e da do Gram Pará pela di- 
visão, que antecedentemente tinha o governo de S. Paulo 
com 0 governo do Maranhão e Gram -Pará. He o que posso 
informar a V. M., que mandará o que fôr servido. Villa 
Boa, 12 de Janeiro de 1750.— D. Marcos dc Xoronha. » 


Attentando-se para a historia da organi- 
sação deste território não se pôde compre- 
hender,como sob o ponto de vista geogra- 
phico e interesse de uma regular e conve- 
niente administração, se poderão traçar taes 
limites. 

Parece que os Capitães Generaes tomavão 
como um ponto de honra, e questão de vai- 
dade, 0 fixarem largas fronteiras aos territó- 
rios que lhes erão subordinados, pouco lhes 
importando a difficuldade de regê-los, e 
ainda menos se o senso geographico era ou 
não transviado. 

Liquida a questão pela fronteira de Minas 
Geraes guardada pelo poderoso Bobadella, 
assim como a do Pernambuco, pelo espigão 
da serra do Paranan e Tabatinga,e a do Mara- 
nhão pelo rio Manoel Alves, procurou D. 
Marcos estender os seus domínios pela fron- 
teira Occidental com Matto Grosso, julgando 
poder darahijSem obice algum, largos córtes, 
Assim em vez de propôr como divisa o 
thalweg da grande linha do rio Araguaya, 
tão clara, tão saliente, e tão bem definida, 
intentou traça-la pelo rio das Mortes, e de- 
pois por umá linha de suas cabeceiras ia de- 
mandar 0 rio Taquary, descendo por elle 
abaixo até onde o Coxim faz barra, e por 
este subindo até a fóz do Caraapuam, e atra- 
vessando 0 varadouro, dirigia-se às nascentes 
do rio Pardo e por este abaixo até o Paraná. 

Projecto extravapnte, pelo que fica ex- 
posto, e que nem se fundava na razão da prio- 
ridade das descobertas, porque antes que o 
primeiro Bueno, o legendário Anhanguera, 
fosse á Goyaz, jâ o Paulista Antonio Pires dc 
Campos, 0 descobridor e fundador da Capi- 
tania de Matto Grosso, tinha devassado os 
sertões do rio das Mortes, affluente do Ara- 
guaya, assim cognominado pelos destroços 
que 0 mesmo Campos fizera em 1682 e”83 
nos indígenas Carajás e Araéz, o que cora- 
municára outro Pires de Campos do mesmo 
nome que seu Pai, em um Roteiro, citado 
nos Annaes da Provinda de Goyaz, e com 
outros detalhes nas Memórias históricas do 
Padre Luiz Antonio da Silva e Souza, e que 
aqui reproduzimos : 

« Seguindo pelo mesmo rio abaixo (.iraguan), se 
avista UQs morros azues, e n'estes acharão a tapera dos 
Araez, onde chegamos cora meu pae, que Deos haja, e 
achamos varias cunhans cora folhetas pelo pescoço c 
braço., e destas folhetas mandou meu pai fazer um 
resplendor para a sua Virgem, e também uma coròa do 
mesmo ouro, que pe.sa quarenta e tantas oitavas, para 
a Virgem Senhora do Carmo do Ilospicio de Ilú. E, 
perguntando aos ditos índios aonde tinhão achado 
aquellas folhetas, respondeu o Cacique que n’aquelles 
morros depois da chuva. Isto foi o que vi, e não forão 
cousas coutadas. Na volta que fizemos encontramos 
com 0 pae do Capitão-Mór Bartholomôo Bueno, e ou- 
vindo a meu pae todo o referido... etc. « 

A pretensão por tanto do Capitão General 
de Goyaz era fundada tão sómente no arbí- 
trio, e vaidade que queria satisfazer. 

Mas, em Matto Grosso essa pretensão foi 
repellida . 

Na epocha da administração do mesmo 
Conde em 1753,sem que se soubesse das suas 
pretensões, aliás sujeitas á decisão do Con- 
selho Ultramarino, o Ouvidor de Cuyabá 


José Antonio Vaz Morilhas,exigio do gover 
no de Goyaz a manutenção do limite prov' 
sorio, traçado em 1738, para as duas Comar- 
cas de Goyaz e Cuyabá sob a autoridade do 
Conde de Sarzedas ; que governava então 
toda a vasta Capitania de S. Paulo, compre 
hendendo ambos os territórios. Esse limite 
era a grande linha do rio Araguaya, a mais 
clara e saliente possível. 

E tanto a exigencia de Morilhas era regu 
lar e fundada, que foi essa divisão a que 
servio para a demarcação das Dioceses de 
Goyaz e Cuyabá, como s*e vê da Bulia— Uaíh 
dor lucis, de 6 de Dezembro de 1743, nas 
seguintes palavras. 

« Ac relíquam proefatae Diocesis Flumiuis Januarii 
divisa hujusmodi partes PralaluríC Cuya6oc«sj , ut 
infra, respective erigendis, queeá prcefata, Praslaturíc 
Ooyasiensi per lerrninos intra Audientiam, vulgo, Ouvi- 
doria, Cuyabaensem, et duas aliás Goyasiensem ^ 
Sancti PaulijConstilutas separata remaneat, respectiv 
assignamus. » 

Por conseguinte jà havia uma fronteira 
estabelecida entre as duas Oitridoiaas, aprq 
vada pelo Capitão-General de todaa Capi 
tania, que então era S. Paulo, e aceita em 
Portugal, a qual servio de base para a div 
são e limitação das novas Prelaturas creadas 
pela Bulia supra citada. 

E 0 Prelado de Cuyabá, que aliás he fa- 
vorável às pretençòes de Goyaz pelo lado do 
Paraná, lhe he adverso quanto a linha do 
Araguaya, como se vê do seguinte trecho 
extrahido do Relalorio do Ministério da 
Justiça de 1857, tratando dos limites dessa 
Diocese : 

« Continua pelo Araguaya acima (c aqui já extrema 
confina a Diocese de Cuyabá com a de Goyaz) até as 
suas cabeceiras meridionaes, e dahi segue pelo alto do 
terreno até Camapuam, domle desce peio rio do Pa- 
raná. « 

0 Conde de Azambuja D. Antonio Rolim 
de Moura Tavares, o primeiro Capitào-Ge 
neral de Matto-Grosso, como D. Marcos de 
Noronha era de Goyaz, oppoz-se com muita 
energia ao projecto do seu collega, ba- 
seado, como se vê, em razões bem plausi 
veis e aceitáveis. A prioridade da desco- 
berta, e a clareza da linha divisória do Ara- 
guaya. 

O terceiro Capitão-General de Goyaz João 
Manoel de Mello renovou o empenho do seu 
antecessor, com o seu collega de Matto- 
Gros.so, que então era Luiz Pinto de Souza 
Coutinho, que depois foi Visconde de Bal 
semão, Embaixador em Londres, e Ministro 
do Reino. 

Este administrador firmando-se no pro- 
posito de seus antecessores, ofFereceu em 4 
de Maio de 1769 um projecto, que abaixo 
transcrevemos, no qual assegurando á Goyaz 
a fronteira do rio Pardo, nep-lhe a do rio 
das Mortes; fixando a linha divisória orien 
tal de Matto-Grosso, desde o rio Paraná (o 
rio Cuxurií) seguia aguas acima do Araguaya 
até sua nascente, procurando dahi as do 
rio Pardo, e descia por este abaixo até o 
rio Atemby ou Paraná. Eis em que termos 
fez 0 Visconde de Balsemão a sua proposta: 

V Nem pelas instrucções dadas ao Conde de Azam- 
bnja meu predecessor do § 24, cm que se trata das de- 
marcações desta Capitania, nem pela Provisão de 2 de 
Agosto de 1748, expedida pelo Con-selho ÜUramarinO; 
em que se tratou também o mesmo ponto, seestabelc- 
cerão os limites desta Capitania, pela parte do Norte, 
nem do Nascente, por falia de conhecimentos geogra- 
phicosdos paizes c sertões, que mediavão entre as suas 
fronteiras c as das Capitanias do Pará e Goyaz : re- 
commendando Sua Magestado se indagasse cxacta- 
mente esta matéria, para que a vUta dos mappas, e 
plano? expo-'»los pelos Governadores respectivos, se hou- 
vesse de determinar positivamente ; com um pleno co- 
nhecimento de causa. « 

«Até agora sc tem adiantado muito pouco a execu- 
ção (las ordens de Sua Magestade, ficando este assento 
na mesma perplexidade cm que tem persistido a tantos 
annos. >» 

<: Segundo pnrém os uUimoa descobrimentos, e map- 
pas mais exactos, que até agora tem havido destes pai- 
zes ; parece que o projecto mais natural para sc termi- 
nar este negocio a respeito da Capitania (ie Goyaz, seria 
conforme os mesmos mappas, da maneira seguinte : 

«A Capitani.T de Matto -Grosso confina com ade 
Goyaz- pela banda de Leste, desde a altura dc Oo e 
32' de latitude austral, até chegar a confluência do rio 
Pardo com 0 Paraná que fica com pouca differença na 
altura dc 22° e 30’ da mesma latitude, e qua-»! cm 333® 
de longitude ; vindo assim a prefazer uma banda de 
terra entre os limites das duas Capitanias, que prefaz 
a somma de 13 gráos de latitude meridional. 

ic A divisão natural dos dois Estados parece pois, que 
devera tirar-se entre os dois pontos de Norte a Sul, 
com uma linha que os tocasse, a qual deve ler principio 
do ponto do Norte como a parte de onde se deve 
prosegulr gradualmente. 

fl Tstusupposlü vem a principio o termo da dirisão 
30 minutos mais acima do lugar, em que o rio Paraúd 
entra no Araguaya na altura de 10 gráos de latituíJe ; 
aot(‘s de se formar a ilha grande chamada do Gentio— 
Carumbaré ou Caruanarè. 

« D.aqui pro?eguíndo naturalmente a remontar o dito 
rio Araguaya pelo braço ocidental, que forma a mesma 
ilha se deve chegara foz do rio Vermelho, continuando 
Dté as fontes do referido Aragaaya, ou rio Grande. 

« Vindo pois a demarcação a este termo, o caminho 
mais natural que parece dever proseguir-se he o vir 
procurar com urna pequena curva as cabeceiras do rio 
Campuam até chegar a boca do rio Pardo, descendo 
por elle «abaixo até a confluência que faz com o rio 
Atemby ou Paraná ; por ser este caminho o mais curto, 
e mais distinctamenle formado pela naturesa, para ser- 
vir de uma baliza permanente. 

r Ao contrario vindo a sobredita demarcação procu- 
rar a contra corrente do rio díis Mortes, não conserva a 
dita divisão proporção alguma, se não no caso que se 
proseguisse dahi a encontrar o rio Pequiry ou o rio 
Paramiúma, visto ficarem as cabeceiras no sobredito rio 
das Mortes cm quasi 16 gráos de latitude, e o isthmo 
entre o Campuam (que são os limites reconhecidos desta 
Capitania), ua altura de 20 gráos, o que sem duvida faz 
uma grande desproporção, e uma separação por terras, 
não só mui pouco natural e arbitraria, mas até sum- 
raamente distante. 

K Ao contrario, ficando as cabeceiras do sobredito 
rio Grande ou Araguava em mais de 18 gráos de lati- 
tude, claramente fica demonstrada a sua proporção em 
pouca distancia, e consequentemente muito mais natu- 
ral a linha de separação tirada por este termo. 

li A razão porque colloqueío ponto capital da divisão 
no termo de 9 gráos e 30', e não no de dez, era que entra 
D Parauá no Araguaya fe parece terminão os limites 
dessa Capitania com os ao Pará, o que parecia mais na- 
tural)- foi ; por que sendo o termo da divisão desta Ca- 
pitania com a do Pará pela parte do Norte, subindo o 


rio da Madeira, a primeira cachoeira que n^ljcse en- 
contra, a qual fica na sobredita altura com a diíterença 
deum, oudous minutos; era mais natural que a unha 
tirada da cabeça do angulo, que forma o termo da di- 
visão dos dous Estados, principiasse tambera na mesma 
altura; para que tocassem os extremos proporcio- 
nalmcnte entre os mais círculos e parallellos. ^ ^ 

« E como isto não prejudicava em nada os domimos 
da Capitania de Goyaz, por isso não Hz cscrupulo em 
me conformar com este partido. Villa Bella 4 de Maio 
de I7G9.— Luís Pinto de Soma Coutinho, » 

Não se podia fazer em termos maisbe 
nevolos uma proposta tão razoavel e con- 
veniente. 

Pouco tempo depois que chegou a Goyaz 
esta proposta falleceu João Manoel de Mello 
(13 de Abril de 1770), e nenhuma resposta 
foi a Cuyabá . 

Mas neste, intervallo o Capitão General 
Luiz Pinto, examinando os documentos que 
havião sido remettidos pelo mesmo João 
Manoel de Mello em 1761, acabou por con- 
vencer-se da utilidade da Ünha proposta 
por D. Marcos de Noronha, relraclando-se 
com a maior docilidade (caso raro em taes 
questões) da opinião seguida precedente- 
mente. 

Eis em que termos retractou-se do pro- 
jecto apresentado em 1769: 

Não obstante a duvida, que até o presente havia 
subsistido entre os meus predecessores, e os Governado- 
res da Capitania de Goyaz, a respeito dos limites de 
ura c outro Governo pela banda de Leste, e Oeste por 
onde oppostamento confinão: com tudo, havendo consi- 
derado a vastíssima extensão da Capitania de Matto 
Grosso, por todas as mais partes dos seus limites; e 
sendo moralmente impossível poder-se nella sustentar a 
prompta administração da Justiça, nem a sua necessária 
defesa, cm uma fronteira tão dilatada; se acano se hou- 
vesse de estender ainda pela banda de Leste _até o Rio 
Grande, ou Araguaya; cm cujo limite consistia toda n 
força da questão porse julgar o dito no uma baliza mais 
natural, e decisiva : com tudo, cedendo a força das so- 
breditas considerações, a imic-i que se deve contemplar 
em utilidade do serviço, e do Estado de Sua Magestade, 
como também a posse incontestável, em que se acha a 
Capitania dc Goyaz de lodo aquelle território até o rio 
das Mortes: nenhuma duvida se me ofTorece (confor- 
mando-me com a ordem de Sua Magestade de 2 de 
Agosto de 17 i8, expedida pelo sen Conselho Ultrama- 
rino a ambos os Governos), era que a raulua divisão das 
duas Cvapitania? se faça pelo referido rio das Mortes 
desde o ponto de sun confluência no rio Grande, até s 
fóz do rio Pardo, na forma que mais amplamenlc sô 
acha deduzido em o arbilrio proposto pelo Capitão-mór 
da conquista João de Godoy Pinto (ia Silveira, ao Go- 
vernador e Capitão General da Capitania de Goyaz João 
Manoel de Mello, em (iata de 7 de .Setembro de 1761 
demonstrado no mappa com elle adjunto. 

« E conformando-mc igualniente com a congruência 
lias razões, que o referido Governador cxpóz em carta 
de 15 do Setembro do sobredito anno ao meu predeces- 
sor o Conde de Azambuja; mo cumpre declarar era 
como se me não oíTérecc duvida alguma por parte dos 
interesses desta Capitania, nem do serviço de Sua ãía- 
gestade era convir nos limites propostos para fixar os 
raios de demarcação ; antes positivamente acceder ao 
dito projecto na maneira que nelle se achão circums- 
tanciados os ditos limites. 

E para que Sua Magestade seja servido dignar-se 
de determinar esta matéria, na forma das suas reaes 
ordens, mandei passar este auto dc accessão ao referido 
arbítrio, que vai por mim assignado, e sellado com o 
nete de minhas arma.s. Dado nesta Capital dc Villa 
Bella no lo de Abril de 1771. — Luiz Pinto de Souza 
Coutinho. r, 

Alem deste documento, em officio de 25 
de Março de 1771 que diriqio ao Capit.io 
General de Goyaz, applaudindo as rasões 
por este produzidas, exprime-se assim: 

c (Pretenções) fundadas não só na posse em que se 
acha, mas nas solidas rasões da congruência, e proporção, 
cm gue se estriba: não sendo de alguma utilidade ao 
bem do serviço de Sua Magestade, nem dos pox'OS, que 
as Capitanias tenhão uma extensão tão excessiva, que 
se não possa oceorrer proraptamente á sua defeza 
administração da Justiça distributiva; sendo certo, que 
estas forão*em todo o tempo as considerações, porque a 
illuminada política de nossa Córte proiíurou sempre 
repartir os Governos daquellas subdivisões, que julgou 
adequadas. » 

Portanto dous motivos moverão á este 
Capitão General: 0 níi possidetis de Goyaz, 
e rasões de congruência e proporção dos 
dous territórios, consideranefo-se o "territó- 
rio que oceupava Matto-Grosso, que então, 
e sobre tudo com a mudança da Capital de 
Cuyabá para Villa Bella (j/aíto Grosso), ti- 
nha todo o fundamento. 

Prescindamos da rasào de congruência e 
equilíbrio, de muita importância quando se 
trata de divisas internacionaes, mas nestas, 
que devêra predominar, er.io as rasões de 
conveniência publica, fundadana facilidade 
da administração e defeza do território. E 
somente estas deviào actuar no animo dos 
Capitães Generaes, e não as da pueril vaida- 
de de dirigir immensos e incultos paramos. 

Mas a posse de Goyaz nesses sertões, era 
precaria, como foi a principio a de Matto 
Grosso: nada tinha de effectiva e real. 
Consistia nas entradas dos Bandeirantes 
pelos sertões â Oeste do Araguaya, em que 
nunca se poderão manter, e como também 
não 0 conseguirão na margem direita do mes- 
mo rio por largos tempos. 

Era uma posse illusoria. Mas com a vol- 
ta para Cuyabá da capital da Proviiicia, os 
)apeis forão trocados, porque Matto Grosso, 
nteressando na estrada que communica com 
Goyaz, mantem e manteve no território da 
margem esquerda posse real e effectiva, que 
nunca Goyaz conseguio. 

O documento que mais pesou no animo 
deste Capitão General foi a carta do Capi- 
tão mor da Conquista dos Anicuns ou Gua- 
nicuns João de Godoy Pinto da Silveira, 
de 7 de Setembro de'l761; documento que 
bera prova, que a prioridade da descoberta 
do território ao Oeste do Araguaya, compe- 
tia â Matto Grosso, por isso que a acção 
dos Bandeirantes de Goyaz nesse territo"rio 
apenas se manifesta de 1736 em diante. 
Tratando das bandeiras ou tropas de Ama- 
Leite, e de João da Veiga Bueno, que 
nessa epocha percorrerão taes sertões, diz 
Godoy 0 seguinte: 

Ambas as Bandeiras forão cevadas, e soccorrida? de 
alguns moradores destas minas, como também do Illm. 


e Exra. Sr. Governador que as municiou de potvora e 
bala, afira de as animar a conquistar e descobrir Ser- 
tões incultos : e tendo descoberto umas tenues faisqnei- 
ras nas margens dos rios Bonito, Vermelho e Grande 
além do rio Cayapó, e descerão a rumo do Norte, até 
situarem -se na barra do rio das Mortes, que desagua na 
grande ilha do rio Araguaya, formado daquelles lodos 
já nomeados; e passando uma, ou duas invernadas de 
tempos na exploração das Campanhas além delle, conti- 
nuarão a derrota até o rio Farto, que desagua mais 
abaixo da mesma ilha, que se estende de setenta a oi- 
tenta léguas, expedirão varias esquadras de Soldados 
na mesma diligencia até chegar ao na Parapuav a, que 
denominarão oe S. Pedro pelo descobrirem nesse dia, e 
se presume que faz barra naquelle acima do Salto, que 
faz antes do do rio Tocantins em 5 ou 6 gráos de linha 
ao Sul ; pelos barbaros c ferozes vestígios que acharao 
do Gentio, não passarão adiante, antes voltarão sem in- 
vestigar as Campanhas dos A raèz donde batem todas 
as esperanças de haveres preciosos; para cujo fim tinha 
dado 0 Illm.e Exra Sr. Governador aqiielles soccorros, e 
guias que diziãoser de Gentios confinantes. Neste meio 
tempo, era o anno de 1739, se abrto o caraiubo de 
Cuyabá para estas minas, atravessando o rio Grande 
com a vinda de Angelo Prelo com os seus Bororós, 
convocado pelo me.smo Illm eExm. Governador para 
0 ajuste da conquista do gentio Cayapó, que não teve 
eíTeilo, e de antes apenas tinhão as referidas Bandeiras 
superado suas cabeceiras de onde rodarão como fica 
dito. M 

Continuando, propõo uma limitaçao Occi- 
dental para Goyaz ainda mais extensa, que a 
do Conde dos Arcos, por quanto alcançava 
por um lado a fóz dono Tacayiínas, que elle 
denomina Paraupâva,no Tocantins abaixo 
da confluência do Araguaya, e por outra a 
fóz do rio Pardo no Paraná, ou Anhemby. 

Aqui reproduzimos as suas palavras, por 
quanto he neste documento, que também 
se baseão os que pretendem levar ao Grào- 
Pará, na altnrade 5*^ as balizas do território 
Goyano. 

«c Buscando desta Capital os confins a rumo de Leste a 
divisão da Capitania de Minas-Geraes, que se demarca 
no ribeirão dos Arrependidos, e rio de .S. Marcos, acho 
apenas 66 léguas pelas voltas dos caminhos, com 75 que 
Hcâo para a parte do Cuyabá até as cabeceiras do rio 
das Mortes, são 140 léguas de longitude que podem 
tocar a esta Capitania, que ha tantos annos tem benefi- 
ciado as conquistas daquella parte. 

* Pela vantagem das longitudes de nraa e outra Ca- 
pitania pelos seus confins, e pela preraeação das dis- 
tancias do Sertão que media desta Villa B(ja da Senhora 
S. Anna, até aquella do Senhor Bom Jesus de Cuyabá, 
tenho para mim que será muito conveniente a ambas 
as Capitanias, e suas republicas fazerem-se baliza no 
polo da demarcação, na Lagoa donde verte o rio das 
Mortes, e se costéa no caminho donde continuará a 
divisão a rumo de Norte sobre as mais vertentes delle e 
do rio Araguaya. que corro ao mesmo rumo compre- 
hendendo o rio Farto e a mata do gentio Tapuirapé, a 
campanha do gentio (Juapindaye até o rio Parahipava, 
ou confins da Capitania do Pará cm latitude ao contra- 
rio, e rumo do Sul continuará pela lomba ou chapadão 
de Campos Limpos, e terrões que dividem as aguas ver- 
tentes do rio Araguaya, contra as dos rio? Porrudos, 
Chiené, Taquary, Jaurú e Camapuam, donde se acha 
uraa fazenda situada para providencia do Vedor das 
canóas da navegação do coramercio da cidade de S. 
Paulo para o Cuyabá, subindo do Anhemby pelo rio 
Pardo acima. Neste rio e sitio referido, faz termo o 
dislricto do gentio Cayapó da conquista desta Capita- 
nia para donde devem pertencer todas as vertentes do 
rio Grande, que mana dn i nnries das Geraes, e se passa 
no caminho que vem de S. Paulo, para estas minas pelo 
mesmo estreito : como também todas a? vertentes do 
rio Grande, Araguaya como fica dito. 

« Do mesmo sitio Camapuam para a parte Occidental 
até 0 rio Guaclienin e correntes, que nos demareãn com 
as índias de Hespaniia, comprehendendo toda a Vacea- 
ria e gentio Paiaguás, ou vertentes dos rios que se se- 
pultão da parle daquém do rio Paraguay, ficarão per- 
tencendo á Capitania de Matto-Grosso. que de latitude 
abrange vastíssimo sertão inculto para a parte (lo rio 
Madeira até 0 Amazonas, cujo vão de longitude he o 
alvo donde ferem todas as tradições dos antigos Pau- 
listas que decantavâo riquíssimas form.ações nas campa- 
nhas oceupadas do gentio Araés, e celebres objectos 
dos J/arfyWos. que tarabem conciííão expectação pelas 
noticias que dava o Capitão-mór Bartholomeu Bueno da 
Silva Anhanguera, muito da minha cren(}a, e afiançada 
pela ine.^pesquisada informação que me deu o gentio 
Curiirú que foi caplivo doa barbaros, rorao já deu 
conta 0 Illm. e Exm. Sr. Conde de S. Miguel a Sna 
Magestade, a ver se mandava averiguar cora ajuda de 
custo de sua RcalF.azenda de que até agora não houve 
resolução, talvez pelo desabono dc serem as noticias ve- 
rificadas por mim. 

« Ile sem duvida, que a Capitania de Matto-Grosso 
ficará mais dilatada que esta de Goyaz que comprehen- 
de em si 39 Arrayae.** fóra a Villa, entre os quaes 1 5 são 
opulentos, e sc contão 9 republicas que precisão maior 
extensão para a subsistência, e aquella tem sómente as 
duas Villas, e uns trez Arrayaes pequenos. » 

As razões do Capitão-General de Goyaz 
em apoio de Godoy merecem também ser 
conhecidas, para se apreciara solidez dos 
fundamentos da retraclação do administra- 
dor de Matto-Grosso, e” por isso aqui a,« 
consignamos : 

Sendo esta Capitania de Goyaz bastante extensa e 
pou CO povoada, ainda tem maior extensão e muito menos 
povos essa Capitania do Matto-Grosso. Jle indubitável 
que este Goyaz já teria alargado as povoações até o 
rio Grande, que dista só 30 léguas desta Villa para 
Poente, pois já exlrahímos ouro nas margen.s do rio 
Pilõe.s e do rio Claro, (luc fazem barra nelle, e andava 
ba.stante gente occnpada na laboração dos novos des- 
cobertos, para o que já se tinha estabelecido uma In- 
tendência para a capitação ; mas, como .snccedeu ap- 
parecerem algun.s diamantes no veio do rio Claro, or- 
denou Sua Magestade que passasseá estas minas o Exm. 
Conde de Bobadella, que, depois de explorarem todo 
aq uelle território, o deixou vedado com um destacamen- 
to de soldados, que ainda boje se conservâo om Pilões ; 
por^cuja cansa se tornou a recolher a gente e não ti- 
erãoeíTeito as fundações dos Arrayaes. 

Esta Capitania de Leste á Oeste sendo a divisão 
pelo Rio-Grande (como a V. Ex. lhe parece), não conta 
na sua longitude mais que 110 léguas, que tanto he 
do ribeirão dos Arrependidos, por onde se divide das 
Minas-Geraes, até o Rio-Grande. 

Esta Capitania começando a sua divisão pela mar- 
gem oriental delle até â.s raias das Indías de Hespanha 
onde finalisa, conta perto de 300 luguas de longi- 
tude, e de Sul a Norte, que he por onde esta Capitania 
mais se esteado, ainda essa conta maior latitude. Em tão 
dilatados territórios ho impossível que haja rio conti- 
nuado ou cordilheira de montes que meiJée com igual- 
dade para servir de demarcação. Se V. Ex. consultar 
08 seus Sertanejos, achará que ainda das mesmas ca- 
beceiras do Rio-Grande até o Camapuam se mettem lar- 

f as campinas pelas quaes sc havia fazer precisamente a 
ivisâo por linhas imaginárias. Para melhor obedecer a 
V. Ex., mandei ouvir sobre esta raaleria o Guarda-mór 
Ballhazar de Godoy Bueno, que he filho do graniie 
.Ayihanauera, descobridor que fói desta Capitania, e a 
seu sobrinho João de Godoy, Capitão-mór da conquista 
do gentio, que são o.s únicos Paulislas que mais tem fre- 
quentado e.stes sertõfis, capitaneando varias bandeiras, 

« Remetto à V. Ex. os seus pareceres e o mappa que 
fizerão para dar melhor conhecimento dos territórios. 

V. Ex. terá a bondade de mandar examinar os ditos pa- 
peis pelos seus Sertanejos, para determinar o que lhe 
parecer mais razoavel. » 


Eis 0 qim ha 
guaj^a até 1771. 


sobre a fronteira do Ara- 
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Depois dessa épocha nuaca mais se tratou 
de divisas entre Goyaz e Matto-Grosso, ao 
menos por parte do Governo Colonial, man- 
tendo por um Alvará ou Provisão do Con- 
selho Ultramarino o ajuste feito pelas duas 
Capitanias. E o proprio Luiz Pinto exercen- 
do depois, em 1799, o lugar de Secretario de 
Estado,neni dessa matéria occupou-se, tendo 
aliás interesse, visto que á elie se deve o 
primeiro e mais importante mappa doBrazil 
queem 1807publicouW.Fadenem Londres, 
soba denominação de Columbia Prima, que 
foi a base de toclos os que se lhe seguirão. 

A tudo isto accresce, que tanto o limite 
do Araguaya foi sempre considerado, a di- 
visa das duas Capitanias, que na Descripção 
geograpMca da Capitania de Matto-Grosso, 
do anno de 1797, que se suppòe obra de Ri- 
cardo Franco de Almeida Serra, mui posi- 
tivamente se diz — que a extrema mais 
oriental da Capitania de Matto-Grosso com 
a de Goyaz, era o rio Gimnde ou A raguaya. 

Em 1812, quando o Padre Luiz Antonio 
da Silva e Sousa, celebrado como o primeiro 
Chronista de Goyaz, escreveu as suas Me- 
mórias, declarou na nota nona o seguinte : 

i: Os lÍQiites da Capitania tiverao depois alterações 
e no presente sâo ; ao Oeste da parte de Cuyabà, o Rio 
Grande {Araguatja}-^ ao Norte, S. João das duas Barras; 
ao Sul 0 Rio Grande (Parona) da estrada de S. Paulo ; 
pela parte do Desemboque a Pakstina, serras do Casta- 
nho e da Parida; pelo Leste Arrependidos ; não tendo 
limites demarcados da parte do rio das Mortes, em que 
medeia um vasto sertão até o rio Negro, nem da parte 
de Lessueste que teia da mesma sorte um grande ter- 
reno despovoado (o espaço entre a fóz do Paranahyba e o 
rio Pardo). « 

Em 1818, segundo a Memória sobre a 
viagem do porto de Santos a cidade de 
Cuyabá, escripta pelo Sargento-mór Enge- 
nheiro Luiz de Arlincoui t, publicada era 
1830, a linha do Araguaya he reconhecida 
como a divisória entre as duas Provincias. 

Ora, este Engenheiro que, não pouco 
occupou-se com a Província de Matto- 
Grosso, he uma aalhoridade que não se 
póde menosprezar. 

Eis suas expressões : 

H 0 rio Anigmya divide a Província de Goyaz da de 
Matto-Grosso, do Sul ao Norte, etc. 

tt O seu porto da parte de Cuyabá, hc mais desafoga- 
do, que 0 da parte de Goyaz : òs olhos estendem-sc por 
este rio cm longo espaço, tanto para cima como para 
baixo do porto; as margens são pouco altas : e o arvo- 
redo he curto : abunda em peixes, e as aguas são 
boas. 

u Da parte de Cuyabá, he muito bom local para as- 
sento de uma povoação, que seria assás interessante 
para esta Província; e os seus habitantes poderião cm 
poucos annos ficar abastados, uma vez que se dedicas- 
sem à agricultura : o rio he o que dá melhor, mais 
curta e limpa navegação de quantos comraunicão esta 
Província com a cidade do Pará; he navegavel para 
embarcações de maior porte do que as canuas de 
guerra, com grandes voltas, c com para 15o de 
curso, desde o sitio, em que toca a estrada de Cuyabá.f 

Nos annos de 1823 â 1826 o Brigadeiro 
R. J. da Cunha Mattos no ser Resumo geo- 
graphico da Pronincia de Goyaz, também 
dá 0 rio Araguaya como fronteira Occi- 
dental com Matto-Grosso, conforme mais 
adiante se verã . 

Apenas, em todo este espaço que decorre 
de 1771 á 1848, nota-'-e o Mappa da Capita- 
nia de Goyaz, que em 1816 remetteu para 
Portugal 0 Capitão-General Fernando Del- 
gado Freire de Castilho, estabelecendo os 
limites desta Provinda, segundo o projecto 
do Conde dos Arcos, e dando somente o 
Araguaya como limite com Matto-Grosso, 
da fóz do rio das Mortes para baixo ; e em 
1837, 0 Presidente Luiz Gonzaga de Camar- 
go Fleury, em olTicio ao Ministério do Im- 
pério de 16 de Julho do mesmo anno, de- 
clarando quaes erâo os limites á que esta 
Provinda se achava com direito, exprime- 
se nos seguintes termos: 

n Pelo Nascente (livide-so de 'Unas-Geraos pela serra 
de Santa Maria, Terras Vermelhas, tonrenço Castanho, 
Arrependidos, Andrequic6, e pelo Espigão, que divide 
as aguas al6 o Ribeir.ão do Jacaré, e por este abaixo 
até 0 Paranahjba ; pelo Sul, o nie.smo l’aranahyba até 
sua barra no Corumbá, o por este abaixo até onde já 
com 0 nome de l*araná, recebe pelo lado direito o rio 
Pardo, era que sobem as canôas para o Cuyabá, rio 
Pardo acima até a barca do Rio Vermelho, este acima 
até sua ultima origem, continuando a divisão ao Poente 
por uma lomba, ou chapadão do Campos-Limpos até 
a cabeceira do rio das Mortes, om uma lagôa, e 
pelo rio das Mortes até sua barra no rio Grande ou 
Araguava, seguindo ao Norte o Araguaya até sua 
confluência no Tocantins, o este acima até a cachoeira 
de Santo Antonio, tomando a divisão de limites pela 
cordilheira que está na margem oriental do Tocantins 
até 0 Duro, a Taguatinça, S. Domingos, o Santa Maria; 

. que he até onde comecei a descripqão de limites ao Nas- 
cente. » 

Ets.nto Goyaz reconhecia ente direito, e 
posse de Matto-Grosso que elevando â ca- 
thegoria de Parocliia a Capella de N . S . das 
Dôresdorio Verde por Lei n. 6 — de 5 de 
Agosto de 1848, determina-lhe no art. 3 os 
seguintes limites: 

U Servirá de limites á nova Freguesia, o Rio Verde 
além do Torvo desde as suas primeiras vertentes, até 
á sua fóz no rio dos Bois, e por este abaixo até confluir 
no Paranahyba, e por este abaixo até á sua confluên- 
cia no rio Pardo ; e por este acima até as suas pri- 
meiras vertentes no Espigão mestre, e dahi por uma 
linha recta até ás primeiras vertentes do rio Grande, ca- 
beceira do Araguaya, qiic sene de divisa com a Provín- 
cia de 3IaUo-&rosso . » 

Ora este documento dissipa todas as du- 
vidas que poderia suggerir oajuste de 1771, 
não ratificado pelo governo da Metropole; 
pois além da posse nunca interrompida de 
Matto-Grosso â divisa deste rio, prioridade 
da descoberta, povoação, etc.,haaconfi5São 
formal de G 05 AZ em 18-48 . Confissão que 
ainda mais se robustece, em vista de outra 
Lei da mesma Assembléa Provincial n. li- 
de 9 de Julho de 1849, isentando do paga- 
mento do imposto do dizimo, os povoadpres 
que se estabelecessem no lado direito do 


Araguaya, da barra do rio Vermelho para 
cima. A exclusão dos da margem esquerda 
só he explicável por pertencerem á Pro- 
víncia confrontante . 

Mas 0 que headmiravel, he a reclamação 
desta fronteira depois de taesleis pela Pro- 
vinda de Goyaz em 1833, em 1835, em 1856, 
e em 1863, querendo-se fazer valer 0 ajuste 
de 1771, prejudicado por um wíi possideíts 
excedente â um século, pois essa posse tem 
tanta idade como a própria Capitania de 
Matto-Grosso, e não se póde chamar ob 
e subrepticia . 

Entretanto por um singular anachronismo 
pretendeu -se em 1864 fazer-se approvar 0 
ajuste de 1771, apresentando-se um projecto 
com tal proposito na Gamara dos Deputados, 
por que 0 Presidente de Goyaz achava essa 
medida indispensável, para abertura de uma 
estrada até ás margens do rio Taquary ! 

Estrada que aliás se fez por parte de 
Matto-Grosso, na administração do fallecido 
Senador Herculano Ferreira Penna, como 
constado Relatorio da Presidência de Goyaz 
do anno de 1864. 

A reproducçâo na presente epocha das 
fronteiras creaSlas pelo Conde dos Arcos, 
he um contrasenso não só geographico, 
como administrativo. 

A Provinda de Goyaz não precisa de ac- 
cumular territórios, mas de uma divisão em 
duas Provincias: uma no Norte sob a deno- 
minação de Tocantins, e outra ao Sul com 
a que presentemente tem, e ambas com 
fronteiras bem definidas. 

Vejamos qual 0 direito que assiste à 
Goyaz pelo lado do rio Paraná, cujo nome 
peculiar no espaço entre a confluência do 
Paranahyba até a cachoeira das Setequedas 
ou Giiayrá, era Ytamby ou Alemby. 

Pela Provisão do Consellio Ultramarino 
de 9 de .Maio de 1758 tinha esta Provincia 
por limites ao Sul 0 rio Grande geral [Pa- 
raná), mas quanto a esta divisa mandou 0 
Governo da Metropole sobUestar pela Pro- 
visão que jà conhecemos de 2 de Agosto 
do mesmo anno, até que 0 mesmo Governo 
fosse convenientemente informado. 

Das informações tanto ;la Capitania de 
Goyaz, como da de Matto-Grosso, nenhum 
resultado apparecêo. Não ha duvida que 
Goyaz á forca de insistir obteve 0 celebre 
ajuste de 17^71, em consequência da mu- 
dança da capital da Capitania de Matto- 
Grosso, de Cuyabá para Villa Relia. Mas, 
como jà vimos, quanto â fronteira do Ara- 
guaj'a, 0 Governo da Metropole não homo- 
logou-o. As cousas continuarão, como em 
1748, até nossos dias. 

Tendo ambas as Capitanias 0 rio Paraná 
como limite com S. Paulo, não havia ponto 
determinado para a divisa entre ambas. 

O Conde dos Arcos tendo chegado â sua 
Capitania primeiro que 0 de Azambuja á 
Cuyabá, tomou neste negocio a dianteira, 
sem previamente entender-so com 0 seu col- 
lega. E no intento de talhar para si uma 
v'asla satrapia, propôz como limite na linha 
do Paraná, ono Pardo: rio aliás descoberto 
pelos Paulistas que se estabelecerão em 
Matto-Grosso, e por onde fazião a sua com- 
municação de Cuyabá com S. Paulo; e por 
conseguinte teriitorio em que Goyaz ne- 
nhuma parte tinha, nem quanto â desco- 
berta, e nem quanto á povoação. 

Assim como não teve no território entro 
0 rio Cayapó do Norte até aquella frontei- 
ra, por que, como he siibido,os companhei- 
ros do segundo Anhanguera para se fixarem 
na Capitania de Goyaz, demandarão 0 auxi- 
lio do celebrado Paulista Antonio Pires de 
Campos, descobridor das minas de Cuyabá; 
que atravessando aquelles ásperos sertões, 
com 500 indígenas da tribu dos Bororós, veio 
guerrear e reprimir a dos temíveis Cayapós, 
que ali demora vão, e assolavão com repe- 
tidas incursões as fronteiras dos rios Claro 
e dos Pilões. 

A esta pretenção do Conde dos Arcos, tão 
impertinente como a da linha do Araguaya, 
parece que também oppôz-se 0 Conde de 
Azambuja, por quanto, para satisfazer ao 
preceito da Provisãode 2 de Agosto, bastava 
que a linha divisória respectiva alcançasse 
a margem do rio Guacury ou Guacuruhy, 
que se lança no Paraná pouco acima da 
cachoeira dé Urubúpungá, unica fronteira 
que por aquelle lado podia Goyaz sem 
atiopello e folgadamente defender e fisca- 
lisar. 

A accessãodo Capitão General Luiz Pinto 
em 1771 ao projecto do Conde dos Arcos, 
accessão nunca ratificada pela Corôa, nem 
aceita pelos successores daquelle adminis- 
trador, não melhorou a posição desse terri- 
tório no espaço de mais de um século ; e 
Goyaz nunca tratou de firmar 0 seu direito 
por um uti possidetis baseado na povoação 
do território. 

Estando 0 território indiviso, e abando- 
nado por parte de Goyaz, foiaproveitado por 
parte dos Cuyaljanos, que no seu interesse 
precisavâo de'melhor via de communicação 
do que a do rio Pardo., E por essa causa 
abrirão do Pequirj- a estrada que vai ter a 
margem do rio Paranahyba, como já havião 
aberto a que liga Cuj’abá com a Provincia 
de Goyaz pelo lado do' Araguaya. 

Nas visinhanças dessa margem, pouco 
acima da confluência do mesmo rio com 0 
Grande geral, ou Paraná, fundarão a po- 
voação de S. Anna, elevada a paruchia em 
1838, que he hoje Villa com a denominação 
deS. .innado Paranahyba; estabelecimento 
que tem prosperado sómente com os au- 


xílios da população de Matto-Grosso. Por- 
tanto abi, com mais fundamento que 0 Conde 
dos Arcos, fixarão os Cuyabanos a divisa 
das duas Capitanias pelo Sul. 

As queixas e reclamações por parte de 
Go,yaz, não tem razão de ser, tratando-se 
como se trata de um território nutica limi- 
tado. 

Não ha duvida que, segundo a letra da 
Provisão de 9 de Maio de 1748, 0 estabele- 
cimento de S. Anna do Paranaljyba he of- 
fensivo das pretençôes de Goyaz; mas essa 
offensa desapparecê attentando-se para a da 
Provisão de 2 de Agosto : e foi tendo em 
consideração aquellaprimeira Provisão, que 
0 Prelado* de Cuyabá escrupulisou em acei - 
tara nova Parochiade S. Anna em seu apris- 
co, como consta do seu officio de 26 de Se- 
tembro de 1842, que mais abaixo transcre- 
vemos, officio que por certo não houvera 
traçado, se conhecesse a segunda. 

Éis a integra do referido officio: 

« Illni. cExm. Sr. — grada et fortitudo ad salr.andas 
gentes. — Como cada vez mais me convença de que a fre- 
guezia de Sanl Annado Paranahyba, que foi cruada por 
uma rosolnçüo da Asjsembléa legislativa desta Provincia 
de 22 dc Março de 1838, evidentemente não eslà per- 
tencendo a este Bispado e Provincia, pois que está fóra 
dos seus limites, c achando eu a maior oppo.sição possi- 
v.íl no Prosidento para a fazer restituir a seus legilimos 
administradores, todavia, querendo salvara minha cons- 
ciência, e promover mesmo a segurança e validado no 
meio da salvação dos fieis, que pirlencem a tal freguezia, 
peço a V. Ex. que por caridade sane todos os males, 
que se tem feito, e que se possão ainda fazer, ou permit- 
tindo que a referida freguezia continue a ser sujeita a 
este Bispado, ou enlâo reclamando de sorto por ella que 
Sua Magestade, e a Assembléa (feral a fação pertencer 
eflcctivamcnte ao Bispado de Y. Ex., facto que cu n.ão 
pratico por mitn %òpro bono pacis, pois, se o fizer, ver- 
me-liei decerto em guerra viva com esta Provincia. 

K Em todo caso, peço a Y. Ex. qne me permitta o 
continuar como até o presente tenho estado, pois não 
quero mais responsabilidades sobre as quo jà tenho. 

(i Da tal freguezia alélioje nenhuma noticia tenho 
tido, desde que aqui cheguei. 

« Düos guarde a V. Ex. em sua graça e muita proe- 
periilado. ÍUni. e Revni. Sr. Bispo de Goyaz. — De 
Y. Ex. irmão etc. J osi\ fíispo dcCuijabd. 

0 Cuyabá, 26 de Setembro de 18 - 12 . » 

Não ba lambem aqui ob ou subrepçào da 
parte de Matto Grosso, e tanto não havia 
que 0 Governo Imperial por largos annos 
nunca obtemperou ás reclamações que fez 
Goyaz dessa epocha (1838)em diante. 

Notando-se que por decreto n. 807 A-^de 
9 de Junho de 1855 do Corpo Legislativo, 
determinou-se no art. 1 § 3 segunda parte, 
que os eleitores dessa Parochia fossem votar 
no collegio de Cuyabá : e por outro n. 1294 — 
de 22 de Junho de 1866, foi essa Villa eleva- 
da a Collegio eleitoral da Provincia de Mat 
to Grosso : prescindindo do decreto n. 1767 
—de 16 de Junho de 1856, em execução 
da Lei n. 842 — de 19 de Setembro de 1855 
creando Districtos eleitoraes, e as apresen- 
tações de Parochos para essa Parochia, por 
do Governo, collados pelo Bispo de 
)à. Que maior garantia para a manu- 
tenção de um direito? 

Entretanto a Provincia de Goyaz que tole- 
rou por espaço de mais de dez ou doze annos 
0 estabelecimento de S. Anna do Paranahy- 
ba, provocou em 1848 um conllicto com a 
de Matto Grosso creando por Lei de 5 de 
Novembro desse anno a Parochia do rio 
Verde, com território tal que ade S. Anna 
do Paranahyba ficava nelle encerrada. 

0 Presidente e a Assembréa Provincial 
de Matto Grosso no anno de 1831 reclama- 
rão do Corpo Legislativo uma decisão pondo 
termo ao conflicto, e propunhão como di- 
visa das Duas Provincias por aquelle lado 
0 rio Cayapó do Sul (Apuré^t) que faz barra 
no Paranahyba, e o Cayapó do Norte, que 
desagua no Rio Grande" ou Araguaya, c por 
este em todo o seu curso; mais depois de 
um parecer da Commissão de Estatística da 
Camara dos Deputados de 4 de Agosto de 
1852, solicitando informações, não teve este 
projecto andamento, inaxime depois que 
esta Provincia por intermédio do seu admi- 
nistrador, impugiiou-o. 

No nosso mappa tomamos como limite Oc- 
cidental 0 thalweg do rio Araguaya, contem- 
plando no território de Goyaz a grande ilha 
Caruonaré, vulgarmente conhecida por ilha 
do Bananal ou de S. Anna, por licar ao 
oriente do braço grande ou principal do rio. 

Por limite meridional o Ihulweg do rio 
Apuré ou do Peixe, por alguns mal deno- 
minado Cayapó do Std, que desemboca no 
rio Paranahyba pouco abaixo da cachoeira 
de S. André, até as suas nascentes na serra 
de S. Martbaoudas Divisões, seguindo pelo 
respectivo cubatào até as nascentes do rio 
Grande ou Araguaya, em vista das rasòes 
que ficão expostas- 

Quanto á linha divisória do rio Araguaya 
todos os geographos modernos são aceordes : 
ella vem traçada no grande mappa do Rrazil 
de Niemeyer tanto da edição de 1846, como 
da de 1834. Pelo que respeita á outra linha 
ha diveigencia, masjulgamos que o nosso al- 
vitre vingará, por isso que essa linha sobre 
ser fundada em uti possidetis de longa data, 
conta em seu favor a legislação do paiz. 

No limite oriental desta frovincia temos 
a notar trez linhas: a do Paranahyba; a da 
serra geral desde as nascentes do riacho 
Jacaré, até o vão grande do Paranan cortado 
pelo rio Carunhanha, onde termina a fron- 
teira de Minas Geraes, e começa a da Bahia 
até a serra do Duro, onde finalisa tocando na 
do Piauhy ; e a do thalweg do rio Tocantins. 

A divisa pelo thaliceg do rio Paranahyba, 
ou melhor Corumbá, não está consignada em 
lei alguma. O Alvará de 4 de Abril de 1816, 
que annexou a Minas-Geraes os Julgados do 
Araxâedo Desemboque, não assignalaeste li- 
mite. Aceitamo-lo porque diversos geogra- 


phos 0 tem admittido, e a Provincia preju- 
dicada nunca reclamou. Mas aceitamos esta 
linha até a confluência do ribeirão Jacaré, e 
por este acima até internar-se na serra de 
Andrequicé, onde nasce. 

E consignamos em nosso mappa o limite 
deste ribeirão apoiados na opinião de Cunha 
Mattos no seu Itinerário, e na do Presiden- 
te Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, e 
também no uH possidetis de Goyaz desde 
tempos remotos, sem reclamação de Minas, 
e até pela circumstancia de se achar ahi 
no recanto formado pelo ribeirão, e o rio 
Verde o districto de Calaças, resto do terri- 
tório de Pernambuco, que nâofoiannexadq 
á Minas Geraes, e que na poucos annos foi 
reunido a Diocese de Gojraz pelo Decreto 
Consistorial — Provido sanè concilio, do 1“ 
de Março de 1860 . 

A divisa pelo cubatào da Serra Geral, ou 
antes pelo respectivo chapadão, não teve lei 
que autorisasse-a, mas lie toda favoravel á 
Goyaz; não só pelo longo tilipossidctisman- 
tido pelos registros estabelecidos nessa fron- 
teira, por ex; 0 dos Arrependidos,assim como 
pela opinião de escriptores como Silva e Sou- 
za e Cunha Mattos. Bastao registro dos Arre- 
pendidos para alluir o castello da fronteira 
deS. Marcos, que nenhum mappa antigo dos 
que consultamos consigna. 

A divisa com a Baliia, oiilr’ora com Per- 
nambuco, conhecida pelo nome de Serras do 
Paianan, S. Domingos, Tauatinga ou Ta- 
guatinga e Duro, lambera não tem lei que a 
autiiorise; pelo menos nenhum cscriptor dá 
delia noticia. Ha para esta divisa o tácito 
consentimento dos conterrâneos, por longo 
tempo sustentado; ainda que em 1796 o 
descobrimento de algumas oitavas de ouro 
no ribeirão das Éguas, provocou conflictos, 
que a pobresada mina dissipou era breve. 

A esta linha liga-se a fronteira do Piauhy, 
mui limitada, por isso que comprehendetão 
sómente a serra do Duro no angulo for- 
mado pela serra da Taguatinga e a dasMan- 
gabeiras. Está nas condições da precedente 
fronteira. 

Falta tratar dos limites com o Estado do 


» 0 Ajudante do Regimento da Cidade Joaquim 
José Máximo, incnmbidoda pratica desta ordem achan- 
do no designado lugar inconvenientes physicos árduos de 
esva cer, passou com o do Governador a collocar 

0 Registro para baixo d'aquella cachoeira na margem 
adjacente ao Igarapé Arapary, e fronteira á ilha Tucu- 
manduba: ciijo Regl.stro se ficou chamando da Itabóca 
não obstante ficar apartado delia. 

u Pouco tempo depois o Governador desgostoso desta 
situação transmuton o Registro para uma ribanceira 
do cinco braças do altura na margem direita do Tocan- 
tins entre o seceo do Bacabal e a praia do Tição, onde 
tem á vista a féz do rio Araguaya : c deo-lhe o nome de 
S. João de Araguaya. » 

No Ensaio Corographico tambem se ex- 
prime desta fórma : 

tt S. João de Araguaya . — Registro instituído em 1797, 
e situado entre a praia do Tição e o seceo do Bacabal 
sobre uma ribanceira da margem direita do rio To- 
cantins á vista da fóz do rio Araguaya, que lhe demora 
na parte ^posla acima dellc. 

B Este Registro apresenta umas casas palhaças col- 
locadas comindepenuenciade toda a (lÍsp<*sição regular, 
nas í|uaes assistem o Cnmmandante, os .Soldados, o Ci- 
rurgião 0 0 Capellão. Eile foi e.slabeleciflo não só para 
balaar os extravios do ouro, as fugas dos escravos de 
Camutá para Goyaz, e as aggressões dns Timbiras, 
Carajás, e Apinages, habitadores das margens d’aqiielle 
rio,mas(ambem para refucillameuto das pessoa«, que ciii- 
prehendessem tão trabalhosa viagem atravóz daquella 
vasta extensão selvagem, e bruta. « 

Na carta ao Presidente Penna ainda he 
lixais explicito, como sc vai ver : 

« Chamar {refere-se a Mr. de Castelnnu a quem refuta) 
ao registro de S. João de Araguaya da Provincia do 
Pará, forte de S. João das Duas Barras, nome este pri- 
vativo da Comarca do Norte de Goyaz, creada em 18 
de Março de 1809 para correcção d<is crimes perpetra- 
dttsem tanta distancia da Capital da Provincia, e para 
adiantamento da Lavoura, couimercio, e communicação 
com 0 Pará . no dito Registro não lia mais defensa do 
que a da situação do uma ribanceira superior em altura 
u cinco braças craveiras cavalgadas de duas peças de 
artilharia de calibre de halallia, e jacente na margem 
oriental do Tocantins entre o seceo (lo Bacabal e a praia 
do Tição, do cuja margem se vé a boca do Araguaya, 
c destapara cima continuando pelo Tocantins, todo o es- 
paço aítío districto de. Porto lical he da Provincia do Pará 
c seu liispadOj c dalU começa a alçada de. Ooyas. » 

Mas outra lie a versão de Goyaz, bem que 
prestemos â de Baena todo o credito, por 
ISSO que a sua narrativa se basèa em consi- 
derações mais solidas. 

A versão de Goyaz exporemos desla 
forma. 


J/ctran/ião.que a Provisãode2 de Agosto de 
1748 deixou,como os de Matto Grosso, para 
se determinar, quando se obtivessem infor- 
mações. 

(]om esse território, na èpocha em que 
Goyaz foi elevada a Capitania Geral, havia 
apenas iini lado, cuja fronteira ficou deter- 
minada. Trata-se da fronteira do rio Manoel 
Alves da Natividade. 

Mas pelos outros lados, nada se havia 
feito, e nem se fez posteriormenle.' pois no 
projecto do Conde dos Arcos era 1750, deixa- 
rão essas linhas de ser contempladas. 

Dividindo-se o Estado do Maranhão em 
duas (iapitanias geraes, a doMarardião, e a 
do Grão Para, veio Goyaz a ficar limitropbe 
de ambas . 

Com a Provincia do Maranhão ficarão es- 


ses limites liquidados com a Lei n.779 — de 
23 de Agosto de 1854. 

Mas coma do Grão-Pará nunca forão. 
Todavia elles parecem, e a nosso ver sâo, os 
mais claros possíveis pelo thalweg do rio 
Araguaya,de.sde os montes Gradaiis em 8 “ 
30’onde termina o território de Matto Grosso, 
até a confluência deste rio com o Tocantins. 

Não obstante ha quem sustente difierente 
opinião. 

Cunha Maltos,no sen Itinerário, tratando 
dos limites desla Provincia, exprime-se por 


esta forma : 


« A Provincia tlcGnyas está situada iio centro do Im- 
pério do Rrazil ; os seus limites ao Norte não se achão 
bem definidos cora n Provincia do Pará, por se ignorar 
sc 0 rio Pucuruhy ou o Tacanhunas formão a linha 
divisória. 

u Com 0 .Maranhão limita-se ao Norte pelo rio de 
Manoel Alves Grande, o Tocantins. 

II Com 0 Piauhy, Pernambuco, e Minas Geraes, servem 
de limites a serra Geral, qne começa no Maranhão, e 
acaba no Rio Grande da Comarca do rio ilas Mortes : 
esta serra lem diversos nomes, posto que seja uma só. 

« No Maranhão, e Pianiiy chainão-IlieGn.acaruaguns, 
Figuras, Manaabeiras, e lluro. A quc limita a Pro- 
virici.i da de Pernambuco cliama-se Tabatinga. 

» Da de .Minas Geraes está separada pela sorra de 
S. Domingos, Santa Maria, Lnnronoo Castanho, Arre- 
pendidos, e Andrequicé ; e logo depois t.elo ribeirão 
do Jacaré, e rio Paranahyba até ao Rio Grande; quc 
tambem a divide ile S. Panio. 

« Do Matto Grosso está separada pelo Riu Pardo desde 
a sua embocadura no Riu Cirande até .10 rio Vermidbo 
perto de Camanuan; e pelo mesmo rio Verinollio até 
ás cabeceiras, donde pelo Espigão Mestre procura a 
cabeceira do Rio Grande ou o Araguaya, o deste vaili- 
mitando pelo lado de Oeste até ã Provincia do Pará. » 

Baena tanto no Compêndios das Eras do 
Pará, eomo no Ensaio Corographico snstenla 
0 contrario, e bem assim em uma carta que 
em 1847 dirigio ao Conselheiro Herculano 
Ferreira Pena; onde mostrando quaes forão 
os primeiros exploradores do rio Araguaya 
por parte do Grão Pará desde Diogo Pinto 
da Gaia em 1720, João Pacheco do Couto em 
1731,governando o Maranhão Alexandre de 
Souza Freire,e a expedição organisada por 
vários negociantes do Pará eml79l, dirigida 
por Thornaz de Souza Villa Beal, leva muito 
maislonge os limites do Parâ; explicando por 
esta fórma a fundação da povoação e registro 
de S. João de Araguaya : 


ü Capitão-Gener;)! de Goyaz D. João Ma- 
noel de Menezes, veiodeLi.sboa em direcção 
ao Pará, afini de seguir para o seu destino, 
subindo 0 rio Aragiiajra; cuja navegação se 
havia reconhecido facil em 1791, pela que 
executou o Capitão Thomaz de Souza Villa 
Real, que cliegando ã Goyaz á 21 de Abril 
do mesmo anno, dalli voltãra em 22 de De- 
zembro de 1792, embarcando para esse fim, 
segundo Baena, no rio Vermelho, e confor- 
me Silva e Souza no rio do Peixe no porto 
do arrayal de S. Rita, chegando com felici- 
dade a Belem ein 25 de Fevereiro de 1793. 

He de presumir, que eslando no Ministé- 
rio do Remo í.uiz Pinto de Souza Coii linho, 
a clle se deva o Projecto do novo Governa- 
dor de (loyaz, de preferir a entrada para a 
sua Capitania pelo Pará, e não pelo Rio de 
Janeiro como oulCora se fazia; notando-se 
quc a navegaç.ão tanto do Tocantins como 
do Araguaya, já estaria de ha muito culti- 
vada, se não fosse, alem de oulras causas, o 
insensato syslerna da íiscalisação das minas 
de ouro, eslabclecendo determinados cami- 
nhos para se ir â ellas, de quo dão teste- 
munho as Provisões do Conselho Lltraina- 
rino de 30 de Maio de 1737, e de 24 do mes- 
mo mez de 1740, supra ciladas. 

Este Capitão-General partio de Belém no 
fim do anno de 1798 ou princípios de 1799; 
e para assegurar a continuação da navega- 
ção do .Araguaya, e tambem’ do Tocantins, 
resolvéra estabelecer pontos fortificados no 
território dependente de sua jiirisdicçâo. 
Neste proposito mandou fundar um forte na 
margem esquerda do rio Tacanhunas junto 
a sua fóz, rio que desagua no 'focantins, 
dando assim A entender qne o limite do seu 
governo com o da Capitania do Grào-Parã 
se estendia mais para o Norte, suppondo 
alguns que alcançava a margem direita do 
rio ou lilteirão Pucuriihy. 

Outros entendem que de aceordo com o 
Capitão-General do Pará, creára esse posto 
para assegurai' tão sómente a navegação con- 
tra os insultos dos selvagens, e assini parece 
ter sido; por quanio o mesmo estalieleci- 
menfo tendo sido transferido om 1804 para 
S. João do Araguaya, onde existe actual- 
mente, continuou asergovernadopeloParà. 

Na administração do sticcessor deste Capi- 
tão-General, D. Francisco de Assis Masca- 
renhas, qite depois obleve o titulo de Mar- 
qiiez de S. João da Palma, no intuito de 
promover- se a navegação dos rios Tocantins 
e Aragii.aya, creou-si’ uma Comarca intitu- 
lada— de S. João das Dnas Barras, ern honra 
do nome do Príncipe Regente, cuja cabeca 
deiôra estabelecer-se no posto creado peio 
seu antecessor, ou no em que os dous rios 
Tocantins e Araguaya se encontrão ; a cujo 
districto ficaria pertencendo os- povoados do 
Norte de Goyaz, assim como à ua Capital da 
Capitania os povoados do Sul. 


u Como as ordens da Còrtc recoromendasíem ao Go- 
vernador 0 Registro do rio Tocantins e o incremenio 
e policia das Povoações fundadas neste riopelo Go- 
vernador José de Nápoles, clle manda em Junho (1797) 
estabelecer junto à grande cachoeira da Itaboca urn 
novo Registro, reunindo a olle os moradores da Peder- 
neira e Alcobaça: entendendo que deveria alterar 
aquelles estabelecimentos quiçá para distinguir-se por 
novidades inteiramenle suas, ou para mostrar que o 
que estava feito não era bastante para acautelar os 
extravios do ouro e a deserção para Goyaz, represar 
a luga dos escravos de Cametà e as invasões e insultos 
dos Selvagens, e facilitar a navegação dando repouso e 
refresco as pessoas, que ?e empregassem em tão dilata- 
das como afanosas viagens. 


0 Ouvidor da nova Comarca devia residir 
interinamenie no Arrayal da .Natividade, 
oii corno diz o .Alvará lile 18 de Marco de 
1809, em algum outro que mais conviesse 
ao bem do Beal seniço, cm quanto se não 
podesse estabelecer a sua principal residên- 
cia em S. João das Duas Barras, onde de- 
via ser a cabeça da noxa Comarca, como 
muito convinha ao adiantamento da navega- 
ção dos dous grandes rio? Araguaya e Ma- 
ranhão [Tocantins). 
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Ficava pertencendo â Capitania de Goyaz 
esta povoação, não obstante continuar a ser 
provido, 0 destacamento militar que nella 
existia, pela Capitania do Pará, até que 
pelo augmento da população, commercio, 
e da riqueza, que proviesse da navega- 
ção dos ditos dous rios e seus afluentes, 
podesse ser provido pela Capitania de 
Goyaz . 

Fm 1814, por Alvará de 24 de Fevereiro, 
era vista da informação do Capitão-General 
de Goyaz, trausferio-se a cabeçada Comarca 
para o sitio da barra da Pairna, elevado â 
Villa com 0 nome de S. João da Palma. E 
para que não cessasse o interesse pela Villa de 
S. João das duas Barras, determinou-se no 
mesmo Alvará o seguinte ; 

_i E para que esta mudança da cabeça da Comarca 
não seja impedimento a estabelecer-se e augmentar-se 
a Villa de S. João das Duas Barras, a qual deve ficar 
agora pertencendo á sobredita Comarca como Villa co- 
marcã, observando-se em tudo o mais o determinado no 
dito Alvará de IS de Março de 1S09, sou servido que 
a mesma graça de isenção de dizimos e do decima, pelo 
mesmo tempo de 10 aufios, fique concedida (como hei 
p’or bem conceder) aos habiíantes e povoadoros da dita 
Villa de S. João das Duas Barr.is c seu respectivo 
Termo : comprehendendo tanlo as casas e fazendas que 
novamente estabelecerem, como aquellas que desde a 
dala do sobredito .-Vlvarà tiverem já estabelecido. » 

CunhaMatlos assevera em seu Itinerário, 
que 0 primeiro Ouvidor desta nova Comarca 
o Dez. Joaquim Theotonio Segurado, fôra 
ao lugar do antigo posto de Tacanhunas le- 
jantar pelourinho, com todas as formalida- 
des da installação de uma Villa. Mas se o 
fez, fui em algum deserto, com a tripulação 
das canôas de viagem, por que em 180i já 
esse posto de Tacanhunas, se existio,se tinha 
mudado para S. João de Araguaya, onde 
ainda se acha, e em 1809, não estava 
povoado, como confessa o mesmo Cunha 
Mattos . 

Convem notar que Baêna dá o forte de S. 
■Toão de Araguaya fundado na margem di- 
reita do rio Tocantins assim como Accioli 
na.Corographi(i Paraense, 0 quehe inexacto; 
salvo se foi em outra epoena, por quanto 
aetualinenle acha-se estabelecido na margem 
esquerda do mesmo rio, no angulo formado 
pela fóz do Araguap, como bem demonstra 
Casteinau em sua Viagem. 

Eis os fundamentos desta Província á esse 
limite com a do Grão-Parâ, na margem es- 
querda do Tocantins. 

0 Alvará de 18 de Março de 1809 lhe 
dava direito á povoação de Tacanhunas, 
denominada Villa de S". João das Duas Bar- 
ras, povoação encravadaem território alheio 
á Goyaz, como se deduz das palavras do 
Alvará — ficando pertencendo á Capitania 
de Goyaz esta povoação, obrigando-se o 
Pará a supprir o destacamento, como até 
então tinha feito. 

Excluída esta povoação, o território perten- 
cia a Província do Pará, e também hoje a 
povoação e forte, por que desappareceo 
a necessidade daquelle estabelecimento sob 
a direcção de Goyaz. Ha um longo utipossi- 
deiis por parle da Provinda confinante, 
alem de que a razão administrativa e geo- 
graphica excluem semelhante dominio. 

Por estas razões no nosso mappa contem- 
plamos no territorio do Grão-Pará o forte 
de S. João de Araguaya, como com justo 
motivo tem feito outros geographos. 

Eis portanto como foi organisado o ter- 
ritorio da Província de Goyaz. 

Mestas circumstancias a posição astronô- 
mica desta Provinda he a seguinte : 

Latitude austral comprehendendo os pa- 
rallelos de 5“ 10’ e 19“ 20’. 

A Longitude toda Occidental encerra o 
territorio entre 3“ 34’ e 9“ 38’. 

A maior extensão desta Província de 
Norte a Sul he de 288 léguas, da margem 
esquerda do rio Tocantins, nas Pedras'” de 
Amolar, á direita do rio Paranahyba ou Co- 
rumbá na cachoeira de S. André, e de 
Leste â Oeste 123 legoas da margem direita 
do ribeirão Jacaré, a mesma margem no rio 
Grande ou Araguaya; tendo mais de OOOle- 
goas do liltoral fluvial. 

Confina ao Norte com as Províncias do 
Grão-Parâ e do Maranhão pelo thalweg dos 
rios Tocantins e Manoel Alves grande, e a 
serra das Mangabeiras ; ao Sul com as de 
Matto Grosso, e de Minas Geraes pela serra 
de S. Martha ou das Divisões, o thalweg do 
rio Paranahyba ou Corumbá ; a Leste com 
as Províncias de Minas Geraes, Bahia, 
Piauhy, e Maranhão, pelo mesmo thalweg 
do rio Paranahyba, ribeirão Jacaré, e ser- 
ras de Andrcquicé, Tiririca, Araras, Para- 
nan, Tauguatinga, Duro, e Mangabeiras, e 
thalweg do rio Tocantins ; e â Oeste com as 
Províncias do Grão-Pará e Matto Grosso, 
pelo thalweg dos rios Araguaya e Apuré 
ou do Peixe, que também por outros he 
denominado Cayapó do Sul, posto que em 
alguns mappas o rio deste nome fique abaixo 
da foz do Paranahyba. 

O territorio desta Província contem a 
mais bella mesopotamia da terra, formada 
pelos dous caudalosos mananciaes Tocantins 
e Araguaya. 

No nosso mappa, em quadro separado, con- 
templamos 0 territorio entre a serra de S. 
Martha, e os rios Pardo, Apuré, e Paraná, 
que esta Província reclama. 

Divisão Judiciaria . — Como se terá visto 
não he pequeno o territorio desta Provín- 
cia, que aliás tem espaço suíiiciente para 
duas, uma ao Norte e outra ao Sul. 


Apesar da sua enorme distancia depende 
no Judicial da Relação do Rio de Janeiro, 
0 que para as Comarcas do Norte, augmenta 
muito 0 incommodo, e de alguma sorte 
inutilisã os recursos. 

O numero de suas Comarcas eleva-se a 
dez. Quanto aos respectivos limites, se- 
guimos 0 systema adoplado n.as outras Pro- 
víncias. 

Constitue por si só uma Diocese. 


MAPPA II . XXlll. 


PROVINCI.l DE MATTO-GROSSO. 

Desta Província colhemos o seguinte ma- 
terial ; 

1. “ — Carta topographica e administrativa 
da Província de Matto-Grosso, erigida sobre 
os documentos mais modernos, pelo Vis- 
conde J. de Villiers de l’lsle Adam. Rio de 
Janeiro, 1830. 

2. “ — Carta que acompanha uma memória 
sobre a corographia da Província de Matto- 
Grosso pelo Chefe de Esquadra reformado 
Augusto Leverger [Barão de Mélgaço) era 
1864 [inanuscriplo do Ministério dá Agri- 
cultura). 

3. “— Carta da Província de Matto-Grosso, 
e parte das confrontaes e Estados limitro- 
phes. Começada a construir pelo Tenente 
Christiano P. de AzeredoCoutiiiho, eoutros, 
etc. funda-se em mappas, memórias, iti- 
nerários de diflerentes indivíduos. na mesma 
por extenso declarados, e sobretudo na Carla 
levantada pelos Commissarios da demarcação 
de 1788 0 1789, e correcta com as observa- 
ções astronômicas em todos os lugares no- 
táveis. Rio de Janeiro, lithographia do Ar- 
chivo Militar (sem data). 

4. “ — Carta — Columbia prima ou Ame- 
rica do Sul, na qual conseguio-se delinear 
a extensão desse continente segundo os nos- 
sos actuaes conhecimentos (em Inglez). 

Extrahida principalmente de mappas ori- 
ginaes manuscriptos de S. Ex. o fallecido 
Cavalleiro Pinto; hem como dos de João 
Joaqnim da Rocha, de João da Costa Fer- 
reira, c do Padre Francisco Manoel Sobre- 
yiela, ele. e das mais autlienticas narrações 
impressas desses paizes ; delineada e cons- 
truída pelo finado Luiz Estanislau d’Arcy de 
la Roenette, sabio e eminente geographo. 

Publicadaem Londres porW. Faden,geo- 
granho do Rey e_do Príncipe Regente em 4 
de Junho de 1807 (propriedade do Sr. Fran- 
cisco Antonio Martins, da Bibliotheca Flu- 
minense). 

Esta carta de AV. Fadeu, foi a que servio de base á 
grande carta da America Meridional de Martius, Brué, 
e outros. 

O Cavalleiro Pinto a que se refere a Carla, he Luiz 
Pinto de Souza Coutinho, que goveroou esta Província, 
e depois oceupou em Londres o lugar de Ministro Pleni- 
potenciário de Portugal de 1776 a 1788, fallecendo Mi- 
nistro do Reino, e Visconde de BaUemão. 

Além de esclarecimentos que deu verbal ou por es- 
cripto, forneceu para o trabalho os seguintes mappas 
manuscriptos: 

1.0— Do rio Paraguay de 1754. 

2. ^ — Dos rios Paraná e Paraguay. 

3 . 0 — Do governo dc Moxos. 

• 4 . 0 — Da Capitania de Goyaz. 

5 . 0 — Da de Minas Geraes'em 1777. 

6 .® — Da Colonia do Sacramento. 

7.0— -Caría limitropbe do paiz de Matto Grosso e 
Cuvabá, levantada pelos officiaes da demarcação dos 
Ueaes Domínios nos aunos de 1783 e de 1790. 

Por parte do Dr. João Joaquim da Rocha, cujos tra- 
balhos W. Faden denomina arJuos, do Capitão de mar 
e guerra João da Costa Ferreira, com os do Almirante 
Campbell ao serviço de Portugal, forão dados os se- 
guintes mappas : 

1 .^ — Mappa ila America Portugueza. 

— Da Capitania de Minas Geraes. 

3. ® — Da Comarca do Serro. 

4.0 — » .1 de S. João d‘El-Rey. 

5 . 0 — „ » de Villa Ricae dosertãü de Cuyathé. 

6 . 0 — ,) )> ^ do Sabarà. 

1 .^ — Da Capitania do Rio de Janeiro e da ilha de 
S. Catharina. 

Esta Carta he mui importante, infelizraente está 
cheia de erros na nomenclatura dos rios e povoados 
Brazileiros. 

A Mapoteca CoJumbiana publicada em Londres por 
E. Ürieoechea, enumera mais duas edições desta Carta 
em 1823 e 1810. 

3.“— Planta da cidade de Cuyabá do anuo 
de 1863 (manuscripla, sem nome de author, 
e remettida pelo Dr. Firmo José de Mattos). 

6. “ — Mappa de grande parte da Provinda 
de Matto-Grosso, -e dos rios Paraguay, Gua- 
poré e Madeira, no Atlas geographico de 
Mr. Francisco de Gaste! nau. 

7. “ — Mappa do curso do rio Guaporé, pelo 
Dr. Ch. de Martius. Munich, 1834. 

8. " — Planta do rio Paraguay levantada 
pelo Chefe de Divisão Augusto Leverger 
[Barão de Melgaço] ; e correcta em seus de- 
lineamentos e em alguns pontos com a in- 
dicação da apparencia das margens do rio ; 
com as sondas (expressas em pés inglezes), 
desde a embocadura do mesmo rio até Co- 
rumbá, pelo Capitão Tenente Antonio Cláu- 
dio Soido, 1857. Desenhada por Lauriano 
José Martins Penha. Rio de Janeiro, litho- 
graphia do Archivo Militar (duas /"ol/ias). 

9. " — Carta espherica de la Confederacion 
Argentina, y de las Republicas dei Uruguay 
y dei Paraguay, que comprende los recono- 
cimientos praticados por las primeiras e se- 
gundas sub-divisiones Espanolas y Portu- 
guesas dei mando de los Sehores D. José 
Varela y Ulloa [Commissarioy principal Di- 
rector),D. Diego de Alhear, el Teniente Ge- 
neral Lusitano Sebastian Xavier da Vega 
Cabral da Camara y el Coronel Francisco 
Juan Roscio, en cumplimiento dei Tratado 
preliminar de limites de 11 de Octubre de 
1777. Construída officiosamente em 1802 
por el segundo commissario y geographo de 


a sobredicha segunda suh-di Vision Espaõola 
D. José Maria Cabrer, para desatar las duvi- 
das oceorridas entre los referidos Gefes, y 
ambas Côrtes pudiesen deliberar sobre ia 
importante obra de limites. Publicada em 
Paris en el an > de 1833 [do finado Senador 
Herculano Ferreira Penna). 

10. — Cartas geographicas do Atlas das 
viagens de D. Feli.x Azara, a saber ; Carla 
geographica da America .Meridional ; Carta 
geographica do Paraguay e da Provinda de 
Buenos-.ãyres; particulares do Governo de 
Buenos Ayres, do Paraguay e de parte do 
Chaco, Provinda de Chiquitos e do Governo 
de Matto Grosso e de Cuyabá. Paris, 1809. 

11. — Mappa da America do Sul, compre- 
hendendo 0 Brazil Meridional com o Para- 
guay e Uruguay, publicado sob as vistas da 
Sociedade propagadora de conhecimentos 
uteis [em Inglez). Londres, 1837. 

12. — Carta geographica de uma parte do 
Império do Brazil, confinante com a Confe- 
deração Argentina e a Republica do Para- 
guay, para melhor inteiligencia da discussão 
sobre limites que foi consignada pelos res- 
pectivos Plenipotenciários nos Protoeollos 
dos ajustes conchiidos entre o Império e a 
mesma Republica em 6 de Abril de 1836, 
organisada pelo Conselheiro Duarte da Ponte 
Ribeiro, e o Capitão de Estado maior Isal- 
tino José Mendonça de Carvalho. Rio de 
Janeiro, 1836. 

13. — Carta geographica dei Paraguay, tra 
sada segun las noticias communicadas por 
S. Ex. D. Francisco Solano Lopez, Enviado 
extraordinário y .Ministro Plenipotenciário 
de la Republica dei Paraguay, y redactada 
porei Sr. Cortainbert, Secretario general de 
la Sociedade Geographica de Francia ou el 
auo de 1854. Paris. 

14. — Carta da Republica do Paraguay 
[nirsn do Paraná e do Paraguay) lev^antada 
por Mr. E. Blouchez, etc., com o auxilio de 
observações feitas e de documentos colhidos 
nas localidades durante as trez viagens do 
.Aviso à vapor Bisson em 1837, 38 c 59. 
Paris, 1862. 

15. — Cartas das Republicas do Paraguay, 
Uruguay, e de parle das Proviucias do Im- 
pério do Brazil; da Confederação Argen- 
tina que lhe são confinantes, traçadas se- 
gundo os documentos mais acreditalios, olfe- 
recida ao Illm. Sr. Dr. José Carlos de Car- 
valho, .Major de Engenheiros, por Pedro 
Torqualo Xavier de Brito, Bacharel em Ma- 
lhematicas, Major de Engenheiros, etc. Rio 
de Janeiro, 1863. 

16. — Mappa que comprehende os limites 
das fronteiras do Brazil desde a villa de Al- 
buquerque até S. Paulo ou desde 17 até 24 
grãos de latitude, e 320 até 321 de longi- 
tude oriental do meridiano do Ferro (copia 
do Archivo Mililar do anno dc 1841). 

17. — Carta das Republicas do Paraguay, e 
Uruguay e das Províncias Argentinas, En- 
trerios e Corrientes, e de parte do Império 
do Brazil, organísada pelo Bacharel Isaltino 
José Mendonça de Carvalho, Major do Es- 
tado maior de 1* Classe, com a collaboração 
de João Carlos Pereira Pinto, Cônsul Ge"ral 
do Brazil na Republica Argentina. Rio de 
Janeiro, 1865. 

18 — Carta espherica ó reducida de las 
Províncias dei Paraguay y Missiones Gua- 
ranis con el dislricto de Corrientes, la dirijo 
costeó, calculo y biso voluntariamente el 
Capitan de Navio D. Felix de Azara, Gefe 
de la 3=^ division de Demarcadores de limi- 
tes, etc. Copiado pelo Capitão do Estado 
maior de Classe Raymundo Máximo de 
Sepulveda Everard. Rio de Janeiro, 1863 
(lithographia do Archivo Militar). 

19. — Atlas que acompanha a Viagem na 
America Meridional (Brazil, Republicas do 
Uruguay, Argentina, do Chile, da Bolivia, 
do Perú e Patagônia) executada nos annos 
de 1826 a 1833, por Mr. Alcide de Orbigny 
(em Francez), Paris, 1833 a 1847. 

20. — Carta do territorio banhado pelos 
principaes afluentes do Rio Beny ou Ma- 
deira, a saber os rios Mamoré, Baures, 
Branco, Paragaü e Guaporé e dos paizes 
limitrophes, levantada pelo Cav. de Martius 
em 1823, e gravada em 1831. Munich (es- 
crita em Allemão). 

21. — Carta do centro da America Meri- 
dional relativa á navegação do Amazonas e 
do Prata, por Mr. Alcide de Orbigny (em 
Francez). Paris, 1841. 

Os detalhes desla Carla quanto á Villa-Bella (Matto- 
Grosso) forão dados, diz o mesmo de Orbigny, por Mr. 
Fernando Denis, da Carta liraitroplie do paiz de Matto- 
Grosso e Cuyabá de 1732 á 1790, levantada pelos Com- 
missarios Fortuguezes da demarcação. 

22. — Mappa geographico da Província 
de Matto- Grosso, da fóz do rio Jaurú, Villa 
Maria até Cuyabá, pelo Engenheiro Rodol- 
pho Waheneldt [manuscrito, communicado 
pelo autor). 

23. — Carta geographica do rio Guaporé 
desde asua origem, até a sua confluência com 
0 Mamoré, e igualmente dos rios Alegre, 
Barbados, Capivary, Verde, Paragaú, Baures 
e Itonarnas, que nelle desaguão pela mar- 
gem meridional: assim como dos nos Agoa- 

ehy, e Jaurú, com parte do Paraguay e 
uyabà com a estrada geral desde esta villa 
até Villa Bella, e configuração dos terrenos, 
Serras, Arraiaes, e estabelecimentos adja- 
centes ás duas indicadas villas ; e de grande 
parte das Províncias Hespanholas de Chi- 
quitos, e Moxos, confinantes cora os Domí- 
nios Portuguezes. Organizada em Matto- 
Grosso, e rectificada pelo Tenente Coronel 
Engenheiro José Antonio Teixeira Cabral. 


As Latitudes e Longitudes forão obser- 
vadas pelo Astronomo de Sua Magestade 
Francisco José de Lacerda. A côr encar- 
nada mostra os limites de Portugal. 

Rio de Janeiro, 1818(manMScripío, perten- 
cente ao Dr. A. J. de Mello Moraes). 

Trabalho mui importante, e.xprcssamente feito para 
0 Ministro do Reino Thoraaz Antonio Villanova Por- 
tugal. 

24. — Mappa dos terrenos percorridos pelo 
Cav. Bossi, na sua exploração da Província 
do Matto Grosso em 1862 (annexo à viagem 
do mesmo Bossi). 

25. — Mappa da bacia do Prata, organi- 
sado, segundo os resultados da expedição 
commandada por Th. J. Page nos annos de 
1833 a 36. 

Além do material sobremodo importante 
quanto a parte que extrema com ás Repu- 
blicas visinhas, dos Re/aforios da Presidên- 
cia da Província, consultamos as obras se- 
guintes: 

!•“ — Breve noticia que dá o Capitão An- 
tonio Pires de Campos, do gentio barbaro 
que ha na derrota da viagem das minas de 
Cuyabá, e seu reconcavo, etc. 

Da cpocha da descoberta dcsla .Provinda ató 20 de 
Maio dc 1723. 

2. “ — Memórias históricas, etc., por Mon- 
senhor Pizarro, to. 9cap. 12. 

3.0— As obras ns. 6, 12, 14, 16, 17, 18, 
20, 21, 22, e 24 do precedente artigo. 

4 “ — Memória á respeito dos rios Baures, 
Branco, da Conceição, de S. Joaquim, Ilo- 
nainas e Maxupo, e dus trez Missões da 
Magdalena, da Conceição e de S. Joaquim, 
pelo Dr. Francisco José de Lacerda e Al- 
meida. 

3. “ — Navegação feita da cidade do Grão- 
Pará até á bocado rio Madeira, com a des- 
cripção de suas cachoeiras, e navegação do 
rio Aporé (Guaporé) até chegar a Minas de 
Matto-Grosso em 1749, por José Gonçalves 
da Fonseca (no t 4 da Collccção de noticias 
para a historia e geographia das Nações 
Ultramarinas). 

6. " — Reflexões sobre a Capitania de Matto 
Grnsso,offerecidas ao Capitão General João 
de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, 
etc. pelos Tenentes Coronéis de Engenhei- 
ros Joaquim José Ferrei rae Ricardo Franco 
de .LImeida Serra. 

7 . '•—Descripção geographwada Provinda 
dc_ Matto-Grosso feita em 1797, pelo Capitão 
Rica'do Franco de Almeida Serra. 

S .“ — Navegação do rio Tapajóz para o 
Pará em 1799; etc. (Idem). 

9-“ — Diário do reconhecimento do rio Pa- 
raguay, desde o lugar do marco da boca do 
Jaúruaté abaixo do presidio da nooaCo- 
tmbra,comprehendendo as lagôas Guahyba, 
Uberaba e Mandioré e das serras do Para- 
guay, e igualmente o reconhecimento do rio 
Cuyabá até a villa desle nome, e delia por 
S. Pedro de El- Rey [Poconé) alé a Villa Bella 
em 1786 (Idein). 

10. — Extracto do Diário da diligencia e 
reconhecimento do rio Paraguay, desde o 
lugar do marco na boca do rio Jaurú. 
(Idem) . 

11. — Parecer sobre o aldeiamenlo dos ín- 
dios Uaicurús e Guanás, coma descripção 
dos successos, religião, estabilidade e cos- 
tumes (Idem). 

12. — Breve memória relativa á Corogra- 
phia da Provinda de Matto-Grosso, por Au- 
gusto Leverger (Sorão de Melgaço). 

13. — Observações sobre a Carta geogra- 
phica da Provinda de Matto-Grosso. (Idem). 

14. — Roteiro da navegação do rio Para- 
guay desde a fóz do rio Sipoluba alé a do rio 
S. Lüurenço. (Idem). 

L3. — Diário do reconhecimento do rio Pa- 
raguay desde a cidade de Assumpção até o 
rio Paraná. (Idem). 

16. — Roteiro da navegação do rio Para- 
guay desde a fóz deS. Lourenco até o Pa- 
raná. (Idem) . 

17. — Carta e roteiro da navegação dorio 
Cuyabá, desde o salto até o rio do S. Lou- 
renço, e deste ultimo alé a sua confluência 
com o Paraguay. (Idem). 

18. — .4s obras ns. 13, 18, 24 e 23 do ar- 
tigo— Prorincia de S. Paulo. 

19. — Diário do rio Madeira. Viagem que 
a expedição destinada a demarcação de li- 
mites fez do Rio Negro até Villa Bella, ca- 
pital do Governo de Matto-Grosso em 1781. 

20. — Roteiro corographico da viagem que 
se costutna fazer da cidade de Belém do 
Grão-Pará á Villa Bella de .Matto-Grosso, 
etc., mandado imprimir eofferecido ao Ins- 
tituto Historico, por Francisco da Silva 
Castro . 

21. — Memória sobre os índios Apiacãs e 
descobrimenlo de novas minasna Provinda 
de Matto-Grosso, pelo Conego José da Silva 
Guimarães. 

22. — Memórias históricas c políticas da 
Provinda da Bahia, por Ignacio Accioli de 
Cerqueira e Silva. 

23. — Viagens na America Meridional, 
desde 1781 a 1801, por D. Felix de Azara, 
commissario e commandante de limites hes- 
panhóes no Paraguay. 

24. — Fragmentos deumaviagem ao centro 
da America Meridional contendo conside- 
rações sobre a navegação dos r ios A mazo- 
nas e Prata, e sobre as antigas Missões das 
Provindas de Chiquitos e Moxos (Bolivia) ; 
por Mr. Alcide de Orbigny. 

23 . — Expedição asp art es cenlraes da Ame- 
rica do Sul, do Rio de Janeiro a Lima e de 


Lima ao Pará, de 1843 a 1847, por Mr. 
Francisco de Castelnau. 

26. — Itinerário da viagem da Corte á 
villa de Miranda, Provinda de Matto- 
Grosso, por Luiz Soares Viegas. 

27. — Historia da Republica Jesuiticado 
Paraguay, etc. pelo Conego João Pedro 
Gay. 

28. — Memória da nova navegação do rio 
.Trinos alé a cidade de Santarém, Estado 
do Grão-Pará [anonjaio). 

29. — Roteiro corographico da viagem 
que se costuma fazer do Forte do Príncipe 
da Beira á Villa Bella, capital de Matto- 
Grosso em 1781 (anonyrao). 

30. — Compendio historico chronologico 
das noticias de Cuyabá, desde o principio 
do anno de 1778 até o fim de 1817, por 
Joaquim da Cosia Sequeira. 

31. — Memórias chronologicas da Capita- 
nia de Matto-Grosso, etc. por Felippe José 
Nogueira Coelho. 

32. — Noticia histórica, geographica, e es- 
tatística da Republica do Paraguay, pelo 
Dr. Pedro Torquato Xavier de Brito. 

33. — Itinerário da viagem terrestre da ci- 
dade de Santos na Provinda de S. Paulo á 
Cuyabá, feila pelos Engenheiros Major e 
Capilâo Bacharéis José dc Miranda da Silva 
Reis e .Joaquim da Gama Lobo d’Eça. 

34. — Diário da viagem do Porto do Ja- 
tahy a villa de Miranda, comprehendendo 
os rios Tibagy, Paranápanema. Paraná, 
Samambaia, Ivinheima, e Brilhante, vara- 
douro do Nioac, etc. por Epiphanio Cân- 
dido de Souza Pitanga. 

33. — Exploração da Provinda de MatLo- 
Grosso, porRodolpho Waheneldt. 

36. — Abertura da communicação commer- 
cial entre o districto de Cuyabá e a cidade 
do Pará por meio da navegação dos rios 
Arinos e Tapajóz, emprehendida em Setem- 
bro de 1812 e realüada em 1813, por Miguel 
João de Castroe.Antunio ThomazdaFrança. 

37. — Viage pintoresco por los rios Para- 
ná, Paraguay, Sari Lorenzo, Cuyabá, y el 
Arinos Iribularto dei gran rio Amasonas, 
con la descripeion de la Provinda de Matto- 
Grosso, etc. por el Cav. Bartholomé Bossi. 

38. — .Matto-Grosso por Curityha,e Tibo- 
gy. Itinerário que fez ao baixo Paraguay, 
Manoel Joaquim Pinto Pacea. 

39. — Dissertação sobre o actual governo 
do Paraguay, etc. pelo Dr. Antonio Corrêa 
do Couto. 

40. — Viagem á gruta das Onças, por Ale- 
xandre Rodrigues- Ferreira. 

41. — Descripção da gruta do Inferno, 
feita em Cuyabá (Idem). 

42. — Itinerário desde o rio Araguaya ou 
Grande alé á cidade de Matto-Grosso, pelo 
Brigadeiro R. .1. da CunhaMatlos. (He o 
n. 56 do seu Itinerário). 

43. — Roteiro da cidade de Cuyabá atéS. 
Paulo pela fazenda de Camapuam, pelo 
mesmo Cunha Mattos (He o n. 37 do seu 
Itinerário) . 

44 . — Diário da demarcação da terceira 
Partida, o qual teve principio em o dia 11 
de Novembro de 1733 (no tomo 7 da CoUecção 
de notícias para a historia e geographia das 
Nações Ultramarinas) . 

Limites. — O territorio que se denomina 
Provinda de Matto Grosso, he assim impro- 
priamente designado;pois he antes uma im- 
mensa região com espaço sufliciente para 
cinco a seis Províncias regulares. 

Ellaestáno mesmo caso das Províncias do 
Amazonas, Grão-Pará, Goyaz, Minas-Geraes, 
Bahia, S. Paulo, etc., cujos territórios ne- 
cessitâo ser reorganisados,de forma tal que 
sejâo para 0 Império, no futuro, uma garan- 
tia da unidade nacional. 

Os limites nacionaes desta Provinda já 
se achâo descriplos e traçados nos artigos 
das Províncias do Amazonas, do Grão-Pará, 
Goyaz, Minas-Geraes, S. Paulo, e Paraná, á 
que additaremos mais algumas considera- 
ções juslificando-os, tratando do historico 
da organisação do presente territorio. 

Pelo que respeita aos internacionaes, re- 
metlerao-nos ao que expusemos no artigo 
do mappa n.H,onde estão notados os limites 
do Império com as Republicas da Bolivia, e 
do Paraguay. 

_ De conformidade com esses limites a po- 
sição astronômica da Província de Matto- 
Grosso he a seguinte : 

A latitude he austral, e encerra o terri- 
torio entre 7“ 30' e 24“ 10’. 

A longitude Occidental comprehende os 
meridianos de 7“ 23’ e 22“ . 

A sua maior distancia do Norte á Sul he 
de 332 léguas desde á foz do rio Fresco na 
margem direita do rio Xingil á margem es- 
querda do ribeirão Igurey, que se lança no 
rio Paraná ; e de Leste â Oeste 263 léguas 
desde áfoz do rio das Mortes na margem es- 
querda do rio Araguaya á margem direita 
do rio Madeira. 

Pode-se calcular em mil léguas o immen- 
so littoral fluvial desta Província. 

Confina ao Norte com a Província do 
Amazonas pelo thalweg dos rios Giparaná 
ou Machado do mar que desagua no Madei- 
ra, e dorio Urugualás ou Oreguatus,que faz 
barra no rio Tapajóz, e a Cordilheira geral; 
com a do Grão-Pará pelo thalweg dos rios 
das Trez Barras ou de S. Manoel, que se 
lança no mesmo Tapajóz, e dos rios Caray e 
Fresco afluentes do Xingu, e do rio Aqui- 
quy que desemboca no Araguaya proximo 
á cachoeira de S. Maria, e onde começlo as 
serras dos índios Gradaús ; e com ^ a de 
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üoyaz pelo thalweg do rio Aputé ou do 
Peixe, que desemboca na margem direita do 
rio Paranahyba, e a serra de S. Martha. 

Ao Sul com a republica do Paraguay pelo 
thalweg do rioApa afluente do rio Para- 
guay, e do rio Iguatimy, afluente do rio 
Paraná, conforme o projecto de Tratado 
do anno de 1856, ou pelo thalweg do rio ou 
ribeirão Igurey, como parece mais natural, 
e designava o Tratado de 13 de Janeiro de 
1750. 

A Leste com a mesma Província de Goyaz 
pelo íhahveg do rio Araguaya, desde as suas 
nascentes até afóz do rio Aquiquy, abaixo 
da cachoeira de S. Maria, e onde começào 
as serras dos Índios Gradaús; com a Pro- 
víncia de Minas Geraes pelo thalweg do rio 
Paranahyba desde a fóz do rio Apuré até a 
confluência com o Rio Grande ou Paraná, e 
com as Províncias de S. Paulo e do Paraná, 
pelo lhahoeg do rio Atemby ou Paraná. 
Com S. Paulo desde a confluência do Rio 
Paranahyba com o Rio Grande até a foz do 
Paranâpanema; e com a do Paraná desde a 
fóz do ultimo rio alé a grande cachoeira ou 
Salto de Guayrá ou Setequedas. 

A Oeste com a Província do Amazonas 
pelo thalweg do rio Madeira desde asuacon- 
tluencia com o rio Mamorô na latitude dc 
10" 20’ até a foz do rio Gyparanâ ; com a 
Republica da Bolivia pelo thahceg dos rios 
Mamoré, e Guaporé até a fóz do rio Verde, 
e por este acima até as suas vertentes, e por 
tinhas rectas aos morros dos Quatro Irmãos, 
Boa Vista, procurando o extremo Sul da 
Corixa Grande, seguindo pelo meio das la- 
goas Uberaba, Guahyba e Mandioré, e de- 
mandando por outra linha recta a lagòa de 
Ayolas ou de Caceres, e na mesma dirocç.ào 
para o Sul até a lagòa denominada Bahia 
Negra ; e seguindo peto thalweg do rio Pa- 
ragnay até a fóz do rio Apa. 

Esta ultima parte, desde a Bahia Negra até 
0 rio ou ribeirão Galbaii, ainda não está as- 
sentada, por quanto o território fronteiro he 
disputado pelo Paraguay, Bolivia c Confe- 
deração Argentina. 

Pelo que respeita aos limites cora a Pro- 
víncia de Goyaz, além do que fica notado no 
artigo relativo á essa Província, registra- 
mos aqui 0 Parecer da Commissão de Esta- 
tística da Camara dos Deputados de 20 de 
.lulho de 18(54, cujo principal fundamento 
lie 0 do Auto de 1771, o equilibriono terri- 
tório das duas Províncias confinantes; fun- 
damento hoje inattendivel, e sem influencia 
na delimitação de territórios tão vastos 
como os das” mesmas Províncias, por isso 
que não resulta utilidade alguma. 

» A Commisáiío (le Estulistica, a quem forâo presen- 
tes dous Projectos ile limites entre as Províncias de 
Goyaz e de Matto Grosso, o primeiro estabelecendo di- 
visa pelo rio das Mortes e por uma linlia tirada de suas 
cabeceiras ate as do Taquary, por este, Coxim e Cama- 
puam, e atravessando o varadouro do mesmo nome, pelo 
Ho Pardo alé 0 Paraná ; e o segundo p !o Rio Grande 
chamado Araguaya, desde a extremidade Norte da Ilha 
de S. Anna alc a confluência do rio Jatobá, por este 
e pelo Dacuy alé sua fóz no rio Paranahyba, passando a 
examinar os documentos que eiicontroii na respectiva 
pasta, vem expor á Camara dos Srs. Deputados o seu 
parecer. 

K Consta da Provisão do Conselho Ultramarino de 2 
(te Agosto de 1748 que entre as Capitanias de Goyaz e 
de Matto Grosso não se demaroárâo limites, sendo uella 
recommendado aos respectivos Governadores que infor- 
massem com seus pareceres por onde mais commoda e 
uaturalmente se deveria fazer a divisão ; nm virtude do 
que D. Marcos de Noronha, primeiro Governador de 
Goyaz, opinou cm 12 de Janeiro de 1750 pelo modo 
contido no primHro Projecto, e ein 25 de Março de 1771 
0 de Matto Grosso declarou que accedia ás pretenções 
daqui.-lla Capilauia por julga-las fundadas não só na 
posse em que se achava como nas solidas razóes de 
congruência e proporção em que se estribava; e enviou 
um auto de acceasão com d;ita do l.o de Abril. 

« Não consta porém (jueesse convênio fosse npprova- 
do pelo Governo da Metropole, ficando a questão inde- 
cisa. Ella versa sobre um vasto sertão desliabitado á 
eicepção da Villa do S. Anna, à 200 léguas de Cuyabá, 
na margem direita do rio Paranahyba, que não póde 
ser contestada á Província de Goyaz : c no entender da 
Commissão não teria importância alguma senão fosse 
recommendada por consideraçOes de outra ordem. 

• Não convém, no conceito da Commissão, que con- 
tinue por mais tempn esse estado de indecisão, de du- 
vidas e de serias conleslnções. 

< Os conflictos que dahi nascem, a vacillação que re- 
sulta para a administração da Justiça são males, que 
com a fixação dos limites poderão ser removidos. 

cisto posto, observa a Commissão que a Província 
de Goyaz, collocada no centro dos sertões do Para, Ma- 
ranhão, Piauliy, Bahia, Minas Geraes, clc., S. Paulo, e 
Matto Grosso, representa nos mappas geogrnphicos 
uma superficie estreita, mas (ão extensa que, entes- 
tando com a Província mais septenlrional ao Império, 
vai confinar ao Sul com a de S. Paulo. Esta simples 
vista demonstra que, sc para os habitantes do Norte o 
Araguaya e o Tocantins servem de escoadouro aos pro- 
duetos de sua lavoura, para os habitantes do Sul o ca- 
minho está nas aguas do Paraná e do Paraguay, ou, 
mais precisamente, no Taquary, onde faz barra o Co- 
xim, distante da Capital meuos de 80 léguas. 

«Portanto he a barra do Coxim ura ponto de immensa 
vantagem para os municipios do Sul, cujos portos 
actualmcnte são o do Santos á 200 legoas e o desta 
Corte à 240 ; aera prejuízo para a Província de Matto 
Grosso, que depois da navegação do Paraguay íaz por 
este rio quasi todo o seu comraorcio. 

4 Accresce outra consideração, e he o auxilio que a 
Província de Goyaz poderá prestar á defeza da fron- 
teira por aquelle lado do Império desde que sua admi- 
nistração estender-se á barra do Coxim. 

* Finalmente, emquanto quo o primeiro Projecto of- 
fereco divisão natural por uma serie de rios mais ou 
meuos caudalosos e todos conhecidos e até explorados, 
0 segundo, além de envolver esbulho á Província de 
Goyaz, propõe por limites o Bacuhy e o Jatobá, cuja 
existencia não está devidamente verificada. 

c Entendendo, porém, a Commissão que entre as ca- 
beceiras do rio das Mortes deve ser determinaila a quo 
estiver approximadamente equidistante das Capitaes das 
duas Províncias, he de parecer que se adopte o seguinte 
substitutivo : 

« A Assembléa Geral Legislativa resolve: 

art. 1 . 0 — Os limites entre Goyaz e Matto Grosso são 
0 rio das Mortes desde a sua fóz no Araguaya até a ca- 
beceira equidistante das Capitaes das duas Províncias, 
dessa cabeceira utna linha a do Taquary ; este, Coxim e 
Camapuam até sua < vertentes ; dahi outra linha que, 
atravessando o varadouro do mesmo nome, chegue as 
do rio Pardo ; e este até sua confluência no Paraná, 
conforme o parecer do Governador de Goyaz de 12 de 
Janeiro de 1750. 


uart. 2.® — Ficão revogadas as leis em contrario. 

« Sala das Commissões, 20 de Julho de 1864. — .4. IH- 
tão da Cunha. — José Jorge da Silva — J. B. de Oliveira 
Xcri. > 

Os limites septentrionaes não tem lei de- 
clarando-os. 

O Capitão General Luiz Pinto de Souza 
Coutinho, que veio tomar posse do seu gover- 
no, subindo os rios Amazonas, Madeira e 
Guaporé, fixou-os por um lado na primeira 
cachoeira do rio Madeira, a de S. Antonio ; 
outros tèem-os fixados no 10“ parallelo aus- 
tral. Nada havendo de certo determinado, 
tomamos os limites mais naturaes e mais 
claros, 0 curso dos rios que nenhumaduvida 
deixâo na divisão dos territórios. 

Além desta utilidade, não existe no caso 
presente, inconveniente algum, porquanto 
os limites que traçamos passão por territó- 
rios deshabitados,” e â grande distancia dos 
povoados. Os rios, por outro lado, são bem 
conhecidos, e ainda mais ficarão sendo, assig- 
nalando as fronteiras de trez Províncias, 
Amazonas, Grâo-Parã e Matto Grosso. 

Os limites oceidentaes, uns [com a Repu- 
blica da Bolivia] est\o já declarados, e tão 
sómente dependem de demarcação ; os ou- 
tros, e os meridionaes dependem de ulte- 
riores ajustes com a Republicado Paraguay. 
Mas no nosso mappa está consignado o 
traço que o Império reclama. 

No território desta Província temos a no- 
tar a parte descoberta por exploradores lles- 
panhoes no século decimo sexto, e a que 
descobrirão e conquistarão os Vicentistas 
ou Paulistas no principio do século passado. 

Dizem alguns escriptores que Aleixo 
Garcia, Portiiguez, colono de S. Paulo, em 
suas explorações no território da Província 
do Paraná, sê dirigira ao Paraguay ; e su- 
bindo 0 rio do mesmo nome, desembarcara 
no porto de S. Fernando, abaixo de As- 
sumpção; e segundo outros muito acima,no 
Pão dê Assucar ou na fóz do Jaurii, donde 
dirigindo-ss ao Oeste demandou as cor- 
dilheiras dos .4 mies ; tendo por objectivo 
os estabelecimentos Ilespanbôes do Perii, 
pelos annos de 1526 ou 1527. 

Nessa exploração por Garcia commanda- 
da ião, além de íridigenas Carijós, e Guara- 
nysdo Paraguay, a quem convidou ou for- 
çou a acompaiiha-lo na empresa, mui pou- 
cos Portuguezes. 

Alcançando as serranias do Perii apenas 
poderão penetrar no território entre Misque 
e Tomina, de onde forào os invasores re- 
chassados, depois de muitos morticínios e 
saques, maxime em objectos de metal, so- 
bretudo prata. 

Estes despojos opimos Garcia de retorno 
não pòde conduzir paraS. Paulo, por haver 
sido assassinado por seus companheiros 
da jornada, os Guaranys do Paraguay ; de 
modo que quando voltarão de S. Paulo os 
emissários que mandâra a Martira Aífonso 
de Souza noticiando as suas descobertas,na- 
da foi possível obter; acabando a mesma 
expedição auxiliar nas mãos dos mesmos 
Guaranys ; e dos indígenas do Paraná, os 
que poderão alcançar as margens deste rio, 
abaixo do Salto Grande de Guàyrá. 

Esta expedição, disem uns que fòra pre- 
parada em 1516, outros em 1526 ou 1527, 
por ordem de Martim Affonso de Souza; mas, 
como bem nota Ayres do Casal, se tal ex- 
cursão não passa de uma lenda, só poderia 
ter lugar depois de 1532, quando Martim 
Allonso eslaoeleceu-se em S. Vicente, e 
não poderia ser logo erapreliendida. 

Nós acreditamos na existencia desta jor- 
nada antes da chegada de Martim Affonso â 
S. Vicente por quanto já de ha muito era 
esta Colonia habitada e frequentada por 
Portuguezes. 

Depois dessa epocha, as explorações dos 
Vicentistas parece que tinhão por objectivo 
os aldeamentos patrocionados pelos llespa- 
nhóes no baixo Paraná, e Paraguay, de que 
resultou a destruição das Missões de Guay- 
rá, e de Ciudad Real no território da actual 
Província do Paraná. 

Os Hespanhóes dominando o Paraguay, 
subirão por elle acima até a fóz do Jaurü, òu 
ao porto dos Dourados denominado — Porto 
d’El- fíeg. soh 0 commando de dilTerentes 
chefes, de que os mais notáveis erão Do- 
mingos Marlinez Irala e Nuno de Chaves ; 
que na volta de uma dessas excursões fun- 
dara S. Cruz de la Sierra em 1.575 ; assim 
l•,omo Ruy Dias Melgarejo, o fundador de 
Villa Rica, em 1580, o qual, antes dessa 
epocha, fundára sobre o rio Mbotetey ou 
Emboteteii (o Mondego) a cidade ou antes a 
povoação de Xeres , destruída mais farde 
pelos indígenas Mbaias ou Guaycunis. 

Gay em sua historia distingue esta cidade 
de Xeres, de outra do mesmo nome,fundada 
perto das cabeceiras do rio Pardo em 1593, 
cujos habitantes, redusidos a numero mui 
limitado, se ligarão posteriormente com os 
Portuguezes. 

Os pantanaesdo alto Paraguay, aresisten- 
cia tenaz das tribus bellicosas de suas mar- 
gens, a deficiência de minas de metaes pre- 
ciosos, fizerão cora que os Hepanhóes con- 
tinuassem a explorar com fraco empenho o 
Paraguay, de modo que os Padres da Com- 
panhia de Jesus para melhor poderem diri- 
gir as suas Missões, reduzirão o seu numero 
e as concentrarão a uma curta zona, que ião 
povoando e cultivando. 

Demais a segregação dos colonos Hespa- 
nhóes dos estabelecimentos dirigidos pelos 
Jesuítas, impedindo as excursões dos mes- 
mos colonos pelo alto-Paraguay, facilitou 
muito 0 nosso dominio. 


Depois da. Revolução de 1640 os Vicen- 
tistas, cujas incursões não poderão desenvol- 
ver-se durante o dominio Hespanhol, come- 
çarão a ter maior incremento; e não po- 
âendo ser mais fruetiferas na caçada de ín- 
dios nas Reducções Jesuíticas do Paraguay, 
eUruguay, dirij”irão-se para o Noroeste os 
mais ousados destes Serlanistas. 

Manoel Corrêa, de Sorocaba, como já 
vimos no ai ligo da Província de Goyaz, 
em 1670 internou-se pelo sertão dos Araés, 
assim como 0 primeiro A nhanguera. 

Depois da luta com os Embuábas!, os 
Paulistas, cujas vistas tinbâo-se até então 
absorvido no territono de Minas Geraes, 
encaminharão-se para o Oeste, e Noroeste 
de S. Paulo, descendo e subindo com in- 
críveis fadigas e perigos o cachoeiroso Tietê, 
0 Atemby ou Paraná, o Pardo e o Anhan- 
duhy, alcançando as margens alagadas do 
Paraguay, onde tiverâo de lutar com tribus 
numerosas e guerreiras, como os Mbayas, 
Payaguâ3,que derão nome ao rio, Guaycunis, 
Bororós ou Xarayas, Guanãs e Chainés. 

O primeiro explorador apontado nos 
annacs de Matto Grosso lie Antonio Pires 
de Campos, que aliás havia sido precedido 
por seu pai Manoel de Campos na explo- 
ração deste território, na conquista dos 
inâigenas Araés, ou Serranos como os ban- 
deiranteschamavão; e semostrada seguinte 
declaração escripta por Antonio do Prado 
Sequeira em 1/69, relatando a descoberta 
das famosas minas auriferas dos Martyrios, 
até 0 presente nunca mais encontradas; 

II Noticias que me participou niuilas vezes Antonio 
Piros de Campos, o velho, da paragem chamada— 
J/arfi/nos, cuju nom« indaguei, querendo saber a sua 
elymologia: explicou-me elle que na serra ou j)Cder- 
naesdfí cristãos, que do meio d'eUa se emparedam alé 
0 alto, llrilia por obra da natureza umas semelhanças 
dacnróa, l.ança u cravos da Paixão do Jesns-Christo, 
mas tudo tosco ; por esta razão appellidaram a dita 
serra como nome üfarttjrios, a qual paragem fòra elle 
dito Antonio Pires, semío do idade de quatorze annos 
com sou pai Manoel cie Campos, que era o Cabo que 
governava a tropa de sessenta homens armados, que 
iam nesta Bandeira a conquistar o gentio daquelle 
districto, chamado— Srrmno.s-, que habitam pelas mar- 
gens da dita serra, a qual tinha a sua vereda do Nas- 
cente para o Poente, e tâo elevada na altura, quo sc 
fazia incomparável, á vusla das mais serras quo haviam 
cm todo 0 sertão. N'osla mesma Bandeira também an- 
dàra com clle o defunto Barlholomou Bueno, quo teria 
a mesma idade, com seu pai, que indo depois de muitos 
annos descobrir ouro, que na tal paragem Unha visto, 
ressalvou errando ü rmno, c indo já de volta para o 
povoado, descobrio as rnlnas de Goyaz, nome do gentio 
que alU habitava. 

« Da cachoeira da Cbapada, sitio que he hoje de Mar- 
tinho de Oliveira, dizia o dito Antonio Pires que parti- 
ram, seguindo o rumod'cntre o Norte e Noroeste, le- 
vando 0 Nascente do Sol pelo lado direito, o o Poente 
no esquerdo, fazendo marchas tão sómenle de metade 
do dia, para, nu mais tempo quo sobrasse, buscar a 
vida, matando caras, c tirando mel silvestre, que era o 
sustento commuinde lodos os Sertanistas ; e marchando 
assim ao cabo de oito dias, deram com um rio, que fazia 
sua corrente para o Norte, o qual era da còr do leito 
sun.s aguas, com muitos bòtos do mar salgado, a que 
chamaram Paranatinga, que vertido cm nosso idioma 
vem a dizer, mar hraneo. 

ic E fazendo cIIgs canòas passaram o dito nu, seguindo 
0 mesmo rumo, chegarão ao pé da sobredita Serra, 
achando outro rio largo, que acompanhava esta serra- 
nia, e vendo a fúria e desembaraço com quo o Gentio 
os desafiava, fizeram uma trinclioira do madeira grossa 
ao pé deste rio, não tondo mais sabida que para a parte 
do mesmo rio, Idenlro da qual se aquartelaram, o que 
não teve oíTeilo ; e como este rio no tempo sccco imn- 
oa as suas aguas, ficando sómenle algumas pôças, 
'ahi veio o chamarem-llic — Purdupara, que quer dizer, 
mar corlailo. . 

a Neste dito rio como moços ellcs lam brincar, apa- 
nhando as mãos granitos de ouro, auc levaram a ofTer- 
tarás suas parentas e obrigações do povoado, por lhes 
parecer bem a còr daquelle metal, cujo v.ilor ignora- 
vam n'aquellc tempo ; e por prenda a N. S. da Penha 
da cidade de S. Paulo, lhe poscrani no braço uma d es- 
sas folhelns com o peso de Ircze oitavas, que a pouco 
tempo se desfez para uin resplendor do Menino^ Deos; 
c passados muitos annos, s descobriram as Minas Geraes, 
e se cnmeçou a dar valor a ouro. Dizia mais o dito An- 
tonio Pires que para esta cün^ui^ta so não pudia entrar 
com menos de cem armas de fogo, pois o Gentio hc ter- 
rível, se sustentam de carne humana de oniras nações 
que apanham. 

ti Tainbem disse 0 dit(. dofuncloque n estas minas nao 
podia permanecer descoberto algum por falta de dispo- 
sição das terras mlnerae.s, c só neste lugar tinha visto, 
ca*pa(.‘idadc igual a.s que vira, e experimentara n'aquelle 
terreno deMinas Geraes, que tudotinhasulcado c vi^to, 
c que por se achar com noventa annos de idade, o não 
ia de.‘'Col)rÍr. 

« He quanto posso testemunhar do ouvido ao sobre- 
dito defiinolo Antonio Pires, ejue falleeeu haverá vinte 
amios, sendo meu vizinho nniilos annos ; e por verdade 
axsigno esta, jurando em minha alma quanto aqui se 
acha dito. Villa do Cuyabá em 27 de Agosto de 17C0.— 
Antonio dn Prado Siqueira. i> 

Durante a administração do Conde de 
Assnmar, Governador e Capitão General da 
Capitania de S. Paulo e Minas Geraes no 
anno de 1718, o mesmo Antonio Pires de 
Campos e outros Sertanistas de sua comitiva 
percorrendo o território desta Província 
entre os rios S. Loureriço e Paraguay, 
subirão 0 rio Cuyabá em demanda da tribu 
dos indígenas Coxiponés, e encontrando-os 
na aldêa, onde posteriormente se fundou o 
arrayal ecapellade S. Gonçalo, oscaptivarâo 
em grande numero, assim como fizerão ou- 
tros Sertanistas, que divagavão pelo mesmo 
território. 

No anno seguinte (1719) Pascoal Moreira 
Cabral subindo com outra bandeira o mesmo 
rio e não encontrando mais Coxiponés a 
apprehender, dirigio-se pelo no Coxipó- 
mirim, onde se demorarão. Ahi observando 
as barrancas do rio, notarão alguns granitos 
de ouro cravados em pedras da barranca, 
e nos enfeites de alguns dos Indígenas que 
poderão apanhar. 

Esta descoberta levou-os á estabelece- 
rem-se no lugar, fundando ura povoado ou 
arrayal, elegendo os Sertanistas para guar- 
da-mór das novas minas ao mesmo Pascoal 
Moreira Cabral. 

Dous annos depois, sempre em demanda 
do metal, subindo o mesmo Coxipó-mirira 
forâo ter ao lugar da Forquilha, onde fun- 
darão uma Capella .sob a invocação de 
N. S. da Penha. 


Essa mudança encaminhou-os a approxi- 
rnarem-se do local onde hoje está situada a 
cidade de Cuyabá. 

Miguel Sutil, um dos companheiros de 
Pascoal, tinha alguns Carijós seus escravos, e 
estes sahindo emdemandade mel nos mattos 
visinhos lhe apresentarão varias amostrasde 
ouro; um anno apôs o estabelecimento da 
Penha, em 1722. 

Esta descoberta produzio logo maravi- 
lhosos resultados, visto como o mesmo Sutil 
pôde em breve recolher meia arroba de ouro; 
c seus companheiros não ficarão menos bem 
aquinhoados. A abundancia do ouro levou 
a população da Penha para o novo desco- 
berto, oiide fundou outro arrayal sob a 
invocação do Senhor Bom Jesus de Cuyabá, 
por quê se achava proximo ao rio do mesmo 
nome. 

Foi neste lugar onde se acliou uma das 
mais ricas manchas de ouro, do território 
Brazileiro, por quanto dentro do espaço de 
um mez se exlranirão mais de qualrocènlas 
arrobas de ouro. 

A propagação desta noticia nas Capitanias 
de S. Paulo, Minas Geraes, e Rio de Janeiro 
arrastou muita gente â Cuyabá, lornando-se 
mui famosas as Minas do S%itil. Em breve 
se organisou pelo novo Capitão General de 
S. Paulo Rodrigo Ce.sar de Menezes o go- 
verno da nova Colonia, sendo Pascoal Mo- 
reira Cabral nomeado Guarda-mór. 

Em Novembro de 1726 o mesmo Capitão 
General, nâoobstantea aspereza do trajecto, 
apresentou-se em Cuyabá, e no 1" de .íaneiro 
do anno seguinte pôde erigir a povoação om 
villa, installando-a logo com todas as so- 
lemnidades para tal fim requeridas. 

Apezar dos magníficos resultados da mi- 
neração, em bri've foi ella decabindo, de 
tal modo que Goyaz, que foi posteriormente 
descoberta e povoada crescéo muito, e, com 
mais presteza. 

Não ob.stante, ainda em 1730 voltando 
para S. Paulo o Dr. Antonio Alvares La- 
nhas Peixoto, Ouvidor da mesma Capitania, 
levou para 0 Fisco sessenta arrobas de ouro, 
que forào presa dos indigenas l*ayaguâs, 
inimigos irreconciliáveis dos Portuguezes, 
matando quasi toda a escolta que acompa- 
nhava-as com 0 mesmo Ouvidor. Foi um 
dos maioresdesastresquenoRrazil solfrerão 
os Portuguezes. 

Escasseando o ouro, continuarão os Ser- 
tanistas ou bandeirantes a caça dos Indíge- 
nas, sendo então 0 objecto de suas excursões 
os Pareeys, residentes nos camposdo mesmo 
nome no chapadào da serra que divido as 
aguas dos afluentes do Amazonas dos do 
rio da Prata. 

Estas excursões levarão-os á margem do 
rio Guaporé, e portanto an local onde de- 
pois se fundou Villa Bclla da Trindade, de- 
pois cidade de Matio Grosso. Fernando 
Paes de Rarros e seu irmão Artiiur Paes, 
naturaes de Sorocaba, achando alguns grãos 
de ouro junto ao rio Galéra, em 17.34, pro- 
vocárão a emigração para este ponto, assim 
como para outros" desta visinhança. 

Em 1742 quatro indivíduos ousarão descer 
0 Guaporé, o forào ter a Belem do Pará, 
onde em consequência da lei dos caminhos 
das minas, forào presos, sendo dous remet- 
tidos para Lisboa : tão grave era o crime I 

Em 1738 foi o território conquistado e 
povoado, elevado á Ouvidoria, (ixando-se os 
limites com Goyaz no rio Araguaya. 

Dez annos depois (1748), foi expedida a 
l*rovisão de 9 de Maio, elevando a Ouvi- 
doria de Cuyabá ã Capitania geral. 

Esta Provisão segregon-ade .S. Paulo pelo 
rio Paraná, determinando-se, pelo que res- 
peitava á Goyaz, que os limites fossem assen- 
tados dopuis, em vista das informações dos 
respectivos Capitães Generaes; ficando o go- 
verno da Capitaniasujeito ao Capitão General 
dn Rio de .lanei ro até a posse do primeiro 
Governador, que foi D. Antonio Rolim de 
Moura, Conde do Azambuja, que aliás só 
comecou a fiinccionar cm H de Janeiro 
de 1751. 

No anno seguinleem 19 de Março foi gra- 
duada em Villa apovoação de Pouso Alegre, 
sob 0 titulo de Villa Bella da Santissinia 
Trindade, assistindo o Capilão General á 
respecliva installação e levantamento do 
pelourinho; formalidade imprescindível ern 
taes acontecimentos. 

A creação desta Villa, e os estabelecimen- 
tos subsequentes na margem do rio Gua- 
poré, fez comprelicnder no território da Ca- 
pitania Ioda a extensão entre a margem di- 
reita do rio Paraguay, e as do Guaporé. 

Já neste tempo estava assignado o Tra- 
tado dc 13 de Janeiro de 17.50, fixando os 
limites das possessões hespaniiolas e portu- 
guezas. Por esse Tratado traçada a recta 
da margem austral do Guaporé em frente 
á foz do rio Sararé á do .Tauni, essa villa, 
depois cidade, ficava excluída do território 
de Portugal. Feliznienlc o Tratado não exe- 
cutou-se. 

E^azeraos esta distineção do território de 
Cuyabá do de Matto Grosso, por que ella já 
existia no tempo da creação ua Capitania, e 
tanto que assim foi cre"ada a Diocese de 
Cuyaba e de Mallo Grosso, pois parece que o 
Goveriio Colonial tinha em mente dividir os 
dous territórios pelo curso do rio Paraguay. 

Mas 0 tratado de 1750 leve ainda para 
Portugal uma grande vantagem, o reconhe- 
cimento por parte da Hespanha do direito á 
uma das margens do rio Guaporé ; que coin 
quanto povoado, e apossado pelos Portugue- 
zes, a prioridade da descoberta e povoação 


de ambas as margens do mesmo rio, tam- 
bém denominado Itenez, he incontestavel- 
j mente hespanhola. 

' O mesmo podemos dizer da parle meri- 
dional do território desta Província que 
' Ayres do Casal em sua Corographia deno- 
' mina Camapvania ; que aliás um nli possi- 
' delis posterior, real e elTectivo no-lo man- 
I teve e assegurou, tanto pelo lado do Paraná 
como do Paraguay. 

O mesmo Ayres do Casal dividio este ter- 
ritório era seis partes por elle assim deno- 
minadas — Mallo Grosso, Cuyabá, Juruena, 
A rinos, Tapiraquia, Bororouia e Camapua- 
nia. A estas additaremos a Cayaponia, o 
território que reclama Goyaz ao Sul do 
Apuré. 

No anno do 1761 foi Iransferida a capital 
da Capitania de Cuyabá para Villa Bella da 
Trindade, em razão das questões com os 
Hespanlióes sobre a limitação da fronteira, 
que necessitava vigiar ; assim como para se 
promover a navegação do Guaporé, atlenta 
a dilíiculdade naquèlla epocha de communi- 
caçào por outros ponlos. 

Esta mudança não deixou encontrar re- 
sislencias que forào reprimidas ; mas logo 
que a Cõrte passou para o Rio de Janeiro, 
cessou todo o interesse da navegação do 
Madeira e do Guaporé ; e a capital da Capi- 
tania voltou de novo para Cuyabá, no fim 
da administração do Capitão General João 
Carlos Augusto de Oeynbausen Grcvcnburg 
(Marqiiez de Aracaly) cm 1817. 

O liarão de Villa Relia [Magessi) que o 
substituio, manteve essa mudança até á Re- 
volução, que apeou-o do poder em 20 de 
Agosto de 1821. 

0 terrilorio ao Norte da serra dos Pari- 
eys foi descoberto no anno de 1746, em ra- 
zão das minas do rio Arinos, denominadas 
de S. f sabei, que a principio parecião pro- 
metter muito, tendo posteriormente mos- 
trado a experiencia que erão pobres. Entre- 
tanto grandes prejuízos causou ã Colonia, 
pelas vidas e capit.ies que se perderão, e 
a grande fome que resultou do abandono das 
lavouras. 

'Todavia sempre so collien um resultado, 
0 conhecimento da navegação do rio Tapa- 
jüz, qiie nessa epocha rcalisou João deSouza 
de Azevedo por essa via, subindo depois 
pelos rios Madeira c Guaporé. 

A’ caçadadoslndioso á mineração deve-se 
a descoberta e povoação deste immenso ter- 
ritório, e conseqiicnlêmentc o dominio, [que 
não teríamos, se os Colonos hespanlióes 
tivessem frequentado mais o Paraguay, que 
aliás não pod ião fazer, pela medida que levou 
a fundar .ahi as famosas Missões, dirigidas 
pelos Padres da Companhia de Jesus. 

Cumprindo de novo notar que o paiz em 
geral alagado, e po\(i do por tribus bcllico- 
sas não convidava ao estabelecimento dos 
Colonos, tanto mais quanto não era n inte- 
resse individual excitado, como no Rrazil, 
pela escravidão dos Indigenas. 

Enlretan to á essas circumslancias devemos 
0 grande terrilorio que possnimos sob a de- 
nominação de Província de Mallo Grosso. 

Mas 0 systema que os Jesnitas cxecnlarão 
no Paraguay e no Uniguay, deu em resul- 
tado, 0 manter-se no paiz a população in- 
dígena, e furmar-sc ifum torrão coberto de 
panlanos uma nação qne tem mostrado ao 
mundo o que potie uma educação viril sol) 
a baso religiosa. 

Pelo contrario nós com esse systema de 
governo qne rejeita a associação da força da 
Igreja (e aqui não fazemos selecção, por isso 
que tanto a administração colonial como a 
presente assenlão sobrê a base do Gallica- 
nismo ultra), adquirindo vastos territórios 
0 que fizemos da população que encontrá- 
mos ? 

Onde estão as florescentes Missões do Rio 
Negro e do. Madeira, do Solimõese doXingú? 

Sem querer carregar o quadro, diremos 
(|üe as leis e.as providencias do reinado de 
José I abrirão no Amazonas o sensallluen- 
tes um sepulcliro, não já para as miseras 
tribus ainda selvagens, ruas para as que iá 
se achavão aldeadas, c snli o regimen do 
Christianismo. 

Escusado he fallar dos que o ferro e fogo 
cavarão na Província de S. Pedro. 

O tempo vingou a Companhia de Jesus de 
todas as calumnias de que foi viclima, e o 
regimen por ella inaugurado c mantido nas 
aidêas foi justificado. Sem recorrermos á 
outro escriptor, basta mie citemos sobre o 
assumpto o qne diz J. R. Gay em sua Uis- 
toria do Paraguay : 

« A liístoria nao tern descoberto sufficienlemüiite as 
causas secretas quo influiram no animo de ambos os 
Beyfi, e não falta quem ponha ern duvida c demonstre a 
falsidade damór parlo (tas aceusações qne fazem á Com- 
panhia do Jesus. Mas sem noa inlrometlcr em decidir 
esta diflicil questão, podemos assegurar eouio o Sr. 
Cervanlcs, que seguímns nesta relar.«ão com o exame 
dos dados que temos á vista, qtio as missões da America 
(io Sul tanto liespanholas como porlognezas, sob sou 
influxo e atlministração chegaram ao mai» alio gráo de 
prosperidade, c quo apenas cahiram cm outras mãos, 
ellas foram arruinadas; conseguindo olles com a unção 
de suas palavras, com a.s armas brandas da Religião (Jue 
os Índios trabalhassem, elc., empresa hem ardiia na 
verdade, considerada a indomável preguiça, a aversão 
a um trabalho methodico e continuado quo se observa 
em todos as raças americanas, e mui partlcnlarmente 
nas tribus errantes, e pastoris, como eram as do üru- 
guay, Paraná, Paraguay c as quo sc estendiam pelo 
iinmonso íitloral do Brazil.,.* 

Os nossos famosos exploradores cobrirão 
com um sudário de lagrimas c de sangue, 
todo 0 immenso terrilorio que oceupamos. 

Lançando uma vista retrospectiva sobre o 
passado imaginemos a Província de Matto 
Grosso com as suas populações indigenas, 
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aldêadas, e missionadas desde o começo do 
século XVIII, os Payaguás, Guaycurils,Gua- 
nãs, Borords, Xarayés, Cayapós, Paricys, 
etc., teriamos por ventura hoje receio da 
invasão Paraguaya, ou de qualquer outra? 

Imaginemos as margens do rio Araguaya, 
cobertas depovaçõesdos Cayapós,dos Araês, 
Carajás, JavaSs, Canoeiros, etc., cultivan- 
do a terra, e navegando o rio ; esse immen 
so manancial sem estorvos para a navega- 
ção, estariaha mais de um século inutilisado? 

Isto podia fazer a Igreja, se o Estado não 
immobilisasse a sua força, não a embara 
çasse nos seus bons desejos. 

O Araguaya parece ter sido predestinado 
para acolher em suas margens a capital do 
grande Império Americano ; pois ali, sobre- 
tudo no ponto onde seacha apo voaeãodaLeo- 
poldina, nos parece o local mais adaptado 
para esse grande estabelecimento, que tem 
por fim cimentara união Brazileira, econdu- 
zir â seus altos destinos a nossa Monarchia. 

Por meio de uma inteiligente canalisação 
dos nossos grandes mananciaes,e de vias fér- 
reas, que a utilidade publica fosse opportu- 
namente reclamando, essa esperada Capital, 
a futura Petropolis,se communicariasemdif- 
íiculdade com os principaes portos do nosso 
littoral maritimo, maxinie,osda fózdo Ama- 
zonas e do Tocantins. E de accordo com 


do-se respeitar a Justiça, enforcando-se de dous em 
düus mezes a mais assassinos do que ladroes, n 

Estes famosos assassinos ostentavão pelos 
povoados de Goyaz, grandes pacotes de ore- 
lhas dos Indigenas que havião trucidado . 

£ mais adiante : 


nossa conterrânea, a Piepublica da Bolivia, 
uma linha ferrea ligaria esse colossal empo- 
rio coni o littoral do Pacifico, sejapeloporto 
de Cobija, ou por qualquer outro de maior 
conveniência. Deste modo attrahiriamos 
para o centro da nossa America, o immenso 
commercio do littoral americano do grande 
mar, assim como o das suas ilhas, da Austrá- 
lia, da Nova-Zelandia.e do littoral Asiático, 
prmcipalmente o da China e do Japão. 

Para esse ponto convergiria a nossapopu- 
laçào que tanto se agrupa no littoral, e pelo 
canal do Araguaya entraria facilmente uma 
basta colonisação, irradiando de tão pode- 
roso centro para os differentes territórios 
circumvisinhos que possuímos, e de que 
alguns ainda são para nós niysteriosos. 

Sem desconhecermos as difficuldades que 
em nossos tempos encontraria este projecto, 
temos convicção de que não seria irrealisavel 
antes do termo do presente século, se fòr 
seriamente estudado. 

Com um governo inteiligente e justo, 
equidoso para os seus visinhos, e palriotico 
para oseupaiz,coin vistas largas, poderemos 
aspirar cá representar no mundo um grande 
papel. Sómente por esta fórma resgataremos 
os erros dos nossos antepassados, e os de 
nossa épocha, mostrando ao Universo que 
somos dignos da herança de que a Divina 
]’rovidenciapermiltio que nos apossássemos. 

Xo século passado, e ainda no presente 
hecatombes do Indigenas, com a mais crua 
barbaridade, vierão attestar o que vale o 
poder do Estado se aBeligião onàoamenisa. 

Ha um nome nesta historia lugubre, que 
melhor expriraeessa política sem entranhas, 
porque só o espirito do mal podia inspi- 
ra-la . 

Esse nome os Indigenas o imposerão, 
quando ao mais famoso dos Sertanistas de 
S. Paulo, designarão por An/ianguera. 

Quando se examina os feitos de taes ex- 
ploradores, como Anionio Pires de Campos, 
Bartliolonieu Bueno da Silva, Godoy, Amai o 
Leite, Vito Antonio, e tantos outros de in- 
ferior celebridade, o sangue se nos gela nas 
veias. Nada ha talvez na historia do mun- 
do mais deshumano, e de estupidamente 
barbaro. 

Por toda a parte do nosso território, ma- 
xime 0 Occidental, parece que só procura- 
vamos levar a devaslação e o incêndio ãs 
tabas ou aldôas, o raorficinio ou o captivel- 
ro aos míseros Indigenas. 

Todo 0 empenho dos nossos maiores des- 
de o meado do século decimo sétimo, epor 
todo q século decimo oitavo, parece que era 
organisar a solidão, crear senão alargar o 
deserto. 

Foi no ultimo século, em que o Estado, 
procurando secularisar-se de todo, e accen- 
tuar cada vez mais o seu divorcio com a 
Igreja, que sobrepujou em extremo aquelle 
empenho. 

O tão celebrado bandeirante de S. Paulo 
Anhangiiera, deve sua nomeada ao grande 
numero de infelizes que para ali arrastara, 
depois de uma jornada de mais de quatro- 


centas léguas 

Em uma delias trouxe para S. Paulo 
acorrentados tantos Indigenas, quantos, diz 
Antunes da Frota, serião bastantes para a 
povoação de uma villa mediana! Este com- 
mettimento deu a Anhanguera a maior po- 
pularidade na Colonia, sendo recebido com 
acclamações nos povoados onde ostentava 
seu triumplio; como outr’ora em Lagos 
forão recebidos os primeiros Africanos 
transportados da Guiné. 

Imagine-se quantos Indigenas forão pri- 
vados da vida no assalto das tabas, e quan- 
tos assignalarâo com suas ossadas a estrada 
seguida pelo feroz mameluco. 

Para que façamos idéa do que acontecia 
em Goyaz, basta que aqui copiemos Souza 
e Silva 0 clironista mais acreditado dessa 
Província, referindo-se á administração de 
João Manoel de Mello ; 

« Visitou toda a Capitania, e chegou até S. Felix; 
recolheu-se, e tendo considerado as desordens que lia- 
vião, as representou a S. M., e em consequência da 
sua representação leve ordem para fazer levantar a 
fórca, crear a Junta da Justiça, em que os criminosos 
se sentenciassem, sem appellação nem aggravo; o que 
tudo se executou, refreando-se assim os insultos e fazen- 


5 Fez outra expedição á custa do povo d’esta Villa, 
que concorreu com vinte mil cruzados contra o Cayapó, 
commandada pelo pedestre Vito Antonio, que mostrou 
n’esta oceasião ser tão valente como barbaro; atacou 
duas grandes aldéas, em que fez a maior carnagem, 
sera perdoar aos mesmos que sc rendiam e lhe peSiam 
a vida, sem resultar desta empreza outro frueto mais 
que alguns prisioneiros, que se venderão cm proveito 
dos mesmos empregados na expedição. ■' 

Como se vê estas carnificinas ou razzias 
erâo praticadas com Indigenas selvagens 
mas 0 systema era idêntico com os já aldea- 
dos e cnristianisados,e aqui, sem mencionar 
os factos de Guaijrd e Ciudad Rtal, e os das 
Missões orientaes do Uruguay, cantados por 
Basilio da Gama; limitarao-nos ás que se 
levarão a efteito nas Missões de Chiquitos e 
de Moxos, e nas denominadas occiaeníaes 
entre os rios Uruguay e Paraná. 

Os Hunos e os Vandalos náo podião ter 
discípulos mais aproveitados. 

Eis 0 que comraunica o Dr. Francisco 
José de Lacerda e Almeida na sua interes- 
sante Memória sobre os rios Baures, Branco 
e outros das Missões de Chiquitos: 

« Antigamento havia nas margens d'este rio, em lu- 
gares maisaltos, algumas povoações, que presentemente 
não existem, porque umas foram mudadas para outros 
lugares, e a de S. Miguel, a mais próxima aos nossos 
estabelecimentos, foi saqueada e inteiramenle destruida 
pelos nossos Porfuguezes no anno de 1762, tempo era 
que governava a Capitania de Matto-Grosso D. Antonio 
Rolim de Moura, o qual com cem homens derrotou a 
mil e duzentos cotmnandados por D. Alonso Verdugo, e 
defendidos com trincheiras e peças de artilharia. Os ín- 
dios d'esta Missão destruida, assim como o gado vaceum 
e cavaliar, foram mudados para uma aleféa chamada 
Leoniil, que nos pertence. Nas Missões desertas ainda 
existem por entre os maltos, larangeiras, limoeiros, 
bananeiras, cacauaes e guavabaes, cujos fruetos nos ser- 
virão de refresco. O rio t'em pouco peixe, os matos 
poucas aves, e os campas muitos corvo.s. » 

Quanto ás Missões oceiden taes ouçamos 
tão sómenie o Vigário de S. Borjal João 
Baptista Gay na sua tão noticiosa e impor- 
tante Historia Jesuítica do Paraguay; á 
que já neste artigo recorremos: 

« O Marquez de Alegrete desconfiando de suas inten- 
ções, tomou então uma resolução extrema. Elle era 
Governador e Capitão General da Província do Rio 
Grande do Sul, e o General Chagas estava debai.xo de 
suas ordens. Ordenou á este que passasse iramediata- ; 
mente o rio Uruguay, e que destruísse lodos os povos 
das Missões oceidentaes, e que trouxesse a sua popu- 
lação para a repartir pelas Missões brazileiras- 
« Nada devia ficar, nem templos, nem habitações, 
nem capellas, nem estancias, emfim nada do que po- 
desse servir um dia para nncleo de uma povoação, 

« Cora ofTeito 0 General Chagas, foi fiel e conscien- 
cioso executor destas medidas destruidoras c extermi- 
nadoras. Em 17 de Janeiro de 1817 passou o rio Uru- 
guay no passo de Itaquy com perto de mil homens de 
tropa escolhida, e cinco bocas de fogo, tomou o povo 
da Cruz que não fez resistência alguma, pois todos os 
índios varõiís tinhão fugido, e ahi estabeleceu seu 
quartel general. 

« D’este ponto mandou o Major Gama com tresentos 
Iiomens de cavallaria destruir o povo de Yapejú que 
tinha sido abandonado por seus habitantes. Gama fez 
esta operação com descanso, e não deixou subsistir nada 
d’csta ultima capital das Missões. Em seu regresso teve 
algumas guerrilhas com Anlrézilo, mas foi opportuna- 
raente socoorrido por Chagas, e era seguida Chagas e 
Gama, foram saquear e queimar S. Thomé. A igreja 
deste povo parecia ser inteiramenle nova e ainda não 
bem acabada. Tendo cumprido esta tarefa se retirarão 
ellcs para S. Borja. Euiz Carvalho tinha sido encarre- 
gado de destruir S. José, Apostolos, Martyres, c S. 
Carlos, e tão fielinente como Gama, cumpriu elle sua 
missão. Cardoso, outro Tenente de Chagas, destruio, a 
Conceição, Santa Maria Maior e S. Xavier, n 

Continuando diz ainda mais abaixo : 


« Houve episodios barbaros e sacrílegos n'esta fatal 
destruição das Missões. Citarei unicamente dous que me 
são contado.s por uma teslemunha ocular, brioso e 
valente Official do Império e excellente cidadão que 
merece todo o credito. 

« Em um dos povos, emquanto se lançava fogo ao 
templo para o queimar, Frei Grabri, Cura delle, veio 
chorando lançar-se aos pés do Commandante, suppli- 
caudo-lhc de poupar o templo de Deos, que elle não 
poderia sobreviver ao incêndio e ruina da sua igreja. 
Respondeu o Commandante, que de proposito não no- 
meio : Se você não póde sobreviver d queima do seu tem- 
plo, entre depressa n'eUe, e se queime com elle, » 

Mas 0 proprio executor de tão tremenda 
missão 0 General Francisco dos Santos 
Chagas, he quem melhor a descreve em 
officio dirigido ao Marquez de Alegrete, 
datado de S. Thomé em Í3 de Fevereiro 
de 1817. 


tem a sua acção livre, não he opprimida e 
nem atrophiada. Missionários cursão sem 
estorvo o paiz, pregando por toda a parte 
a tei christã, e chamando as tribus desher- 
dadas ao beneficio da sociedade e da civi- 
lisação. 

E todavia na nossa historia temos que 
contrapòr a esse tétrico quadro, outro que 
contrasta pelo ar que respira de humanidade 
e de sã política. 

Notemos as consequências que produzio 
a paz dos Tainoyos para o incremento da 
colonisação das Províncias do Rio de Ja- 
neiro e cie S. Paulo. Além desla a paz fir- 
mada com os Potyguáras no Rio Grande do 
Norte no começo do seculoXVII. O resultado 
foi a conquista de todo o Norte do Império, 
e 0 triumplio na luta com os Hollandezes. 

Sem 0 poderoso auxilio desse neophyto 
dos Jesuítas, o Principal Camarão cujas fa- 
çanhas tanto tizerào realçar as nossas armas 
naquella epocha, em qué a própria Metró- 
pole nos abandonava, o que seriamos hoje? 
O grosso das forças dos insurgentes, dil-o 
a historia, compunha-se de indigenas. 

Limitarao-nos á estes dous importantes 
factos. 

A nossa responsabilidade he em verdade 
grande, e o que mais devemos sentir, he o 
não havmrnios ainda resgatado essa divida 
dos nossos maiores. 

Esta Província pela circumstancia de ser 
limitrophe conseguio, que se levantasse logo 
cartas topographicas do seu território. Infe- 
lizmente esse beneficio sómente se estendôo 
á parte interessada nas demarcações com o 
estrangeiro; em que se oceuparão as com- 
missões ou Partidas tanto em 1753 a 1759, 
como em 1780 a 1790. 


Divisão Judiciaria. — He esta a Província 
a mais remota que temos ao Oceidente, e 
não obstante depende no Judicial da Relação 
do Rio de Janeiro. Tal he o horror que nos 
inspira a divisão de territórios, em que tão 
estranha anomalia se mantem. 

A Província conta trez Comarcas, cujos 
limites estão em nosso mappa nas circums- 
tancias dasoutras da mesma especie no Im- 
pério. 

Logo que obtivermos os esclarecimentos 
que necessitamos, repararemos as faltas que 
forem possíveis. 

Constituepor si só uma Diocese. 


ProTincia ent projecto. 


MAPPA M . XXIV. 


PROVÍNCIA DE PINSONIA. 


O primeiro Capitão General que oceu- 
aou-se da sua carta foi Luiz Pinto de 
Souza Coutinho (Visconde de Balsemão); e 
0 fez com empenho, como bem mostra no 
officio quedirigio em 4 do Maio de 1769 ao 
Capitão General de Goyaz, exprimindo-se 
por esta fórma : 

DeveY. E.x, porém, persuadir-se que o meu genio 
não he de produzir contestaçõe&, a titulo do pugnar por 
uma jurisdicção mal entendida ; conhecendo que nada 
he mais frívolo do^ que mostrar obstinação sobre um 
joiito de que não póde resultar vantagem ao serviço de 
Sua Mageslade, a quem pertencem ambas as Capita- 
nias. De todo esto preludio póde Y. Ex. tirar por con- 
sequência a docilidade com que deverei abraçar qual- 
quer arbítrio que Y. Ex. sc dignar propòr-rae, para 
que de uma vez eu possa fixar os verdadeiros limites 
esta Capitania no nmppa que da mesma pretende offe- 
recer a Su« lifaqestade, o que espero alcançar dc V. Ex. 
em obséquio do meu rendimento. 

i( Não he, pois, para perverter o inalterável systema 
que me tenho proposto, mas unicamente para satisfazer 
de algum modo a rainha obrigação, que ponho na pre- 
sença de Y. Ex. 0 projecto incluso, que, conforme ás 
divisas naturaes dos rios e cordilheiras, que á vista 
dos mappas se olTerecem entre as duas Capitanias, me 
pareceu mais racionavcl para se ajuntar a esta matéria, 
a qual V. Ex. se dignará de ponderar com aquollas 
superiores luzes e reflexão de que he dotado, afim de sc 
decidi-la: porém, como os mappas são (ão incompletos, 
como tenho experimentado, ou mo não constituo ga- 
rante dos erros do meu projecto, que Y. Ex. terá a 
bondade de querer rectificar como lhe cumprir, na 
intelligencia que d’csta sorte se ha de executar. » 

Esse projecto foi realisaclo, como attestão 
Pizarro em suas Memorias,W . Fadenna 
Columha Prima, e o Barão de Melgaço na 
sua Breve Memória relativaá Cnrograpliia 
desta Provinda. 


(t Deslniidos e saqueados os sete povos da mar 

gem Occidental do Uruguay; saqueados sómente os 
povos de Apostolos, S. José e S. Carlos: deixando hos 
tilísada e arrasada toda a campanha adjacente aos 
mesmos povos por espaço de cincoenta léguas ; além de 
que nossa partida de Carvalho caminhou mais de 
oitenta léguas, para perseguir e derrotar os insurgentes 
Se saqueou e se trou.xa doeste lado do rio cincoenta 
arrobas de prata, muitos e ricos ornamentos, muitos e 
bons sinos, trez milcavallos, igual numero de egoas e 
1.130^000 réis prata. 

a Em outro officio avaliava elle o niiraero dos inimi- 
gos mortos em trez mil cento e noventa, e em tresentos 
e sessenta o dos prisioneiros. Tinha feito pois uma 
guerra de extermínio. Dizia também ter-lhes tomado 
cinco canhões, cento e sessenta espingardas, quinze 
mil cavallos, etc., etc. » 

Nos annos seguintes arrasou-se de todo 
as povoações desse território, depois de 
uma brilhante campanha dirigida peio 
mesmo General Chagas contra o índio An- 
dré Taquar}% denominado D. André Arti- 
gas, v^alente campeão dessas Missões ; que 
cahindo prisioneiro no passo de S . Lucas, 
no Uruguay, falleceu nesta Côrte, em uma 
de nossas fortalezas. 

Estes factos são reconhecidos exactos na 
Memória da Campanha de 1816, etc., es- 
cripta por Diogo Arouche de Moraes Lara. 

Nos Estados Unidos da America Septen- 
trional também se tem feito aos Indigenas 
guerra impiediosa,mas ao menos ali o terri- 
tório iniquamente conquistado e usurpado, 
he oceupadopor população que o beneficia, 
cultiva, e lhe dá valor. È como ali a Igreja 


O seu successor Luiz de Albuquerque 
Pereira e Caceres acompanhou-o no mesmo 
empenho, fazendo ura Itinerário da sua 
viagem do Rio de Janeiro á esta Província 
com um mappa levantado pelo Capitão de 
Engenheiros Salvador Franco da Motta ; 
addicmnando á este mais oulro, levantado 
em 1785, por outro OfDcial da mesma arma 
Ricardo Franco de Almeida Serra; nome 
immorredouro nos annaes desta Província, 
pelos trabalhos da mesma ordem que pro- 
duzio, e ainda mais pela heroica defeza de 
Coimbra, eni 16 de Setembro de 1801 con- 
tra os Hespanhoes do Paraguaya, ao mando 
de D. Lazaro de Rivera. 

No anno de 1818, ainda governando 
Malto Grosso o Capitão General João Carlos 
Augusto de Oeynhausen Grevenburg (Mar- 
quez de Aracaly), o Tenente Coronel de 
Engenheiros José Antonio Teixeira Cabral 
levantou a Carta dos limites desta Provín- 
cia, que inscrevemos sob n. 23, e que aliás 
heum trabalho de muito apreço. 

Na administração do Cmrilâo General 
Francisco de Paula Magessi Tavares de Car- 
valho (Barão de. Villa Relia), distinguio-se 
por trabalhos de muito interesse para a Co- 
rographia desta Província, o Major de En- 
genheiros Luiz deArlincourt, que os publi- 
cou em 18.30,mas semlançal-osn'uma Carta. 

Nos nossos dias o Cidadão que mais se 
tem illustrado nesta ordem de estudos he o 
Barão de Melgaço, e seria para desejar que 
tão competente como he, lhe fosse perraitti- 
do dar-lhes o necessário desenvolvimento 
maxime nos pontos, ainda hoje obscuros dè 
território tão vasto. 

Dos estrangeiros podemos apontar os 
trabalhos de d’Orbigny, Elliot, Castelnau, 
Page e Bossi, que deixarão documentos es- 
criptos e mappeados ; porquanto os Russos 
Jorge Langsdorff, e Ruhzoff, e os Ailemães 
Dr. J. Netlerer, eo Barão vonHelmriechen 
nada até o presente tem publicado. 

Existern ainda differentes Afertionas sobre 
esta Província do século passado, e do pre- 
sente que consultamos, sem duvida mui in- 
teressantes, mas que o serião duplamente se 
se lhes addiccionasse a respectiva Carta dos 
lugares percorridos. 


Os materiaesa que nos soccorremos para 
0 mappa deste território, são em parte os da 
Província do Grâo-Pará, e outros que aqui 
registramos : 

1. “ — Carta da costa da Guyana Portugueza 
e Franeeza desde o forte de Macapá até 
Cayena, formada por ordem do Governador 
e Capitão General do Estado do Pará no 
anno de 1808, por Antonio Pinto de Si 
queira {lilhographia do Archivo Militar 

2. ® — Carta de parto do porto de Macapá 
por ordem do 111 m. e Exm. Sr. D. Francisco 
de Souza Coutinho; por Pedro Alexandrino 
Pinto de Souza, Tenente Coronel de Enge 
nheiros : 1800 (copia do Archivo Militar) 

Nesta Carta vem as seguintes observações 

« Na margem austral cio Oyapock defronte do forte 
S^Luiz, e no primeiro braço do no Cassipnré á esquerda 
vão notados iins destacamentos Portuguezes, que ahi 
houie. Parecilo conveniente nota-los para se iornarem 
a estabelecer, quando poder ter lugar esta providencia. 

. A linha illurainada de encarnado foi eitrahida de 
uma Carla que não declara qnem levanlou-a, ou for' 
mou, nota porém que o terreno coinprehendido entre 
mar, ea diia linha foi esaminado e reconhecido. 

« As sondas desde Macapá até o rio Oyapock vão no 
tadas com numeros que indicão braças marítimas, e ac 
do Oyapock até o rio Macuriá coni numeros que indicão 
pés francezes. 

« Os Francezes oceupavão o terreno notado pela linha 
aniarella, e durante a sua Bevolução forão evacuados 
por ordem do E.\m. D. Francisco de Souza Coutinho. 

3. “— Mappa ichnographico da Villa de S 
José de Macapá com a sua situação : 1761 
(sem nome do autor) . 

4. ® — Plantada praça e Villa de S. José 
de Macapá : 1764 [sem nome do author). 

5. ® — Planta do porto e Villa de Chaves na 
ilha de Marajó,Provincia do Grão-Pará, le 
vantada em Maio de 1854 pelo 2.® Tenente 
da Armada Ignacio Agostinho Jauffret, auxi- 
liado pelo 2.® Tenente Vicente Ferreira de 
Araorim e Pratico Pedro Francisco Perei- 
ra, debaixo das ordens e direcção do Ca- 
pitão de Fragata Joaquim Manoel de Oliveira 
Figueiredo, Commandante da Divisão Naval 
do Maranhão (mamismipta) : prmriedade do 
Conselheiro J. M. de Óliveira Figueiredo) 

6. “ — Planta do porto da extincta po- 
voação de Rebnrdello na illia de Caviana, 
levantada era Maio de 1854 pelo 2.® Tenente 
da Armada Ignacio Agostinho Jauffret, au- 
xiliado pelo 2.® Tenente Vicente Ferreira de 
Amorim e Prático Pedro Francisco Pereira, 
debaixo das ordens e direcção do Capitão de 
Fragata Joaquim Manoel dê Oliveira Figue- 
redo, Commandante da Divisão Naval do 
Maranhão (Idein). 

7. “— Planta doporto, praça e Villa de Ma 
capá na Província do Grão-Pará, levantada 
em Abril de 1854 pelo 2.® Tenente da Ar- 
mada Ignacio Agostinho Jauffret, auxiliado 
pelo2.® tenente Vicente Ferreirade Amorim, 
e Pratico I^edro Francisco Pereira, debaixo 
das ordens e direcção do Capitão de Fragata 
Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo, 
Commandante daDivisão Naval doMaranhão 
(Idem). 

8. ®— Os mappas ns. 2, 3, 4, 8, 9, 10, 13, 
14, 15 e 17 do artigo da Província do Grão- 
Pará. 

9-°— Carta topographica da Província da 
Oyapockia, organisada por E. de ia Marti 
niere. Engenheiro da Escola de Minas de 
Paris, a 7 de Julho de 1853. Rio de Janeiro, 
1853 (lilhographia de Heaton & Rensburg) . 

Além deste material, consultamos as se 
guintes obras, posto que algumas já se 
achem contempladas no artigo da Província 
do Grão-Pará : 

1.® — Annaes históricos do Estado do 
Maranhão, por Bernardo Pereira de Ber- 
redo. 

"2.°— Compendio das éras do Pará, por 
Antonio Ladislau Monteiro Baêna. 

3. “ — Esboço corographico sobre o Pará 
(Idem). 

4. ® — Discurso ou memória sobre a in- 
trusão dos Francezes de Cayena nas terras 
do Cabo do Norte (Idem) . 

5;“ — Corographia Paraense, por Ignacio 
Accioli de Cerqueira e Silva. 

6 ° — Propriedade e posse das terras do 
Cabo do Norte pela Corda de Portugal, pelo 
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira (Revista 
do Instituto Historico to. 3 e Corographia do 
Brazil do Dr. A. J. de Mello Moraes to. 2). 

7. ® — Diário roteiro do arrayal do Pes- 
queiro do Araguary até o rio Oyapock, por 
Manoel Joaquim de Abreu. 

8. ® — Corographia do Brazil, etc., pelo 
Dr. A. J. de Mello Moraes, nos arts. — Dos 
titulos do Brazil e de seus limites austraes e 


septentrionaes até o anno de 1765: Limites 
do Norte, e questão de limites. 

9 . ® Memória sobre os limites do Brazil 
coma Guyana Franeeza, conformeo sentido 
exacto do art. 8. do Tratado de Utrecht, 
pelo Dr. Joaquim Caetano da Silva {Revista 
do Instituto historico, etc. io. 13). 

10. O Oyapock e o Amazonas, pelo mes- 
mo Dr. J. Caetano da Silva(em Francez). 

11. — Limites com a Guyana Franeeza. 
Protocollo sobre a respectiva negociação em 
1856 {annexo ao Relatorio do Ministério 
dos Negocios Estrangeiros de 1857). 

Represenlava o Brazil o ünado Yisconde do Uruguay 
e a França Mr. llis da Butenval. 

12. — Nota sobre a negociação pendente 
para se fazer effeclivo o Tratado de limites 
do / mperio do Brazil com a Guyana Fran- 
ceza, pelo Conselheiro Antonio de Menezes 
Vasconcellos de Drummond (na Corogra- 
phia do Brazil, do Dr. Mello Moraes, to. 1). 

13. — Deducção dos Direitos do Brazil á 
propriedade e posse da actual linha da fron- 
teira do Norte do Império do Brazil, pelo 
Conselheiro Antonio de Menezes Vascon- 
cellosde Drummond (/dem, to. 2). 

14. — Compendio historico do oceorrido 
na demarcação dos limites pelo lado da 
Guyanapelo Conselheiro Manoel José Maria 
da Costa e Sk(Idem to. 2). 

15. — Corographia Brazilica, pelo Padre 
Manoel Ayres do Casal, art. Guyana. 

16; — Colonisação da Guyana Franeeza. 
Publicação ás. Sociedade de Estudos, íuxiás- 
da e dirigida por Mr. Julio Chevalier. 

Extractos de authores e viajantes que es- 
creverão sobre a Guyana, acompanhados 
do catalogo bibliographico da Guyana, por 
Victor Nouvion, Secretario da Sociedade 
de Estudos, etc. Psriz, 1847. 

17 . — Idéa do quehe a villa de S. José de 
Macapá, dada ao lllm. e Exm. Sr. Dez. Ro- 
drigo de Souza da Silva Pontes, Presidente 
da Provinda do Grão-Pará, pelo Tenente 
Coronel de Artilharia Anionio Ladisláu 
Monteiro Baena, mandado emcommissãoá _ 
mesma Villa pelo dito Sr. Presidente em 
1842 (manus cripto). 

18. — Informação sobre as valias da villa 
deS. José deMacapá, dada etc., pelo mes- 
mo Baena em 1842 (manuscripLo) . 

19 — Breve descripção da villa de Blaza- 
gao, e parecer sobre o aningal da sua en- 
trada, dada, etc., pelo mesmo Baena em 
1842 [manuscripto). 

20 . — Informação sobre a villa de S. An- 
tonio de Gurupá, dada etc,, pelo mesmo 
Baena em 1842 (manuscripto) . 

Com quanto a \illa de Gurupá esteja situada na 
margem direita do Amazonas, estão sob sua dependeu- 
cia (erntorios do lado esquerdo, e sobre estes também 
Baena apresenta muitos esclarecimentos. 

.—ManuscripU) sobreos limilesdo Bra- 
zil, offerecido ao Instituto historico egeo- 
graphico Brazileiro, porS. M. o Imperador 
{Reviíta do Instituto historico, etc. to. 24). 

Limites e organisação do território. — No 
anno de 1853, depois que se levou a effeito 
a idéa de abrir a navegação do rio Amazo- 
nas ás nações ribeirinhas, idéa precursora 
da abertura dessa navegação â todas as na- 
ções do Mundo; entendemos que uma das 
primeiras necessidades era o oliiarmos com 
0 mais serio interesse para o território sep- 
tentrional que possuimos banhado pelo 
Amazonas, terreno importante pela magni- 
fica posição que oceupa, de que o ponto 
mais notável ne por sem duvida o da ci- 
dade de Macapá, seja em relação ao com- 
mercio, seja aos futuros destinos do nosso 
Paiz. 

Sabemos quaes os erros que commetteu 
Martim Affonso de Souza quando deixou de 
oceupar a margem esquerda do rio da Prata 
em 1531, e o erro mais palmar de despre- 
zar a bahia do Rio de Janeiro, onde rece- 
beu dos naturaes tão espontâneo e bené- 
volo agazalho, para estabelecer-se em S.Vi- 
centej porque já havia ali um comeco de 
colonia. 

Também não nos he desconhecido outro 
erro que commetiemos no principio da 
nossa emancipação política, o sacrifício que 
se fez da Capitania do Rio Negro ás ambi- 
ções da Junta Provisória de Belem ; sacri- 
fício que além de outros inconvenientes, 
trouxe-nos o conflicto de 1843 com a Grã- 
Bretanha, por causa da missão do Piràra, 
neutralisando-se um território incontesta- 
velmente nosso ; conflicto que por certo 
não teria existido, se no Rio-Negro hou- 
vesse um governo que por certo olharia com 
mais zelo para o terrritorio do Rio-Branco, 
como nunca o fez, nem poderia fazer o do 
Grão-Pará . 

Estes motivos também actuão no territó- 
rio á margem esquerda do Amazonas, e que, 
emquanto não fòr desligado da Província 
do Grão-Pará, não terá a vnda que precisa 
ter, e que demandão os interesses do Im- 
pério . 

A estólida vaidade dos Capitães-Generaes 
1 sempre um embaraço para a elevação 
daquelle territorio em Capitania ; pois sê o 
houvera sido, o Tratado de Utrecht, assim 
como os de Vienna e de Paris, não serião 
para nós uma inutilidade. 

Sempre que lançavamos os olhos para 
aquelle lado do Império, quando estudava- 
mos a sua Carta, não podíamos comprehen- 
der a razão do abandono de tão importante 
territorio, cujas vantagens são tão manifes- 
tas, fendo-se em consideração a posição, e 
os recursos que era si concentra, especial- 
mente 0 artigo — gomma elastica. 


Baseados nestas razões, quando occupava* 
mos um assento na Gamara dos Deputados, 
oíferecemos o projecto, que abaixo copia- 
mos, em que fomos auxiliados por outros 
Membros, á quem nossas idéas parecerão 
aceitáveis : 

« A Asseniblca Geral Legislativa resolve : 

tt art. 1 . 0 — Fica elevada á cathegoria de Província, 
com a denominação de Oyapockia, o íerritorio compre- 
hendido entre os rios Nliarnundã, Amazonas, Oceano 
Atlântico, e os limites seplentrionaes do Império. 0 
Governo designará no acío da creação quaes as ilhas 
adjacentes dos rios Amazonas e Nhamundá que ficarão 
pertencendo á nova Província. 

« art. 2 . 0 — A capital da nova Província será a villa 
de Macapá, em quanto a Assembtéa Provincial respec- 
tiva não resolver u mudança. 

p art. 3 . 0 — A Ihuviucia de Oyopocina dará nm Sena- 
dor e dons deputados á Asscmbléa Geral Legislativa. 
A Assembléa Provincial constará de vinte membros. 

<j art. 4.0 — 0 Governo fica autorLsado para crear na 
mesma Província as estações fiscaes iui1ispen?aveis para 
a arrecadação e administração das Rendas Geraes, sub- 
mettendo-a« depois an conhecimento da Assembléa Geral 
para sua definitiva approvaçâo. 

r. art. õ.o — Ficâu revogadas todas as Leis era con- 
trario. 

<c l'aço da Gamara dos Deputados, lo de Julho de 
I8b3 . — Cândido Mendes de Alnieòla . — Porão dcMnroim . — 
•foõo Vi'i(kr.nsde Maifos. — João Lnsfosa da Cunha Parana — 
giiá. — S.F.dc Avanjo Jorge. — Aprigio Joséde Souza. — Josc 
Antonio Saraiea — Octaviano Cabral fínpozn da Camara- 
— lanado Joaquim VarUosa. — Ur. José de Cfáes Siqueim, 
— /. T.dos Sanl,os e Almeida. — L. B. M. Fiúza, — F. Aíendes 
da C, Corrêa , — João Duarte Lisboa Serra. — Francisco dc 
Paula Santos.^ Viriato Bandeira Duarte.» 

Veste projecto que lizemos acompanhar 
(la respectiva Carta, demos ao teriitorio o 
riome de Oijapockia^ que a algumas pessôas 
pareceu inconveniente, tendo em mira as 
pretenções da França ao domínio completo 
do rio Oyapock, não obstante o nosso di- 
reito á sna margem direita 

Achando rasoavel a objecção, tanlo mais 
quanto a denominação desta Província de- 
\õra ser a de Amasonas, nome que sem 
grande fundamento foi dado à antiga Capi- 
lania do Rio-Negro ; entendemos qne (le- 
reriamos procurar uma denominação qne 
satisfizesse ao tenitorio que não nos he dis- 
putado. 

He por isso que hoje designamos esse ter- 
ritório pelo Ululo de — Pinsonia ; afim de 
.se honrar a memória do seu descobridor, o 
celebrado navegante hespaniiol Vicente 
Vanes Pinson, um dos mais intrépidos 
companheiros de Colombo, Commandante 
da veleira caravella Niíia. Preferimos esta 
denominação â de Cabo do Norle, da an- 
tiga Capitania de Bento Maciel Parente, ou 
de Guyana Portiigue::a ou Brazileira como 
pretendiãü Ayres do Casal e outros. 

Mas a noticia deste projecto abalou muito 
os espíritos na cidade de Belém, capital da 
Província do Grão-Pará, que lobrigarão 
nessa creação, uma diminuição de interes- 
■ses e de importaneia para a cidade que se 
julga a rainha do Amazonas, no momento 
em que a navegação do rio se ia fazer â va- 
pòr por meio da creação de uma forte Com- 
panhia. 

0 correspondente do Correio Mercantil 
daquella cidade em carta de 16 de Setembro 
de 1863, impressa no n. 284 do mesmo 
jornal, dèo logo uma idéa desse desgosto, 
expressando-se por esta fôrma : 

( Kúo obstante, cu sempre quizera que o Governo 
antes da e.vperiencia dos espelhos ustorios nos mandasse 
alguns bons vapores e trojia, em vez de deixar-nos sõ- 
mènte entregues á mereõ du Divina Rrovidencia, e cui- 
dar na Província Oj/u/íOcA‘ía, que he por em quanto uma 
ír.ílravagancia, se be que iiâo convenha ceder antes por 
bem 0 que talvez não possamos denegar á força. » 

Mas 0 pesar se manifestou com dupla 
força na Assembléa Legislativa da Provín- 
cia como se vê da caria que no 1.“ de Vo- 
vembio de 1833 clirigio o correspondenle 
do Jornal do Coininercio, impressa no 
n. 324 da referida folha, e que lambem aqui 
registramos : 

' Ainda tratarei do outra qncalcão que tora toda a re- 
lação com osta navogaç<ão (« do Amazonas). 

1 Lembrado estará de uin projecto que foi apresen- 
tado este anno na Assembléa Geral assignado por trinta 
e tantos Deputado.^, ineaos oí desta Provinda, no qual 
Srj propõe a neoe.ssidade e conveniência da creação 
de uma nova Provinda na Comarca de Macapá, desde 
esta Yilla ató Obiilos, i-'<t'j Ue, naquella parte do Im- 
pério á que oulr'oraos geographos chamarão Guyana 
Portuqufíza. e qne Imje com toda a propriedade pode- 
iinno< continuara clia mar Giq/ana Brazildra. Pois bem. 

1 Esse projecto que morocou a geral desapprovação 
«los habitantes desta IVnvincia, foi um verdadeiro car- 
iei dirigido ao patriotismo dos Paraenses, e levantado 
da arena pida Assembli a Legislativa Provincial, enja 
resposta lã vai em breve apparei^er no seio da Repre- 
sentação Nacional, dcmonslrnndo a exiemporaneidnde, a 
incoiweniencia. n. imprnf^cuidade de uma lal medida. 

’ A moção feita para este fini foÍ unanimemenle appro- 
\ada, C se eu tivera a honra de ter assento entre os 
l.egisladorcs da Província, ajudaria á estymagisar o tal 
projecto, votando pela representação; mas havia dc ine 
fsfòrçar para qnfc também ao Governo se lembra.sse a 
iivcessidade palpitante, e insíautanca dc crear na villa de 
lUacai-à uma alfandega filial da desta Capital, exorando 
;«o mesmo tcnijio a liberdade da permissão docomraercio 
de transito pelo Amazonas. 

i. ile questão entre iguaes, c por tanto appellamos 
j»ara o tempo, afim de nos informar quem vence, se a 
razão se o capricho. 

c Sobre a nenessidade da creação desta Alfandega 
oli,quer se aíTcote a idéa do comniercio de transito, 
quer se permita a livre navegarão, alongar-me-hei em 
nutra oceasião. 

Vão obstante o que diz este correspon- 
dente sobre a extemporaneidade, inconve- 
‘láencia, e ünprnfieuidade do projecto, nessa 
epoeba já se achava necessária a creação de 
uma Alfandega em Macapá, e são decorridos 
quinze annos, sem que tal necessidade fosse 
.satisfeita. Vimos com pesar o porto de Ma- 
capá privado desse beneficio ainda no De- 
creto n. 3.920 — de 31 de Julho de 1867, 
que regulou a navegação do grande rio fran- 
queada a todas as nações do Globo. Apenas 
foi considerado registro, e porto de depo- 
sito de combustível, para os vapores que 
demandarem o rio por aquelle lado. 


A despeito da repulsão que teve em Be- 
lém o nosso projecto, 0 Gabinete de 6 de 
Setembro prestou-lhe alguma attenção, visto 
como por Aviso da Repartição do Império 
de 26 de Outubro desse anno, se exigio do 
Ministério da Marinha informações âcerca 
da verdadeira situaç.io, importaneia, recur- 
sos dos portos das vilias de Condeixa, Cha- 
ves na ilna de Marajó, da povoação de Re- 
bordello na ilha de Caviana, e da villa de 
Macapá na margem esquerda do rio Amazo- 
nas, afim de se fundar ali uma importante 
Colonia. 

Eis os termos porque se exprimia o Mi- 
nistro daquella Repartição; 

« Illm. cExm. Sr. — Convindo que o Governo Impe- 
rial tenha uma exacfa informação acerca da verdadeira 
situação, importaneia e recursos dos portos das Villas 
de C.ondeixa c Chaves na ilha do Marajf», da Povoação 
de Rfbordello na de Caviana, e da Sfilla de Macapá 
na margem esqnorda do rio Amazonas na Província do 
Grão-Pará, e rle qualquer porto roin profundo e seguro 
aneoradoiiro proximo á embocadura lio nicstm» rio, onde 
se possa fundar uma importante Colonia; rogo a Y. Ex. 
que se sirva mandar examinar esses portos peio Com- 
niandante da Estação Naval do Nurle, recomnieudan- 
do-Uie todo o zelo, e a remessa, o mais breve que 
poder de um Rcdatorio circuinstaneiado de suaa inves- 
tigações, acompanhado das plantas dos portos e respec* 
tiva-s povoaçõe.a ; cumprindo-me prevenir a V. E.<. que 
nesta data se expede Avir<o ao Presidente daquella Pro- 
víncia para põr á disposição do meamo Chefe os meios 
que para esse fim requisitar, e em qne accordarcni. 

Dêua Guarde a Y. Et. — Luiz Pedreira do Couto 
Ferraz . — Sr. Ministro e Secretario d’Estado dos Ne- 
gócios da Marinha. 

Havendo decorrido quinze annos depoi.s 
de offerecidü o nosso projecto, parece que 
as razões de extemporaneidade e de incon- 
veniência devem ter enfraquecido, senão 
cessado; tanto rnais quanto a cidade de Belém 
deve estar hoje mais segura e tranquilla 
ácerca de seu futuro, que não pode deixar 
de ser brilhante, cumprindo ser agora mais 
>;enerosa ácerca de territórios que reclamão 
do paiz attenção mais ciiidada. 

0 Ministro ”da Itlarinha de então o Con- 
selheiro José Maria da Silva Paranhos, en- 
carregou do desempenho daquella Commis- 
sàoao Commandante da Divisão Naval do 
Norte, que na epochaera oactual Conselhei- 
ro Joaquim Manoel Je Oliveira Figueiredo, 
que plenamente satisfez as vistas do Go- 
\erno. 

Apresentou um interessante e luminoso 
relatorio, acompanhado de differenlesmap- 
pase plantas, de muito merecimento; de que 
infelizmente nenhum uso se fez. Desse tra- 
balho colhemos alguns dados para a justifi- 
cação do nosso projecto; que sujeitamos ao 
estudo de todo o paiz, já que fúra do Par- 
lamento, não podemos ali advogar a oppor- 
tunidade e conveniência dessa medida. 

A posição astronómica deste território 
he a seguinte: 

Latitude boreal 4" 8', e austral 2“ 40’. 

A longitude toda Occidental comprehen- 
de 0 espaço entre 6® 13’ e 13“ 40’" 

A sua maior distancia de Norte a Sul he 
de 90 léguas desde as nascentes do rio Gu- 
rupatuha na serra Tumucuraque â mar- 
gem esquerda do rio Amazonas, pouco 
abaixo da fóz do rio Tapajóz; e de Leste â 
Oeste 170 léguas do Cabo do Norte na ilha 
de Maracá á margem esquerda do rio Nha- 
mundá. Calculamos a sua superfície em 8 a 
9.000 léguas quadradas. 

Confina ao Norte com as Guyanas In- 
gleza, Holiandeza e Franceza pelo cubatão 
da serra Tumucuraque, e thalweg do rio 
Oyapock ou de Vicente Pinson, ou Pinçon; 
ao Sul com a Província do Grão-Pará pelo 
lhaluseg do rio Amazonas, e canal austral 
da fóz do mesmo rio e com as ilhas que lhe 
ficarem sob sua dependencia; â Leste com o 
Oceano Atlântico: e a Oeste com a Província 
do Amazonas pelo thalweg do rio Nhamundá 
pela fóz Occidental do mesmo rio. O litloral 
marilimo comprehendendo o das ilhas, ex- 
cede a sessenta léguas; e o fluvial mais de 
trezentas, não contemplando os rios de in- 
ferior importaneia. 

Este terri‘^orio descoberto ha mais de trez 
séculos, ainda hoje seacha quasi que abando- 
nado. A nação que o conquistou não lhe deu 
todo 0 apreçoa que elle tinha jús, como suc- 
ceden com outros pontos do Brazií mais afor- 
tunados. 

Parece que na distribuição em doze Ca- 
pitanias da terra de Santa Cruz que fez D. 
João 111, coube á João de Barrosa mais sep- 
tentrional, e como não temos presentea in- 
tegrado sua doação, não sabemos os limites 
que lhe forão traçados. Nessa doação devera 
' estar comprehenriido este território, por isso 
que a Hespanha nunca recusou-o a Portugal. 

A primeira expedição com destino a co- 
lonisaçâo do território doado foi ter à ilha 
Upaon-assv, hoje do Maranhão, rnas que 
antes teve differentes denominações; depois 
de um tremendo naufragio, a que se seguio 
outro em nova expedição, tão infructuosa 
corno a primeira. 

Tendo estas doações caducado, a Coròa 
encarregou-se de conquistar e colonisar o 
tenitorio septentrional da mesma terra de 
Santa Cruz, vulgarmente chamada Brazil. 

A oceupação da fóz do Paraná-guassú, 
que os Portúguezes traduzirão por Grão- 
Pará, e da fundação de Belém em 1616, ha- 
bililou-os aexploVarema fóz do grande rio, 
e os paizes situados na margem esquerda. 

Seis a sete annos depois deste estabeleci- 
mento os Portugnezes commandados por 
Bento Maciel Parente tiverào de expellir de 
Gurupâe de outros pontos da .Fiz do Amazo- 
nas osHollandezes, que se havião alifortifi- 


cado, protegidos pelos indigenaslV/ieeni/aiíias 
com quem muito negociaváo. 

Em 1629 0 Capitão Pedro da Costa Favella 
depois de renhidos combates com os Hollan- 
dezes e Inglezes na ilha de Tucujús (hoje 
Gurupá ) tomou-lhes o forte Torrego, capi- 
tulando 0 seu chefe o Irlandez James Porcel. 

No anno seguinte, e em 163 1, Jacome Ray- 
mundo de Noronha toma aos mesmos adver- 
sários outro forte de nome Philipps, que na 
mesma ilha tinha fundado o seu chefe Tho- 
maz, guerreiro em quem muito confiavão, 
pela celebridade adquirida nas guerras de 
Flandres. 

Mas depois da derrota de um inimigo, se- 
guia-se logo a luta cora outro ; tal era o 
empenho que mostravão em apossarem-se 
destas posições, de que aliás tão pouco sabe- 
mo.s apreciara importaneia. 

Desta vez o adversário que tivemos em 
frente erão Inglezes, que havião levantado 
com 0 auxilio dos indígenas, Nheengaibas, 
Aruans e Tucujús o imponente forte de Ca- 
maú, hem guarnecido e artilhado, um pouco 
ao Sul da presente cidade de Macapá, nas 
visinhanças da ponta da Cascalheira. 

A noticia do estabeleciinente de tão res- 
peitável adversario forçou o Governador do 
listado do Maranhão a ordenará seu filho 
Feliciano Coelho de Carvalho, que havia suc- 
ccdido á Noronha na adminislracãodo Pará, 
que sem detença fosse desalojar de Cainaú,e 
escarmentar os novos inva.sores. 

Pondo ásua disposição os recursos da Co- 
lonia mandouo Governador Francisco Coelho 
de Carvalho, para guia-lo na empreza e como 
seu inimediato o Sargento-mór do Estado An- 
tonio Teixeira de Mello, que dez annos depois 
(1642) secúustitnio o libertador do Mara- 
nhão do jugo hollandez. 

Pode-se avaliar a importaneia de Camaú 
pelos aprestos que fez Feliciano Coelho em 
Camutâ, onde assistido daflòr dos mais des- 
temidos cabos que contava o Estado, levou 
para o ponto oceupado pelos Inglezes em 19 
de Junho de 1632, em 127 canòas 240 solda- 
dos e 3,000 indígenas frecheiros. 

Camaú foi assediadoerendidoporassalto, 
na noile de 9 de Julho desse anno, concor- 
rendo muito para este resultado a intrepidez 
do Capitão Pedro Bayào de Abreu. 

O commandante Bogero Fray,Inglez, que 
tinha ido esperar na fóz do Amazonas os re- 
forços que Inepromettêra de Londres o Con- 
de íie Brechier, além de outros dos Estados 
da Hollanda, he morto em combate pelo Ca- 
pitão Ayres de Souza Chichorro, rendida a 
guarnição do navio cin que se achava. 

F’oi por estas proess.s que conquistamos 
este território. A Còrte de Madrid que en- 
tão governava Portugal julgando conveniente 
crear ali uma Capitania, fez doação do ter- 
ritório a Benlo Maciel Parente, um dos que 
mais ajudarão a expellir os estrangeiros, e 
que na Còrte Hespanhola, seaprcsenlàra co- 
mo promotor da descoberta da navegação do 
Amazonas, que realisou o Capitão "Pedro 
Teixeira. 

A Carta Regia que consagra a doação tem 
a data de 14 ile Junho de 1637, e delia co- 
piamos aqui os seguintes trechos; 

<£. 1). Felijjpc, por graça dc Deos, etc. 

«Faço saber aos quo cala luinha Carta de Doação 
virem, que tendo consideração aoa serviços que o Conde 
de Rasto, sendo Governador deste RbÍuo, me represen- 
tou em nma consulta no anno de 163t, que havia feito 
Bento Maciel 1‘arcnte, fidalgo de minha Caza, e aos 
maia que alé o anno d«í IGlG tez cm Fernarabuco, cujos 
papeis apresentou na Còrte de Madrid : houve por bem 
por cartas minhas de 18 de Maio de 103 1 e 1 3 de Agosto 
de ifi.Ki, dc lho fazer mercò de algumas terras no rio 
dc Amazonas, além do fòro de fidalgo cora doua mil réis 
de moradia de que ,ae lhe passou portaria na Còrte dc 
Madrid; tudo com obrigação ile ir servir a Peruambiico 
trez aniiü.s, por quanto seria aíü de proveito pela muita 
pratica que tinlia daquella guerra; e qne a Senhora 
Princeza Margarida, minha muito anuída e presada se- 
nfiora prima, renielteu ao GonscUio da Fazenda cora 
ordem que se Ibe nomeasse a dita Capitania, não sendo 
nenhuma das que tentio escolliido para minha Coròa, 
nem das terras que estão dadas a terceiro. E porque 
110 Conselho du Fazenda, tomadas as inf«)rmai;õ*;.H neces- 
sárias, .sendo oiivi«lo u IVouurador tlclla, se llit; nomeou 
ao dito Rento Maciel, a Capitania do Cabo do .\orte, que 
tern pela costa do mar trinta atá quarenta léguas de 
díslrict", que se contão «lo dito Cabo até o rio dc Vi- 
cente IMnron, oudo ctitra arepaitiçcão das índias do 
Reino de Castidla, e pela terra «lenlro Rio das Ama- 
zonas arriba, da parte do cana! que vai sahir ao nuir 
oitenta para cem legoa.s, ato o rio dos Tupuyosus [desa- 
fjuadouro do lago Suruhni). 


« E visto por raini sen requerimento e a forma da 
Portaria relatada, porque lhe fiz esta mercò ao dito 
Rento Maciel, cora a mesma qualidade, jurisdicção e 
obrigação, com que foi cijncerlida a outra Capitania ao 
«ii!o Álvaro de .Souza, e as tnais do E5la«lo do Rrazil; e 
consiíierandü eu quanto serviço de Deo* e meu, e bem 
commum de meus Reino.s e Senhorios, dos naturaes 
súbditos delles, e ser a minha custa e terra do Rrazil, 
Maranlião e l'urá mais po\oada do que até agora foi, 
assim para se nelia haver i)e celebrar o culto divino e 
SI? exaltar a nossa Santa Fé CalhoHea, como trazer e 

f irovücar a ella os rialurae.s da dita birra infiéis e iilo- 
atra.% como pelo muito proveito que se seguirá a meus 
Reinos e Seniiorios. 

c E aos naturaes o subditos delles em .se a dita terra 
povoar e aproveitar, houve por bem dc mandar rejiar- 
lir e ordenar as Capitanias de certas em certas lé- 
guas para delias prover aa primeiras que bera me pa- 
recesse, [lelo qual havendo re»]>eito aos serviços que me 
fez e esp‘TO me faça o dito Bento Maciel Parente, o. 
por folgar de íhe fazer mercê em satisíação delles, 
usando dc meu poder Real e ab.solulo, certa sciencia, 
hei por bem e rne praz de lhe f.izer rnerciò corao em 
eíTeito faço por esta Carla irrevogável doação entre vi- 
vos, valedoura deste dia para tudo sempre d«j juro e 
herdade para elle e todos seus filhos, netos c herdeiros, 
e successores, que apoz elle vierem assim descendente.s 
como Iransveraaes e collateraes, segundo ao diante irá 
declarado daa terras que jazem no Cabo do A'or/e com os 
rios que dentro nellas estiverem, que tem pela co.sta do 
mar. trinta até quarenta léguas de di.strieto que se 
contão do dito Cabo até o rio de Vicente Pinçon, aonde 
entra a repartição daa índias do Reino de Castella, c 
pela terra dentro do rio das Amazonas arriba, da parte 
do canal que va*, sahir ao mar oitenta para cera léguas, 
até 0 Rio doc Tapuyosús, com declaração que nas par- 
tes referidas por onde acabarem as trinta e cinco até 
quarenta léguas de costa dc sua Capitania se porão 
marcos de pedra, e estes marcos correrão via recta 
pelo sertão dentro. 


c E bem assim, maia será do dito Bento Maciel Pa- 
rente e seus auecessores as ilhas que houver até dez 
le^uas ao mar na fronteir.a e demarcação das ditas 
trinta e cinco até quarenta loguas de costa de sua Ca- 
pitania, as quaes se entenderão medidas via recta, e 
entrarão pelo sertão e terra firme a dentro pela maneira 
referida alé o rio Tapuyosús, e d'ahi por diante tanto 
quanto poderem entrar e fôr de minha conquista, da 
qual terra, ilhas o rios pelas sobreditas dem.arcações 
lhe faço doação e mercê de juro e herdade para todo 
sempre como dito ho. E quero e me praz que o dito 
Bento Maciel c todos seus herdeiros e successores, que 
as ditas terras herdarem, e nellas succederem, se pos- 
eão chamar, e sc chamem Capitães Generaes, e Gover- 
nadores delias. B 

Bento Maciel Parente nada pòde fazer 
em beneficio de sua Capiitania.por que tendo 
ido administrar todo o Estado do Maranhão, 
a sua má fortuna o acolheu êra S. Luiz em 

1641 . 

O Almirante Hollandez Lichthardt cora 
18 vasos de guerra, levando a seu bordo 
nma força respeitável commandada pelo 
Coronel Koin, apossou-se da ilha do Ma- 
ranhão e cidade de S. Luiz á falsa fé, es- 
tando em paz a Republica das Provincias- 
Unidas com Portugal. 

Bento Maciel que tinha ordens da Metró- 
pole para receber todos os estrangeiros 
como amigos, menos os Mouros e Caste- 
lhanos, não pòde fazer resislencia alguma; 
tanto mais quanto, dispondo tão sómente 
de poucas praças, apresentavâo-se os Hol- 
lanciezes como amigos. 

O resultado daaleivosia holiandeza com- 
binada com 0 fraco esforço que fez Maciel, 
foi, além da tomada da ifha, a sua prisão e 
deportação na fortaleza dos lleys Magos no 
Bio Grande do Norte, onde pouco durou ; 
acabando em Fevereiro de 1642, coberto 
de desgostos, e em poder daquelles que tantas 
vezes vencêo e humilhou. 

Este acontecimento fez com que não vin- 
gasse a colonisaçàoda Capitania do Cabo do 
Norte, que reverlêo â Coròa, eassim se con- 
servou ató 0 presente. 

E^sa Capitania apenas contou um Gover- 
nador ou Capitão-mor João Velho do Valle, 
que não teve successor. 

Entretanto o mesmo Bento Maciel não se 
esqueceo de encetar a colonisação da sua con- 
quista antes de succumhir nó Maranhão ; 
porquanto para começa-la mandou daquelle 
ponto em uma caravella sessenta soldados e 
doze casaes de Colonos ás ordens de Manoel 
Madeira, que por odio ao mesmo Maciel fez 
0 piloto errar o rumo, e seguir para as An- 
tilhas Hespanholas. Este ensaio ficou per- 
dido . 

Cumpre notar que a despeito de tantos 
mallogros, os llollandezes não perdiào de 
vista este território : e em 1639, um pa- 
tacho armado em guerra renovou ali as hosti- 
lidades subindo o rio, e indo attacar a fortaleza 
de Gurupá. Mas teve má sorte, por qne foi 
rendido por abordagem pelo Commandante 
da fortaleza João Pedro de Caceres. 

Em 1647 nova invasão Holiandeza diri- 
gida por Bandergús se apossa das ilhas da 
Capitania do Cabo doNorlcna fóz do Ama- 
zonas, fortilicando-se no ponto de Maricary, 
onde pela ultima vez os foi desalojar o Capi- 
tão-rnór do Para Sebastião de Lucena de Aze- 
vedo, auxiliado pelo intrépido Alferes An- 
tonio da Costa. 

Cessando as incursões llollandczas e In- 
glezas, auxiliadas pelos indígenas Ntieen- 
gaibas, Aruans e Tucujús, que os nossos Co- 
lonos exterminarão, começarão as Franmzas 
de 1674 em diante. 

Foi por essa époclia que a França tendo-se 
apossado de Cayena começou suas incursões 
no nosso território, guiada pelos Padres da 
Companhia de Jesus de sua nacionalidade 
Grillet e Bechamel, niie atravessando com 
os indígenas de suas Missões o rio Oyapock 
alcançavão nossas possessões. 

Em" 1679 os Francezes penetrão no rio 
Amazonas, e dirigem-so até Gurupá, ondea 
passagem lhes foi tolhida pelo respectivo 
Capitáo-mór. 

Em 1682 e 1683 essas invasões se repe- 
tem pelo interior, não obstante as reclama- 
ções dos Missionários Portugnezes, tanto 
Jesuitaí como Capuchos da Piedade, á quem 
definitivameiile ficarão pertencendo estas 
Missões; e dos Capitàes-Generaes do Ma- 
ranhão, que fazião reconduzir os invasores 
aos Governadores de Cayena. 

Em 1686 0 Capitão-tíeniTal Antonio de 
Albuquerque Coelho dc Carvalho resolveu 
fortificar a margem septentrional do Ama- 
zonas para pòr termo á essas incursões. 
Para este fim ali se apresentou com o Je- 
suíta Aloisio Corrado, Italiano, dislincto 
Mathematico; e depois de examinaras po- 
sições dos antigos foites Tnrrego,Camaú e 
Maricary tomados aos Inglezes e llollande- 
zes, fun(ia em Abril de 1688 sobre asruinas 
do segundo, a fortaleza de S. Antenio de 
■Macapá, pouco acima da actual. 

Esta providencia n.ais significativa exas- 
perou 0 governo de Cayena que contava 
com o nosso descuido naquella fronteira ; 
e um dos Chefes rnais audaciosos o Marquez 
de Ferolles, dirigio em 1691 um oíficio ao 
mesmo Capitão-General para que evacuasse 
os territórios da margem septentrional do 
Amazonas, por que era esse o limite da 
Guyana Franceza. 

llepellida como mereceu ser tão imper- 
tinente reclamação em 31 de Maio de 1697, 
foi a fortaleza de S. Antonio de Macapá 
sorprehendidae tomadapelo mesmoMarquez 
de Ferolles, fundando-se para este comrnet- 
timento no alludido pretexto. 

O Commandante da fortaleza, Manoel 


Pestana de Vasconcellos rendeu-se cora toda 
a sua guarnição sem dar mn tiro I 

Este desastre aceendeu os brios do Capi- 
tão-General, e passados quarenta dias Fran- 
cisco de Souza Fundão auxiliado de João 
Muniz de Mendonça, tomarão de assalto a 
fortaleza, depois de um renhido combate. 

Em 4 de Março de 1700 celebrou a França 
com Portugal um Tratado provisional ; pelo 
nal obrigava-se a primeira a não inva- 
ir 0 nosso lerritorio até final solução da 
questão, demolindo os Portugnezes a*s for- 
tificações que tinhâo na fóz do Amazo- 
nas. 

A este Tratado seguio-se o de Utrecht em 
1713, que fixou delinitivamente os nossos 
limites cora a Guyana Franceza. Esse cele- 
bre tratado foi posteriormente reforçado 
nelo de Yienna era 1813, e Convenção de 
Parizde 1817, cuja disposições consignamos 
no artigo relativo ao Mappa n. H. 

Aquelles Tratados não üzerào mais do crue 
renovarem a doutrina consagrada pelos 
ajustes dos Reys de Hespanha e de Portu- 
gal em execução da Bulia do Papa Ale- 
xandre VI, fixando no rio Oyapock o limite 
do dorainio das duas Goròas ; para n que 
firmou-se no cabeço da montanha, hoje de- 
nominada (/'/Irgeiú, ao Occidente do cabo 
de Orange,outr'ora deS. Vicente, \im padrão 
com as armas de Portugal, que ainda em 
1724 e em 1727 fõra visto e examinado pelo 
Capitão João Pedro do Amaral, e Sargento- 
mór Francisco de Mello Palhéla, authorisa- 
do pelo Capitão-General do EslaJo do Ma- 
ranhão João da Maia da Gama. E outro 
tanto fez em 10 de Junho de 1728 o Capitão 
Diogo Pinto da Gaya, em ohediencia ao 
Governador Alexandre de Sousa Freire. 

Depois do Tratado de Utrecht, enja exe- 
cução quanto a demarcarão não se levou a 
elfeito, por interesse daF^rança que nenhum 
desejo tinha de realisa-la; propozerão os 
Francezes ern 1720 ao Governador Bernar- 
do Pereira de Berredo a abertura de com- 
niunicaçòes e commercio recíprocos, e venda 
de índios para os seus estabelecimentos de 
Cayena. 

Esta proposta não podendo ser acolhi- 
da, excitou osFranceze.s a renovarem suas 
incursões no nosso lerritorio ; o que se hou- 
vera impedido com estabelecimentos nossos 
na margem direita do Oyapock, que o go- 
verno creado em Macapá vigiaria melhor 
do que 0 de Belém. 

O Tratado de 13 de Fevereiro de 1761, 
annullando o de 13 de Janeiro de 1730, e 
as suspeitas que já existião de uma luta com 
a França e Hespanha, era consequência do 
Pacto de Familia, arrancou de sua somno- 
lencia a Cõrte de Lisboa, até então mni to 
atarefada em descdluireextcrminarJesuitas. 

Nesse momento lomhrou-se o Marquez 
de Pombal de fortificar a fóz do Amazonas. 

Com tal proposito foi o Governador do 
Pará no anno de 1761, ou princípios do 
seguinte, á Macapá, ein companhia do 
Major allemão Gaspar Joiio Gerardo Gron- 
fells, Henrique Galluzzi e outros Enge- 
nheiros para se começar uma importante 
fortificação, enjo cominando fõra confiado 
ao Coronel Nuno da Cunha de Atliayde 
Varona. 

Os últimos planos dessa magnifica fortifi- 
cação terni i narão e m 1 764, se mio app ro va dos 
peio Capitão-General Fernando da Costa de 
AtliaydeTeive, que para ali se dirigio nesse 
anno ; assim como em onlros até a conclusão 
da obra, que, diz Accioli, importara em 
Irez milhões de cruzados. A artilharia que 
a guarnece hoje sem grande importaneia 
pelos novos inventos, excede aoitenia peças 
de ferro e bronze de (liiferentes calibres. ’ 

Tentar uma obra tão dispendiosa para dc- 
fensa destes vastos dominios de l’ortiigal na 
foz de um rio como o Amazonas, sem orga- 
nisar o lerritorio escolliido em Capitania, 
como os Goveriio.s transados tinlião feito no 
Sul e cenlro do Brazil, he inacreditável ; 
tralando-.se de um Estadista como Pombal, 
cuja habilidade tanlo se preconisa, princi- 
palmentc pelos qnennnca demorarão- se em 
examinar a sua adininisiração. 

A historia do lerritorio (le que nos oceu- 
pamos, dessa epocha por diante lie conhe- 
cida. Foi sepultado na agglomcração de 
territórios chamada — Capitania, hoje Pro- 
vincta de Grão-Pará ; trataniio-so uma ou 
outra vez incidenlemeritc da posição de Ma- 
capá. A Provisão de 4 do Novembro de 
1816, he um exem|)lo; nelia apenas se 
aventura a idéa de constituir Macapá cabeça 
de uma Comarca, iiue seprclcmlia crear na- 
quclla Capitania, e ((uo por interesse histó- 
rico aqui exaramos ; 

I). João por ^^ríiça fli: Dpos, Rey do Reino Unido de 
l*orliiíçal, Rrazil e Al^arvps. etc. ; 

ir MíiíhIo a VÒ8 Governador 0 Capitão General da Ca- 
pitania do Pará, mc iiifunneis eojii o vohso jíarecer .s»' 
eni lugar dos Juizes «le Fõra qne no oflieio du 15 de 
Julho do anno passado propuzestea pa^-a as Villaa dc 
Santarém, e de Carnetá, convirá antes a creanão de urnu 
nova Cuíiiarea e Ouvidoria, como já proruizara o jTece- 
denle Governador e Capitão Geintral, í). Fianciscodu 
Souza Coulinlio, em of(ÍGÍo «le «le Jullio de 1800, de- 
clarando quai «las Villa» deve ser a cabera «la Comarca, 
quaes vlllas deverão ser erjiiiarpães delia e da antiga Co- 
niarea do I*nrá, a distancia em que cada nrua das Villa-; 
íica de sua níspectíva caln^ça de Comarca, c finalraenle 
sf; convirá qm.* nesta divisão fi«ju«j nenilo cubeça da nova 
Comarca a Vilhi de Monipó. apezar de ser tão doentia, 
qne a sua população se dimínu»! 8u«*ceBsÍvarmrnt«;, arrui- 
nando-se em consi^qiiencla niuilas capas dclla; remet- 
tendo-me tafnbein,se pos.^ivcl fòr,ura niappa da Cornar 
ca actual do Pará, no «tnlailo actual em que se acha. 

uKl-Rey Nosso Senhor o mandou peloH Ministros abaix«4 
assígnados do seu Conselho, c seus Dezemhargadores do 
Paço. João Pedro Maynard da Fonseca «; Sá a fez no 
Rio de Janeiro, a 4 d«j Novembro d «2 I81C. — Bernardo 
José de Souza Lobato a fez escrever.— Monsenhor -41- 
rneida — Monsenhor Miranda.» 
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A Capitania de Bento Maciel Parente era 
ao Oeste limitada pelo rio dos Tapuyusús, 
actualmente o desagoadouro do lago Suru- 
iúú. O território que ora demandamos para 
a nova Província alcança a margem esquer- 
da do rioNharaundá oú Jaraundá, tio cele- 
bre pela aventura do combate de guerreiras 
indígenas com Orelíana, o primeiro Eu- 
ropôo que desceo o rio, hoje por tal acon- 
tecimento denominado Amaso7ias. 

Este terrilorio concentra uma população 
não inferior a sessenta mil almas, exclusive 
as tribus errantes, que são numerosas, e 
occupão o espaço entre as primeiras vinte 
léguas, além da"margem esquerda do Ama- 
zonas, e as vertentes do serraTumucuraque. 

Taes são os nossos cálculos visto a defi- 
ciência de censo que ha da população da 
Província do Grào-Pará. 

E parece que ha fundamento para assim 
acreditarmos, visto como a Guarda Nacional 
deste território, aliás superior a da Pro- 
víncia do Amazonas, comprehende nove a 
dez Batalhões, com dous Commandos Su- 
periores, por isso que estes no Grão-Pará 
correspondem ao numero de Comarcas. 

Posto que o corpo eleitoral seja inferior 
ao da Província do Amazonas, porq^ue não 
excederá talvez de 80 eleitores, deve-se 
attender a que nestes últimos quinze annos, 
o commercio do grande no tem dado uão pe- 
queno incremento aos povoados ribeirinhos, 
de que dá testemunho a cifra de sua grande 
exportação; que sendo em 1861, segundo o 
Relaíorio da Presidência doannoimmediato, 
de 880;528j?200, nos municípios de Macapá 
(184:449^000), Mazagão í67 :0l)08000), Alem- 
quer (149;600§1000), Óbidos (425:6408000), 
Monte Alegre (38:0008000^ e Faro 
(15:8398300), sem contemplar Almeirim, 
Arrayolos, Esposende, e Jary, dependentes 
do ruunicipio de Gurupá; hoje deve exce- 
der de 1.000.0008000. 

E nenhum receio poderiamos ter desse 
re.sultado, porquanto a Provincia do Ama- 
zonas coinecando em 1853 com uma expor- 
tação de 25Ô contos de reis, em 1863 al- 
cançou á cifra de 1.200 contos; o que não 
faria a Provincia cuja creação sustentamos 
em igual espaço de tempo? E o que não teria 
feito, se em 1853 fosse creada? 

A cifra da importação deverá ir além de 
mile quinhentos contos ou dous mil contos. 

O território em questão tem presente- 
mente duas Comarcas: a de Macapá e a de 
Óbidos, além de vastos terrenos sob a de ■ 
pendencia das Comarcas de Santarém e de 
Gurupá, cujos cabeças estão situadas á mar- 
gem direita do rio! 

Todos os povoados estão em geral á mar- 
gem do rio Amazonas, ou proximos. Entre 
estes notão-se duas cidades: Macapá e Óbi- 
dos. Quatro villas importantes Alemquer, 
Mazagão, Monte Alegre, e Faro. As paro- 
cliias da Prainha, Almeirim, Arrayollos, Es- 
posende, S. Anna do Cajarj', Jarj^, etc. que 
na marcha que seguem, em vista dos pro- 
ductos que exportào, brevemente serão villas 
como já forão outr'ora. 

Podemos apontar ainda a Colonia militar 
de P edro II, Matapy, Desterro, Rebordello, 
Terapixurn, Tujujú-mayty,etc,. que sem du- 
vida crescerão ao bafo animador do Governo 
que séria e desveladamente concentrasse 
suas vistas nesse riquíssimo terrilorio digno 
por certo de todos os cuidados de uma 
energica e inteiligente administração. 

Parece portanto que, em vista ’do que 
temos expendido,o terrilorio da antiga Giiy- 
ana Portugueza está em condições de cons- 
tituir uma das Provincias do nosso Impé- 
rio; e que tem proporções de vida e de pro- 
gresso mui superiores” ás de algumas das 
actuaes Províncias. 

Bem que as Assembléas Provinciaes te- 
nhão o encargo de escolher as respectivas 
capiíaes, o voto do Governo não pôde ser 
despresado pelos interesses geraes que estão 
sob sua guarda. 

Lançando as vistas sobre o mappa do ter- 
ritório”, os dous povoados que mais se re- 
commendão para esse posto, são as cidades 
de Macapá ede Óbidos. Aquella por sua 
magnifica posição para o commercio, que 
lhe augura no mundo os mais altos destinos, 
como emporio do mais poderoso e opulento 
manancial do Universo, além dos ricos pro- 
ductos de todo o genero que encerra o seu 
terrilorio. 

Óbidos oceupa também no rio uma posi- 
ção excepcional, menos como ponto com- 
mercial, do que hellico; mas presentemente 
gosa da vantagem de ser ali o mais rico e 
o mais povoado dos Municípios, como at- 
testa a cifra de sua exportação em que o ca- 
cáo dá 0 maior coritingenté (410.6408000). 

Mas estas vantagens não podem ex- 
cluiras que tanto distinguem Macapá, máxi- 
rne attendendo-sp aque este Município con- 
têm ern si 47 1 estabelecimentos industriaes 
de maior variedade, a saber: oito engenhos 
deassuear, 400 si tios de fazer farinha, uma 
olaria, dous cortumes e sessenta fabricas 
de sabão; a que convem addicioiiar-se 62 
fazendas de creação de gado vacum e ca- 
vallar com 22 mií cabeças, e 40 de cultura 
de cacão, feijão, milhoj arroz, café, algodão, 
fumo, urucü, etc, 

São dados ofíiciaes extrahidos do Rela- 
tório da Presidência de 1862. 

Pelo que respeita á salubridade do clima, 
estas duas cidades, como em geral os po- 
voados das margens do Amazonas, são su- 
jeitas ás febres intermittentes paludosas, 
que attacão em certas quadras do anno com 


mais ou menos intensidade, conforme os es- 
torvos ou facilidades que lhes otferece o ho- 
mem que as habita. 

Eis 0 que sobre este objecto dizem os Re- 
latórios da Presidência do Gráo-Parã dos 
annos de 1862 e 1863 : 

0 As febres iatermittentes paludosas com a entrada 
do verão, reapparecerão na Comarca de Santarém, com 
Índole menos grave e funesta, e affectando os índios em 
menor eseala. » 

E mais adiante : 

« As tendencias das mesmas febres em Macapá, (ju- 
rupá, Almeirim, Porto de Mós conservão o seu antigo 
caracter maligno e rebelde. * 

Tratando do Facultativo contractado para 
visitar as localidades attacadas de taes ende- 
mias, diz : 

•: Tendo visitado Breves, Gurupá, Prainha, Santarém 
e Óbidos, com especial recommendação de estudar o es- 
tado sanitario destas localidades, aguardo o seu relato- 
rio para vos ser presente. >' 

Referindo-se com particularidade a San- 
tarém, diz : 

u A humanidade, dando as mãos á industria, e a 
vida daquelle bello Município, que definha sob a pressão 
do flagello pestilencial, que lodos os aiinos supporta a 
sua popuíaçào, reclama a continuação de nossos des- 
velos em prol de seus mais caros interesses. 

(I Em quasi idênticas circumstancias, se aclia a ?m- 
portanu cidade de Macapá. » 

Em 1863 diz a mesma Presidência, refe- 
rindo-se a Óbidos : 

« A cidade de Óbidos assentada sobre um outeiro bas- 
tante elevado. e.tposta a livre corrente das brisas em 
todas as dimensões, parece que devia ser um dos pontoa 
de mais salubridade em todo o yalle do Amajíonas. 

u Que assim fòra em tempos idos assevcrâo os mais 
antigos moradores daquella localidade. A ob.stnicção 
orém, dos grandes lagos Caranã e Juncai, que lhe ficão 
0 lado do nascente, deu lugar a que em certas epochas 
do anno soffrâoseus habitantes as febres intermittentes 
e outras enfermidades resultantes dos miasmas palu- 
dosos, produzidos pelos vegetaes ern putrefacç.ão ; que 
se agglomerão no seio das aguas estagnadas. 

« A limpeza destes lagos, e a desobstrueçao de sua 
comiaunicação natural com o Amazonas arredarião da- 
quella cidade, os perigos constantes á que estão sujei tas 
pela visinhança de ura tão grande foco de infecção, 

« A freguezia da Prainha está esposta aos mesmos 
males pela prozimidade em que está de um grande pan- 
tano, que corta as aguas do Igarapé., que desagua no 
Amazonas pouco acima do porto. 

<: Círcumdando quasi toda a povoação, recebe em seu 
seio as folhas e fruetos de diversas arvores que por elle 
crescera. Estes focos miasmaticos encerrão certamente 
as febres de máo caracter, que alli quasi lodos os annos 
se observão. 

c. Xas mesmas condições se achão os habitantes da Villa 
de Gurupá rodeada de grandes pantanos,a insalubridade 
daquella localidade he geralmentc sentida. « 

Continuando, e referindo-se a Macapá, diz: 

« Pelas mesmas causas soffre Macapá o flagello das in- 
termittentes paludosas, que variando mais ou menos de 
symptomas, não respeilão idade, constituição e tempe- 
ramento. 

ic Alli, Senhores, a abertura das valias, cuja limpeza 
fosse regularmente mantida, daríão o necessário escoa- 
mento das aguas estagnadas dos iramensos charcos, que 
eonfinão com os limites urbanos. 

«A destruição dos assacuseiros, que alli vegetão era 
■rande quantidade no seio desses terrenos alagados, he 
;e indeclinável necessidade, para evitar o maior des- 
prendimento de miasmas que eihalão as folhas cahidas 
e era putrefacçâo. 

c Pretendi começar este melhoramento : mas para logo 
encontrei embaraços, que entorpecerão a sua exe- 
cução, e apenas consegui fazer alguns benefícios nas 
proximidades da fortaleza, por falta de recursos para as 
despezas, que estes serviços requerem. » 

E mais abaixo, tratando de Santarém : 

0 A cidade de Santarém não he assim raesrno insalu- 
bre como parece. Todavia he de summa conveniência 
melhorar as condições do abastecimento da agua po- 
tável. A agua de que se faz uso constante naquella ci- 
dade he tirada do rioTapajóz {que em cerla epocha do 
annOf hc um agente deleterio). » 

E em seguida no mesmo artigo : 

« Nas iramediações daquella cidade lugares ha, onde 
as intermittentes fazem horrorosos estragos. Maicá, Uru- 
manduba, Diamantina, Retiro, Tiningu, e Murumurutuba 
são as localidades habitadas, onde a morte parece que 
assentou seu grande laboralorio. « 

Como se vê as febres intermittentes palu- 
dosas são 0 mal das margens do rio Ama- 
zonas, e de todos os grandes rios ; o que 
Macapá, mais que nenhuma dessas povoa- 
ções, está em condições de se poder liber- 
tar desse flagello, tèndo uma policia vigi- 
lante, e uma administração zelosa, que ou 
faça enxugar os pântanos, que não tem a 
grandeza inculcada, ou cava-los; maxime o 
do Sul da cidade, como outr ora existia, 
podendo-se tornar além de uma doca com- 
moda e segura, um ornamento da cidade. 

O Dr. Tavares Bastos no bello estudo que 
fez sobre o Valle do Amazonas, emitte ares- 
peito do clima desta cidade um jnizo, que 
não nos podemos escusar de aqui consignar, 
\isto como a sua apreciação nos parece 
baseada em solidos fundamentos. 

O que porém sentimos he que o illnstra- 
do Alagoano não apreciasse o terrilorio da 
Guyana do mesmo modo por que o temos 
feito, e era relação à defeza de nossos in- 
teresses na fóz Ho rio mar . 

Eis suas palavras : 

hA boca septenírional, a serdaóeira entrada do 
Amazonas, <]ue he caminho mais curto para as povoa- 
ções do interior, e mais favoravcl á navegação avela 
pelo maior auxilio dos ventos de Lé»te, essa já está 
desde 0 soculo passado destinada a ser frequentada pelos 
navios de alto-niar. Ahi 1'uudori o governo da metró- 
pole liTacapá, c a sua fortaleza. Das obras da melropole 
he uma das mais notáveis do Urazil. 

« A fortaleza de Macapá, olhando para as extensões 
do Oceano e as aguas immensis do Amazonas, está bem 
situada. Cercam-na as casas de uma pequena cidade, 
tí os campos ubérrimos que vão ao Araguary, ao Amapá 
e a Guyana Franceza. A abundancia de gado c de vive- 
res facilitará a sustentação do forte. Possue elle -i ba- 
luartes com 86 bocas de fogo. 

« Cada baluarte te.m 2 canhões de 36, que dominara 
0 canal proximo : ‘não fallo da vellia artilharia, sem 
utilidade alguma, havendo alli até peças de bronze de 
calibre 3, fundidas no reinado de Pedro IFde Portuo-al 
curiosidades demuséo. Conservado com ligeira (fes- 
peza, 0 furte pre-stará serviço real. Tem no interior os 
edifícios necessários. No augmento destes, no restabe- 
lecimento dos fossos e pontes, e na reparação da muralha 
á beira do rio, não se consumiria grande cabedal, por 
quanto, não he necessário reparar todos os baluartes, e 
a metade deUes, que defende o assalto por terra, não 


carece pòr agora de obra nenhuma, pois que urgente só 
he a defeza pelo lado do rio. 

(( Mocapá nõo he um sitio áoeriíio; uin pantano visinho 
onde abundam os assacuseiros, cuja seiva reputa-s^ ve- 
nenosa, infecciona o lugar determinando sezões. Entre- 
tanto os prezos da fortaleza (cerca de 30) limpariam o 
pantano em trez semana.'». Já se tentou igual expe- 
diente e com proveito. Reina era Macapá uma viração 
constante, que refresca a atraosphcra; quasi debaixo da 
linha (0° 2’ 15" Lat. N. obs. do Sr. J. da Costa), o 
calor he tolerável á sombra. Verdade seja que por si 
só 0 forte de Macapá, nâo dominando o canal mais me- 
ridional, nem possuindo artilharia de máximo alcance, 
tornar-se-hia inútil para perseguir o navio que, conhe- 
cedor das passagens ainda hoje quasi ignoradas que of* 
ferecem as grandes ilhas du fóz, fugisse do caminho 
frequentado. 

«Para completar, pois, o systeraa de defeza, tem-se 
indicado a fundação de uma tateria em uma das ilhas 
fronteiras à fortaleza, o que aliás uão seria dispendioso. 
Sem pretender decidir de um assumpto especial, seja-me 
lícito manifestar que parece preferível a qnaesquer ba- 
terias fixas ura navio a vapor b.Tstantc rápido, com dous 
fortes rodízios o qual estacionasse na boca septenírional, 
e acudis.se aonde o chamasse o aviso de um telegrapho 
electrico lançado do Pará a Macapá, atravez da ilha de 
Marajó c das outras que lhe ficão visinhas ao norte (a 
Mixiana, a Caviana, etc.). » 

Baèna que em 1842 fura a Macapá em 
commissào. por ordem do Presidente o 
Dez. Rodrigo de Suiiza da Silva Pontes, e 
que aliás já bem a conhecia do tempo em que 
commandara a fortaleza; emittindo sua opi- 
nião quanto á causa da recrudescência das 
febres naquella epocha, o que attribue a um 
contagio vindo da Colonia de Pedro II, ex- 
plica-se nestes termos: 

« Tal 0 entendem o? respectivos moradores, se bem 
ou mal, não nie assistem princípios para o decidir. 

n Porém tGoho-os bastantes paru asseverar que a 
mortandade superior, como se suppõe, a i-22 pessoas 
dada pelo Reverendo Yigarlo, nâo hc puramente devida 
à malignidade do contagio, tambera para cila concorrAo 
e concorre o modo peculiar, a qiic estão avesados, de 
tratarem as sezoe.s : wm» poucos se sujeitão ao curativo 
methoilico prescripto pelo Cirurgião mandado por 
V. Ex. era seusoccorro; pa.sseiEo de dia c de noite, 
e comem como no tempo da saude, duranlc a folga 
das febres, as quaes fazem mais horror a nós do que 
a elles, que vivem com ellas como familiarisados. 

tí Desta arte a uns se lhes e.xtingue a vida, porque 
falhão á natureza forças para superar o mal : e outros 
e são os mais, porque não se arredão do seu bruto cos- 
tume era curar-se. n 

Mas sobre a ciilade de Macapá convém que 
ouçamos o Conselheiro .1. M. de Oliveira 
Figueiredo no seu importante Relatorio de 
1854, 0 mais amplo e detalhado que conhe- 
cemos sobre esta localidade, por tanto mais 
digno de ser apreciado. 

Referindo-se a cidade, que descreve, fi- 
xando-lhe a sua verdadeira posição astro- 
nômica, diz 0 seguinte: 

K Macapá . — Esta Villa, cuja fundação data do anno 
dc está edificada na margem esquerda do Ama- 
zonas, cerca de 39 léguas distante do Cabo do Norte, 
em linha recta, e 4í- da boca do lago Amapá, 

«A posição geographica deata Yilla> em todos os 
mappas, e outros documentos que consultei, apresenta 
notáveis diílerenças. 

«: Segundo o Ensaio Corographico de Baèna hc ella de 
Latituae Norte 00» 03’ 00" e Longitude oriental da 
ilha de Ferro 326*^, ou 8o 40’ 10’’ Oeste do Rio de 
Janeiro. 

«Conforme a Carla levantada de 1800 a 1807 pela 
Coramissão de demarcadores nomeada pelo Governo 
Purtuguez he de Latitude Norte 00» 01' 00", e Longi- 
tude Oeste do Rio de Janeiro 7° 41' 40". 

« Segundo Montravel he de LatitudeNorte OOo 10' 50" 
e Longitude Oeste do Rio de Janeiro 7® 43’ 34’’. 

«Na Carta Corographica do Império, se lhe dá La- 
titude Sul 00® OF 00", e Longitude Oeste do Rio de 
Janeiro "o 54' 00". 

I' E até era ura documento existente na Secretaria 
deste commando era chefe, e que servio a um dc meus 
respeitáveis antecessores para upganUar a estatística da 
Estação do Norte se lhe dá Latitude Norte OO» 7’ 00’’^ 
e Longitude Oeste do Rio de Janeiro 7o 57' 00". 

r. Pelas repetidas observações que agora se fizerão 
lesulton de seu termo médio, Latitude Norte OOo F 4”, 
e Longitude Oeste do Rio de Janeiro 7® 49' 40". 

« He esta pois a posição geographica que dou á Villa 
de Macapá, conforme se deixa vèr no desenho n. ! 
aonde tambem se declara que a variação magnética 
observada he de 1® 20' NE. 

« A Villa está assentada em terreno desigual, c ele- 
vado de 15 a 24 pés sobre a superfície das aguas na sua 
baixa mar. 

«Tem ella, como se deixa ver na respectiva planfa, 
desenho n. 1, dous espaçosos largos de figura rectan- 
giilar, oito ruas e dez travessas todas ellas lançadas de 
Norte, a Sul, e de Leste a Oeste, cortando-se conse- 
quentemente era ângulos rcctu*'. 

í A.s casas são na lotalidade feilas de tabique, e na 
maior parte cobertas de palmeira Bussú, havendo apenas 
em toila ella 42 casas cobertas de telha, incluindo neste 
numero a Igreja, o Hospital, e dous únicos sobrados 
particulares. 

« A Igreja cuja invocação he S. .José, he de grossas 
paredes de taipa, e suas dimensões se não podem cha- 
mar acanhadas. 

« Está ella, porém, carecendo de fabrico, que se se 
lhe não fizer de prompto, maior virá a ser a despeza. 

« Fui informado que o Exin. Sr. Presidente da Pro- 
vincia dera ordens para se lhe fazer a obra de qne ca- 
recesse, 0 que os habitantes da Villa auxiliavão isso 
com uma subscripção. 

«No desenho n. 2 eu apresento a vi.eta do frontes- 
pício da mesma igreja, e bera assira a planta de seu 
interior. 

« A casa da Municipalidade está em completa ruina, 
tanto que delia se vèm as paredes do primeiro pavi- 
mento, as quaes são de forte alvenaria. 

« O Hospital, que he proprio Nacional, he pequeno 
e está em parte arruinado. 

«Na planta da Villa, desenho n. se deixa ver o 
lugar de sua collocação, e no de n. 2 se encontrará a 
planta de seu interior, e o desenho de seu frontes- 
pício. 

« Este hospital, dizem os velhos moradores (la Villa, 
fòra edificailo para alfandega. 

«AopédeIJe havia ura telheiro cujos restos ainda 
existem, e que se chamava a ribeira, nome que aluda 
0 lugar conserva, e aonde se concertavâo as canoas do 
serviço da praça, e ali ae construiu em 1818 uma escuna 
de guerra que se chamou Conde de Villa flor. 

« Ao Sul da Villa, o espaço comprehendido entre as 
suas ultimas casas lançadas de Este a Oeste, e o igarapé 
que corre proximo à fortaleza, e pelo Norte delia, he 
pantanoso e coberto de matto curto, entre o qual se elo- 
vão algumas arvores do venenoso assaeú. 

« Na orla de Este deste espaço, um pouco mais ele- 
vado do que elle, se permiltio a edificação das casas 
que formão o renque que no desenho se v6, com a con- 
dição porém de serem demolidas ao primeiro aviso, 
visto ser aquelle lugar pertencente á esplanada da 
praça. 

«Ern todo o contorno da povoação ha muito arvo- 
redo, pela maior parte da mesma especie do assacu- 
seiro, que tanto naquella paragem abunda que até era 
alguns quintaes o deix<ão livremente progredir. 

«A distancia pouco mais ou menos de 200 braças 
que 0 dito arvoredo oceupa era volta da Villa, principião 
então a ver-se bellos campos aunde se divisão algumas 
casas ou fazendolas de criação em pequena escala. 

« Pouco além dos campos, e era distancia de 1 1/2, a 
2 milhas existem dífTerentes lagos ou mais propria- 


mente pantanos ou igapós, segundo a phrase do paiz, 
por meio dos quaes reverdescem ilhotas de arbustos 
aquaticoa. 

« Ao Norte da Villa, e no lugar indicado na res- 
pectiva planta desenho n. 1, existe um pequeno igarapé 
ou valja, chamado das mulheres, do qual mais ao diante 
terei de fazer particular menção, 

« Ao Sul da fortaleza existe um outro igarapé, na 
actualidade cheio de ramagens cahidas, dentro (lo qual 
se vôra dous arruinados fornos, de fazer tijolo e telha, 
que pertencentes á Fazenda Nacional fizerão taes 
objectos não só para o serviço da mesma fortaleza, co- 
mo para venderem aos particulares. 

« Os lagos não tèum commuijicação, nem com estes 
igarapés, nem com o que corre junto à praça, pelo Norte 
delia; mas de.«te ultimo alguma? vallètas existem que 
parece forão abertas com o fim de esgotar e renovar as 
aguas do acima dito espaço pantanoso do Sul da Villa ; 
mas dc prc.sentc taes vallètas se achão obstruídas pela 
acciimulação do tujuco, ramagens cahidas, etc. » 

Descrevendo o porto, indispensável para 
uma cidade que no futuro deverá ter col- 
lossaes proporções, exprime-se desta sorte : 

ü No desenho n. 1 se póde bem contemplar sobre a 
extensão e proporções do porto da Villa de Macapá, 
qne considero excellcnto e apropriado para ter em si 
os maiores navios. 

« Está elle representado era baixa mar de aguas 
vivas, 

w O melhor fnndeadouro hc defronte da fortaleza, 
prqjectando as duaíí guaritas dos baluartes Conceição e 
S. Pedro, aonde na distancia de tõO a 160 braças de 
terra se encontra fundo dc 3, 4 e 5 braças. 

«A corveta a vapor Paraens-e esteve fundeada no 
ponto V em 9 braças. 

a For fura do lugar aonde ella esteve, o fundo dimi- 
nue até 6 braças, m.as logo augmenta até 18. 

K A qualidade do fundo conforme no desenho se nota, 
varia entre arOa fina, arèa grossa, lama, tabatinga, 
etc. 

« A velocidadcda correnteza neste ancoradouro he de 
2 a 3 milhas por hora em oceasião d'aguas vivas ordi- 
nárias, e as aguas nessa mesma oceasião seelevãode 
10 a 11 pé-s. 

« Oa ancoradouros são espaço.sos, e seguros, por qtie 
apezar de qne no tempo das ventanias e particularmente 
nas occasiües que o vento se encontra com a vasanle. as 
aguas se agitão alguma cousa, não lie com tudo em gráo 
tal qne faça correr risco a segurança dos navios, nem 
tão pouco estorvar o serviço das auas embarcações 
niiudas; que todavia he prudente evitar nas oceasiões 
da maior força da correnteza. 

K No verão soprão ventos rijos do quadrante do No- 
roeste no inverno são variaveis. 

» A pedra que exLste era frente da Villa, quasi na 
pancada da baixa mar e que chamão guindaste, me dis- 
serão algumas pessoa.s que era outr'ora unida ao terre- 
no aonde se acha edificada a fortaleza. 

« Eú noréra não posrso admittir semelhante cousa por 
que senão ella da mesma nexibilid.ide que o dito ter- 
reno, não concebo como as aguas a respeitassem, ao 
passo que derrubarão toda a extensão existente entre 
ella e a mesma fortaleza. 

a A opinião mais cordata qne ha a semelhante res- 
peito, he quo seja ella resto dhima ilhota que existia 
em frente da Villa, e aue o mar tem destruído circu- 
larmente, devendo ella mesma desapparecer por seu 
turno. 

ü Ali existia 0 guindaste que lhe deu o nome, e no 
qual foi guindada a artilharia da praça, e depois con- 
duzida para ella por sobre um caminho que se fez da 
cantaria que sorvio na edificação, u 

Em seguida descreve a fortaleza deS. José 
de Macapá; a melhor do Império, e que 
pijde ser no futuro o nosso maior ponto 
de apoio para a defeza do Paiz por aquelle 
lado : 

«Ao rumo de 3Io Sudoeste da Villa, em distancia 
contada da igreja de 268 braças, existe a praça de 
guerra que tomando da villa q nome se chama de S. 
José de Macapá. Esta praça, cuja planta sc acha no de- 
senho n. 1, he um quadrado de fortificação rasante edi- 
ficada sobre terreno elevado 20 pés acima do desnivela- 
mento das aguas, e composto de terra vermelha e argila 
branca, mistura a que os naturaes chamão Cury, sendo 
sua propriedade o arnollecer dentro d'agua e enrijar ao 
calor do Sul. 

« Nos ângulos do quadrado estão quatro baluartes de 
figura pentagonal, em cada um dos quaes se achão pra- 
ticadas 14 canhoneiras lançantes. 

« A artilharia que as guarnece nada deve aos melho- 
ramentos que tem soffrido a conslrucção destas armas. 

« Está ella toda montada em reparos mais ou menos 
perfeitos, á Onofre, mas notei que são estes tão altos 
que para dirigir as pontarias se precisarião de artilhei- 
ros de mais que regular estatura. 

« Os reparos trabalhão sobre o terrapleno, por Uso 
que nenhum delles tem plaíafórmas. 

« As grossas muralhas da praça são de cantaria es- 
cura habilmente trabalhada, e extrahida das rochas que 
existem duas marés acima da embocadura do Rio da 
Ftídreira, que desagua 20 1/2 milhas ao Noroeste da 
Villa de Macapá, e aonde rne informarão que ainda exis- 
tem algumas pedras já lavradas, que se destinavão para 
aa obras exteriores da praça. 

K No centro de cada urna das cortinas do Norte, Leste 
e Sul, ha uma porterna solidamente trabalhada e aju- 
dada por um xadrez interno; e no centro da cortina do 
Oeste, está o grande portão solidamente construído c 
ornado. 

« O recinto da praça lie um quadrado perfeito, aonde 
se achão oito edifícios apropriados para os diflerentes 
misteres de uma praça de gmerra, como seja paiol de 
polvora, hospital, capeUa, praça d^armas, armazéns, 
etc., sondo de construcção aprova dc bomba. 

« No centro da praça Iia uma cisterna abobadada para 
esgoto das aguas, c encostada á rampa transversal que 
dá serventia para o baluarte da Conceição. Existia a que 
suppria a praça d'agua polavel, mas^qiie actualmente 
está entupida; pena a que a conderanou um dos Gom- 
mandantes da mesma praça, por ter descuídosamente 
ali cahido um soldado que esteve em risco de vida. Sa- 
lutar providencia 1. .. 

<8 Por baixo do terr.apleno ficão as cuzernas com soli- 
das abobadas para aquartelamento da tropa, cozinhas, 
prisões, etc. 

« A praça he circumdada de um fosso pelo lado do Sul 
e Oeste; e das obras externas apenas tem o revelim da 
parte de Oeste circuradado tambom de um fosso. 

« Este revelim está arruinado, abandonado e cheio 
de crescido mnto. 

K Não exl.slc a ponte levadiça que devia servir de 
comtminicar o revelim cora a porta principal da praça, 
nem a que o revelim servia de communicação com u 
esplanada. 

K Em seu lugar ha uma pequena ponte descançada 
sobre columnas de tijolos, que dá apoio a uma escada 
que do fosso ilá serventia para a forlaleza. 

« Segundo a opinião dos entendedores, no plano desta 
edificação se patenteião todos os preceitos da sciencia. 

(' Quem désse lal plano não pude reconhecer nos do- 
cumentos que existem no archivo da praça, cujo exame 
me franqueou 0 aeu Coramandante interino, podendo-se 
apenas saber que seu primeiro Engenheiro foi o Sar- 
genlo-mór Henrique Antonio Galuzzl, e que deu prin- 
cipio á edificação era 1764 quando alli foi o Capitão Ge- 
neral do Pará Fernando da Costa de Atayde Teive, e 
approvou os últimos planos da fortaleza. 

« Os velhos moradores de Macapá, declar.Trão-me que 
sempre ouvirão dizer que fòra o proprio Galuzzi o autor 
do plano. 

« Fosse porém quem fosse, o que he certo he que a 
Praça de S. José ae Macapá he mui solidamente edifi- 
cada, e he para lastimar que se lhes não tenhão acabado 
ainda as suas obras exteriores, e que tivesse estado por 
tantas vezes completaraente abandonada, a ponto de 
que até uma delias servio de curral ao gado dos mora- 
dores da Villa. 

c As obras extefiores que faltão suo, um revelim ao 


Norte, duas baterias baixas a Lesle, e um redente ao 
Sul. 

« Segundo observei, e confirme as minuciosas inda- 
ações feitas pelo 2° Tenente da Armada Manoel Pereira 
e Figueiredo, de muitas e importantes obras precisa a 
praça, c disso deu parte ao Erra. Sr. Presidente do 
Pará 0 sen actual Commandanto interino ; mas sobre 
todas aa obras que ha a fazer, a de maior urgência he a 
construcção de uma muralha quearopare o terreno onde 
ella está edificada, e evite que as aguas do Amazonas 
nas suas correntesaa lhe continuem a cavar a esplanada, 
e que minando-lhe os alicerces desabe a melhor forta- 
leza do Império, duplicadaraente interessante não só 
por ser n segurança da Guyana Br?izileira, como por se 
poder reputar a chave do melhor dos canaes que con- 
duz para o tão cubiçado Amazonas. 

« No baluarte da Conceição já as agua? tem destruído 
tanto da esplanad.a, quo batem à só trez braças de dis- 
tancia da muralha. 

« O Capitão de Frag.ila Boidt quando alli esteve es- 
tacionado, e segundo as instrucçõps, que recebeu con- 
forme as ordens dos Exms. Srs. Presidentes, Conselheiro 
Jeronymo Francisco Coelho, e Dr. Fausto Augusto de 
Aguiar, principiou a fazer a estacada quo no plano de- 
senho n. ! 8ft deixa ver, para que sendo aterrado e em- 
pedrado 0 espaço entre ella e a barreira, evitasse nesta, 
a acção destruidora das aguas. 

n Esse trabalho, porém não teve a precisa conclusão, 
a estacada ficou em meio, c o atterro nunca se fez; 
razão por que persistem os mesmos elementos de 
destruição. 

_« Ainda mesmo qne fosse concUiidii essa obra, ella 
não passaria de medida provisória; por isso que sem 
urn paredão sc nâo conseguirão os convenientes fins. 

« Qualquer despeza qiie com isso se fizer, he mna ver- 
dade ra economia; pois se vuidara estabilidade a ura 
proprio Nacional excellente, qne está repre.sentando na 
actualidade um grande capital, e cuja importância mi- 
litar não he pequena. >< 

Tratando da população da cidade, outi ’ora 
villa de J/acap«.,pronuncia-sedestamaneira: 

«^Para me não limitar a dizer simplesmente n popu- 
lação d»! Vill.a na actualidade, e para se reconhecer o 
aen movimento estatistien de mal? longe, en diligenciei 
0 obter documentos a talrespeito, mas só os pude con- 
seguir dos annos dc 1790, 1822, t83'2, 1858 e 1853. 

« Com os dados que elles me fornecerão organisei o 
quadro estatislico que remetlo sobre a marca (A), no 
qual SC ob.spfva que no primeiro dos referidos annos 
er.lo os habitantes da Villa, e fri'guczes de sua unica 
freguezia 1:873, no segundo 2:5i9, no terceiro 2:558, 
no quarto 3:867 , G fiuafmente no quinto 2:867. 

c Conforme o digo em ob.scrvaçSo do dito quadro es- 
tatístico, não me merece confiança 0 algarismo do ul- 
timo anno ; porque nâo posso encontrar a justificação 
dessa diminuição de 1:000 pessoas em 5 annos em que 
0 Pará tem gosado de tranquiilidade, e em que o cora- 
mercio por aqnellc districto tem augmentado muito com 
a exfracçâo da gomma elastica; e tanto mais persisto 
na minha idéa qu.ando observo que em 18'fr8 havião 259 
casas habitadas, eagor.i apesar da diminuição das 1:000 
pessoas ha 322, como tudo se deixa ver no dito quadro 
estatístico. 

« Segundo penso a população de Macapá, quando não 
tenha augmenlado, como aliás he razoavel suppôr, ella 
por certo não lera diminuido do que era em 1848. i» 

Passando a descrever o terrilorio desse 
Município, e os seus recursos naturaes, os 
da industria afjricola, entra em curiosos 
detalhes, que fazem realçar o valor desta 
interessante parte do nosso paiz : 

K O districto da Villa de Macapá, ou mais própria 
mente 0 de sua Municipalidade, oceupa um terreno 
firme, intermediado de campos, que pelo norte se esten- 
de até o rio Araguary, ou antes até os limites com a 
Guyauu Franceza, e até o rio Matapy para o lado do 
Sul. 

« Ao Norte lhe correm rios Araguary, Guarijnba, 
Macacuary, Arapccú ou Pedreira, etc. e ao Sul o Ma- 
tapy, Anauarapucú ou Villa nova, etc. 

« Todo este terrí^no hc fertili^simo e proprio para a 
lavoura, eseus campos cxcellentes para criação de gado 
em grande escala ; tendo sobre os de Marajó a vanta- 
gem de se nao alagarem, ou ír ao /undo, na phrase ali 
usada, na estação chuvosa, 

tt Produz 0 districto no aen muito extenso territorio, 
cacáu, cravo, cumarã, oleo de copaíba, breu, castanha 
doce, salsa, estopa, algodão, baunilha, etc., ediversase 
superiores madeiras de construcção e de marcenaria. 

«As ilhas adjacentes pertencente? ao Município de 
Macapá téem por linha divisória a Baliía do Vieira. 

« Ellassão, postoqiie x^arzeas, próprias para acultura 
da mandioca, arroz, feijão, algodão, milhoecanna. 

«Tambem encerrão em si boas madeiras, e sobre 
tudo ali abundão as arvores das quaes sc extrahe a lu- 
crativa gomma elastica, arvores estas que tambem ha 
em grande copia na terra firme, ou continental de Ma- 
capá. 

« He riquíssimo o districto em caça tanto volátil como 
rasteira, e os rios produzem muito e snboroso peixe. 

o Ha tambem tartarugas em abundancia, e se fabrica 
a manteiga delias. 

0 Nos la^s dq braço do río Araguary, chamado Apo- 
rema ; no Gurujnba, e era Villa Nova, ou rio Anauara- 
pucú ha muito pirarucu ; peixe oste que salgado seme- 
lha ao bacalhau, e serve dc sustento quotidiano á classe 
menos abastada e á escravatura, não se de.spresandoos 
de mais elevada posição cm lho dar a? honras du 
nieza, por isso que não he desgostoso. 

« Oflerecendo a natureza espontaneamente aos habi- 
tantes des.'*a localidade apreciaveís prnductos, corn 
accumulação dos quaps adquirem os objectos qne ca- 
recem para suas necessidades ; pequeno he o desenvol- 
vimento da industria, 

K Contão-se com ludo no districto 9 engenhos, ou 
mais proprlamerne engenhocas, que cora quanto alguns 
já anteriormi^qte manufacturassem assucar , na actua- 
lidade se limilão á faclura da cachaça e mel. 

«Multo maior que o nuinoiu de" engenhocas, he o 
das pequenas fazendolas de gado qne o districto conta. 

«A manufactura do azeite do andiroba podia serem 
muito grande escala ; por isso que lie o districto abun- 
dante das arvores cujas castanhas o produzem ; todavia 
pouco se fabrica, por i.ssoquc hc a lucrativa extracção da 
gomma elastica tem absorvido todas as atlençues, a 
ponto qne os proprios generos de lavoura de primeira 
necessidade apenas chegão para o consumo, ao passo 
qne dantes sc fazia delles exportação. 

« Fabricão em Macapá pannoa de algo Ião grosao e fino 
que exporlâo, em muito menor escala, porém, que 
danies. 

« Tambem se fazem toalhas, guardanapos e redes do 
mesmo tecido. 

« De alguns documentos truncados que encontrei no 
archivo da Forlaleza organisei o quadro que remetto 
sob marca B, demonstrativo da exportação de Macapá 
desdeo anno de 1807 allernadamontc até 18íG. 

« Uoje a exportação faz muito maior vulto. 

« Eu não tive dados ofGciaea para a reconhecer exac- 
taraente, por isso que ali sósc nuinifestão os generos 
que se gastão por consumo, e os di-mnis v.ão para a 
cidade sem guia, c são nas repartições fiscaes despa- 
chados sem declaração da procedência ; todavia por 
minuciosas indagações que fiz, posso dizer, sem que me 
afaste muito da verdade, quo a exportação de Macapá 
em 1853 andou por 400:000, $000 reis talvez para mais, 
sendo representada pelos seguintes artigos coniraer- 
ciaes. 

« Seringa on gomma elastica 6:000 arrobas, castar^has 
4:000 alqueires, courosde ^ado 1 azeite de audi- 
roba 1 50 potes, buis empe 250, rôlos de panno200, 
cacáo too arrobas, taboas de cedro 50 dúzias, eto. 

« O taboado de cedro he tirado dos grossos madeiros 
desta especie que descem pelo Amazonas, e que em 
grande quantidade se vão perd t no Oceano por não 
haverem montadas serranas em grande pé^ que até 
mui facilmente podião ser movidas por agua, e servirem 
para um ramo dc lucrativa iuduslria, e até para abas- 
tecerem o Arsenal de Marinha do Pará, que outr'ora 
fez náose frag.atas,e que hoje está reduzido ú expressão 
mah aimples ; raas que he de crer que se rehabilite, e 
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tome aquelle gráo de actividade que convém, por isso 
que tendo_ao pé de si as mais apreciáveis madeiras de 
construcção, lhe pertence ser o nosso mais activo for- 
necedor de bons navios. Assim se queira. » 

Na exposição do clima e salubridade de 
Macapáfaz oillustre Conselheiro apreciações 
mui dignas de ser estudadas ; 

« Para aquelles que nunca forão á Villa de Macapá e 
só tôera delia conhecimento pelas desfavoráveis, e exage- 
radas informações que delia sc lhes faz ; e mesmo para 
os que tendo la ido encarão os factos uaicamenlc pelo 
resultado que elles lhes apresentão, sem indagar das 
causas que os produzem, e meios de as remover ; he 
aquella localidade a mais poatifera que se pódc ima- 
ginar, e como que impossível téem o poder de resistir 
por muito tempo a acção destruidora do seu inhospito, 
e envenenado clima. 

« Nâo he porém tanto quanto se diz. 

« Com Gffeitona Yilla, e particularmentc no tempo das 
suspensões da chuva, e no da sua primeira quóda, 
grassão febres interniitlentes ou sesõesque aceoraettem 
grande parte de seusnioradores;ma ,8 que sendo conveni- 
entemente tratadas cedem facilmente, e nem deixão ves- 
tigios raorbidosj salvo o caso de se complicarem com ou- 
tras moléstias existentes no íiuUviduo que accommcttem. 

« Tía pobreza fazem comtudo maior estrago, deixan- 
do-lhe inflamações que só a muito custo se desva- 
necem, mas não lie purque aos dessa desfavorecida 
classe ellas accouimetluo de diíre»’enfe fórma que aos 
abastados, mas sím por falta de tratamento, e porque 
na Villa qualquer indivíduo se julga um insigne medloo, 
e a seu talante faz appUcvações, as vezes barbaras, que 
mais do que a própria moléstia cansao daranostorrivois. 

« Ile opinião geral que esta epidemia provém das 
evaporações pútridas das aguas estagnadas nos lagos 
que existem proximos á Villa, dos quacs já acima fiz 
menção. 

? Deste sentir foi o Capitão-General Francico Xavier 
de Mendonça Furtado que mandou abrir ao Norte da 
Villa unia valia para se cornmunicar e esgotar os lagos; 
tral3alho porém que sendo principiado com grande 
actividade se não levou á devida conclusão, permane- 
cendo porém a dita valia, hoje conhecida como acima 
digo, pelo nome de lyaropéâas mulheres. 

« Apeziir que, á primeira vista não parece razoavel 
esta opinião, poríssoqiieos lagos existem a sotnvento 
da Villa, comludo considerando que quasi todas as 
madrugadas sopra um brando terral na direcção delles 
para a Villa, creio que com razão os considerão como 
uma das causas do mal; mas do que eu não posso dar 
demonstração, por isso que não concebo, he o como 
nos campo.s, e ern proximidade de taes lagos se não 
^sofTrão as febres, antes so goze a melhor saude, como 
fui informado por pessoas de credito. 

ic llc a(^ui digno de notar-sc que dentro da Villa 
de Macapa 0 gado que se mala para o consumo, deve 
ser morto no mesmo dia, porquc a carne apodrece em 
menos de 8 horas; o que porém senão danos campos 
e mesmo cm proximidaclos dos lagos aonde se faz a 
matança de veapera, e a carne se conserva sem o menor 
.signal de putrefação. 

« A causa acima dita, aos muitos assacuzeiros que 
estão em derredor da povoação, e mesmo dentro delia, 
ao panlano de quo jà fallei existente ao Sul da Villa ; 
ao uso dugua polavcl do poços sujos e abertos cm lu- 
gares aonde ha assacuzeiros e outras snbstancias vene- 
nosas ; ao completo desprezo do (odas as regras de 
hygienc, o a Imuiuadicio que cobre as praças, ruas, e 
mesmo a maior parte dos quintaes da villa, so deve por 
certo attribiiir a iusahibrhladc do clima, devendo no- 
tar-sc que essa insalubridade só se faz sentir dentro 
do povoado, por que fóra delle, e em todn o diatricto, 
com exccjjção de um ou dous pontos no rio Araguary, 
e de outro no Malapy, tudo o mais ho sadio. 

« Ko Louipo dos antigos Governadores da praça, cuja 
jurisdicção se estendia ao dlstricto, alguns houverâo, 
que esforçando-se pela limpeza c polícia territorial, 
conseguirão pormuito Icrapo extinguir as febres, par- 
ticularmenlc um delles quo até mandou derrubar as 
arvores venenosas. 

« Posso pais dizer, e sem medo de errar, que a insa- 
lubridade da Villa de Macapá não he irremediável, 
antes ella desapparecerá. 

« lo — Communicando os trez igarapés que existem 
na Villa, com os lagos, afim de lhes ser a agua reno- 
vada, evitando assim sua prejudicial estagnação. 

« 2o — Destruindo todo o arvoredo venenoso que 
circula a Villa, e que em seu recinto existe. 

« 3o — Seceando o pequeno panlano existente ao Sul 
da mesma Villa, ou conservando limpos as actuaes va- 
iêtas, e mesmo abrindo outras. 

tt Consta-me que o actual Exm. Sr. Presidente do Pará 
tem dado ordens neste sentido. 

« 40 — Xer 0 maior cuidado na limpeza dos poço.s que 
ministrão agua potável, c não consentir que qualquer 
os abra aonde lhe parecer, mas sendo isso cousa em 
que intervenha a autoridade, mediante os precisos 
examos. 

« 5° — Conservar as praças e ruas sempre limpas, c 
descapinadas, afim de na oceasiãodas chuvas nao fica- 
rem encharcadas. 

(c 60 — Xcr a rnaíor inspoeção possível para que os 
quintaes das cazas particulares se conservem limpos, e 
desenvolver 0 gosto de assoalhar as casas de madeira 
paraastormar menos húmidas; e dc as cobrirem de 
telha para as fazer mais arejadas. 

« Removidos estes elementos dc insalubridade ficará 
por certo a Villa dc Macapá restituída ao estado de 
tíxcellentes ares, 0 aguas auc lhe dá Baena no seu 
Ensaio Corographico-, e delia se poderá dizer, como 
illustrado aulhor da Corographia ])ra:-ilka, que he a 
Villa formosa, e das mais consideráveis da Província do 
Grão-Pará. » 

Se a myopia do Goa erno Colonial não se 
tivesse alargado tanto do seculo decimo sé- 
timo para o decimo oitavo na guerra sem 
tregoas feita â Igreja, de ha muito que os 
pantanaes de Macapá estarião esquecidos. 

Se em vez de uma fortalesa tivessem fun- 
dado ali um mosteiro de Trappistas, Maca- 
pá figuraria hoje como outra Slaoueli, em- 
bora os que fizessem o beneficio fossem ama- 
nhã despedidos com desdem, e expropriados 
do frueto de seus trabalhos. 


No interesse do estudo da Historia Paíria 
dos primeiros séculos da colonisação da 
Terra da Santa Cru::, denominação que 
não resistio a designação vulgar dê Brazil 
e Brazis, que lhe davâo todos os navegantes 
e aA^entureiros que devassavão a costa, antes 


Quem ignora o que as Ordens Religiosas 
praticarão de util e proveitoso sob este 
ponto de vista na Europa? Quantos pân- 
tanos não enebugarão, que são aetualmente 
oceupades por florescentes cidades, o or- 
namento daquella parte do mundo ? 

Além do que fica expendido cumpre ouAÜr 
a opinião do mesmo Conselheiro sobre a 
melhor posição para o estabelecimento de 
uma Colonia na fóz do Amazonas, por 
quanto he este ponto o mais importante da 
sua missão ; 

«Entendendo eu da doutrina do Aviso de 3 de Novem- 
bro, que me cumpre em vista das investigações feitas 
dar a minha opinião acerca de qual dos lugares exami- 
nados julgo mais apropriado para 0 estabelecimento dc 
uma importante Colonia, yo\i concluir 0 presente Rela- 
tório com a manifestação dessa opinião. 

« Depois do quo venho dc dizer sobre os exames leva- 
dos a eJVeito, creio que sou consequente e razoavel de- 
clarando, que 0 lugar que acho, ja não digo prefcrivel 
em concurso com os demais, mas sim 0 nnico bom e 
mesmo excellcnte para se estabelecer uma importante co- 
ionia, he apropria villa de Macapá. 

K Nenhum dos outros lugares, reune como aqucile tão 
vantajosos recursos, quer pela sua posição geogra- 
phica, quer pelasua constituição physica, quer pela sua 
importância commercial e militar. 

u Removidos pois os elementos que lhe tornão insa- 
lubre 0 clima, 0 que entendo não será cie ilifficil exe- 
cução, tanto que isto já se conseguio quando um dc 
seus antigos Governadores oquiz, entendo, que deve ser 
ali que se estabeleça a importante Colonia, de que falia 
0 já citado Aviso do 3 de Novembro. 

« Tem 0 districto cie Macapá cm si, e com abundancia 
todas as producções do alto c baixo Amazonas; tem 
excellentes campinas para a creacão de gado em grande 
escala, lem as melhores proporções para estabelecer 
em grande, e movidas por agua, serrarias de cedros 
quo 0 Amazonas lho traz ás praias, e vendo 0 desprezo 
que na actualidacle delles fazem pela maior parte, os 
retoma e vai entregar ao Oceano ; tem meios para 
fazer em grande escala 0 excellente azeito de andi- 
roba, a ponto de atéo e.\portar para as oulras Provin- 
cia.s; tem a facilidade da salga do peixe piracurú, da 
raanufacturação da manteiga da tartaruga, da exlracção 
do oleo de cnpahyba, etc., e além disso, he neste dis- 
tricLü que existem os mais producllvos e abundantes 
scringacs da Provinda. 

« Áccrescenlando a tudo isto a bondade do seu porto, 
e a franqueza com quo a elle se pôde chegar, ma.vime 
procedendü-se aos melhoramentos, e de que fiz menção 
quando tratei do canal das FIcxas,ho inquestionável qne 
proraovendo-se a emigração para aqnella YiUa, e po- 
Yoaiido-se convenientomento 0 seu ferlil districto, ella 
virá em poucos aonos a ser opulenta cidade, e elle a 
mais opulenta também, e importante parlo da Provinda 
fio Grão-Pará, assim como, para aquelles que a cotihccem 
já he a mais rica, c mais cheia dc recursos naturaes. » 

Não obstante tudo quanto acima fica 
transcripto, que revela o mérito do traba- 
lho e a consciência com que foi elaborado, 
não se olvidou o seu digno author de uma 
descripção hydrographica da fóz do grande 
rio, de que tanto nos hemos esquecido. 

Se a Côrle estivesse mais visinha do 
Norte, por certo nos recordaríamos com 
outro empenho do grande thesouro que pos- 
suímos, do que das margens do Rio da Prata, 
onde nossos interesses não avuttão tanto. 

A fóz do rio mar sem cidades e outras 
povoações importantes, com ilhas de grande 
extensão perfeitaraente desertas, he o maior 
documento que podemos dar de que não 
somos dignos de possuir um tal thesouro ; 
e todos os dias o nosso patriotismo se sobre- 
salta com o presentimento de que pelo 
abandono sem justificação de tão brilhante 
joia do Império, possa esta passar a outras 
mãos, onde por certo lhe darião a verda- 
deiro merecimento. 

Então, e tarde, se infelizmente isto suc- 
eeder, lastimaremos o tempo inutilmente 
perdido, o dinheiro e sangue que temos 
despendido em uma guerra que se podia ler 
evitado, ecujos resultados, perrailta o Céo, 
que ainda sejão beneficos a nossa Palria. 

Copiando a descripção hydrographica a 
que acima alludimos, começa o aulhor por 
fixar com muito critério a fóz do Amazonas, 
distinguindo-a do rio Tocantins, outr’ora 
Paraná-guassá, e hoje Grão-Pará. 

« Descripção hydrographica . — lia opiniões que a fóz 
do rio Amazonas deve ser considerada desdo 0 Gabo do 
Norte (Ras(j),alé a ponta da Tijóca ; sendo dividida pela 
grande ilha de Marajó em duas entradas, on fóz de bar- 
lavento, pela qual sc vai para a cidade de Santa Maria 
de Beléra do Grão-Pará, G cosleando a ilha de Ma- 
rajó pelo Sul, se entra uo Amazonas pelos furos do 
Bujarú, Tajapuni, Limão, etC 4 ;c a outra dc Sotaven- 
to, que directaniente conüuzao rio Amazona'*, propria- 
mente dito pelo franco canal, que passa fronteiro á 
villa de Macapá, e segue pela parle Occidental da ilha 
de Gurupá, ou pelo, cuja derrota encaminha pola babia 
do Vieira, quo ho cheia de baixos, e faz passar em frente 
da villa dc Gurupá, collocada na margem direita do 
Amazonas. 

tt Outras ha, porém, que sómenteaesta hequecharaão 
a verdadeira fóz do Amazonas, dando aquella outra 0 
nome de Guajard, por ser a continuação do rio qne cor- 
re junto a Cidade; ou Para (e este beo norne vulgar) por 
conduzir para a capital dessa Província; ou finalmente, 
e com mais propriedade, Tocantins ? por ser este rio 
que engrossado por outros de menor vulto, se junta na 
altura da ilha da Tatuoca com 0 Guajará em muito 
maior cabedal do que elle, e que seguindo assim con- 


fundidos, até transporem os baixos da Tijóca e Bra- 
gança, se misturão nas aguas do Oceano; perdendo to- 
dos ali 0 nome, mas até onde só devera de prevalecer 0 
do mais poderoso — 0 Tocanínií. 

Continuando, faz a descripção da.s trez 
entradas da embocadura do riô mar, e co- 
meça por descrever o 1“ canal, entrando em 
largos, curiosos e mui importantes detalhes; 

« Seguindo eu esta ultima opinião por me parecer a 
maia conforme, e considerando a fóz do Amazonas pro- 
priamente dito aquella. que os da primeira opinião cha- 
mãode solavento, direi que apresenta cila troz entradas 
a la entre a cosia do Cabo do Norle(Pflso)o a ilha Ca- 
yiana; a 2a entro esta ilha e a Mixiana,' e a 3** entre a 
ilha das Flexas, c acosta boreal de Marajó. 

V 0 primeiro destes ennaes, seria cerlamenlo o melhor 
pela sua profundeza, que nunca ho menor do que 6 
braças, e em muitos lugares 20; se não fosse o incon- 
veniente de ser cheio de baixos; pola maior parlo mudá- 
veis que 0 aconipanhão desde a embocadura do rioArn- 
guary, até a ponta Jupaly ou Jupatitnba, como outras 
cartas, e os .Práticos lhe chamão; e particularmente na 
altura da ilha do Bailíquc, aonde tae.s baixos se tornão 
frequentes e variáveis, dnvenrlo-sc accrescenlar qne ú 
esquerda de quem por ali tentasse investir a entrada do 
Amazonas, lhe fioarião os muito espnrcelados baixns 
que da ilha de Cnviana se estendem ao mar cerca de 
cinco milhas, baixos estes que a carta dc Montravclnão 
aprcsenla. 

K Além deste não pequeno inconveniente, outro existo 
do difTeronte natureza; mas niuito mais perigoso que 
cllo, c que ainda mais lheaugmenta o vísco. 

« As aguas qne banhão ns torras desde o Cabo do 
Norte(7?aí:o)al6 as ilhas do Balliqne.Marinlieiros, Brigue, 
Curuá, ponta do Jupaly, c bem assim as qne por sobre 
0 esparcellado se vão encontrar com a contra costa do 
Caviana em face no Norle ; .são inhospitns nas conjtinc- 
ções e oppo.sicões da lua, pelo impetuoso arrebalamenlo 
da velocidade que adquirem, e medonhos oscarcéoseni 
que sc elevão nas aceasiões qne assim formão a dcalrui- 
dora pororoca; sendo ne.H|a.s ine.smas occasíõüs qne se faz 
sentir em RebordoUo, posto qne distante destas para- 
gens, 0 rápido crescimento das aguas, como cni lugar 
proprio monciònei. 

» A cariados demarcarloros Portuguezes dá quasi no 
meio da embocadura do hignr mais estreito entre a 
ponta da Caviana 0 (erras firmes do Jupatitnba, uma 
pequena ilha chamada dc Bragança, na qual já cm outro 
tempo esteve montada uma bateria com grossas peças 
dc artilharia. 

« 0 fallecido Capitão de Fragata Boldl quando foi 
examinar por ordem da rresidencia do Para cm 1849 a 
Colonia de Redro 11, ali aportou, e encontrou 8 peças 
que servirão nessa antiga bateria; sendo duasde callCre 
3G, duas de calibro 24 qne eslavão em bom estado, e 
quatro de calibre 18 rauilo arruinadas. 

« Monlravel não faz menção desta ilha, ou para me- 
lhor dizer lá a colloca, mus não lhe dà nome. 

« Em vista pois do qne fica dito, vé-?e que se outro 
canal não houvesse que désse entrada para o Amazonas, 
este só poderia funccionar com muito risco, e sendo pre- 
ciso nm estudo continuo .^obre a collocação dn seus 
naixos; e ai daquelle qne errando-lho o rumo encalhasse 
e fosse assim sorprendido pela pororocay qne em si o 
envolveria. 

« Vencidas porém as dificuldades e riscos deste canal, 
0 navegante que incólume o passasse, c se achasse em 
frente á ponta Occidental da Ilha dc Gaviana,quehe cha- 
mada Espirito-Sunto, devera dirigir a sua navegação 
inclinando -80 para a costa de Macapá podendo mesmo 
soltar rumo directo para as ilhas da Pedreira, que tornão 
a dianteira da boca do rio do mesmo nome. 

« Continuando a singrar em direcção paiallela ú terra 
c passada a ponta da Rmlreira subiria francamente por 
grandes o variados fundos de 15 a “ braças aíé o anco- 
radouro do porto da villa de Macapá, o qual jú ficou 
deseriplo quando da mesma Yilla se fallou. « 

Pa.ssa depois à descripção do 2° canal, 
por esta forma ; 

« 0 20 canal, OU canal perigoso conformo llie chama 
Monlravel, he como acima se diz, formado pelas duas 
ilhas Caviana o Mixiana. 

« Jle elle com eífeito muito arriscado, porque os baixos 
que das duas Ilhas so cstemlem para o mar, se cruzão 
por tal fórma, e nellcs arrebenta tão forlemeiilo o mar 
impelHdo polo vento, que difficeis c até desconhecidos 
são os tortuosos canaletes que entre si os mesmos baixos 
formão. 

« A nãoseresladiffioil cmnilo perigosa passagem do 
Oceano até Rebordello, seria este um bom canal, porque 
desde Rebordello áló a ponta da Caridade e Chaves, ha 
excellente c profundo caminho, mas para a bandada 
ilha de Mixiana ; por que da dc Caviana existem alguns 
baixns. 

« 0 lado oriental da ponta da Caridade que hc a mais 
saliente da ilha de Caviana no angulo Sudoeste he guar- 
necido por um extenso baixo de areia chamado da Con- 
ceição, aonde naufragou outr’ora a escuna da nos.sa 
marinha de guerra Belía Americana. 

Termina o seu interessante trabalho com 
a descripção compendiosa do 3" canal, o 
melhor que possue o Amazonas ; 

«0 3® canal, conhecido polo nome do canal dasFle- 
xas, ho formado pelos esparcclados das ilhas dos Navies 
c das Flexas: e com quanto seu curso não seja muito 
amplo he o unico e melhor, que maia convonientenienlc 
pódc servir para entrarem as embarcações que preien- 
dão subir o Amazonas. 

« Este canal que na actualidndc, e apezar da sua su- 
perioridade aos oulros não goza com tnilü da fuma de 
facilaceos.so, talvez devido isso aospoucoslmns Peaticos 
que dcllo ha, e aos nenhuns recursos que os navegado- 
res quedemandão nii encontrão, ficará liabilitado paru 
bem se prestará navegação, so so construir um pliarol 
na iiba das Flexas, e se se estabelecer ali racsino uma 
companhia de Bralioos que apenas avistarem qualquer 
navio lhe preste seus serviços. 

« As pequenas embarnaoões, e parlicnlaruiente as 
gabarras que conduzem gado para a Cidade, navegão 
sempre cosleando a ilha de Marajó, e dobrando o cabo 
de Maguary passão por dentro dos baixos de S. Rosa e 
seguem caminho da mesma cidade. 

« Entre a Mixiana e ilha das Flexas não se póde 
passar por causa dos baixos que ali existem. 


Vencido 0 passo das Flexas, navega-sc por algum 
tempo sómente á vista da costa da ilha de Marajó, que 
deve ficará esquerda dos que forem para o Amazonas, 
e tendo assim navegado ate se avistar a ilha de Mixiana, 
se deve a derrota dirigir um pouco mais encostada á costa 
dessa ilha, consultando sempre o prumo o qual hade 
dar nunca moiio.s do 9 braças. 

« Apenas se entrar no canal formado pela costada 
ilha dc Marajó e da do Mixiana, ae conlinuará a navegar 
convcnienlemontü sempre com grande fundo, que será 
indicado pela sonda. 

« Das pontas do Carmo o Anjos e Marajó parlem 
dou9 baixos que nem descobrem, nem avanção muito ao 
canal, no qual mesmo cm frente de taes baixos eupru- 
mei em 17 brnças, e não. achei fundo. 

« Na carta dus demnreadores Porlugnezes se menciona 
um baixo em frente a Chaves, que sc ia unir com a ilha 
de Cnjetuba. 

Esse baixo quocra visivel então, e aindn poralgiim 
tempo 0 foi cm oceasiões de baixa mar do aguas vivas 
ordinárias; püde-.^tc dizer que já não existo; porque por 
sobre elle passei eu agora em 6 e 7 braças. 

« Os baixos acima ditos das pontas do Carmo c Anjos, 
segundo fui informado, principiarão n appareecr quando 
este dc que venlio do fallar se foi dG.smanchando. 

« Tnnihnm mc disserão, e be razoavel acreditar, que 
eni quanto em frente a Chaves existia o tal baixo, a 
barreira da villa não sofiVia tanta destruição, como 
dcpoi.s qne elle se Ibi desfazendo. 

ví Entre a villa de Chaves e o mencionado baixo qne 
hoje tem 7 braças d’agua .sobre si, ha um ranal que he 
propriamente o’porlo da villa que lem 8, 9, 10,11, e 
ninis braças de fundo, e pela parle de fóra do bai.xo 
igualmente 0 fundo he grande. 

« Nas proximidades da já dil.a ilha de Cnjetuba, o 
baixo ainda so cnmerva quasi como na priuiiliva, e com 
D que despedo da ponta de S- Joaquim om Marajó, 
fórma uma e.‘jlroÍla garganta entre a dita pnnta, c a 
mencionada ilha, a qual porém pídu parte de fóra apre- 
senta bom canal, entre ella e a ponta da Caridade, o 
lia espaçoso c profundo. 

K Além da ilha do Cn jetuba lui nhiquellas immcdin- 
ções mais Outras dnn.sqne são Camaliõos o Pacas. 

« A Cajelnba liga a sua raiz com a dos Cnmaüõcspor 
um baix'o delAdo^de pouco fundo, desta uUinia, parle 
um outro bai.xo que com o da ilha das .Pacas fórma cx- 
( reitissimo canal, c entre esta o a «le Jurupary, dc quo 
já fiz menção, ha uni largo e profundo canal, como para 
compensar a escassez dos que são formados pelas suas 
visinhas. 

« A passagem mais franca para sesubiro Amazonas» 
hc sem confradicção cosloando a illia de Caviana até a 
ponta da Bnssutuba 

II Na ponta da Caridade so pruma em 30 braças, c 
vai diminuindo progressivnmento até chegar a 8,quebe 
0 funilo qne ha no ancoradourodeqiiejáfidlei ao abrigo 
(las ilhas das Marrecas; n desse lugar torna de nova- 
mento a crescer ntéa ponta da Bussiituba, que he de 
oG 0 mais braças; sendo Ioda esta costa mtiUa limpa. 

« A Bussntubahe o ponto do partida para os difib- 
rentes lugares do .Amazonas; podendo-se tomar d'ali o 
caminho entre as ilha.s das Par.as e Jiirnpary para o 
subir pela Bahia ilo Vieira, ou navegar entre a Caviana 
e Jurupnry pera demandar Marapá, crio acima seguir 
também pura o Amazonas. 

«( Não lia ainda muitos annos, que nesta ultima der- 
rota se continuava a co.steara Caviana ahi a já men- 
cionada ponta dn Espirilo-Saiito, c d'ali se sogniapura 
Macapá, como disse quando tratei do primeiro dos trez 
oanaes: Monlravel assim Iraçaa derrota qne fez; agora 
porém a navegação be dinerenle, porque tendo-se for- 
mado baixos na embocadura do furo Guajurú, pelo mn- 
t ivo já dito dii po7'ornca\ os Praticos »e não querem ar- 
riscar a levar os navios grandes para ali, c porisso be 
mister da 1‘onta da BnssnUiba fazer rumo á ponta mais 
próxima da illia do Jurupnry, costeando-a ir sahir 
em frente da Pedreira, snguiiulo-se então o caminho 
já sabido. 

«A travessia da Bussutuba para.Iurupary be franca 
porque o «eu menor fundosão G braças; mas no costear 
aquella ilha he mister muito cuidado, porque assim 
como se encontrão fundos maiores de 13 braças, 
tambein se achão 4 em alguns lugares na oceasião dn 
büixa mar. 

« Chegaudo-seá ponta de Oeste da .lurupnry so se- 
guirá em rumo directo para a ponta da Pedreira, qiKí 
(Icmora ao de Oesnoroe.ste, e assim sc Irá achando 
maior fundo até 18 braças. 

« Ne.ssa travessia da Junipary para a Pedreira, o de- 
pois rio acima até Macapá, se nnlão a esquerda varias 
flhas como Ciilia, Jaruana, Carás, Maruim, Saracura, 
Remedios, elc., as quaes nem toflas são mencionadas 
por Monlravel, porém não devem ellas servir de baliza, 
porque da de Sar.acura apenas existe uma circuniscripta 
base que cm breve tempo será destrnida pela correnteza 
das aguas, ao passo que tvalvez novas ilhotas se forma- 
rão sobre os baixos e.\istenl(5s. 

« 0 navegador devo scrnprc procurar o maior íurido 
mais para o lado da tevra iirme. 

« Os baixos chamados dos Remedios que o navegador 
deixa á sua esquerda, principiâo da perpendicular da 
ilha Jarunna corn haslanle largura, e diniinuindo-a 
progressivamcnle,vâo-sc unirá illiaquelhes dá o nome, 
seguindo porém ainda algum espaço até as ilhas (la 
Coróa Grande quasi em frenlo á villa de Macapá. 

K A carta de Monlravel .supposlo seja exacta ern 
muitas das part(?» que representa, tem comtudo eni 
oulras notáveis drfierenças, não só nas sondas como 
nos canacs. 

« Talvez que estes tivessem soiTrido alteração depois 
que ellii foi levantada. 

■< A illia (le Júrnpnry nn. sna costa opposta á que 
fó^ma 0 canal de qne venho de fallar, ofTerece também 
urn profundo canal que vpni sahir entre a ponta da 
mesma ilha e a ilha das Cntias, para d’ali seguir para 
a Pedreira. 

a Foi a bordo dacíii vcla a vapor Peracíise que cu segui 
(la cidade do Pará pelos Breves, e Tajapurú para a 
villa de Macapá, afim de cumprir as ordens quo tinha 
recebido ácerca das observações cujo relatorio apre- 
sento, e como calculei que nem a todos o.s lugares po- 
deria a mesma corveta chegar, levei de Guru|)á, aonde 
se achava cruzando, 0 brigue-escuua Andorinha. 

« Com efTeilü foi no dito brigue-escuna que eu fui aos 
lugares abaixo de Macapá, náo só por não depositar, 
então, muita confiança no Pratico que tinha; como 
para evitar a maior despoza com o combustível, e 
mesmo por me dizerem que em alguns dos canaes dlf- 
ficil seria a corveta passar. 


ADDITAMENTO 


da distribuição das terras pelos Donatá- 
rios; apresentamos em dous quadros os 
nomes dos primeiros desses Donatários, e 
dos que se lhe seguirão, tanto no seculo 
decimo sexto, como no immediato; indi- 
cando-se as datas das Cartas Regias das 


respectivas doações, assim corno dos Fo- 
raes,que obtiverão: especieded/ajna Charta 
desses territórios, em que se conferia aos 
Donatários poderes quasi soberanos. 

Apresentamos também os limites de cada 
uma dessas doações, assim como os nomes 


das primeiras povoações que se fundarão 
em nosso território." 

_ Na segunda edição, se Deos no-lo permit- 
tir, additarernos um mappa de todo o paiz, 
como imaginamos que devêra ser, tendo 
cada rio o nome indígena primitivo, assim 


« Verifiquei porém o contrario, nao só ella, que 
demanda 13 pés, como maiores navios, poderão por ali 
livremente navegar. 

K Da cid.ade até Macapá a navegação he feita por 
profundos canaes, o a descida do Amazonas, desde a 
ponta superior da ilha do Gurupá, aonde fui para evitar 
os baixns da Bahia do Vieira até Macapá he excellente, 
quer pelo canal traçado por Montravtd na sua carta, 
quer pelo que en segui entre a illiu chamada do Pará, 
e a costa de Mazagão, « 

Não concluirenio.s este longo artigo, sem 
giie arrisquemos algumas reÜexões sobre a 
ilha de Maracá, onde se aclia situado esse 
Cabo do Korle, ponto de partida de nossas 
questões com a França, vislo como os geo- 
graphos de.ssa nação "para limitar a nossa 
fronteira dão essa’designação ao Cabo Raso, 
onde parece terminar a costa que banha o 
rio Amazonas. 

A ilha de il/arocá dc ([ue nenhum caso 
temos feito, deveria lambem ter oceupado 
nussa attenç.ào, ainda que fosse com uma 
Colonia Militar, permitiindo-sc que fosse 
deposito de carvão para os vapores que 
fizessem a navegação, communicando nosso 
paiz com a outra .America. 

A posição excepcional dessa ilha dar- 
llie-ha no fiitnro um grande merecimento, 
seja ein rebição as ncccssidade.s de com- 
mercio, seja às provenientes das lutas dos 
Estados. Um Governo previdente e patrió- 
tico já teria lançado as vistas para aquelle 
ponto com zelosa attenção. 

Copiaremos aqui o que diz Mr. Waleke- 
naer nos Annacs das Viagens de IS37, 
to. 3 pag. 1 1 : 

« Desdüocabo de Oraiigc atéo cabo do NorlG(/?rtxo) 
que se considera dn nosso iloniinio {iit/oula-sp pararsta 
prctcHçúo), u costa he c.oilada riu numerosos rios desa- 
guando cm lagos, üiiflu .secnronlra grandequantidade 
de peix('s proprios para o oloo procurado no conniicrcio 
e onde sc pód(’: fazer salgas de fácil vtnida. 

« Era (lestes lagos que sc provia o .Pará de peixe 
salgado; as tndiguuas [losr.adnres estando períodos 
nossos estahclcciniimlos, gozaria a Gttyana deste iiuvo 
ramo de induslria. Já os haUítanles dc Caycna nian- 
darão estabelecer pescarias, u o lucro da.s primeiras 
animará a creação dc novas. 

« A illia de Ma^mcá ou do Cabo dn J\'or/o não está se- 
parada drt fóz dn Aíapá senão pnr nm canal de 

duas leguns. Tendo quinze ou dozoilo léguas de cir- 
conferencia são suas terras de cxtrenin fertilidade. 

(1 Em Iodas as Cnrltts dá-se esta illia como composta 
do terras alagadas; ho um erro. 

« Km ve.rdado onlr’ora he provável quo as marés a 
nubrissem, porém hoje o solo não he inundado senão 
cm cinco ou sois dias no anno. c sómente nas syzigias 
{ronjunerões da lua) na epoclia das chuvas copiosas, c 
cheias (lü ríüvS. Cumprindo notar que nunca as aguas 
em Incs condições passarão dc uma a drias pollegadas; 

0 haveria mui [lOuco trabalho cm rosguarda-Ia das ra- 
ris.^iimas invasões do mar. 

" A ilha se acha coberta dc grande e basto arvoredo; 
c he percorrida ])ur grande quantidade de veados c 
outias CíiçAs, além dc onças, o que bciii jirovti qne as 
aguas nunca a cobrem inloiramcnte. 

« No centro existe uni grande lago de agoa doce, 
onde se pesca 0 peixe boi [lamcn/iti), (jnc dá nm pre- 
cioso oleo para as arlc.s, c ainda pjira o .snaleiilo dos 
Indígenas, n 

Eslabelcça-.se um Governo em Macapii, 
que garanta o viver nessa c em oulras ilhas 
da fóz do Amazonas, e em breve c.llas se 
povoarão, e pagarãi ao paiz com juros on- 
zeneiros essa simples protecção. 

N. R. Nos primeiros exemplares do nosso 
mappa em falta dc uma planta da cidade de 
Macapá, nos iitilisamos de uma mal e.sbo- 
çada quo encontramos nos mappas de Mr. 
Monlravel : mas cs lo defeito foi reparado 
nos outros exemplares, depois que conse- 
guimos plantas de 17()l,e 17(14, c a dc I8.Õ4 
do Conselheiro J.M. de Oliveira Figueiredo. 

A novaplanla de Macapá contem a cidade 
como actualmenfeexiste ou existia cm 1854, 
porque pouco terá progredido, compreben- 
dendoo desenho do lago de iVacapá, hoje o 
panlano ao Sul da cidade como era em 4761 . 
Sòmcntenão reproduzimos o terreno entre 
a cidade e a fortaleza que a corrente do rio 
foi arrebatando durante o espaço dc um 
seculo. 

Esse lago, o pantano actual, não tinha 
mais de .500 braças. So fòr rcstabidecido o 
lago formando iima doca, c [lorlanlo um 
porto seguro, onde possa ancorar a esqua- 
dra da Divisão do Norte, e ainda os navios 
do commercio, como he mais natural ; seria 
maior beneficio do que o proprio aterro 
do pantano, completamenlc, ou conservadas 
as respectivas valias ou escoadouros. 

Mas de qualquer destas fôrmas o clima 
de Macapá perderá a reputação de rpie gosa, 
principalmente lornando-sé aqucile ponto 
commercial, e consequentemenle mais habi- 
tado, c sanilicado por muitas outras me- 
didas hygienicasque aapprecinçào local de- 
verá por sem duvida lembrar. 


como as ilhas, povoados, etc. ; e na costa os 
nomes que os primeiros navegadores im- 
pozerão aos cabos, pontas, promontorios, 
bahias, enseadas, etc., dc modo a tornar 
comprehensiveis as nossas antigas chroni- 
cas, e os feitos dos primeiros exploradores. 
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SÉCULO XVI. 

SÉCULO XVII. 


PRIMEIROS DON.ATARlOS. 


TERCEIROS DONATARIOS. 

I 

João de Barros. 

I 

Francisco de Albuquerque Coelho de Carvalho. 

II 

Ayres da Cunha. 


III 

Fernão Alvares de Andrade. 

II 

Alvaro de Souza. 

IV 

Antonio Cardozo de Barros. 

V 

VI 

Pêro Lopes de Sousa. 

Duarte Coelho Pereira. 

llí 

Feliciano Coelho de Carvalho. 

VII 

Francisco Pereira Coutinho. 



VIII 

Jorge de Figueiredo Corrêa. 

IV 

Bento Maciel .Parente. 

IX 

X 

Pêro de Campos Tourinho. 

Vasco Fernandes Coutinho. 

V 

Antonio de Sousa de Macedo. 

XI 

Pêro de Góes. 



XTI 

Martim Affonso de Sousa. 

VI 

Visconde de Assêca [Salvador Corrêa de Sá e 


SEGUNDOS DONATÁRIOS. 


Benevides). 

XIII 

Luiz de Mello da Silva. 



XIV 

D. Alvaro da Costa. 

VII 

João Corrêa de Sá. 


O BRAZIL 

NOS SÉCULOS XVI E XVI! 

Ristribmção dos tendtorios descodertos pelos Ronataidos 


Ks. 

DONATARIOS 

CAPITANIAS 

DATAS 

DATAS 

LIMITES 

PRI.MEIRAS 

REVERS.ÍO 

PROVÍNCIAS 

OBSEBVAÇÕES 




DAS DOAÇÕES 

DOS FORAES 

POVOAÇÕES 

Á COROA 

A QUE PERTENCEM 


i 

Bento Maciel Parente 

Gabo do Norte. 

C. R. de 14 de Ju- 
nho de 1637. 


Os rios Amazonas, Tapuyusús e as posses- 
sões líespanholas (índias de Castdla). 

Macapá (Camaú). 

1642 por morte do 
Donatario. 

Grão-Pará. 


2 

Antonio de Sonza de Macèdo. 

ilha Grande de 
Joanes (Marajó] . 

C. R. de 23 de De- 
zembro de 1665. 


Os da mesma ilha. 

Monforte (Joanes). 

C. R. de 29 de Abril 
de 1754. 

” 


3 

Feliciano Coelho de Carvalho. 

Camutá. 

1633. 


Incertos. 

CamuLá. 

Por abandono do Do- 
natario em 1637 ? 


Não se sabe o íim que teve Feliciano Coelho de 
Carvalho. 

4 

Coròa. 

Grão-Pará. 

1613. 


Rios Acoty-perú c Tocantins. 

Belem. 


» 

Conquistada em 161 5 por Francisco Caldeira Castello 
Branco. 

’6 

G 

Alvaro de Souza. 

Francisco de Albuquerque Coelho 
de Carvalho. 

Gurupy e Gayté. 

Cuaian. 

1628. 

1620 ? 

11 de Março 
dc lo3õ. 

Os rios Tury-assú (Píndohytuba) e Acoty- 
perú. 

Rios Tury-assú e Pinaró. 

Vera Cruz (extincta). 

Alcaníara (Tapny- 
íapera) 

1720? ignora-se a causa. 

1630? (idem). 

Grão-Pará e Maranhão. 

Maranhão. 

Berredo faz menção do Donalario que vivia no seu 
tempo, 0 Porteiro mór José de Mello c Souza. 

Talvez o descendente do 1® Donatario Antonio de 
Albuquerque Coejho dc Carvalho fizessecessao á Coroa. 

Segundo Varnhagen os limites desta Capitania partiâo 
da fóz do Gurupy (aòra dc Diogo Leite) até a ponta 
dos Mangues verdes (Cabo Todos os Santos). 

Segundo o Padre José de Moraes, o lo Donatario do 


1540? por abandono 
e morte dos Dona- 
tários. 

" 

João de Barros e Ayres da Cunha. 

Maranhão. 

1331. 

Os rios Pinaré e Paraoassú (Par?m/ii/òa). 

S. Luiz. 

« 


Luiz de Mello da Silva. 


1560. 




M aranhão ,.Piauhy e Ceará 

Maranhão ou antes do Amazonas foi Luiz de Mello da 
Silva, c não João de Barros e Ayres da Cunha : e não 


8 





1370 ? (idem). 

sem algum fundamento. 










Segundo Varnhagen os limites desta Capitania come- 

9 

Fernão Alvares de Andrade. 

Jurúcoácoára. 

1534. 


Rios Paraoassú e Mondohytuba (Jíitn- 
dahxi). 

Tutoja [Ototoij). 

1540 ? (idem). 


çavão na ponta dos I^Iangues verdes até o rio da 
Cruz (Camucy). 









Ceará. 

O Donatario desta Capitania naufragou nos baixos de 
D. Rodrigo nas Alagôas, e foi como o lo Bispo do 

10 

Antonio Cardoso de Barros. 

Ceará. 

1534. 


Rios Mondohytuba e Jagnaribe. 

Aquiráz. 

1556 ? (idem). 

Brazil D. Pedro Sardinha, devorado pelos indígenas 
Cahetés, no anno de 1556. 


■11 

João de Barros e Ayres da Cunha. 

fiio Grande do 
Norte. 

1534. 

1 1 de Março 
de 1535. 

Rio Jaguaribe e bahia da Traição [Ace- 
julibiró). 

Natat. 

1540 ? (idem). 

Ceará, Rio Grande do 
Norte e Parahyba. 


12 

Pêro Lopes de Sonza. 

ítamaracá. 

C. R. do 1 .0 de Se- 

6 de Outubro 

Bahia da Traição e rio da Santa Cruz 

ítamaracá. 

Por compra em 1743. 

Parahyba e Pernambuco. 



tembro dc 1534. 

de 1534. 

(Igarassú). 







C. R. de 10 de Abril 




Por abandono do Do- 

Pernambuco e Alagoas. 


13 

Duarte Coelho Pereira. 

Pernambuco. 

24 de Outu- 

Rios da Santa Cruz e de S. Francisco 

Igarassú. 

natario em 1634 e 



de 1534. 

bro de 1534. 

(Opara). 


final desistência em 



14 

Coroa. 

Sergipe d’El-Rey. 

1590. 


Rios de S. Francisco e Itapucurú. 

Aracaju. 

1716. 

Sergipe e Bahia. 

Conquistada em 1590 por Christovão de Barros. 

15 

Francisco .Pereira Coutinho. 

Bahia de Todos os 
Santos, 

C. R. de 5 de Abril 
de 1534. 

26 de Agosto 
de 15 34. 

Da ponta do Padrão ao rio de S. Francisco 
(Opara). 

Villa A'eiha. 

Por morte e abando- 
no em 1548. 

Bahia. 

Thomé de Souza lo Governador do Brazil desembar- 
cou na Bahia em 29 de Março de 1549. 

16 

D. Alvaro da Costa. 

.Paraguassú, 

C. R. de 17 de Ja- 


Rios Paraguassúe Jaguaripealé a serra 

iLaparica, 

Ignora-se. 

)) 




neiro de 1557. 


Guraraú. 



17 

Jorge de Figueiredo Corrêa, 

(Ihéos. 

C. R. do 1.0 de 
Abril de 1535. 


Rios Jaguaripe e Jequitinhonha. 

Ilhéos. 

Por compra em 1761. 

» 


18 

.Pèro de Campos Tourinho. 

Porto Seguro. 

C. R. de 27 de Maio 
de 1534. 

23 de Setem- 
bro de 1534. 

Rios Jequitinhonha e Doce ou oMucury. 

Porto Seguro. 

.Por conBsco em 1759. 

« 

0 lugar onde desembarcou Pedro .Alvares Cabral. 

19 

Vasco Fernandes Continho. 

Espirito Santo. 

C. R. do 1 .0 de Ju- 

7 de Outubro 

Rios Doce ou Mucury e Itabapuana até 

Espirito Sar.to 

Por compra em 6 de 

Espirito-Santo. 




nho de 1534. 

de 1534. 

S. Catharina das Mós ou a ponta do Retiro. 

( Villa Velha). 

Abril de 1718. 



20 

Pêro de Góes. 

S. Ttiomé. 

C. R. de 28 de Ja- 

29 deFeverei- 

Rios Itabapuana {de onde terminava a 

S. Catharina das 

Por compra em 10 dc 

Bio de Janeiro. 



neiro de 1536. 

ro de 1536. 

precedente Capitania) e Macahé. 

Mós (extincta). 

Junho dc 1753. 



21 

Visc.de Assêca e.loão Corrêa de Sá. 

Parahyba do Sul. 

C. R. de 17 de Ju- 
lho de 1674. 



S. João da Barra. 


Bio de Janeiro. 


22 

Coròa. 

Cabo Frio. 

1615. 


Rio Macahé e Ponta Negra ou Erüyba. 

Cabo Frio. 


. 

Conquistada para a Coròa por Constantino deMeiielau 
em 1615. 

23 

Coròa. 

fiio de Janeiro. 




Villa Yelba (pro- 




1567. 


Ponta Negra ou Eriíyba e o rio Mambucaba. 

xima a fortaleza 
de S. João). 


Município neutro. 

Idem por Estacio de Sá em 1567. 









Rios Mambucaba e Curupacc (Juquiry- 





24 

Martim Affonso de Souza. 

S. Vicpnte. 

vembro de 1530, 
e 6 de Outubro de 
1534. 

20 do Janei- 
ro de 1535. 

queré), c da fóz do Casqueiro ou S. Vicente 
á barra mais meridional da bahia de Para- 
naguá. 

S. Vicente. 

Por compra em 17 de 
Novembro de 1791 . 

Rio de Janeiro, S. Paulo, 
e Paraná. 


25 

Pêro Lope.s de .Souza. 

S. Amaro e Terra 
de S. Anna. 

C. R. do 1.0 do Se- 
tembro de ]o34. 

6 de Outubro 
de 1534. 

Rios Curupacé IJuquiryqueré) e a fóz do 
Casqueiro ou S. Vicente. 

Da barra meridional da bahia de Parana- 
guá ao rio Marapituba ou Araranguá. 

Laguna (na terra 
de S. Anna). 

Por compra em 9 de 
Novembro de 1709. 

S. Paulo, Paraná e S- 
Catharina. 

A Capitania de S. Amaro não tinha povoado. 

Sómente era 1737 foi íiindada a cidade hoje de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul. 






Estreito. 


S. Pedro do Rio Grande 

26 

Coròa. 

S. Pedro d'Ei-Rey. 

1680. 


Rios Mampituba e de Martim AíTonso 
(Chwj), ou ponta dc Castilhos grandes. 


do Sul. 



ADVEH-XENCIJ^ 

Não poremos remate ao presente traba- 
lho, sem cumprirmos um grato dever, para 
com as pessôas que nos ajudarão á levar ao 
desejado termo o nosso Atlas. 

Cabe o primeiro lugar aos nossos presti- 
mosos amigos, que confiando em nossa pro- 
bidade, dedicação ao trabalho, e recursos 
de nossa acanliada intelligencia, nos fran- 
quearão seus capitaes. 

Receando offender sua modéstia e delica- 
deza de sentimentos custa-nos bastante não 
proclamar neste momento seus nomes; que 
aliás ficão bera gravados em nosso coração, 
onde, prezamo-nos de assegura-lo, a grati- 
dão tem um asylo. 


Sem a cooperação de tão generosos e ex- 
cellentes amigos não era possivel que na pre- 
sente epocha, se concluisse esta obra, posto 
que inda incompleta, como se publica. 

Recebão por tanto neste lugar os nossos reaes 
e sinceros agradecimentos,quelhe damos com 
toda aeffusâo do coração o mais reconhecido. 

Somos ainda devedores de uma grande 
divida, de que nos cumpre dar conhecimen- 
to ao publico, pois desta forma sómente po- 
deremos em parte resgata-la. 

O nosso credor he o Exm. Sr. Conselheiro 
Henrique de Beaurepaire Rohan, que quan- 
do Ministro da Guerra dignou-se de e.xpedir 
0 Aviso de 21 de Dezembro de 1864, afim 
de que nos fosse franqueado o Archivo Mi- 


litar, que he um thesouro em documentos 
cartographicos da Geographia patria, para 
que podessemos fazer os estudos e inves- 
tigações de que necessitavamos. 

E tanto mais meritória foi a concessão, 
quanto, sem entreter relações algumas de 
amizade com tão respeitável Cavalheiro, um 
dos ornamentos do nosso Exerci to, fez-se sem 
demora, e sem a dependencia do empenho. 

Esta ordem do illustrado Ministro, que 
muito nos habilitou á aperfeiçoar o nosso 
trabalho, foi cortez e delicadamente corres- 
pondida pelos distinctos funccionarios da- 
quella Repartição, auxiliando-nos com a me- 
lhor vontade quanto interesse pelo feliz 
complemento da nossa obra. 


A todos rendemos graças pelos bons 
officios que nos prestarão. 

Também não nos olvidamos neste mo- 
mento dos nossos concidadãos e amigos,que 
generosamente pozerão á nossa disposição 
os auxilios cartographicos que possuiào, 
bem como livros, e informações uteis, tanto 
manuscriptas como verbaes. 

Da mesma sorte aproveitamos o presente 
ensejo paraagradecer a todos os Srs. artistas, 
que nos acompanharão, o auxilio do seu va- 
lioso concurso .Fazemos aqui menção especial 
dos que ha muito tempo nos tem coadjuvado 
neste rude labor, confiando em nosso 
esforço. 

O Sr. Paulo Ludwig, artista de reputação 


formada por trabalhos lithographicos de in- 
contestável mérito, foi o que em sua offi- 
cina nos preparou com não menos zelo 
quanto intelligencia, a impressão colo- 
rida dos nossos mappas. 

^ A respectiva gravura foi partilhada pelos 
Srs. Cláudio Lomelino de Carvalho, José 
Teixeira, C. Schwestka e O. Koegel : ar- 
tistas talentosos, cada um em sua especiali- 
dade, e que crearão um nome no nosso paiz, 
se ao esforço e interese pela arte juntarem 
a boa vontade cora que nos auxiliarão . 

Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 1868. 

Candibo Mendes de Almeida. 
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